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smorARio 

Transição  da  ultima  idade  da  pedra  i)ara  a  i)rinu'ira  idade  dns  iiiotr.es  iiiamifaclura- 
(los.  —  Sogiie-se  a  ordem  estabelecida  relativamente  á  divisão  dos  tempos  preliis- 
toricos.  —  Divide-se  o  primeiro  periodo  da  industria  manufactora  dos  mctaes  em 
idade  do  cobre  e  idade  do  bronze. — Fundamentos  que  obrigam  a  esta  separação. — 
Impugna-se  a  llicoria  que  faz  partir  da  Ásia  para  a  liuropa  os  inícios  da  metallur- 
gia,  assim  como  a  proposição  do  que  os  artefactos  de  bronze  ornamentados  de  gra- 
vuras geométricas  e  symbolicas  possam  represenlal-os  cm  qualquer  parte  do  mun- 
do. — Mostra-se  que  o  ferro  não  fabricado  leva  prioridade  de  uso  a  todos  os  me- 
taes,  como  agente  prodnctor  do  fogo  desde  os  primeiros  tempos  paleolitliicos. — 
Maiitem-se  porém  a  primeira  idade  do  ferro,  como  está  adoptada,  a  partir  das  suas 
mais  antigas  provas  de  aproveitamento  industrial  com  referencia  a  cadapaiz. — Dis- 
cute-se  e  repelle-se  a  tlieoria  que  faz  succeder  a  idade  do  bronze  á  ultima  idade  da 
pedra  em  toda  a  línropa.  — Reprovam-se.  um  a  um,  os  principies  de  que  se  pre- 
tendeu derivar  esta  Iheoria. — Dcscreve-se  a  superabundante  riqueza  metallifera  de 
toda  a  rcninsula  Ibérica  e  de  outros  paizes  do  Occidente  e  prova-se  que  a  sua  ex- 
ploração data  de  uma  cpoclia  anterior  ás  primeiras  manifestações  do  bronze  n'esta 
região —  Indicam-se  numerosas  minas  de  cobre  e  de  estanho  reconhecidas  no  ter- 
ritório portuguez.  —  Quadro  geral  das  minas  do  Algarve  com  a  indicação  das  que 
hão  manifestado  trabalho  de  tempo  immemorial.  —  Desig-nam-se  a-juellas  em  que 
tèem  apparccido  instrumentos  de  cobre.  — Considerações  deduzidas  dos  factos  que 
persuadem  ter  sido  o  cobre  o  primeiro  metal  manufacturado  na  Península  Ibérica 
e  n'outros  territórios  da  Europa.  —  Conclue-se  que  nos  paizes  em  que  os  artefactos 
de  bronze  ornamentados  acompanham  os  typicos  instrumentos  de  pedra  do  periodo 
neolithíco  sem  que  e.xistara  os  necessários  característicos  rudimentares  d'essa  in- 
dustria, não  houve  a  transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  me- 
taes,  ou  que  somente  essa  industria  teve  cabimento  na  phase  mais  adiantada  do  seu 
progresso.  —  Característicos  que  representam  na  região  do  Algarve  a  h-atisicão  da 
ultima  idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  metacs,  a  idade  do  cobre,  a  idade  do 
bronze  e  a  primeira  idade  do  ferro. 

Com  o  segundo  volume  desta  obra  não  terminou  eomplela- 
mente  o  que  compelia  aos  descobrimentos  concernentes  ao  pe- 
riodo neolithico,  elTeiluados  na  zona  do  Algarve  até  á  data  da  sua 
publicação;  pois,  correspondendo  á  ultima  phase  daquelle  periodo 
o  apparecimento  do  primeiro  metal  manufacturado,  devo  con- 
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S(3t|iionl('nienle  occnpcir-nio  ní^ora  dcsio  assiimplo,  ruas  sem  com- 
liulo  podor  ainda  separal-o  das  suas  radicaí?s  ligações. 

A  caria  paleoellinologica  designa  uma  epoclia  de  Iransição 
do  periodo  neolilliico,  ou  da  ultima  idade  da  pedra,  para  a  idade 
do  bronze,  como  annnnciando  uma  nova  aurora  de  civilisação, 
uma  nova  industria,  um  novo  progresso  nos  fastos  da  humani- 
dade. 

Na  carta  paleoethnologica  adoptei  por  este  modo  a  nomen- 
clatura, geralmente  admiltida  na  sciencia  moderna,  de  idades  da 
pedra,  idade  do  bronze  e  idade  do  ferro,  em  Cjue  a  vida  humana 
fora  dividida  na  Dinamarca  pelo  insigne  Thomsen,  com  inteira 
approvação  dos  sábios  da  Suécia,  da  Noruega,  da  Suissa  e  de  ou- 
tros estados  da  Europa. 

Sendo  porém  posteriormente  subdividida  a  vasta /Jaí/e  f/a  pe- 
dra  desde  os  tempos  geológicos  até  o  periodo  neolithico,  com  aná- 
logo fundamento  dividirei  eu  também  a  primeira  idade  dos  me- 
taes  em  idade  do  cobre  e  idade  do  bronze,  baseando-me  nos  factos 
exhibidos  pelas  explorações  que  tenho  feito  n'aquella  faxa  terri- 
torial e  em  vários  descobrimentos  ultimamente  realisados,  nâo  só 
em  Portugal,  como  na  Hespanha  e  n'outras  nações. 

Pouco  ou  nada  me  prendo  ás  theorias  que  tão  incautamente 
se  applicaram  a  todos  os  reinos  do  Occidente,  incluindo-se  mes- 
mo aquelles  não  sufficientemente  explorados,  no  intuito  de 
brindal-os  com  uma  invasão  portadora  dos  inicios  da  metallur- 
gia;  porcjue  essas  theorias,  embora  podessem  até  certo  ponto  ser 
applicaveis  a  determinadas  parcellas  da  Europa,  não  podiam  con- 
scienciosamente impor-se  aos  territórios  não  ainda  estudados  ou 
pouco  conhecidos. 

Umas  taes  theorias  poderiam,  cjuando  muito,  referir-se  a  um 
paiz  como  a  França,  cujos  depósitos  paleoelhnologicos  tinham  ma- 
nifestado numerosos  artefactos  de  bronze,  ao  passo  que  o  seu  ter- 
reno, segundo  pretendem  alguns  naturalistas,  era  escasso  de  cobre 
e  de  estanho,  a  ponto  de  importar  actualmente  oito  a  nove  mi- 
lhões de  cobre  por  anno  e  uma  enorme  quantidade  de  estanho, 
porque  apenas  em  diminulissima  escala  se  tem  achado  na  costa 


(Ic  Piriac,  na  Brelaniin.  c,  cin  Vanlry.  |»orlo  de  Limoííos,  como  n\- 
fero  lieiítlant  no  seu  curso  de  mineralogia  S  comíjiianlo  o  sr.  Le- 
gcr  -  cile  mais  alguns  logarcs. 

A  Franca  poderia  pois  [lensar  que  lanla  ri(|uezii  de  bronze 
nas  suas  estações  prehisloricas  sómenlc  proviria  de  alguma  re- 
gião em  que  abundassem  os  componentes  d'esse  metal;  mas  em 
vez  de  recorrer  á  Inglaterra  e  mais  especialmente  ao  Cornwal, 
em  que  riquissimas  minas  de  cobre,  estanho,  cliumbo,  prata,  etc, 
indicam  ler  sido  exploradas  desde  tempos  remotissimos,  ou  á  Pe- 
ninsula  Ibérica,  tão  afamada  por  seus  opulentos  depósitos  cuprife- 
ros  e  estaniferos,  talvez  ainda  anteriormente  aproveitados,  prefe- 
riu imaginar  que  tudo  lhe  tinha  vindo  da  Ásia  Menor,  da  Armé- 
nia, do  Cáucaso,  de  Malaca  e  da  ilha  de  Banca. 

Julgo  eu  porém  não  ser  preciso  ir  tão  longe  em  busca  da?mi- 
teria-prima  dos  instrumentos  metallicos  que  descobri  e  colligi  nos 
monumentos  prehistoricos  do  Algarve,  porque  lá  mesmo  existe 
cila  abundantemente,  como  em  todo  o  reino,  em  toda  a  Hispa- 
nha  e  noutros  territórios  europeus,  não  sendo  provável  que  es- 
capasse aos  mineiros  do  periodo  neolithico,  a  esses  já  tão  ades- 
trados obreiros  que  sabiam  procurar  o  silex,  a  calcedonia,  o 
quartzo  opaco  c  crystallino,  a  obsidiana,  o  grés,  os  schislos,  as 
diorites,  etc,  para  a  fabricação  dos  seus  instrumentos  de  traba- 
lho e  armas  de  guerra,  excavando  poços  e  galerias;  que  colligiam 
o  cinabrio  (mercúrio  sulphurado,  vermelhão),  a  limonite  (ferro-hy- 
d ratado  sob  a  forma  que  dá  o  ocre  amarello),  a  hematite  verme- 
lha (variedade  não  metalloide  do  ferro  oligislo  de  forma  estalacti- 
tica  e  structura  fibrosa),  para  com  estes  mineraes  prepararem  as 
diversas  tintas  das  suas  tatuagens  e  a  pintura,  tanto  de  varias  ar- 
mas'como  de  alguns  ornatos;  e  que  finalmente  conheciam  uns 
certos  nódulos  de  ferro,  de  que  provadamente  se  serviam  para 
produzir  o  lume. 

Com  referencia  á  prioridade  dos  metaes  utilisados  nos  tem- 


'  Beudant,  ãlinrralogie,  pag.  150  a  IGG.  18G.>. 

-  A.  Lcgcr,  Travaii.r  puhlir]i(cs  dcs  romaiii';.  IS75. 


pos  prehisloricos,  inuilas  duvidas  hão  sido  levadas  ao  campo  da 
discussão,  pretendendo  uns  conccdel-a  ao  ferro,  outros  ao  cobre, 
e,  finalmente,  a  grande  maioria,  ao  bronze. 

Com  effeito,  o  ferro  foi  conhecido  c  aproveilado  desde  os  tem- 
pos geológicos,  embora  a  sua  manufactura  pertença  a  uma  epo- 
cha  muito  posterior. 

O  precioso  livro  do  sr.  J.  Evans,  com  690  paginas,  47C  fi- 
guras e  1  estampa,  traduzido  do  inglez  em  1878  pelo  sr.  Bar- 
bier,  sob  o  titulo  de  Les  ages  de  la  pierre,  instruments,  et  orne- 
ments  de  la  Grande  Bretagne,  concentra  a  este  respeito  interes- 
santíssimas noticias,  que  mui  bem  corroboram  a  significação  por 
mim  attribuida  a  um  pedaço  de  ferro,  cpje  achei  associado  a  fa- 
cas de  silex  com  os  gumes  inteiramente  obliterados,  n'um  dos 
monumentos  da  necropole  de  Alcalá,  cujo  estudo  reservo  para  o 
seguinte  capitulo. 

Diz  o  sr.  Evans,  que  desde  a  mais  remota  antiguidade  o  si- 
lex serviu  de  produzir  o  lume ;  que  em  algumas  cavernas  quater- 
nárias da  França  e  da  Bélgica  se  tèem  achado  nódulos  de  pyrite 
de  ferro  nas  habitações  lacustres  de  Robenhausen,  assim  como 
n'uma  habitação  romana  em  Unter  Uhldingen  (Suissa),  e  que  o  sr. 
Dupont  extrahiu  do  Trou  de  Chaletix,  na  Bélgica,  um  nódulo  de 
pyrite  com  profunda  ranhura,  que  só  podéra  imprimir-lhe  o  bordo 
ponl'agudo  de  uma  lasca  de  silex,  accrescentando  que  nas  mes- 
mas cavernas  e  n'outros  depósitos,  onde  appareceram  pyrites  de 
ferro,  acharam-se  juntamente  uns  instrumentos  arredondados  de 
silex,  dos  chamados  i-aspadores  (grattoirs)  com  os  bordos  estraga- 
dos; o  que  não  se  pôde  atlribuir  á  acção  de  raspar,  mas  á  do 
choque  por  fricção. 

Bastariam  pois  estes  factos  para  de  todo  o  ponio  ficar  com- 
provado que  a  pyrite  de  ferro  foi  conhecida  e  utilisada  desde 
os  tempos  quaternários  até  os  tempos  históricos;  mas  outros 
muitos  cita  ainda  o  sr.  Evans  em  abono  da  sua  auctorisada  pa- 
lavra. 

Em  184i,  piosegue  o  illusire  escriplor,  n'um  monticulo  tu- 
mular em  Elton  Moore  achou-se  junto  de  um  esqueleto  um  vaso 


de  beber  com  um  pedaço  polido  de  minério  de  ferro  e  vinlc  e  uma 
lascas  circulares  de  silex. 

N'oulro  monticulo,  em  Rudslone,  perlo  de  Bridlinglon,  ex- 
plorado em  1870,  eslava  enlre  os  joelhos  e  a  cabeça  de  um  es- 
queleto uma  lasca  comprida  de  silex  com  cerlo  arredondado  n'uma 
extremidade,  posta  sobre  uma  pyrite  de  ferro,  assim  como  n'um 
cist  de  Lesmurdie  (Banffshire)  appareceram  algumas  lascas 
de  silex  com  um  pedaço  de  ferro  e  uns  residuos,  que  se  julgou 
serem  de  isca. 

Nos  túmulos  saxonios  e  francos,  diz  o  sr.  Evans  lerem-se 
encontrado  pequenos  grupos  de  lascas  de  silex,  acompanhados  de 
fuzis,  como  succedeu  em  Onzegal  e  no  cemitério  anglo-saxonio 
de  Harnham  Hill,  perlo  de  Salisbury,  assim  como  n'um  tumulo 
saxonio  em  Uncleby  (Yorkshire),  onde  se  descobriu  um  fuzil  mui 
parecido  aos  de  uso  moderno. 

Na  Laponia,  citando  uma  narrativa  de  Scheffer,  ainda  no  sé- 
culo XYii  eram  enterrados  os  indigenas  com  o  machado,  o  arco, 
as  frechas,  tim  pedaço  de  silex  e  vm  fuzil,  instrumentos  que  jul- 
gavam indispensáveis  na  sua  viagem  para  o  paraizo. 

A  respeito  da  pyrite  de  ferro  que  crystallisa  no  syslema  cu- 
bico e  não  se  decompõe  sob  a  acção  do  ar  como  a  que  crystallisa 
em  prismas  rhomboidaes,  diz  Beudanl  *,  que  antigamente  era  em- 
pregada a  espécie,  não  alterável,  com  o  nome  de  marcassite  para 
botões  e  placas  de  ornato,  facetadas  ou  lapidadas,  em  rasão  do 
bello  eíTeito  que  produziam,  mas  que  esta  industria  foi  supplan- 
tada  pelos  enfeites  de  aço ;  accrescenta,  porém,  que  aquellas  pla- 
cas polidas  tèem  sido  achadas  em  túmulos  de  antigos  peruvianos, 
suppondo-se  que  lhes  teriam  servido  de  espelhos,  e  que  por  isso 
se  ficaram  denominando  espelhos  dos  incas. 

Finalmente,  diz  que  quando  se  inventaram  as  armas  de  fogo 
empregou-se  o  sulphurelo  de  ferro  em  logar  da  pederneira,  que 
só  depois  o  substituiu,  c  que  d'esse  uso  se  derivou  o  nome  de  py- 
rite e  pedra  de  arcabuz. 


'  nciiilaiit,  Mi  ai' ralou  ir.  ISOík  pa{í.  18-2. 


Obtendo  o  sr.  Evans  um  silcx  kiscadu,  cxlialiiilu  (1(;  um  lii- 
miilo  allemuo,  perlo  de  Wicsliaden,  observou  que  o  estado  dos 
bordos  era  similhante  ao  lascado  dos  cbamados  raspadores  mais 
antigos  e  ao  da  pederneira  usual  de  ferir  lume. 

Análoga  observação  fiz  eu  também  n'umas  pederneiras  da 
mesma  forma  das  antigas  facas,  compradas  em  Ayamonte,  pois, 
servindo-me  d'ellas  durante  a  minlia  residência  no  campo,  notei 
que  a  percussão  do  fuzil  produziu  nas  arestas  lateraes  um  las- 
cado abatido,  idêntico  ao  que  manifestavam  alguns  rectângulos 
de  silex  achados  no  interior  das  cryptas  e  galerias,  os  quaes  de 
modo  algum  podiam  ter  chegado  a  tal  estado,  se  tivessem  servido 
de  facas  ou  serrotes,  e  por  isso  cValli  em  diante  os  considerei  como 
percutores  empregados  no  trabalho  de  artefactos  de  mais  apu- 
rado acabamento,  e  como  pedras  de  ferir  lume. 

Encontrando  depois  n'um  monumento  neolithico  três  d'aqucl- 
les  obliterados  rectângulos  de  silex  com  um  nódulo  de  ferro,  as- 
sim m«  convenci  de  ter  em  minha  presença  os  precisos  instru- 
mentos empregados  na  ultima  idade  da  pedra  para  a  producção 
do  lume;  e  não  perdendo  da  lembrança  esta  idéa,  passado  algum 
tempo  tentei  fazer  um  ensaio,  preparando  uma  isca  de  bugalho 
(Cachrys  laevigata,  Lam.  et  Brot.),  que  é  fructo  de  uma  das  mais 
graciosas  umbelliferas  do  Algarve,  e  lascando  melhor  uma  das 
minhas  pederneiras;  mas  como  nenhum  resultado  pratico  era  pos- 
sivel  obter,  por  estar  o  ferro  tão  alterado  e  decomposto  que  cada 
pedaço  caiu  para  seu  lado,  servi-me  então  de  uma  pyrite  que  me 
tinham  oíTerccido  e,  posto  que  com  algum  custo,  a  isca  (ainda 
hoje  usada  pela  gente  do  campo),  sendo-lhe  renovada  a  flor,  to- 
mou fogo. 

Nem  ha  que  admirar  que  o  ferro  fosse  conhecido  n'aquella 
região,  porque  havendo  uma  mina  um  tanto  ao  nordeste  de  Lagos 
c  uma  área  ferrifera,  que  partindo  d'entre  Monchique  e  Aljezur 
prosegue  n'uma  dilatada  zona  do  Alemtejo,  onde  não  faham  ves- 
tígios de  occupação  neolilhica,  poderia  o  ferro  ter  sido  achado  c 
utilisado  sob  alguma  das  suas  varias  formas  de  manifestação  em 
aflloraçõcs  supcrliciaes,  ou  mesmo  nas  fundas  exeavações  desli- 


nadas  á  cvlracruo  do  silcx,  o  á  conslrucrão  dos  moiiuinenlos 
niorluarios. 

Ora,  o  dilo  processo  de  produzir  o  íogo,  nada  impede  jid- 
gar-se  que  tivesse  sido  accidenlalmente  descoberto  desde  os  tem- 
pos mais  remotos  *. 

Os  silices,  de  formas  irregulares,  que  o  abbade  Bourgeois  ex- 
Iraliiu  do  mioceno  inferior  do  Tlienay  com  um  estalado  reticular 
superficial  atlribuido  a  acção  do  fogo,  sendo  acompanhados 
n'aquelle  deposito  aquitaniano  de  outros  pedaços  de  silex,  em 
que  se  divisou  uma  aresta  com  retoques,  foram  considerados 
como  obra  de  trabalho  intencional,  servindo  assim  para  se  que- 
rer provar  que  o  homem  já  existia  e  tinha  sido  o  descobridor  do 
fogo. 

Pondo  de  parte  a  discussão,  tantas  vezes  renovada,  relativa- 
mente ao  valor  das  provas  apresentadas  para  a  comprovação  da 
existência  do  homem  em  meio  dos  tempos  terciários,  não  julgo  os 
silices  estalados  do  Thenay,  embora  mesmo  se  considerepi  pro- 
venientes de  trabalho  intencional,  como  podendo  demonstrar  o 
descobrimento  do  fogo;  pois  bem  podéra  o  presumptivo  homem 
terciário  havel-os  assim  achado  e  querel-os  aproveitar. 

Portanto,  conhecendo-se  na  natureza  physica  diversas  causas 
de  acção  ignea,  não  somente  capazes  de  fazer  estalar  o  plano  su- 
perficial de  uns  calháos  de  silex,  como  de  romper,  inclinar  e  me- 
tamorphosear  extensissimas  formações  de  enorme  possança,  não 
se  pode  afoitamente  concluir  que  o  homem  que  se  diz  ter  vivido 
entre  o  plano  superior  do  eoceno  e  a  base  do  mioceno,  já  sabia 
produzir  fogo  e  applical-o  ao  lavor  dos  seus  productos  indus- 
triaes. 


'  Sobre  os  diversos  processos  de  produzir  o  fo^^o  pódc  o  leitor  mui  ayrailavel- 
niento  consultar  a  obra  de  Tylor  fícscarchcs  on  lha  caiiij  Inslorij  of  munkvid.  e  u  li- 
vro do  dr.  >'.  Joly  Lhommc  avanl  Ics  miimnr,  no  capitulo  intitulado,  Les  origines  da 
feu  dans  ilmmanilr.  Sete  estampas  representam  os  processos  práticos  ainda  usados 
em  varias  regiões  da  terra. 

Com  isto  julgo  desnecessário  indicar  outras  obras  era  que  este  assumpto  achou 
cabimento.  Entendcr-se-lia,  porem,  que  o  uso  do  ferro  e  do  silex.  muito  mais  simples. 
e  porventura  accidentalmeiílc  descoberto,  deve  ser  o  mais  antiiio. 


Passando  porém  aos  tempos  quaternários,  em  que  principiam 
a  surdir  uns  núcleos  de  silex  de  feição  amvíjfdaloide,  indubitável- 
mente  determinada  pela  desaggregação  de  numerosas  lascas  des- 
tacadas por  choques  de  percussão,  ter-se-Iia  sem  duvida  alguma 
demonstrado  o  uso  dos  percutores  de  pedra  como  instrumentos 
indispensáveis  emquanlo  não  foi  conhecida  uma  substancia  de 
maior  consistência,  que  podessc  substituil-os. 

Já  se  vê  que  para  percutores  deviam  ser  piocuradas  rochas 
de  tal  dureza  que  podessem  estalar  e  afeiçoar  o  silex,  a  calce- 
donia,  o  quartzo,  ele. 

A  industria  do  homem  nos  quatro  períodos  em  que  estão  ar- 
cheologicamente  divididos  os  tempos  quaternários,  exigiu  o  em- 
prego quasi  consecutivo  dos  percutores,  lira  portanto  mister  que 
para  estes  instrumentos  de  trabalho  fossem  preferidas  as  rochas 
de  maior  dureza,  sendo  primeiro  que  tudo  indispensável  sabel-as 
conhecer  e  buscar. 

Sabendo-se  já  que  em  algumas  cavernas  quaternárias  da 
França  e  da  Bélgica  foram  achados  alguns  nódulos  de  pyi-ile  de 
ferro,  acompanhados  de  lascas  de  silex,  cujas  arestas  apresentam 
um  abatimento  similhante  ao  das  pederneiras  obliteradas  pela 
percussão  do  fuzil,  é  claro  que  o  ferro,  sob  aquella  forma  foi  en- 
tão conhecido  e  aproveitado;  mas  o  que  não  se  pode  pensar  é 
que  antes  de  manifestado  o  predicado  que  tinha  aquelle  minério 
de  produzir  lume  quando  percutisse*  uma  pedra  siliciosa,  não  ti- 
vesse sido  accidentalmentc  descoberto.  Necessariamente  assim  se 
deve  soppor;  e  não  sei^á  preciso  formar  complicadas  conjecturas 
para  se  chegar  a  presumir  com  a  mais  plausivel  verosimilhança, 
que  seria  algum  percutor  de  pedra  mesclada  de  partículas  de  fer- 
ro, ou  mesmo  uma  pyrite  de  ferro  aproveitada  para  percutor  em 
rasão  da  sua  reconhecível  dureza  e  grande  densidade,  que,  appli- 
cando-se  a  um  veio  ou  massa  de  silex,  denunciasse  com  uma 
simples  faisca  a  propriedade,  inherente  á  natureza  da  sua  com- 
posição, de  produzir  o  fogo,  do  mesmo  modo  que  tantas  vezes  o 
picarete  atacando  uma  [)e(lreira,  a  enxada  rompendo  a  terra,  o 
alferce,  desmontando  a  charneca  ou  o  machado  cortando  a  lenha, 


mas  resvalando  sobre  uma  pedra  siliciosa,  destaca  uma  onda  de 
brilhantes  faíscas,  como  repelidas  vezes  se  lem  observado. 

Arriscadas  são,  porém,  Iodas  as  conjecturas  atlinentes  ao 
descobrimento  de  quaesquer  origens,  por  mais  que  o  racicinio 
possa  querer  voar  ás  remotas  sombras  do  passado,  liinlretanlo, 
provado  é  que  o  conliecimenlo  do  ferro,  empregado  como  agente 
de  produzir  o  fogo,  pertence,  pelo  menos,  á  data  da  sua  manifes- 
tação nas  cavernas  paleolithicas  dos  tempos  quaternários. 

Parece,  portanto,  que  os  fados  apontados  poderiam  permit- 
tir  a  inversão  na  ordem  até  hoje  restabelecida  relativamente  ás 
idades  dos  metaes,  se  não  se  tivesse  preferido  marcar  a  primeira 
idade  do  ferro  desde  que  este  metal  começou  a  ser  tratado  e  ma- 
nufacturado como  minério,  substituindo  as  armas,  os  instrumen- 
tos do  trabalho  da  ultima  phase  da  idade  do  bronze,  e  a  ter  uma 
definida  representação  em  todos  os  progressos  da  industria  anti- 
ga, sem  que  nunca  mais  deixasse  de  intervir  nas  mais  audacio- 
sas emprezas  do  entendimento  humano. 

Ficando  pois  reservada  Si  primeira  idade  do  ferro  para  com  ella 
indicar  o  occaso  dos  tempos  prehistoricos  em  alguns  territórios, 
exigiria  agora  a  ordem  regular  dos  assumptos,  que  desde  já  co- 
meçasse a  representar  e  descrever  a  idade  do  bronze,  se  uma  se- 
rie de  factos  não  me  levasse  a  antepor-lhe  uma  outra  idade  me- 
tallica,  a  meu  ver  suíTicientemente  comprovada,  para  não  dever 
ser  confundida  ou  misturada  com  a  do  bronze,  havendo  para  am- 
bas mui  diversos  caracteristicos  na  mesma  zona  geographica. 

Antes,  porém,  de  proceder  á  ordenação  dos  factos,  que  julgo 
poderem  capitular  n'esta  região  (Algarve,  Portugal,  Hispanha), 
uma  idade  do  cobre  mediando  entre  a  ultima  da  pedra  e  a  do  bron- 
ze, cumpre-me  expender  algumas  considerações  respectivas  aos 
conceitos  em  que  se  baseia  a  theoria  que  faz  como  repentina- 
mente cessar  a  ultima  idade  da  pedra  com  a  substituição  de  uma 
idade  do  bronze,  representada  por  numerosos  artefactos,  que  se 
diz  terem  sido  trazidos  do  Oriente  por  uma  migração  que  invadiu 
diversos  territórios  europeus. 

Esta  theoria  teve  por  pátria  as  nações  escandinavas  e  em 


Ijievc  lernpo  fez  a  volla  da  Europa  com  um  predomínio  quasi  alj- 
solulo.  Aljgura-se-me,  porém,  ler  sido  um  lanlo  prematura  e  não 
menos  temerária,  porque  os  fados  que  lhe  deram  origem,  não 
eram  idênticos  em  toda  a  parte,  havendo  alem  d'isto  muita  terra 
virgem,  onde  o  lavor  archeologico  não  tinha  ainda  penetrado ;  o 
que  impedia  poder-se  saber  se  os  seus  caracteristicos,  quando 
descobertos,  tenderiam  a  íortalecel-a,  a  modifical-a  ou  a  des- 
truil-a. 

Eis-aqui  porque  tal  theoria,  não  applicavel  a  todas  as  re- 
giões, parece  antes  um  sonho,  embora  dourado  pelo  espirito  en- 
genhoso de  mestres  abalisados;  e  por  isso  em  similhantes  casos 
se  diz  em  lingua  portugueza,  com  certo  entono  proverbial,  que 
-os  Homeros  também  dormitam. . .» 

~Pois  que  dormitem  a  seu  talante  os  Homeros,  comtanto  que 
fique  de  pé,  e  velando,  um  simples  observador  e  interprete  dos 
factos  que  o  rodeiam;  pois  nem  sempre  os  fortes  levam  de  ven- 
cida os  que  julgam  fracos.  Forte  é  sobre  tudo  a  verdade. 

Vejamos  agora  em  que  densos  véus  paira  ecclipsada  essa 
pouco  estimada  raridade  dos  nossos  tempos. 

A  historia  dos  escandinavos,  diz  um  auctor  de  grande  nota, 
estava  subordinada  na  sua  origem  a  mna  data  relativamente  mo- 
derna, em  vista  dos  documentos  escriptos  e  das  suas  próprias  sa- 
gas ou  lendas  tradicionaes. 

Presentiram  porém  os  sábios  d'aquellas  nações  a  existência 
de  um  archivo  intacto,  até  então  ignorado,  cujos  códices  eram  as 
camadas  sedimentares  do  solo,  as  alluviões  marinhas,  os  lagos, 
as  turfeiras,  os  kioekkenmoeddings  das  maigens  do  mar,  os  mon- 
tículos aitiíiciaes,  bem  como  outros  depósitos  sem  data  conheci- 
da; e  revolvendo  tudo  isso,  mediante  os  mcthodos  adoptados  na 
geologia  e  na  paleontologia,  em  breve  tempo  conseguiram  alar- 
gar os  horisontes  do  passado,  reconhecendo  vários  antecessores 
em  epochas  distinctas,  epochas  que  denominaram  idade  dapedra, 
idade  do  hionze  e  idade  do  ferro,  servindo  de  base  a  esta  classi- 
ncacão  o  grupamento  (|ue  se  fez,  dos  caracteiisticos  que  devinm 
pertencer  a  cada  uma. 
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Segundo  eslíi  divisão,  ;'i  idade  da  pedra  siiccedcu  n  idade  do 
bronze  n'aiiiiollci  rogião  soplonlrional;  e,  com  elTeito,  cm  presença 
dos  numerosos  arleíaclos  de  bronze,  em  grande  parle  ornamen- 
tados de  gravuras,  exlraliidos  de  vários  depósitos,  a  classilicação 
que  ao  seu  conjuncto  impoz  o  sábio  Thomsen,  em  seguida  ado- 
plada  por  INilsson,  Forchhammer,  Worsaae  e  Sleenstrup,  era  de 
lodo  o  ponlo  jiislificada. 

Não  erraram,  pois,  os  sábios  das  nações  escandinavas,  não 
tendo  até  então  observado  outros  mais  singelos  vestigios  que  po- 
dessem  servir  como  caraclerislicos  de  transição  da  idade  da  pedra 
para  a  do  bronze,  e  o  mesmo  succedeu  aos  sábios  dos  oulros  pai- 
zes,  onde  tinham  apparecido  caracterislicossimilhanles;  erraran), 
porém,  os  que  pretenderam  envolver  a  Europa  inteira  na  rede 
daquella  theoria,  como  adiante  se  ha  de  ver. 

O  sr.  Ernesto  Chantre,  insiííne  inventariante  da  industria  me- 
taUurgica  prehistorica  da  Euj-opa,  confrontando  o  produclo  das 
suas  importantes  explorações  nas  margens  do  Rhódano  com  o  das 
explorações  escandinavas,  mas  tudo  isto  numa  data  em  que  mui 
pouco  ou  quasi  nada  se  sabia  da  feição  metallurgica,  ainda  oc- 
culla  em  todo  o  litoral  da  peninsula  hispânica,  não  obstante  já 
então  ter  noticia  de  numerosos  inslrinnenlos  de  cobre,  descober- 
tos na  Europa,  na  America  e  na  Ásia,  não  hesitou  em  adoptar  a 
theoria  estabelecida  e  propagada  pelos  sábios  do  norte,  de  que 
essa  induslria  fora  trazida  do  Oriente  paia  o  Occidenle,  theoria 
não  menos  sustentada  pelo  sábio  sr.  G.  de  Morlillet  e  por  outros 
mui  abalisados  paleoelhnologos. 

Diversos  conceitos  serviram  de  base  á  theoria  das  migrações 
(jue  da  Ásia  trouxeram  para  a  Europa,  segundo  se  tem  affirma- 
do,  a  industria  metallurgica  do  bronze. 

A  este  respeito  refere -se  o  sr.  Chantre  aos  fundamentos  pro- 
postos pelo  sr.  de  Morlillet  \  dizendo : 

«Guidé  par  la  statistiquedes  dépôls  slannifères,  il  arrive  (Mr. 
G.  de  Morlillet)  à  cette  conclusion,  que  c'est  de  la  parlie  méri- 


'  Cliaiitrc.  .i(jc  í/íí  broiizt:.  vul.  i,  i»ag'.  18.   1875. 
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(lionale  de  Tlnde  que  nous  esl  venu  le  bronze.  On  sail,  eii  elíel. 
que  ce  sont  la  presqu'ilc  de  Malaca  et  Tile  de  Banca  qui  fournis- 
sent  le  plus  d'élain.  Le  minerai  s'y  recueille  très-facilemenl  dans 
des  alluvions  qui  sont  les  plus  riches  du  monde.  D'autre  part,  le 
cuivre  se  trouve  en  abondance  dans  les  mêmes  régions. 

«11  est  donc  assez  naturel  de  chercber  sur  ce  point  le  foyer 
de  Tinvention  du  bronze. 

«L'étude  anatomique  des  hommes  deTàge  du  bronze  confirme 
cetle  manière  de  voir.  Les  épées  et  les  poignards  revèlent  des 
mains  très-pelites,  et  les  bracelets  des  poignets  fort  minces;  or, 
c'est  dans  Tlnde  sculement  que  Ton  rencontre  ces  caracteres  phy- 
siques. 

«L'origine  inconteslablement  indicnne  de  la  croix  ornamen- 
tale  et  de  certains  systres  que  Ton  retrouve  dans  nos  giscments  de 
1  age  du  bronze  viennent  encore  appuyer  cette  théorie  que,  cliaque 
jour,  gagne  du  tcrrain.» 

Oito  annos  depois  (1883)  reforçava  o  sr.  de  Morlillet*  o 
mesmo  conceito  ácêrca  do  metal  que  dera  origem  á  industria  me- 
tallurgica  na  Europa,  servindo-se  d'estes  termos  sobremaneira  po- 
sitivos: 

«Le  bronze  est  le  premier  metal  qui  se  montre  dans  le  nord 
scandinave  et  dans  toute  TEurope.  Ge  fait  est  d'autant  plus  remar- 
quable,  que  le  bronze  n'est  pas  un  metal  simple,  ni  un  alliage  na- 
turel de  cuivre  et  d'étain,  c'est  un  produit  de  Tindustrie  humai- 
ne.  Pourtant  le  fait  est  cerlain,  c'est  bien  le  bronze  qui  dans  le 
nord,  comme  dans  le  reste  de  FEurope,  est  venu  le  premier  des 
niélaux  remplacer  la  pierre  pour  les  besoins  usuels.» 

Arriscada  tarefa  é,  certamente,  procurar  origens  ou  querer 
deduzil-as  de  factos  simplesmente  observados  n'um  limitado  nu- 
mero de  casos! 

Foi  o  que  succedeu,  em  meu  pensar,  com  referencia  aos  pri- 
mórdios da  melallurgia  europêa. 

Fallando  com  inteira  lealdade,  não  posso  eu  adinittir  couto 

'  Lc  Prcliislurique.  pa^'.  4, 
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suflicienlemenle  positivos  os  principios  de  (|ue  se  servinni  os  srs. 
de  Morlillet,  o  sr.  Chantre,  o  sr.  Worsaae,  c  tantos  outros  dislin- 
ctissimos  paleoelhnologos,  para  chegar  á  conclusão  de  que  o 
bronze  foi  o  primeiro  melai  que  appareceu  manufaclurado  em 
toda  a  Europa. 

Francamente,  acho  sobremodo  extraordinário  que,  por  ser  sa- 
bido que  Malaca  e  a  ilha  de  Banca,  assim  como  Sumatra  e  outras 
ilhas  do  grupo  de  Sonda,  possuem  ricas  minas  de  eslanho  e  co- 
bre, se  originasse  no  Oriente  a  induslria  do  bronze  e  que  d'aHi 
partisse  para  a  Europa,  onde  havia  muito  eslanho,  muito  cobre  e 
muita  gente  já  admiravelmente  adestrada  cm  numerosos  mis- 
teres. 

Diz-se  que  ao  selvagem  europeu  na  ultima  idade  da  pedra  não 
se  podem  attribuir  as  precisas  aptidões  para  conhecer  e  saber  re- 
duzir o  estanho  ao  estado  de  fusão;  mas  onde  estão  as  provas  de 
que  os  habitantes  da  Ásia,  naquelle  periodo,  não  eram  Ião  selva- 
gens como  os  da  Europa? 

Que  noticias,  ou  que  critérios  dignos  de  fé,  comprovam, 
u^aquelles  tempos  tão  remotos,  uma  tal  supremacia  nas  populações 
asiáticas? 

A  que  datas  chegam  as  noticias  e  tradições  d'essa  gente  que 
se  embalou  nos  regaços  da  Aurora  e  que  se  diz  ter  sido  a  civili- 
sadora  do  mundo? 

Pois  chegarão  essas  datas  até  á  ullima  idade  da  pedra?.  . . 

Quem  o  affirmará?! 

Ora,  também  se  affirma  terem  vindo  da  Ásia,  na  ultima  idade 
da  pedra,  umas  migrações  de  gente  brachycephala,  e  que  essa 
gente  ensinou  aos  dolichocephalos  da  Europa  (os  taes  descenden- 
tes dos  macacos  terciários...  dos  anihropopithcciís.  .  .)  uma 
multiplicidade  de  lavores  até  então  nunca  vistos;  e  já  se  vê  que 
esses  civilisadores",  tão  bizarramente  destacados  do  berço  da  hu- 
manidade, ainda  não  sabiam  fundir  o  cobre  e  o  estanho  de  Ma- 
laca e  da  ilha  de  Banca,  nem  mexer  cousas  taes,  porque,  se 
soubessem,  teriam  vindo  carregados  com  tudo  isso  e  ensinariam 
mais  uma  prenda  aos  miseros  selvagem  desta  região.  Portanio, 


om(|uanto  os  |n-im('iros  ernií^ranles  so  onlrcliiiliani  cm  dcsonvol- 
ver  na  Europa  a  indiislria  da  pedra  lascada  e  polida  (3  outras 
muilas  industrias,  incluindo  a  de  fundir  a  sua  raça  apurada  com 
a  dos  indigenas,  preparavam-se  na  Ásia  novas  migrações  para 
trazer  ao  Occidente  uma  infinidade  de  vários  artefactos  de  bronze 
de  primoroso  acabamento,  em  parte  com  vistosos  ornatos  de  gra- 
vura, como  são  os  dos  paizcs  escandinavos,  os  do  norte  da  Alle- 
manha,  os  da  Finlândia,  da  Rússia,  da  Sibéria  e  os  de  mais  al- 
guns territórios,  que,  por  signal,  em  pouco  ou  nada  se  parecem 
com  os  do  Hindostão  e  do  Egypto,  que  o  sr.  Worsaae  figurou 
(pag.  50  e  56)  na  sua  obra  La  colonisation  de  la  Rume  et  du 
nord  scandinave,  ctc. 

Quando  foi  pois  que  se  originou  na  Ásia  a  industria  do  bron- 
ze, se  por  um  lado  se  affirma  terem  d'alli  chegado  á  Europa  na 
ultima  idade  da  pedra  os  mestres  da  industria  neolithica,  c  por 
outro  lado  igualmente  se  affirma  terem  vindo,  também  mi  idtima 
idade  da  pedra  os  metallurgistas  e  gravadores  do  bronze?. .  . 

Mas  o  bronze,  tão  bem  fundido,  applicado  a  um  grande  nu- 
mero de  armas  de  guerra,  de  instrumentos  de  trabalho,  de  luxuo- 
sos objectos  de  ornato,  e  tudo  isto  já  ostentando  caprichosas  for- 
mas de  graciosa  elegância  artistica,  revela  um  extenso  periodo  de 
existência,  como  todas  as  industrias  que  chegam  a  uma  tão  as- 
signalada  perfeição,  e  portanto  forçoso  é  entender  que  devera  ter 
passado  por  diversas  phases  de  desenvolvimento  desde  as  suas 
mais  rudimentares  manifestações. 

Onde  jazem  porém  esses  inicios  rudimentares  da  industria 
melallurgica?  Não  os  leve?. . .  E  cousa  que  ninguém  pode  con- 
ceber, nem  sustentar  em  boa  fé!  Deve  tel-os  tido!  É  mister  pro- 
cural-os,  ou  antes...  sabel-os  reconhecer  e  estremar.  E  possível 
que  alguma  cousa  d'isso  se  possa  já  indicar  n'esie  livro.  Se  não 
quizerem  acccitar  a  proposta,  rejeitem-n'a,  assim  como  cu  rejeito 
os  bellissimos  artefactos  de  bronze  do  norte  c  de  toda  a  parte, 
como  representantes  de  uma  industria  que  se  funde  e  confunde 
com  os  caracteristicos  da  ultima  idade  da  pedra.  N'esta  hypothe- 
se,  cada  qual  ficará  sentindo  e  pensando  a  seu  modo. 


Ao  priíiripio  (jiie  cslaljelcce  como  cousa,  muito  naíuraí  (k\ov- 
so.  procurar  o  foco  da  invenção  do  bronze  em  Malaca  e  na  ilha  de 
Banca,  por  haver  alli  muito  cobre  e  rnuilo  estanho,  principio  que 
nada  prova,  como  adiante  mostrarei,  segue-se  outro  de  não  maior 
valor,  deduzido  dos  curtos  punhos  das  espadas  e  das  adagas  de 
bronze,  como  unicamente  apropriados  ás  pequenas  mãos  dos  ín- 
dios, e  aos  braceletes  de  minguado  diâmetro  como  somente  ada- 
ptáveis aos  delgados  pulsos  da  gente  indiana.  Também  mostra- 
rei não  poder  acceital-o,  como  elemento  attinente  a  tão  perem- 
ptória conclusão. 

Finalmente,  como  referencia  á  cruz  ornamental  e  aos  systros 
de  origem  indiana  que  hão  apparecido  em  jazigos  da  idade  do 
bronze,  expenderei  igualmente  os  meus  conceitos. 

Quanto  ao  primeiro  principio  direi  que  não  fora  mister  ir  pe- 
dir ao  Indo  e  ao  Ganges  o  que  era  abundante  em  muitos  paizes 
da  Europa,  e  até  aproveitado  desde  tempos  immemoriaes. 

Havia  na  Escandinávia  ricas  minas  de  cobre,  chumbo,  prata, 
oiro  e  ferro  *. 

Na  França  havia  cobre  em  Rozières  (Farn),  Baigorry  (Bai- 
xos Pyreneos),  Saint-Gaiidens  (Haute-Garonne),  GoíTre  (Ariège), 
Chessy  (Rhône),  Gabriòres  (Herauld),  Vaudrevange  (Moselle), 
Sainte-Marie  aux  Mines  (Alsace).  Havia  estanho  em  Vaubry  (Hau- 
te-Vienne,  e  no  chamado  plató  central,  em  Forgeas,  Antraigues, 
Montebras,  La  Ghaise,  onde  se  acham  excavações  a  céu  aberto, 
de  forma  cónica,  com  8  a  10  metros  de  profundidade  e  30  a  40 
de  diâmetro  "l 

Na  Gran-Bretanha,  refere  o  sr.  A.  Leger^  eram  exploradas 
as  minas  de  cobre  na  epocha  romana,  e  a  essa  epocha  perten- 
cem as  escorias  achadas  em  Gaerhun  (Conovium),  perto  de 
Con^vay. 

Os  phenicios  e  os  carlhaginezes,  diz  o  mesmo  auctor,  pas- 


'  Vosgicn,  Dicc.  Gcograpk.  1830 — Vcrb.  Norvcfje. 

^  Alfrcd  Leger,  Les  travaux  publiques,  Ics  niines  d  Ia  nuiatlurgie  aux  lemps  dcs 
?'o?naíns,  pag.  699  e  700.  Paris,  IST.}. 
'  Idem,  pag.  701  e  702. 
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sando  o  Kslreilo,  iam  pi'Ociiiar  o  cobro,  o  cliiimbo  e  o  cslaiilio  á 
Brclanlia  e  ás  ilhas  Cassilérides  (Sorlinguos  a  siidocslc)\  con- 
servando por  muito  tempo  o  monopólio  d'eslc  commercio,  que  os 
enriqueceu,  mas  de  que  os  romanos  totalmente  os  privaram. 

Para  moslrar  quanto  era  abundante  e  valiosa  a  exploração 
do  estanho  na  Bretanha  diz  que  Plinio  calculava  que  só  ella  pa- 
gava largamente  os  sacrifícios  que  a  conquista  tinha  custado. 

Beudant"  julga  ser  a  Inglaterra  o  paiz  mais  rico  de  estanho 
na  Europa,  e  calcula  a  sua  producção  annual  n'uns  3.000:000 
kilogrammas,  ao  passo  que  a  Bohemia  e  Saxe  não  chegarão  a  re- 
uni/300:000. 

Na  Grécia  a  exploração  do  cobre  e  de  outros  minérios  data  de 
eras  mui  remotas. 

Refere  o  sr.  Leger^  que,  lendo-se  os  romanos  apoderado  da 
ilha  de  Ghypre  no  anno  de  57,  antes  da  nossa  era,  exploraram 
durante  muito  tempo  as  ricas  minas  de  cobre  que  alli  acharam  e 
que  do  nome  da  ilha  derivaram  o  do  metal,  chamando-lhe  primei- 
i-amente  cyprium  e  depois  aiprum.  E  de  crer,  porém,  que  os  ro- 
manos já  achassem  trabalhos  muito  anteriores  n'essas  minas,  como 
os  havia  nas  do  cinabrio,  que  o  sr.  Leger,  seguindo  as  noticias 
de  Thcophraslo  e  de  Plinio,  diz  lerem-se  rapidamente  esgotado, 
e  por  isso  já  setecentos  annos  antes  da  era  christã  os  gregos  iam 
á  Hispanha  buscar  o  mercúrio  da  mina  de  Almaden.  Note-se  ainda 
que  houve  na  Grécia  explorações  mineiras  muito  mais  antigas,  se- 
gundo referem  Xenophonte  e  Vitruvio,  citados  pelo  sr.  Leger  ^ ; 
pois  1:500  annos  antes  de  Christo  já  eram  exploradas  as  minas 
de  chumbo  argentifero  de  Laurium  n'uma  superfície  de  20:000 
hectares. 

Não  fallarei  das  minas  de  cobre  c  de  estanho  de  outros  pai- 


'  Ácôrca  da  situação  das  Cassilòridcs  vejam-sc  as  citações  colligidas  pelo  sr.  Car- 
tailhac  no  seu  livro  intitulado  Ages  prcliisloriques  de  LEspagnc  cl  du  Portugal,  pag'. 
207  a  209. 

-  Beudant,  Minéralogie,  pag-.  IGG.  188'). 

'  l.egcr,  oI)ra  rit.,  pag.  70?. 


zcs  da  Europa,  rcceiando  fatigar  a  atlenção  dos  leitores,  visto  ter 
ainda  de  referir-me  a  algumas  da  Hispanha  e  de  Portugal. 

Todos  os  metallúrgistas  conhecem  hoje  a  immensa  riíjueza 
metalliíera  do  território  peninsular  e  sabem  quão  remota  deve  ser 
a  origem  do  seu  aproveitamento  immemorial,  tanlo  pelas  noticias 
regislradas  por  escriptores  gregos  e  romanos,  como  pelos  vestígios 
de  antiquíssimos  trabalhos  encontrados  no  interior  das  minas. 

Resumindo  o  que  a  este  respeito  refere  o  sr.  Legei'*,  as  prin- 
cipaes  minas  da  Hispanha  são  de  oiro,  prata,  chumbo,  cobre,  es- 
tanho, mercúrio,  ferro,  enxofre  o  sal-gemma. 

Eu  podeiia  accrescentar  muito  mais,  mas  para  o  meu  intento 
apenas  bastaria  citar  as  de  cobre  e  estanho.  Entretanto  leprodu- 
zirei  mais  algumas  noticias  históricas,  colligidas  por  aquelle  no- 
tável escriptor,  porque  d'ellas  se  deduz  quão  cedo  começou  a  ri- 
queza metallifera  a  ser  aproveitada  em  grande  escala  no  vasto 
território  peninsular. 

As  minas  faziam  a  fortuna  da  Hispanha  muito  antes  da  con- 
quista romana,  refere  o  sr.  Leger*;  á  fama  das  suas  riquezas 
preciosas  acudiram  os  phenicios  e  depois  os  carthaginezes,  os 
quaes  em  tempo  de  Asdrúbal  levantaram  fundações  importantes 
nas  províncias  mineiras  e  fizeram  consideráveis  explorações  de 
que  Annibal,  só  das  minas  de  galena  argentifera,  tirava  annual- 
mente  7.000:000  a  8.000:000. 

Achava-se  o  oiro  em  Las-Babias,  nas  Astúrias  e  nas  cordi- 
lheiras parallelas  ao  BíBtis.  O  chumbo  argentifero  explorava-se 
principalmente  nas  pi-oximidades  de  Garthagena,  de7/?|?Sí/,  de  Si- 
sapon,  de  Castcllon,  de  Barcelona,  de  Almeria,  e  na  Lusitânia 
chegava  a  tal  ponto  o  seu  desenvolvimento  que  uma  só  mina  em- 
pregava 40:000  operários. 

Diz  que  as  pyriles  cupriferas  eram  exploradas  em  S.  Domin- 
gos, Rio  Tinto  e  nas  Astúrias,  e  que  a  Lusitânia  fornecia  o  esta- 
nho em  concorrência  com  as  ilhas  Cassitérides. 

Quanto  ás  celebres  minas  de  cinabrio  de  Almaden,  refere, 


A.  Legcr.  Obra  cit.,  pap.  C98. 
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com  a  aiictoridade  de  Plinio,  terem  sido  exploradas  pelos  gregos 
700  annos  antes  da  nossa  era,  rendendo  annualmenle  para  o 
ihesouro  100:000  libras  de  cinabrio,  e  que  no  tempo  do  império 
romano  eram  tão  cuidadosamente  aproveitadas,  que  o  cinabrio 
expedia-se  directamente  para  Roma  em  caixas  selladas  para  ser 
tratado  sob  a  fiscalisação  imperial. 

Accrescenta,  finalmente,  que  os  romanos  extrahiam  o  enxofre 
das  minas  de  Munda,  entre  Madrid  e  Murcia,  e  o  sal-gemma  de 
Minglanilla. 

Com  referencia  ás  origens  da  exploração  mineira  na  Penínsu- 
la, diz  o  sr.  Ernest  Deligny  *  haver  poços  de  trabalho  anterior  aos 
phenicios  nas  minas  de  cobre  da  serra  de  Tharsis,  a  pouca  dis- 
tancia da  foz  do  Guadalquivir;  o  cjue  Strabão  parece  confirmar 
(Lib.  III,  8),  quando  falia  dos  fornos  que  usavam  geralmente  os 
turdetanos  para  a  reducção  da  galena  argentifera,  deixando  as- 
sim entender  que  a  industria  mineira  na  Peninsula  Ibérica  era 
exercida  pelos  povos  indígenas. 

Dos  importantes  trabalhos  que  n'estes  últimos  annos  a  His- 
panha  tem  publicado  ácèrca  da  sua  portentosa  riqueza  metallifera 
muito  mais  podéra  deduzir-se;  mas  nada  d'isso  é  preciso  ao  meu 
intento,  assim  como  também  não  preciso  mais  do  que  um  resumo 
respectivo  á  opulenta  mineração  do  território  de  Portugal. 

Muitas  minas  de  cobre  e  de  estanho  do  solo  portuguez  foram 
parcialmente  exploradas  numa  epocha  muito  anterior  aos  tempos 
históricos,  como  comprovam  os  numerosos  instrumentos,  princi- 
palmente martellos  de  pedra,  machados  e  escopros  de  cobre  e 
bronze,  encontrados  nos  poços  e  galerias  de  algumas  minas  de 
cobre,  principalmente  no  districto  de  Beja-  e  no  de  Faro  (Al- 
garve). 

Nenhuma  noticia  escripta  pode  atlingir  os  primórdios  da  me- 
tallurgia  peninsular. 


'  E.  Deligny,  Apunles  liisloricos  sobre  las  minas  cobrizas  de  la  sierra  de  Tharsis. 
Rev.  minera,  vol.  xiv,  1863. 

'  Da  mina  de  cobre  da  Juliana,  no  districto  de  Beja,  foi  extraliido  um  machado  e 
um  escopro  de  bronze,  que  em  meu  poder  conservo. 
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Não  iiic  proponho  relacionar  as  minas  que  desde  tempos  im- 
memoriaes  lêem  sido  descobertas  em  Portugal,  comquanto  reserve 
uma  averiguação  mais  especial  para  as  que  hão  sido  registradas 
na  zona  do  Algarve. 

Para  simplesmente  dar  uma  succintâ  informação  das  de  co- 
bre e  estanho,  embora  incompleta,  vou  recorrer  á  ultima  estatís- 
tica mineira,  officialmente  publicada  em  1886  pelo  ministério  das 
obras  publicas,  c  a  um  interessante  livro,  manuscripto  inédito, 
intitulado  Extractos,  em  que  o  dr.  Domingos  Vandelli  reuniu  to- 
das as  noticias  que  pôde  obter  ácêrca  das  minas  de  Portugal  e 
da  legislação  que  as  lem  regido  desde  quasi  o  começo  da  monar- 
chia,  manuscripto  pertencente  á  livraria  do  sr.  conselheiro  dr.  F. 
A.  Pereira  da  Gosta,  lente  jubilado  de  mineralogia  c  geologia  e 
antigo  director  da  escola  polytechnica  de  Lisboa. 

Do  referido  documento  oííicial  deduz-se,  que  até  31  de  de- 
zembro de  1882  havia  registro  de  cjuarenta  e  cinco  minas  de  co- 
bre, seis  no  districto  de  Aveiro,  dez  no  de  Beja,  uma  no  de  Bra- 
gança, dezoito  no  de  Évora,  seis  no  de  Faro.  duas  no  da  Guarda, 
uma  no  de  Lisboa  e  uma  no  do  Portalegre,  occupando  uma  su- 
perfície de  4.098,9573  hectares. 

O  livro  mss.  do  sábio  Vandelli  contém  o  Índice  das  leis  e 
doações  concernentes  ás  minas  de  Portugal,  por  ordem  de  datas, 
sendo  a  primeira  do  anno  de  1210.  correspondente  á  era  de 
1172.  Este  Índice  começa  na  folha  144. 

Eis-aqui  o  resumo  do  que  achei  relativamente  ás  minas  de 
cobre. 

Serra  DO  Marão.  —  Pyrites  cuprea,  nasvisinhanças  de  Gatiães 
e  no  logar  do  Botão. — Mineral  de  cobre  variegado  (Bunt  Kup- 
fererz).  II  en  vient  également  de  la  Serra  de  Marão  en  Portugal: 
celle-ci  est  renfermée  dans  un  schiste  argileux  micacé.  Klaproth, 
Dicc.  de  Chim.,  t.  m,  p.  64.  Vand.,  p.  14. 

Alcáçovas. — Rica  mina  de  cobre,  com  oxydo  ou  verde  mon- 
tanha. Vand..  p.  15. 
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Aljustrel  '. — Alinador  de  azul  das  minas  d(í  Aljustrel.  C.  a 
Francisco  das  Aves.  R.  Arch.  Liv.  xxx.  (?)  D.  Manuel,  fl.  57. 
Vand.,  p.  16. 

Alvito.  —  O  senhor  rei  D.  Manuel  mandou  lavrar  e  fundir 
cobre,  encarregando  d'essa  administração  a  Pedro  Fragoso  e  seu 
escrivão  Diogo  Fernandes,  escudeiro  da  sua  casa ;  e  enviando  com 
elles  dois  mineiros  allemães,  chamados  um  Manuel  Jorge,  e  outro 
Manuel  João.  como  consta  do  regimento  existente  no  R.  Arch. 
Vand.,  p.  17. 

Aveiro. — Pyrites  cuprea.,  Vand.  fl.  90. 


'  As  minas  de  cobre  de  Aljustrel  forneceram  á  companhia  cie  mineração  transia' 
(jana  varias  provas  de  terem  sido  lavradas  nos  primeiros  tempos  do  império  romano, 
provas  pela  maior  parte  até  hoje  desconhecidas,  porque  d'ellas  Icz  a  direcção  d'aquella 
companhia  mui  cuidadoso  monopólio,  com  excepção  de  um  monumento  epigraphico  de 
bronze  que  havia  sido  descoberto  na  área  dos  seus  trabalhos;  mas  consta  que  os  tra- 
balhadores acharam  algumas  pontas  de  frecha  de  cobre,  machados  de  cobre  e  moedas 
de  oiro,  sendo  uma  de  Nero,  de  que  só  eiles  se  utilisaram,  como  é  costume. 

Em  maio  de  187G  foi  descoberta  nas  escorias  da  mina  dos  Algares,  ao  sul  de  Al- 
justrel, uma  tabula  de  bronze  com  duas  inseri  pções. 

A  direcção  da  dita  companhia  tomou  posse  d'este  monumento  e  expol-o  ao  estudo 
publico  n'uma  sala  da  commissão  geológica,  convidando  para  este  fim  as  pessoas  com- 
petentes por  um  annuncio  publicado  no  Jornal  do  Commcrcio  de  Lisboa. 

Comecei  no  mesmo  dia  do  annuncio  a  occupar-me  do  estudo  da  tabula  de  Aljus- 
trel, e  tendo-o  inteiramente  concluído  vinte  e  dois  dias  depois,  passei  a  colligir  docu- 
mentos respectivos  ás  antiguidades  d'aquella  villa. 

Formulando  treze  artigos,  pedi  diversos  esclarecimentos  á  direcção  da  companhia 
em  22  de  setembro  d'aquelie  anno,  estando  já  então  prompto  havia  muito  tempo  tudo 
quanto  dizia  respeito  ao  estudo  da  tabula,  contraprovado  com  Augusto  Soromenho,  e 
por  elle  utilisado. 

Vendo,  porém,  que  os  esclarecimentos  não  me  eram  fornecidos,  prescindi  d'elles 
e  tratei  de  concluir  a  minha  memoria  intitulada  A  tabula  de  bronze  de  Aljustrel,  cujo 
nianuscripto  foi  lido  a  Soromenho  em  15  de  outubro  do  dito  anno  de  1S76,  esperando 
apenas,  para  ser  publicado,  que  elle  addicionasse  a  sua  promettida  critica  epigraphica, 
acompanhada  do  preenchimento  conjectural  das  lacunas  resultantes  do  estado  do  mo- 
numento. 

Tendo-me  porém  o  governo  incumbido  de  levantar  a  carta  archeologica  do  Al- 
garve, Soromenho  aproveitou  a  minha  ausência  e  o  trabalho  que  lhe  tinha  confiado 
para  publicar  em  1877  uma  noticia  em  língua  franceza  intitulada  La  lablc  de  bronze  d' Al- 
justrel, traducção  litteral  do  titulo  da  minha  memoria,  publicada  em  1880  peia  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa,  onde  relato  mais  desenvolvidamente  estas  circumstancias 
occorridas,  c  reproduzo  os  artigos  respectivos  aos  esclarecimentos  por  mim  pedidos  á 
direcção  da  companhia  de  mineração  transtagana. 

l'elo  terceiro  dos  releridos  artigos  mostro  (|ue  já  então  eu  presumia  que  n'aquella 
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Algarve. — Athor.  Descobriu  Manuel  da  Cruz  Santiago  e  abriu 
junlo  ao  logar  de  Alhor  uma  mina  de  25  palmos  de  fundo,  com 
três  belas  juntas  de  ditíerentes  ramos:  uma  de  cobre,  outra 
de  ferro  e  outra  de  pedra  de  cevar;  e  na  de  cobre  tirou  na  sua 
abertura  quantidade  de  minério  que  importava  em  4:000  quin- 
taes '.  Vand.,  fl.  19  e  101. 

Algarve.  —  Em  um  dos  livros  antigos  das  ferrarias  de  Tho- 
mar  e  Figueiró,  achou  o  intendente  geral  das  minas  J.  B.°  (José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva),  que  pelos  annos  de  1057  e  1058 
o  seu  primeiro  superintendente  e  fundador,  Francisco  Dufour, 
fora  mandado  por  carta  regia  do  senhor  rei  D.  João  IV  ao  Al- 
garve para  trabalhar  nas  suas  minas  do  cobre,  e  se  lhe  deu  réis 
iOOãOOO  de  ajuda  de  custo  para  a  viagem.  Vand.,  fl.  19. 


mina  podcsse  haver  vestígios  de  trabalhos  anteriores  aos  que  no  primeiro  século  do 
império  romano  eram  regidos  pelo  Procuralor  mclallorum  Liisiíanicc  intra  fines  me- 
lalli  Vipascensis,  não  só  porque  n'um  relatório  ofíicial  se  desginavam  trabalhos  de  fei- 
ção anterior  aos  da  epoclia  romana,  como  porque  já  tinha  noticia  de  terem  apparecido 
na  mina  de  Aljustrel  algumas  frechas  de  cobre,  uma  das  quaes  vim  depois  a  descobrir 
na  collecção  de  antiguidades  do  sr.  Teixeira  de  Aragão ;  o  que  a  meu  ver  eleva  a  pri- 
mitiva exploração  daquella  mina  até  os  tempos  neolithicos. 

Emíim,  depois  de  terem  quasi  passado  oito  annos,  tive  occasião  de  observar,  na 
secção  de  minas  da  exposição  industrial  de  Lisboa  (1888),  os  seguintes  objectos  encon- 
trados na  mina  de  Aljustrel,  apresentados  ao  publico  pela  direcção  da  companhia  de 
mineração  transtagana,  com  quanto  me  conste  terem  apparecido  muitos  outros,  e  ate 
moedas  romanas,  como  ja  disse. 

!.»  Quadro  de  madeira  de  entivação  de  um  poço  romano  —  mina  dos  Algares. 

2."  Pé  direito  de  uma  portada  de  galeria  romana  —  Algares. 

3.»  Escada  com  sete  entalhes  formando  degraus  —  Algares. 

i.°  Calha  de  encanamento  de  agua — Algares. 

5."  Soleira  de  esparto,  de  alpercata  —  Algares. 

G."  Espartão  ou  alcofa  de  esparto  —  Algares. 

7.0  Gorro  de  esparto  —  Algares. 

8."  Corda  grossa  de  esparto — Algares. 

9."  Vasador  ou  botador  de  esgoto  —  Algares. 

IO."  Picarete  de  ferro  com  cabeça  de  martello  —  Algares 

11."  Masso  de  madeira  encabado  —  Algares. 

12."  Amphora  romana,  de  barro  cozido. 

Os  objectos  de  madeira,  mais  ou  menos  impregnados  de  oxydo  de  cobre,  parecem- 
me  ser  de  azinheira  (Quercus  Ililex  Linn.  et  Brot.),  arvore  indígena  do  solo  peninsular  e 
muito  abundante  no  Alemtejo,  como  em  todo  o  reino. 

'  Note-se  que  o  cobre  n'este  território  não  jazia  tão  fundo  que  podcsse  ser  inac- 
cessivel  aos  mineiros  neolithicos. 


Algarve.  —  1G'|8,  s(3lembro  10.  Resolíiçrio  dando  a  um  Hei- 
tor Coronel,  por  alvitre,  as  minas  de  cobre  que  havia  no  (ermo 
da  villa  de  Loulé,  com  licença  para  as  abrir  sem  pagar  direitos 
por  seis  annos.  Vand.,  fl.  153  v. 

Algarve.  —  Consulta  do  conselho  de  fazenda  de  17  de  julho 
de  1701  para  se  poder  abrir  uma  mina  de  cobre  no  Alemtejo 
(Alter)  e  reino  do  Algarve,  pagando  o  quinto,  e  que,  achando-sc 
novas  minas,  se  desse  conta  e  seriam  livres  de  direitos  por  seis 
annos.  Vand.,  íl.  i53  v. 

Alvaiázere  (Traz  os  Montes).  —Cobre  verde  c  azul  em  schisto 
micaeeo.  Vand.,  fl.  82. 

Aviz.  • — 1553,  abril  24.  Carta  a  El-Rei  sobre  a  mina  de  co- 
bre com  liga  de  prata,  em  Aviz,  cuja  amostra  trazia  Manuel  de 
Quadros.  R.  Arch.  P.  i.  Maço  89.  Doe.  141  v.  Vand.,  fl.  19. 

Bemposta  (villa  da),  comarca  de  A\ elr o. ^ Cobre,  prata,  esla- 
nho  e  chumbo.  Em  1744,  mandando  o  capitão  Manuel  Nunes  Pin- 
to, da  freguezia  da  Branca,  erigir  uma  casa  de  moinhos  do  Pa- 
Ihal  do  Bio  Caima,  no  primeiro  cabouco  que  se  abriu,  o  primeiro 
da  parle  do  poente,  deu  com  uma  beta  de  vários  metaes,  de  que 
remetteu  amostras  a  Fr.  Eusébio  de  Jesus  Maria,  religioso  de 
S.  Domingos  de  Lisboa,  para  que  fizesse  averiguar  as  qualida- 
des dos  mineraes  que  remettia.  Passado  um  mez  foram  ao  sitio 
do  Palhal  Guilherme  Tomchom  e  Ricardo  de  Lemir,  inglezes,  e 
por  administrador  da  dita  mina  António  Rodrigues,  natural  do 
Algarve;  e  diz-se  que  foram  sócios  na  dita  mina  o  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Francisco,  Thomas  Bray,  de  Coimbra,  e  Gui- 
lherme Mamon,  inglezes. 

Minaram  a  dita  beta  para  o  poente,  e  o  producto  dos  metaes 
(mineraes)  extrahidos,  depois  de  lavados,  foram  recolhidos  em 
saccos,  e  exportados  pela  barra  de  Aveiro,  e  conduzidos  a  Paço 
de  Arcos,  onde  se  fizeram  as  formas  para  fundir  os  ditos. mine^ 
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raos;  e  é  Iradição  que  a  prata  que  alli  se  fundira  se  reduzira  a 
dinheiro  no  anno  de  1750,  em  que  se  conheceu  a  differença  na 
maior  quantidade  de  dinheiro  em  prata  que  enlão  girou,  sendo 
muito  menor  até  áquella  data. 

Continuou  a  trahalhar-se  a  mina,  seguindo-se  a  beta  do 
oriente,  pelos  mencionados  chi  micos,  e  sendo  administrador  An- 
tónio Soares  Aranha  de  Mendonça,  debaixo  da  licença  de  João 
Gonçalves  Homem,  com  os  sócios  di'.  José  Soares  Martins,  da 
Bemposta,  o  reitor  da  Macinliata  da  Seixa,  João  Ferreira,  Manuel 
Martins,  António  Soares  de  Pinho,  todos  da  Macinliata  da  Seixa, 
AlTonso  Martins  da  Bolfeta,  o  dr.  Luiz  de  Sousa  de  Menezes,  Ma- 
ria Dias  da  Gandra  e  da  Branca,  Manuel  Martins,  da  Gavadinha 
de  Bendo. 

Apromptados  os  mineraes,  erigem  n'aquelle  sitio  do  Palhal 
(que  compraram  os  ditos  consócios  a  Josepha,  solteira,  do  casal 
dito,  a  António  Dias  da  Bibcira,  a  João  Marques  do  Gardial  e  a 
José  Marques  do  Lobrijo)  uma  fabrica  com  duas  fornalhas ;  a  pri- 
meira chamaram  forno  de  fundição  dos  mineraes,  cintado  de  bar- 
ras de  ferro,  e  a  segunda  da  separação  dos  metaes. 

Preparados  acceleiadamente  os  mineraes  j)ara  a  fundirão,  por 
se  findar  o  tempo  do  indulto  real;  accenderam  o  forno  da  fundi- 
ção com  o  combustível  de  cepa  de  torga.  Levou  a  cozer  vinte  e 
quatro  horas,  havendo-se-lhe  deitado  20  arrobas  de  mineral : 
abriu-se  o  forno  e  correu  o  metal  para  uma  caldeira  feita  de  ferro 
e  cobre  misturado,  e  depois  lançou-se  o  mettil  derretido  em  for- 
mas de  ferro  separadas,  e  recolheu  ao  deposito  indecial(?)para  se 
pagar  o  quinto  devido  á  fazenda  real.  Limpou-se  o  forno  do  es- 
cumalho  com  pás  de  ferro,  e  assim  se  continuou  na  fundição  dos 
mineraes  por  vinte  e  quatro  horas  de  dia  e  de  noite,  parando  a 
dita  fundição  por  se  haver  findado  a  licença  real,  e  ficou  recolhido 
no  dito  deposito  51  ou  52  arrobas  de  metal  fundido. 

Juntando-se  os  sócios,  na  sua  presença  se  tirou  do  deposito 
uma  barra  do  dito  metal,  introduziu- se  no  forno  da  —  separação 
dos  metaes — ajuntou-se-lhe  ossos  de  gado  vaccum,  cinza  de  rai- 
zes  de  fetos,  cal  em  pó  e  não  se  sabe  que  mais ;  separaram-se  os 
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iiielaes  (Icvidanientc  em  uma  pequena  parte  de  cobre,  outra  de  pra- 
ta, em  outra  muito  maior  de  estanho,  e  ama  porção  maior  de  chum- 
bo. A^and.,  íl.  38  e  seguintes  até  45. 

A  noticia  prosegue  até  íl.  45 ;  mas  para  mostrar  as  mesclas 
a  que  o  cobre  em  certos  depósitos  apparece  associado,  bastará  o 
(]ue  íica  escripto. 

Botão  (termo  de  Coimbra).  —  Cobre  pyriloso.  Vand.,  íl.  30. 

Carvalhal  do  Estanho  (comarca  de  Vizeii). — Mina  varie- 
gada de  cobre,  mina  de  cobre  vitreo  e  verde  montanha,  em  ma- 
triz quartzosa.  Yand.,  íl.  82  e  101  v. 

Elvas.  —  Cobre  pyritoso.  Vand.,  íl.  82. 

Folques  (comarca  da  Beira). — Na  Ribeira  ha  uma  mina  de 
cobre..  Vand.,  íl.  40. 

Gatiães  (no  Marão).  —  Cobre.  Vand.,  11.  82. 

Grândola. — Em  1620  se  descobriu  uma  mina  de  cobre 
muito  boa  em  Grândola,  como  refere  J.  B.  de  Castro  no  mappa 
de  Portugal.  Vand.,  íl.  101. 

Lamego  (perto  da  cidade). — Cobre.  Vand.,  íl.  82. 

Monsaraz.  —  Ha  boa  pyrite  de  cobre  com  malachites  ou  mi- 
neral de  cobre  verde  fdjroso  em  ganga  ou  matriz  de  quartzo  branco 
e  mineral  de  ferro  argilloso.  Vand.,  fl.  37  e  101. 

Penamacor.  —  Em  1642,  cavando  uns  soldados  nas  trinchei- 
ras da  villa,  adiaram  uma  mina  de  cobre.  Vand.,  11.  60  v. 

Rira  Vizella  (ao  longo  do  Douro). — Rico  deposito  de  cobre 
vilroso  ou  verde  montanha.  Vand..  íl.  27  e  82  v. 
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Sernaliioso.  —  Mina  de  cobre  c  ferro.  Dá  70  por  quintal. 
Vand.,  íl.  48  v. 

Ventozello  (no  logar  da  Figueira). —  Mina  grizia  de  prata 
e  cobre.  Vand.,  íl.  25  v. 

E  mister  advertir,  que  além  d'esle  registro  feito  pelo  dr.  Van- 
delli.  ha  noticia  de  outras  minas  de  cobre  em  Portugal.  No  Al- 
garve tomei  nota  das  seguintes,  mas  ainda  alli  lia  mais  algumas. 

Concelho  de  Aljezur,  mina  de  cobre  do  xMargalho  e  Penedo. 
Concelho  de  Silves,  mina  de  cobre  de  Santo  Estevão.  Na  freguc- 
zia  de  S.  Barlholomeu  de  Messines,  mina  do  cobre  e  ferro  do 
Serro  do  Picallo.  Concelho  de  Loulé,  minas  de  cobre  de  Alie  e 
Atalaia.  Freguezia  de  Querença,  mina  de  cobre  da  Vendinha. 
Concelho  de  Tavira,  freguezia  de  Santa  Catharina,  minas  de  co- 
bre da  Pedra  do  Lião  e  da  Malhada  do  Nobre.  Concelho  de  Cas- 
tro Marim,  freguezia  de  Odeleite,  mina  de  cobre  do  Serro  da 
Mina  e  Conceição.  Concelho  de  Alcoutim,  freguezia  de  Martim 
Longo,  minas  de  cobre  da  Daroeira  e  Laborato.  Freguezia  de 
Vaqueiros,  minas  de  cobre  da  Cova  dos  Mouros,  de  Forra  Me- 
rendas (herdade  da  Malhada)  e  do  Serro  das  Pedras  e  da  Galli- 
nha. 

N'outro  logar  darei  noticias  especiaes  de  cada  uma  d'estas 
minas  e  das  de  ferro,  manganese  e  antimonio,  conhecidas  no 
Algarve,  assim  como  dos  logares  em  que  descobri  escoriaes  de 
antigas  fundições. 

Por  esta  relação,  aliás  muito  incompleta,  dos  numerosos  lo- 
gares com  minas  de  cobre  (havendo  muitas  com  trabalhos  anti- 
gos), já  o  leitor  terá  percebido  a  necessidade  que  n'esta  riquís- 
sima região  cuprifera  poderiam  ter  as  populações  prehistoricas  de 
importar  o  cobre  do  archipelago  de  Sonda  (ilha  de  Banca)  ou  de 
Malaca,  e  mais  adiante  reconhecerá  que  essas  populações  —  as 
que  existiam  na  ultima  idade  da  pedra  —  não  só  conheciam  o  co- 
bre, como  sabiam  aproveital-o. 

Agora  mostrarei  também  que  esta  ultima  terra  do  Occidente, 
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além  de  mui  lo  cobre,  tinha  suíiiciente  estanho,  paia  não  precisar 
recebel-o  da  índia. 

No  mappa  relativo  ao  «Numero  e  superfície  das  minas  con- 
cedidas até  31  de  dezembro  de  1882»,  publicado  pelo  ministé- 
rio das  obras  publicas  em  1886,  estão  registradas  quinze  minas 
de  estanho :  oito  no  districto  de  Bragança,  duas  no  da  Guarda, 
uma  na  do  Porto,  três  no  de  Villa  Real  e  uma  no  de  Vizeu,  oc- 
cupando  todas  uma  superfície  de  1:999,7480  hectares.  Sabe-se 
porém  que  muitas  mais  existem  n'este  território. 

O  livro  mss.  do  dr.  Vandelli,  a  que  já  me  referi,  contém  as 
seguintes  interessantes  noticias: 

Alandroal.  —  Mina  de  estanho.  Yand.,  11.  141. 

AlqueidÃo. — Minas  de  estanho  de  Beta,  descobertas  por  Ma- 
nuel da  Cruz  Santiago.  Vand.,  íl.  32  v. 

Alvará  de  15  de  novembro  de  1516,  para  que  se  não  pague 
siza  do  estanho  que  se  lavrar.  Liv.  v  do  Suppl.,  íl.  71.  Vand,, 
íl.  1G9. 

Alvará  de  13  de  fevereiro  de  1518,  de  El-Roi  D.  Manuel  a 
Ruy  Mendes.de  Vasconcellos,  rendeiro  das  feitorias  do  estanho 
de  Góes  e  Selaviza  e  suas  fundições.  R.  Arch.  Liv.  de  leis  e  reg. 
de  D.  Manuel,  íl.  41.  Vand.,  íl.  30  v.  e  154. 

Alvará  de  15  de  junho  de  1673,  ordenando  para  ficarem 
isentos  da  milicia  os  ofíiciaes  da  mina  de  estanho.  Liv.  v  da  Esf., 
fl.  48  V.  Vand.,  íl.  168  v. 

Alvará  de  20  de  novembro  de  1694,  para  que  sem  embargo 
de  qualquer  privilegio  se  possam  obrigar  a  trabalhar  nas  minas 
de  estanho  os  que  forem  aptos.  Liv.  v  da  Esf.,  íl.  50.  Vand., 
íl.  169. 

Estes  alvarás  deixam  bem  perceber  a  grande  importância  pu- 
blica que  se  ligava  á  exploração  do  estanho  n'este  paiz. 

Arronches.  —  Quinta  do  Campino.  Estanho,  mina  riquissima. 
Vand..  íl.  33. 
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Beira  e  Serra  da  Estrella.  —  C.  a  Gil  Homem,  leilor  mór 
do  estanho  da  Beira  e  Serra  daEslrella.  R.  Ardi.  Liv.  v,  D.  J.°  III, 
fl.  17  e  72.  C.  a  Thomás  Coelho,  de  feitor  mor  dos  metacs  da 
Beira,  Serra  da  Estrella  c  Alandroal.  R.  Arcli.  Liv.  iii.  D.  J.°  III, 
11.  154  V. 

Carvalhal  do  Estanho  (comarca  de  Yizeu).  —  N'esta  comarca 
descobriu  Manuel  da  Cruz  Santiago  três  betas  de  estanho,  das 
quaes  trouxe  12  arrobas  já  fundidas  e  uns  caixões  de  pedras  das- 
mesmas  betas,  que  fundiu  na  casa  da  índia  em  presença  de  Sua 
Magestade,  que  certificado  assim  da  verdade  do  descobrimento. 
Foi  servido  mandar-lhe  lançar  logo  o  habito  da  ordem  de  Christo 
com  SOOâOOO  réis  de  tença. 

O  padre  Nicolau  de  Oliveira  (Grandezas  de  Lisbua)  diz  que 
as  minas  de  estanbo  de  Vizeu  rendiam  para  a  coroa,  no  reinado 
de  Fihppe  III,  GOOlOOO  réis. 

Em  1789  ou  1791  é  que  se  deixou  de  trabalhar  e  fundir  es- 
tanho da  mina  de  Yngenea,  limite  do  logar  do  Carvalhal.  Estas 
minas  tinham  sido  concedidas  por  quarenta  annos  a  Manuel  da 
Cruz  Santiago  e  seus  herdeiros,  e  em  1760  tinham  cilas  já  va- 
gado para  a  coroa. 

Não  se  sabe  o  privilegio  com  que  Manuel  Francisco,  Manuel 
de  Almeida  e  o  dr.  Manuel  Marques  mandassem  trabalhar  nas 
ditas  minas;  o  caso  é  que  continuaram,  e  que  o  quinto,  que  se 
devia  ao  estado  não  foi  fiscalisado,  e  paravam  em  poder  de  José 
Marques  de  Oliveira  do  logar  de  Caria  10  Vg  arrobas  pelo  menos 
de  estanho  dos  quintos.  Vand.,  fl.  33. 

N'uma  rubrica,  á  margem  esquerda  d'esta  folha  33,  lô-se : 
«Pyrites  cuprea  em  matriz  quartzosa  em  Carvalhal  do  Esta- 
nho». 

Temos,  portanto,  n'aquelle  mesmo  logar  uma  mina  de  esta- 
nho e  outra  de  cobre,  uma  similhança,  em  ponto  pequeno,  do 

que  ha  na  ilha  de  Banca  e  em  Malaca mas  essas  minas  não 

devem  ter  sido  aproveitadas  (no  entender  dòs  sábios)  senão  de- 
pois dos  civilisados  ascendentes  dos  malaios,  e  de  outros  taes 


28 

de  além  do  Ganges,  terem  vindo  ensinar  aos  selvagens  do  Ucci- 
dente  os  segredos,  regras  e  preceitos  da  metallurgia  indiana. . . 

DouTAR  (termo  de  Vizea).  — Estanho,  nas  visinhanças  da  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  do  Ribeiro.  Vand,  fl.  ^5  v. 

Ervedoza  (comarca  de  Aguiar  de  Sousa).  Vand.,  íl.  83  v. 

GoEs. — Já  ficou  citado  o  alvará  de  1518,  passado  ao  ren- 
deiro das  feitorias  do  estanho  de  Góes.  Vand.,  fl.  30  v. 

Hermello  (comarca  de  Villa  Real).  —  (Carvalho  da  Costa, 
Chorogr.  de  Port.,  tom.  i,  p.  170).  No  concelho  de  Hermello,  onde 
chamam  os  Prados,  estão  nos  montes  umas  a  modo  de  pedreiras 
meias  entupidas,  d'onde  antigamente  se  tirou  bom  estanho  e  se 
vê  ainda  muito  escumalho.  Vand.,  fl.  36  v. 

Jales.  —  A  primeira  doação  que  se  acha  de  mina  de  estanho 
é  de  â7  de  junho  de  1314,  a  Mendo  Martins,  para  abrir  minas 
de  estanho  cm  Jales,  Trasminas  e  Monte  Negro.  Liv.  ni  das  Doaç. 
de  D.  Diniz,  fl.^S7.  Vand.,  fl.  139. 

Lafões.  —  Estanho.  Ex  P.  Ant.  Vasconcelio  S.  Jesu  Sacerd. 
Theol.  Olyss.,  3:  «Príeter  aurum,  arijeníum  quorum  Lusitaniam 
olim  feracem  fuisse  nemo  ignorat,  òi  ne  nunc  quidem  omni  ex- 
hauslam :  eliam  Stannum  habet  plurimum  praísertim  circa  con- 
ventum  Lafões,  ubi  stanni  fodinse  a  Regis  qusesloribus  prselio  lo- 
cantur».  Vand,  fl.  128. 

Montenegro.  —  .íá  ficou  citada  a  doação  de  1314  a  Mendo 
Martins,  para  abrir  minas  em  Jales,  Trasminas  e  Montenegro. 

Montesinhos  (a  1  légua  de  Bragança).  —  Estanhe.  Manuel  da 
Cruz  Santiago.  Vand.,  11.  22. 
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Roriz  (termo  de  Monforte).  —  Estanho.  Manuel  da  Cruz  San- 
tiago. Vand.,  fl.  22  v. 

Saborosa. —  Estanho.  Vand.,  fl.  25. 

Selaviza. — ^Já  ficoa  cilado  o  alvará  de  13  de  fevereiro  de 
1Õ18  ao  rendeiro  das  feitorias  do  estanho  de  Góes  c  Selaviza  e 
das  suas  fundições. 

Serra  Amarella  (junto  ao  Gerez).  Estanho.  Vand.,  fl.  83  v. 

SiDiELLOs. — Minas  de  estanho  de  beta  e  lavagem.  Descobriu 
Manuel  da  Cruz  Santiago.  Vand.,  fl.  22. 

SouTELLO  (districto  de  S.  João  da  Pesqueira).  —  Mina  de  es- 
tanho. Vand.,  fl.  83  v. 

Trasminas.  (?)  —  Já  íicou  indicada  a  doação  de  1314  a  Mendo 
Martins  para  abrir  minas  de  estanho  em  Trasminas,  Jales  e  Mon- 
tenegro. 

Vagenea. — Já  se  disse  que  esta  mina  de  estanho  da  Vagenea 
ficava  no  limite  do  logar  do  Carvalhal,  comarca  de  Vizeu. 

ViLLA  Marim  (comarca  de  Lamego).  —  Minas  de  bela  de  es- 
tanho. Vand.,  fl.  22. 

Villar  de  Serbus  (fundo  da  serra  de  Chacim).  — Mina  de  es- 
tanho. Vand.,  fl.  25  v. 

C.  de  ord.  de  escrivães  das  Feitorias  do  Estanho,  na  comarca 
da  Beira.  Liv.  xxv  (?)  de  D.  Man.,  fl.  l5  v.  Vand.,  fl.  141. 

Até  aqui  chegam  as  noticias  apuradas  por  Vandelli ;  ha  po- 
rém mais  algumas  no  relatório  official,  a  que  tenho  alludido,  pu- 
blicado em  1886. 
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Vou  exlraclar  as  seguirílcs:  (pag.  31  j. 

«A  lavra  do  estanho. . .  era  objecto  da  maior  cobiça  para  os 
antigos  mineiros. . .» 

'•O  minério  de  estanho  apresenla-se,  ora  disseminado  em 
massas  eriíplivas  intercaladas  nos  granitos,  ora  em  filões  ou  veios 
com  mais  ou  menos  possança  e  regularidade  entre  os  schistos  cnjs- 
tallinos,  ora  ainda  em  alluviões  ou  em  depósitos  detriticos.» 

«...  dos  trabalhos  até  agora  feitos  tem  parecido  inferir-se  que 
a  metalUsação  dos  jazigos  é  na  maior  parte  superficial,  conclusão 
esta  que  está  longe  de  ter-se  por  segura,  attenta  a  má  direcção  e 
pequena  profandidade  dos  trabalhos. » 

«A  lavra  do  estanho  teve  uma  certa  actividade  no  Carvalhal 
do  Estanho  em  tempos  remotos,  porque  ainda  se  vêem  os  vestí- 
gios do  canal  por  onde  as  aguas  eram  conduzidas  para  a  lava- 
gem e  concentração  do  estanho.» 

«No  districto  do  Porto,  concelho  de  Paredes,  diz  o  relatório 
assignado  pelo  distincto  engenheiro  sr.  Neves  Cabral,  encontra- 
se  o  jazigo  estanifero  (stockwerk)  de  Rebordosa .  .  .  Esta  mina 
parece  relacionada  com  as  da  região  estanifera  da  aba  occidental 
da  serra  do  Marão,  onde  foram  iniciados  trabalhos,  que  cessaram 
pouco  depois,  em  «alguns  veios  de  quartzo  estanifero,  entre  os 
schistos  crystallinos,  não  mui  longe  dos  affloramentos  de  granito 
porphyroide  que  se  observam  nas  vertentes  d'essa  serra )^. 

Se  a  metallisação  dos  jazigos  afflora  em  grande  parte  das  suas 
áreas  na  crusta  superficial,  e  as  excavações  antigas  são  de  min- 
guada profundidade,  porque  não  poderiam  essas  zonas  estanife- 
ras  ter  sido  reconhecidas  no  tempo  a  que  podem  ser  attribuidos 
os  machados  e  outros  instrumentos  de  bronze  encontrados  em 
Portugal  ? 

Tendo-se  reconhecido  que  nas  remotíssimas  explorações  de 
cobre  da  mina  dei  Milagro,  nas  Astúrias,  se  empregava  o  fogo  ^ 
a  vigorosa  acção  dos  martellos  de  quartzite  cingidos  de  uma  can- 
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nelura,  c  ainda  a  cie  outros  instrumentos  de  armadura  de  veado, 
porque  não  poderia  ter-se  espontaneamente  manifestado  o  esta- 
nho, separando-se  das  suas  gangas  para  passar  ao  estado  de  fu- 
são, quando  n'uma  região  estanifera  fosse,  com  o  emprego  do  fogo, 
tentada  pelos  mineiros  da  nltima  idade  da  pedra,  uma  explora- 
rão de  silex,  ou  mesmo  de  «.'quartzo  e  de  schisto  crystallino»  ro- 
chas a  que  o  estanho  apparece  aggregado  e  que  tantas  vezes  fo- 
ram utilisadas  na  fabricação  de  instrumentos  neolithicos? 

Pois  o  fogo  applicado  á  exploração  das  minas  de  cobre  e  de 
estanho  nunca  teria  chegado  a  pôr  em  estado  de  fusão  alguma 
das  suas  particulas  metallicas? 

Se  não  se  pode  negar  que  os  mineiros  da  ultima  idade  da  pe- 
dra excavavam  poços  e  galerias  em  busca  do  silex,  e  mui  provavel- 
mente de  certas  rochas  crystallinas  de  rija  tenacidade  para  a  fa- 
bricação das  suas  armas  e  instrumentos  de  trabalho  \  e  não  se 
pode  também  negar  que  as  populações  viventes  n'esse  período, 
tantos  milhares  de  annos  distante  dos  nossos  dias,  tinham  perfeito 
conhecimento  do  fogo  e  d'elle  habitualmente  se  utilisavam :  por- 
que não  poderiam  elles,  ainda  mesmo  sem  conhecimento  algum 
do  cobre  e  do  estanho,  mas  procurando  apenas  as  pedras  de  que 
careciam,  ter  aberto  essas  minas  em  terrenos  cupriferos  e  eslani- 
feros  e  empregado  a  acção  do  fogo  para  fazer  estalar  as  rochas 
que  os  impedissem  de  continuar  a  excavação,  achando-se  simples- 
mente armados  de  martellos,  machados,  enxós  e  escopros  de  pe- 
dra? 

Se  pois  se  pode  admittir  que  em  taes  terrenos  elles  chegaram 
a  abrir  minas  com  o  auxilio  do  fogo,  porque  não  poderia  o.  fogo, 
pondo  em  estado  de  fusão  algumas  d'essas  substancias  metalli- 
feras,  manifestado  áquelles  mineiros  mais  uma  nova  matéria  que 
desde  logo  ficasse  reconhecida,  embora  não  occorr^íssem  ao  mes- 
mo tempo  as  applicações  a  que  podéra  ser  levada? 

Quantos  importantes  descobrimentos  casuaes  ou  fortuitos  fi- 
guram desde  os  mais  antigos  tempos  nos  áureos  fastos  da  civili- 
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sacão  e  do  progresso  humano?  N'cstc  caso  está  provadamenlc  o 
dos  metaes  e  o  das  diversas  industrias  a  que  têem  sido  applica- 
dcs,  a  partir  das  noites  mais  opacas  c  sombrias  cm  que  se  es- 
conde o  berço  da  humanidade.,  como  o  attestam  os  nódulos  de 
ferro  associados  a  pedaços  de  silex  de  bordos  obliterados,  que  as 
cavernas  dos  primitivos  tempos  quaternários  hão  manifestado. 

Vem  aqui  a  propósito  citar  ainda  umas  bem  meditadas  pala- 
vras que  o  illustre  Gartailhac  parece  ter  querido  proferir  para  vir 
em  auxilio  dos  meus  conceitos,  relativamente  ás  origens  da  mc- 
lallurgia.  Diz,  pois,  a  respeito  do  cobre ' : 

«Gependant,  le  metal  affiné,  si  abondant  à  Tâge  du  bronze, 
n'a  pas  autre  origine;  et,  sans  oublier  la  part  possible  du  hasard 
dans  cette  conquête  de  la  civilisation,  il  faut  admetire  une  fois 
de  plus  la  puissance  du  génie  humain.» 

Temos,  portanto,  com  abundância  o  estanho  em  grande  parte 
do  reino,  principalmente  nos  districtos  de  Bragança,  da  Guarda, 
do  Porto,  de  Yilla  Real  e  de  Vizeu. 

Que  razão  fundamental  haveria  pois  para  que  os  habitantes 
da  Europa  occidental  não  conhecessem  ainda  o  estanho,  ou  rião 
o  soubessem  preparar  na  ultima  idade  da  pedra,  quando  em  Ma- 
laca e  na  ilha  de  Banca  era  então  bastante  conhecido  e  facilmente 
aproveitado,  como  refere  o  sr.  E.  Ghantre,  dizendo:  «Le  minerai 
(étain)  s'y  recueille  très-facilement  dans  des  alluvions  qui  sont  Ics 
plus  riches  du  monde ?^» 

Pois  havia  tanta  facilidade  para  aquelles  privilegiados  india- 
nos em  reconhecer  e  tratar  o  estanho  c  uma  tão  completa  im- 
possibilidade para  os  habitantes  da  Europa  occidental?  Gom  que 
factos  de  superior  aptidão  se  distinguiam  elles  relativamente  a 
estes  na  ultima  idade  da  pedra,  quando  apontavam  no  mundo  os 
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vagos  crepúsculos  da  primeira  idade  dos  melacs?  Onde  cslão  as 
provas  da  supremacia  asiática  n'esse  tão  remoto  periodo  da  exis- 
tência humana?  São  os  seus  monumentos  neolithicos  que  a  con- 
firmam? Onde  estão,  e  o  que  havia  n'esses  monumentos,  para  que 
a  sua  construcção  e  os  seu  conteúdos  podessem  servir  de  ensina- 
mento aos  selvagens  da  Europa? 

O  principio  que  concede  á  ilha  de  Banca  e  á  peninsula  de 
Malaca  a  origem  do  bronze,  é  sobremodo  illusorio;  porquanto,' 
se  naquellas  paragens  havia  muito  cobre  e  muito  estanho,  muito 
cobre  e  muito  estanho  tinha  também  a  Europa,  como  provado 
fica. 

Para  se  reforçar  a  validade  d'este  principio,  inventou-se  ou- 
tro com  a  singularidade  de  parecer  á  primeira  vista  muito  verda- 
deiro, mas  qiiè  era  apenas  altamente  engenhoso:  olhou-se  para 
os  punhos  das  espadas  e  adagas  de  bronze,  e  vendo-se  tão  cur- 
tos, buscaram-se  as  mãos  mais  pequenas;  notando-se  também 
que  alguns  bracelletes  de  bronze  só  podiam  servir  em  punhos  mui 
delgados,  procuraram-se  punhos  para  aquellas  jóias  ornamentaes; 
descobrindo-se  então  serem  os  Índios  os  únicos  possuidores  d'es- 
sas  duas  galanterias  physicas  (mãos  pequenas  e  pulsos  delgados) 
concluiu-se  que  taes  espadas,  adagas  e  bracelletes  eram  obras 
indianas,  trazidas  para  a  Europa  pelos  portadores  do  bronze;  mas 
a  isto  acudiu  o  sr.  Cartailhac,  explicando  e  exemplificando  a  ma- 
neira de  empunhar  aquellas  espadas  e  adagas,  que  tanto  na  idade 
do  bronze  como  na  primeira  idade  do  ferro  se  tem  achado  na  His- 
panha,  em  Portugal  e  na  França. 

Diz,  pois,  a  este  respeito  o  sr.  Cartailhac  ^ : 

«Les  poignées  espagnoles,  comme  celles  de  France,  se  font 
remarquer  par  leur  faible  longueur.  Les  poignées  des  épées  de 
Tâge  du  bronze  offrent  le  même  caractere ;  on  en  a  conclu  que 
les  mains  des  hommes  qui  les  maniaient  étaient  plus  petites  que 
les  nôtres;  sans  doute,  cette  hypothèse  trouve  un  appui  dans 
Tétroitesse  de  certains  bracelets ;  mais  onpeiit  supposei'  aussi  quon 
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enipoignaii  Varme  cn  mcííant  le  pouce  hors  de  la  poifpice,  soií  cou- 
tre  la  lame,  s'il  s\igit  d'une  épée,  soit  sur  le  pomnieau,  s'il  s'agit 
d'un  poignard;  peut-êíre  même  rindjx  pouvait  rester  amú  en  de- 
hors. » 

Na  pintura  ornamental  de  alguns  vasos,  dos  chamados  clrus- 
cos,  descobriu  o  insigne  e  minucioso  observador  Emilio  Carlai- 
Ihac  sufficiente  prova  para  o  seu  perspicaz  conceito:  citarei  as 
•duas  estampas  que  reproduziu  \  a  primeira  representa  um  guer- 
reiro, segurando  uma  arma  de  cabo  curto  com  quatro  dedos,  fi- 
cando estendido  o  pollegar  fora  do  punho ;  a  segunda  é  ainda 
mais  significativa;  representa  n'um  vaso  do  museu  de  Bolonha  o 
combate  de  Achilles  com  Menon :  um  dos  combatentes  segura  o 
punho  da  arma  com  quatro  dedos  e  apoia  sobre  uma  extremi- 
dade das  guardas  o  dedo  pollegar  estendido,  e  o  outro  segura 
apenas  o  punho  com  os  dedos  minimo,  annullar  e  máximo,  fazendo 
passar  entre  este  e  o  index  a  guarda  que  separa  o  punho  da  fo- 
lha, sobre  a  qual  estende  c  apoia  o  pollegar. 

Provado,  pois,  que  fora  d'este  modo  que  taes  alfanges,  cutel- 
los,  kopis,  ou  como  lhes  queiram  chamar^,  eram  empunhados, 
desapparece  a  necessidade  de  se  fazerem  figurar  na  senda  dos 
combates  os  Índios  de  mãos  adamadas.  D'este  modo,  o  segundo 
principio  estabelecido  desapparece  também. 

Quanto  aos  bracelletes,  occorre-me  que  os  poucos  até  agora 
conhecidos  com  tão  mingoado  diâmetro,  poderiam  ser  destinados 
a  pulsos  ainda  juvenis  e  delicados,  como  sempre  houve  em  lodos 
os  tempos  e  em  todas  as  raças  humanas,  ou  que  seriam  simples- 
mente memorias  de  consagração  destinadas  ao  jazigo  dos  mor- 
tos. 

Falta  fallar  da  cruz  ornamental  c  dos  sistros  de  origem  in- 
diana. 

A  cruz  ornamental,  ou  a  swasíika,  achando-se  na  decoração 
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(lo  qualquer  edifício,  ou  arlcfaclo,  não  consliíuem  leslcmuiilio 
comprovativo  de  cpocha. 

Note-se  o  que  a  este  respeito  diz  o  sr.  Carlailhap*: 

«Nous  devons  seulement  constater  que  cet  emblème  religieux, 
partant  de  Finde  quinze  siêcles  peiít-ètre  avant  notre  èrc,  a  rayonnc 
de  toules  paris.» 

«En  Europe  il  apparait  au  milieu  de  la  civilisalion  du  bronze; 
pur  ou  transforme  en  croix,  des  formes  jes  plus  variées,  nous  le 
rencontrons  sur  une  foule  d'objets  en  metal  ou  en  poleric  dupre- 
mier  âge  du  fer. » 

Já  se  vè  que  aquelle  distincto  sábio,  que  tanto  se  tem  inte- 
ressado pela  paleoethnologia  da  pcninsula  hispânica,  não  pode 
deixar  de  referir-se  áquella  phase  da  idade  do  bronze,  caractcri- 
sada  no  seu  paiz,  no  norte  da  Europa  e  naquellas  regiões  em  que 
o  bronze  apparecc  bellissimamente  manufacturado  e  ornamentado 
(Je  gravuras,  que  é,  .em  meu  entender,  já  na  declinação  d' essa 
idade  para  a  primeira  do  ferro,  isto  é,  uns  quinze  séculos  antes  da 
nossa  era,  como  acima  deixou  dito:  portanto,  havendo  apenas 
pouco  mais  de  três  mil  e  trezentos  annos  que  a  swastika  surgiu 
no  Occidente,  longe  está  esse  emblema  de  representar  as  origens 
da  metallurgia  na  Europa,  assim  como  os  sistros  que  o  acompa- 
nham, a  não  ser  que  á  idade  do  bronze  se  queira  assignar  um  pc- 
riodo  de  curti ssima  .duração. 

O  emblema  da  cruz  e  a  swastika  foram  sempre  apparecendo, 
como  symbolos  de  antigas  tradições,  na  esculptura  ornamental  de 
certos  monumentos,  assim  como  em  vários  artefactos,  e  continuou 
o  seu  uso  desde  os  primeiros  tempos  do  christianismo  até  talvez 
o  fim  do  império  romano;  pois  um  e  outro  emblema  achei  eu, 
perto  de  Faro,  no  sitio  do  Amendoal,  figurados  nos  pavimentos 
de  mosaico  de  uma  villa  romana,  onde  juntamente  colligi  alguns 
pequenos  bronzes  do  baixo  império,  como  provo  com  a  estampa 
juntja. 

Ora,  se  desde  a  ultima  phase  da  idade  do  bronze  até  á  pri- 
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moira  metade  do  século  iv  da  nossa  era  foram  sempre  mais  ou 
menos  usados  esses  symbolos,  como  podem  elles  designar  epo- 
chas  distinc^^s,  quando  os  objectos  em  que  figuram  não  tenham 
sido  achados  em  condições  archcologicas?  Se  porém  se  pretende 
invocal-os  para  indicação  das  origens  da  metallurgia  na  Europa, 
só  poderão  concorrer  como  provas  contraproducentes. 

De  nenhum  dos  principios  estabelecidos,  nem  mesmo  do  seu 
conjuncto,  se  podem  pois  derivar  as  terminantes  conclusões  que 
proclamam  ser  a  Ásia  o  berço  da  metallurgia;  que  a  idade  do 
bronze,  representada  por  uma  extensa  serie  de  apurados  objectos 
artisticos,  succedcu  immediatamente  á  ultima  idade  da  pedra;  c 
que  da  Ásia  veiu  essa  industria  para  a  Europa,  quando  os  habi- 
tantes d'esta  região  ainda  não  conheciam  os  melacs! 

Tinha  reservado  as  noticias  que  colligi  ácêrca  das  minas  do 
Algarve  para  o  ultimo  capitulo  da  préhistoria,  como  se  pode  de- 
prehender  da  carta  paleoelhnologica,  em  vista  da  ordenação  dos 
assumptos ;  mas  como  a  carta  em  caso  algum  soffre  a  minima  al- 
teração nos  respectivos  signaes  symbohcos,  por  isso  que  nenhum 
d' elles  c  acompanhado  dos  que  representam  epochas,  prefiro  dar 
cabimento  neste  logar  a  essas  noticias,  porque  d'este  modo  pode- 
rão servir  de  complemento  do  que  ficou  expendido  e  auxihar  a 
comprehensão  dos  factos  inherentes  ao  programma  d'este  hvro. 

A  historia  da  industria  mineira  conserva  os  seus  primórdios 
eclipsados  na  penumbra  de  um  passado  remotíssimo,  como  suc- 
cede  aos  de  todas  as  mais  industrias,  de  que  a  antiguidade  nos 
lesfou  authenticos  característicos. 

Foram  as  sociedades  antigas  de  diversas  regiões  do  globo 
que  brindaram  as  suas  futuras  successoras  com  este  poderoso 
manancial  de  riqueza,  de  civilisação  e  de  progresso. 

Aos  tempos  préhistoricos  pertencem  a  descoberta  e  os  pri- 
meiros aproveitamentos  d'esta  fecunda  riqueza,  e  á  archeologia  o 
exame  critico  d'esse  trabalho  antigo  perante  o  conjuncto  dos  seus 
productos  e  mediante  as  condições  da  sua  manifestação. 

O  território  do  Algarve,  abrangendo  um  dos  tractos  minera- 
lógicos mais  ricos  da  península,  não  pouco  pode  concorrer  para 
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íi  elucidação  do  que  se  tem  pretendido  apurar  acerca  das  origens 
da  metallurgia  na  Europa. 

Por  noticias  impressas  em  varias  obras,  por  tradições  Icrcaes 
e  por  vestigios  de  antigas  fundições  a  lodo  o  passo  descobertos 
com  o  arado,  o  alvião  e  a  enxada,  além  dos  escoriaes  esparsos 
ou  ainda  amonloados  em  numerosos  logares,  sabia-se  que  desde 
eras  remotas  as  minas  do  Algarve  tinham  sido  pesquizadas  e  al- 
gumas larga  e  profundamente  exploradas;  mas  quando  mais  se- 
guro conhecimento  se  chegou  a  readquirir  de  tantas  memorias,  já 
em  grande  parte  esquecidas,  rclativamenle  á  importância  d'aquelle 
abandonado  thcsouro,  pódc  dizer-se  que  foi  desde  a  publicação 
das  leis  e  regulamentos  que  regem  actualmente  os  destinos  d'esta 
industria  mal  protegida,  comquanto  anteriormente  tivesse  havido 
diversas  tentativas  de  exploração  moderna. 

Foi  o  conde  do  Farrobo  o  maior  emprehendcdor  que  se  pro- 
poz  rejuvenescer  no  Algarve  o  gosto  e  a  ambição  com  que  esta 
industria  promeltedora  chega  muitas  vezes  a  produzir  enormes 
capitães,  e  não  poucas,  quando  immoderada  e  incompetentemente 
exercida,  a  arruinar  grandes  fortunas. 

A  concessão  que  o  conde  do  Farrobo  obteve  em  1845  da 
mina  da  Atalaia  de  Alte,  abrangia  na  zona  central  da  provincia, 
e  porventura  no  tracto  mineralógico  mais  opulento  e  esperançoso, 
uma  área  immensa,  que  chegou  a  impedir,  pela  amplitude  das 
suas  demarcações,  que  outras  emprezas  particulares  se  podessem 
vantajosamente  constituir,  como  quasi  sempre  succede  todas  as 
vezes  que  o  privilegio  chega  a  tocar  as  raias  do  monopólio.  Houve* 
com  effeito  alli  trabalhos  importantes  e  mui  dispendiosos;  mas  es- 
tando parcialmente  obstruidos,  não  permittem  agora,  segundo  as 
informações  locaes,  o  reconhecimento  da  sua  extensão  e  do  sys- 
tema  que  os  regeu. 

A  estes  trabalhos  segui u-se  o  abandono  peculiar  a  taes  em- 
prezas, quando  não  são  cautelosamente  dirigidas  com  a  mais  ati- 
lada prudência ;  e  o  mesmo  succedeu  a  outras  tentativas  mal  pre- 
paradas, que  posteriormente  se  fizeram. 

Para  se  fonnar  approximadamente  idéa  da  tão  desprezada 
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riqueza  liyJrologica  d'aquella  província,  bastará  observar  na  caria 
chorographica  a  dislribuição  das  suas  aguas  correntes,  cortando  o 
sólo'  cm  todos  os  sentidos,  e  formando  uma  como  enredada  rami- 
ficação até  se  lançarem  nos  rios,  que  as  levam  a  perder-se  no 
oceano,  sem  sensível  aproveitamento  na  sua  passagem. 

Para  se  ajuizar  da  extensão  da  sua  opulência  metallífera,  con- 
virá saber-se  que  começa  no  concellio  de  Aljezur  e  acaba  no  de 
Alcoutim,  distínguindo-se  entre  estes  dois  extremos  do  Algarve 
com  muitas  e  preciosas  manifestações  nos  concelhos  ^intermédios 
de  Villa  do  Bispo,  Lagos,  Silves,  Albufeira,  Loulé,  Tavira  e  Cas- 
tro Marim,  onde  se  tem  reconhecido  a  existência  de  remotissimas 
explorações. 

Darei,  pois,  uma  resumida  noticia  das  minas  do  Algarve  com 
registro  official,  e  de  mais  algumas  não  ainda  solicitadas,  bem 
como  de  outras  de  lodo  o  ponto  esquecidas,  ou  talvez  ignoradas, 
deixando  comtudo  não  indicados  muitos  tractos  metalliferos  sem 
especificação,  por  não  virem  tanto  ao  propósito  que  me  leva  a 
dedicar  uma  reservada  importância  a  este  assumpto,  que  julgo 
fundamental,  como  acima  disse,  para  a  comprehensão  de  um 
certo  numero  de  factos,  a  que  ligo  mui  especial  significação. 

Das  noticias  que  vou  expender  poderão  os  leitores  ficai*  per- 
cebendo, se  é  o  artistico  pecúlio  de  bellissimos  artefactos  de 
bronze  ornamentados  de  gravuras  e  symbolos  que  deve  represen- 
tar as  origens  da  metall urgia  na  Europa,  ou  os  artefactos  de  co- 
bre de  formas  rudimentares  e  sem  ornatos  encontrados  nó  inte- 
'rior  das  minas,  nos  seus  terrenos  adjacentes,  e  associados  unica- 
mente a  instrumentos  neolithicos  no  interior  dos  monumentos 
mcííalithicos. 


ò"^ 


Coíicellio  cie  -A.ljeztir 

O  concelho  de  Aljezur  conslilue  uma  região  mineira  das 
mais  importantes  do  Algarve.  O  cobre  e  o  ferro  na  freguezia  da 
villa,  e  o  manganesio  na  da  Bordeira,  dão  por  assim  dizer  o  typo 
mineralógico   dominante  na  secção  topographica  que  corre  do 
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liorle  ao  sul,  com  poucas  variantes,  no  parallclo  da  cosia  Occi- 
dental. 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Alva  (Aljezur) 
Mina  de  cobre  dos  Margalhos 

Distante  do  castello  árabe  1  légua  para  noroeste,  e  nas  duas 
vertentes  do  valle  por  onde  corre  a  pittoresca  ribeira  dos  Penedos, 
foi  a  mina  de  cobre  denominada  dos  Margallios,  ou  do  Margalho 
e  Penedo,  demarcada  e  estudada  em  1863  por  um  dos  engenhei- 
ros mais  dislinctos'd'este  paiz  c  que  nesta  especialidade  de  tra- 
balhos manifestou  logo  uma  superior  competência,  como  bem  o 
revelam  os  seus  mui  bem  abastecidos  relatórios  de  que  extraiu 
as  noções  principaes  mais  congruentes  ao  meu  intuito.  Refiro-me 
ao  abalisado  engenheiro  João  Ferreira  Braga,  cuja  memoria  já 
vae  ficando  no  esquecimento,  a  que  fatalmente  parecem  condem- 
nados  neste  paiz  os  homens  de  grandes  méritos. 

A  mina  dos  Margalhos  foi  descoberta,  ou  antes  reconhecida 
por  trabalhos  antigos,  verificados  nas  duas  encostas  do  valle.  No 
sitio  das  Ferrarias,  sobre  o  flanco  Occidental,  appareceram  car- 
bonatos de  cobre.  No  flanco  opposto,  ou  direito  da  ribeira,  as 
obras  antigas  até  então  reconhecidas,  foram  um  poço  c  uma  ga- 
leria de  esgoto. 

Desentulhado  o  poço  até  á  profundidade  de  27  melros, 
quando  chegou  á  sondagem  de  24,  manifestou  no  rumo  do  norte 
uma  começada  galeria  de  2  metros  de  comprimento,  e  junto  ao 
poço  notou  o  engenheiro  relator  um  filão  mclallisado  com  pyrite 
de  cobre  de  subida  lei. 

Por  este  modo  fica  provada  a  existência  de  uma  mina  de  co- 
bre, explorada  em  antigos  tempos  nas  duas  vertentes  da  beila  ri- 
beira dos  Penedos. 

A  que  epocha  ou  epochas  pertencem  os  trabalhos  antigos  da 
mina  mais  vulgarmente  denominada  dos  Margalhos? 

Para  a  solução  d'este  problema,  o  mais  interessante  sob  o 
ponto  de  vista  archcologico,  faltam  os  indispensáveis  critorios, 
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porque  em  Portugal  nunca  se  dedicou  a  minima  allenção  a  esle 
assumpto,  quando  muito  convinha  que  a  todos  os  engenheiros  en- 
carregados do  estudo  de  minas  e  da  viação  publica  se  tivessem 
oíTicialmente  dado  instrucções  para  colligirem  os  monumentos  en- 
contrados no  decurso  dos  seus  trabalhos  e  fazer  d'elles  menção 
cm  seus  relatórios ;  e  porque  nunca  occorreu  uma  tão  importante 
necessidade,  estão  hoje  de  todo  extinctas  em  toda  a  parle  do  rei- 
no, onde  tem  havido  trabalhos  públicos,  os  preciosos  vestigios  das 
suas  antiguidades,  únicos  guias  que  poderiam  ministrar  as  scien- 
cias  modernas  os  documentos  comprovativos  das  nacionalidades 
que  habitaram  o  território  portuguez  desde  os  tempos  mais  re- 
motos ;  pois  não  é  aos  códices  dos  archivos  nem  ás  patranhas  in- 
ventadas e  propagadas  por  cscriptores  visionários  e  inconscien- 
tes que  a  historia  critica  das  nações  ha  de  ir  solicitar  proveitosos 
subsídios  para  ser  digna  de  fé  e  caminhar  em  harmonia  com  o 
progresso  scientifico,  porque  nenhum  códice,  nenhuma  tradição, 
nenhum  documento  rigorosamente  histórico  poderá  supprir  a  li- 
ção systematica  e  eloquente  que  ao  entendimento  humano  offe- 
reCe  a  natureza  nas  variadissimas  obras  do  seu  archivo  uni- 
versal. 

No  archivo  dos  códices  buscam-se  os  documentos  que  fica- 
ram escriptos,  mas  o  seu  alcance  é  sempre  limitado,  e  no  âmago 
da  terra  procuram-se  e  colhgem-se  os  caracterislicos  que  possam 
directa  ou  indirectamente  testemunhar,  não  só  o  facto  da  anti- 
guidade humana,  como  o  grau  de  civili sacão  a  que  chegaram  os 
homens  nos  diversos  períodos  da  sua  existência. 

E  sirva  esta  digressão,  que  todavia  não  significa  um  desvio 
do  assumpto  principal,  para  advertir  quanto  a  todos  os  funccio- 
narios  incumbidos  de  trabalhos  públicos  cabe  o  cuidado  de  col- 
ligir  com  intencional  observação  todos  os  vestigios  da  industria 
antiga,  que  possam  descobrir-se  na  área  das  suas  operações. 

Em  Aljezur  obtive  noticias  relativas  a  vários  objectos  encon- 
trados no  sitio  das  Ferrarias.  Alguns  homens  camponezes  me  in- 
formaram de  que  por  vezes  se  tinham  por  alli  achado  cimJias  de 
cobre  (machados),  largas  n'uma  extremidade  e  estreitas  na  outra, 
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as  qiiaes  e^am  gerallnentc  vendidas  a  peso  aos  caldeireiros  áú 
fora,  acerescentando  que  as  pedras  de  raio  (machados  de  pedra) 
também  appareciam  em  terras  lavradas,  e  com  mais  frequência 
para  os  lados  da  próxima  Herdade  de  Córle  Cabreira,  onde  ha 
muitos  annos  um  lavrador  desmanchou  numerosas  caixas  enter- 
radas (sepulturas),  feitas  com  lages,  e  que  dentro  havia  tijelas 
de  barro  partidas,  cheias  de  terra  queimada.  Estas  noticias  dos 
informadores  locaes  conferem  com  as  que  Silva  Lopes  deixou  re- 
feridas em  1841  ^  tendo  por  isso  um  indisputável  cunho  de  ver- 
dade. 

Mina  de  cobre 

Entre  as  minas  não  ainda  pedidas  notou  o  engenheiro  Fer- 
reira Braga,  distante  meia  légua  para  o  nascente  de  Aljezur,  um 
filão  de  cobre,  na  orientação  de  leste  a  oeste,  de  possança  rega- 
lar, em  excellentes  condições  de  lavra  e  com  mui  fácil  esgoto  na- 
tural, contendo  gangas  de  sulphato  de  barita,  no  qual  achou  in- 
dicies de  trabalho  antigo,  como  refere  no  relatório  que  elaborou 
em  18Gi2  ácêrca  da  mina  de  cobre  da  Cova  dos  Mouros  na  fre- 
guezia  de  Vaqueiros. 

Mina  de  ferro  do  Serro  do  Rocio 

O  Serro  do  Rocio  está  situado  na  Herdade  da  Corte  do  So- 
bro, dentro  da  freguezia  de  Aljezur,  e  a  pouca  distancia  da  villa. 
Nas  duas  vertentes  do  Barranco  da  Corte  do  Sobro,  de  que  ,a 
herdade  tomou  o  nome,  ha  notáveis  affloramentos  de  schistos  im- 
pregnados de  oxydo  do  ferro,  que  no  monte  attingem  a  maior 
possança  apparente. 

O  sr.  Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira,  distincto  engenheiro 
de  minas,  estudou  as  condições  mais  especiaes  d'este  kzigo  em 
1872,  declarando  no  seu  relatório  ter  reconhecido  a  existência 
de  trabalhos  antigos  feitos  a  céo  aberto  n'uma  considerável  ban- 
cada da  mesma  rocha  ferruginosa. 


'  Silva  Lopes,  Chorogr.  do  Algarve,  pag.  284. 
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Os  informadores  da  localidade  dizem  ler  sido  alli  achadas 
Umas  cunhas  de  cobre,  c  moedas  romanas,  algumas  de  praia,  mais 
grossas  que  os  tostões,  as  quaes  foram  logo  vendidas  em  LagoSi 
D'este  modo  não  se  ficou  sabendo  se  seriam  denarius  consulares 
cu  imperiaes. 

Não  se  conhecem  porém  as  condições  em  que  jaziam  esses 
caracterislicos  de  duas  epochas  tão  distanciadas  entre  si,  ainda 
mesmo  admittindo  que  os  referidos  denarius  fossem  consulares. 
Apenas  se  pode  presumir  que  os  romanos  já  alli  achassem  traba- 
lhos correspondentes  a  um  tempo  remoto,  muito  anterior  á  pri- 
meira idade  do  ferro;  pois  bem  sabido  é  que  os  romanos  empre- 
garam sempre  instrumentos  de  ferro  nas  suas  explorações  mi- 
neiras. 

Freguezia  da  Bordeira 
Mina  de  raanganesio  do  Morração 

Esta  mina  foi  estudada  em  1 866  pelo  sr.  engenheiro  Neves 
Cabral.  O  jazigo  afflora  sobre  o  Serro  do  Canafrechal,  ao  sul  da 
Carrapateira,  em  distancia  pouco  inferior  a  4  kilometros,  e  ter- 
mina ao  poente  em  escarpa  abrupta,  banhada  pelo  oceano,  entre 
a  praia  da  Fu selha  e  a  praia  do  Amado,  como  refere  o  auctor  do 
estudo  no  seu  relatório. 

Não  sei  se  estão  alli  verificados  alguns  vestigios  de  lavra  an- 
tiga. É  certo,  porém,  que  ao  norte,  e  a  uns  200  melros  do  flanco 
direito  da  praia  do  Amado,  e  a  uns  300  metros  da  costa  mariti- 
ma,  em  terrenos  cultivados,  descobri  o  assentamento  de  dois 
grupos  de  população.  N'um  ligeiro  reconhecimento  feito  por  ex^ 
cavação,  observei  alicerces  de  grossas  paredes  de  pedra  tosca,  e 
vários  fr^gmenlos  de  louça  árabe. 

O  proprietário  do  terreno  informou  ter  destruido  um  tanque^ 
cujo  revestimento  era  formado  com  o  mui  conhecido  cimento  ro- 
mano, achado  a  uns  100  metros  da  rampa  em  que  foram  coUigi- 
das  as  louças. 

No  mesmo  ílancu  direilo  da  [)raia,  na  rocha  alia,  propinqua 
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ao  mar,  descobri  também  uma  caverna  subterrânea  artificial,  das 
chamadas  celleiros  dos  mouros,  inteiramente  despejada  c  tapada 
com  uma  lage  tosca.    - 

Estes  subterrâneos,  como  já  ficou  dito  anteriormente,  estão 
reconliecidos  por  habitações  da  ultima  idade  da  pedra, «tanto  na 
Europa  como  na  America  do  Sul.  O  tanque  destruido  deve  ter 
sido  obra  da  epocha  romana  e  as  louças  representam  vasilhame 
grosseiro  de  industria  árabe,  ao  passo  c|ue  as  construcções  não 
permittem  designação  de  epocha. 

Que  interesses  locaes  poderiam  pois  attrahir  áquelle  escam- 
pado, tão  largamente  aberto  ao  açoite  das  tempestades,  um  ou 
mais  grupos  de  população? 

No  segundo  volume  (pag.  310)  já  dei  noticia  de  ter  achado 
entre  a  igreja  da  Carrapateira  e  a  praia  do  Amado,  n'um  amon- 
toamento  de  conchas  de  molluscos  marinhos,  e  mui  perto  da  re- 
ferida caverna  artificial,  um  amontoamento  de  sete  calhaos  de 
quartzo  e  de  grés,  lendo  alguns  d'elles  manifestos  signaes  de  tra- 
balho. 

Caverna,  conchas  e  taes  instrumentos  de  pedra  deixam  ver 
alli  uns  restos  de  occupação  neolithica ;  o  tanque  romano  (talvez 
de  salga  de  peixe)  e  algumas  moedas  d'aquelle  tempo,  que  se 
diz  terem  sido  achadas  em  terras  lavradas,  levam  a  prcspmir  que 
a  mina  podésse  ter  então  tido  algum  aproveitamento,  porque  só 
um  determinado  interesse  seria  capaz  de  attrahir  gente  a  viver 
em  sitio  tão  agreste  e  desabrigado,  ao  passo  cjue  durante  o  do- 
minio  árabe  poderia  aquelle  avantajado  logar  ser  merameiite  es- 
colhido para  atalaiar  uma  grande  extensão  da  costa  do  poente, 
como  era  pratica  seguida  no  systema  mihtar  da  mui  cautelosa  e 
aguerrida  milicia  mahometana. 

Em  summa.  já  ficou  provado  que  a  riqueza  meta^jifera  da 
costa  Occidental  do  Algarve  foi  aproveitada  por  diversas  naciona- 
lidades, havendo  entre  ellas  uma,  que  é  préromana,  caracterisada 
por  artefactos  de  cobre,  cjue  certamente  não  se  empregariam  como 
instrumentos  de  trabalho,  se  a  manipulação  do  ferro,  c|uc  os  ro- 
manos mui  posteriormente  exploraram  no  Serro  do  Rocio,  fosse 
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conhecida  e  asada.  Além  d'islo,  provado  é  lambem,  que  os  ro- 
manos, dando  largo  desenvolvimento  ao  exercicio  da  industria 
mineira  naqnella  extremidade  da  terra,  acharam  nas  herdades  da 
Corte  do  Sobro  e  de  Górle  Cabreira  os  vesligios  de  uns  prede- 
cessores 4ão  antigos,  que  já  então  nenhuma  chronologia  podia  de- 
signar a  data  da  sua  existência  naqucllas  remotas  paragens. 

Não  seria  pois  demasiado  presumir-se,  que  o  manganesio  ti- 
vesse sido  explorado  em  tempos  prehistoricos,  suppondo-se  cpic 
fora  uma  das  drogas  empregadas  na  tatuagem  da  pelle. 

Ooncellio  cie  Lagos 

Mina  de  ferro  do  Adoalho 

O  Adoalho  (Monte  do  doutor  Mendonça)  está  situado  a  4  ki^ 
lomctros  de  Lagos,  no  caminho  para  Barão  de  S.  João.  No  rela- 
tório que  ácêrca  d'esta  mina  elaborou  em  1872  o  engenheiro  sr. 
Costa  Sequeira,  são  nomeadas  cjuatro  pesquizas,  duas  entulhadas 
e  duas  abertas  com  a  máxima  profundidade  de  6  metros.  No 
fundo  dos  poços  achou  apenas  algumas  parcellas  soltas  de  mine- 
ral ferruginoso,  cuja  camada  parecia  terminar  naquelle  piso. 

O  facto  de  terem  sido  achados  em  vários  tempos  diversos  res- 
tos de  antiquíssimas  construcções  no  espaço  que  fica  ao  norte  das 
Portellas,  ao  sul  do  serro  chamado  Figueiral  da  Misericórdia,  ao 
nascente  do  Adoalho  e  ao  poente  do  Paul,  levou  o  académico 
Silva  Lopes  ^  a  julgar  que  tivesse  por  alli  sido  situada  a^Lacobriga 
da  Lusitânia,  que  Pomponio  Mela  distinguiu  de  outra  cidade  do 
mesmo  nome,  pertencente  aos  Vacceos ;  o  que  também  tem  seu 
fundamento  na  tradição  local.  O  caso  é  que  esses  taes  vestigios 
de  construcções  antigas,  além  dos  ditos  pontos,  correm  ainda  por 
uma  área  bastante  dilatada,  como  a  seu  tempo  serão  descriptos, 
comprehendendo  a  Fonte  Coberta,  as  ruas  da  cidade  de  Lagos, 
o  Serro  das  Amendoeiras,  Serro  do  Lago,  Castelleja,  Sargaçal, 


Chorofir.  do  Alçiarre,  pag.  225. 
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Monle  Molião,  Meia  Praia,  Alabardeira,  Moiralo,  Senhora  da  Luz 
e  Praia  do  Porlo  de  Mós,  havendo  em  todos  cslcs  silios  muilos 
caracteristicos  de  varias  nacionalidades,  uns  já  indicados  na  carta 
paleoelhnologica  e  outros  que  brevemente  o  serão  na  caria  ar- 
cheologica  dos  tempos  históricos. 

Ora,  assim  como  o  aproveitamento  da  riqueza  hydrologica  não 
escapou  aos  romanos,  como  bem  o  estão  comprovando  os  restos 
das  famosas  reprezas  ainda  em  parle  existentes  de  pé  no  valle  da 
Fonte  Coberla  e  no  valle  de  Espiche,  em  Santa  Rita  (freguezia 
de  Gacella)  e  no  Álamo  (freguezia  do  Alcoutim),  éde  crer  que  a 
mina  de  ferro  do  Adoalho,  em  tempos  que  a  industria  mineira 
atlingiu  ousados  emprehendimentos,  fosse  igualmente  aproveitada 
por  uma  ou  por  algumas  d'essas  diversas  populações  que  tantos 
signaes  seus  deixaram  nos  referidos  logares. 

Concellio  de  Silves 

Freguezia  da  Sé 
Mina  antiga 

No  alto  do  castello  de  Silves  e  dentro  do  circuito- amuralhado 
da  cidadella,  havia  uma  funda  cavidade  de  largas  dimensões,  en- 
tulhada até  cerla  altura,  que  sempre  mais  ou  menos  inspirou  a 
curiosidade  publica,  não  faltando  quem  imaginasse  haver  alli  te- 
souros escondidos  desde  a  segunda  e  defmiliva  conquista  d'aquella 
importantíssima  praça,  que  então  era  a  capilal  do  Al-Gharb;  e 
essa  mui  natural  curiosidade  subiu  a  ponto  de  se  organisar  em 
Silves  uma  sociedade  com  o  intuito  de  explorar  aquella  cavidade, 
já  de  tempo  anligo  denominada  Cisterna  dos  Cães,  nome  que  tal- 
vez ^e  derivasse  de  atirarem  para  alli  alguns  cães  que  morriam,  e 
mesmo  outros  animaes,  de  que  appareceram  muitos  ossos. 

Fizeram-se  grandes  desentulhos,  mas  sem  especial  intuito  ar- 
cheologico ;  pois  logo  notei  não  terem  sido  aproveitados  muitos  e 
interessantes  objectos  extrahidos  juntamente  com  as  terras  que 
entupiram  aquelle  espaço.  Emfim,  segundo  as  observações  que 
obtive,  a  sociedade  exploradora,  tendo  já  despendido  avultada 
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qiianlia  sem  rcsullado  salisfaclorio  c  vendo  crescer  as  difficulda- 
des  sobretudo  provenientes  da  grande  quantidade  de  agua  que 
foi  surgindo  sem  que  podesse  esgolal-a,  parece  ter  resolvido  de- 
sistir do  seu  intuito,  não  cliegando  a  reconliecer  qual  fora  a  ori- 
gem d'aquelle  aniiquissimo  trabalho  e  que  idéa  lhe- tinha  presi- 
dido. 

Quando  cni  1878  fui  ao  caslello  de  Silves  fazer  o  meu  reco- 
nhecimento, fiquei  maravilhado  das  excellentes  obras  subterrâneas 
que  achei.  Levantei  a  planta  de  três  cisternas  de  construcção  ro- 
mana, e  tentei  descer  a  Cisterna  dos  Cães;  mas  notando  que  a  li- 
nha da  sonda  chegara  até  á  profundidade  de  41  melros,  e  mar- 
cava 17  melros  de  agua,  desisti  de  ir  observar  no  espaço  liberto 
o  que  de  cima  se  via. 

O  terreno  tinha  sido  cortado  á  feição  de  poço  de  mina,  es- 
tando á  vista  alguns  affloramentos  de  rocha,  que  os  mineiros  não 
tinham  querido  atacar;  o  que  dava  á  exploração  um  aspecto  ir- 
regular e  deixava  persuadir  que  não  era  um  poço  que  se  tinha 
pretendido  abrir  em  busca  de  agua,  por  isso  que  a  excavação  ha- 
via chegado  a  41  metros,  mas  mui  provavelmente  uma  mina,  cuja 
íGssencia  não  me  foi  possivel  reconhecer,  como  talvez  tivesse  suc- 
xiedido  aos  próprios  mineiros,  os  quaes  se  pode  suppor  que  a 
houvessem  abandonado  por  não  terem  podido  vencer  o  esgoto  da 
agua;  e  foram  estas  as  impressões  que  me  causou  a  Cisterna  dos 
Cães,  sem  que  comtudo  possa  afiançal-as  como  sufficientemente 
averiguadas. 

Vendo  ainda  uns  médões  do  entulho  mandado  extrahir  pela 
sociedade  exploradora,  foi  ahi  que  fiz  um  reconhecimento,  enten- 
dendo que  as  camadas  superiores  daquelles  amontoamentos  de- 
viam corresponder  ás  mais  fundas  que  se  tinham  atacado. 

Cousa  bastante  significativa  observei  eu  pouco  depois.  Appa- 
receram  dois  possantes  machados  de  pedra  com  os  gumes  oblite- 
rados, assim  como  muitos  percutores  de  varias  rochas  e  pedaços 
de  pedras  com  assignalado  trabalho  de  percussão,  mui  provavel- 
mente fragmentos  de  instrumentos  destruídos  pela  acção  do  tra- 
balho; e  sei  que  se  tinham  achado  alli  mesmo  outros  muitos  ma^ 


47 

cliados  de  pedra,  porque  os  comprei  para  as  niiiihas  collecrões. 
Abundavam  pois  nos  cnlulhos  das  camadas  mais  inferiores  da 
chamada  Cislerna  dos  Cães,  uns  instrumentos  que  são  de  feição 
neolilhica,  e  que  no  Algarve  já  não  apparecem  nas  eslações  do 
bronze;  e,  portanto,  deviam  pertencer  á  ultima  idade  da  pedra, 
ou  á  transição  d'essa  idade  para  a  do  cobre. 

Chegando  com  a  pesquiza  até  meio  dos  montes  de  entulho, 
ainda  appareceram  percutores  de  pedra  com  muitos  fragmentos 
de  louça  romana,  e  constou-me  que  um  rebuscador  tinha  achado 
um  martello  de  ferro  terminado  em  ponta  n'uma  extremidade ;  o 
que  me  deixou  perceber  que  os  romanos  estacionados  na  velha 
Gilpes  (nome  indicado  n'uns  meios  bronzes  que  alli  tèem  appare- 
cido  e  de  que  possuo  um  exemplar),  tendo  construído  três  cister- 
nas magnificas  no  alto  d'aquelle  monte,  onde  é  de  suppor  ter  ha- 
vido um  casíriím,  tentariam  explorar  aquelle  poço  em  busca  de 
algum  minério. 

Tendo  porém  a  sociedade  exploradora  extraindo  exccllcntes 
alcatruzes  de  barro  amarellado,  e  descobrindo  eu  nos  entulhos 
alguns  quasi  inteiros  e  abundantes  fragmentos  de  outros,  muitas 
candeias  do  mesmo  barro,  pela  maior  parte  partidas,  assim  como 
uma  infinidade  de  pedaços  de  diversas  louças  já  reconhecidas  n'ou- 
tras  estações  como  pertencentes  á  industria  cerâmica  árabe,  de- 
ve-se  entender  q»e  a  Chelb  mahometana  aproveitou  a  agua 
d'aquelle  grande  poço  empregando  mui  provavelmente  no  seu  ty- 
pico  engenho  mourisco  aquelles  alcatruzes  de  pequena  marca, 
porque  para  com  elles  tirar  agua  a  24  metros  de  fundura,  como 
a  encontrei,  não  podia  ser  maior  e  mais  pesado  o  vasilhame  do 
engenho  com  que  seriam  suppridas  as  deficiências  a  que  estavam 
sujeitas  as  três  cisternas  romanas  em  annos  de  estiagem;  pois 
não  é  verosímil  que  os  árabes,  não  obstante  haverem  aproveitado 
muitas  minas  já  antigas  na  Península,  continuassem  a  trabalhar 
naquella  e  se  servissem  de  um  tão  fraco  apparelho  para  o  esgoto 
de  tanta  agua. 

Não  foi  portanto  um  poço  de  agua  que  se  pretendeu  abrir  no 
planalto  de  um  serro  provadamentc  habitado  durante  o  domínio 
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mabomclano,  c  que  anleriormcnlc  o  linha  sido  pelos  constmclores 
das  cisternas  romanas,  successores  de  outros  mais  antigos  senho- 
res de  uma  cidade  chamada  Cilpes  (como  o  dizem  uns  medianos 
bronzes  ah  perlo  algumas  vezes  achados)  mui  presumplivamenle 
descendentes  dos  que  usavam  os  machados  e  percutores  de  pe- 
dra, encontrados  na  maior  fundura  da  Cisterna  dos  Cães ;  deve 
ter  sido  uma  mina,  em  que  se  trabalhou  com  instrumentos  de 
pedra,  que  os  romanos  também  exploraram  com  martellos  de  fer- 
ro, e  de  que  os  árabes  aproveitaram  a  agua,  apesar  de  estar  fun- 
da, applicando  extensas  fileiras  de  pequenos  alcatruzes  ao  movi- 
mento de  rotação  do  seu  ainda  hoje  usado  engenho  mowisco. 

De  tudo  isto  se  deduz  com  a  mais  plausível  presumpção,  de 
c|ue  no  planalto  do  castello  de  Silves  foi  aberta  uma  mina  em  os 
tempos  neolilhicos,  embora  não  se  possa  agora  saber  qual  era  a 
substancia  que  se  pretendia  explorar. 

Mina  de  cobre  de  Santo  Estevão 

Esta  mina  começou  a  ser  reconhecida  a  5  kilometros  para  nor- 
deste do  castello  de  Silves.  Foi  inspeccionada  em  1862  pelo  en- 
genheiro Ferreira  Braga,  que  no  seu  relatório  declarou  ter  en- 
contrado trabalhos  antigos  nas  pesquizas  modernas.  Dois  annos 
depois  foi  também  observada  pelo  engenheiro  f  posteriormente  di- 
rector da  repartição  de  minas)  João  Baptista  Schiappa  de  Aze- 
vedo, meu  antigo  condiscípulo  na  escola  polytechnica  de  Lisboa. 

Acerca  das  condições  geológicas,  mineralógicas  e  económicas 
crafjuella  mina,  publicou  este  ultimo  engenheiro  em  1864  um  sub- 
stancioso relatório  \  que  cuidadosamente  conservo  como  recorda- 
ção d'esse  amigo  preslantissimo. 

Schiappa  de  Azevedo  traçou  primeiro  que  tudo  um  rápido 
esboço  geológico  do  terreno  incumbido  ao  seu  estudo;  apreciou 


'  Relator io  sobre  a  mina  de  cobre  de  Sanlo  Estevão,  no  concelho  de  Silves  f/l/í/a)'- 
vej,  por  João  Baptista  Scliiappa  de  Azevedo — Lisboa,  typ.  do  Jornal  do  Commercip, 
1SG4,  com  1 1  j)aginas,  datado  de  24  de  julho  d'aqiielle  anno. 
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as  causas  a  que  julgou  poder  allribuir  o  relevo  orographico  da 
região  e  a  emissão  das  substancias  metalliÍGfias  encontradas  nos 
desentulhos  a  íjue  mandou  proceder  a  empreza  ex[)loradora;  mos- 
trou em  seguida  o  resultado  da  analyse  dos  minérios  cxtrahidos 
de  algumas  estações  de  antiga  lavra,  e  terminou  com  a  indicarão 
dos  trabalhos  antigos  que  lhe  pareceu  deverem  ser  desentulha- 
dos, principalmente  nos  si  lios  denominados  a  Estrada,  o  Lagar, 
a  Defcza  e  a  Cumiada. 

Sob  diversos  aspectos  é  interessantissimo  este  relatório,  por- 
que Schiappa  de  Azevedo  atava  em  dia  com  a  meneia  do  seu 
tempo,  como  vulgarmente  se  costuma  dizer.  Extractarei,  pois,  al- 
guns trechos  d'esse  documento,  para  que  certas  condições  inhe- 
rentes  áquella  região  possam  ficar  lembradas  e  auxiliar  os  con- 
ceitos que  formei  ácêrca  das  origens  da  metallurgia  neste  tracto 
do  território  peninsular. 

O  engenheiro  relator  attribue  a  disposição  do  relevo  orogra- 
phico d'aquella  área  do  Algarve,  primeiro  que  tudo  ao  levanta- 
mento eruptivo  de  uma  rocha  principalmente  composta  de  orthose 
o  de  eleolitlw  com  amphibole  hornehknde,  que  o  sr.  Blum  denomi- 
nou foiaite,  em  que  accidentalmente  entram  a  í^phena,  a  mica,  o 
ferro  oxydidado,  e  a  pyrite  de  ferro,  segundo  a  analyse  dos  srs. 
Delesse  c  Langel,  assim  como  posteriormente  á  erupção  da  dio- 
rite  com  a  serpentina  e  a  amphiholite,  acompanhadas  da  emissão 
cuprifera. 

Descrevendo,  porém,  a  largos  traços  aquellas  erupções,  não 
indicou  as  rochas  preexistentes  que  ellas  atravessaram,  nem  as 
modificações  que  devem  ter  produzido  na  configuração  d'àquelle 
solo  accidentadissimo  os  agentes  meteorológicos  e  outras  diver- 
sas causas. 

Deduz-se  porém  do  relatório,  que  a  diorite,  não  só  é  posterior 
á  rocha  feldspathica  de  Monchique,  como  á  formação  das  rochas 
sedimentares  do  periodo  jurássico,  que  diz  havel-as  levantado  e 
rompido,  operando  com  a  serpentina  o  metamorphismo  das  ro- 
chas calcareas  e  argillosas  desde  o  contacto  da  erupção  até  uma 
considerável  distancia. 

•    4 
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Observou  pois  a  diorite  íormando  uma  zona  quasi  continua, 
a  contar  da  raia  occidenlal  do  Algarve  até  Castro  Marim,  isto  é, 
de  oeste  para  leste,  ramificando-se  lambem  n'oulros  rumos;  o 
que  deixa  entender  que  a  emissão  cuprifera  ficou  occupando 
aquelle  território.  A  esta  acção  eruptiva  allribue  igualmente  as 
alterações  que  soíTreram  as  rochas  calcareas  e  argillosas,  lornan- 
do-se  estas  fddspathicas  e  convertendo-se  aquellas  em  mármore 
negro  e  acinzentado. 

A  5  kilometros  de  Silves,  no  sitio  denominado  Mina  da  Es- 
trada, penetrando-se  nas  antigas  excavações,  diz  terem-se  achado 
os  primeiros  indicios  melalliferos  a  20  metros  do  affloramentoda 
diorite,  e  a  rocha  estratificada  convertida  em  schisto  amphibolico. 

Além  da  rocha  feldspathica  de  Monchique,  de  que  lenho  col- 
ligido  abundantes  instrumentos  de  trabalho,  ficou  assim  verificada 
no  Algarve  a  existência  da  diorite,  do  schisto  amphibolico  e  da  ser- 
pentina. 

Ora,  sendo  numerosos  os  artefactos  de  diorite  e  de  schisto  am- 
phibolico, já  figurados  e  descriptos  nos  dois  primeiros  volumes 
d'esla  obra,  e  havendo  lambem  alguns  de  serpentina,  ouso  julgar 
uns  e  outros  como  representantes  de  uma  industria  local,  por 
isso  que,  abundando  essas  rochas  n'aquella  região,  e  tendo  ap- 
parecido  lambem  muitos  instrumentos  d'essas  pedras  simples- 
mente esboçados,  não  é  crivei  que  em  tal  estado  tossem  impor- 
tados da  Ásia,  ou  que  para  a  Ásia  (d'onde  se  pensa  ler  vindo 
tudo)  fosse  mandada  a  materia-prima  pelos  selvagens  d'esta  ex- 
tremidade do  Occidente,  para  vir,  de  torna  viagem,  manipulada 
pelos  grandes  mestres  da  industria  neolilhica  —  os  da  Ásia — , 
similhantemenle  ao  que  ainda  ha  poucos  annos  succedia  com  a 
cortiça  exportada  para  Inglaterra,  d'onde  voltava  ao  pátrio  solo 
transformada  em  rolhas  de  garrafas  e  de  barris,  quando  a  indus- 
tria nacional  quasi  exclusivamente  a  aproveitava  em  bóias  de  re- 
des de  pesca,  em  cortiços  de  abelhas  e  em  tamboretes  de  lareira, 
na  ausência  da  portuguezissima  cadeirinha  de  pau  de  loendro 
com  assento  de  tabúa  e  pinturas  á  feição  de  tatuagens.  .  . 

Diz  Schiappa  de  Azevedo,  que  nhima  grande  área  se  acham 


multiplicadas  excavações,  posto  que  talvez  pouco  profundas,  e  que 
a  5  kilometros  de  Silves  se  encontra  a  primeira  estação  dos  tra- 
balhos antigos,  a  fjiie  se  chegou  por  uma  trincheira  que  a  em- 
preza  exploradora  mandou  abrir  e  denominou  mina  da  estrada. 

«A  parle  superior  do  jazigo  (continua  o  relator)  é  indicada 
por  filetes  de  ferro  oxydulado,  quasi  sempre  peneirado  de  oxy- 
dulo  de  cobre.  Este  ultimo  mineral  isola-se  também  em  betas  de 
espessura  variável  entre  O'", 02  e  0"\03,  e  por  alteração  se  acha 
quasi  totalmente  convertido  em  carbonato. 

«A  pyrite  cúprica  e  o  oxydo  negro  de  cobre  apparecem  acci- 
dentalmente  disseminados  em  moscas  na  massa  de  feri'o  magné- 
tico. Este  ultimo  mineral  apresenta-se,  ora  compacto,  ora  em 
geodes,  ora  ainda  em  crystaes  isolados  do  meio  das  gangas. 

«Eguaes  caracteres  se  reproduzem  em  outros  trabalhos  anti- 
gos, que  por  conta  da  empreza  foram  começados  a  desentulhar  a 
pequena  distancia  dos  antecedentes,  junto  ao  Lagar.  No  sitio  de- 
nominado a  Defeza,  próximo  a  trabalhos  também  antigos,  foi 
aberto  um  poço,  que  cortou  a  massa  uiineralisada  a  25  metros 
da  superfície. 

«A  galeria,  que  d'elle  parte,  é  occupada  cm  toda  a  sua  largura 
pelo  ferro  magnético  compacto.  Nella  encontrei  ricas  .amostras  de 
cobre  oxydulado,  proveniente  de  uma  bela,  de  que  a  galeria  logo  a 
principio  se  afastou. 

«No  sitio  da  Cumiada.  .  .  ha  também  trabalhos  antigos.  N'este 
ponto  vêem-se  as  rochas  feldspathicas  e  magnesianas  de  cores 
variegadas  descansando  sobre  a  rocha  dioritica  e  camadas  inter- 
stratiíicadas  de  mármore  cinzento  fendido  e  penetrado  de  venu- 
los  de  ferro  magnético  contendo  algum  teor  de  cobre  (4-  por 
cento,  termo  médio). 

«Na  Cumiada  e  a  sudoeste  observei  excellentes  amostras  de  co- 
bre oxtjdulado,  mas  infelizmente  a  impossibilidade  de  penetrar  nas 
excavações  foi  causa  de  eu  não  poder  conhecer  o  ponto  donde  ti- 
nham sido  extrahidas.  A  nordeste  da  Cumiada,  as  bocas  das  exca- 
vações estão  sobre  uma  possante  massa  de  ferro  magnético,  con- 
tendo também  o  cobre  vermelho,  cuja  existência  se  denuncia  logo 
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á  supcrficw  pelas  Fiianchas  azues  c  verdes  do  carbonato  resul- 
lanle  da  dessulfuração  da  pyrile.  O  cobre  oxydulado  forma  betas, 
que  dieijam  a  ter  0"\08  de  espessura:  o  cobre  nativo  apparece  em 
quasi  todos  os  trabalhos,  umas  vezes  nos  calcar eos,,  outras  no  seio 
de  uma  massa  de  argilla  vermelha  recozida  (talerite). 

«Tanlo  nestes  trabalhos,  como  nos  precedentes,  mas  principal- 
mente na  estação  da  Defeza,  achei  o  ferro  magnético  e  o  cobre 
nativo  e  oxydulado  em  grãos  disseminados  na  massa  dioritica. 

«O  rico  mineral  de  Santo  Estevão  (estrada  a  esquerda),  que 
chega  ao  teor  de  38,55  por  cento,  está,,  como  disse,  em  betas  de 
espessura  variável.  .  .  > 

Refere  ainda  o  engenheiro  relator,  que  a  7  ou  8  kilometros 
de  Silves  para  S.  Bartholomeu  de  Messines  o  terreno  começa  a 
elevar-se  entre  os  valles  de  Rendufe,  ao  nascente,  e  o  de  Arada, 
ao  poente,  e  que  é  na  cumiada  d'esta  collina  e  na  sua  encosta  Oc- 
cidental que  se  vêem  os  vestígios  de  trabalhos  antigos,  que  attri- 
bue  aos  árabes,  porque  a  irregidaridade  de  taes  trabalhos  nãoper- 
mitte  que  seja  considerada  a  exploração  como  devida  aos  romanos, 
que  no  seu  lavor  mineiro  impiimiam  um  cunho  de  sciencia  e  de 
ínethodo  impossivel  de  confundir;  e  aos  árabes  attribue  também 
umas  candeias  de  barro  e  vários  utensílios  (não  os  especifica)  que 
nas  excavações  se  acharam. 

Eu  vi  algumas  candeias  de  barro  extrahidas  da  mina  de  Santo 
Estevão,  assim  como  dois  martellos  de  ferro,  terminados  n'uma 
extremidade  em  picão  e  em  corte  de  sacho  e  uma  tenaz,  também 
de  ferro,  que  em  Silves  é  possuída  pelo  dr.  Casimiro  de  Masca- 
renhas Netto.  Tudo  é  genuinamente  romano,  e  não  me  admira 
que  o  meu  saudosíssimo  amigo  Schiappa  de  Azevedo  não  ati- 
nasse em  1864  com  a  classificação  da  epocha  d'esses  objectos, 
elle  que  não  timbrava  de  archeologo,  quando  hoje  mesmo  talvez 
nem  todos  os  archeologos,  se  se  apresentar  um  grupo  numeroso 
de  candeias  de  barro  árabes,  wisigothicas  e  romanas,  as  possam 
distinguir  e  estremar;  pois  que  a  primeira  vez  que  esses  três 
grupos  se  apresentaram  publicamente  separados  foi  em  1880  no 
museu  archeolosfico  do  Algarve. 


Concordo,  porém,  com  o  distincto  engenheiro  de  minas  (in- 
lelligente,  perspicaz  e  estudioso,  como  sempre  se  mostrou  no  de- 
curso da  escola  theorica  e  durante  o  tirocínio  da  escola  pratica) 
cm  não  admitlir  como  obra  romana  a  desordenada  mulliplicidade 
de  pesquizas  de  pouca  profundidade  no  largo  campo  mctaliiícro 
de  Santo  Estevão. 

Concordo,  repilo,  porque  certamente  não  era  esse  o  syslema 
de  exploração  dos  romanos,  como  bem  o  sabem  os  homens  com- 
pelentes;  mas  também  não  se  pode  altribuir  ao  periodo  do  do- 
minio  mahometano,  porque  embora  o  fanatismo  dos  nossos  chro- 
nistas  quizesse  desauctorisar  essa  esmerada  civilisação  que  du- 
rante cinco  séculos  actuou  na  peninsula  hispânica,  taxando-a  de 
barbara,  os  que  hoje  sem  ódio  nem  preconceitos  melhor  sabem 
avaliar  a  sua  dislincla  e  typica  elev^ação  naquelles  tempos,  a  con- 
tar do  começo  do  século  vni,  antes  poderiam  attribuir  o  que  se 
achasse  estampado  com  o  cunho  da  insciencia  e  da  imperfeição 
aos  fanáticos  heroes  que  áquelles  crenles  de  Mahomed  conquis- 
taram e  destruíram  com  o  furor  da  intolerância  e  o  afdado  gume 
da  espada  tudo  quanto  essa  gentil  civihsação  havia  erigido  e  fir- 
mado no  torrão  peninsular. 

Esse  cunho  desordenado  de  numerosas  excavações  pouco  pro- 
fundas não  é  pois  romano,  nem  árabe,  nem  próprio  dos  conquis- 
tadores porluguezes  nos  primeiros  tempos  da  sua  infância  nacio- 
nal, quasi  que  entietida  no  estridor  dos  combates  e  nutrida  á 
custa  do  sangue  derramado  nos  mais  gloriosos  campos  de  bata- 
lha, do  que  jorrava  das  ameias  e  torres  dos  castellos  assaltados 
e  do  que  cada  palmo  de  terra  conquistada  ia  concentrando  nos 
seus  seios  para  fazei"  brotar  as  ílôres  que  tinham  de  engrinaldar 
os  brazões  de  uma  nova  pátria  e  a  cruz  symbolica  que  lhes  ser- 
vira de  timbre. 

Eram  pois  indubitavelmente  mais  antigas  essas  multiplicadas 
e  irregularissimas  excavações  pouco  fundas,  qiie  porluguezes, 
árabes  e  romanos  já  acharam,  como  tantas  outras,  de  que  dão 
exuberante  testemunho  o  solo  peninsulai',  a  liistoria  e  a  tradição; 
e  portanto  não  julgo  demasiadamente  temerária  a  presumpção  de 


que  Icies  covas  (havendo  ii'uma  (Fellas  um  cmpilhamenlo  de  ma- 
chados de  pedra)  possam  ser  obra  primordialmente  neohlhica, 
obra  dos  mineiros  que  procuravam  o  silex  e  outras  pedras  rijas 
no  âmago  da  terra  para  fabricarem  suas  armas  de  guerra  e  seus 
instrumentos  de  trabalho. 

Admillida  esta  presumpção,  e  sabendo-se  pelo  relatório  que 
o  cobre  vermelho  se  denuncia  logo  á  superfície,  ao  passo  que  o  co- 
bre nativo  apparece  em  quasi  todos  os  trabalhos  antigos  da  mina  de 
Santo  Estevão,  umas  vezes  nos  calcareos  e  outras  no  seio  de  uma 
massa  de  argilla  vermelha  e  recozida,  ha  de  igualmente  admitlir- 
se  que  não  podia  o  cobre  nativo  deixar  de  ser  encontrado,  em- 
bora só  muito  lempo  depois  se  chegasse  a  inventar  algum  pro- 
cesso para  o  seu  aproveitamento,  sendo  bastante  provável  que 
muito  antes  de  se  descobrir  o  da  fundição,  applicada  a  determi- 
nados moldes,  fosse  mui  naturalmente  experimentada  a  acção  do 
percutor  de  pedra,  de  que  para  todos  os  artefactos  se  servia  o 
homem  neolithico  para  preparar  e  afeiçoar  os  instrumentos  do  seu 
uso;  e  tão  conchegado  á  verdade  parece  haver  surgido  este  con- 
ceito, que  em  seu  abono  diz  o  sr.  E.  Chantre ',  respondendo  aos 
auctores  que  sustentam  ter  havido  uma  idade  do  cobre  precedendo 
a  do  bronze: 

«Geux  qui  ont  soutenu  cette  thèse  ont  rappelé  que  les  amé- 
ricains  du  Nord,  dans  le  haut  Mississipi,  se  sont  fabrique  autre- 
fois  dos  outils  en  cuivre  pur,  par  le  simple  martelage  et  sans  le 
secours  du  feu.  A  Fappui  de  cette  théorie,  on  a  fait  valoir  les  dé- 
couvertes,  faites  sur  plusieurs  points  de  TEurope,  de  divers  objets 
en  cuivre  pur,  tels  que  des  haches,  des  poignards  affectant  des 
formes  assez  rudimentaires  et  rappellant  leurs  analogues  en 
pierre. » 

Na  serie  dos  artefactos  de  cobre  do  Algarve  temos  tudo,  uns 
simplesmente  batidos  e  outros  fundidos;  noto,  porém,  n'algumas 
pontas  de  lança  o  choque  do  percutor  applicado  ao  aperfeiçoa- 
mento das  arestas  lateraes,  como  para  as  afilar  e  dar-lhes  maior 
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tenacidade;  o  que  lambem  se  verifica  n'oulros  simillianles  obje- 
ctos achados  em  cavernas,  gruías  arlificiaes  e  dolmens  de  Porlu- 
tugal. 

Nos  capítulos  seguinles  se  observará  tudo  isso.  A  mais  legi- 
tima conclusão  que  se  pode  tirar  d'esle  facto,  é  que  os  processos 
de  fundição  e  marlellagem  do  cobre  eram  conhecidos  e  usados 
n'esta  região  quando  cerlas  formas  de  construcções  neolilhicas  da 
architeclura  megaliihica  ainda  tinham  predominio  nesle  território, 
ou,  antes,  quando  o  eslylo  de  conslrucção  dos  monumentos  fune- 
rários começava  a  propender  para  umas  modificações,  que  hei  de 
descrever  e  representar,  como  significando  uma  epocha  de  tran- 
sição, a  que  correspondem  os  primeiros  assomos  da  industria  me- 
lallurgica. 

Tenho  porém  provas,  ou  pelo  menos  informações  que  julgo 
verdadeiras,  relativamente  ao  aproveitamento  do  cobre  da  mina 
de  Santo  Estevão  em  tempos  prehistoricos. 

Tanto  na  aldeia  da  Amorosa,  como  em  S.  Bartholomeu  de 
Messines,  me  deram  noticia  de  ter  sido  vendidos  a  um  caldei- 
leiro  ambulante  muitos  objectos  de  cobre  achados  no  interior  das 
minas  da  Gumiada  e  do  Serro  de  Monterroso ;  mas  ninguém  sa- 
bia dizer  o  que  fora,  e  que  n'uma  d'aquellas  covas  havia  muitas 
pedras  de  raio  amontoadas. 

Foi  em  Silves  que  vim  a  saber,  que  havia  poucos  dias  an- 
dara por  alli  um  caldeireiro  cigano  comprando  metaes  usados,  e 
tinha  seguido  para  Faro. 

Pretendi  obter  exacto  conhecimento  do  que  o  cigano  tinha 
comprado  e  dirigi-me  a  Faro,  onde  soube  que  aquelle  commer- 
ciante  aventureiro  tinha  ido  para  Loulé.  Dirigi-me  a  Loulé  e  achei 
o  homem,  e  digo  que  o  achei,  porque  foi  um  feliz  achado.  Horas 
depois  de  chegar,  conversava  eu  com  aquelle  industrial  de  cor 
bronzeada,  cabellos  pretos  e  olhos  scintillantes. 

Para  o  animar  prometti-lhe  pagar  pelo  dobro  do  custo  os  ob- 
jectos que  eu  apartasse  dos  que  elle  tivesse  trazido  do  termo  de 
Silves  e  de  Alte,  e  encetámos  conversação.  Com  eífeito,  o  homem 
linha  comprado  naquelles  sitios  todas  as  caldeiras  velhas  e  in- 
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iileis,  assim  como  oulras  cousas  metallicas  que  lhe  apresentaram; 
mas  para  reduzir  o  volume,  reuniu  Jcnlia,  auxiliado  por  outro  da 
sua  raça  e  proíissão,  e  iuiprovisando  um  forno,  fundiu  tudo  em 
barras,  que  o  companheiro,  seguindo  no  sentido  do  Guadiana, 
transportou  para  Hispanha. 

No  pecúlio  fundido  tinham  entrado  três  cunhas  de  cobre  lidm- 
das  por  um  trabalhador  n'uma  das  covas  do  Monterroso  e  duas 
da  mina  da  Vendinha;  e  as  cunhas  tinha-as  tão  bem  figuradas  na 
reminiscência,  que  com  um  lápis  traçou  o  perimetro  d'ellas.  Eram 
cinco  machados  de  cobre  puro,  três  de  Santo  Estevão  e  dois  da 
Vendinha,  planos,  sólidos,  com  uma  extremidade  larga  rematada 
em  gume  de  machadinha  e  com  a  outra  mais  estreita  e  sem  cor-  - 
te.  Tendo-o  avistado  de  repente  e  sem  prevenção  alguma,  e  tra- 
çando elle  o  perimetro  dos  machados  de  cobre,  creio  que  não  me 
enganou,  e  foi  por  isso  que  não  hesitei  em  acreditar  na  palavra 
do  cigano. 

Fiquei  maravilhado  com  saber  que  o  interior  d'aquellas  mi- 
nas tinha  produzido  uns  tão  significativos  documentos  da  sua  pri- 
mordial antiguidade.  Seriam  as  nacionalidades  históricas  que 
iriam  esconder  uns  taes  objectos  nos  sombrios  recessos  das  mi- 
nas cupriferas  do  Algarve?.  .  .  Se  houver  quem  o  queira  affir- 
mar,  prove-o  primeiramente. 

Com  estes  dados,  seja-me  licito  acreditar,  que  o  cobre  foi  co- 
nhecido e  utilisado  no  Algarve  na  ultima  phase  do  período  neoli- 
ihico,  e  que  este  metal  manufacturado  é  que  marca  as  origens  da 
metallurgia  naquella  região. 

Cada  sábio,  contrario  a  este  conceito,  pense  como  lhe  aprou- 
ver. 

Sabido  é  que  os  romanos,  na  sua  tão  porfiada  posse  do  terri- 
tório peninsular,  conquistado  á  custa  de  muito  sangue  espargido 
durante  séculos,  não  só  acharam  muitas  minas  em  activa  explo- 
ração, como  algumas  de  todo  esgotadas.  Não  ha  portanto  que  ad- 
mirar que  as  de  San  lo  Estevão,  com  tantas  bocas  abertas  a  cha- 
marem pelos  exploradores  do  mundo,  fossem  por  elles  ouvidas. 
Lá  chegaram,  com  elfeilo,  como  o  provam  os  utensílios  do  seu 


traballio,  cjiie  Schiappa  do  Azevedo  altribiiiu  aos  árabes,  e  depois 
delles  iriam  estes,  que  também  eram  peritos  em  tudo,  e  ainda  de- 
pois os  conquistadores,  já  então  chamados  portuguezes,  mas,  a 
meu  ver,  não  antes  de  consummada  a  conquista  geral  do  Algar- 
ve, que  orçou  ahi  pelo  íim  da  primeira  metade  do  século  xin ; 
pois  antes  d'isto  parece-me  leviandade  acreditar  em  explorações 
de  minas  n'um  território  em  que  tremulava  o  crescente  symbolico 
dos  dominadores  e  em  que  o  tremendo  alkhanjar  de  taes  guerrei- 
ros não  dava  entrada  a  emprezas  especulativas. 

Mina  de  cobre  do  Picalto 

Ao  poente  de  Alte  e  distante  para  leste  de  S.  Bartholomeu  de 
Messines  uns  3  kilometros  eslá  situada  a  mina  de  cobre  do  Serro 
do  Picalto  ou  Pico  Alto,  reconhecida  em  1872  pelo  sr.  Costa  Se- 
queira, distincto  engenheiro  de  minas.  Pouco  se  sabe  d'esta  mina. 
O  engenheiro  relator  notou  uma  espécie  de  corta  antiga,  donde 
partiam  varias  excavações,  e  que  todos  os  trabalhos  primitivos  es- 
tavam entulhados.  Entretanto,  sabendo-se  que  no  extremo  su- 
doeste do  serro  apparecem  escorias  antigas  na  proximidade  do 
Monle  do  Pomar,  é  claro  que  houve  alli  fundição  de  minério. 

L'm  serrano  de  S.  Bartholomeu  me  informou  de  ter  vendido 
a  um  fundidor  de  Faro  algumas  cunhas  de  cobre,  que  achou  n'uma 
cova  da  mina,  tendo  uma  das  cunhas  quasi  palmo  e  meio  de 
comprimento. 

Procurando  cm  Faro  os  fundidores,  um  d'e]les  affirmou  ser 
verdade  que  tinha  comprado  algumas  vezes,  não  somente  cunhas, 
como  escopros  grossos  e  outras  cousas  que  os  rebuscadores  en- 
contravam dentro  das  minas,  accrescentando,  porém,  que  era  tão 
rijo  aquelle  cobre  e  de  tão  difficil  fusão,  que  para  se  chegar  a 
derreter,  era  preciso  empregar  um  foco  muito  intenso  e  aturado, 
cousa  que  não  acontecia  com  o  cobre  do  vasilhame  moderno. 

Esta  circumslancia  me  foi  confirmada  por  outro  fundidor,  que 
também  procurei  para  lhe  comprar  os  objectos  que  ainda  tivesse 
das  minas,  o  qual  me  explicou  a  seu  modo,  que  a  diíBculdade  na 
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íundição  d'aquellas  peças  provinha  de  estar  o  cobre  muito  petrifi- 
cado (!)  e  mesclado  de  veios  de  ferro,  e  por  isso  elle,  lendo  com- 
prado varias  cousas  de  cobre  que  acharam  na  mina  de  Alie,  as 
tinha  vendido  a  uns  hispanhoes  havia  mais  de  três  annos,  por  ler 
conhecido  que  o  cobre  era  pouco  puro. 

Combina  esta  informação  com  a  que  deu  em  1678  o  tenente 
general  da  arlilheria  do  reino,  Diogo  Gomes  de  Figueiredo,  a  res- 
peito de  umas  21  arrobas  e  19  arráteis  de  cobre  da  mina  do  Al- 
garve, que  existiam  nos  armazéns,  dizendo:  « Owe  não  é  de  boa 
qualidade  para  a  artilheria  por  ter  muita  escoria  ruim  e  férrea^». 
Já  neste  século  veiu,  porém,  uma  amostra  de  cobre  do  Algarve  e 
sendo  tenente  general  de  artilheria  Bartholomeu  da  Costa,  em 
vista  de  uma  chapa  que  mandou  fundir,  informou  ser  este  metal 
muito  malleavel  e  bom  para  diversos  usos  ^ 

Para  a  fundição  de  peças  de  bronze  de  artilheria  naval  c  do 
exercito  havia  em  todo  o  reino  muito  cobre  e  estanho;  pois  diz  o 
padre  Carvalho  da  Costa  (Chorojr.  de  Port.),  que  do  estanho  ga- 
nhado na  Castanheira  de  Roriz  e  S.  João  de  Luzo  (referindo-se 
ao  quinto  que  as  minas  pagavam  ao  estado),  servia  muito  para  a 
fundição  das  peças  de  bronze,  e  que  já  em  tempo  de  Duarte  Nu- 
nes de  Leão  vinha  muito  estanho  da  mina  do  concelho  de  Lafões, 
correição  de  Lamego. 

Nas  immediações  do  Picalto  ha  noticia  de  terem  apparecido 
muitos  instrumentos  de  pedra. 

Concellio  cie  Albo-íeií^a 

Freguezia  de  Paderne 

Valle  de  Pegas  —  Mina  de  manganese- 

lista  mina  foi  reconhecida  em  1875  pelo  sr.  Costa  Sequeira 
no  monte  do  Valle  de  Pegas,  junto  á  casa  de  José  Piteira,  onde 
existem  dois  poços  da  profundidade  de  10  metros,  que  o  dislin- 
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cio  engenlieiro  relator  não  declara  se  são  antigos  ou  obra  dos 
concessionários. 

No  Valle  de  Pegas  e  n'outros  logares  da  freguezia  de  Padernc 
numerosos  machados  de  cobre  e  de  bronze  têem  sido  achados  pe- 
los trabalhadores  do  campo,  c  comquanto  pela  maior  parle  te- 
nham sido  fundidos  pelos  caldeireiros,  alguns  existem  ainda  em 
collecções  parliculares. 

O  sr.  Joaquim  José  Júdice  dos  Santos,  cuidadoso  collector  de 
monumentos  do  Algarve,  possuo  d'aquella  proveniência  numero- 
sos machados,  muitos  de  cobre  e  poucos  de  bronze,  assim  como 
uma  lança  de  cobre,  com  arestas  afiladas  a  choques  de  percutor, 
mui  similhante  na  forma  laiirifoUce  c  nas  dimensões  á  que  o 
sr.  Nery  Delgado  extrahiu  da  Cova  da  Moura,  uma  das  grutas  da 
Cesareda. 

O  sr.  Teixeira  de  Aragão  possue  também  alguns  instrumen- 
tos melallicos  da  freguezia  de  Paderne.  Tudo  isto  será  estampado 
e  descripto  nos  capitules  subsequentes. 

Se  não  ó  licito  affirmar  que  os  primeiros  exploradores  d'aquella 
mina  ainda  não  conheciam  o  ferro,  póde-se  afoitamente  asseve- 
rar que  naquelle  tracto  mineralógico  viveu  gente  que  usava  ar- 
mas de  guerra  e  instrumentos  de  trabalho,  não  só  de  pedra  como 
de  cobre  e  de  bronze,  e  que  bem  podéra  ter  explorado  o  manga- 
nese,  mineral  que  produz  tinta  escura,  já  encontrado  em  depó- 
sitos neolithicos  com  graes  de  pedra,  como  significando  haver 
sido  empregado  no  uso  da  tatuagem. 

Concelho  de  LoiTlé 

Freguezia  de  Alte 

Mina  de  cobre  da  Atalaia  de  Alte 

A  mina  de  Alte  é  talvez  a  mais  nomeada  no  Algarve,  e  a  que 
parece  ter  sido  mais  explorada  desde  tempos  remotos.  A  fama 
que  tinha  obtido  esta  mina,  levou  o  conde  do  Farrobo  a  requerer 
a  sua  concessão  em  1845. 
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o  minério  de  cobre,  diz  o  engenheiro  Ferreira  Braga,  é  da 
mais  subida  lei  que  tem  apparecido  no  paiz.  O  seu  jazigo  abrange 
um  grande  Irado  da  região  central  da  provincia.  Os  trabalhos  an- 
tigos foram  parcialmente  atacados  pela  empreza  do  conde  do  Far- 
robo;  mas  hoje  não  se  pode  saber  ao  certo  até  onde  chegou  o 
mallogrado  concessionário,  porque  as  passagens  cslão  obstruídas 
por  muilos  desabamentos.  Consta,  porém,  que  numerosos  macha- 
dos, e  outros  vários  objectos  foram  extrahidos  do  interior  d'aquella 
mina  e  achados  em  terrenos  externos  adjacentes.  Esses  objectos, 
porém,  desappareceram  completamente,  sendo  fundidos  por  des- 
truidores, que  mal  cuidariam  no  grandíssimo  damno  que  a  sua 
ignorância  c  cobiça  haviam  de  causar,  apagando  assim  os  mais 
significativos  critérios  da  immensa  antiguidade  de  que  datam  os 
primeiros  impulsos  de  aproveitamento  da  riqueza  metallifera 
naquelle  ultimo  recanto  do  Occidente. 

Foi  ha  poucos  annos  que  vários  amadores  julgaram  poder 
salvar  as  antiguidades  que  casualmente  iam  apparecendo,  pedin- 
do-as  aos  seus  amigos,  ou  comprando-as  para  que  não  levassem 
o  mesmo  desastroso  destino  que  tiveram  as  outras  anteriormente 
condemnadas  ao  cadinho,  ou  vendidas  a  estrangeiros;  mas  ainda 
assim  não  lograram  melhor  forluna,  porque,  depositadas  em  col- 
lecções  particulares,  sem  que  comludo  se  saiba  quaes  são,  onde  e 
em  que  condições  se  descobriram,  passaram  a  ser  inteiramente 
banáes,  perdendo  a  sua  importância  e  significação;  pois  geral- 
mente os  collectores  não  tratam  de  lhes  dar  publicidade,  mas  so- 
mente de  adquiril-as  por  mero  capricho  sem  as  precisas  indaga- 
ções, c  por  isso  continuam  a  estar  ignoradas,  não  sendo  ao  me- 
nos assignaladas  com  um  rótulo  indicador  da  sua  procedência;  o 
que,  em  meu  entender,  quando  de  tal  modo  se  conservam  nas  col- 
lecções,  equivale  a  terem  caído  no  cadinho  do  cigano,  ou  a  have- 
rem dado  entrada  em  armazém  de  adelo. 

Ainda  assim  são  mais  cuidadosos  alguns  estrangeiros  quando 
compram  objectos  antigos,  destinados  ao  seu  estudo;  pois  em 
1883  esteve  em  Alte  o  illustrado  barão  de  Maltzan,  natural  de 
Mecklembourg,  acompanhado  por  sua  esposa,  e  comprando  ai- 
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guns  machados  de  pedra  e  machados  metalhcos,  de  cobre  ou  de 
bronze,  logo  lomou  nola  de  terem  sido  descobertos  na  Fonte  Santa, 
ims  2  kilonietros  ao  sul  de  Alie,  em  terrenos  de  José  Machado, 
como  em  28  de  setembro  d'aquelle  anno  me  communicou  mui  ob- 
sequiosamente o  sr.  Paulo  Chotíat. 

Ao  sul  da  Fonle  Santa  uns  4  a  5  kilometros,  onde  está  si- 
tuada a  aldeia  de  Padcrne,  ou,  mais  precisamente,  entre  Alto  e 
Paderne,  têem  apparecido  muitos  machados  de  cobre,  sendo  al- 
guns possuidos  pelo  sr.  Júdice  dos  Santos,  a  quem  devo  a  dis- 
tincta  condescendência  de  poder  estampal-os  e  descrevcl-os  nos 
seguintes  capitules  d'este  livro. 

Freguezia  de  Querença 
Vendinha  do  Esteval— Mina  de  cobre 

A  mina  de  cobre  da  Vendinha  do  Esteval  está  situada  proxi- 
mamente a  1  légua  de  distancia  para  o  norte  de  Loulé  e  a  uns  3 
kilometros  ao  sul  de  Querença,  na  grande  zona  do  jurássico  su- 
perior e  não  longe  do  contacto  da  formação  de  grés  vermelho  até 
hoje  chamada  triasica,  em  que  assenta  uma  parte  da  freguezia. 

Entre  a  aldeia  de  Querença  e  a  mina  da  Vendinha  corre  até 
Paderne  um  mui  fundo  e  sinuoso  valle  com  extensão  superior  a 
20  kilometros,  sulcado  pela  ribeira  das  Mercês  e  a  de  Benemola, 
as  quaes,  reunindo-se,  seguem  paia  oeste  e  formam  a  caudalosa 
ribeira  de  Tor  ou  de  Ator,  atravessada  por  uma  antiga  ponte  mo- 
numental de  cinco  altíssimos  arcos  de  cantaria,  indo  todas  ellas 
com  outras  nascentes  engrossar  a  do  Algibre,  que  passa  ao  no- 
roeste de  Paderne,  e  que  chegando  perlo  da  ponte  das  Alfarro- 
beiras se  mistura  com  as  aguas  que  descem  do  Serro  dos  Soidos, 
do  Serro  da  Peninha  e  de  oulros  pontos,  pela  ribeira  de  Alie, 
até  entrarem  no  oceano  pelo  rio  de  Quarteira. 

Todo  aquelle  tracto  comprehendido  entre  a  Vendinha  do  Es- 
teval e  Santo  Estevão,  medindo  em  linha  recta  uns  35  kilome- 
tros, constituo  uma  opulenta  zona  cuprifera,  abundantemente  en- 
riquecida de  caracleristicos  prehistoricos.   incluindo   a  grande 


maioria  dos  artefactos  do  cobre;  o  que,  a  meu  ver,  não  deixa  de 
ser  muito  significativo. 

E  alli,  disse  o  engenheiro  Ferreira  Braga,  quando  em  18G2 
fez  o  reconhecimento  da  mina  da  Vendinha,  que  o  terreno  jurás- 
sico moslra  maior  possança  e  as  camadas  de  calcareo  aheradas  e 
melamorpliicas,  pela  emissão  do  dioriles,  affloramem  muitos  pon- 
tos, accrescentando  ter  achado  Irabalhos  de  lavra,  talvez  devidos 
aos  romanos,  que  o  conde  do  Farrobo  tentou  desentulhar,  ata- 
cando as  galerias  de  esgoto,  poços  e  passagens. 

A  respeito  d'es1as  obras  anligas,  refere  que  os  tralialhadores 
acharam  limpa  a  galeria  de  esgoto  na  extensão  de  60  a  80  me- 
tros, suppondo  que  chegaria  até  100;  mas  que  as  passagens,  se- 
guindo diversos  rumos  e  inclinações,  não  estavam  todas  desentu- 
lhadas. 

Uma  circumstancia  assaz  significativa  notou  o  engenheiro  re- 
lalor,  e  foi  terem  apparecido  nos  entulhos  specimens  de  cobre  na- 
tivo e  sulphureto  de  cobre  de  tão  elevado  teor,  que  julgou  serem 
os  mais  ricos  que  linha  visto  no  reino.  Considerou,  emfim,  este 
jazigo  como  idêntico  ao  da  Atalaia  de  Alie,  devido  á  mesma  emis- 
são de  porphyros  e  de  serpentinas  que  trouxe  comsigo  o  minério 
de  cobre;  e  porque  no  próximo  Serro  das  Ferrarias,  a  oeste  da 
mina,  ha  muitos  escoriaes  antigos,  é  evidente  que  o  minério  foi 
naquelle  ponto  depurado  pela  fundição. 

Nas  circumvisinhanças  da  Vendinha  do  Esleval  affirmam  vá- 
rios trabalhadores  ler  apparecido  as  celebres  cunhas  de  cobre, 
similhanles  aos  desenhos  que  lhes  mostrei,  de  algumas  achadas 
entre  Alie  e  Paderne,  pertencentes  á  collecção  do  sr.  Júdice  dos 
Santos,  mas  que  os  descobridores  as  lêem  vendido  a  peso,  ou 
em  troca  de  géneros  alimenlicios,  aos  compradores  de  melaes 
usados,  accrescentando  que  na  freguezia  de  Querença  também  se 
hão  encontrado  muitos  machados  de  pedra  e  moedas  antigas. 

Tudo  isto  revela,  ou  pelo  menos  deixa  presumir  quaes  seriam 
as  mais  anligas  epochas  em  que  foram  exploradas  as  minas 
d'aquella  região  metallifera. 

E  porque  não  poderei  eu  atlribuir  aos  homens  que  usavam 


machados  de  pedra,  comu  armas  de  guerra  e  inslriimenlos  iU^. 
trabalho,  o  descobrimento  e  lavra,  embora  imperfeila,  de  algumas 
minas  do  Algarve,  quando  a  todo  o  espirito  occorre  C|ue  o  pri- 
meiro metal  seria  necessariamente  extrahido  da  terra  pelo  em- 
prego de  instrumentos  de  trabalho  não  metallicos? 

Se  isto  é  comprehensivel  e  snsceptivel  de  acceitação,  os  pri- 
mórdios da  indnstria  melallurgica  perdcm-se  na  sombra  dos  sé- 
culos que  precedem  as  esplendidas  alvoradas  dos  tempos  histó- 
ricos. 

Já  vimos  que  em  difíerentes  regiões  mineiras  os  informadores, 
não  apalavrados  ou  instigados  por  pessoa  alguma,  concordam  nas 
noticias  que  deram  relativamente  ao  descobrimento  de  muitos 
machados  de  cobre  no  interior  de  varias  minas  e  nos  seus  terre- 
nos adjacentes;  o  que  confere,  ao  conjuncto  d'estas  informações, 
um  indubitável  cunho  de  verdade.  Se  isto  ninguém  pode  desmen- 
tir, embora  empregue  todos  os  subterfúgios  possiveis  para  man- 
ter de  pé  uma  theoria  que  de  hoje  em  diante  começa  a  caducar, 
que  significa  esse  facto  senão  que  o  ferro  não  era  ainda  usado 
n'esses  tão  Ímprobos  lavores  da  arrojadíssima  industria  humana? 
Se  os  sábios  me  permittem  (isso  como  quizerem),  referirei  as 
mais  antigas  provas  da  exploração  dos  metaes,  no  território  do 
Algarve,  aos  íins  da  ultima  idade  da  pedra;  pois  desde  que  o 
ferro  —  o  portentoso  promotor  da  civilisação  moderna  —  começou 
a  ser  manufacturado  e  reconhecido  como  superior  a  todos  os  me- 
taes no  exercício  do  trabalho  útil,  o  cobre  e  o  bronze  ficariam 
consec{uentemente  condemnados  a  ser  repudiados ;  e  sob  os  aus- 
pícios d'este  conceito,  poder-se-ha  julgar  que  a  lavra  das  minas 
em  que  apparecem  instrumentos  de  cobre  e  de  bronze  é  anterior 
á  chamada  idade  do  ferro  c  portanto  synchronica  da  idade  do 
bronze,  da  idade  do  cobre  ou  da  ultima  idade  da  pedra,  segundo 
os  característicos  de  cada  re£íião. 

Ora,  a  vinda  dos  phenicios  á  península  hispânica,  dizem  os 
geogi-aphos  e  historiadores  gregos  e  latinos  mais  conceituados, 
teve  por  incentivo  a  riqueza  mineral  que  abundava  n"esta  região  ter- 
minal do  Occidente,  e  d'este  modo  deve  entender-se  que  antes  da 
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chegada  tVesse  povo  explorador  já  os  liabitanles  do  paiz  sabiam 
largamente  aproveitar  os  metaes,  por  isso  que  a  fama  desta  ri- 
queza local  trouxe  a  eslas  paragens  longinquas  os  gregos,  os  car- 
tliaginezes,  os  romanos  e  talvez  muitos  outros  aventureiros,  tendo 
para  este  íim  de  emprehenderem  custosas  e  arriscadas  navega- 
ções, sulcando  as  aguas  do  Mediterrâneo  pelo  noi-tc  da  Africa,  as 
do  Atlântico  por  toda  a  cosia  meridional  da  peninsula,  e  atraves- 
sado o  Estreito  que  liga  os  dois  mares ;  e  sendo  facto  não  contes- 
tado que  os  carthaginezes  foram  os  maiores  exploradores  das  mi- 
nas da  peninsula,  deveriam  ter  seguido  a  mesma  derrota  costeira 
até  áquem  do  Estreito,  que  os  seus  successores  nesta  exploração 
denominaram  Fretum  Hercukiim. 

Como  porém  o  que  mais  interessa  ao  meu  assumpto  é  a  com- 
pilação das  noticias  attinentes  ao  cobre,  ao  bronze  e  ao  ferro,  por 
isso  que  os  archeologos  ainda  conservam  nesta  data  a  nomencla- 
tura (que  já  podéra  ser  vantajosamente  ampliada)  de  idade  do 
bronze  e  idade  do  ferro,  não  tratarei  agora  do  oiro,  da  prata,  do 
chumbo,  do  mercúrio,  do  estanho,  do  zinco,  etc,  que  algumas  na- 
ções oricntaes  conheciam  desde  eras  remotas,  como  do  mesmo 
modo  deveriam  ser  conhecidos  dos  povos  do  Occidenle  e  mui  priíi- 
cipalmentc  dos  indigenas  da  Peninsula  Ibérica,  que  já  em  grande 
escala  exploravam  e  manipulavam  a  prata,  como  acabam  de  com- 
provar os  srs.  Siret,  na  sua  obra  intitulada  Les  premiers  ages  du 
metal  dans  le  sud-este  de  fEspague,  tendo  achado  nas  estações 
que  exploraram  entre  Carthagena  e  Almeria,  juntamente  com  ar- 
tefactos de  cobre  e  de  bronze,  mais  de  quatrocentos  de  praia. 

Por  mais  de  uma  vez  tem  sido  ponto  questionado  entre  me- 
tallurgislas  e  archeologos,  se  o  aproveitamento  do  cobre,  do  es- 
tanho c  do  bronze  é  mais  ou  menos  antigo  que  o  do  ferro. 

Os  metallurgistas  dão  ao  ferro  a  prioridade  e  os  segundos  ao 
cobre  c  ao  bronze.  Todos  se  esqueceram,  porém,  do  oiro,  porven- 
tura o  primeiro  metal  que  se  manifestou  aos  habitantes  das  mar- 
gens dos  rios  c  ribeiras,  sem  que  ninguém  necessitasse  pro- 
cural-o. 
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Concelho  cie  Tavira 

Freguezia  de  Santa  Catharina 

Mina  de  cobre  da  Pedra  do  Leão 

Ha  noticia  de  ter  sido  explorada  em  antigos  tempos  a  mina 
de  cobre  da  Pedra  do  Leão,  na  freguezia  de  Santa  Catharina : 
mas  não  consta  que  fosse  officialmente  examinada,  e  por  isso  não 
posso  descrever  as  circumstancias  mais  especiaes  do  seii  jazigo, 
nem  até  onde  chegaram  os  trabalhos  que  lhe  são  attribuidos. 

Mina  de  cobre  da  Malhada  do  Nobre  * 

Nenhum  registro  official  conheço  d'esta  mina,  e  comtudo  é 
ella  muito  conhecida  em  toda  a  freguezia  de  Santa  Catharina,  di- 
zendo-se  que  ainda  conserva  muitos  indícios  de  haver  sido  explo- 
rada em  antigos  tempos.  D'alli  recebi  alguns  exemplares  de  pyrite 
de  cobre,  o  que  me  deixa  entender  que  este  mineral  está  facil- 
mente accessivel  a  quem  o  quer  colligir.  Indico-a  aqui  para  que 
não  escape  ao  inventario  das  minas  do  Algarve,  como  hão  de  es- 
capar-me  outras  muitas,  por  não  haver  delias  registro  algum  nem 
noticia  especial.  Predominam  alli  as  antiguidades  romanas,  e  não 
abundam  as  prehistoricas. 

Ooncelho  cie  Oastro  Miarini 

Freguezia  de  Odeleite 

Mina  de  cobre  do  Serro  da  Mina  e  Conceição 

O  Serro  da  Mina  está  situado  na  herdade  da  Medronheira.  O 
nome  designativo  do  serro,  de  immemorial  antiguidade,  é  deri- 


'  Esta  mina  com  os  terrenos  adjacentes  pertenceu  ao  meu  saudosíssimo  tio  João 
Valentim  Estacio  da  Veiga,  fidalgo  da  casa  real,  e  dahi  lhe  vem  o  nome  de  malhada 
do  Nobre. 
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vado  certamente  de  haver  nelle  uma  mina  já  explorada  cm  tcm- 
[)os  remotos. 

E  mui  provável  que  os  rouianos  já  alli  achassem  provas  de 
tal  industria,  como  porventura  achariam  uma  raça  antiga,  succes- 
sora  das  civilisações,  a  que  podem  ser  attribuidos  os  numerosos 
instrumentos  de  pedra,  que  n'uma  grande  área  adjacente  á  Her- 
dade da  Medronheira  os  cultores  da  terra  têem  encontrado  dis- 
persos, imaginando  serem  o  resultado  de  um  chuveiro  de  raios, 
centelhas  e  coriscos,  com  que  o  céo  destruiu  os  antigos  habitan- 
tes d'aquelles  campos,  ainda  hoje  quasi  desertos. 

Segundo  se  diz,  tem  aquella  mina  sido  explorada  em  vários 
tempos;  ultiuiameute  foi  concedida  em  2  de  junho  de  1875  a  Se- 
bastião do  Rosário  Vieira.  Um  dos  mais  distinclos  engenheiros  do 
paiz,  o  sr.  Costa  Sequeira*,  já  mui  lidado  nos  importantes  traba- 
lhos technicos  da  industria  mineira,  foi  o  director  e  relator  das 
pesquizas  que  enlão  se  fizeram.  O  seu  interessante  relatório  mos- 
tra alguns  factos  de  observação  que  merecem  ser  registrados.  O 
sr.  Gosta  Sequeira  reconheceu  um  poço  de  15  melros  até  o  ja- 
zigo, a  que  deu  o  nome  do  concessionário.  Além  d'este  poço  achou 
vestigios  de  antigas  pesquizas  a  180  melros  de  distancia. 

Começou  depois  uma  galeria  de  esgoto,  calculando  dever  en- 
contrar o  filão  a  50  metros  abaixo  da  boca  do  poço  que  desti- 
nava para  o  definitivo  reconhecimento,  ventilação  e  serviço  de 
transporte  da  mina,  galeria  que,  segundo  havia  calculado,  devera 
tocar  o  deposito  a  150  metros  do  local  em  que  foi  começada  na 
margem  direita  do  Barranco  do  Salgueiro. 

Já  se  vê,  pois,  que  as  anteriores  explorações  deixaram  vesti- 
gios do  seu  lavor.  Pena  é,  e  grande  perda  para  a  sciencia,  que 


'O  ír.  Costa  Sequeira  é  o  actual  distinctissimo  director  da  repartiçcão  de  minas, 
como  ha  pouco  o  fui  o  muito  inteliigentc  sr.  .\evcs  Caltrai  c  o  meu  saudosissimo  amigo 
Scliiappa  de  Azevedo,  ambos  meus  condisci[)ulos  no  primeiro  e  segundo  annos  de  ma- 
tliematica  na  escola  [)oiyteclinica  de  l.isl)oa.  Além  d'estes  e  do  memorável  Ferreira  Bra- 
ga, liouve  e  ha  outros  engenheiros  de  minas;  mas  que  os  governos  pti/</ífOi- iiuuca  sou- 
beram aproveitar  no  reconhecimento  e  exploração  de  ama  das  mais  fecundas  riquezas 
d'este  privilegiado  território. 
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OS  pugonhoiros  de  minas  não  lenham  tido  o  escrupuloso  cuidado 
de  colliiíir  os  caracteiislicos  adiados  nos  trabalhos  antigos  e  de 
legistrarem  as  condições  do  seu  deposito. 

D'esle  modo,  classificados  esses  caracteristicos,  poderiam  ser 
determinadas  as  epochas  da  explorarão.  Nada  infelizmente  se 
tem  feito  neste  sentido,  por  não  haver  um  ministério  de  instruc- 
ção  publica,  ou  uma  repartição  dotada  de  pessoal  mais  scientifico 
que  rotineiro,  que  mandasse  arrecadar  em  devida  regra  essas 
provas  tão  valiosas  e  precisas  para  o  estudo  critico  da  historia  do 
nosso  território ;  e  é  o  que  tem  igualmente  succedido  em  todos  os 
trabalhos  públicos  do  reino;  o  que  certamente  mostra  não  ter  ha- 
vido ainda  um  único  governo  verdadeiramente  protector  da  scien- 
cia  moderna.  Entretanto  faila-se  muito  em  instrucção  publica,  ha- 
vendo porém  quem  deplore  o  que  raras  vezes  se  tem  gasto  com 
o  estudo  da  archeologia  monumental!.  .  . 

Que  rico  pecúlio  archeologico,  mineralógico  e  paleontologico 
poderia  já  hoje  haver,  se  taes  collecções  tivessem  sido  ordenadas 
a  todos  os  directores  e  encarregados  de  obras  publicas!  Tudo  se 
tem  deixado  perder! 

Concellio  e  íVegixeziia  de  -A^lcoutim 

Cortes  Pereira 

Mina  de  antimonio 

A  mina  de  antimonio  de  Cortes  Pereira,  está  situada  a  5  ki- 
lomelros  de  Alcoutim  e  a  1  kilometro  ao  sudoeste  da  margem  di- 
reita do  rio  Guadiana. 

Não  me  consta  que  nos  trabalhos  modernos  lenham  appare- 
cido  vestígios  de  lavor  antigo,  nem  mesmo  sei  se  o  antimonio 
teve  algum  aproveitamento  nas  artes  industriaes,  durante  a  epo- 
cha  romana. 

Plinio  falia  no  livro  xxxin  de  uma  substancia  mineral,  que  diz 
achar-se  nas  minas  de  praia,  que  denomina  stimmi  e  stibi,  ou 
spumcH  lápis,  a  que  o  sr.  Littré  nas  notas  da  traducção  dá  o  nome 
de  antimohie;  mas  não  sei  se  corresponde  precisamente  ao  men- 
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cionado  minério,  sobre  tudo  em  vista  das  exclusivas  applicaçõcs 
medicinaes  que  o  sábio  naturalista  lhe  attribue,  sem  que  lhe  de- 


signe outras. 


Faltam,  pois,  as  provas  de  exploração  antiga  n'essa  mina, 
em  torno  da  qual  lêem  comiudo  apparecido  instrumentos  de  pe- 
dra, mostrando  ter  aquella  área  sido  frequentada  pelas  civilisa- 
ções  prehistoricas  a  que  esses  instrumentos  podem  ser  atlribui- 
dos,  sem  que  faltassem  numerosos  vestígios  da  epocha  romana, 
incluindo  um  monumento  epigraphico  existente  na  destruída  er- 
mida de  S.  Martinho,  monumento  que  mui  provavelmente  assi- 
gnalaria  o  trajecto  da  estrada  militar  de  Esuri  (Aesuri  ou  Bae- 
suri)  para  Aranni,  indicado  por  Antonino. 

Mina  de  cobre 

A  curta  distancia  da  mina  de  antimonio  ha  provas  de  antiga 
exploração  nos  próximos  fdões  de  cobre  e  nos  escoriaes  que  se 
acham  esparsos,  mostrando  ter  sido  o  minério  cuprifero  alli  mes- 
mo tratado  e  depurado  pela  fusão. 

Daroeira  —  Mina  de  cobre 

A  mina  de  cobre  da  Daroeira  ou  da  Aroeira,  está  situada  no 
Serro  das  Ferrarias,  a  leste  da  igreja  parochial  1:500  metros.  O 
nome  de  Ferrarias,  por  que  é  conhecido  o  serro,  provém  das  es- 
corias metallicas  que  nelle  se  observam,  indicando  ter  alli  havido 
fundição. 

São  numerosos  os  sitios  que  no  Algarve  se  denominam  ser- 
ros ou  montes  das  Ferrarias,  tendo  todos  o  mesmo  característico; 
o  que  mostra  que  para  a  fundição  dos  minérios  eram  preferidos 
os  logares  elevados  *. 


'  Strabão,  livro  iii,  f.  8,  fallando  das  minas  da  Turdctania,  diz  que  para  areducção 
do  minério  de  prata  era  costume  fteral  dos  turdetanos  dar  aos  fornos  grande  elevação, 
em  razão  de  que  o  fumo  que  sáe  de  taes  fornos,  de  sua  natureza  espesso  e  deletério 
se  dissipasse  em  maior  altura  no  espaço. 
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A  mina  da  Aroeira  foi  descripla  pelo  engenheiro  Ferreira 
Braga  no  seu  relatório  dalado  de  20  de  setembro  de  1861.  No 
mencionado  serro  encontrou  o  abalisado  relator  muitos  indicios  de 
fundição  antiga,  e  pode  entender-se  que  a  mina  foi  lavrada  mui 
provavelmente  no  segundo  século  da  nossa  era,  porque  no  desen- 
tulho de  uma  corta  antiga  achou  um  dcnario  de  prata  de  Anto- 
nino Pio,  que  falleceu  no  anuo  de  161  de  Jesus  Ghristo.  Se  foi 
aquella  a  primeira  lavra,  mal  se  pode  julgar,  não  tendo  havido 
estudo  algum  especial  n'este  sentido. 

No  mesmo  serro  das  Ferrarias  a  mina  denominada  do  Labo- 
ralo  mostra  igualmente  vestigios  de  trabalho  antigo. 

Ooncellio  de  Alcoxitim 

Freguezia  de  Vaqueiros 

Cova  dos  Mouros 

Nas  proximidades  do  serro  das  Ferrarias,  e  a  pouco  mais  de 
20  kilometros  do  porto  de  embarque  em  Alcoutim,  está  situada 
a  mina  de  cobre  denominada  Cova  dos  Mouros,  que  a  tradição 
local,  fortalecida  pelos  preconceitos  populares,  affirma  ter  sido 
habitada  pelos  sarracenos,  e  que  n'esse  profundo  esconderijo  se 
refugiaram  os  que  poderam  escapar-se  no  momento  em  que  fora 
tomado  o  castello  da  villa,  havendo  quem  acredite,  pelas  narra- 
tivas de  um  velho  serrano  da  freguezia  «que  alli  chegaram  a  ir 
uns  mouros  de  Fez  em  busca  de  um  thesouro  deixado  pelos  fu- 
gitivos, mas  que  nada  poderam  levar,  por  não  atinarem  com  o 
logar,  ou  por  terem  já  entaipadas  as  entradas  da  mina,  e  que  por- 
tanto o  thesouro  ainda  lá  existe  n'umas  covas  muito  fundas,  aonde 
não  chega  a  claridade  do  dia » . 

Pondo  porém  de  parte  as  tradições  com  todas  as  suas  mara- 
vilhas, a  mina  tem  com  effeito  evidentes  provas  de  largo  trabalho 
antigo,  como  refere  o  relator  João  Ferreira  Braga,  dando  conta 
do  resuhado  das  suas  investigações  em  8  de  dezembro  de  1862. 

O  engenheiro  Ferreira  Braga  explorou  um  poço,  que  achou 
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com  frabalho  antigo  até  á  profundidade  de  30  melros,  levando  a 
excavação  3  metros  mais  abaixo.  No  nivel  da  exploração  antiga 
e  na  extensão  de  50  melros  verificou  terem  sido  retiradas  todas 
as  rochas  que  enchiam  a  caixa  do  filão  com  excepção  d'af{uellas 
que  eram  completamente  estéreis. 

O  filão  cuprifero  corre  de  oeste  para  leste  alguns  kilometros 
ao  sul  da  ribeira  da  Foupana.  Em  meio  dos  schistos  e  grauwa- 
ckes  d'aquella  formação  de  aspecto  severo  e  mal  matizado  dos 
mimos  da  natureza  vegetal,  o  syslcma  de  filões  a  que  pertence  o 
da  Cova  dos  Mouros  leva  a  sua  direcção  média  do  N.  65"  E.  ma- 
gnético, ou  no  sentido  de  NE.  verdadeiro,  e  por  isso  as  suas  ra- 
mificações apparecem  na  Malhada  do  Azinhal,  em  Ferrarias  de 
Alçaria  Queimada,  em  Martim  Longo  e  ao  norte  de  Almodovar, 
dando  em  todos  os  pontos  da  sua  manifestação  bem  capitulados 
vestigios  de  trabalho  antigo. 

Não  poucos  togares  próximos  d'esta  mina  e  todos  pertencen- 
tes á  região  que  abrange  o  systema  geral  dos  filões  cupriferos  de 
que  ha  conhecimento,  estão  assignalados  por  critérios  de  diver- 
sos periodos,  idades  e  epochas. 

Poderia  citar  muitos  comprovados  indicios  de  habitação  an- 
tiga desde  tempos  remotos,  em  que  apparecem  com  frequência 
instrumentos  de  pedra  e  depósitos  mortuários,  alguns  dos  quaes 
vão  marcados  na  carta  prehistorica,  ao  passo  que  outros  só  se  po- 
dem indicar  na  carta  de  archiologia  histórica. 

Citarei  apenas  o  Monte  de  Sodes,  ao  sul  da  Ribeira  da  Fou- 
pana, perto  da  Cova  dos  Mouros  e  também  da  mina  de  Forra 
Merendas,  de  que  adiante  darei  noticia,  entre  a  igreja  de  Vaquei- 
ros e  a  de  Odeleite. 

O  Monte  de  Sodes  poderia  julgar-se  ter  sido  aproveitado  em 
tempos  antigos  em  razão  da  privilegiada  condição  de  ser  quasi 
propinquo  á  margem  direita  de  um  dos  mais  poderosos  affliien- 
tes  da  ribeira  de  Odeleite,  como  é  a  ribeira  da  F()U[)ana,  alimen- 
tada por  innumcras  nascentes  que  correm  pelas  ravinas  do  mui 
accidcntado  e  caprichoso  tracto  de  terra  comprehendido  entre  a 
ribeira  de  Odeleite  e  a  do  Vascão,  se  não  houvera  nos  terrenos 
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adjacentes  e  em  logares  mais  ou  menos  próximos  copiosa  riqueza 
metallifera  para  attrahir  e  alimentar  uma  poderosa  industria  mi- 
neira, á  qual  pode  talvez  com  possivel  segurança  ret"erir-se  o  fa- 
cto de  ter  n'aquelle  monte  sido  descoberto,  segundo  se  diz,  um 
tbesouro  monetário  de  que  consegui  obter  preciosos  padrões  de 
diversas  familias  consulares,  não  apparecendo  uma  única  moeda 
imperaloria!  E,  a  meu  ver,  assaz  curioso  este  facto  e  não  menos 
significativo. 

Estando  em  Almada  do  Ouro  com  a  exploração  dos  cabeços 
dos  montes  que  tinham  manifestado  numerosas  sepulturas  de 
idades  metallicas  e  da  epocha  romana,  fallaram-me  no  tbesouro 
do  Monte  de  Sodes,  distante  d'alli  mais  de  20  kilomelros,  e  ha- 
vendo um  homem  que  me  indicou  o  descobridor,  encarreguei  o 
de  ir  á  minha  custa  convidal-o  para  vir  mostrar-me  as  moedas, 
assegurando-lhc  que  lhe  seriam  compradas  pelo  duplo  do  peso 
que  tivessem. 

No  dia  seguinte  regressou  o  meu  agente  com  um  serrano  que 
trazia  apenas  onze  denarios  de  prata,  que  achara  dentro  de  um 
vaso  de  loiça  vermelha  com  outros  que  já  tinha  vendido  a  diver- 
sas pessoas. 

Omittindo  um  gracioso  episodio,  que  não  vem  aqui  a  propó- 
sito referir,  cumpri  as  condições  do  ajuste,  ficando  com  as  moe- 
das e  pagando  largamente  as  despezas  do  transporte  aos  dois  ho- 
mens. Nas  onze  moedas  estavam  representadas  nove  familias 
consulares  com  outros  tantos  denarios,  que  verifiquei  no  famoso 
bvro  de  Henri  Gohen,  publicado  em  Paris  no  anno  de  1857,  sob 
o  titulo  de  Descripiiou  general  des  monnaies  de  la  republique  ro- 
maine  communèment  appellées  médailks  consulaires. 

Já  se  vê  que  são  todas  anteriores  á  era  chrislã,  lendo  sido 
batidas  ha  mais  de  dois  mil  annos,  com  excepção  de  duas,  uma 
da  familia  Porcia  e  outra  da  familia  Thoria,  que,  segundo  propõe 
o  sr,  Gohen  (pag.  217),  deve  ter-se  cunhado  entre  o  anno  108 
e  o  104  antes  de  Jesus  Ghristo. 

Este  denario  representa  Lúcio  Thorio  Balbo,  tribuno  do  povo 
no  anno  107  anterior  á  nossa  era,  que  alguns  auclores  prelun- 
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dem  ser  o  mesmo  que  Hirluleio  derrotou  no  anno  78  durante  a 
guerra  contra  o  esforçado  Sertório. 

Os  outros  denarios  são  das  famílias  Fonteia,  Opeimia,  Mar- 
eia, Baebia,  Valeria,  Sanfeia  e  Lutalia,  sendo  este  o  mais  antigo 
por  ter  sido  cunhado  no  anno  2i2,  anno  memorável  em  que  ter- 
minou a  primeira  guerra  púnica,  no  ni  século  antes  do  nasci- 
mento de  Chrislo,  ha  mais  de  dois  mil  e  cem  annos,  alludindo  á 
celebre  victoria  naval  de  Quinto  Lulacio  Catulo  contra  o  general 
carthaginez  Hannon. 

Como  explicar,  pois,  com  inteira  exclusão  de  moedas  impe- 
ratorias,  este  conjuncto  de  denarios  consulares  no  Monte  de  So- 
des,  cuja  situação  e  circumstancias  deixei  indicadas? 

Correspondendo  as  datas  d'estas  moedas  ao  periodo  mais 
bellicoso  e  agitado  da  Hispanha,  porque  abrange  as  três  guerras 
púnicas,  como  pode  entender-se  que  a  republica  romana,  man- 
tendo as  guerras  que  tanto  em  risco  pozeram  a  sua  já  então  di- 
latada soberania,  se  entretinha  em  arrancar  e  fundir  o  cobre  dos 
filões  vigiados  pelo  Monte  de  Sodes  ? 

Poderão  esses  denarios  referir-se  a  um  periodo  posterior  em 
que  ainda  tivessem  livre  curso? 

Mas,  se  fora  assim,  porque  entre  elles  não  apparece  ainda  a 
mescla  do  denario  imperial? 

Tudo  assegura  que  a  exploração  das  minas  de  cobre  d'aquelle 
systema,  proseguindo  ainda  no  tempo  de  Antonino  Pio,  e  muilo 
posteriormente,  remonta  a  uma  antiguidade,  que  não  só  abrange 
a  mais  acliva  epocha  do  elemento  púnico  na  peninsula,  como  pa- 
rece caber  de  lei  ás  nacionalidades  autocthones,  cuja  riqueza  me- 
tallifera  attrahiu  carthaginezes,  gregos,  phenicios  e  aquelles  que 
em  Martim  Longo,  nos  Cômoros  da  Porlella  de  S.  Bartholomeu 
do  Messines,  e  n'outros  logares  do  Algarve  se  deixaram  caracte- 
risados  por  monumentos  epigraphicos  de  caracteres  propriamente 
peninsulares. 

Ao  certo  nada  se  pode  affirmar  com  relação  á  origem  da  la- 
vra da  mina,  nem  ás  epochas  posteriores  da  sua  exploração,  por- 
que faltou  quem,  nos  seus  trabalhos  mais  modernos,  pensasse  na 
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utilidade  scientifica  de  serem  colligidos  os  seus  caracteristicos  de 
epocha  com  a  nota  das  condições  de  jazimento  de  cada  um,  para 
assim  se  poderem  aventurar  algumas  deducções  que  a  critica  dos 
fados  permittisse. 

No  tempo  em  que  o  sábio  engenheiro  Ferreira  Braga  es- 
tudou a  mina  da  Cova  dos  Mouros,  pouca  ou  nenhuma  impor- 
tância davam  os  nossos  sábios  á  archeologia,  então  mais  consi- 
derada por  monomania  de  homens  ociosos  e  inúteis  do  que  como 
necessidade  indispensável  para  a  historia  do  território  nacional; 
e  não  admira,  porque  ainda  hoje,  oito  annos  depois  do  congresso 
de  Lisboa,  não  tem  tido  muito  melhor  fortuna,  apesar  da  enorme 
bulha  que  se  tem  feito  com  o  derramamento  da  instruc^ão  publi- 
ca, leccionada  nos  seus  primeiros  rudimentos  por  uma  colónia  de 
famintos,  condemnados  a  viver  com  um  ordenado  de  lOOSOOO 
réis  annuaes,  ordenado  que  chega  a  ser  um  vexame  contra  a  hu- 
manidade, para  não  dizer  um  attentado  contra  a  existencial 

Concellio  d.e  -A.lcoii.tim 

Freguezia  de  Vaqueiros 

Mina  de  Forra  Merendas 

A  15  kilometros  da  foz  da  ribeira  de  Odeleite  e  na  herdade 
da  Malhada,  sobre  a  margem  esquerda  da  mesma  ribeira,  está  si- 
tuada a  mina  cuprifera  denominada  do  Serro  de  Forra  Merendas, 
no  amplo  tracto  do  carbonifero  inferior,  em  que  predominam  os 
schistos  e  grauwackes,  e  as  emissões  dioriticas  jcá  indicadas  em 
outras  minas  da  mesma  região. 

Uma  das  provas  mais  demonstrativas  de  trabalho  antigo 
acha-se  logo  a  céo  aberto  em  grande  quantidade,  representada 
pelos  escoriaes  que  a  todo  o  passo  revestem  o  chamado  Serro  das 
Borras,  aonde  o  mineral  parece  ter  sido  tratado  e  fundido,  e 
d'onde  seria  transportado  pela  viação  fluvial  do  Guadiana,  se  para 
este  fim  não  foi  também  aproveitada,  na  epocha  romana,  a  es- 
trada militar  ou  milharia,  que  partia  de  Ossonoba  para  a  famosa 
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região  mineira  dos  povos  Aranni  (Aljustrel?),  passando  por  Bal- 
sa, Esiiri  ou  AesLiri  e  Myriilis,  onde  residia  intra  fines  melalli 
Vipascensis,  uma  administração  publica,  a  que  presidia  o  Procu- 
rator  Metallorum  Lusitaniae,  ou  pelo  menos  o  i-egulamenlo  juri- 
dico  das  minas  da  Lusitânia,  gravado  em  laminas  metallicas, 
como  veiu  mostrar  o  descobrimento  da  Tabula  de  bronze  de  Al- 
justrel, que  descrevi  em  1876,  e  que  a  academia  real  das  scien- 
cias  publicou  em  1880,  quando  regressei  das  explorações  offi- 
ciaes  do  Algarve  e  fundei  em  Lisboa  o  museu  para  a  comprova- 
ção da  caria  archeologica  d'esta  provincia,  já  concluida  em  1878. 
O  serro  de  Forra  Merendas  tem  sobre  a  ribeira  de  Odeleite,  na 
foz  do  Barranco  da  Vacca.  uma  differença  de  nivel  de  108  me- 
lros, e  o  das  Ferrarias,  no  ponto  mais  elevado,  a  de  153  me- 
tros. 

Foi  o  mui  competente  engenheiro  sr.  Lourenço  Augusto  Pe- 
reira Malheiro^  quem  em  17  de  maio  de  1871  relatou  as  obser- 
vações e  estudos  que  fez  n'esla  mina,  aonde  achou  internamente 
largos  indicios  de  demorada  exploração  antiga. 

Gabem  pois  aqui  as  mesmas  considerações  expendidas  ácêrca 
das  outras  d'esta  região,  sendo  igualmente  applicaveis  com  rela- 
ção á  que  se  segue. 

Concelho  de  ^^.IcoiTtiiTi 

Freguezia  de  Vaqueiros 

Serro  da  Pedra  e  da  Gallinha 

É  esta  a  ultima  mina  de  cobre  de  que  colligi  apontamentos 
particulares  e  no  relatório  do  sr.  Lourenço  Augusto  Pereira  Ma- 
lheiro, datado  de  10  de  outubro  de  1873.  Comquanto  este  dis- 
tincto  engenheiro  já  tivesse  incluido  esta  mina  na  planta  da  de 
Forra  Merendas,  por  ambas  estarem  situadas  na  mesma  herdade 


'  o  sr.  1'en'ii'íi  Malheiro  atlcsta  cotn  os  seus  eriídilos  relatórios  offlciaes  ser  um  dos 
mais  peritos  engenheiros  de  minas  d'estc  paiz. 
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da  iVJalliadii,  fez  novo  relatório*  e  traçou  nova  planla  para  mais 
especialmente  representar  e  descrever  a  do  Serro  da  Pedra,  mos- 
trando serem  commiins  ás  duas  os  jazigos  e  filões  melallicos. 

Também  indica  n'aquelle  serro  amontoamentos  de  escoriaes, 
e  no  interior  da  mina  uma  lavra  antiga  em  grande  escala.  As  in- 
formações particulares  deixam  presumir  que  alli  houve  desenvol- 
vida exploração  na  epocha  romana;  mas  seria  essa  a  primeira, 
quando  sabido  é  que  os  romanos  já  acharam  exploradas  e  até  es- 
gotadas muitas  minas  no  solo  peninsular? 

Faltou  então  alli,  como  ha  de  ir  faltando  sempre  em  todo  o 
reino,  o  auxdio  da  critica  archeologica,  a  que  nunca  se  ligou  a 
minima  importância,  e  por  isso,  com  certeza,  nada  se  pode  por- 
tanto aífirmar. 

Note-se  porém  com  attenção,  olhando-se  para  a  carta  prehi- 
storica,  que  no  próximo  sitio  do  Curral  da  Pedra,  também  junto 
ao  flanco  esquerdo  da  Ribeira  de  Odeleite,  foi  por  mim  desco- 
berto um  conjuncto  de  jazigos  capituladamente  pertencentes  á 
idade  do  cobre,  um  tanto  a  es-sueste  da  do  Serro  da  Mina  e  Con- 
ceição, e  que  não  longe  d'este  centro  de  antiga  industria  mineira 
são  frequentes  as  formas  neolithicas  dos  instrumentos  de  pedra 
que  estiveram  em  pleno  uso  na  primeira  idade  dos  melaes. 

Muito  mais  poderia  ter  apurado  ácêrca  das  minas  do  Algarve 
e  dos  numerosos  logares  com  indicios  de  antigas  fundições,  se 
este  estudo,  que  certamente  levaria  dez  vezes  mais  tempo  do  que 
o  que  me  fora  concedido,  se  tivesse  podido  fazer  por  simples  in- 
specção. 

O  que  fica  expendido  é  o  resultado  dos  esclarecimentos  que 
fui  obtendo  emquanto  durou  o  reconhecimento  geral  para  a  ela- 
boração da  carta  archeologica,  confrontados  com  os  extractos  que 
deduzi  dos  relatórios  officiaes,  pela  maior  parte  inéditos,  que  na 
repartição  de  minas  mui  francamente  me  mandou  fornecer  o  seu 


'  Este  segundo  relatório  mostra  o  cuidadoso  escrúpulo  com  (|ue  este  alialisado  en- 
genheiro de  minas  quiz  cumprir  os  encargos  da  sua  consciência  de  lioniem  Ijcnenic- 
rito. 


76 

antigo  e  dislincto  direclor  João  Baptista  Schiappa  de  Azevedo;  o 
que  me  cumpre  declarar  como  tributo  da  grata  lembrança  que 
dedico  á  sua  mui  saudosa  memoria. 

O  seguinte  mappa  ordena  por  concelbos,  íreguezias  e  lega- 
res as  minas  do  Algarve  de  que  obtive  noticia,  assim  como  alguns 
pontos  em  que  ha  vestígios  de  antigas  fundições. 

As  minas  são  designadas  por  seus  nomes  e  substancias  mi- 
neraes,  sendo  indicadas  aquellas  que  manifestaram  trabalho  an- 
tigo. ^ 

Este  mappa,  que  julgo  muito  incompleto,  não  deixa  ainda  as- 
sim de  ser  ulil,  porque  facilita  o  prompto  conhecimento  do  que 
até  á  data  da  impressão  d'este  livro  consegui  investigar. 


MAPPA  DAS  MINAS  DO  ALGARVE 
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Mappa  (Ias  minas  do  Algarve,  de  que  ha  notícias  jã  compiladas, 


Concclhns 


Aljezur 


Villa  do  Bispo 
Lagos  

» 
Porliinão  . . . . 

» 
Silves 

» 
» 
» 
Albufeira 

Loulé 

« 
Faro 

Tavira 

» 
Caslro  Marim. 

» 
Alcoutim  . .  .  . 


freautízias 


Senhora  da  Piedade  de  Odeseixe 
Senhora  da  Alva 


Senhora  da  Encarnação  da  Bordei ra 


S.  Sebastião  de  Budens 
S.  Sebastião 


Senhora  da   Assumpção  da  Mexi- 
Ihoeira 


Sé. 


S.  Barthoiomeu  de  Messiiies 

Senhora  da  Conceição 

Senhora  da  Esperança 

Senhora  da  Assumpção  .... 
Senhora  da  Assumpção  .... 

S.  Martinho  de  Estoi 

Sé 


Sé 

Santo  Estevão, . 
Santa  Catharina 


Senhora  da  Luz 

Senhora  dos  Marfyres 
Senhora  da  Visitação  . 
S.  Pedro '. . . . 


Salvador  do  Mundo  . . 
Senhora  da  Conceição 


Loiiares 


Torrejão 

Herdade  da  Corte  do  ,Sobro . 
A  leste  de  Aljezur  Va  légua. 

Margalhos 

Praia  do  Amado  .    

Canafrechal 

Seri'o  das  Alfarrobeiras  . . . . 

Adoalho 

Monte  Molião 

Paul 


Serro  do  Peso 

(jruzinha 

Palmeirinha 

Santo  Estevão 

(^astello  de  Silves  . . 

Pico  Alto 

llheu  do  Rosário.  . . 

Zambujal 

Serros  Altos 

Paderne  

Alte 

Querença 

Milreu  *. 

Campo  da  Trindada 

Amendoal 

Poço  do  Valle 

Malhada  do  Nobre  . 
Pedra  do  Leão  .... 

Torre  de  Ares 

Sitio  dos  Olhos. . . . 

Odeleite 

Vaqueiros 


Cortes  P*íreira. 
Martim  Longo. 


Observação.  --Es,te  rnappa  representa  apenas  as  minas  do  Algarve  de  que  obtive  noticia. 

i.°  A  existência  de  varias  minas  em  11  concelhos  do  Algarve. 

2."  Havei'  vestígios,  já  obsiM'vados,  de  ;{8  minas  nos  ditos  11  concelhos, 

.'J."  Estarem  veriíicadas  3  minas  de  ferro,  14  de  cobre,  2  de  manganesio  e  1  de  antimonio. 

4."  Haver  15  minas  com  trabalho  antigo,  incluindo  6  com  ai  tefactos  prehistoricos  de  cobre. 

o."  Existirem  provas  de  fundição  em  17  logares  (comquanto  haja  muitos  mais),  não  ainda 
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de  \arios  logarcs  com  vesligios  de  aii(i»as  ImidirOes 


Designação  das  minas 


Substancias  mineracs 


erro  do  Hocio  . . . . 
em  fiesignagão. . . . 
iargalho  e  Penedo. 


orraçao 
doalho. 


into  Estevão 

isterna  dos  Cães. 
ico  Alio 


alie  de  Pegos 

talaia 

endinha  do  Esteval 


alhada  do  Nobre 
jdra  do  Leão. . . . 


íiTO  da  Mina  e  Conceição  . . . . 

jira  Merendas 

Dva  dos  Mouros 

?)ro  das  Pedras  e  da  Gallinha 
:)rtes  Pereira 


roeira  . 
iborato 


Ferro  . 
Cobre. 
Cobre. 


Maiiganesio. 
Feno 


Cobre . 


Cobre  e  ferro 


Manganesio. 

Cobre 

Cobre 


Cobre 
Cobre 


('obre .... 
Cobre . . . . , 

Cobre 

Cobre 

Aniimonio. 

Cobre 

Cobre 


Minas 
com  trabalhu 

antií.'0 
o  artelaclos 
O  'le  cohie  :^ 


O 


O      =r- 
o 
o      Y 


Escoiiaos 
(ie   lundiciio 


ve  alli  haver  mais  algumas.  Entretanto,  das  incompletas  indicações  aqui  reunidas,  doduz-se: 


onliecidos  como  minas  de  lavra  antiga. 
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Do  que  íica  expendido  parece-me  poder-se  desde  já  perceber, 
que  os  primórdios  da  metallurgia  n'esta  parte  da  Peninsula  Ibé- 
rica são  caracterisados  por  artefactos  de  cobre  de  formas  rudi- 
mentares, inteiramente  diversos  d'aquelles  de  bronze,  artistica- 
mente ornamentados  de  gravuras,  que  nos  paizcs  scandinavos  e 
n'outros  da  Europa  serviram  de  base  á  designação  de  uma  idade 
do  bronze,  como  immediata  successora  da  ultima  idade  da  pedra; 
e  porque  são  aquelles  e  não  estes  os  que  mostram  maior  antigui- 
dade, devem  por  isso  ser  considerados  como  representando  o»ini- 
cios  da  metallurgia  nos  territórios  em  que  assim  se  manifestam. 

Enumerarei  ainda  outros  fundamentos. 

Muitos  e  mui  significativos  factos  persuadem  e  comprovam 
na  Peninsula  Ibérica  uma  industria  metallurgica  desde  a  sua  mais 
exigivel  antiguidade,  assim  como  n'outros  territórios  europeus, 
onde  existiam  exuberantemente  lodos  os  precisos  elementos  para 
essa  industria  poder  surgir  e  desenvolver-se  até  os  seus  mais  am- 
plos apuramentos,  sem  que  houvesse  necessidade  dos  estranhos 
auxilios  que  os  theoristas  crearam  mui  caprichosamente  na  sua 
imaginação  e  reforçaram  com  a  auctoridade  da  sua  palavra,  au- 
ctoridade  que  ainda  assim  não  chega  para  eclipsar  os  esplendo- 
res com  que  a  verdade  acompanha  e  allumia  o  exame  critico  dos 
descobrimentos  effeituados  em  varias  nações  e  a  que  eu  próprio 
cheguei  na  região  commettida  ao  meu  estudo,  como  irei  mostrando 
no  seguimento  d'esta  obra. 

A  industria  mineira,  a  que  mui  pouco  se  tem  recorrido,  está 
oíferecendo  uma  serie  de  manifestações,  mui  pouco  apreciadas  até 
hoje,  mas  que  são,  em  meu  entender,  de  todo  o  ponto  positivas  e 
concludentes. 

Está  comprovado  que  na  ultima  idade  da  pedra  já  havia  mi- 
neiros na  Europa,  que  abriam  poços  e  galerias  em  busca  do  silex 
e  de  outras  pedras  de  que  careciam  para  suas  armas  de  guerra  e 
instrumentos  de  trabalho. 

Muitas  d'essas  minas  estão  reconhecidas  na  Inglaterra,  na 
Itália,  na  Bélgica,  na  França  e  n'outras  nações,  sendo  mui  pro- 
vável que  também  se  achem  no  território  peninsular,  se  um  dia 
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os  esliidos  arclieologicos  chegarem  a  merecer  a  allenção  e  auxi- 
lio (Jas  governaçõ«^s  publicas. 

No  Algarve  os  instrumentos  de  pedra,  na  sua  maioria,  repre- 
sentam rochas  locaes,  e  os  esboços  de  alguns  que  cm  vários  lo- 
gares  descobri,  me  permittiram  o  convencimento  de  que  tinham 
alli  mesmo  sido  fabricados. 

Póde-se  igualmente  entender  que  as  pontas  de  frecha  e  as 
lanças  triangulares  de  silex  indiquem  uma  industria  h)cal,  não 
obstante  estarmos  ainda  sob  o  peso  da  migração  brachyccphala, 
que  se  diz  ter  vindo  instaurar  na  Europa  a  industria  neolilhica; 
pois  notam-se  umas  certas  formas,  que  só  apparecem  em  deter- 
minados paizes,  deixando  perceber  que  entie  elles  tivesse  havido 
alguma  communicação,  ou  que  alguns  recebessem  migrações  do 
próprio  grupo  occidental,  onde  essa  industria  existisse. 

Sendo  discutida  a  dissertação  apresentada  pelo  sr.  Cazalis 
de  Fondouce  no  congresso  de  anthropologia  e  de  archeologia 
prehistorica  de  Lisboa  em  1880,  intitulada  De  remploi  de  la  cal- 
lais  dam  lEurope  occidentale  aiix  tenipn  préhistonqiies,  im[)ressa 
no  Compte  rendu  (1884,  pag.  314),  notou  o  sr.  Cartaillac,  que 
o  sr.  Piette  acabava  de  achar  nma  porção  de  contas  d'aquella 
substancia  num  dolmen  sob  tiimulm  dos  Pyreneus,  e  lembran- 
do-se  talvez  do  que  linha  visto  em  Portugal,  accrescentou  ser 
também  grande  a  similhança  das  pequenas  pontas  de  frecha  de 
silex  d'este  paiz  com  as  do  norte  escandinavo  e  as  da  Irlanda;  u 
que  foi  confirmado  pelo  sr.  J.  Evans  (pag.  329)  n'estes  lermos 
assaz  significativos: 

«Je  ferai  ressortir  Tanalogie  surprenante  entre  cerlaines  ílè- 
ches  du  type  triangulaire  et  grandes  pointes  de  lances  porlugai- 
ses  et  les  armes  semblables  Irouvées  en  Irlande.  Ce  fait  pourrait 
trouver  une  explication  dam  cettc  Injpoíhèse,  que  quelques  races  ve- 
nues  de  la  Pènhisule  hispaniqve  se  soievt  établies  en  Mande.  Je 
puis  ajoijter  que  le  lype  de  la  hallebarde  à  trois  grands  rivels  si 
bien  connu  en  Irlande  se  renconlre  aussi  en  Espagne.» 
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Além  (l"islo,  abundando  nos  monumentos  as  facas,  as  ser- 
ras e  as  pontas  de  frecha,  pôde  crer-se  que  também  houve  mi- 
neiros na  Peninsula  que  exploraram  o  silex. 

Não  me  propuz,  porém,  emprehender  o  descobrimento  de  laes 
minas,  porque  os  prazos  que  me  foram  dispensados  para  a  ela- 
boração da  carta  archeologica  da  provincia,  não  me  permittiam  o 
estudo  dos  diversos  géneros  de  cavernas,  tanto  naturaes  como  ar- 
tificiaes,  com  que  desejei  iniciar  os  meus  trabalhos. 

Ha  porém  alli  um  facto  que  caracterisa  uma  exploração  de 
minas  metalliferas  em  pleno  periodo  neolithico,  facto  observado 
em  mais  alguns  pontos  do  Portugal,  na  llispanha  e  n'outros  pai- 
zes,  embora  não  esteja  ainda  sanccionado  \^e\o  areópago  dos  iheo- 
i'islas  com  a  genuina  significação  que  lhe  compele:  é  o  desco- 
brimento de  machados  de  cobre,  de  feição  rudimentar,  nos  po- 
ços c  galerias  de  varias  minas,  pela  maior  parte  de  essência 
cu  p  ri  fera. 

Havia  já  baslanles  annos  (pie  eu  sabia  ser  costume  de  alguns 
homens  do  campo,  principalmente  aos  domingos,  ajustarem-se 
para  rebuscar  cavernas  e  outras  cavidades  mais  ou  menos  pro- 
fundas, em  que  julgavam  haver  thesouros  escondidos,  que  geral- 
mente attribuiam  ás  grandes  riquezas  que  os  mouros  não  pode- 
ram  levar  quando  saíram  de  Portugal,  e  que  n'essas  aventurosas 
pesquizas  algumas  cousas  antigas  linham  achado. 

Em  1877  e  1878  Iratei  de  proceder  a  miúdas  investigações 
e  também  as  incumbi  a  vários  individuos  que  me  acompanha- 
vam. 

Appareceram  informadores  em  logares  muito  distantes  entre 
si,  que  não  se  conheciam,  e  que  nenhum  motivo  imaginável  po- 
dia leval-os  a  conferir  nas  noticias  que  me  deram. 

No  concelho  de  Aljezur  soube  que  na  mina  de  cobre  dos  Mar- 
galhos  e  nas  suas  proximidades  linham  sido  achados  alguns  ma- 
chados de  cobre,  a  que  davam  o  nome  de  cunhas,  assim  como  na 
mina  de  forro  do  Serro  do  Rocio.  ^ 

No  concelho  de  Silves,  tanto  nas  covas  (minas  de  cobre)  do 
Monterroso,  como  nas  da  Guuiiada  de  Santo  Estevão,  lambem  li- 
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nliam  os  rcl)Uscadoi'ns  oiiconlrado  iinilias  ãc  cohtc  {)  iim  cniiiillin- 
mcnlo  de  pedrafi  de  raio  *. 

No  concelho  de  Loulé  obtive  idênticas  informações,  dizendo- 
se-me  que  na  celebre  mina  de  Altc  tinham  apparecido  amhas  de 
cobre,  e  nas  minas  cupriferas  da  Vendinha  e  doPicalto  outras  si- 
milhanles  amhaí^  de  cobre,  tendo  uma  de  comprimento  quasi  pal- 
mo e  meio;  mas  nada  d'islo  consegui  obter,  porque  os  descobri- 
dores costumavam  vender  todos  esses  objectos  metallicos,  apro- 
veitando as  occasiões  de  feira,  ou  de  virem  ás  localidades  em 
busca  de  metaes  usados  os  caldeireiros  ambulantes,  geralmente 
ciganos. 

Procurei  os  compradores  que  me  foram  indicados  em  varias 
terras,  e  lodos  afiançavam  ter  comprado  por  diversas  vezes  as 
taes  cunhas,  assim  como  outras  cousas  do  mesmo  metal,  que  não 
sabiam  para  que  tinham  servido. 

Mas  não  só  algumas  minas  de  Portugal  hão  subminislrado 
uns  taes  padrões  de  tanta  significação  archeologica;  a  Hispanha 
também  tem  contribuído  com  o  seu  contingente. 

Coube  ao  sábio  académico  sr.  Rada  y  Delgado,  meu  dislin- 
clissimo  confrade  na  academia  real  de  historia  de  Madrid,  o  par- 
ticular agrado  de  poder  extrahir  por  suas  próprias  mãos  da  cele- 
bre mina  do  Milagro,  nas  Astúrias,  um  craneo  infiltrado  de  oxydo 
de  cobre  e  alguns  machados  de  cobre,  que  depositou  na  primeira 
secção  a.  seu  cargo,  do  museu  archeologico  nacional. 

Além  d'isto,  consta  terem  apparecido  mais  alguns  machados 
de  cobre  n"outras  minas  da  Hispanha;  mas  escusado  seria  am- 
pliar taes  citações,  porque  o  que  fica  indicado  é  sufficiente  prova 
de  que  o  cobre  manufacturado,  manifestando-se  em  tantas  minas 
do  território  peninsular,  sem  ser  associado  a  outros  metaes.  deve 
representar  os  primórdios  da  metallurgia  n'esta  região. 

Outra  prova  não  menos  positiva  concorre  em  abono  d'este 


'  Tenho  nas  rainhas  collecçõo?  um  d'e?scs  machados  de  podra,  que  comprei  no  po- 
voado da  Amorosa. 


conceito,  c  c  o  descobiimcnlo  que  em  muilas  minas  se  tem  íeilo 
de  numerosos  martellos  de  diorile,  de  quartzo,  de  schisto  cryslal- 
Jino  e  de  outras  rochas  de  grande  dureza. 

Na  mina  de  cobre  de  Ruy  Gomes,  no  Alemtejo,  foram  acha- 
dos pelo  engenheiro  sr.  Rodolpho  Moual,  director  dos  trabalhos, 
cinco  d'esses  typicos  martellos,  geralmente  de  forma  ellipsoidal 
com  um  sulco  central  circumdante,  e  sendo  oíTerecido  um  d'esses 
instrumentos  pelo  sr.  João  Maria  Leilão,  chefe  da  repartição  de 
minas,  ao  sr.  conselheiro  Pereira  da  Costa,  seu  antigo  lente  de 
mineralogia  na  escola  polytechnica  de  Lisboa,  este  sábio  elabo- 
rou em  1868  um  notável  estudo'  a  que  deu  publicidade  no 
n.°  5  do  Jornal  de  meneias,  mathematicas,  phijsicas  e  naturaes 
da  academia  real  das  sciencias,  acompanhado  de  um  desenho 
lithographado. 

O  sr.  dr.  Pereira  da  Costa  reconheceu  ser  de  schisto  crystal- 
lino  verde  o  referido  martello,  e  comparou-o  a  outros  mui  conhe- 
cidos na  Hispanha,  de  que  já  tinham  dado  noticia  o  mallogrado 
geólogo  D.  Gasiano  de  Prado,  os  srs.  D.  Francisco  Maria  Tubi- 
no,  D.  João  Vilanova  y  Piera  e  o  sr.  Simonin,  referindo-se  aos 
que  haviam  sido  achados  nas  celebres  minas  de  cobre  do  Mila- 
gro,  nas  Astúrias,  e  de  Cerro  Muriano,  perto  de  Córdova,  assim 
como  a  outros  das  antigas  minas  cupriferas  do  Lago  superior  na 
America  do  Norte. 

Os  cinco  martellos  da  mina  de  Ruy  Gomes  estavam  a  uns 
3'  metios  de  profundidade  no  desmonte  e  terra  dos  entulhos 
n'uma  excavaç.ão  oblonga  que  o  sr.  Mouat  julgou  ser  o  trabalho 
de  mais  antiga  data,  sendo  igualmente  considerado  pelo  sr.  dr. 
Pereira  da  Costa  como  prehistorico. 

Foram  também  achados  outros  instrumentos  similhantes  de 
diorite  no  interior  da  mina  de  cobre  da  Herdade  do  Bogalho,  con- 


'  Nulicia  de  alguns  martellos  de  pedra  e  oulros  objeclos  que  foram  descobertos  em 
trabailios  antigos  da  mina  de  cobre  de  Buy  Gomes,  no  Alemtejo»,  por  F.  A.  Pereira  da 
Costa. —Fez-se  uma  tiragem  separada  do  n."  5  do  Jornal  de  sciencias  mathematicas, 
physicas  e  naturaes.  18G8. 
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celho  do  Alandroal,  no  dislricto  de  Évora  c  íreguezia  de  S.  Braz 
dos  Mallos,  como  foi  mui  competentemente  averiguiido  pelo  sr. 
João  Augusto  Barata,  mui  inslrnido  conductor  de  minas,  a  quem 
devo  esta  obsequiosa  informação,  e  é  de  crer  que  muitos  mais 
tenham  apparecido  n'outras  minas  de  Portugal;  mas  como  nunca 
houve  recommendação  alguma  para  se  colligir  quaesquer  padrões 
da  antiguidade,  que  fossem  descobertos  em  trabalhos  públicos, 
tudo  se  tem  perdido  ou  jaz  em  parle  disperso  por  collecções  par- 
ticulares sem  a  minima  noticia  aproveitável. 


Na  Hispanha  foi  o  intelligente  geólogo  D.  Gasiano  de  Prado 
talvez  o  primeiro  sábio  d'aquelle  paiz  que  logo  comprehendeu  a 
genuina  significação  de  taes  instrumentos,  por  havel-os  encon- 
trado na  antiga  mina  de  cobre  de  Cerro  Muriano,  a  8  kilometros 
de  Córdova,  e  bem  assim  nas  escorias  que  revestem  as  rampas 
da  montanha  desde  tempos  immemoriaes;  e  tanto  abundavam  el- 
les  naquella  mina,  que  indo  alli  posteriormente  os  srs.  D.  Fran- 
cisco M.  Tubino  e  D.  João  Vilanova  y  Piera,  em  1866,  ainda 
desenterraram  dezenove  exemplares,  de  que  fizeram  uma  serie, 
por  grandezas,  com  que  brindaram  o  museu  archeologico  de  Ma- 
drid. 

Outros  similhantes  martellos,  assim  como  vários  instrumen- 
tos capituladamente  prehistoricos,  foram  achados  na  citada  mina 
de  cobre  asturiana  do  Milagro,  6  kilometros  distante  do  famoso 
sanctuario  de  Covadonga,  como  refere  o  sr.  Tubino  *,  citando  os 
estudos  que  fez  o  sr.  Schulz  em  1853  ^  e  D.  Casiano  de  Prado 
na  sua  Descripcion  geológica  de  la  província  de  Madrid,  a  que 
também  adheriu  o  sr.  Simonin  com  o  seu  trabalho  intitulado  La 
vie  souterraine  ou  les  mines  et  les  mineiirs,  expressando-se  nos  se- 
guintes termos : 


'  D.  Francisco  M.  Tubino,  Los  beréberes  enla  península,  Madrid,  1876,  pag.  38. 
'  Schulz  et  A.  railletle,  Dullelin  de  la  sociélc  gcolorjiquc  de  Fraiicc.  vol.  viit, 
2.»  serie. 


86 

«A  exploração  d'esta  mina  pertence  ás  idades  mais  remotas 
(la  linmanidade,  ou  ao  período  cm  que  o  artefacto  de  cobi'e  co- 
meça a  substituir  o  de  madeira  e  o  de  silex;  mas  antes  do  me- 
tal ser  fundido  era  mister  explorar  o  fdão.  D'acjui  resultou  a  exis- 
tência d'esses  marlellos  de  pedra  e  d'esses  cinzéis  de  arma  de 
veado,  c|ue  se  usavam  em  vez  do  cobre,  diíTicil  de  obter-se  a  prin- 
cipio, para  que  se  empregasse  na  fabricação  de  instrumentos, 
não  se  conhecendo  todavia  a  liga  do  estanho. 

«As  partes  superiores  dos  jazigos  cupriferos,  sendo  terrosas, 
pulverulentas  e  decompostas,  cediam  á  pedra  e  á  madeira,  sendo 
cristo  prova  irrecusável  os  marlellos  e  cinzéis  descobertos  na 
mina  das  Astúrias,  que  é  talvez  o  centro  cuprifero  de  mais  an- 
tiga exploração  na  Europa. » 

Nas  minas  de  cobre  da  província  de  Huelva,  refere  o  sr.  R. 
de  Garay  ^  terem-se  achado  muitos  desses  martellos  de  diorile 
sobre  vestígios  de  remotas  explorações,  e  attribuc  aos  primeiros 
mineiros  umas  sepulturas  próximas  com  machados  e  facas  de  co- 
bre, ornatos  de  ouro  e  também  de  prata,  mui  provavelmente  pro- 
veniente dos  ricos  depósitos  de  prata  nativa  de  Herrerias. 

Outros  similhantes  marlellos,  e  ainda  uns  calhaos  geralmente 
cúbicos  com  signaes  de  percussão  nas  suas  faces  mais  ou  menos 
planas,  têem  apparecido  em  varias  minas  da  Hispanha,  e  mais 
nomeadamente  nas  de  Tharsis^  Odiei  e  Rio  Tinto  na  província  de 
Huelva,  assim  como  abundantes  calhaos  com  uma  superfície  pla- 
na, tendo  na  do  lado  opposto  uma  depressão  ou  cavidade,  onde 
visivelmente  se  collocava  o  mineral  para  ser  separado  da  sua 
ganga  pela  percussão. 

Com  este  mesmo  caracteristico  colligi  eu  muitas  pedras,  com 
depressões  mais  ou  menos  fundas,  irregulares  e  ásperas  em  toda 
a  região  mineira  do  Algarve,  tendo  ao  mesmo  tempo  o  bordo  cir- 
cumdanle  todo  picado  pela  acção  da  percussão,  e  por  isso  não 


'  \\.  Garay.  Boldin  de  la  real  academia  de  hisluna  de  Madrid,  1882  a  I88;i. 
'^  iíriícst  Ueligny,  Apunlcs  hisloricos  sobro  las  minas  cobvizas  de  la  sierra  de  Tltar- 
sis.  Hcvisla  Diinera.  vol.  xiv,  1863. 
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hesito  em  consideral-as  como  bigornas  de  Irilurar  minérios,  lendo 
também  servido  de  percutores,  as  quaes  conservo  nas  minhas  ul- 
timas collecções,  onde  ficarão  desconhecidas  e  um  dia  se  perde- 
rão, se  não  chegar  a  ser  reorganisado  o  museu  archeologico  do 
Algarve. 

A  lisla  já  conhecida  dos  martellos  de  pedra,  accrescenlou  o 
sr.  Carlailhac  ^  um  de  diorile  da  mina  de  cobre  da  provincia  de 
Huelva,  chamada  Rodeo  dei  Madrono,  mais  um  de  diorite  do  Mi- 
lagro,  outro  também  de  diorile  da  mina  de  Belmez  (Córdova)  e  o 
de  schisto  crystallino  verde  da  mina  portugueza  de  Ruy  Gomes, 
dando  o  desenho  de  lodos. 

Diz  ainda  o  sr.  Carlailhac,  que  outros  martellos  da  mesma 
fórma,  porém  de  menor  grandeza,  lêem  sido  achados  no  interior 
de  vários  jazigos  neolithicos ;  e  referindo-se  a  dois  que  o  sr.  Ca 
zaiis  de  Fondouce  extrahiu  das  galerias  cobertas  dos  arredores 
de  Aries  e  que  suscitaram  áquelle  sábio  a  idéa  de  que  tivessem 
sido  instrumentos  de  trabalho  mineiro,  prefere  admiltir  que  se- 
riam empregados  pelos  constructores  d 'esses  monumentos  para 
desengrossar  ou  afeiçoar  os  monolithos,  ou  para  auxiliar  a  cx- 
cavação  do  terreno. 

Apparecem  lambem  em  muitos  paizes  dos  dois  hemispherios, 
no  interior  de  antigas  minas,  umas  vezes  isolados  e  outras  vezes 
associados  a  machados  de  cobre  e  de  bronze. 

Na  extensa  cordilheira  do  Ourai,  que  divide  do  sul  ao  norte 
a  Sibéria  de  uma  parte  da  Rússia  europêa,  bem  como  na  serra 
Altaica,  que  fórma  o  contraforte  septentrional  do  planalto  cen- 
tral da  Ásia  e  um  limite  natural  da  Sibéria,  separando  a  China 
do  território  russo  de  Kolivan,  aonde  abunda  o  ouro,  a  praia,  o 
cobre,  o  mercúrio,  e  ha  indícios  de  antigas  explorações  mineiras 
feitas  por  um  povo  desconhecido,  como  diz  Vosgien  no  seu  Dic- 
cionairo  (jéographique  iiniversej  (1830),  refere  o  insuspeito  si-. 
Worsaae^  terem-se  exlrahido  de  minas  (mui  provavelmente  de 


•  E.  Cartailliuc,  Aijes  prrhisLoriqucs  de  lEspagnc  cl  du  Portuga!,  pag.  202. 
'  Worsaae,  La  colonisalion  de  la  fínssie  cl  du  nord  scandinave,  pag.  50. 
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cobre),  lavradas  cm  lempos  prehisloricos,  uns  inslrumenlos  de 
pedra  e  de  bronze,  (?)  enlre  os  quaes  havia  marlellos  redondos 
de  pedra,  cingidos  ue  um  sulco  central,  similhanles  aos  Danes- 
hammers  das  antigas  minas  de  cobre  de  Killarney,  na  Irlanda,  e 
aos  que,  perto  dos  grandes  lagos  da  America  septentrional,  se 
lêem  achado  nas  vastas  minas  cupriferas,  que  Lubbock*  diz  serem 
assignaladas  com  vestígios  de  antigas  explorações  n'uma  exten- 
são calculada  entre  100  e  150  milhas. 

Os  egypcios,  diz  Lenormant'^,  empregavam  os  mesmos  mar- 
lellos na  exploração  das  minas  cupriferas  do  Sinai  ^^  siluadas  a 
pouco  mais  de  30  léguas  ao  sul  de  Jerusalém ;  e  se  o  cômputo 
de  Rougemont*  não  soflre  controvérsia,  houve  no  Egypto  uma 
idade  de  cobre,  abrangendo  a  (juarta,  quinta  e  sexta  dynastia 
(4:500  annos  antes  de  Ghristo)  e  em  seguida  uma  idade  do 
bronze. 

O  Nilo  não  carecia  pois  do  cobre  de  além  do  Ganges  e  do 
Indo. 

D'esle  modo  a  idade  da  pedra  chegou  no  Egypto  alé  ao  hm 
da  terceira  dynastia,  e  com  a  sétima  começou  a  idade  do  bronze, 
ganhando  um  desenvolvimento  progressivo  e  dilatado,  sem  que 
a  industria  do  ferro,  já  largamente  exercida  na  maioria  das  na- 
ções mediterrâneas,  lhe  levasse  a  preferencia  senão  em  armas  de 
guerra  e  instrumentos  de  trabalho ;  pois  diz  o  insigne  Maspero 
que  os  productos  de  bronze  mais  importantes  pertencem  á  vigé- 
sima segunda  dynastia,  ou  são  posteriores  e  contemporâneos  dos 
Pharaós,  não  indo  mais  além  dos  primeiros  Ptolomeus  aquelles 
que  nos  museus  são  referidos  ao  antigo  império;  mas  ainda  as- 


'  Lubbock,  Llwmine  préhislurique,  [tag.  '233. 

'  Lenormant,  Les  premières  civilisalions,  tom.  i,  pa^'.  106. 

•  G.  Maspero,  Hisloire  ancienne  des  peiíples  de  1'Orienl,  pag.  59,  diz  que  Snofroii, 
o  primeiro  dos  reis  moamnentaes,  chegando  com  a  sua  conquista  até  á  peninsula  do 
Sinai,  fez  alli  explorar  á  custa  do  Egypto  as  minas  de  cobre  e  de  turquezas.  A  exploração 
d'a(|uellas  minas,  como  refere  Maspero  na  sua  admirável  obra,  foi  continuada  por  ou- 
tras dynastias. 

'  Hougeniont,  Léjc  da  bronze,  pag.  lOG  c  seguintes. 

'  MasperO;  Larduoluyie  aji/piicnno  —  Les  mclaux.  [)ag.  188  c  seguintes. 


sim  no  Egyplo  deve  ler  mais  antiga  origem  do  que  na  Europa, 
se  com  elíeito  o  bronze  foi  introduzido  pelos  phenicios,  como  pre- 
tende o  venerável  Sven  Nilsson  *,  talvez  íundando-se  na  noticia 
(jue  dera  Strabão'^  de  que  os  insulanos  das  Baleares  passavam 
por  ser  os  mais  liabeis  fundidores  do  mundo  desde  que  os  phe- 
nicios occuparam  aquellas  ilhas. 

Escusado  é  accrescentar  o  numero  das  citações. 

Quanto  ao  meu  modo  de  ver,  considero  esses  poderosos  percu- 
tores ou  martellos  de  vigorosa  possança,  como  indispensavelmente 
applicaveis  a  lodos  os  trabalhos  de  grande  esforço,  sendo  enca- 
bados  do  mesmo  modo  com  que  ainda  actualmente  são  usados 
por  vários  povos  selvagens  e  especialmente  pelos  Índios  kioways 
da  America  do  Norte ^  porquanto,  antes  do  fen'0  ou  do  bronze^ 
nenhuma  outra  substancia  podia  suppril-os. 

Restringindo,  porém,  a  applicação  de  taes  instrumentos,  con- 
cordo com  o  sr.  Gartailhac,  julgando  que  poderiam  ser  emprega- 
dos no  trabalho  das  conslrucções  megalithicas  os  que  nas  cryptas 
e  galerias  têem  sido  achados,  se  bem  que  lambem  poderiam  ter 
sido  instrumentos  de  mineiros  que  houvessem  sido  sepultados 
n'esses  monumentos. 

Por  isso,  pois,  o  conceito  emittido  pelo  sr.  Cazalis  de  Fon- 
douce,  embora  um  tanlo  aventuroso,  pode  ser  verdadeiro.  Agora 
o  que  para  mim  é  de  todo  o  ponto  evidente,  é  que  esses  percuto- 
res encontrados  no  interior  das  minas  de  cobre,  e  mesmo  nos 
amontoamentos  dos  escoriaes  que  revestem  as  vertentes  das  mon- 
tanhas, somente  podem  ser  considerados  como  instrumentos  da 
maior  necessidade  do  mineiro  emquanto  não  houve  percutores  de 
ferro  ou  de  bronze;  e,  portanto,  sou  levado  a  admittil-os  como 
rigorosamente  neolithicos,  tanlo  mais  apparecendo  elles  em  de- 
pósitos prehistoricos  d'esse  periodo. 

Finalmente,  considero  os  mencionados  martellos  achados  nas 


'  .Nilsson,  Les  habilatUs  pvimilifs  de  la  Scandinavie,  etc. 

'  Strabão,  liv.  iii,  cap.  v,  1. 

"  E.  Cartailhac,  A(jes  prchisloriques  de  lEsiiajue  d  du  í^uiiugal,  pay.  205,  íig.  273. 
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minas  de  cobre  como  lendo  sido  os  promotores  da  riqueza  metal- 
lifera  que  nos  dois  hemispherios  do  globo  terrestre  transformou 
a  civilisação  e  alargou  os  horisontes  da  vida  humana. 

Apparece,  porém,  uma  curiosa  nota*  na  citada  obra  do  sr. 
Cartailhac,  relativamente  aos  martellos  de  pedra:  também  se 
acham  com  frequência  nas  minas  de  sal  do  Cáucaso,  segundo  re- 
fere o  sr.  conde  de  Ouvaroff,  citado  pelo  sr.  Cartailhac;  mas  a 
exploração  d'aquellas  minas,  no  entender  do  sr.  Cartailhac,  é 
muito  posterior  ao  periodo  neolilhico.  Segue-se,  pois,  que  o  uso 
d'esses  instrumentos  de  trabalho  continuou  áquem  da  ultima  idade 
da  pedra.  Mas  que  importa  isso,  se  ainda  na  America  do  Norte 
estão  sendo  aproveitados  ?  O  caso  é  outro  para  as  bases  da  clas- 
sificação. 

Quando  taes  percutores  apparecem  no  âmago  dos  monumen- 
tos, unicamente  acompanhados  de  instrumentos  capituladamente 
iieolithicos,  não  podem  deixar  de  ser  considerados  como  perten- 
centes a  esse  periodo. 

Achando-se  machados  de  cobre  nas  cryptas  e  galerias  dos 
monumentos  ou  n'outros  depósitos,  nas  mesmas  condições  em  que 
estejam  os  instrumentos  neolithicos,  devem  os  ditos  machados  de 
cobre  considerar-se  como  pertencentes  á  ultima  phase  da  idade 
da  pedra  polida. 

Achando-se  os  mencionados  percutores  acompanhados  de  ma- 
chados de  cobre  no  interior  de  minas,  ou  n'um  qualquer  depo- 
sito em  que  não  haja  outro  caracteristico  prehistorico  mais  mo- 
derno; tendo-se  em  vista  as  condições  typicas  em  que  n'uma  dada 
região  se  manifestaram  aquelles  percutores  de  pedra  e  machados 
de  cobre,  o  conjunclo  d'estes  instrumentos,  na  mesma  região, 
forçoso  é  referil-o  ao  periodo  em  que  cada  um  d'elles  jcá  tinha 
sido  classificado,  porque  n'este  caso  olTerecem  á  classificação  um 
duplo  fundamento. 

Portanto,  o  facto  de  se  acharem  esses  percutores  de  pedra 
nas  minas  de  sal  do  Cáucaso  e  de  serem  ainda  usados  pelos  in- 


'  K.  Cartailhac,  .If/w  preliisloriqucs  de  l' Espagnc  et  du  Porlmjal,  pag.  205. 
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dios  da  America  do  Norle,  não  desvirtua  de  modo  algum  a  clas- 
sificação respectiva  aos  cjue  se  manifeslam  em  bem  definidas  con- 
dições de  cpocha,  ou  então  não  ha  classificações  possiveis.  Esco- 
lham os  mestres. 

Parecendo-me  ter  provado  que  na  Peninsula  Ibérica  a  explo- 
ração das  minas  metallicas  data  da  ullima  phase  da  idade  da  pe- 
dra polida  e  que  foi  a  industria  do  cobre  que  succedeu  áquella 
idade  nesta  região,  accrescenlarei  agora  mais  alguns  factos  alti- 
nentes  á  mesma  comprovação. 

Os  machados  planos  da  forma  de  cunha,  como  são  lodos  os 
do  Algarve  e  grande  parte  dos  de  oulras  provincias  de  Portugal, 
apparecem  na  Hispanlia,  na  França,  na  Itália,  na  Grécia,  na  ilha 
de  Chypre,  na  Irlanda,  nos  paizes  escandinavos  e  n'outras  na- 
ções, sendo  na  sua  grande  maioria  de  cobre  puro  K 

Portanto,  a  industria  do  cobre  manufacturado  estava  genera- 
lisada  na  Europa,  certamente  n'uma  cpocha  em  que  o  bronze  e 
o  ferro  não  eram  conhecidos,  ou  em  que  o  bronze  era  ainda 
muito  raro;  pois  a  não  ser  assim,  não  se  percebe  qual  podéra  ser 
a  razão  por  que  o  cobre  fora  preferido,  sendo  estes  dois  últimos 
metaes  reconliecidamcnte  mais  aptos  para  supprir  os  instrumen- 
tos de  pedra. 

Este  mesmo  facto  começa  a  ser  observado  em  vários  pontos 
da  Ásia,  na  America  septentrional  e  noutras  regiões ;  o  que  deixa 
esperar  que  tempo  virá  em  que  lodos  se  hão  de  convencer  de  que 
a  industria  manufaclora  do  cobre  em  toda  a  parle  precedeu  a  do 
bronze. 

Este  naturahssimo  conceito  formava  já  talvez  o  sr.  Franks, 
sábio  conservador  do  Britisli  Mnsemn,  quando  ern  1874  apresen- 
tou ao  congresso  de  anthropologia  c  de  archeologia  prehistorica 
de  Stockholm  uns  machados  de  cobre,  descobertos  na  ilha  de  Chy- 
pre, assim  como  outros  muitos,  que  linha  encontrado  na  Índia 
Central. 


'  Cartailliac,  Aqes  prchisloriques,  etc.   pafi'.  '.'30.  De  Mortillet.  Coniplc  rcndu  do 
i-oiigrcsso  de  Lisboa,  pa^^  3GG. 
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O  vaslo  império  austriaco,  abundante  em  minas  de  ouro,  pia- 
la,  cobre,  ferro,  chumbo,  estanho,  mercúrio,  calamina,  bismutho, 
manganez,  ele,  deixou  á  Hungria  a  prerogaliva  de  patentear 
em  maior  escala  a  industria  prehistorica  do  cobre  ^  comquanto 
não  faltem  alh  artefactos  de  bronze. 

Na  própria  Ásia,  cuja  idade  da  pedra  se  eleva  a  tempos  re- 
motíssimos, houve  uma  idade  do  cobre  ou  do  bronze,  diz  Worsaae "; 
mas  ainda  alli  não  se  descobriram  artefactos  de  cobre  simples- 
mente balido,  dos  que  são  lypicos  em  certos  territórios  da  Ame- 
rica septentrionâl,  taes  como  machados,  frechas  e  pontas  de  lan- 
ça, de  pequenas  dimensões,  na  sua  maioria  contemporâneos  da 
ultima  idade  da  pedra,  mas  grandes  armas  de  cobre  e  de  bronze. 

Na  índia,  diz  lambem  o  sr.  Worsaae  '^  lêem  sido  achadas 
em  excavações  muitas  pontas  de  lança  de  cobre  e  uma  notável 
espada  do  mesmo  metal,  que  se  distingue  de  tudo  pela  sua  for- 
ma de  todo  o  ponto  primitiva. 

Novas  e  inequívocas  provas  de  uma  idade  do  cobre  na  Penin- 
sulja  acabam  de  ser  apresentadas  n'uma  obra  de  grande  mérito^ 
intitulada  Les  premiers  ages  du  metal  dans  le  sud-est  de  lEspagne, 
de  que  são  auclores  os  srs.  Henri  e  Louis  Si  rei,  engenheiros  bel- 
gas, que  durante  muito  tempo  estiveram  encarregados  de  vários 
trabalhos  nas  províncias  de  Almeria  e  de  Murcia. 

Os  srs.  Sirels,  explorando  uma  zona  costeira  de  75  kilomc- 
tros  de  extensão  entre  os  portos  de  Almeria  e  Cartagena,  e  avan- 
çando ainda  para  alguns  pontos  uns  35  kilomelros  a  contar  da 
raia  do  Mediterrâneo,  descobriram  umas  trinla  estações  ricamente 
providas  de  importantes  artefactos  pertencentes  a  diversas  ida- 
des prehistoricas. 

Além  das  estações  neolilhicas,  onde  não  havia  um  único  ob- 
jecto melallico,  foram  exploradas  por  aíjuelles  hábeis  engenhei- 
ros mais  algumas,  em  que  a  muitos  instrumentos  neolithicos,  taes 
como  facas,  serras  e  pontas  de  frecha  de  silcx,  pontas  de  osso  o 


b'.  Cliaiitic,  CoDiple  rcnibt  do  congresso  ilc  Lisboa,  pag.  3f)6. 
Worsaae,  La  colonísaiion  do  la  fiussie  cl  da  nord  scandinave,  pag.  49. 


J)3_ 

louças  ornadas  de  desenhos  primitivos,  appareceram  associados 
vários  punções  e  machados  planos  de  cobre,  de  formas  similhan- 
les  aos  de  pedra,  pontas  triangulares  sem  espigão  nem  entalhes 
e  facas  sem  orifícios  de  cravação,  tudo  de  cobre,  deixando  assim 
reconhecer  num  tal  conjuncto  de  instrumentos  a  mais  perfeita 
contemporaneidade. 

A  par  d'estes  objectos  acharam  também  mineral  de  cobre, 
escorias  cnpriferas  e  restos  de  recipientes  com  matéria  fundida, 
mostrando  ser  local,  tanto  o  minério  como  a  sua  fabricação;  o 
(|ue  deixou  entender  que  naquella  zona  litoral  o  cobre  manufa- 
cturado fura  o  primeiro  metal  que  teve  ingresso  nos  monumen- 
tos da  uhima  idade  da  pedra,  como  designando,  ou  antes  com- 
provando na  Peninsula  uma  idade  do  cobre  acompanhada  dos 
mais  typicos  instrumentos  de  silex  dos  tempos  neolithicos,  quando 
ainda  imperava  geralmente  o  systema  da  inhumação  dos  cadá- 
veres. 

Além  dos  depósitos  rigorosamente  neolithicos  e  da  idade  do 
cobre,  appareceram  sepulturas,  ora  com  inhumações,  ora  com  in- 
cinerações, sem  artefactos  de  pedra,  contendo  braceletes  feitos  de 
um  grosso  fio  de  bronze,  contas  também  de  bronze,  de  cornalina 
e  de  calcareo,  como  deixando  ver  uma  outra  phase  na  industria 
metallurgica  (em  que  o  estanho  começava  a  figurar  como  compo- 
nente de  uma  nova  substancia  metallica)  e  um  novo  rito  relativo 
aos  mortos. 

Em  seis  estações,  encontradas  no  alto  de  escarpadas  colli- 
nas,  appareceram  restos  de  habitações  outr'ora  circumdadas  de 
muro  de  pedra  e  terra,  sendo  denunciadas  por  abatimentos  de 
um  solo  de  cor  mais  escura. 

Dentro  do  perimetro  do  planallo  habitado,  onde  foram  encon- 
tradas numerosissimas  pedras  de  moer  cereaes,  serras  de  silex, 
pedras  de  amolar,  discos,  martellos,  alisadores  de  pedra,  moldes 
de  fundir  machados  chatos,  facas  e  punções,  mineral  e  recipien- 
tes de  conter  o  metal  fundido,  abundantes  louças,  machados,  fa- 
cas e  punhaes  de  cobre  e  de  bronze,  estavam  também  as  sepul- 
turas, predominando  ainda  o  systema  antigo  da  inhumação,  sendo 
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limas  conslruidas  do  pedra  e  terra,  e  oalras  formadas  poi-  higes 
de  pedra  como  os  cistos  do  Algarve,  sendo  porém  mais  frequentes 
os  enterramentos  feitos  em  grandes  talhas  de  barro  cozido,  da 
iorma  de  potes,  geralmente  mettidas  no  solo  das  casas  e  cobertas 
com  uma  lage,  contendo  quasi  sempre  dois  cadáveres  vestidos  de 
tela  de  linho,  um  de  homem  e  outro  de  mulher,  dobrados  pelos 
joelhos,  com  a  barba  apoiada  nas  mãos,  e  acompanhados  de  vá- 
rios instrumentos  de  cobre  e  de  bronze,  predominando  sempre 
os  de  cobre,  o  que  deixa  suppor  uma  transição  da  industria  do 
cobre  para  a  do  bronze,  por  não  se  ter  este  metal  observado  nas 
estações  capituladamente  mais  antigas,  isto  é,  naquellas  cm  que 
os  artefactos  de  cobre  de  formas  mais  rudimentares  surgiram 
acompanhados  dos  mais  typicos  caracleristicos  neolithicos. 

Um  outro  metal  —  a  prata  — acharam  os  srs.  Sirets  abun- 
dantemente representado  por  duzentos  cincoenta  braceletes,  an- 
neis  e  argolas  de  orelha;  por  muitos  punções,  e  sete  diademas, 
dois  ainda  collocados  em  craneos,  tendo-se  poucos  annos  antes 
encontrado  nas  Herrerias,  perto  de  Cuevas,  na  provincia  de  Al- 
meria,  significativas  provas  de  que  a  prata  era  explorada  e  tra- 
tada naquella  região  em  tempos  prehistoricos,  como  agora  melhor 
ficou  confirmado  este  facto,  estando  os  ditos  artefactos  de  prata 
associados  principalmente  aos  de  bronze. 

Não  pode  pois  haver  duvida  alguma  de  que  o  cobre  foi  o  pri- 
meiro metal  de  que  se  serdram  os  homens  da  ultima  idade  da 
pedra  naquelle  tracto  territorial  da  peninsula,  em  presença  das 
condições  archeologicas  em  que  foram  achados  pelos  srs.  Sirets 
setenta  machados  planos  com  seus  moldes  de  fundição  abertos 
em  pedra,  numerosas  facas  c  punhaes,  trinta  pontas  de  frecha, 
muitas  contas,  muitos  punções  e  grande  quantidade  de  bracele- 
tes, anneis  e  argolas  de  orelha,  tudo  de  cobre. 

Ao  cobre  succedeu  alli  o  bronze,  a  prata  e  o  ouro,  comquanto 
estes  últimos  preciosos  metaes  podessem  ter-sc  muito  anterior- 
mente manifestado  sem  que  ninguém  intencionalmente  os  procu- 
rasse. 

São  interessanlissimos  os  descobrimentos  que  os  srs.  Sirel 
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descrevem  e  estampam  na  sua  esplendida  obra.  Reservo-me  to- 
davia para  emittir  os  meus  conceitos  relativamente  ao  pensamento 
fundamental,  de  que  a  indaslria  metaUwgíca  do  bronze  è  tão  antiga 
como  a  do  cobre  naquella  regiãoK 

Não  c. 

Mais  adiante  expendirei  o  meu  parecer. 

Antes,  porém,  muito  antes  dos  trabalhos  de  Almeria  e  de 
Murcia,  começaram  os  de  Andaluzia,  Córdova,  Jaen  e  Granada, 
e  a  D.  Manuel  de  Gôngora'^  cabe  a  primazia  de  haver  nessa  con- 
ligua  região,  mais  visinha  do  Calpe,  descoberto  nos  dolmens  e 
nas  proximidades  dos  monumentos  cyclopicos  ou  pelasgicos,  aci- 
ma de  Málaga,  a  industria  do  cobre  associada  á  mais  genuina 
expressão  neolithica,  porque  foi  alii  que  Gôngora  descobriu  nas 
cryptas  dos  dolmens,  e  com  maior  fortuna  nesses  monumentos 
megalithicos  da  região  granadina  ^  as  mais  assignaladas  compro- 
vações de  uma  idade  do  cobre  em  estreita  alliança  com  tudo 
quanto  podia  symbolisar  a  ultima  idade  da  pedra;  o  que  lhe 
suscitou  a  idéa  de  inquirir  a  sabedoria  europêa,  perguntando : 

«Quienes  eran  los  hombres  aqui  enterrados,  con  tanto  esme- 
ro, con  disposiciones  tan  peregrinas  ?  Son  pobladores  primitivos 
ó  conquistadores  afortunados?  Que  relacion  tenian  los  que  le- 
vantaron  las  pesadas  moles  de  Dilar,  de  los  Gitanos,  de  Labor- 
cillas  y  de  Gorafe,  de  Gorralejos  y  de  Iberos,  ó  los  que  por  tan- 
tos siglos  ocultaron  sus  restos  en  las  cavernas  de  Albunol  y  de 
Albanchez?» 

Ninguém  ainda  respondeu  a  estas  perguntas.  Entretanto,  cm 
vez  de  conquistadores  afortunados,  porque  não  poderiam  ser  es- 
ses homens  os  descendentes  dos  indigenas  primitivos;  dos  que 
nas  alluviões  quaternárias  do  Manzanares  deixaram  seus  instru- 


'  Les  previières  áfjcs  du  mélal,  elc-,  pag.  70  (Texle). 

■  D.  M.  de  Gôngora,  Anliguedades  preliisloricas  de  Andalucia,  pag.  37  e  116,  Ma- 
drid, 1868. 

'  Idem,  pag.  125.  .  .  .  en  los  dolmeus  granadinos  lian  resultado  objetos  de  cobre 
armas  de  piedra,  .  .  . 
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mentos  amygdaloides  de  silex;  dos  que  entre  o  Medilerraneo  e  o 
Atlântico  ficaram  reduzidos  a  uma  brecha  ossifera  nas  cavernas 
<io  Galpe,  e  dos  que  jazem  nos  kioekkenmoeddings  preneolithi- 
cos  do  valle  do  Tejo  ? 

Porque  não  poderiam  ser  os  indígenas  do  solo  peninsular  os 
ascendentes  dos  constructores  dos  dolniens  nesta  região,  dos  que 
ficaram  sepultados  nas  cavernas,  dos  que  muito  antes  de  roma- 
nos, gregos,  carthaginezes  e  phenicios  terem  sulcado  as  aguas 
doS  dois  mares,  já  exploravam  a  riqueza  melallifera  do  Milagro, 
do  Cerro  Muriano,  de  Salabé\  de  Ablaneda*,  de  Rio  Tinto,  de 
Huelva,  de  S.  Domingos,  de  Alie,  de  Santo  Estevão,  de  Sabugal, 
e  de  tantas  outras  minas  já  reconhecidamente  utilisadas  pelas 
populações  prehistoricas? 

Que  prosigam  esses  beneméritos  da  sciencia  moderna,  em- 
quanto  no  meu  paiz,  onde  tão  pouco  valho,  se  está  deixando  es- 
tragar e  perder,  com  a  mais  espantosa  indifferença,  não  sómenie 
a  sua  antiga  riqueza  monumental,  como  até  aquclia  que  eu  des- 
cobri e  desenterrei  de  uma  provincia  inteira;  pois  com  o  que  já 
se  conhece,  podem  portuguezes  e  hispanhoes  demonstrar,  que 
Tuna  idade  do  cobre,  raiando  nos  últimos  tempos  neolithicos,  i-e- 
presenta  no  território  peninsular  os  primeiros  lampejos  da  indus- 
tria metallurgica. 

Outros  monumentos  megalithicos  daHispanha  hão  concorrido 
com  as  mesmas  uniformes  revelações. 

Foi  o  sr.  D.  João  de  Vilanova  y  Piera  quem  os  indicou  cm 
1880  ao  congresso  de  anlhropologia  c  de  archeologia  prehisto- 
rica  de  Lisboa,  tomando  como  clássica  a  estação  de  Argecilla,  na 
provincia  de  Guadalajara,  descreveu  os  numerosos  caracleristicos 
neolithicos  que  a  inscrevem  na  ultima  idade  da  pedra  duranie 
um  grande  lapso  de  tempo,  até  o  começo  da  industria  metallur- 
gica, como  provou,  apresentando  alguns  machados  planos  de  co- 
bre, acompanhados  de  machados  polidos  de  diorile,  serpentina  e 


Salabé  (:■  Âblaneda,  ricas  minas  do  estaiilio  com  vasta  exploração  prcliislorica 
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fibrolile,  que  alli  tinha  achado  jiinlamenlf!  com  muilos  outros  in- 
strunienlos  de  silex  e  louças  caracterislicas. 

Mostrou  em  seguida  um  machado  de  diorite  e  um  de  cobre, 
ambos  exirahidos  do  dohnen  de  Olleria,  na  provincia  de  Valência; 
outros  de  cobre  de  Alcoy,  provincia  de  Alicante,  e  do  dolmen 
chamado  Garita,  na  provincia  da  Estremadura,  perto  de  Valên- 
cia de  Don  Juan. 

Todos  os  machados  de  cobre  apresentados  pelo  sr.  Vilanova 
tinham  o  mesmo  aspecto  metallico;  não  deviam,  pois,  suscitar  du- 
vidas aos  peritos  que  habituahnente  sabiam  separar  os  artefactos 
de  cobre  dos  de  bronze,  sem  comtudo  recorrer  previamente  a 
uma  escrupulosa  analyse;  mas  não  eia  simplesmente  a  uniformi- 
dade no  aspecto  que  melhor  os  recommendava;  todos  tinham  já 
sido  observados  n'um  acreditado  laboratório  chimico  de  Madrid, 
onde  um  d'elles,  tirado  á  sorte,  mostrou  pela  aíialyse  ser  de  co- 
bre puro  sem  mistura  alguma  de  estanho,  como  foi  attcstado  pelo 
director  d'aquelle  laboratório  n'um  documento  que  o  sr.  Vilanova 
oííereceu  ao  exame  do  congresso. 

Tanto  na  estação  de  Argecilla,  como  nos  dolmens  de  Olleria 
e  Garita  não  havia  um  iinico  objecto  de  bronze,  mas  somente  os 
mais  lypicos  artefactos  da  ultima  idade  da  pedra  e  os  menciona- 
dos machados  de  cobre. 

Munido  de  tão  evidentes  provas,  o  sábio  geólogo  hispanhol 
proclamou  a  industria  do  cobre  na  região  peninsular,  que  linha 
estudado,  como  successora  dos  tempos  neolilhicos. 

As  objecções,  que  então  resoaram,  não  podiam  de  modo  al- 
gum invalidar  uma  tão  concludente  demonstração. 

Mas  não  foram  somente  os  dolmens  granadinos,  valencianos 
e  exlremenhos,  e  as  estações  do  sueste  da  Hispanha  que  mani- 
festaram a  exclusiva  alliança  de  machados  e  outros  arielactos  de 
cobre  com  instrumentos  neolithicos.  Cá  lemos  isso  mesmo  muito 
mais  perto. 

As  sepulturas  que  o  sr.  dr.  Silva  Ribeiro  descobriu  em  Odemi- 
ra, sendo  revestidas  de  lages  toscas  e  formando  caixas  de  configu- 
ração trapeziforme,  continham  ossos  quebrados,  machados  e  en- 
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xús  de  pedra,  pontas  de  frecha  de  cobre  e  machados  planos  do 
mesmo  metal,  assim  como  louças  da  mais  rudimentar  feição  neo- 
lithica. 

Da  analyse  de  um  d'esses  machados,  feila  pelo  sr.  Witnich, 
chimico  da  secção  geológica  de  Lisboa,  a  pedido  do  sr.  Cartai- 
Ihac*,  resultou  reconhecer-se  que  era  de  cobre,  sem  liga  alguma 
de  estanho. 

Eis-aqui  pois  mais  um  fado  confirmando  as  nitidas  condi- 
ções archeologicas  em  que  se  acham  no  território  portuguez  as 
pontas  de  frecha  e  os  machados  planos  de  cobre. 

Em  18S.'J,  por  obsequiosa  informação  do  sr.  P.  Choffat,  soube 
que  o  sr.  barão  de  Maltzan  tinha  comprado  em  Alte  uns  macha- 
dos de  pedra  e  outros  de  cobre,  achados  na  Fonte  Santa,  â  ki- 
lometros  ao  sul  da  mina  cuprifera  da  Atalaia,  e  tratando  logo  de 
indagar  se  tinham  apparecido  no  interior  da  mina  ou  isolada- 
mente em  trabalhos  ruraes,  vim  a  saber  que  todos  aquelles  in- 
strumentos de  pedra  e  de  cobre  foram  extrahidos  com  ossos  par- 
tidos e  louças  grosseiras,  também  partidas,  como  em  Odemira, 
do  interior  de  uns  cistos  (sepulturas  compostas  de  lages  toscas) 
casualmente  descobertos  naquelle  sitio,  onde  já  anteriormente  ti- 
nham apparecido  mais  alguns;  o  que  me  deixou  presumir  que  os 
machados  de  cobre,  que  na  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos 
tèem  a  nota  de  haver  sido  encontrados  entre  Alte  e  Paderne,  se- 
jam provenientes  d'esses  jazigos  de  grande  antiguidade,  em  meu 
entender  pertencentes  á  ultima  phase  da  idade  da  pedra. 

E  também  o  que  vou  comprovar,  mais  directamente,  no  ca- 
pitulo seguinte,  representando  e  descrevendo  os  monumentos  da 
famosa  necrópole  de  Alcalá,  e  bem  assim  as  armas  e  instrumen- 
tos de  cobre",  que  nas  cryptas  d'aquelles  notabilissimos  monu- 
mentos jaziam  unicamente  associados  a  numerosos  artefactos  da 
mais  reconhecida  industria  neolilhica. 


'  K.  Cartailliac,  Ages  préhisloriqucs,  etc,  pag.  210  e  211. 

^  Já  fòrain  cliimicaiiiente  analysados  pelo  sr.  C.  von  Bonhorst,  chiraico  allemão, 
rauito  considerado  e  conhecido  em  Portugal. 
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o  cobre  manulaclurado  represonla  pois  nesla  região  as  ori- 
gens da  nielallurgia. 

Assim  o  julgou  o  sr.  Carlailhac,  sem  comludo  abstraliir  ainda 
complelamenle  da  theoria  que  faz  derivar  da  região  indiana  os 
primórdios  da  melallurgia  na  Europa. 

O  sr.  Cartailliac  veiu  duas  vezes  á  Península  hispânica  e  aqui 
observou  uns  certos  elementos,  de  caracter  propriamente  local, 
até  então  não  conhecidos,  que  não  podiam  deixar  de  impressio- 
nar o  seu  espirito  ahamenle  perspicaz. 

Entendendo  não  dever  sacrificar  aos  dictames  de  uma  theo- 
ria fundamentalmente  hypolhetica  a  significação  mais  genuina 
dos  factos  que  tinha  examinado,  não  tardou  em  vir  com  animo 
sincero,  em  honra  da  verdade  scienlifica,  expender  os  seus  tão 
auclorisados  como  valiosos  conceitos. 

O  llluslre  interprete  da  paleoethnologla  monumental,  depois 
de  haver  estudado  os  artefactos  metallicos  descobertos  em  vários 
depósitos  prehistoricos  da  Península  e  de  conhecer  as  condições 
em  que  tinham  sido  achados,  expressa-se  nestes  termos: 

«Inslruit  par  ces  exemples,  j'al  dú  meltre  nn  point  de  doute 
à  propôs  de  toutes  les  plèces  en  metal  déjà  cllées,  et  je  ne  suls 
pas  éloigné  de  croire  que  le  Portugal  et  TEspagne  ont  possédé 
une  époque  du  culvre,  ayanl  dure  un  cerlain  lemps  et  à  laquelle 
appartiendraient  la  plupart  de  leurs  sépullures  de  transltion. 

«Cette  époque  du  culvre,  que  Ton  étalt  disposé  à  nier  pen- 
dant  le  Congros  International  d'anthropologle  à  Llsbonne  (1880) 
se  révèle  aujourd'hui  presquc  partout.  Ainsi,  en  Suisse,  le  dr.  Gross 
Ta  mise  en  évidence. 

«En  France,  les  dolmens  des  Cévennes  (Aveyron,  Gard,  Lo- 
zère,  Ardèche,  Hérault,  etc),  les  grottes  sépulcrales  de  la  même 
région,  ont  depuis  longlemps  fourni  un  [»lus  grand  nombre  d'ob- 
jets  en  culvre  pur  qu'en  bronze. 

«Les  palafittes  du  Mondsée,  en  Autriche^  condulsent  aux 
mêmes  concluslons.  Elles  ont  livre  vingt  cinq  objets  de  culvre 
pur  et  plusleurs  creusets,  et,  rapprochement  nolable,  parmi  ces 
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cuivres  se  rencontrent  les  deux  lypes  (l'objets  qui  se  monlrenl 
les  premiers  en  Portugal  et  en  Espagne;  Tun  deux  ne  fait  pas 
défaut  dans  les  dolmens  de  1'Aveyron  (fig.  280)  K » 

Mais  adiante,  ácêrca  dos  machados  metallicos,  diz  o  sr.  Car- 
ta ilhac  ^: 

«Dans  la  péninsule  une  seule  chose  est  certaine:  les  exem- 
plaires  connus  de  deux  des  trois  types  signalés  (pag.  226)3,  go^t 
de  fabrication  locale. 

«Les  grandes  haclies  à  talon  trouvées  en  groupes  —  cacliet- 
les  de  fondeurs,  trésors  de  marchants  —  sont  souvent  lelles  qu'el- 
les  sortaient  du  moule,  avec  leur  culot  (fig.  324),  leurs  bavures, 
et  Tabsence  de  tout  martelage. » 

A  meu  ver,  ha  mais  uma  circumstancia  que  denota  ser  local 
a  fabricação  dos  machados  planos,  tanto  de  cobre  como  de  bron- 
ze, até  hoje  descobertos  em  Portugal,  e  é  não  apparecerem  for- 
mas rigorosamente  idênticas  no  pecúlio  europeu;  pois  não  as 
acho  estampadas  no  Miisêe  préhistoriqne  do  sr.  G.  de  Mortillet, 
na  obra  do  sr.  Chantre,  intitulada  Age  da  bronze,  ou  em  algum 
dos  livros  que  conheço. 

D'aqui  deduzo  eu,  que  os  indigeuas  do  torrão  peninsular  não 
se  serviram  de  modelos  estranhos,  sendo  por  isso  mui  provável 
que  uns  certos  machados  de  pedra  de  forma  achatada,  não  raros 
no  Algarve,  tivessem  dado  a  idéa  dos  moldes  para  a  fundição  dos 
machados  de  cobre,  não  só  na  Peninsula,  como  noutros  paizes. 

Notou  porém  o  sr.  Cartailhac  não  ter  observado  em  Portugal 


'  Viriam  pois  os  moldes  da  Auslria  ou  do  Aveyron  para  a  Peninsula  hispânica,  ou 
iriam  d'aciui  para  essas  estações?  Esta  terra  peninsular,  ainda  mesmo  nos  tempos  geo- 
lógicos, quando  os  geleiros  cobriam  uma  vastíssima  superfície  da  Europa,  foi  sempre 
uma  das  mais  privilegiadas  da  vida  e  um  dos  focos  de  maior  actividade  bumana. 

^  E.  Cartailbac,  Ages  prchisloriques  de  l' Espagne  el  du  Porliigal,  pag.  211. 

'  Relere-se  aos  machados  planos  e  aos  de  talão  com  uma  ou  duas  azelhas  latcraes. 
Os  de  alvado  também  não  foram  importados. 
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uma  única  enxó  nielallica,  similhante  ás  de  peJra  no  cúrle  obli- 
quo que  principalmente  as  caraclerisa;  e,  comludo,  algumas  de 
cobre  eslavam  patentes  no  museu  archeològico  do  Algarve,  ha- 
vendo entre  ellas  duas  com  orifício  de  cravação  um  tanto  simi- 
Ihantes  a  um  exemplar  que  o  sr.  Worsaae  *  figurou  sob  n.°  1,  en- 
tre as  antiguidades  gregas  da  ilha  de  Thermia,  o  qual  talvez  seja 
de  cobre,  como  de  cobre  é  também  o  machado  plano  do  museu 
do  Carmo,  achado  no  Alemtejo,  e  apresentado  ao  congresso  de 
Lisboa  entre  outros  reconhecidamente  de  bronze^. 

Nos  capitulos  seguintes  serão  estampados  com  mais  alguns 
exemplares  posteriormente  descobertos. 

Nada  pois  aqui  falta  para  se  poder  provar  que  a  idade  do  co- 
bre succedeu  nesta  região  á  ultima  idade  da  pedra,  assim  como 
não  faltam  elementos  que  provem  ter  havido  posteriormente  uma 
idade  do  bronze. 

São  estas  duas  idades  que  pretendo  estremar,  vendo-as  con- 
stantemente confundidas,  e  até  mesmo  invertidas,  como  vou  mos- 
trar. 

O  sr.  Worsaae^,  attribuindo  a  origem  da  metallurgia  na  Eu- 
ropa a  colonisações  provenientes  da  Ásia,  e  designando  o  bron- 
ze, antes  do  cobre,  como  tendo  sido  o  iniciador  aventureiro  de 
uma  civilisação  que  veiu  pôr  termo  á  ultima  idade  da  pedra,  di- 
vidiu a  Europa  em  Ires  grupos  principaes:  o  septentrional,  abran- 
gendo a  Rússia,  o  norte  da  Allemanha,  a  Dinamarca,  uma  pe- 
quena parte  da  Noruega  e  a  Suécia;  o  meridional,  comprehen- 
dendo  o  sul  da  Allemanha,  a  Bohemia,  a  Áustria,  a  Hungria,  a 
Grécia  e  a  Itália;  e  o  occidenlal,  de  todos  o  menor,  representado 
pela  Peninsula  Ibérica,  pela  França  e  parte  da  Inglaterra. 

Apresenta  o  primeiro  grupo  manifestando  os  seus  caracteris- 
licos  mais  antigos  perfeitamente  desenvolvidos  desde  o  começo, 
sem  transição  gradual  da  pedra  para  o  cobre  e  do  cobre  para  o 


'  Worsaae,  La  coloiusalion  de  la  Riissie  el  du  nord  scandinave,  pai?.  58,  fig.  1. 
*  Comple  rcndii  do  congresso  de  Lisboa,  paç.  358  e  366,  estampa  junta,  fig.  5. 
'  Worsaae,  La  coloiusalion  de  la  Russie  el  du  nord  scandinave,  Copenhague,  1875. 
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bronze;  acha  muita  affinidade  entre  este  grupo  e  o  meridional, 
porém  já  não  viu  affinidades  nem  analogias  no  grupo  ibero-cello- 
bretonico,  onde  a  população  neolilhica  mais  se  tinha  desenvolvido 
c  a  feição  melallurgica  na  sua  generalidade  era  um  tanto  diversa, 
sobretudo  da  margem  direita  do  Rhódano  para  a  região  Occi- 
dental. 

Por  isso,  pois,  aquelle  sábio  dinamarquez,  somente  com  re- 
ferencia ao  norte  da  Allemanha,  a  uma  parte  da  Inglaterra,  aos 
paizes  Escandinavos,  á  Finlândia,  etc,  dividiu  em  dois  períodos 
a  idade  do  bronze,  um  antigo,  em  que  os  cadáveres  eram  inhuma- 
dos  com  seus  ritos  similhantes  aos  da  idade  da  pedra  polida  e 
acompanhados  de  armas,  instrumentos  e  adornos  do  mais  bello 
estylo;  e  outro  recente  predominando  nelle  a  incineração,  outros 
ritos  e  uma  industria  menos  correcta. 

Nota,  porém,  na  Grécia,  Itália,  Hungria,  Bohemia  e  Baviera 
diversas  particularidades  e  até  ditferenças  na  composição  chimica 
do  bronze ;  o  que  julga  não  poder  provir  de  um  único  povo,  mas 
do  movimento  geral  d'aquella  civilisação  dimanada  da  Ásia. 

Estampando  muitos  machados  ocos  e  de  cauda,  espadas, 
adagas,  lanças,  goivas,  martellos  e  picaretes  de  mineiro,  tudo  de 
apurado  trabalho  artistico  e  em  parte  ornamentado  de  gravuras, 
é  com  este  pecúlio  que  caraclerisa  a  primeira  idade  do  bronze  na 
Finlândia,  na  Rússia,  na  Sibéria,  no  norte  da  Allemanha  e  nos 
paizes  escandinavos ;  no  Egypto  com  machados,  lanças  e  adagas, 
abundando  de 'alto  a  baixo  em  inscripçõeshieroglyphicas;  na  ilha 
de  Chypre  com  bellissimas  lanças ;  na  Itália  com  lanças,  espadas, 
adagas,  machados,  escopros,  facas,  enxadas  e  uns  machados  de 
olho  similhantes  aos  de  ferro  actuaes;  cmfim,  na  Irlanda  a  es- 
treia da  industria  metallifera  é  representada  por  duas  perfeitíssi- 
mas trombetas,  que  mui  provavelmente  não  são  de  bronze! 

Do  segundo  periodo  não  íigurou  característicos  industriaes, 

mas  já  se  sabe  que  são  destituidos  de  bom  estylo  e  incorrectos;  o 

(pie  em  seu  entender  signiíica  uma  fatal  decadência  na  ultima 

phase  da  iudusiria  do  bronze,  c,  no  meu  humilde  modo  de  ver, 
......  f 

representa  a  infância  d"essa  industria. 


E  pois  a  essa  pliase  de  imaginaria  decadência  que  já  houve 
(juem  referisse  os  machados  planos  de  cohre ! 

N'uma  das  sessões  do  congresso  de  Lisboa^  em  1880,  lendo 
sido  apresentados  Ires  typos  de  machados  melallicos  do  território 
portuguez,  disse  o  sr.  Hihlebrand,  apontando  para  um  de  forma 
plana: 

« — Ainsi  au  commencement  des  séries  des  haches  il  faut  met- 
tre  un  type  plat  et  simple  comme  celui  de  rAlemtejo.» 

Mas  a  isto  respondeu  o  sr.  de  Mortillet: 

« — La  hache  platte  n'est  pas  la  hache  primitive;  on  ne  la  re- 
truve  jamais  à  cette  époque.  Ges  haches  son  généralement  en  cui- 
vre  et  elles  apparliennent  à  la  fm  de  Tépoque  dii  bronze.» 

Havia,  portanto,  o  mais  firme  propósito  de  se  impugnar  a 
muito  natural  e  racional  idade  do  cobre,  de  que  nasceu  a  aurora 
do  bronze,  e  por  isso  o  sr.  Cartailhac,  seis  annos  depois,  disse  a 
este  respeito  «que  a  epocha  do  cobre,  apesar  de  ter  havido  o  pro- 
pósito de  se  negar  durante  o  congresso  de  Lisboa,  se  eslava  re- 
velando quasi  em  toda  a  parte»  ^ 

Foram  pois  sobremodo  peremptórias  as  proposições  aventa- 
das pelo  sábio  sr.  de  Mortillet  n'uma  sessão  do  congresso,  a 
que  não  me  foi  possível  assistir,  por  estar  concluindo  a  organisa- 
ção  do  museu  archeologico  do  Algarve;  pois  se  tivesse  estado 
presente,  alguma  cousa  poderia  dizer  relativamente  ás  condições 
em  que  os  instrumentos  de  cobre  e  os  de  bronze  se  tinham  até 
enião  manifestado  em  vários  depósitos,  não  só  no  Algarve,  como 
n'outras  provincias  de  Portugal  e  da  Hispanha;  porque  já  então 
havia  sufficientes  provas  no  museu  do  Algarve,  onde  o  cobre  não 
estava  confundido  com  o  bronze,  e  era  a  primeira  vez  que,  divi- 
dida cm  grupos  dislinctos,  se  representava  na  Peninsula  a  mais  an- 


Complc  rendu  do  congresso  de  Lisboa,  pag.  366. 
Ages  prrliistoriqucs.  olc,  pag.  211. 


liga  idade  dos  mclaes;  c  havia-as  lambem  na  secção  geológica, 
miiilo  liitidas  e  significalivas,  desde  Gesareda  alé  Gascaes,  Oei- 
ras, Palmella,  Villa  Nova  de  Mil  fontes  e  Odemira,  sendo  tudo 
que  era  de  cobre  exhumado  de  estações  rigorosamente  neolilhi- 
cas;  mas  a  sentença  do  mestre  passou  em  julgado,  sem  protesto, 
sem  aggravo,  sem  appellaçâo .  .  . 

O  propósito  de  se  negar  a  idade  do  cobre  não  podia  ser  mais 
firme  e  decidido,  lendo-se  em  vista  as  impugnações  dirigidas  ao 
sr.  D.  João  de  Vilanova  y  Piera  ácêira  dos  machados  de  cobre 
que  tinha  apresentado. 

Respondendo  o  sr.  Ghanlre  ^  que  em  toda  a  parle,  na  Europa, 
lem  parecido  demonstrar-se  que  a  melallurgia  começou  pelo 
bronze,  e  que  o  seu  conhecimento  no  Occidente  provém  de  impor- 
tações oricntaes  effeituadas  durante  a  epocha  neolilhiea,  e  que 
lambem  em  Ioda  a  parte  lêem  apparecido  laes  objectos  metalli- 
cos  de  formas  mais  ou  menos  primitivas  associados  a  objectos  de 
pedra,  mas  que  está  demonstrado  que  esses  objectos  são  de  bron- 
ze, conviria  ler  provado  que  de  bronze  eram  igualmente  os  que 
nesla  região  se  dizia  serem  de  cobre. 

Não  se  podendo  negar  a  aulhenticidade  do  allestado  do  la- 
boratório de  Saez,  que  mostrava  serem  de  cobre  puro  os  macha- 
dos de  que  tinha  sido  portador  o  sr.  Vilanova,  o  sr.  Ghanlre  im- 
pugnou o  Vcilor  de  laes  analyses,  dizendo  serem  geralmente  feitas  á 
custa  do  carbonato  de  cobre  que  reveste  os  instrumentos,  e  que 
somente  mereciam  conceito  quando  provinham  de  um  pedaço  de  me- 
tal  tirado  do  centro  de  cada  objecto. 

A  esta  exigência  redarguiu  mui  acertadamente  o  sr.  José  Jú- 
lio Rodrigues,  distincto  lente  de  chimica  na  escola  polytechnica 
de  Lisboa,  pondo  em  duvida  o  valor  que  se  pretendia  deduzir  da 
analyse  minuciosa  de  pequenos  objectos,  sendo  sabido  que  não 
era  igual  em  Ioda  a  parte  a  liga  natural  dos  metaes,  que  o  esta- 
nho em  diminuta  quantidade  não  modificava  as  qualidades  do  co- 


'  Coinplc  remiu  do  congresso  de  Lisboa,  pag.  3õG  e  3ô7. 
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bre,  c  que  o  próprio  estanho  podéra  ler-se  accidenlahnenle  iiilro- 
duzido  no  cobre  *. 

Finalmente,  achando-se  em  crise  perigosa  a  tbeoria  do  bron- 
ze, acudia  o  sr.  de  Morlillet,  declarando  não  poder  acceitar  a  liy- 
pothese  do  sr.  Vilanova,  porque  o  bronze,  dependendo  exclusiva- 
mente de  jazigos  de  estanho,  deve  ter  vindo  da  Ásia  (como  se  a 
Peninsula  inteira  não  tivesse  riquissimas  e  numerosas  minas  de 
estanho!),  e  que  embora  sejam  gerahnente  de  cobre  os  machados 
de  forma  plana,  parecem  ser  muito  mais  recentes  que  os  de  bronze. 

Seria  tudo  isto  uma  preoccupação  daquelles  estimadíssimos 
mestres,  ou  a  necessidade  de  manter  a  lodo  o  custo  uma  theoria 
que,  quando  muito,  poderia  applicar-se  aos  paizes  escandinavos 
o  a  poucos  mais;  mas  que  na  Peninsula  hispânica  era  formal- 
mente repellida  pela  eloquência  dos  factos? 

Pois  uma  analyse  chimica  somente  pode  ter  valor  quando  é 
feita  n'um  pedaço  de  metal  tirado  do  centro  de  um  qualquer  arte- 
facto ? 

Não  se  podendo  á  simples  vista,  ou  por  analyses  qualitati- 
vas, distinguir  o  cobre  do  bronze,  com  que  fundamento  se  podem 
admittir  como  sendo  de  bronze  os  artefactos  que  não  tenham  dado 
á  analyse  um  pedaço  do  centro  e  apparecem  desacompanhados 
de  documento  aulhentico  do  respectivo  laboratório  chimico? 

A  exigência  era  subtilissima,  porque  tendia  a  impedir,  ou  a 
diminuir  em  grande  escala,  as  provas  mais  positivas  de  que  o  co- 
bre, nesta  região,  era  o  metal  que  unicamente  acompanhava  os 
mais  genuínos  critérios  neohthicos. 

Em  summa,  pretendia-se  que,  não  sendo  de  cobre  puro  qual- 
quer instrumento,  passasse  a  ter  ingresso  no  inventario  geral  da 
industria  do  bronze,  não  obstante  saber-se  que  ha  cobre  natural- 
mente mesclado  de  outras  essências  melallicas,  sem  que  comtudo 
deva  perder  o  seu  qualitativo  principal,  c  por  isso  as  analyses 


1  Alfirniava-se  então  (lue  o  estanlio  nunca  se  adiava  na  natureza  ligaJo  au  cobro. 
Adiante  mostrarei  que  a  analyse  chimica  dos  minérios  cupriferos  de  Almeria  clicgarain 
a  manifestar  a  lipa  natural  do  estanlio  n'uma  proporção  superior  a  1  por  cento. 
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chimicas  nem  sempre  darão  o  seguro  resultado  que  um  lanto  exa- 
geradamente se  exige. 

^  Isto  mesmo  sabiam-n'o  todos  os  metallurgistas  e  já  o  tinha 
dito  em  1875  o  sr.  Worsaae,  fallando  das  armas  que  os  azteks 
e  os  incas  do  México  e  do  Peru  ainda  usavam  até  á  data  da  des- 
coberta da  America;  pois  reconhecia  «serem  fundidas  de  cobre 
bruto,  ou  com  uma  fraca  liga,  já  de  estanho,  já  de  outros  metaes» , 
quando  M.  Squire  em  1849  havia  mostrado  no  seu  trabalho  in- 
titulado Ahoriginal  monuments  of  the State  ofNew-York  (pag.  1 82), 
publicado  pela  Smithsonian  institution  «que  não  havia  estanho 
algum  na  composição  do  metal  de  que  fabricavam  as  suas  armas 
aquelles  indigenas,  mas  uma  liga  natural  do  cobre,  zinco  e  anti- 
monio » . 

A  liga  natural  do  cobre  com  outros  metaes  estava  também  ve- 
rificada em  Portugal  desde  o  século  xvn,  e  certamente  muito  an- 
tes, como  se  deduz  do  citado  livro  manuscripto  inédito  do  dr. 
D.  Vandelli;  pois  já  mostrei  (|ue  a  analyse  de  uma  porção  de  co- 
bre do  Algarve,  que  em  1G78  existia  nos  depósitos  da  fundição 
de  Lisboa  (21  arrobas  e  19  arráteis),  levou  o  tenente  general  de 
artilheria  Diogo  Gomes  de  Figueiredo  a  informar  o  governo  de 
que  aquelle  cobre  «não  era  de  boa  qualidade  para  a  artilheria, 
por  ter  muita  escoria  ruim  e  férrea». 

Mostrei  também  que  na  antiquissimamina  de  estanho  do  Car- 
valhal foi  achada  uma  pyrite  cúprica  em  matriz  quartzosa,  como 
referiu  Vandelli,  o  qual,  descrevendo  a  mina  de  cobre  da  Bem- 
posta, na  comarca  de  Aveiro,  diz  «que  o  minério  se  achou  mes- 
clado de  percentagens  diversas  de  cobre,  prata  e  chumbo»;  o  que 
foi  verificado  pelo  sábio  José  Bonifácio  de  Andrade  c  Silva. 

Tudo  isto  ticou  confirmado  pelo  testemunho  dos  citados  fun- 
didores, que  em  Faro  me  informaram  ser  o  cobre  das  cunhas 
achadas  nas  minas  do  Algarve  muito  mau  de  fundir  por  ter 
muita  escoria  c  conter  muito  ferro.  Ora,  se  os  fundidores  não 
são  chimicos,  sabem  todavia  praticamente  distinguir  o  cobre  do 
bronze. 

Como  SC  pôde,  pois,  exigir  (pie  o  cobre  dos  artefactos  que 
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acompanliam  os  iiislm mentos  neolitliicos  em  varias  estações  se 
mostre  sempre  puro  e  isento  de  mesclas  de  outros  metaes,  tendo 
sido  fabricado  n'uma  epocha  em  que  certamente  se  desconheciam 
os  processos  da  separação,  ou  que  quando  pela  analyse  chimica 
nelles  se  i-econheca  alguma  percentagem  de  estanho,  de  zinco  ou 
de  outra  qualquer  substancia,  se  deva  altribuir  á  industria  dos 
íabricanles? 

Estabelecidos  estes  princípios,  quantos  instrumentos  até  hoje 
indicados  como  sendo  de  bronze,  se  fossem  analysados  segundo 
a  forma  exigida  pelo  sr.  Chantre  para  os  que  se  diz  serem  de  co- 
bre, teriam  de  levar  baixa  no  inventario  da  industria  do  bronze! 

Tudo  está  confundido  e  alterado  com  referencia  a  successão 
dos  factos,  e  é  por  isso  que  o  sr.  Worsaae,  tendo  inscripto  na 
primeira  idade  do  bronze  todos  os  artefactos  d'esle  metal  de  mais 
ypurada  feição  artistica  encontrados  na  Finlândia,  na  Rússia,  na 
Sibéria,  no  norte  da  Allemanha,  na  Suécia,  Dinamarca  e  Norue- 
ga, os  do  Egypto  ornamentados  de  hieroglyphos,  os  da  ilha  de 
Chypre,  Grécia,  Itália  e  ainda  os  de  outros  paizes,  vendo  ao  mes- 
mo tempo  apparecer  em  toda  a  parte  numerosíssimos  artefactos 
de  cobre  grosseiramente  fabricados  e  de  formas  rudimentares, 
leve  consequentemente  de  crear  uma  epocha  de  fatal  decadência 
na  industria  do  bronze  para  não  deixar  sem  collocação  alguma 
uns  tão  rústicos  desertores  do  campo  da  arte;  e  assim  lambem 
parece  havel-os  considerado  o  sr.  de  Mortillet,  quando  aíTirmou 
(|ue  os  machados  planos,  geralmente  de  cobre,  nào  são  os  primi- 
tivos, porque  pertencem  ao  fim  da  idade  do  bronze  M 

Confrontando,  porém,  esta  especiosa  concepção  com  as  con- 
dições archeologicas  em  que  os  artefactos  de  cobre  se  hão  mani- 
festado neste  paiz,  na  Hispanha  e  na  grande  maioria  das  nações, 
a  única  conclusão  racional  que  se  pode  apurar,  é  que  uma  tal 
doutrina  inverteu  tudo,  chamando  lim  ao  que  era  principio,  e  prin- 
cipio ao  que  era  íim. 


Cuniplc  rcndu  do  roii;;rcsso  de  Lisboa,  pag.  36(3. 
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Se  a  idade  do  bronze  succedeu  á  uUima  idade  da  pedra,  e  a 
industria  manufactora  do  bronze  veiu  da  índia,  d'essa  região  tão 
rica  de  cobre  e  estanho,  sabendo-se  já  então  que  o  cobre  era 
mais  malleavel,  muito  mais  dúctil  e  menos  rijo  do  que  o  bronze, 
porque  foi  eile  tão  largamente  empregado  em  armas  de  guerra  e 
instrumentos  de  trabalho,  quando  com  uma  diminuta  percenta- 
gem de  estanho,  que  tanto  abundava  na  índia,  tudo  isso  ganha- 
ria em  tenacidade,  em  resistência  e  em  duração  ? 

Gomo  é  possível  conceber-se,  que  tendo  sido  levada  a  indus- 
tria do  bronze  ao  maior  apuramento  artístico  de  fabricação  n'uma 
epocha  em  que  já  muito  anteriormente  os  homens  sabiam  conhe- 
cer e  preferir  as  pedras  mais  rijas  para  as  suas  armas  de  guerra 
e  instrumentos  de  trabalho,  fosse  para  taes  artefactos  preferido  o 
cobre,  estando  a  todos  os  respeitos  reconhecida  a  superioridade 
do  bronze? 

Pois  a  industria  do  bronze,  surgindo  no  máximo  estado  de 
perfeição  e  ornando-se  de  symbolos  religiosos  —  a  cruz  ornamen- 
tal e  a  swastika —  symbolos  que  ainda  ninguém  descobriu  em 
estação  alguma  rigorosamente  neolithica,  pode  alguém  admiltir 
que  represente  as  origens  da  metallurgia  n'uma  qualquer  região, 
em  que  os  mais  singelos  e  rudimentares  artefactos  de  cobre,  sem 
formas  artísticas  e  sem  ornatos,  apparecem  unicamente  acompa- 
nhados dos  mais  genuínos  característicos  da  ultima  idade  da  pe- 
dra nas  cryptas  dos  dolmens  e  n'outras  estações  da  mesma  idade 
onde  não  ha  ver  outro  metal  ? 

Já  ficou  dito  que  a  swastika,  mostrando-se  gravada  em  vá- 
rios objectos  de  bronze,  foi  invocada  como  prova  de  que  a  indus- 
tria do  bronze  tinha  provindo  da  índia.  Mas  em  que  epocha  pas- 
sou esse  symbolo  indiano  a  invadir  o  Occidente? 

A  esta  pergunta  responde  o  sr.  Cartailhac : 

«Nous  devons  seulement  constater  que  cet  emblème  religieux, 
partant  d'Inde  quinze  siòcles  peut-être  avant  notre  ère,  arayonnó 
de  toutes  parts  K » 


Af]cs  prí'litslonques,  pag.  '285, 
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Coincide,  pois,  com  a  introdiicção  do  ferro  na  Grécia,  que  o 
mesmo  sr.  Carlailhac  *  diz  ser  designada  no  xv  século  por  um 
texto  epigraphico  de  Páros,  gravado  em  mármore,  acrescentando 
que  o  ferro  só  começou  a  apparecer  na  Dinamarca  1:500  annos 
depois,  isto  é,  no  primeiro  século  christão;  o  que  é  confirmado  por 
outros  paleoethnologos ;  pois  na  sessão  de  1878  da  secção  dean- 
ihropologia  de  Paris,  o  sr.  Waldemar  Schmidt,  occupando-se  da 
idade  do  bronze  na  Europa,  como  refere  o  sr.  Zaborowski^,  affir- 
mou  não  ter  havido  idade  do  bronze  na  parte  septentrional  da 
Suécia  e  na  Noruega,  e  que  na  Escandinávia  o  bronze  só  appa- 
receu  uns  1000  ou  800  annos  antes  da  era  christã. 

Note-se  agora  que  o  sr.  Worsaae^  observando  os  bellos  ar- 
tefactos de  bronze  achados  na  Finlândia,  não  pôde  deixar  de  jul- 
gal-os  provenientes  da  peninsula  scandinava,  assim  como  os  das 
províncias  bálticas  da  Rússia,  na  Lithuania,  na  Rússia  branca  e 
na  Polónia;  portanto,  todos  esses  productos  são  relativamente 
menos  antigos. 

Além  d'isto  declara  o  sr.  Worsaae  não  se  ter  encontrado  no 
norte  da  Rússia  um  único  monumento  da  idade  do  bronze,  a  não 
ser  a  grandes  distancias,  tanto  nos  Montes  Ouraes  como  nas  fron- 
teiras da  Sibéria ;  mas  lá  mesmo,  nos  governos  de  Wiatka,  de 
Kazan  e  de  Perm,  jcá  algumas  vezes  misturados  com  objectos  de 
ferro;  o  que  mostra  serem  estes  ainda  muito  mais  recentes.  E 
como  se  tudo  isto  fosse  pouco  significativo,  observa  que  a  Prús- 
sia oriental,  comparada  com  o  este  da  Allemanha  septentrional  e 
com  a  Escandinávia,  mostra  um  hmitado  numero  de  sepulturas 
com  objectos  da  idade  do  bronze,  pouco  aprimorados;  mas  esta 
circumstancia,  em  vez  de  significar  naquella  região  um  estado  de 
decadência  na  idade  do  bronze,  pôde  antes  persuadir  que  aquella 
industria  metallifera  não  tivesse  alli  achado  todos  os  precisos  ele- 
mentos para  se  desenvolver  e  prosperar,  ou  que  somente  chegas- 


'  Ages  préhisloriques,  pag.  244. 

'  Zaborowski,  fíevue  d' Anlropologie ,  tom.  ni,  1879,  pag.  141. 

'  Wor.saae,  La  colonisalion,  etc.  pag.,  47. 
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so,  quando,  sendo  o  forro  conhecido  e  preferido  em  Ioda  a  parle, 
já  não  merecia  maior  allenção. 

Tudo  encaminha  a  julgar  que  não  é  na  região  seplenlrional  da 
Europa,  que  a  critica  dos  fados  ha  de  vincular  os  primórdios  da 
metallurgia  occidenlal. 

Observarei  ainda,  que  a  swaslika  pura,  ou  com  mais  ou  me- 
nos variantes,  diz  o  sr.  Carlailhac*,  apparece  na  Europa  desde 
o  meio  da  idade  do  bronze  até  á  primeira  idade  do  ferro,  or- 
nando uma  infinidade  de  artefactos  metalliferos  e  cerâmicos. 

Se  tudo  isto  está  cautelosamente  bem  averiguado,  as  conclu- 
sões que  deixa  tirar,  entre  outras  muitas,  são: 

1/  Que  a  Escandinávia  uns  mil  ou  oitocentos  annos  antes  do 
primeiro  século  christão,  permanecia  ainda  em  plena  idade  da 
pedra,  quando  a  Grécia,  a  Itália,  a  Peninsula  Ibérica  desde  os 
campos  de  Bensafrim,  no  Algarve,  até  os  Pyrenéos,  e  outros  mui- 
tos territórios,  estavam  fruindo  e  desenvolvendo  em  grande  es- 
cala, havia  quinhentos  ou  setecentos  annos,  a  industria  manufa- 
ctora  do  ferro. 

á.^  Que  tendo  a  industria  do  bronze  surgido  na  í]scandina- 
via  e  n'outros  paizes  seplentrionaes  somente  uns  mil  ou  oitocen- 
tos annos  antes  da  era  christã,  e  achando-se  associada  a  caracte- 
rísticos reconhecidamente  neolithicos,  ou  em  deposilos  d*aquelle 
periodo,  segue-se  que  nesses  paizes  ainda  então  imperava  a  ul- 
tima idade  da  pedra,  mas  não  se  pode  concluir  que  taes  artefa- 
ctos metallicos  devam  representar,  no  resto  da  Europa,  os  pri- 
mórdios da  industria  metallurgica. 

3,''  Que  lendo  a  industria  do  bronze  chegado  na  Escandiná- 
via até  o  primeiro  século  do  império  romano,  quando  em  toda  a 
parte  somente  estavam  em  uso  as  armas  e  os  instrumentos  de 
ferro,  mostra  este  fado  que  a  industria  do  bronze  apenas  se  con- 
servava no  máximo  grau  de  progresso  a  que  tinha  chegado,  sim- 
j)lesmenle  nos  paizes  mais  alrazados  ou  distantes  dos  grandes 


Cartailliac,  Ayes  Préhisloricjufs,  etc,  pag-.  "^bli. 
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centros  em  que  a  industria  do  ferro  estava  rejuvenescendo  em 
todo  o  mundo  as  já  descriptas  e  caducas  sociedades  dos  passados 
tempos  neolilhicos. 

4.^  Que  os  artefactos  em  que  na  Europa  apparece  represen- 
tada a  swastika,  não  devendo  ser  anteriores  á  segunda  metade  da 
idade  do  bronze,  assim  como  aquelles  que  jaziam  nas  mesmas 
estações,  longe  estão  de  caracterisar  os  inicios  da  metaliurgia  no 
Occidenle. 

5.^*  Que  não  está  provada  uma  epocha  de  decadência  na  idade 
do  bronze,  mas  de  todo  o  ponto  refutada,  em  vista  do  esplendor 
artistico  dos  instrumentos  doeste  metal  encontrados  cm  necrópo- 
les  da  primeira  idade  do  ferro. 

6.*  Que  os  artefactos  de  cobre  mais  rudimentares  na  forma, 
menos  perfeitos  no  acabamento  e  mais  desprovidos  de  ornato, 
não  provam  um  estado  de  decadência  na  industria  metallifera, 
mas  a  sua  genuina  infância,  singela  e  sem  apparato,  como  a  in- 
fância de  todas  as  industrias  e  de  todas  as  cousas  que  nascem 
com  o  condão  do  crescimento  e  da  prosperidade. 

1 ."-  Que  as  folhas  de  cobre  (frechas  e  lanças),  copiadas  total- 
mente da  natureza  vegetal*,  sem  dependência  de  estranhos  mode- 
los, como  são  as  das  estações  neolilhicas  d'esta  região,  sendo  pouco 
numerosas  onde  superabundam  os  artefactos  mais  typicos  da  ul- 
tima idade  da  pedra,  somente  podem  ser  consideradas  como  es- 
treia de  uma  nova  industria  local  e  própria  das  vastas  zonas  cu- 
priferas  ainda  hoje  assignaladas  em  toda  a  Peninsula  hispânica 


'  As  formas  de  todas  as  frechas,  lanças  e  adagas  de  cobre  alé  hoje  achadas  no  ter- 
ritório portuguez,  são  perfeitamente  similhantes  e  comparáveis  às  das  folhas  de  vários 
vegetaes  da  flora  deste  paiz. 

Poderá  indicar  muitas,  mas  bastará  referir-me  ás  espécies  seguintes ; 

LaurusnobUis.  Linn.  Brot.  (Loureiro). 

>'erium  Oleauder.  Linn.  Brot.  (Loendro  ou  sevadilha). 

Cerasus  Lusitanius.  Loisel.  (Azereiro). 

Prunus  spinosa.  Linn.  Brot.  (Abrunheiro  bravo). 

Saiix  alba.  Liiui.  Brot.  (Salgueiro  brancoj. 

Betula  alba.  Linn.  Brot.  (Vidoeiro). 

Plantago  Lusitanica  et  lanceolata.  Linn.  Brot.  (Tancliagens  terrestres) 

Alisma  plantago.  Linn.  Brot.  iTauohagens  de  agua),  etc,  etc. 
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por  innumeros  vesligios  de  occiipa(;ão  prehislorica,  não  podendo 
por  isso  nenhum  ouUo  objeclo  metallico  disputar-lhes  a  priori- 
dade. 

S^  Que  havia  tudo  neste  privilegiado  solo  para  se  poder  sem 
custo  admitlir,  que  elle,  palria  genlil  de  lanlas  maravilhas,  po- 
derá igualmente  ser  progenitor  da  sua  primitiva  industria  melal- 
lurgica:  porque  o  cobre,  uma  das  mal  aproveitadas  riquezas  d'este 
território,  é  aqui  e  na  Hispanha  vulgarissimo  sob  varias  formas, 
incluindo  a  do  estado  nativo  e  afflorando  mesmo  em  diversos  to- 
gares; porque  os  homens  neolilhicos,  deixando  muitos  vestígios 
de  habitação  em  todas  as  zonas  cupriferas  da  Peninsula,  e  tendo 
aberto  poços  e  galerias  cm  busca  do  silex  e  de  outras  pedras  para 
a  fabricação  das  suas  armas  e  instrumentos  de  trabalho,  neces- 
sariamente devem  ter  achado  o  cobre  nativo,  abundante  nas  mi- 
nas do  Algarve,  como  mostrou  Carlos  Bonnet*  em  muitas  outras 
minas  de  PortugaP  e  da  Hespanha^  assim  como  deveriam  ter 
encontrado  o  ferro,  a  galena,  o  ouro,  a  prata,  etc,  porque  se  a 
invenção  do  fogo  não  foi  privilegio  dos  presumplivos  artífices  que 
se  diz  terem  vivido  no  plano  do  mioceno  inferior  do  Valle  do  Som- 
me,  já  era  conhecida  dos  troglodylas  das  cavernas  paleolithicas  e 
está  comprovada  em  grande  numero  de  estações  neolithicas,  tanto 
terrestres  como  lacustres  e  nas  próprias  minas  de  mais  remota 
lavra  da  Hispanha^;  porque  apparecendo  nas  mais  antigas  mi- 


'  Carlos  Tionnet,  auctor  da  memoria  intitulada  Algarve,  descriplion  (/cogmpliiquc 
cl  çiéologique  de  cetle  province,  publicada  em  1850  i)ela  academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa,  depositou  no  museu  mineralógico  da  escola  polyteclinica  muitos  exemplares, 
onde  podem  ser  observados. 

Eu  obtive  uma  grande  lamina  que  pesaria  mais  de  300  grammas  c  conservo  ainda 
outra  da  mina  de  Alte  com  42  grammas. 

'  A  direcção  da  secção  de  minas  na  exposição  industrial  de  Lisboa  em  1888  apre- 
sentou muitos  exemplares  de  cobre  nativo  de  varias  minas  de  Portugal. 

"  O  sr.  IJ.  João  de  Vilanova,  insigne  geólogo  liispanhol,  declarou  ao  congresso  de 
anlliropolngia  c  de  arclieologia  prebistorica  de  Lisboa  em  1880,  fpie  o  cobre  nativo 
abundava  no  seu  paiz,  dizendo  que  a  llispanba  era  «un  pays  dans  lequel  le  cuivre  na- 
tif  abonde  considérabienient».  Coniple  rmdu  do  congresso  de  Lisboa,  pag.  'ihh. 

*  Assim  íoi  averiguado  pelo  sr.  Cartailliac,  de  quem  são  as  seguintes  palavras.- 

"...  rcxcavatifm  Otait  pratiquce  au  moyen  du  feu  et  des  outils  de  pierre».  Ages 
pnhisloriqxics,  (!lc.,  jiag.  2(','i. 
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nas  de  Porliigal,  <la  Hispaiilia  c  de  (jiiasi  lodo  o  mundo  os  lypi- 
cos  percutores  de  pedra  sulcados  por  uma  cannelura  circumdan- 
le,  assim  como  muilos  machados  e  escopros  de  cobre  nas  minas 
do  Algarve  e  nas  que  já  ficaram  indicadas,  mostram  esses  percu- 
tores, também  achados  em  eslacões  neolithicas,  ser  os  mais  an- 
tigos instrumentos  de  traballio  do  minério  prehistorico  e  mostram 
os  machados  e  escopros  de  cobre,  qne  ainda  não  os  havia  de 
bronze  nem  de  ferro;  porque,  finalmente,  conhecidas  as  diversas 
industrias  da  ultima  idade  da  pedra,  não  se  pode  negar  aos  po- 
vos neolithicos  d'esta  região  a  precisa  aptidão,  nem  a  existên- 
cia das  mais  essenciaes  condições  locaes,  para  terem  podido  ser 
os  inslauradores  da  industria  cuprifcra. 

i)^  Que  além  da  aptidão  e  das  condições  locaes,  o  homem 
neolithico  d'esta  região,  sentindo  a  imperiosa  necessidade  da  caça 
para  a  sua  alimentação  e  a  da  guerra  em  própria  defeza,  tendo 
achado  uma  substancia,  que  era  íusivel  sob  a  acção  do  fogo  que 
empregava  para  fazer  estalar  as  rochas,  inventou  certamente  um 
processo  pratico  para  obter  instrumentos  que  subslituissem  as 
Irageis  pontas  de  frecha,  lanças  e  adagas  de  silex,  calcedonia, 
quartzite  e  obsidiana,  como  comprovam  os  que  têcm  sido  acha- 
dos em  monumentos  de  construcção  megarithica,  em  minas,  em 
palafitlas  e  n'outros  depósitos,  associados  a  instrumentos  neolithi- 
cos sem  a  minima  mistura  de  artefactos  de  bronze  ou  de  ferro, 
deixando  assim  sufficiente  fundamento  para  deverem  ser  referi- 
dos á  ultima  idade  da  pedra. 

IO.""  Que,  em  presença  das  precedentes  conclusões,  ou,  pelo 
menos,  considerações;  tendo-se  em  vista  que  as  fcnmas  dos  arle- 
lactos  de  cobre  manifestados  neste  território  não  são  idênticas  ás 
dos  objectos  dos  mesmos  géneros  até  hoje  achados  n'oulros  pai- 
zes.  é  evidente  que  representam,  a  despeito  de  todas  as  mais  au- 
daciosas theorias,  o  producto  de  uma  industria  radicalmente  pe- 
riinsular,  sem  que  n'isso  se  possa  descobrir  a  influencia  de  uns 
imaginários  mestres  ambulantes,  saídos  dos  lodos  alluviaes  do 
Ganges  e  do  Indo,  a  quesetemmuito  hypotheticamenteattribuido 
a  introducção  da  industria  melallurgica  na  Europa,  como  se  os 
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que  viveram  e  vivem  ii'esUi  plaga  recamada  de  todos  os  mimos 
da  natureza  e  sob  estes  céus  limpidissimos  devessem  ser  menos 
dotados  dos  favores  da  fortuna  do  que  esses  que  tinham  nascido 
nos  regaços  da  aurora! 

Não  acceito  a  civilisação  do  bronze  como  successora  da  ul- 
tima idade  da  pedra,  porque  é  revoltante  e  absurda,  e  porque 
todos  os  factos  minuciosamente  averiguados  á  luz  da  critica  des- 
apaixonada, a  reprovam  e  condemnam ! 

Em  toda  a  parte  do  mundo,  antes  do  bronze  se  ter  consti- 
tuido  por  uma  faculdade  própria  do  entendimento  e  dos  empre- 
hendimentos  humanos,  devem  ter  sido  largamente  conhecidos  os 
seus  componentes  simplices,  —  o  cobre  e  o  estanho — como  a 
natureza  os  produziu. 

Acham- se  nas  palafittas  contas  e  outros  objectos  de  estanho 
de  simples  adorno;  mas,  antes  do  bronze,  apparecem  instrumen- 
tos de  cobre,  como  attestando  o  grau  de  entendimento  com  que 
os  chamados  sehagens  de  outr'ora,  ascendentes  dos  sábios  de 
agora,  sabiam  distinguir  os  productos  da  natureza  e  applical-os 
em  beneficio  das  suas  necessidades. 

Não  resta,  pois,  a  menor  duvida,  que  possa  contrariar  o  fa- 
cto de  serem  de  fabricação  local  os  machados  planos  de  cobre 
que  se  sabe  terem  apparecido  nas  minas  do  Algarve  e  nas  outras 
já  indicadas  ^  na  famosa  necropole  monumental  de  Alcalá,  de 
cjue  trato  no  capitulo  ni,  nas  sepulturas  da  Fonte  Santa,  ao  sul  de 
Alte,  em  que  têem  apparecido  machados  de  pedra  e  de  cobre,  e 
nas  de  Odemira  ^,  em  que  se  repele  o  mesmo  caso ;  e  portanto  só 
isto  bastaria  para  se  entender  que  esses  artefactos  de  cobre  fo- 
ram fabricados  n'esta  região  na  ultima  idade  da  pedra. 

Finalmente,  a  idade  do  cobre,  precedendo  a  do  bronze,  não 
é  um  privilegio  exclusivo  da  peninsula  hispânica. 

Acham-se  machados  de  forma  plana,  como  já  ficou  dito,  nos 


'  Cartaillac,  Les  ages  préhisloriques.  ele,  pai,--.  229. 
'  Idem,  pag.  210  e21l. 
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paizes  cscaiidinavus,  na  Irlanda,  na  França,  na  Itália,  na  Grécia, 
na  ilha  de  Chypre,  em  Babylonia,  na  índia,  nas  palafiltas  da 
Suissa  da  ultima  idade  da  pedra  \  na  Hungria  ^  onde  ha  ricas 
minas  de  cobre,  na  Transilvania,  na  America  do  norte,  no  Egy- 
pto,  e  n'outros  muitos  territórios. 

Ha  nesse  grande  conjuncto  numerosas  variantes,  próprias  da 
industria  de  cada  paiz,  sem  comtudo  se  encontrarem  dois  exem- 
plares idênticos,  e  por  isso  não  se  pode  este  facto  attribuir  aos 
suppostos  metallurgistas  ambulantes,  que  tivessem  partido  da 
Ásia,  percorrido  a  Europa,  o  norte  da  Africa  e  chegado  ao  alto 
Mississipi,  espalhando  moldes  diversos  em  toda  a  parte.  E  muito 
provável  que  aos  paizes  em  que  não  havia  cobre,  ou  em  que  as 
minas  cupriferas  só  começaram  a  ser  exploradas  nos  tempos  his- 
tóricos, o  commercio  levasse  os  productos  d'esta  industria  dos 
grandes  centros  em  que  o  cobre  era  abundantemente  aproveita- 
do, como  o  foi  na  península  ibérica  desde  os  tempos  prehistori- 
cos,  productos  que,  sendo  tão  singelos  na  forma  e  de  rude  fabri- 
cação, em  vez  de  caracterisarem  o  imaginário  estado  de  decadên- 
cia, não  provado,  a  que  hão  sido  attribuidos,  devem  representar 
a  primeira  phase  da  industria  metallurgica,  assim  como  a  ultima 
da  idade  do  bronze  todos  os  d'este  metal  que  no  norte  da  Europa 
foram  considerados  como  iniciadores  de  tal  industria,  por  isso 
que,  como  é  affirmado  pela  palavra  insuspeita  do  sr.  Worsaae^ 
têem  sido  achados  em  connexao  com  artefactos  de  ferro. 

Que  mais  é  preciso? 

Em  vista  dos  descobrimentos  que  fiz  na  zona  meridional  e  do 
que  alguns  distinctos  investigadores  tèem  igualmente  descoberto 
em  diversas  partes  d'este  reino,  sou  obrigado  a  deduzir  do  se- 
guinte modo  os  característicos  mais  geraes  das  epochas  e  idades 
que  ordinalmente  succederam  ao  periodo  neolithicõ,  e  de  que  vou 
em  seguida  occupar-me  em  capítulos  especiaes. 


'  Cartailhac,  Les  ages  préhisloriques,  etc,  pag.  230  a  232. 

-  Comple  rendu  do  congresso  de  Lisboa,  pag.  356. 

'  Worsaae,  La  colonisalion  de  la  Russie  et  du  nord  scandinave,  pag.  47. 


í."  Primohdius  METALHJUGicos.  —  PnDiciras  inani ícslaçõcs  de 
produclos  rudimentares  na  íórma  e  na  íabricaçãu,  sem  eslações 
propicias,  representadas  geralmente  por  pontas  de  frecha,  de  lanea 
e  adagas  de  cobre,  e  raras  vezes  por  machados  e  outros  arleía- 
clos  do  mesmo  melai,  em  depósitos  leconhecidamente  neolilhi- 
cos,  sem  mistura  alguma  de  manufaclui'as  de  bi"onze  ou  de 
erro. 

Estações  ly|)icas  de  Portugal  [)or  emquanto  conhecidas : 
Aljezur,  Odemira,  Yilla  Nova  de  Milfontes,  Palmella  (Quinta 
do  Anjo),  Oeiras,  Cascaes,  Cesareda  e  Caldellas. 

2."  Epociia  de  thansição  do  pehiodo  neoutiiico  para  a  pri- 
meira mADE  DOS  METAES.  —  E  caractcrisada  por  estações  ou  monu- 
mentos com  artefactos  primitivamente  neolithicos  e  de  cobre;  por 
sensiveis  variantes  na  typica  architectura  megalithica  em  con- 
slrucções  tumulares  de  crypta  polygonal  e  extensas  galerias,  for- 
madas de  monolilhos,  de  lages  toscas  aprumadas,  ou  de  muros 
de  pedra  de  pequeno  e  mediano  apparelho ;  por  ser  mais  geral  o 
systema  da  inhumação  ou  o  da  exhumação  de  ossos  não  calcina- 
dos, formando  grupos  acompanhados  de  vários  instrumentos  neo- 
lid)icos  e  de  um  ou  de  alguns  de  cobre;  por  predominar  nas 
pontas  de  frecha  e  nas  lanças  de  cobre  ^  o  uso  do  espigão,  assim 
como  nas  facas,  adagas  e  serrotes  o  dos  entalhes  lateraes,  com 
exclusão  de  orifícios,  para  o  encabamento;  por  ser  constante  nos 
depósitos  não  invadidos  a  manifestação  de  instrumentos  de  pe- 
dra, toscos,  lascados  ou  polidos;  por  serem  em  geral  mais  abun- 
dantes e  variadas  em  substancias  e  formas,  do  que  nos  depósitos 
propriamente  neolithicos,  as  contas  e  outi'as  alfaias  de  ornato. 


'  Ás  maiores  e  raaiti  possaiiles  folhas  de  lança  de  cobre  ou  lic  bronze  tem-se  dado 
o  nome  de  alabardas;  mas  cu  não  o  adopto,  porque  cm  Portugal  designa  arma  inteira- 
mente diversa;  pois,  como  a  deíinc  Constâncio  (Novo  ãiccionario  crilico  c  dymolof/ico 
da  limjua  porlwjucza)  é  uma  «haste  de  pao  arnuuha  de  um  ferro  agudo  no  meio,  e  cm 
meia  lua  (;ortante  ])or  um  lado,  e  do  outro  de  feição  de  maciiado«.  É  a  arma  ainda  usada 
pelos  archeiros  da  guarda  real. 
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E  estação  clássica  cm  Porlugal  a  nocropolc  de  Alcalá,  sendo 
possível  que  também  o  seja  a  Fonte  da  Ruptura,  perto  de  Se- 
tul)al. 

3.°  Idade  do  cobre,  —  É  fundamentalmente  representada  por 
instrumentos  de  cobre  pontagudos  ou  cortantes  e  por  outros  ar- 
tefactos do  mesmo  metal,  em  estações,  jazigos,  minas  ou  escon- 
derijos do  mesmo  metal,  sem  manufactura  alguma  de  bronze  ou 
de  ferro ;  por  terem  sido  substituídos,  não  o  espigão  para  o  en- 
cabamento  das  pontas  de  frecha,  mas  os  entalhos  lateraes  na  base 
das  facas,  dos  serrotes,  das  lanças  e  das  adagas  de  cobre  por 
dois  e  mais  orifícios ;  por  sepulturas  quadrangulares  de  curtas  di- 
mensões, não  alinhadas  e  sem  orientação  uniforme,  construídas 
com  lages  toscas,  cujos  topos  lateraes  excedem  iim  tanto  o  ali- 
nhamento transversal  das  cabeceiras,  e  por  outras  de  varias  con- 
figurações determinadas  por  fiadas  horisontaes  sobrepostas  de  pe- 
dra de  pequeno  apparelho;  por  serem  taes  construcções  mais  geral- 
mente grupadas  em  rampas  de  collinas  o  em  cabeços  de  outeiros, 
formando  grandes  ou  pequenas  necropoles;  por  melhoradas  formas 
e  varias  differenças  na  louça,  em  que  é  quasi  constante  o  fundo 
externamente  convexo ;  por  artefactos  de  prata  associados  a  ou- 
tros de  cobre,  em  estações  do  território  hispânico,  sem  mistura 
alguma  de  bronze;  por  não  haver  nos  jazigos  de  taes  caracteris- 
ticos  artefacto  algum  de  bronze  acompanhando  armas  ou  quaes- 
quer  manufacturas  de  cobre. 

Ha  varias  necropoles  no 'Algarve:  a  mais  typica  é  a  de  Alça- 
ria do  Pocinho,  no  sitio  da  Torre  dos  Frades,  freguezia  de  Ga- 
cella  e  concelho  de  Villa  Real  de  Santo  António,  cuja  planta  le- 
vantei em  outubro  de  1882,  como  vae  figurada  na  primeira  es- 
tampa da  idade  do  cobre,  vol.  iv.  Ha  outras  em  rampas,  cabeços 
e  terras  altas,  como  em  Ferrarias,  no  concelho  de  Aljezur;  em 
Fonte  Santa,  ao  sul  de  Alte,  no  concelho  de  Loulé;  em  Bias,  no 
concelho  de  Olhão,  similhantes  ás  do  Corte  do  Guadiana,  do  Serro 
dos  Corveiros  e  do  Serro  da  Eira  da  Estrada,  no  concelho  de  Cas- 
tro Marim,  figuradas  em  estampas,  como  se  verá  no  vol.  iv,  fal- 
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tando  geralmente  seguros  vestígios  de  centros  de  população,  cer- 
tamente por  não  ter  havido  amplas  explorações  e  por  estarem  em 
grande  parte  destruídos  pelas  invasões  guerreiras,  pelos  attrítos 
do  tempo  e  pela  cultura  da  terra.  Ha  outras  estações  no  Alem- 
tejo. 

4."  Idade  do  bronze. — Garacterísada  fundamentalmente  por 
artefactos  d'este  metal,  isolados  ou  associados  aos  de  cobre  e 
ainda  algumas  vezes  aos  de  pedra,  mas  nunca  a  algum  de  ferro; 
por  serem  typícos  em  algumas  localidades  da  península  hispâ- 
nica os  machados  planos,  de  lados  curvilíneos,  alargando  n'uma 
extremidade  em  boca  cortante  ligeiramente  arqueada  i,  os  de  talão 
e  os  de  alvado  com  uma  ou  duas  azelhas  lateraes,  tanto  de  cobre 
como  de  bronze;  por  diversos  artefactos  de  cobre  e  de  bronze, 
sendo  uns  singelos  e  outros  compostos  de  varias  peças,  lisos  ou 
ornamentados;  por  louças  de  novos  typos  em  algumas  estações  e 
em  geral  por  suas  formas  mais  variadas  e  fabricação  apurada; 
por  appareccrem  em  alguns  logares  os  artefactos  de  cobre  e  de 
bronze  associados  a  outros  de  prata;  por  serem  algumas  estações 
de  habitação  defendidas  por  muralhas  de  pedra,  círcumscrevendo 
perímetros  fortificados  e  ainda  por  parapeitos  de  terra  em  planal- 
tos de  outeiros  e  collínas,  onde  se  achem  artefactos  de  bronze, 
ou  outros  característicos  typícos  de  tal  idade;  por  logares  com 
indícios  de  fundição  de  bronze,  ou  em  que  appareçam  juntamente 
minérios  de  cobre  e  de  estanho;  por  minas  onde  se  achem  ma- 
chados, escopros  e  outros  artefactos  de  bronze,  embora  associa- 
dos a  um  ou  muitos  de  cobre  e  a  percutores  de  pedra;  por  em- 
pilhamentos de  artefactos  em  que  haja  bronze;  por  manufacturas 
de  bronze  partidas  ou  inutilisadas,  reunidas  para  a  refundição; 
por  escoríaes  achados  em  estações  prehistoricas,  que,  sendo  chi- 
micamente  analysados,  manifestem  apreciável  percentagem  de  es- 
tanho; finalmente,  por  cisU,  contendo  armas  ou  outros  artefactos 


Esta  forma  ó  por(''m  (l(>riva(la  da  de  alfiiins  niacliadds  ilc  robro. 


119 

de  bronze  e  inscripções  de  caracteres  paleographicos  peninsula- 
res,  gravadas  nas  lages  toscas  da  sua  conslrucção^ 

No  território  porUiguez  devem  ser  incluídos  na  idade  do 
bronze  os  jazigos  explorados  pelo  memorável  arcebispo  D.  Fr.  Ma- 
nuel do  Cenáculo  na  circumscripção  comprehendida  entre  Beja, 
Castro  Verde,  Ourique  e  Almodovar,  por  serem  de  bronze  os  ty- 
picos  estoques  que  continham  e  acompanhavam  as  lages  toscas 
com  inscripções,  que  aquelle  prelado  denominou  phenicias  ou 
turdetanas,  e  não  haver  em  taes  depósitos  nenhum  outro  arlefa- 
cto  metallico.  A  estação  de  Licèa,  com  quanto  não  fornecesse  me- 
lai algum,  reunc  porém  outros  indicios  que  podem  parcialmente 
caracterisal-a  como  extincta  n'aquella  idade.  Em  caso  análogo 
parecem  estar,  em  parte,  a  Citania  de  Biúteiros.  Sabroso,  o  Monte 
do  Santa  Luzia-  e  mais  algumas  estações  de  enti-e  Douro  c  Minho 
ainda  insuflicientemenle  estudadas.  Na  região  sul-orienlal  da  His- 
panha  ha  muitas,  e  são,  sem  a  menor  duvida,  todas  aquellas  em 
que  se  hão  achado  artefactos  de  bronze  prehisloricos. 

5.°    PlIASE  DE  TRANSirJvO   DA    mADE    DO    BRONZE    PARA  A  PRIMEIRA 

IDADE  DO  FERRO? — E  simplcsmentc  conjectural  e  provisoriamente 
caracterisada  por  necropoles  compostas  de  sepultaras  de  cúrias 
dimensões  excavadas  em  rocha  branda  e  dispostas  em  alinhamen- 
tos parallelos,  contendo  ossos  humanos  não  queimados  com  ur- 


'  o  sr.  Cartailliac  (Ages  prchisloriqiies,  ctc,  pag.  271),  fallamlo  das  inscripções  pe- 
ninsulares, diz:  "Le  rapprocliement  des  broches  avec  celles  de  TEurope,  permettrait  d'at- 
tril)uer  à  ces  sépultures  une  date  fort  reculée;  parler  cepcndant  de  l'àg'e  du  bronze  se- 
rait  téméraire.  Les  iuscrip(ions  ne  contredisent  pas  i'idée  d'une  antiquité  relativement 
préliistorique».  ^Porque  Ucão  poderão  ser  da  idade  dos  primeiros  metaes,  se  nas  sepul- 
turas não  liavia  caracteristico  algum  de  cpoclia  posterior? 

-  O  sr.  J.  Caldas,  na  sua  memoria  ácèrca  da  Ârcheologia  prehislorica  da  provin- 
da do  Minho  (Gomple  rcndu  do  conqresso  de  Lisboa,  pag.  332  a  351),  refere  serem  nu- 
merosas as  estações  da  idade  do  bronze  n'aquella  provincia.  Com  eíTeito,  Rriteiros,  Sa- 
broso e  Santa  I^uzia  podem  ter  existido  n"cssa  idade,  talvez  mesmo  antes  e  muito  de- 
pois. De  Santa  Luzia  só  conheço  a  planta  que  o  sr.  Caldas  juntou  ao  seu  interessante 
escripto  e  das  outras  numerosas  estações  nada  sei.  Tudo  isso,  pouco  ainda  reconhe- 
cido, está  reclamando  explorações  e  estudos,  como  poz  por  obra  o  intelligente  e  .«;abio 
Martins  Sarmento. 
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nas  de  barro  grosseiro,  pouco  altas;  de  fundo  externamente  con- 
vexo e  de  diâmetro  maior  no  fundo  que  na  boca. 

São  estações  de  referencia  a  necropole  da  Donalda,  perto  de 
Alvor,  no  concelho  de  Villa  Nova  de  Portimão,  onde  nas  sepul- 
turas, quasi  todas  invadidas,  só  appareceram  pedaços  de  ossos 
humanos  com  as  referidas  louças,  e  a  da  rampa  montanhosa  de 
Mertola,  em  que  as  sepulturas  são  um  tanto  mais  extensas  e  pa- 
rece terem  algumas  sido  utilisadas  em  tempos  históricos.  E  pos- 
sível, porém,  que  sendo  completamente  exploradas  essas  necro- 
polés  possam  manifestar  outros  característicos  para  uma  classifi- 
cação mais  segura. 

6.°  Primeira  idade  do  ferro. — E  fundamentalmente  caracte- 
risada,  em  estações  e  jazigos  prehistoricos,  por  artefactos  de  ferro 
isolados  ou  associados  a  outros  de  bronze,  de  cobre  ou  de  quaes- 
quer  substancias  anteriormente  nsadas ;  por  pontas  de  frecha  e 
adagas  de  ferro  com  espigão;  por  espadas  curtas  inteiriças,  de 
ferro  ou  de  bronze,  tendo  em  geral  o  lôpo  do  punho  bifurcado  ou 
repartido  em  dois  ramos  externamente  convexos  e  rematados  em 
botões  arredondados,  suficylindricos,  ou  em  espiras  achatadas ; 
por  cutelos  de  ferro  ligeiramente  convexos  na  cota  e  mais  ampla- 
mente no  íio,  a  partir  do  segundo  terço  para  a  ponta,  sendo  o 
punho  liso  ou  cinzelado,  algumas  vezes  com  orifícios  para  o  en- 
cabamento,  fechando  em  arco  oblongo,  ou  aberto  e  rematado  em 
cabeça  de  cavallo  ou  de  dragão,  e  tendo  alguns,  assim  como  as 
espadas,  bainha  de  ferro  com  embraçadeiras  e  argolas  de  pren- 
der ao  talim ;  por  lanças  de  alvado,  de  folha  estreita  reforçada  no 
centro  por  uma  nervura  longitudinal,  medindo  o  seu  comprimento 
entre  O'",  10  e  O'", 50;  por  mostrarem  algumas  adagas,  espadas  e 
lanças  haver  sido  partidas,  dobradas  ou  torcidas  e  assim  encer- 
radas nas  sepulturas  dos  guerreiros  para  que  ninguém  mais  as 
utilisasse ;  por  vários  petrechos  de  guerra  e  atavios  de  equitação; 
por  diversos  adornos,  taes  como  torques,  braceletes,  argolas  de 
orelha,  anneis,  fibulas,  pinjentes  lisos,  de  variado  lavor,  e  de 
qualquer  metal;  por  contas  de  azeviche  e  de  coral,  mns  princi- 
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palmciitc  áv.  vidro  de  uma  sú  cor,,  esnialladas  com  duas  c  mais 
côrcs,  do  camadas  sobrepostas  de  cores  diversas,  de  formas  es- 
plieroidaes,  cylindi'icas,  subcylindricaSj  de  secção  transversal  qua- 
drada, e  torcidas,  com  facetas  obli(|uas  lapidadas  ii'uma  ou  nas 
duas  extremidades;  por  louças  grosseiras  de  feição  particular  (pie 
as  extrema  das  anteriores  e  das  dos  tempos  históricos,  sendo  al- 
gumas já  fabricadas  em  torno  de  olleiro,  e  poi-  outras  de  aprimo- 
rada forma  geralmente  ornadas  de  pinturas  iconograpbicas  de  es- 
tylo  grego  archaico;  por  necropoles  de  fileiras  proximamente  pa- 
rallelas  de  cistos  (cisís)  com  orientação  intencional,  sendo  muitos 
d'esses  jazigos  formados  por  lages  toscas  com  inscripções  de  ca- 
racteres luso-ibericos  voltadas  para  o  espaço  interno;  por  amplos 
jazigos  sob  tumidi  contendo  mais  de  um  esqueleto,  e  por  sepul- 
turas rectangulares  construídas  com  grosso  material  de  pedia  e 
terra  para  um  só  enterramento,  fechadas  por  travessões  ou  por 
lages  toscas  de  pedra  sob  montículo  de  teria. 

A  única  estação  typica  da  primeira  idade  do  ferro  no  Algar- 
ve é  por  emquanto  a  necropole  da  Fonte  Velha  de  Bensafrim,  de 
que  tratarei  em  seu  logar,  e  como  tal  está  também  considerada 
na  Exlremadura  a  que  ha  muitos  annos  foi  explorada  a  curta  dis- 
(ancia  de  iVlcacer  do  Sal,  na  rampa  da  collina  (jue  forma  o  flanco 
direito  do  Sado.  Deve  haver  muitas  mais.  Em  Hispanha,  além  de 
Almedinilla,  são  ainda  citadas  outras  estações. 

Todos  estes  característicos  de  cada  epocha  ficam  sujeitos  ás 
alterações  que  se  poderem  deduzir  de  novos  descobrimentos  n'um 
maior  numero  de  estações  inlactas. 

Julgo,  porém,  mui  uleis  estes  grupamentos  provisórios  para 
que  desde  já  sirvam  de  guia  aos  exploradores,  embora  tenham 
de  sotírer  algumas  modificações. 

O  futuro  ensinará  o  resto. 
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SUMMARIO 

Referencias  á  vasta  região  cuprifera  de  Portugal  e  da  Hispanlia,  —  Indicam-se  algumas 
minas  em  que  tem  apparecido  o  cobre  nativo.  —  Allude-se  às  minas  de  cobre  pe- 
ninsulares, exploradas  em  tempos  prehistoricos.  —  Provas  de  que  os  mineiros  neo- 
litliicos  descobriram  o  cobre  e  o  processo  do  seu  aproveitamento.  —  Primeiros  en- 
saios de  manufacturas  de  cobre  e  sua  manifestação  em  estações  perfeitamente 
neolitliicas,  onde  não  bavia  indicio  algum  de  outro  qualquer  metal.  —  Estampa  fi- 
gurando uma  collecção  de  pontas  de  frecha  e  lanças  de  cobre,  achadas,  na  sua 
«rande  maioria,  nas  mais  significativas  condições  archeologicas  em  estações  neoli- 
thicas  de  Portugal.  —  Moldes  de  que  se  serviram  os  fabricantes  de  taes  armas  de 
guerra  e  de  caça.  —  Indicação  dos  logares,  estações  e  condições  em  que  taes  arte- 
factos foram  achados.— Conclue-se,  mais  uma  vez,  com  estas  provas  avista,  que  a 
industria  metallurgica  do  cobre  foi  nesta  região  a  immediata  successora  da  ultima 
industria  da  pedra. 

Primeiras  manifestações  do  cobre  em  estações  neolitMcas 

de  Portugal 

Longe  de  ter  minuciosamente  enunciado  a  distribuição  lopo- 
graphica  dos  filões  e  massas  cupriferas  que  enriquecem  todo  este 
território  desde  Silves  até  Bragança,  julgo  ter  sufficientemente 
indicado,  que  a  immensa  riqueza,  principalmente  das  massas  py- 
rilosas,  ultrapassando  o  valle  do  Guadiana  e  outros  tractos  da 
orla  oriental  d'este  paiz,  vae  prolongando  as  mesmas  zonas  e  for- 
mando vários  systemas,  pouco  ainda  conhecidos,  por  uma  grande 
parte  da  terra  de  Hispanha,  dando  assim  a  esta  dilatada  área  o 
typo  de  uma  região  cuprifera  de  primeira  ordem,  onde  sob  diver- 
sas formas  o  minério  se  manifesta  até  á  de  cobre  nativo,  como 
com  frequência  tem  sido  achado  nos  concelhos  de  Silves,  Loulé, 
em  alguns  do  districto  de  Beja,  nos  de  Extremoz,  Villa  Viçosa, 
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Mourão,  Montemor,  Reguengos,  Vianna,  Porlel,  Évora,  Oliveira 
de  Azeméis,  e  n'outros  até  o  de  Bragança,  sendo  igualmente  abun- 
dante em  numerosas  minas  da  Hispanha,  segundo  é  affirmado  por 
distinclos  engenheiros  e  geólogos  d'essa  nação. 

Mostrei  também  no  capitulo  antecedente,  que  muitas  minas 
de  Portugal  e  da  Hispanha  hão  dado  exuberantes  testemunhos  ar- 
cheologicos  de  ter  sido  exploradas  cm  tempos  prehistoricos,  e  re- 
latei quanto  era  mister  para  se  saber  que  já  na  ultima  idade  da 
pedra  as  populações  neolithicas,  empregando  o  fogo,  exploravam 
vários  territórios,  umas  vezes  a  céu  aberto,  outras  cxcavando  fun- 
dos poços  e  galerias  mais  ou  menos  extensas  em  busca  do.  silex 
o  de  outras  rochas  de  que  careciam  para  a  fabricação  das  suas 
armas  e  dos  seus  instrumentos  de  trabalho,  onde  mui  provavel- 
mente, no  exercicio  de  taes  pesquizas,  devem  ter  descoberto  o 
cobre  do  mesmo  modo  que  descobriram  processos  para  o  seu 
aproveitamento,  como  é  confirmado  por  uns  primeiros  ensaios 
d'essa  nova  industria,  achados  em  cavernas,  dolmens,  minas,  c 
n'outros  depósitos  em  que  só  imperava  a  mais  typica  e  caracte- 
ristica  industria  da  ultima  idade  da  pedra;  o  que,  à  priori,  demon- 
stra ter  sido  immediato  successor  d'essa  epoclia  tão  remota  o  co- 
bre manufacturado. 

São  esses  primeiros  ensaios,  que  tão  naturalmente  se  coadu- 
nam com  as  necessidades  de  uns  povos  que  tinham  de  ser  guer- 
reiros para  combater  os  seus  inimigos  e  caçadores  para  que  não 
faltassem  os  alimentos  de  que  careciam,  representados  mais  ge- 
ralmente por  umas  singelas  armas  de  guerra  e  de  caça,  com  que 
logo  perceberam  poder  vantajosamente  substituir  as  pontas  de 
frecha,  os  dardos  e  lanças  de  silex. 

Não  se  serviram,  porém,  dos  moldes  d'essas  armas  de  pedra, 
|)orque  entenderiam  precisar  de  outros  com  maiores  dimensões,  e 
como  homens  que  viviam  tanto  ao  rente  da  natureza,  na  própria 
natureza  acharam  muilos,  mais  perfeitos,  nas  folhas  de  diversos 
vegetaes.  Foi  o  que  preferiram,  e  são  n'csla  região  os  productos 
melallicos  que  appareccm  associados  aos  de  pedi-a  lascada  e  po- 
lida. 
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A  estampa  jiinla  parece-me  poder  conílmiar  as  asserções  que 
ficam  expendidas.  Muilo  mais  poderia  eu  desenvolvel-a,  mas  como 
simples  amostra  julgo  ser  sufficienle. 

É  uma  collecção  de  pontas  de  frecha  e  de  lança  unicamente 
de  cobre.  Não  ha  inleiro  conhecimento  relativamente  ás  condi- 
ções em  que  algumas  lôram  achadas,  porque  os  colleclores  anti- 
gos nunca  ligaram  a  minima  importância  aos  logares  e  condições 
em  que  tinham  apparecido  os  objectos  com  que  pretendiam  au- 
gmentar  as  suas  coUecções;  mas,  apesar  d'esla  falta  insanável, 
ha  em  todos  os  exemplares,  mais  ou  menos,  uns  caracteristicos 
que  os  recommendam,  e  são  a  sua  forma  rudimentar  e  a  singe- 
leza da  sua  fabricação. 

A  grande  maioria  d'estas  arinas  de  cobre  affecta  formas  de 
folhas  vegetaes,  como  já  disse,  e  comtudo  algumas  já  mostram 
haver  soflrido  modificações.  O  espigão,  imitando  o  peciolo  da  fo- 
lha, é,  no  meu  entender,  um  dos  signaes  mais  integrantes  da  sua 
primitiva  feição.  Depois  viriam  os  entalhos  lateraes  na  extremi- 
dade inferior,  principalmente  para  as  facas,  serras  e  adagas,  e 
finalmente  os  orifícios  para  a  cravação  nos  encabamentos;  o  que 
já  revela  muito  adiantamento,  porque  não  só  fora  mister  haver-se 
achado  o  meio  do  se  poderem,  abrir,  como  serem  inventadas  as 
cavilhas  e  reconhecida  a  necessidade  de  rebatel-as  para  que  a 
arma  ficasse  firme. 

A  estampa  junta  mostra  o  perimetro  de  vinte  e  quatro  exempla- 
res de  armas  de  cobre,  que  foram  encabadas  em  hastes  para  ser 
dardejadas  de  arremesso  e  para  ferir  de  ponta,  armando  o  braço. 
Pelo  nome  não  percam ;  mas  geralmente  as  de  menores  dimen- 
sões são  chamadas  pontas  de  freclia  e  as  outras  maiores  pontas 
de  lança. 

Na  estampa  vão  um  tanto  geographicamente  ordenadas. 

N."  1.  Appareceu  n'uns  terrenos  de  Paderne,  ignorando-se 
completamente  se  foi  em  sepultura.  Pertence  á  collecção  do  sr. 
Júdice  dos  Sanios. 

N."  2.  Foi  achada  em  Silves,  onde  também  em  excavações  é 
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frequente  o  apparecimento  de  machados,  percutores  de  pedra  e 
machades  de  cobre. 

N.°  3.  Pertence  aos  campos  de  Silves:  é  notável  por  não  ter 
espigão,  entalhos  ou  orifícios  para  o  encabamenlo ;  pois  mesmo 
introduzida  em  haste  fendida  pouco  firme  ficaria.  E  possível  que 
não  chegasse  a  ser  acabada.  Tanto  esla  como  a  antecedente  per- 
tence á  collecção  do  sr.  Júdice  dos  Santos. 

N.°  4.  Foi  achada  n'um  dos  monumentos  da  necropole  de 
Alcalá,  cuja  descripção  reservo  para  o  seguinte  capitulo. 

N.°'  5  e  G.  Foram  descobertas  pelo  sr.  José  da  Costa  Serrão, 
em  Aljezur,  no  fundo  de  uma  das  cavernas  excavadas  no  solo,  a 
pouca  distancia  da  estação  neolilhica  de  que  dei  noticia  no  pri- 
meiro volume  d'esta  obra.  Estavam  associadas  a  pedras  tostadas 
pela  acção  do  fogo,  a  cinzas,  carvões  e  pedaços  de  louça  prehis- 
torica.  Na  planta  da  estação  de  Aljezur  são  figuradas  as  próxi- 
mas cavernas  de  habitação.  A  lança  n.°  5  mostra  haver  sido  fir- 
mada em  haste  fendida  e  apertada  por  um  liame  qualquer. 

N.°  7.  Esta  ponta  de  frecha  de  cobre,  juntamente  com  um 
pequeno  machado  do  mesmo  metal,  seis  machados  de  schisto  crys- 
tallino,  de  diorite,  gneiss,  quartzo  e  serpentina,  foi  achada  em 
Odemira  pelo  sr.  dr.  Abel  da  Silva  Ribeiro  numa  das  Ires  se- 
pulturas de  forma  trapezoidal,  formadas  de  lages  toscas,  que  ex- 
plorou n'um  terreno  sobranceiro  quasi  á  foz  do  rio  Mira,  onde 
estes  instrumentos  rodeavam  a  cabeça  da  pessoa  sepultada  por 
inhumação.  Essas  sepuUuias  foram  descriptas  pelo  sr.  Carlailhac  * 
e  consideradas  como  de  transição. 

N."  8.  A  ponta  de  frecha  indicada  com  este  numero  pertence 
a  um  grupo  das  que  foram  achadas  em  Villa  Nova  de  Milfontes 
pelo  sr.  dr.  Silva  Ribeiro  em  sepultura  similhanle  ás  de  Odemira, 
onde  havia  ossos  humanos  não  queimados,  um  escopro  de  schisto 
crystallino  e  um  machado  de  quartzo^.  A  região  é  a  mesma;  as 


'  Lcs  áf/es  préhisloriques  de  1'Espagne  cl  ãu  Porlvgal,  pag.  210. 
-  Diário  de  noticias  n."  fiiífiO,  28  de  janoiro  de  1884. 
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duas  villas  assentam  sobre  a  mancha  do  terciário  marino  que  se- 
gue até  á  costa  do  mar,  ficando  Villa  Nova  de  Milfontes  poucos 
kilometros  distante  para  o  norte  de  Odemira.  x\s  sepulturas  com 
instrumentos  de  pedra  e  já  com  alguns  raros  artefactos  de  cobre 
são  numerosas,  e,  comquanto  sejam  abertas  na  rocha,  geralmente 
apparecem  revestidas  e  cobertas  de  lageado  tosco. 

Somente  d'aquelle  tracto  de  terra  entre  Odemira  e  Villa  Nova 
de  Milfontes  ofíereceu  o  sr.  dr.  Ribeiro  á  secção  dos  trabalhos 
geológicos  trinta  instrumenlos  de  pedra  polida  e  somente  três  de 
cobre. 

Fora  das  sepulturas  e  á  superticie  de  uns  terrenos  lavrados 
do  termo  de  Odemira  acharam  uns  trabalhadores  um  machado 
que  se  julga  ser  de  bronze,  assim  como  esparsos  n'aquelle  campo 
alguns  de  pedra,  o  que  não  deve  admirar;  pois  tendo  aquelle 
terreno  sido  habitado  na  ultima  idade  da  pedra  e  chegando  os 
seus  habitantes  a  receber  as  primícias  do  cobre,  segue-se  que  a 
população  continuou  a  subsistir  até  á  apparição  do  bronze,  e  não 
que  o  bronze  fosse  contemporâneo  do  cobre,  como,  contra  todos  os 
conceitos  mais  plausíveis,  occorreu  aos  srs.  Siret  \ 

N.°  9.  A  frecha  indicada  com  este  numero  é  de  cobre,  achada 
no  interior  da  mina  dos  Algares  com  mais  algumas  e  uns  macha- 
dos do  mesmo  metal,  segundo  as  informações  que  obtive.  Per- 
tence á  coUecção  de  antiguidades  do  sr.  Teixeira  de  Aragão.  A 
forma  não  pode  ser  mais  rudimentar  e  é  a  que  mais  se  approxima 
da  que  o  sr.  Nery  Delgado  achou  n'uma  gruta  da  Gesareda,  as- 
sociada a  um  esplendido  deposito  neolithico.  A  exploração  da 
mina  dos  Algares  e  da  de  S.  João  do  Deserto,  perto  de  Aljustrel, 
data  de  tempos  prehistoricos,  e  ainda  na  epocha  romana  uma  e 
outra  foram  exploradas,  e  por  isso  é  notável  que  então  escapas- 
sem alguns  artefactos  prehistoricos;  mas  já  muito  posteriormente 
aquellas  minas  foram  utilisadas  durante  o  dominio  mahometano, 
como  mostrei  na  minha  memoria  intitulada  A  tabula  de  bronze  de 


Les  premiers  ages  clu  méial  dans  le  sud-esl  de  ['Espagne,  pag.  70, 
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Aljustrel,  assim  como  depois  de  instiluida  a  monarcliia  portuguo- 
za.  e  comludo  a  actual  companhia  de  mineração  translagana  alli 
colligiu  numerosos  vcsligios  da  exploração  romana,  como  indico 
cm  a  pag.  21  d'esle  livro.  Foi  nos  primeiros  Icmpos  d'esla  ultima 
exploração  que  os  mineiros  acharam  nos  poços,  nas  galerias,  c 
ainda  nos  externos  cmpaslamenlos  de  antigos  escoriaes,  nu- 
merosos ol)jectos  romanos  e  prehisloricos,  alguns  dos  quaes  che- 
garam ao  poder  da  direcção  da  companhia,  sendo  outros,  segundo 
me  referiram  alguns  trahalhadores,  vendidos  por  elles  a  particu- 
lares que  faziam  colleccões  de  laes  antigualhas,  incluindo  moedas 
de  prata  e  ouro  romanas,  que  venderam  em  Beja  ao  dr.  Mira  e  a 
outras  pessoas. 

Quem,  pois,  attentamente  observar  a  dita  frecha  de  cobre  de 
Aljustrel,  não  pode  deixar  de  consideral-a  como  tendo  uma  forma 
tão  rigorosamente  rudimentar  e  primitiva  como  aquellas  que  fo- 
ram achadas  em  cavernas  e  outras  estações  da  ultima  idade  da 
pedra. 

N."'  10  a  18.  Estas  nove  frechas  de  cobre  acompanhavam  o 
rico  espolio  neolithico  manifestado  pelas  grutas  artificiaes  da 
quinta  do  Anjo,  perto  de  Palmella,  exploradas  sob  a  direcção  da 
commissão  geológica,  em  cujo  museu  estão  patentes.  Nenhum  ob- 
jecto de  bronze  alli  foi  achado.  Estes  artefactos  de  cobre  são  pois 
os  únicos  companheiros  dos  que  caracterisam  as  grutas  de  Pal- 
mella como  pertencentes  á  ultima  phase  da  idade  da  pedra,  e 
portanto  ninguém  pode  despojal-os  do  titulo  de  primeiros  repre- 
sentantes, n'esta  região,  da  industria  metallurgica.  Veja-se  o  que 
a  este  respeito  rcfeie  o  sr.  Cartailhac  K 

N.°'  19  e  20.  Estas  lanças  de  cobre  foram  descobertas  em 
Oeiras  na  Furna  da  Ponte  da  Lage,  explorada  pela  commissão 
geológica.  Havia  n'aquelle  deposito  alguns  ossos  humanos  não 
queimados  e  de  vários  animaes,  instrumentos  de  silex  lascados, 
louças  lisas  e  ornamentadas.  Achou-se  mais  um  machado  plano  e 
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Ires  cslyletes  do  cobre  em  profundidades  de  0"',30  a  1  melro. 
Todos  esles  objectos  são  considerados  como  pertencendo  ao  pe- 
riodo  neolitliico  no  museu  da  commissão  geológica. 

N.°'  21  e  22.  São  duas  lanças  de  cobre  achadas  nas  grutas 
do  Poço  Velho  de  Cascaes,  exploradas  por  Carlos  Ribeiro  e  visi- 
tadas pelo  congresso  de  anlhropologia  c  de  arclieologia  prehisto- 
rica  em  27  de  setembro  de  1880.  N'aí}uellas  grutas  colligiu  o 
hábil  explorador  abundantes  esqueletos  humanos,  ossos  de  ani- 
maes,  conchas  marinhas,  e  uma  grande  quantidade  de  magnilicos 
objectos  industriaes  da  idade  da  pedra  polida,  como  foram  vasos 
de  barro  de  grandezas  e  formas  diversas,  facas  e  ponlas  de  fre- 
cha de  silex,  placas  de  schisto  com  gravuras,  contas  e  outros  or- 
natos de  azeviche  (linhite  compacta),  de  callaite  e  de  serpentina, 
facas  e  núcleos  de  quartzo  hyalino  e  afumado,  ossos  longos  fendi- 
dos e  trabalhados,  eslyletes,  laminas,  pingentes  e  outras  peças  de 
osso,  machados  de  pedra  polida,  calhaos  percutores,  placas  e  ou- 
tros objectos  de  calcareo  escuiptados  K 

As  gruías  neolithicas  de  Cascaes  vieram  pois  confirmar  que 
á  ultima  idade  da  pedra  succedeu  n'esta  região  a  industria  ma- 
nufactoia  do  cobre. 

N.°  23.  Foi  achada  pelo  sr.  Nery  Delgado  na  gruta  da  Casa 
da  xMoura,  em  Cesareda,  a  frecha  de  cobre  indicada  com  este  nu- 
mero, a  qual  está  no  museu  mineralógico  da  escola  polytechnica 
de  Lisboa. 

O  vasto  deposito  neolithico  das  gruías  da  Cesareda  occupa 
no  museu  da  commissão  geológica  uma  extensa  galeria,  e  não  só 
é  descriplo  na  bem  elaborada  memoria  publicada  pelo  sr.  Delgado 
em  1867  ^,  como  no  Compte  renda  do  congresso  de  Lisboa,  e  n'ou- 
tras  obras.  Ninguém  ainda  contestou  a  feição  genuinamente  neoli- 
lliica  d'aquellas  cavernas,  onde  o  único  artefáclo  metallico  encon- 
trado foi  a  referida  frecha  de  cobre  mui  similhante  á  de  Aljustrel. 


'  Comple  rendii  du  congrès  à  Lisbonne.  1880,  pag-.  "õ  c  70. 
■  Noticia  ácêrca  das  gruías  da  Cesareda,  1807. 
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Temos,  porlanla,  mais  uma  eslacão  da  ullima  idailc  da  jxulra, 
mostrando  ser  aquella  arma  do  cobre  o  iinico  arlcfaclo  melallico 
(jiic  continha. 

N."  24.  Esla  ultima  lança  de  cobre  puro  achou-se  assim  par- 
tida nas  duas  extremidades  sob  a  raiz  de  uma  arvore,  acompa- 
nhada de  mais  quatorze  objectos  do  mesmo  metal,  no  districto 
de  Leiria,  e  pertence  á  coUecção  do  sr.  Jeronymo  de  Lima  Paes 
de  Sande  e  Castro,  residente  n'aquella  cidade.  Todos  me  foram 
mui  obsequiosamente  confiados  por  aqucUe  cavalheiro  c  ana- 
lysados  pelo  sr.  G.  von  Bonhorst  no  seu  laboratório  chimico.  Es- 
tando partidos  alguns  dos  ditos  instrumentos  e  outros  bastante 
oblilerados,  deixam  perceber  que  n'aquelle  esconderijo  haviam 
sido  guardados  para  de  novo  ser  fundidos. 

Poderia  citar  mais  algumas  estações  no  território  portuguez 
com  os  mesmos  caracleristicos,  e  cerlamente  muitas  mais,  se  ti- 
vesse havido  n'csle  paiz  explorações  methodicas  n'outras  locali- 
dades. Para  comprovar,  porem,  que  a  manufactura  do  cobre  aqui 
se  manifesta  nitidamente  como  exclusiva  successora  da  iltima 
idade  da  pedra,  não  ó  necessário  recorrer  a  maior  numero  de  fa- 
dos. 

Contra  provas  de  tal  aulhenticidade  não  ha  coniroversia  pos- 
sivel. 


Zith.  da  Imprensa  A  acianal 
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A  iiecropolc  de  Alealá,  a  sua  siliiação,  os  seus  nioiuimontos  c  a  estampa  que  os  repre- 
senta.—  Momimeuto  i:  dolmcn  sob  liimuliis;  material  megalitliico  da  sua  coiistriic- 
ção ;  deseripeão  da  planta  c  do  perfil  cpic  a  cslauipa  ii  representa ;  estampas  em 
que  são  íigurados  os  oJjjeclos  que  continha,  mostrando  não  haver  entre  ellcs  algum 
artefacto  nictallico.  —  Monumento  u:  estampa  com  a  planta  c  o  perfil;  diílerenças 
entre  a  construcção  deste  e  a  do  antecedente;  descrii)ção  do  edifício  c  do  que  n'elle 
liavia;  estampas  figurando  os  objectos  principaes;  primeira  manifestação  de  um 
..artefacto  de  cobre;  considerações  ácèrca  d' este  descobrimento.  —  Monumento  ni: 
planta  e  perfil  com  variantes  na  construcção;  dcscripção  e  apreciação  respectiva  á 
significação  de  vários  factos;  manifestação  etbnica;  representam-se  e  descrevem-se 
famosos  instrumentos  de  silex  c  de  cobre  puro  encontrados  n'ura  nicho  adlierentc 
lá  crypta  juntamente  com  ossos  de  um  só  individuo;  reparos  e  considerações  gc- 
racs. —  Monumento  iv:  planta  e  perfil;  variantes  na  construcção;  dois  nichos  late- 
racs  na  crypta;  typo  ethnico;  artefactos  a  que  estava  associado  um  instrumento  de 
cobre  c  um  adorno  de  ouro;  amuletos,  representando  um  a  figura  humana;  descre- 
ve-se  o  monumento  e  o  que  contúdia;  considerações. —  Monumentos  v  o  vi:  sua 
construcção  e  perfis;  variantes  na  edificação;  typo  ethnico;  pecúlio  industrial  sem 
mistura  de  algum  metal;  considerações. —  Monumento  vn:  planta  mostrando  na 
crypta  dois  nichos,  e  perfil  indicando  qual  fora  a  cobertura  da  crypta:  descreve-se 
a  construcção  d'este  ultimo  monumento  da  necropole  com  12  metros  de  compri- 
mento interno  e  2'", 85  de  altura,  do  pavimento  ao  tecto  da  crypta;  indica-se  o  que 
havia  no  interior  d"csfa  espaçosa  construcção. —  Comparam-se  os  sete  monumen- 
tos.—Considerações  geracs. —  Completa  ausência  de  artefactos  de  Jjronze.  —  Mos- 
tra-sc  que  o  metal  predomidante  nesta  necropole  c  o  cobre.  —  Classificação  da  ne- 
rropolc.  — Concluc-se  que  a  industria  do  cobre  succedeu  n'esta  região  á  ultima 
idade  da  pedra. 

Transição  do  período  neolitliico  para  a  primeira  idade 

dos  metaes 

A  iiecroi>ole  tle  Alealíl 

O  silio  de  Alcalá  oii  Alcalar,  no  conccllio  de  Villa  Nova  de 
Porlimão,  oslá  a  nor-iiordcsle  e  distanie  uns  5  kiloineíros  da  igi'eja 
parocliial  da  Mexilhocira  Grande,  entre  a  margem  esf|iierda  da  caii- 
dnlosa  ribeira  do  Farello  c  a  direila  da  bclla  ribeira  da  Senhora 
do  Verde,  ambas  oriundas  da  sobranceira  rei^irio  monchicana. 
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Abundante  de  lini})idas  aguas,  matizado  de  variada  e  íarla 
vegetação  nos  terrenos  inferiores  e  um  tanto  sombreado  de  arvo- 
redo até  os  pontos  elevados,  em  que  sobresáe  a  espontânea  Oíea 
Europaea,  Linn.  e  a  indigcna  Ccraionia  siliqiia,  Linn.,  reúne  assim 
as  mais  apreciáveis  condições  para  ter  podido  ser,  como  já  foi,  um 
bem  provido  centro  de  população,  agora  todavia  reduzido  a  limi- 
tado numero  de  casaes,  que  de  longe  a  longe  alvejam  isolados  na 
tranquilla  solidão  das  encostas  e  cabeços  de  alguns  montes. 

Não  era  nomeado  em  parte  alguma  aquelle  sitio;  existia  quasi 
ignorado  no  remanso  da  sua  Immildade  campezina,  sem  preten- 
ções  e  sem  vaidades,  apenas  figurando  com  o  simples  nome  de 
Alcalá — i*iii3t  —  em  duas  cartas  chorograpliicas,  nome  que,  em 
troca  de  outro  mais  antigo,  hoje  esquecido  os  árabes  do  Al-Gharh 
lhe  deixaram,  como  talvez  derivado  de  alguns  restos  de  fortifica- 
ção megalitliica  que  ainda  alli  em  seu  tempo  existissem,  ou  por 
estar  entre  as  aguas  de  duas  ribeiras,  se  com  eíTeilo  alguma 
d'estas  significações  lhe  pôde  caber,  como  pretendem  vários  ara- 
bistas  *. 

Ninguém  cuidaria  certamente  que  aquelle  escampado  occul- 
tava  no  âmago  das  suas  pouco  levantadas  collinas  os  restos  de 
uma  população  que,  tendo  vivido  na  ultima  idade  da  pedra,  viu 
raiar  as  primeiras  auroras  da  industria  metallurgica  no  Occidente; 
mas  lá  estavam  nitidamente  congregados  nas  cryptas,  nichos  e 
galerias  de  famosos  monumentos,  mui  cuidadosamente  cobertos 
de  espessos  montículos  de  pedra  e  terra,  com  que  os  constructo- 
res  pretenderam  defendel-os  dos  ultrajes  do  tempo  e  da  profana- 
ção dos  viandantes. 

A  Est.  I  representa  na  escala  de  1  :  500  a  planta  do  campo 
e  a  perspectiva  da  collina  que  encobria  sete  monumentos  perten- 


'  Fr.  João  de  Sousa,  VesLigios  da  linçfua  arábica  cm  Portvgal  (1789),  pag-.  20,  verb. 
Alcalá.  Fr.  Joíio  tio  Sousa  pretende  (jue  Alcalá  signifique  castello  ou  fortaleza  e  não  con- 
gregação de  aguas,  como  diz  Garibai  no  seu  Compendio  histórico  de  ílispanliaj  liv.  vii, 
cap.  X.  blutcau  o  traz  com  a  mesma  signiílcação  jio  seu  diccionario,  tom.  i,  pag.  248. 
Manda  ver  a  Geogr.  ISxdnense  das  Ilispanhas. 
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cenles  á  necropole  de  Alcalá,  estando  os  piimeiros  seis  deiilio  do 
perimelro  do  cercado  murado  de  pedra  sècca  e  o  ullimo  no  cabeço 
de  um  monte  relativamente  distante. 

A  estampa  mostra  a  confignração  e  siluação  de  cada  monu- 
mento. A  collina  corre  proximamente  de  oeste  para  leste  descaindo 
o  campo  um  tanto  em  rampa  suave  pára  o  quadrante  do  sul. 

O  espaço  em  que  ficaram  á  vista,  e  protegidos  por  muros  d(? 
pedra,  os  seis  primeiros  monumentos,  é  limitado  ao  norte  e  a  oeste 
pelo  muro  da  cerca  de  José  Vicente,  do  sitio  da  Meia  Yianna;  a 
oes-sudoesle  pelo  caminho  da  Torre  para  o  ribeiro  do  Pereiro  e  poço 
de  Alcalá ;  a  leste  pelo  mesmo  caminho  da  Torre  para  Monchique, 
pela  Senhora  do  Verde,  e  ao  sul  por  terras  de  vários  proprietá- 
rios. Quasi  no  parallelo  do  muro  que  íica  ao  norte  a  linha  que 
passa  pelo  centro  do  primeiro  de  oeste  (n.°  2)  ao  sexto  monu- 
mento mede  115  metros,  e  do  sexto  ao  sétimo,  estando  este  em 
terreno  alto  de  D.  Maria  Firmina,  de  Alvor,  ha  IGO  metros;  o 
que  perfaz  na  linha  total  uma  extensão  de  275  metros. 

A  oes-sudoeste  do  muro  do  caminho  para  o  poço  e  a  uns  200 
metros,  em  monte  elevado,  ha  habitações  subterrâneas  não  explo- 
radas, perto  do  casal  de  Francisco  Furtado,  um  dos  proprietários 
do  cercado  em  que  estão  os  ditos  seis  primeiros  monumentos,  e 
a  uns  400  metros  a  su-suesle  do  monumento  n.°  G,  no  sitio  do  Ca- 
sarão das  Freiras,  ha  outros  similhantes  covões,  estando  um  d'elles 
mui  visivel  junto  de  um  forno  de  cal. 

Ao  norte  do  monumento  n.°  I ,  em  terreno  de  José  Marques 
da  Fonte,  confinante  com  a  cerca  de  José  Vicente,  assim  como 
em  mais  sitios  próximos,  ha  indícios  de  outros  monumentos  per- 
tencentes a  esla  necropole,  os  quaes,  do  mesmo  modo  que  as  ha- 
bitações sublerraneas,  deixei  de  explorar,  por  ser  limitado  ao  nu- 
mero de  quarenta  dias  o  prazo  que  o  governo  me  designou  para 
os  numerosos  trabalhos  de  que  me  tinha  incumbido. 

Outros  similhantes  vestígios  se  acham  a  maiores  distancias 
até  o  ullimo  moinho  da  ribeira  do  Verde,  entre  a  ribeira  do  Fa- 
rello  e  a  de  Arão,  entre  esla  c  a  de  Odiáxcre,  e  nos  muitos  pon- 
tos que  a  carta  paleoeíhnologica  indica  principalmente  nu  fregue- 


zia  da  Mexillioeira  Grande,  os  quaes  não  podiam  ser  esludados 
por  atacado,  ou  mcdianie  qiiacsquer  reslricçõcs  conlrarias  aos  fins 
que  o  explorador  consciencioso  deve  sempre  ler  em  vista.  Alli  fi- 
cam, pois,  indicados  a  futuros  exploradores,  para  que  a  lodo  o 
lempo  não  se  diga  que  tantas  cousas  dignas  de  minucioso  exame 
escaparam  á  miníia  observação ;  pois  talvez  ale  o  fim  d'csfe  século 
apparcça  genle  que  saiba  compreliender  o  alcance  d'csles  estu- 
dos. 

A  perspectiva,  abrangendo  proximamente  de  oeste  para  leste  a 
extensão  de  320  melros,  mostra  as  rolas  dos  pontos  que  occupam 
os  monumentos  desde  3'",20  até  1U"\80,  o  abatimento  a  que  os 
aoenles  meteorológicos  e  outras  causas  reduziram  a  monticulação 
artificial  e  as  respectivas  distancias  relativas,  assim  como  a 
planta,  representando  com  orientações  diversas  os  eixos  longilu- 
dinaes  das  conslrucções,  deixa  perceber  que  não  foram  determi- 
nadas por  superstição  religiosa;  pois  o  1.°,  3.°  e  4.°  apontam 
para  sueste,  o  2.°  o  7°  para  les-sueste,  o  5."  e  o  G.°  para  o  sul. 

Dados  estes  esclarecimentos,  descreverei  pela  ordem  marcada 
na  estampa  i  cada  monumento  e  os  seus  rcspeclivos  caracieristi- 
cos  indusiriacs. 

No  volume  I,  pag.  213  a  239,  deixei  descri pto  o  monumento 
n.°  1  figurado  na  estampa  u-a;  mas,  como  já  disse,  vou  aqui  re- 
produzir aquella  estampa,  a  fim.  de  poder  ser  mais  facilmente  com- 
parada com  as  dos  ditos  seis  monumentos  explorados  em  1882 
sob  a  mini] a  direcção. 

O  monumento  n.°  1  da  necropole  de  Alcalá  ó  o  que  vai  aqui 
figurado  na  estampa  ii.  N'esta  estampa  figuro  a  planta  e  o  corte 
longitudinal  em  perspectiva  passando  í)c1o  centro,  na  escala  de 
1  :  100.  O  monumento  é  um  perfeito  dolmen.  A  sua  crypta  poh^- 
gonal,  tirante  a  circular,  é  composta  de  oito  alentados  monolitlios 
de  grés,  da  allura  de  2™,30  a  2"\õ0  com  varias  larguras  aló 
l'",GO,  e  externamente  reforçada  por  outra  ordem  de  monolitlios 
de  grandes  dimensões,  encostados  aos  primeiros,  todos  dispostos 
com  inclinação  convergente  para  o  alio  do  eixo  perpendicular. 
Os  dois  primeiros  monolitlios  lateracs  são  postos  de  modo  que  os 
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seus  topos  ficam  íronlciros  o  qiiasi  a  0"\90  de  dislancia,  for- 
mando assim  a  ciiliada  da  crypla  para  poder  ser  íecliada  com 
uma  pedra  de  encoslo  á  feição  de  poria. 

A  esles  dois  monolillios  adliercm  os  latcraes  qnc  formam  o 
veslibiilo,  a  cuja  entrada  externa  encosta  Iransversalmenlc  outro 
que  feclia  como  porta  lodo  o  monumento,  tendo  pela  parte  de  fura 
duas  grandes  pedras  encostadas  c  cravadas  no  solo  para  se  man- 
ter firme.  Esta  porta  aponta  para  sueste,  correndo  o  eixo  que  passa 
pelo  centro  no  sentido  de  noroeste.  O  maior  diâmetro  transversal 
da  crypta  mede  2'",C)0  c  o  longiludinal  2'", 70.  Da  porta  externa 
alé  á  entrada  da  crypla  ha  no  vestibulo  o  comprimento  de  1"\G0, 
na  maior  largura  1"',40.  e  na  entrada  externa  0"\05. 

As  Ires  lages  de  grés  figuradas  na  estampa  ii  com  as  leiras 
a,  h,  c,  achando-se  caídas  sobre  o  pavimento,  julgo  terem  servido 
de  leeto  ao  dolmen.  Todas  apresentam  n'uma  face  numerosos 
sulcos  abertos  em  diversos  sentidos,  que  bem  podem  ser  symbo- 
los,  emblemas,  signaes  de  significação  reservada,  ou  talvez  os  ini- 
cies de  uma  palcographia  rudimentar,  cm  que  parece  haver  uma 
certa  harmonia  intencional,  que  longe  estou  de  poder  interpretar, 
e  por  isso  aqui  os  recommendo  aos  especialistas  habituados 
a  decifrar  os  mui  arriscados  enigmas  inherenles  aos  grandes  mo- 
numentos que  os  anligos  habitantes  d'este  solo  mui  piedosamente 
erigiram  e  consagraram  á  memoria  dos  seus  maiores.  Observa- 
das, pois,  com  cuidadosa  allenção  as  toscas  gravuras  que  reves- 
tem aquellas  lages  (que  logo  mandei  arrecadar  na  administração 
do  concelho  de  Vil  la  Nova  de  Portimão)  mais  parecem  conter  ca- 
racteres convencionaes  de  uma  escriptura  que  tendia  a  desenvol- 
ver os  seus  embryões,  do  que  um  simples  e  caprichoso  modo  de 
ornamcniar  as  pedras.  As  gravuras  das  pedras  de  illcalá,  insisto 
cu  ainda,  não  parecem  relacionar-se  no  eslylo  ás  que  Lubbock 
(JJhcmme  préhistoriquc,  capitulo  v)  descreve  no  norte  de  Ingla- 
terra, na  Escossia,  na  Irlanda,  na  ilha  de  Malla,  na  Noruega  e  na 
Dinamarca. 

Não  se  parecem  lambem  com  as  que  o  sr.  Sivelo,  na  sua 
obra  das  Antigucdadcs  de  Galicia.  diz  ter  encontrado  n'aquelle 


reino,  sendo  algumas  pintadas  de  roxo  e  de  |)relo,  nem  com  as 
(|ue  o  sr.  Gongora  descobria  com  embutidos  de  bitume  vermellio 
em  cavernas,  em  rochas  e  pedras  de  dolmens,  que  descreve  e  re- 
presenta no  seu  livro  das  An!igtiedades  prehistoncas  de  Andaluzia, 
nem  finalmente  com  outras  encontradas  em  Cangas  de  Onis,  nas 
Astúrias,  ornando  uma  pedra  de  dolmen. 

Nas  de  Alcalcá  não  ha  círculos  concêntricos,  nem  desenhos  de 
instrumentos,  de  barcos,  de  astros,  de  corações,  de  sislros,  de  fi- 
guras humanas,  de  animaes  ou  de  arvores,  mas  porventura  os 
primeiros  traços  elementares  de  uma  escriptura  propriamente  pe- 
ninsular, já  bem  figurada  nas  lages  toscas  de  grés  da  necropole 
da  Fonte  Velha  de  Bensafrim,  de  que  em  seu  logar  darei  algumas 
estampas,  em  sepidturas  de  Ourique  e  de  Almodovar,  de  que  ha 
copias  na  bibliotheca  de  Évora,  e  n'outras  pedras  que  na  Hispa- 
nha  IVtram  vistas  e  copiadas  pelo  sr.  Híibner,  cuja  interpretação 
está  promettida  pelo  meu  amigo  sr.  João  Bonança  na  sua  mui  va- 
liosa Historia  da  Lusitânia  e  da  Ibéria.  Não  se  julgue,  porém,  que 
eu  queira  identificar  as  gravuras  de  Alcalá  com  as  inscripções  de 
Bensafrim;  pois  entre  umas  e  outras  deve  haver  tão  grande  dis- 
tancia, como  entre  as  duas  epochas  que  as  separam. 

Conhecida  a  construcção  do  monumento  n.°  1  da  necropole 
de  Alcalá,  poderá  formar-se  approximada  idéa  do  tumnlus  que  o 
envolveu  e  cobriu,  observando-se  no  volume  i  d'esla  obra,  pag. 
:215,  o  corte  representado  na  estampa  n.  Uma  camada  de  pedra 
serviu  de  assentamento  ao  outeiro  artificial,  seguindo-se-lhe  ou- 
tra de  pedra  miúda,  e  finalmente  a  ultima  de  pedia  menos  miúda 
coberta  de  terra:  o  que  obriga  a  inscrevel-o  no  género  dolmen 
sob  iumidvs. 

No  mesmo  volume  i  mostro  nas  estampas  ui  e  iv  os  typos  das 
pontas  de  frecha,  de  lança  e  das  facas  de  silex,  bem  como  das 
contas  de  calaíte  \  de  schisto,  de  serpentina,  e  dos  alfinetes  de 


'  Com  as  contas  apparcceu  um  pedaço  não  (rahalliailo  de  calailc,  que  mostrarei  a 
fliiciii  pozer  em  duvida  ujn  tão  significativo  descoiírimento.  Já  fallei  n'este  assumpto, 
mas  ainda  o  repito  para  podèl-o  renovar  na  lembrança  dos  leitores.  Tarccc,  portanto, 
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OSSO,  que  o  moniimenlo  continha;  nas  estampas  v  e  vi  íiguro  os 
macliados,  enxós  o  escopros  de  pedra;  na  vn  os  graes  de  pedra, 
na  vni  uma  placa  de  scliislo  com  gravuras  e  na  ix  uns  fragmentos 
de  louças  ornamentadas  de  grosseiros  sulcos.  Ncão  c,  portanto, 
necessário  repetir  aqui  essas  estampas,  mas  devo  advertir  que 
nenhum  artefacto  metallico  se  manifestou,  tendo  o  monumento 
sido  completamente  explorado. 

O  monumento  figurado  na  estampa  m,  e  que  na  estampa  i  é 
indicado  com  o  n.°  2,  foi  construido  n'um  espaço  excavado  até  á 
profundidade  de  2  metros  e  talvez  mais  alguns  centimetros. 

Quinze  lagcs  toscas  de  grés  vermelho  de  varias  larguras, 
lendo  quasi  todas  l'",50  de  altura,  e  unindo-se  lateralmente  em 
volta  circular,  determinam  a  configuração  de  uma  crypta,  cujos 
diâmetros  se  cruzam  com  2"", 80  a  2'",90,  a  que  adhere  um  corre- 
dor de  8"', 20  de  comprimento,  formado  por  duas  fileiras  das  mes- 
mas lages  de  grés  proximamente  parallelas. 

É  este  corredor  repartido  em  quatro  secções  poi-  meio  de  ba- 


'(\ne  a  calaíte,  embora  não  conste  liaver-se  nioiiíTnamente  descoberto  nos  terrenos  de 
Tortugal,  ou  foi  acliada  pelos  mineiros  neolithicos  e  foram  elles  os  próprios  fabricantes 
(las  contas,  de  que  tão  hellos  exemplares  appareceram  na  necropole  de  Alcalá,  ou  a 
matéria  prima  era  aqui  trazida  de  alsum  deposito  então  conbecido  na  Europa,  podendo 
finalmente  ter  vindo  da  Ásia,  de  estação  em  estação,  do  mesmo  modo  que,  antes  da 
descoberta  da  índia,  chegavam  a  toda  a  parte  as  especiarias  e  muitos  outros  productos 
do  Oriente  sem  ser  directamente  levados  pelas  caravanas  senão  até  umas  certas  esta- 
ções, d'onde  o  commercio  as  transportava  para  outras,  e  assim  successivamenle  até  á 
sua  mais  longínqua  distribuição. 

Não  parece,  porém,  provável  que  a  calaílc  fosse  importada  do  Oriente  cm  matéria 
bruta,  quando  podia  vir  manufacturada  para  facilitar  o  transporte  e  lornar-sc  mais  va- 
liosa como  artefacto  de  permutação. 

Ao  mesmo  tempo  o  facto  de  não  se  ter  achado  no  nosso  território  (tão  pouco  ex- 
plorado por  cmquanto)  não  prova  que  nunca  se  acbasse,  ou  não  se  podesse  descobrir 
n'uui  tempo  em  que  á  vigilância  dos  homens  não  escapavam  outras  pedras  de  :|ue  fa- 
bricavam suas  armas  de  guerra,  instrumentos  de  trabalho  e  vários  adornos,  taes  como 
a  íibrolite,  a  lydite,  o  quartzo  crystallino  em  grandes  massas,  a  serpentina,  a  arago- 
nite  c  tantas  outras  de  que  no  começo  d'este  século  ainda  não  liavia  noticia,  mas  que 
posteriormente  hão  sido  colligidas. 

\ím  vista,  pois,  do  tosco  núcleo  de  calaíte  que  achei  associado  a  contas  da  mesma 
substancia,  não  me  repugna  admittir  a  possibilidade  de  ter  este  mineral  sido  alguma 
vez  achado  neste  território. 

Que  os  sábios  cmpreliendam  explorações  em  grande  escala,  (|ue  assim  adiarão 
muitas  cousas  de  que  por  ora  não  ha  conhecimento. 


tenles  ou  topos  de  pedra  de  pouca  saliência  para  servirem  de  en- 
coslo  a  pedras  divisórias  ou  porias  de  separação.  A  primeira  sec- 
ção represenla  o  vesliljulo  desde  a  poria  externa,  ainda  assigna- 
lada  ate  a  primeira  interna,  que  mui  perfeitamente  se  conservava 
íirme  e  reforçada,  assentando  n'um  plano  inferior  com  O'", 80  de 
altura,  que  era  quanto  llie  restava  da  sua  primitiva  elevação. 

O  vestilmlo,  lendo  de  comprimento  2"',20  e  de  largura  média 
0^,75,  corre  em  declive  desde  a  entrada  externa  até  á  descida 
para  o  pavimento  geral,  indicado  no  perfil  com  0'",50  mais  baixo. 
Do  vestibulo  passa-se  á  segunda  secção,  ou  camará  de  forma  qua- 
drada com  O'", 80  por  lado,  que  tem  por  limites  os  topos  de  dois 
batentes  encravados  entre  as  lages  dos  alinhamentos  fronteiros, 
destinada  talvez  para  a  poria  poder  ser  encostada  a  uma  ou  ou- 
tra parle  quando  fosse  preciso  entrar  no  monumento;  pois  dá-se 
o  caso  de  ser  para  dentro  que  ella  abre  e  o  de  ajuslar  a  sua  lar- 
gura enlre  os  battntes  laleraes. 

D'esles  segundos  batentes  internos  até  os  ullimos  ha  um  cor- 
redor ou  galeria  com  4"ViO  de  comprimenlo  e  0"',80  de  largura, 
c  dos  ullimos  batentes  até  á  cnlrada  da  crypla  uma  como  ante- 
câmara quadrada,  das  mesmas  dimensões  da  que  precede  a  ga- 
leria, não  tendo,  porém,  signal  de  ter  lido  porta.  A  linha  que  de 
sueslc  a  noroeste  corre  pelo  centro  da  poria  externa  e  da  crypla, 
mede  portanto  inlcrnamente  11  melros  de  extensão. 

Pelo  perfd  ou  corte  longiludinal  da  conslrucção  se  observa 
estar  o  veslibulo  n'um  plano  decrescente  mais  elevado  do  que  o 
|)avimenlo  geral,  c  que  no  corredor  faliam  cinco  ou  seis  lages  no 
flanco  de  nordeste  e  duas  no  de  sudoesle. 

Não  são,  porém,  aquellas  as  únicas  pedras  deslocadas  da 
construcção  primitiva,  como  parece  ter  sido.  Basta  simplesmente 
ver  (uie  os  flancos  do  vestibulo  loiro  á  enlrada  não  excedem  a  ai- 

1  c 

tura  de  0"\25  para  se  perceber  que  ninguém  podeiia  por  alli 
[)assar  se  sempre  assim  tivesse  sido. 

O  monliculo  eslava  complelamenle  ari'azado,  não  havendo  na 
teiia  coinpacla  que  enchia  o  mojuuiienlo  uma  única  pedra  de 
grandes  dimensões:  o  (jue  me  fez  sup[>or  (jue  leiiam  sido  tiradas 


I3Í) 

jiara  coiislrucçues  (odas  as  da  cobcrlura  c  muilas  das  ([uo  allca- 
vani  os  flancos  da  galeria  aló  á  poria  oxlerna,  sendo  depois  em- 
pa lelliado  o  terreno,  a  fim  de  poder  ser  mais  facilmente  ciiUi- 
vado. 

Apesar,  porém,  de  fallar  o  significativo  signal  do  montículo, 
pareceu-me  comtiido  notar  ainda  uns  restos  de  elevação  artificial, 
e,  para  que  não  me  ficasse  duvida  alguma,  tracei  um  corte  rectan- 
gular de  pouca  largura,  que  acertou  em  passar  por  quasi  toda  a 
extensão  do  monumento. 

P^i  enião  completamente  desentulhado.  Do  lado  de  oeste  as- 
sentava, porem,  sobro  o  topo  de  uma  lagc  do  circuito  da  crypta 
uma  pedra  que  não  medi,  mas  que  certamente  teria  uns  ú"\\{) 
de  espessura  c  mais  de  í  metro  de  comprimento,  como  indicando 
que  todo  o  circuito  superior  fora  guarnecido  de  similliantes  pe- 
dras para  manterem  firmes  as  lages  do  revestimento  interno  e  ser- 
vir de  assentamento  do  teclo. 

Devo  porém  considerar  que  muito  antes  da  extracção  inlen- 
cional  de  tão  enorme  quantidade  de  pedras,  pela  maior  parte  de 
grandes  dimensões,  tivesse  havido  algum  arrombamento,  que  per- 
mittissc  a  invasão  das  terras  que  as  correntes  pluviaes  alli  reco- 
nhecidamente depositaram;  pois  tudo  quanto  jazia  n'aquelle  de- 
posito estava  envolto  e  disperso  n'uma  como  sedimentação  brc- 
chifera  de  notável  dureza. 

Sc  lai  arrombamento  foi  accidental,  ou  praticado  por  astutos 
profanadores,  não  se  pode  affirmar,  porque  nenhum  indicio  espe- 
cial me  permitliu  descobrir  a  causa  que  deu  franca  invasão  ás 
terras  que  ficaram  enchendo  aquclle  espaço. 

Felizmente,  os  profanadores  que  arrancaram  a  pedra  bruta 
de  menos  custosa  extracção,  não  dcstruiram  totalmente  o  monu- 
mento, nem  quizeram  aproveitar-se  do  que  elle  continha.  Não  lhes 
pareceu,  pois,  haver  alli  thcsouro  que  valesse  o  trabalho  da  ex- 
cavação,  e  a  isto  devi  eu  ter  ainda  achado  o  que  era  provável 
existir  n'um  edificio  d'aquellc  género,  que  tantas  fadigas  custou 
desde  o  penosissimo  transporte  do  seu  alentado  maleiial. 

A  invasão  das  aguas  e  das  terras  linha  deslocado  e  envolvido 
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ludo.  A  desordem  íoi  enorme.  Nenhum  osso  íicoa  inleiro,  e  á  lou- 
ça, que  era  abundante,  succedeu  igual  desastre'. 

Perdidas  todas  as  relações  de  connexão,  que  certamente  houve 
ua  collocação  das  relíquias  humanas  e  dos  ulensilios  que  as  acom- 
panharam, não  foi  possivel  perceber  qual  havia  sido  o  systema 
que  regeu  o  encerramento  dos  mortos,  que  tão  grande  e  traba- 
lhoso mouumenio  mereceram  á  piedosa  veneração  dos  supervi- 
ventes. 

Não  appareccu  um  único  signal  de  cremação,  e  comtudo  não 
se  pode  affirmar  se  lautos  ossos  quebrados  proviriam  do  choque 
das  pedras  e  terras  transportadas  pelas  correntes  pluviaes  para 
o  interior  do  monumento,  ou  de  ter  sido  exliumados  de  sepultu- 
ras em  que  os  cadáveres  fossem  enterrados. 

A  galeria  parece,  porém,  esclarecer  um  tanto  esta  duvida;  pois, 
não  obstante  haver  sido  superiormente  arrazada,  conservava  al- 
guns vestígios  de  amontoamentos  de  ossos  partidos,  separados  por 
curtos  intervallos;  c  tcudo-se  em  lembrança  que  entre  as  duas 
ultimas  portas  mede  4'", 40  de  comprimento  e  de  fargura  0'",80, 
em  tão  apertado  espaço  não  podiam  caber  cinco  ou  seis  cadáve- 
res estendidos,  e,  portanto,  ou  eram  dobrados  pelas  articulações 
superiores  das  pernas  e  encostados  ás  paredes,  ou  os  enterramen- 
tos se  faziam  em  sepulturas  isoladas,  e  o  dolmen  era  apenas  um 
ossário  destinado  ao  deposito  dos  restos  humanos,  armas  e  uten- 
sílios de  cada  individuo;  e  se  assim  succedia  em  certo  numero  de 


'  No  volume  I,  pag.  219,  indiquei  o  sitio  de  1'cg-os  Verdes  como  sendo  o  mais  pró- 
ximo de  Alcalá,  em  que  alIJora  com  maior  possança  o  grés  vermelho,  que  mais  parece 
ideníilicar-se  ao  que  foi  empregado  na  construcção  dos  monumentos  da  necropoic.  O  sitio 
de  Pegos  Verdes  occupauma  altitude  de  105  metros  a  oes  sudoeste  c  distante  de  Alcalá  1 
kilomctros  em  linlia  recta ;  mas  para  ser  seguido  este  caminlio  mais  curto,  se  as  condições 
orograpliicasdo  terreno  não  soíVreram  sensível  alteração,  seria  preciso  atravessar  a  ribeira 
do  Farelio,  o  ribeiro,  sen  allluente,  que  corre  a  oeste  de  Pegos  Verdes,  e  vencer  as  acciden- 
tações  de  um  trajecto  comprelicndido  entre  aquella  altitude  de  luõ  metros  e  as  que  prose- 
guem  com  70  e  71  até  á  de  74  cm  que  está  Alcalá,  se  é  que  a  menor  distancia  não  estava 
então  dcscolierto  algum  tracto  daquella  roclia  de  mais  fácil  extracção  e  transporte,  de 
que  os  constrnctorcs  se  utiiisassem  ;  pois  Alcalá,  apenas  distante  uns  lOU  metros  do  car- 
bonífero inferior,  assenta  na  faxa  de  grés  vermellio  que  i)nssa  entre  o  carbonífero  e  o 
jurássico  desde  o  cabo  de  S.  Vicente  até  o  Guadiana. 


casos,  a  própria  construccão  do  dolinen  poderia  ser  determinada 
quando  já  houvesse  um  crescido  numero  de  sepulturas  a  exliu- 
mar,  a  fim  de  que  os  ossos  dos  (|ue  íòram  durante  a  vida  apre- 
ciáveis companheiros  e  dignos  de  memoria  dos  que  ficaram,  ti- 
vessem abrigo  mais  seguro  e  venerado. 

É  possivel  que  também  houvesse  no  dohnen  algumas  inhuma- 
ções,  mas  não  em  estado  de  se  afiançar. 

Emfim,  com  referencia  á  significação  ethnica  dos  ossos,  devo 
abstcr-me  de  emitlir  qualquer  conclusão,  por  isso  que  não  me  foi 
possivel  recompor  um  único  craneo  com  a  abundante  porção  de 
fragmentos  que  reuni;  entretanto,  achando  dois  ossos  frontaes 
com  excessiva  distancia  entre  o  opryon  e  o  bregma,  julgo  poderem 
representar  o  lypo  dolichocephalo. 

Pelo  exanie  dos  maiores  fragmentos  dos  ossos  longos  apenas 
fiquei  percebendo  que  não  differiam  do  aspecto  geral  dos  que  em 
melhor  estado  de  conservação  se  manifestaram  nos  depósitos  neo- 
lithicos  daquella  região,  como  se  todos  pertencessem  a  indivíduos 
da  mesma  estirpe. 

Os  ossos  de  animaes  eram  numerosos:  colligil-os  seria  tarefa 
inútil  e  fastidiosa;  mas  estremal-os  com  intencional  selecção  era 
necessário.  Foi  o  que  fiz,  e  assim  reconheci  os  dos  géneros  Bos, 
Cerviis,  Sus,  Lepus,  Capra  e  os  de  algumas  aves. 

O  boi,  o  veado,  o  javali,  a  lebre,  a  cabra  e  a5  aves  somente 
podiam  significar  os  alimentos  de  que  podiam  carecer  os  sepulta- 
dos, ou  o  fructo  com  que  a  certeira  frecha  de  silex,  dardejada 
por  adestrados  caçadores,  tinha  alimentado  os  que,  ainda  acom- 
panhados d'essas  armas  e  outros  utensílios,  jaziam  n'aquelle 
tranquillo  repouso,  esperando  o  momento  do  seu  regresso  á 
vida. 

Intencional  cabimento  alli  tiveram  também  as  conchas  dos 
molluscos  marinhos  dos  géneros  Mytilus,  Oslrea,  Patella,  Turbo, 
Cassis,  Cardíum,  Turritella  e  Pectuncidus,  talvez  como  signal  com- 
memorativo  de  uma  antiga  industria  alimenlicia,  que  não  devera 
esquecer  aos  que  tinham  de  resiiscitar. 

Por  todos  os  modos,  emfim,  parecia  revelar-se  a  já  mui  nu- 
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exislia  com  signnes  de  lhe  ler  sido  deslacado  todo  o  bordo  pela 
acção  da  serragem.  Se  o  tivesse  encontrado  c  fosse  estampado  com 
os  11  cenlimelros  que  tinha  de  diâmetro  \  não  faltaria  quem  o 
tomasse  como  prova  de  haver  então  chegado  até  o  Algarve  aquella 
gente  indiana  de  mãos  pequenas  e  pulsos  delgados,  a  que  se  altri- 
buiram  os  punhos  curtos  das  espadas  de  bronze,  como  se  o  pulso 
de  uma  pessoa  joven,  a  que  íique\h  prenda  artística  tivesse  sido 
destinada,  devesse  ser  grosso  e  robusto  para  luctar  com  os  athle- 
tas  do  seu  tempo  e  como  se  em  todos  os  tempos  e  em  todas  as  ra- 
ças não  houvesse  e  tivesse  havido  sempre  mulheres  de  mãos  pe- 
quenas e  pulsos  delicados. 

Havia  entre  os  ditos  objectos  alguns  percutores  de  forma  es- 
pheroidal,  sendo  um  de  diorile  bastante  pesado,  e  um  instrumento 
de  calcareo  branco,  apenas  esboçado,  de  aspecto  cylindrico,  simi- 
lhí..nte  a  outros  encontrados  nas  grutas  de  Cascaes  e  em  diversas 
eslações  neolithicas,  mas  a  que  até  hoje  ninguém  tem  allribuido 
uma  determinada  significação  senão  Carlos  Ribeiro,  que  chamou 
insignias  de  auctoridade  aos  cylindros  que  encontrou  no  monu- 
mento da  Folha  das  Barradas  em  Cintra  (que  denominou  sepul- 
tura, tendo  19  metros  de  comprimento)  e  no  dolmen  de  Monte 
Abrahão  -. 

Quanto  a  mim,  nenhuma  idéa  concreta  ouso  emitlir  ácêrca  da 
significação  de  tacs  artefactos.  Não  sei  se  á  forma  cylindrica  se 
ligava  algum  preconceito  religioso  para  poder  julgar  que  os  rolos 
ou  cylindros  de  pedra  tivessem  sido  symbolos  de  uma  determi- 
nada veneração;  não  posso  julgar  que  fossem  instrumentos  de 
trabalho,  vendo  que  são  de  calcareo  brando,  sub-crystallino,  spa- 
Ihico,  ou  marmóreo,  e  porque  nos  exemplares  que  conheço  não 


'  o  sr.  Mac  I'bcrson  achou  n'uma  caverna,  pcrin  da  Alliama  de  Cranada,  denomi- 
nada La  ciicva  de  Ia  miijcr,  c  que  com  este  titulo  descreve,  uni  bracelete  de  concha 
que  representa  na  estampa  vui,  íig.  3  da  dita  obra,  tendo  apenas  8  %  centímetros  de 
diamelro.  Taml)em  Iiaveria  alguma  indiana  enterrada  em  La  citeva  de  la  miijcr?... 

'  Carlos  Ribeiro,  Nolicia  de  algumas  eslações  c  monumculos  preliisloricos,  ISSO,  pag. 
41.  í'2  c  84. 
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me  parece  haver  indicio  de  algum  uso,  que  permitia  conjectu- 
rar-se;  noto,  porém,  referindo-me  a  um  exemplar  do  dolmen  de 
Monte  Abralião,  existente  no  museu  da  commissão  geológica,  ha- 
ver nos  planos  extremos  ligeira  convexidade  e  em  alguns,  como 
em  dois  que  achei,  não  serem  esses  planos  preparados  de  modo 
que  permitlissem  a  collocação  vertical,  como  ainda  assim  se  pode 
conseguir  de  outros  exemplares;  mas,  não  havendo  em  lodos  ao 
menos  uma  base  regularmente  plana,  esta  circumslancia  deixa 
perceber  que  taes  objectos  não  foram  intencionalmente  prepara- 
dos para  ser  levantados:  n'este  caso  poderiam  ter  sido  emprega- 
dos como  assentadores  de  alguns  tecidos  para  abater  a  aspereza 
própria  de  certas  substancias  empregadas  na  tecelagem,  taes 
como  o  esparto  e  o  linho,  fazendo-se  girar  em  torno  do  eixo,  so- 
bre a  tela  estendida  n'uma  lage  plana,  como  o  são  muitas,  e  do 
grandes  dimensões,  que  fornecem  os  schistos  estratificados,  ou 
aplanada  com  pedras  de  grés  molhadas. 

Parece,  pois,  não  ser  demasiado  aventurosa  e  temerária  esta 
conjectura,  occorrendo,  mui  naturalmente,  de  que  regidez  ficariam 
os  tecidos  de  toscas  filaças  dos  linhos  indígenas  da  Lusitânia,  do 
esparto  (Stipa  tenacíssima,  Linn.  Brot.),  indigena  e  vulgarissimo 
em  lodo  o  Algarve  e  na  Hispanha  meridional,  ou  de  quaesquer 
outras  substancias  fibrosas,  textis,  ou  filamentosas,  que  já  então 
se  aproveitassem  para  o  vesluario,  se  não  fossem  logo  molhadas 
e  corridas  a  cylindro  ou  a  brunidor  antes  de  ser  conchegadas  á 
pelle. 

Não  podia  escapar  este  complemento  indispensável,  porque 
era  o  corpo  humano  que  o  reclamava  á  arle  do  tecelão. 

Para  esta  operação  de  aperfeiçoamento  nos  tecidos  seriam 
mui  provavelmente  empregados  muitos  dos  numerosos  brunidores 
de  pedra  que  com  frequência  apparecem  nos  depósitos  neolithi- 
cos,  sem  que  até  hoje  se  tenham  imaginado  industrias  suíTicien- 
tes  para  dar  cabimento  a  tantos  instrumentos  da  mesma  feição, 
e  finalmente  seriam  inventados  os  cylindros  de  calcareo  como 
mui  aptos  para  produzir  um  assentamento  mais  parelho  e  re- 
gular. 


Não  julgo,  portanto,  admissível  que  o  cylindro  do  calcareo 
fosse  insiguia  de  auctoridade  ^;  pois  não  se  pode  comprelicnder 
de  que  modo  a  auctoridade  usaria  uma  tal  insiguia-,  tanto  mais 
pesando  5:235  grammas  um  dos  cylindros  extrahidos  do  monu- 
mento da  Folha  das  Barradas. 

Na  verdade,  acho  um  tanto  pesada  a  insígnia,  mesmo  para 
se  pendurar  ao  pescoço  de  um  boi,  e  muito  mais  pesada  para  en- 
feitar uma  auctoridade.  Felizmente  as  insígnias  actuaes  somente 
são  pesadas  a  quem  quer  pagar  os  direitos  de  mercê,  o  sêllo  e  o 
registro;  o  que  bem  mostra  que  isto  por  aqui  já  vai  querendo 
sair  da  ultima  idade  da  pedra. 

Poucos  mais  artefactos  de  pedra  foram  achados,  sendo  notá- 
vel que  apenas  alli  houvesse  um  fragmento  de  machado  de  schisto 
amphibolico.  Estavam,  porém,  envoltos  na  terra  dura  três  graes 
de  calcareo  branco  e  alguns  fragmentos  de  mais  quatro.  Um  dos 
graes  vai  figurado  na  estampa  v  com  o  n."  2,  numero  que  o  mo- 
numento tem  na  estampa  i. 

Os  graes  de  pedra  de  pequenas  dimensões  poderiam  ter  ser- 
vido para  preparar  linimentos  e  outros  remédios  com  que  os  me- 
zinheiros  cirúrgicos  do  tempo  já  sabiam  acudir  á  humanidade  en- 
ferma, e  serviam  também,  sem  duvida  alguma,  para  moer  tintas 
vegetaes  e  mineraes,  com  que  pintariam  algum  vestuário  de  mais 
apurado  luxo,  armas  de  guerra,  ornatos  e  a  própria  pelie  com 
vários  traços  e  laivos  de  singular  capricho,  como  actualmente 
usam  ainda  muitos  povos  selvagens  em  diversas  regiões  do 
globo. 

A  prova  de  que  nos  graes  de  pedra  prehistoricos  se  prepara- 
vam varias  tintas  achei  eu  primeiramente  n*um  de  calcareo  bran- 
do, que  descobri  com  cinco  percutores  esphereidaes  de  quartzo 
opaco  n'uns  terrenos  próximos  da  margem  esquerda  da  ribeira  do 
Almargem,  perto  de  Tavira,  e  que  conservo  nas  minhas  mais  re- 


Carlos  Ribeiro,  obra  cit.,  pag.  41,  linha  23.» 
Idem,  pag.  84,  linha  1.*,  íig.  89. 

10 


146 

centos  collecções;  pois  estava  lodo  internamento  guarnecido  de 
uma  lista  escura,  que  parece  ser  um  resíduo  de  manganez. 

Depois,  quando  explorei  a  preciosa  necropole  de  Alcalá,  (a 
que  ninguém  tem  dado  a  minima  importância)  appareccu  outro 
gral,  que  figuro  na  estampa  xv  com  o  n,°  5,  tendo  adlierente 
n'um  lado  da  sua  concavidade  uma  pasta  de  finíssima  tinta  ru- 
bra, como  aquella  que  eu  tinha  encontrado  no  monumento  da 
Marcella,  dentro  de  uma  urna  de  louça,  e  de  que  dei  noticia  no 
volume  I  d'esta  obra,  pag.  ^72. 

Ora,  a  diminuta  quantidade  de  tinta  que  fora  preparada  n'um 
limitado  espaço  do  gral  não  chegava  certamente  para  pintar  teci- 
dos, armas  de  guerra  ou  adornos,  mas  seria  sufficiente  para  en- 
feitar o  rosto  com  ura  certo  numero  daquelles  traços  tortuosos 
que  ainda  são  primor  da  ultma  moda  entre  os  habitantes  da 
Terra  do  Fogo,  que  o  estreito  de  Magellan,  como  dizem  os  fran- 
cezes,  descoberto  pelo  nosso  tão  esquecido  Fernão  de  Magalhães, 
separa  da  orla  meridional  da  republica  Argentina,  em  a  America 
do  Sul 

E  não  tomem  os  leitores  á  conta  de  barbárie  o  uso  da  tatua- 
gem ou  pintura  da  pelle  na  ultima  idade  da  pedra,  por  isso  que 
na  epocha  que  vai  correndo  a  pintura  não  somente  é  cuidadosa 
compostura  de  muitas  pelles,  como  dos  próprios  cabellos  logo 
que  começam  a  ser  atacados  pelo  devastador  nevoeiro  dos  in- 
vernos. 

Então  a  pintura,  tanto  seria  caprichoso  adorno  da  graciosa 
mocidade,  como  entre  os  guerreiros,  mascarando  as  doçuras  do 
rosto  humano,  um  meio  de  inspirar  temoroso  terror  ás  tribus  ini- 
migas: agora  é  uma  arte  que  tem  escapado  ao  museu  das  Janel- 
las  Verdes,  uma  arte,  digo  eu,  com  que  a  invencível  decrepitude 
ousa,  com  seus  arteiros  embustes,  querer  illudir  os  incautos  e 
ainda  os  mais  experimentados  nos  desenganos  da  vida. 

A  pintura  da  pelle,  datando  dos  tempos  paleolithicos,  chegou 
pois  até  hoje,  c  vai  navegando  a  pannos  enfunados,  lendo  pas- 
sado por  variadas  phases,  sem  mesmo  escapar  aos  usos  religiosos 
das  civilisações  clássicas. 
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Verrius,  como  refere  Plinio  S  cita  uns  andores  que  allesla- 
vam  ser  uso  pintar-se  com  mmio,  nos  dias  de  festa,  o  rosto  da 
estatua  de  Júpiter,  do  mesmo  mocfo  que  os  triumphadores,  como 
Camillus,  pintavam  o  corpo. 

No  tempo  de  Plinio  vigoravam  em  Roma  os  mesmos  costumes: 
quando  havia  banquetes  triumphaes,  eram  coloridas  as  essências 
que  n'ellas  deviam  figurar,  e  os  censores  tinham  a  seu  cargo  man- 
dar pintar  de  vermelhão  a  estatua  d'aquella  já  mencionada  divin- 
dade. 

O  mesmo  praticavam  os  ethiopes,  pintando  de  vermelho  o 
corpo  e  as  estatuas  dos  seus  deuses. 

Diz  finalmente  o  celebre  naturalista,  que  Theophrasto  atlri- 
bue  ao  atheniense  Gallia  a  descoberta  do  minio  noventa  annos 
antes  do  archontado  de  Praxibulo,  correspondeíite  ao  anno  349 
da  fundação  de  Roma,  ou  pouco  posterior  ao  patriótico  sacriíicio 
de  Códro,  ultimo  rei  de  Athenas. 

O  uso  das  tintas  rubras  é,  porém,  muitos  milhares  de  annos 
anterior  á  instituição  do  archontado  de  Athenas,  porque  o  rnínio, 
a  hematite  rubra,  o  ocre  vermelho,  a  limonite  e  o  cinabrio,  que  tam- 
bém se  denominou  ethiope,  tem  apparecido  em  depósitos  neolilhi- 
cos,  assim  como  alguns  d'esses  mineraes  colorantes  nas  próprias 
cavernas  dos  tempos  quaternários. 

Antes  da  industria  manufactora  da  pedra  ter  chegado  a  pro- 
duzir graes  de  calcareo  branco,  de  que  ha  exemplares  parecendo 
torneados,  como  são  alguns  "da  minha  collecção,  sendo  já  usadas 
as  tintas  mineraes  e  talvez  mesmo  algumas  vegetaes,  mui  prova- 
velmente seriam  preparadas  n'umas  pedras  toscas  que  se  acham 


'  C.  Plinii  secundi;  Nalur.  Hisl.,  lib.  xxxiii  (vii),  1.  olnvenitur  in  argentariis  me- 
tallis  Diininm  ([uoque,  et  nunc  inter  pigmenta  magn;c  auctoritatis,  et  quondam  apiul 
romanos  non  solam  maxiniae,  scd  etiam  sacraj.  Enumerai  aucfores  Verrius,  qui!)us  cre- 
dere  sit  necesse,  Jovis  ipsius  simulacri  faciem  diebus  festis  minio  illini  solitam,  trium- 
pliantumque  corpora:  sic  Camillum  triurapliasse.  Hac  religione  etiam  nunc  addi  in  un- 
guenta canee  triumpiíalis,  et  a  consoribus  in  priniis  Jovem  mlniandum  locari.  Cujus  rei 
causam  equidcm  miror:  quamquam  et  hodie  id  expeti  constat  Aethiopum  populis,  to- 
tosque  eo  tingi  próceres,  huncque  ibi  deorum  simulacris  colorem  esse.  Quapropter  dili- 
gentius  persequeniur  omnia  de  eo." 
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com  uma  e  ás  vezos  muitas  cavidades,  que  a  principio  alguns  ar- 
clieologos  julgaram  ser  intencionalmente  abertas  para  que  os  de- 
dos segurassem  com  mais  firníeza  essas  pedras,  geralmente  con- 
sideradas como  percutores. 

Com  effeito,  algumas  das  que  lêem  cavidades  mostram  o  bordo 
bastante  picado  pela  acção  de  percutir  outras  pedras,  mas  nem 
sempre  essas  depressões  se  acham  dispostas  de  um  modo  vanta- 
joso para  a  firmeza  dos  dedos,  como  se  vê  n'aquellas  em  que  ha 
duas  cavidades  oppostas,  n'um  só  lado  duas  ou  Ires  um  tanto 
distantes  entre  si,  ou  dispostas  com  irregularidade. 

Supponho,  pois,  que  as  pedras  com  cavidades,  mas  sem  si- 
gnaes  de  percursão  nos  bordos,  foram  os  primeiros  graes  manu- 
facturados, e  que  aquellas  em  que  ha  cavidades  e  bordos  picados 
serviriam  de  graes  e  percutores,  assim  como  as  que  mostram  li- 
geiras depressões  dispostas  de  modo  que  os  dedos  as  possam  oc- 
cupar  sem  constrangimento,  seriam  simplesmente  percutores. 

Julgo,  finalmente,  que  os  mais  antigos  graes  de  preparar  tin- 
tas foram  algumas  conchas  d'aquellas  que  aos  milhares  se  acha- 
vam dispersas  nas  praias  marítimas,  e  que  seriam  preferíveis  as 
dos  Pcclwiculos  por  serem  bastante  concavas,  resistentes,  lisas  e 
bem  equilibradas,  as  das  Patellas,  dos  Mytilus  e  ainda  outras. 

No  volume  i,  pag.  224,  me  referi  a  uma  Patella  de  dimen- 
sões muito  maiores  que  as  das  espécies  viventes  nas  rochas  da 
costa  marítima  do  Algarve,  accessiveis  á  observação.  Estava  no 
monumento  dolmenico  de  Alcalá  n.°  1. 

Foi  intencionalmente  aproveitada  e  amolada  em  pedra  de  grés 
a  parle  mais  proeminente  da  face  convexa  para  se  poder  manter 
em  equihbrio.  Esta  concha,  durante  a  vida  do  mollusco,  foi  ata- 
cada por  uma  ou  mais  espécies  de  Foramini feros,  tanto  na  crosta 
como  na  superficie  interna,  mas  nenhum  dos  orifícios  chegou  a 
atravessar  lhe  a  espessura,  e  julgo  que  poderia  ser  semi  furada 
por  mais  de  uma  espécie  dVsses  microscópicos  viventes,  de  que 
já  se  conhecem  talvez  mais  de  mil  espécies,  por  haver  alguma  di- 
versidade na  forma  dos  orifícios  perfurados. 

A  coiiclia  appaieceu  revestida  de  um  deposito  avermelhado, 
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que  pode  ser  proveniente  dás  desaggregações  do  grés,  oii  resíduo 
de  uma  sanguínea  argíllosa  que  tivesse  contido ;  o  que  não  seria 
caso  único;  pois  refere  o  dr.  N.  Joly  \  que  o  sr.  Drun,  director  do 
nnuseu  de  historia  natural  de  Montauban,  encontrou  em  Bruuiquel 
uma  valva  de  Cardium  com  boa  e  bem  conservada  porção  de  he- 
matite ou  sanguínea  em  pó,  e  juntamente  um  instrumento  de  osso 
que  poderia  ter  servido  para  fazer  a  tatuagem;  que  a  hematite 
pulverisada  foi  também  descoberta  em  Montaslruc  pelo  sr.  Pecca- 
deau  de  L'Isle,  em  Dordogne  por  Larlet  e  Chrisly,  e  na  Bélgica 
pelo  sr.  Dupont ;  que,  finalmente,  os  homens  da  idade  do  rangifer 
já  utilísaram  a  hematite  vermelha,  talvez  misturada  com  gordura 
para  pintar  ou  untar  o  corpo,  como  depois  praticavam  os  Picícs 
da  Gran-Bretanha  e  praticam  ainda  muitas  tribus  selvagens  da 
America. 

O  sr.  Cazahs  de  Fondouce  descobriu  cousa  mais  completa  n'uma 
caverna  do  Gardon,  também  da  idade  do  rangifer,  e  foi  uma  con- 
cha com  hematite  e  junto  d'ella  o  pilão  correspondente,  como 
também  refere  o  dr.  N.  Joly,  citando  a  memoria  intitulada  Uhoni- 
me  du  Gardon,  em  que  o  sr.  C.  de  Fondouce  havia  registrado  este 
seu  descobrimento. 

Portanto,  na  necropole  de  Alcalá,  achando-se  uma  concha  im- 
pregnada de  tinta  rubra,  calhaus  com  cavidades  e  numerosos 
graes  de  pedra,  havia  a  serie  dos  objectos  que  hão  sido  reconhe- 
cidos como  empregados  na  preparação  das  tintas  desde  o  meado 
quaternário,  em  que  o  rangifer  mais  se  desenvolveu  e  em  grande 
parte  alimentou  muitas  populações  da  Europa  até  o  fim  do  pe- 
ríodo neolithico,  quando  começavam  a  raiar  aqui,  dos  lados  do  oc- 
caso,  os  primeiros  lampejos  da  metallurgia. 

As  louças  estavam  feitas  pedaços :  colligí  ainda  assim  alguns 
fragmentos  que  melhor  me  pareceu  poderem  representar  os  diver- 
sos vasos  de  que  constava  a  baixella  cerâmica.  Predominavam  as 
formas  da  louça  neolithica,  com  excepção  de  um  vaso,  cujos  fra- 


Dr.  N.  Joly,  Uhomme  avanl  Ics  inélaux,  pag.  278. 


giiientos,  sendo  ligados,  deram  a  configuração  indicada  com  o 
n."  2  na  estampa  xvi. 

A  grande  novidade  fornecida  por  esle  monumento  foi  um  es- 
tilete  de  metal  do  comprimento  de  0'",074,  2  millimetros  de  lar- 
gura e  pouco  menos  de  espesssura,  terminado  n'uma  extremidade 
em  corte  abatido,  um  tanto  arqueado. 

Feita  a  analyse  chimica,  reconheceu-se  ser  de  cobre  puro, 
sem  a  minima  percentagem  de  estanho,  zinco,  antimonio  ou  ferro. 

Não  imagino  que  applicação  tivesse  tido  aquelle  estilete.  Se 
não  serviu  para  limpar  as  unhas  de  uma  d'aquel]as  casquilhas 
que  se  enfeitavam  com  contas  de  calaite,  bonitos  alfinetes  de  osso 
de  cabra  e  conchas  de  berbigão,  não  ouso  aventurar  outra  con- 
jectura, se  bem  que  também  se  pode  julgar  que  a  limpeza  das 
unhas  não  seria  necessidade  muito  imperiosa  n'aquelles  tempos, 
quando  n'esta  data  ha  ainda  muita  gente  boa  que  não  liga  a  isso 
a  minima  importância. 

Um  só  objecto  de  cobre  e  de  taes  dimensões  n'uma.tão  grande 
mansão  mortuária  parece  poder  significar  um  raro  produclo  de 
uma  nova  industria,  tanto  mais  manifestando-se  associado  a  um 
grande  numero  de  artefactos  de  feição  propriamente  neolithica. 

Este  descobrimento  obrigou-me  a  mandar  miudamente  rebus- 
car as  terras  extrahidas,  e  foi  então  encontrada  uma  agulha  de 
cobre,  que  vae  representada  na  estampa  ix,  fig.  A.  Appareceu  do- 
brada, mas  tem  o  comprimento  de  7  centímetros  e  a  espessura 
de  1  Vg  millimetro. 

Um  ténue  filete  de  cobre  nativo  ou  fundido,  batido  a  percu- 
tor sobre  bigorna  de  pedra  c  depois  aperfeiçoado  pela  amoladura, 
daria  o  esboço  da  agulha.  Para  se  lhe  abrir  o  fundo  foi  amolada 
uma  parte  da  extremidade  mais  grossa  e  obtidas  assim  duas  fa- 
ces planas  e  parallelas,  com  um  estreito  instrumento  cortante  da 
largura  de  5  millimetros  foi  o  fundo  assignalado  em  ambos  os  la- 
dos e  depois  aberto  talvez  com  buril  de  silex,  ficando  com  1  mil- 
limetro de  largura  e  pouco  mais  de  2  de  comprimento.  A  ponta 
foi  provavelmente  aguçada  em  pedra  de  grés. 

Póde-se  julgar  mui  perfeita  com  relação  ao  tempo  a  que  per- 
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lence,  comquanto  sejam  mais  dignas  de  admirarão  as  agulhas  de 
osso  magdalenianas,  ou  dos  últimos  tempos  quaternários,  achadas 
nas  estações  francezas  de  Rochebertier  (Charente),  da  Grotte  des 
Fées  (Gi ronde),  da  Laugerie-Basse,  da  Madeleine,  de  Eyzies,  de 
Lorlhet  (Altos-Pirenéus)  e  na  de  Saleve  (Alta  Sabóia) ;  nas  de 
Goyet  e  Chaleux  (Bélgica),  nas  de  Creswell  e  Kenl's  Hole  (Ingla- 
terra) e  na  de  Altamira,  em  Hispanha. 

Uma  agulha  de  osso  ou  de  cobre  denuncia  n'aquelles  tempos 
a  existência  de  diversas  industrias  e  uma  já  adiantada  civilisa- 
ção. 

A  agulha  de  osso  nos  últimos  tempos  quaternários  era  uma 
necessidade.  O  homem  sem  algum  vestuário  não  poderia  resistir 
ao  rigor  de  uma  temperatura  excessivamente  fria,  como  é  com- 
provada pelas  aves  e  mammiferos,  que,  vivendo  então  nas  plani- 
cies  de  vários  paizes  da  Europa,  tiveram  posteriormente  de  emi- 
grar para  o  cimo  das  mais  elevadas  montanhas  e  para  as  regiões 
polares. 

Nos  últimos  tempos  neolithicos,  havendo  já  na  Europa  uma 
temperatura  mais  elevada,  e  tanto  que  fez  desapparecer  todos  os 
viventes  que  só  podiam  existir  nas  regiões  do  gelo,  a  agulha  de 
cobre  de  ténue  espessura,  que  só  podia  ser  empregada  na  feitura 
de  vestuário  dos  vários  tecidos  manifestados  pelas  palafittas  e  por 
outros  depósitos  d'esse  periodo  remoto,  significa  um  grande  pro- 
gresso de  civilisação,  por  isso  que  o  vestuário  não  era  já  tão  im- 
periosamente necessário  á  vida  como  na  epocha  anterior,  que 
também  levou  o  homem  a  procurar  abrigo  nas  cavernas  e  n'ou- 
tros  legares. 

Uns  taes  instrumentos  de  costura  deixam  pois  deprehender 
que  a  população  de  Alcalá  não  vivia  no  estado  de  nudez. 

Ha,  porém,  n'aquella  agulha,  figurada  na  dita  estampa,  uma 
circumslancia  bastante  singular,  e  é  ter-se  achado  dobrada  e  com 
mais  outra  curvatura  a  curta  distancia  do  fundo. 

Considero  ser  intencional  esta  deformação,  do  mesmo  modo 
que  assim  também  o  entendi  quando  vi  algumas  lanças  e  adagas 
de  ferro  com  as  laminas  dobradas  e  torcidas,  achadas  em  Alcácer 
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do  Sal  n'uma  necropole  da  primeira  idade  do  ferro,  e  que  ha  mui- 
tos annos  jazem  *  nas  arrecadações  da  academia  de  bellas  arles, 
destinadas  para  um  imaginário  museu,  também  ha  muitos  annos 
sonhado  por  uns  sábios,  que  até  esta  data  não  mostraram  com- 
prehender  que  cousa  deva  ser  um  museu  de  bellas  artes,  e  um 
museu  archeologico,  destinado  a  representar  systematicamente  as 
antiguidades  de  um  determinado  território. 

A  deformação  dos  objectos  em  certas  sepulturas  attribue  o  sr. 
Gartailhac  *  a  um  rito  funerário  já  diversamente  interpretado, 
sem  que  comtudo  se  possa,  affirmar  qual  fora  a  sua  genuina  si- 
gnificação. 

O  descobrimento  do  cobre  e  o  da  sua  manufactura  compro - 
vava-se  ao  mesmo  tempo  com  a  presença  d'aquelle  singelo  arte- 
facto. Uma  nova  phase  estava  pois  iniciada  na  historia  do  traba- 
lho e  do  progresso  industrial,  comquanto  a  uhima  idade  da  pedra 
não  ficasse  logo  extincta,  nem  votados  ao  abandono  os  possantes 
instrumentos  e  utensihos  então  usados. 

A  presença  do  cobre,  muito  imaginariamente  attribuida  á  re- 
pentina chegada  de  uma  migração  asiática,  que  tudo  veiu  alterar 
e  engrandecer  á  luz  de  outra  civilisação  mais  adiantada,  tem  no 
meu  conceito  mui  diversa  significação. 

Nenhum  facto  positivo,  nenhum  critério  archeologico  me  pode 
comprovar  uma  tal  asserção. 

Dos  typos  ethnicos  não  ha  deducções  a  tirar,  sabendo-se  que 
n'este  território  já  existiam  os  dois,  que  se  diz  serem  fundamen- 
taes  e  as  Ires  variantes  que  d'elles  se  derivam:  temos  pois  os 
cinco  Índices  cephalicos  em  que  se  acham  inscriptas  todas  as  ra- 
ças humanas  até  hoje  conhecidas.  Os  Índices  cephalicos  extremos, 
deduzidos  por  Broca  desde  75  :  00  para  menos  até  83  :  34  para 
mais. 


'  Acôrca  (los  ohjectos  tia  necropole  de  Alcácer  do  Sal,  arrecadados  na  academia  de 
l)f'llas  artes,  e  ainda  sujeitos  á  solução  de  um  pleito  judicial,  dá  o  sr.  Cartailliac  as  se- 
guintes pouco  lisonjeiras  noticias  :  «...  la  majeure  partie  avait  disparu  et  je  crins  bien 
(pi(!  les  plus  bclles  p.ièccs  soient  maintenant  enfouies  dans  le  cabinet  d'un  curieu.x,  et 
I)orducs  pour  la  scicnce.»  Aí/es  pnkislorUjues,  etc,  pag-.  252. 
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Ora,  o  craneo  masculino  da  Casa  da  Moura  mede  71,65  c  o 
da  gruta  do  Carvalhal,  também  masculino,  88  :  00.  Aqui  temos,, 
porlanio,  a  serie  totalmente  comprehendida  entre  um  dolichoce- 
plialo  de  71,65  e  um  brachyceplialo  de  88 :  00. 

Como,  porém,  a  gruía  do  Carvalhal  é  neolithica,  poderá  que- 
rer-se  dizer  que  alli  já  figura  o  typo  brachycephalo  da  migração 
asiática,  que  se  pretende  ter  naquelle  periodo  invadido  o  Occi- 
dente. 

AJas  os  kioekkenmoeddings  de  Mugem  e  Arruda,  onde  faltam 
íjdos  os  caracter isticos  neolithicos,  e  abundam  os  de  uma  indus- 
tria notavelmente  rudimentar,  como  já  anteriormente  mostrei, 
constituindo  estações  clássicas  rigorosamente  preneoíithicas,  já 
exisliam  muito  anteriormente  á  migração  neolithica  attribuida  á 
Ásia,  mas  não  comprovada  em  parte  alguma  da  Europa,  porque 
ainda  em  nenhuma  estação  neolithica  surgiu  um  único  artefacto 
de  origem  asiática  sufficientemente  demonstrada. 

Pois  n' essas  estações  clássicas  do  nosso  formoso  Tejo,  nunca 
invadidas,  intactas  e  perfeitas  quanto  se  podéra  exigir  para  mos- 
trar uma  população  que  desconhecia  absolutamente  todos  os  pro- 
duetos  industriaes  das  cavernas,  das  grutas  artificiaes,  e  dos  ap- 
paratosos  monumentos  megahlhicos ;  n'essas  estações,  onde  tudo 
está  indicando  o  largo  periodo  de  transição  que  separa  os  últi- 
mos tempos  geológicos  do  começo  da  ultima  idade  da  pedra; 
n'essas  estações,  que  todos  os  paleoethnologos  deveriam  conhecer 
mais  d^  perto,  jaziam  muitos  individuos  cujos  Índices  cephalicos 
começam  em  73, H  e  acabam  em  97  :  37,  isto  é,  n"um  brachyce- 
■phalismo  exageradíssimo,  não  faltando  um  sub-brachycephalo 
de  82  :  50,  apenas  separado  do  Índice  radical  brachycephalo 
(83  :  34)  por  uma  fracção  decimal. 

De  onde  vieram  então  estes  brachycephalos,  se  a  Ásia  só 
a|)pareceu  com  este  typo  muito  aperfeiçoado  pela  evolução  no 
tempo  em  que  a  industria  neolithica  atiingiu  uma  feição  caracte- 
rística? .        • 

Quando  mesmo  os  tivesse  encontrado  na  necropole  de  Alcalá, 
como  alli  não  achei  cousa  alguma  de  lavor  oriental,  julgal-os-ía 
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desde  logo  como  descendentes,  ou  da  mesma  estirpe,  dos  (|ue  vi- 
veram a  curta  distancia  das  aguas  do  Tejo. 

Com  estes  fundamentos  não  posso  julgar  que  aquelle  estilete 
de  cobre  viesse  da  Ásia;  mas  veiu  certamente  de  algum  logar  em 
que  havia  cobre  e  gente  susceplivel  de  descobrir  e  aproveitar  mais 
essa  substancia,  que  em  grande  parte  podia  substituir  as  frechas 
e  lanças  de  silex,  machados,  enxós  e  escopros  de  pedra  e  ainda 
vários  instrumentos  de  osso,  assim  como  servir  para  outros  mui- 
tos utensílios  e  satisfazer  ás  necessidades  gradualmente  cres- 
centes de  uma  sociedade  que  já  tinha  inventado  novos  instru- 
mentos, aperfeiçoado  alguns,  descoberto  o  modo  de  transformar 
as  argillas  em  louças,  o  de  construir  abrigos  para  seu  repouso, 
o  de  fabricar  tecidos,  o  de  fazer  produzir  o  chão  inculto,  o  de 
aproveitar  o  esparto  para  redes  de  pesca,  e  tantos  outros  mis- 
teres, que  pouco  a  pouco  foi  ensaiando  e  desenvolvendo,  ao 
passo  que  novas  idéas,  próprias  do  seu  natural  entendimento,  do 
seu  engenho  e  das  suas  aptidões  individuaes,  o  compelliam  a 
procurar  o  meio  pratico  de  realisal-as ;  e  porque  o  cobre  nas  re- 
giões cupriferas  em  que  o  homem  neolithico  abria  fundos  poços  e 
galerias  em  busca  do  silex  e  outras  pedras  de  que  carecia,  não 
podia  deixar  de  ser  por  elle  alguma  vez  achado;  conseguido  este 
descobrimento  onde  o  cobre  nativo  abundava,  como  no  solo  pe- 
ninsular, o  processo  do  seu  aproveitamento,  embora  não  o  inven- 
tasse logo  completamente,  é  certo  que  chegou  a  conseguil-o,  como 
o  provam  os  artefactos  que  apparecem  intimamente  ligados  a  to- 
dos os  productos  da  mais  adiantada  industria  neolithica. 

De  onde  vieram  os  mestres  que  ensinaram  aos  homens  das  ca- 
vernas paleolithicas  dos  uhimos  tempos  quaternários  a  desenhar 
e  gravar  em  ossos  de  rangifer  o  próprio  rangifer  e  os  mais  typi- 
cos  viventes  da  fauna  dos  seus  dias? 

Com  que  factos  positivos  se  prova,  por  exemplo,  que  a  cerâ- 
mica foi  uma  industria  trazida  da  Ásia  no  periodo  neolithico,  se  a 
simples  ordenação  dos  productos  d'essa  industria  em  epochas  dis- 
tinclas,  desde  os  tempos  neolithicos  até  á  primeira  idade  do  ferro, 
está  evidentemente  mostrando  a  lentidão  do  seu  progresso  sem 


153 

coinludo  perder  a  feição  local  e  a  da  epocha,  que  a  caracleri- 
sam  ? 

Como.  se  ha  de  duvidar  das  prodigiosas  faculdades  do  enleu- 
dimenlo  humano,  ainda  mesmo  não  educado  pela  cultura  da  ci- 
vilisação,  quando  a  lodo  o  passo  se  observam,  principalmente  nos 
museus  coloniaes,  admiráveis  artefactos  produzidos  por  indigenas 
de  seriões,  que  jazem  quasi  ignorados  e  não  poucas  vezes  omit- 
tidos  nas  próprias  cartas  géographicas,  onde  nunca  peneirou  o 
ensinamento  de  estranhos,  onde  tudo  tem  um  estylo  original  e 
único,  onde  tudo  é  obra  dos  seus  industriosos  habitantes? 

E  porque  não  poderiam  os  indigenas  do  Occidente,  nos  tem- 
pos neolithicos,  ter  descoberto  o  cobre  e  chegado  até  o  ponto  de 
sabei  o  fundir  e  moldar,  sem  dependência  de  alheia  inspiração? 

Porque  duvidar  de  uma  aptidão,  que  tanto  podia  residir  nos 
hábil  antes  d'esta  região,  como  nos  de  qualquer  outra  do  nosso 
planeta? 

Os  que  pretendem  ver  os  povos  do  Occidente  ainda  armados 
de  machados  de  pedra,  quando  os  Árias  da  Ásia  já  usavam  armas 
e  utensiMos  de  ferro  S  precisam  primeiro  que  tudo  demonstrar  em 
que  epocha  existiu  a  ultima  idade  da  pedra  na  Ásia.  Que  venham 
as  precisas  comprovações  em  vez  de  argumentos  de  todo  o  ponto 
insustentáveis. 

Entretanto,  surge  no  meu  conceito  mais  uma  circumstancia  que 
me  leva  a  considerar  o  })Ovo  neolithico  de  AlcaLá  n'uma  certa 
phase  de  progresso  local  com  referencia  ás  variantes  que  já  co- 
meçava a  introduzir  nas  suas  construcções  architéctonicas,  inde- 
pendentemente de  toda  a  influencia  estrangeira,  por  isso  que  em 
sete  monumentos  totalmente  explorados,  nenhum  artefacto  mani- 
festou o  mais  leve  indicio  de  estylo  oriental,  como  devera  haver, 
se  tal  mescla  alli  estivesse  alhada  ao  elemento  ethnico  indigena. 

Para  mostrar  essas  variantes  é  que  reproduzi  aqui  a  planta  e 
o  perfil  do  monumento  n."  1,  dolmen  totalmente  formado  de  gran- 


'  C.  Deloii,  Mines  el  carricres,  pag.  9. 


des  monolitlios  de  grés,  onde  não  foi  encontrado  arlefaclo  algum 
metallico,  mas  iim  variado  conjunclo  de  instrumentos  e  utensilios 
da  ullima  idade  da  pedra. 

O  monumento  n.°  2,  comquanto  pareça  um  tanto  similhante 
ao  n.°  1,  por  ser  a  crypta  de  ambos  quasi  circular  e  terem  adhe- 
rente  uma  entrada  rectangular,  écomtudo  mui  diverso  no  eslylo 
da  construcção,  começando  por  ter  uma  extensa  galeria  entre  a 
crypta  e  o  vestibulo. 

N'esta  construcção  já  não  ha  ver  os  enormes  monolithos  da  ou- 
tra, mas  umas  lages  postas  a  prumo  e  unindo-se  pelos  topos  la- 
teraes  para  formarem  o  circuito  da  crypta  e  os  flancos  da  galeria 
até  á  porta  externa,  como  se  observa  no  perfil  figurado  junto  á 
planta  na  estampa  iii. 

D'este  modo,  não  havendo  monolithos  convergindo  com  a  in- 
clinação que  se  observa  no  perfil  do  monumento  n."  1,  o  systema 
da  cobertura  tinha  de  ser  diverso.  Sobre  o  bordo  superior,  cujo 
diâmetro  é  igual  ao  da  base,  teriam  de  ser  sobrepostas  horison- 
talmente  algumas  fiadas  de  lages  avançando  cada  uma  d'ellas 
para  o  eixo  vertical  com  certa  saliência,  sendo  as  extremidades 
oppostas  carregadas  com  grosso  material  para  não  abaterem. 

Avançando  cada  fiada  0™,30,  com  a  primeira,  o  diâmetro  de 
2",80  ficaria  reduzido  a  S^^SO,  a  segunda  fiada  deixaria  aberto  o 
diâmetro  de  2"\20,  a  terceira  a  de  1"\90  e  a  quarta  simples- 
mente a  abertura  de  1™,60,  que  facilmente  seria  fechada  com 
travessões  de  pouco  peso,  ficando  assim  completo  o  tecto  da  cry- 
pta para  sobre  elle  se  levantar  o  monticulo  protector.  O  tecto  da 
galeria  foi  necessariamente  coberto  com  lages  ou  travessões  de  1 
metro  de  comprimento. 

O  monumento  n.°  1  devo  ter  sido  coberto  com  a  pedra  gra- 
vada (mesa)  que  se  achou  em  três  pedaços.  Ao  passo  pois  que  a 
este  cabe  a  genuina  designação  de  dohnen  sob  tumuhis,  ao  outro 
n.°  2  pertence  a  de  galeria  coberta. 

Havia,  portanto,  um  já  mui  scnsivel  desenvolvimento  de  idéas, 
que  permittia  pôr  por  obra  taes  construcções  com  preceitos  di- 
versoSj  tendo  os  conslruclores  em  visla,  mui  piovavelmente,  pou- 
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par-so  ao  ímprobo  trabalho  do  arrancamenlo  e  transporte  dos 
enormes  monolilhos  dolmenicos. 

As  variantes  na  construcção  da  necropole  de  Al  cala  foram 
porém  muito  mais  longe,  como  adiante  se  verá. 

Paliarei  agora  do  monumento  indicado  com  o  n.°  3  na  es- 
tampa I,  cuja  planta,  acompanhada  do  respectivo. perfil,  levantou 
á  minha  vista,  e  desenhou  o  meu  bom  amigo  padre  Nunes  da  Glo- 
ria, assim  como  todas  as  d'aquella  importante  necropole;  pois 
sendo  assiduo  e  óptimo  companheiro  durante  trinta  dias  de  con- 
stante exploração,  e  reconhecendo  que  um  trabalho  aberto  quasi 
ao  mesmo  tempo  n'uma  linha  de  300  metros  exigia  escrupulosa 
vigilância,  tomou  mui  espontaneamente  a  seu  cargo,  não  só  o  le- 
vantamento das  plantas  e  os  desenhos  que  eu  teria  necessidade 
de  fazer,  como  me  aconteceu  n'outras  explorações,  por  não  ter  ás 
minhas  ordens  um  desenhador  da  direcção  das.  obras  publicas, 
mas  ainda  me  auxiliou  com  a  sua  mui  cuidadosa  inspecção,  visi- 
tando de  continuo  os  pontos  mais  distantes  d'aquelles  em  que  eu. 
estava  dirigindo  o  trabalho;  pois  para  esta  exploração, assim  como 
para  a  de  Aljezur,  contando  com  o  auxilio  que  mui  bizarramente 
me  havia  offerecido  um  tão  insigne  desenhador,  não  requisitei 
empregado  algum,  porque  bem  sabia  eu  que  o  meu  dedicado 
amigo  padre  Gloria  supprii'ia  o  melhor  desenhador  e  o  mais  in- 
telligente  fiscal,  e  que  nenhuma  companhia  tão  útil  e  agradável 
m'o  podia  substituir. 

Abro  pois  aqui  este  parenthese  para  registrar  com  gratissima 
recordação  e  cordial  agradecimento  os  valiosos  e  desinteressados 
serviços  com  que  esse  amigo  prestantissimo  veiu  auxiliar-me,  e 
tão  satisfacloriamente,  que  os  seus  desenhos  são  n'esta  obra  os 
únicos  dignos  de  louvor. 

Um  d'esses  desenhos  é  o  da  planta  e  perfil  com  que  na  es- 
tampa VI  represento  o  monumento  indicado  com  o  n.°  3  na  es- 
tampa 1. 

Q  monumento,  como  se  vê  na  escala,  é  cem  vezes  maior  que 
o  desenho.  Parece  ter  sido  construido  pelo  molde  do  antecedente, 
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quanto  á  forma  geral,  ás  dimensões,  ao  reveslimenlo  interno  e  ao 
numero  de  portas. 

Mostra  porém  algumas  novidades:  um  átrio  diverso,  como  se 
observa  na  respectiva  planta,  e  um  nicho  de  forma  polygonal, 
adherente  á  crypta,  n'um  plano  0'",7õ  superior  ao  do  pavimento, 
na  orientação  de  nor-nordeste,  medindo  no  eixo- que  passa  pelo 
centro  da  crypta  l'",50,  no  transversal  máximo  l'",30  e  no  da 
entrada  0^50. 

O  diâmetro  longitudinal  da  crypta  mede  2"', 70  e  o  transver- 
sal 2™,80.  Toda  a  galeria  até  á  porta  do  alrio  tem  o  comprimento 
de  6",10  e  de  largura  0™,75. 

O  átrio  é  quadrado  com  1  metro  por  lado  e  fechado  externa- 
mente por  dois  travessões  unidos  e  dispostos  transversalmente  á 
maneira  de  degraus,  sendo  o  primeiro  mais  alto  que  o  segundo. 
O  átrio  está  externamente  reforçado  por  uma  segunda  ordem  de 
grossas  lages  encostando  ás  do  revestimento  interno,  c  a  porta 
para  a  galeria  ficou  de  tal  modo  encravada,  que  não  seria  possí- 
vel abrir-se  sem  se  desmanchar  parte  do  átrio  * ;  o  que  deixa  pre- 
sumir que  o  monumento,  sendo  simplesmente  um  ossário,  depois 
de  receber  as  exhumações  a  que  linha  sido  destinado,  foi  assim, 
fechado  para  não  mais  se  poder  abrir. 

A  galeria  está  dividida  por  batentes  lateraes  em  três  secções, 
mas  só  a  ultima,  que  serve  de  ante-camara  da  crypta,  tem  porta 
que  abre  para  dentro,  podendo  encostar  a  um  dos  lados. 

A  maior  altura  das  lages,  que  formam  o  circuito  da  crypta,  é 
de  l'",70^  algumas  lages  estão  porém  superiormente  partidas. 


»  Esta  porta  é  uma  espaçosa  lage  de  grés  vermelho,  com  certas  gravuras  que  pa- 
recem caracteres  paleographicos.  Tentei  copiar  o  que  contivesse,  ap|)licanclo  á  face  que 
oiiia  para  o  átrio  um  papel  molhado  e  batido  á  escova;  mas  a  estreiteza  do  espaço  não 
me  pcrmiltiu  obter  uma  única  prova  em  estado  de  se  poder  perceber.  A  lage  lá  ficou, 
muito  a  meu  pesar;  faltou-me  o  tempo  de  que  carecia  para  poder  tiral-a  inteira  e  con- 
seguir a  reproducção  das  suas  gravuras.  Deixei-a  intacta,  e  por  isso  a  recommendo  a 
quem  visitar  a  necropolc  de  Alcalá  e  tiver  competência  para  emprehcndcr  um  tão  in- 
teressante trabalho.  Indico-a  muito  especialmente  a  João  Bonança,  auctor  da  Hisloria 
da  Luzilania  e  da  Ibéria  (em  via  de  publicação),  a  esse  meu  prezado  comprovinciano, 
a  quem  este  paiz  flca  devendo  a  consagração  da  sua  vida  honrada  e  laboriosa,  fem 
nunca  o  haver  auxiliado  nos  seus  digníssimos  emprehendimentos. 
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como  se  vê  no  perfil.  A  galeria  á  entrada  mede  apenas  de  altura 
{•"jSâ  e  achando-se  ainda  parcialmente  coberta,  não  pode  ter 
•sido  mais  alta. 

Isto  mesmo  confirma  que  o  monumento  fora  construido  para 
servir  de  deposito  aos  ossos  de  um  certo  numero  de  individues, 
primeiramente  enterrados  em  sepulturas  isoladas.  A  cobertura, 
tanto  da  crypta  como  do  nicho  lateral,  tinha  completamente  des- 
apparecido,  e  por  isso  aquelles  espaços  eslavam  repletos  de  terra, 
mui  provavelmente  proveniente  do  trimulus  destruido. 

A  grande  quantidade  de  ossos  partidos,  que  o  monumento 
continha,  veiu  ainda  reforçar  o  conceito  da  exlmmação;  pois  com 
os  grosseiros  instrumentos  de  que  dispunham  os  exhumadores  não 
seria  fácil  extrahil-os  inteiros  das  sepulturas  onde  os  enterramen- 
tos se  tivessem  feito. 

Não  se  encontrando  no  interior  do  monumento  as  pedras  que 
certamente  o  cobriram,  é  claro  que  não  houve  abatimento  de  tecto, 
mas  uma  intencional  extracção  do  material  que  o  formava  para 
construcções  urbanas  ou  muraes. 

Resta  saher  se  os  destruidores  de  tão  famosos  monumentos 
foram  também  profanadores  das  relíquias  que  n'elles  jaziam;  pois 
é  verdadeiramente  notável,  em  quasi  todos,  a  escassez  de  macha- 
dos de  pedra  e  facas  de  silex. 

Como  adiante  se  verá,  houve  uns  audaciosos  usurpadores, 
(jue,  depois  de  terem  imposto  a  escravidão  ás  mais  livres  e  flores- 
centes nacionalidades,  quizeram  também,  como  abutres  implacá- 
veis, levar  a  perturbação  e  a  rapina  ao  asylo  dos  mortos,  de  que 
também  se  apossaram  j[)or  direito  de  conquista;  mas  ahi  a  rapina 
obedecia  a  um  preconceito  irresistível,  a  uma  superstição  de  he- 
rança, a  um  culto  de  mystica  veneração,  vinculado  ás  armas  dos 
primeiros  luctadores  pela  existência,  dos  primeiros  heroes  da 
humanidade,  dos  primitivos  instituidores  da  riqueza  pelo  tra- 
balho. 

Eram  elles  os  dominadores  romanos,  porque  da  sua  invasão 
n'esses  monumentos  deixaram  signaes  incontestáveis;  mas  seriam 
os  únicos?  Antes  e  depois  dos  romanos  não  haveria  outros  inva- 
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sores  supersticiosos?  E  muito  provável,  c  comtudo  ninguém  o 
pode  affirmar:  faltam  as  provas. 

A  veneração  pelos  primitivos  instrumentos  de  pedra  foi  gene- 
ralisada  e  conservada  pela  tradição  em  todas  as  regiões  do  mun- 
do, desde  a  primeira  idade  dos  metaes  até  hoje;  e  já  nos  tempos 
neolithicos  havia  o  mesmo  culto  pelos  instrumentos  dos  que  tinham 
vivido  nas  longinquas  eras  geológicas ;  pois  alguns,  de  formas  pri- 
mitivas, achei  eu  n'um  monumento  da  ultima  idade  da  pedra,  no 
sitio  da  Torre  dos  Frades,  perto  de  Cacella,  como  em  seu  logar 
mostrarei. 

Caso  notabilissimo  é  porém  ter-se  desenvolvido  o  culto  pela 
veneração  da  pedra  na  razão  directa  do  progresso  da  civilisação, 
sendo  para  maravilhar  o  comprovadíssimo  facto  de  serem  as  duas 
mais  florescentes  nacionalidades  da  Europa  as  que  para  cada  pe- 
dra da  natureza  acharam  um  attributo,  que  não  só  ficou  arraigado 
no  espirito  publico,  como  veiu  successivamente  chegando  até  os 
nossos  dias. 

D'este  modo  nos  refere  Plinio*,  que  Zachalias  de  Babylonia 
dedicou  ao  rei  Milhridates  um  livro  ácêrca  das  virtudes  que  as  pe- 
dras preciosas  exerciam  nos  destinos  da  humanidade;  e  o  próprio 
Plinio,  apesar  de  querer  çnostrar-se  pouco  dedicado  aos  magos 
de  seu  tempo,  ainda  assim  não  sei  eu  se  não  obstante  o  seu 
animo  valoroso,  ousaria  transpor  os  humbraes  do  lar  domestico 
sem  levar  escondido  algum  amuleto. 

Em  sonhos  acreditava  elle,  e  é  outro  Plinio,  filho  de  sua  irmã, 
que  refere  ter  seu  tio  começado  a  escrever  a  historia  das  guerras 
germânicas  advertido  por  um  sonfio,  em  que  appareceu  Druso  Ne- 
ro, morto  após  as  conquistas  feitas  na  Germânia,  recommendan- 
do-lhe  a  sua  memoria  e  que  o  vingasse  das  injurias  do  esqueci- 
mento ^ 

Mas  para  que  não  se  perca  de  vista  a  falta,  que  já  notei,  de 


'  riin.  Nal.  Hisl.,  lib.  xxxvii^  lx,  4. 

'  Noticia  ácèrca  de  Plinio  (trad.  de  Nisard)  tom.  i,  pag.  v. 
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machados  de  pedra  e  facas  de  silex  nos  monumentos  de  Alcalá, 
vou  ver  se  será  possivel  explical-a. 

Não  ha  remédio  senão  recorrer  ao  mestre  dos  naturalistas,  ao 
insigne  perscrutador  e  victima  illustre  dos  segredos  e  maravilhas 
da  natureza:  é  elle  quem  vae  dizer  como  se  pensava  e  sentia  em 
Roma  e  Athenas,  quando  essas  portentosas  capitães  eram  os  cen- 
tros de  irradiação  da  mais  ostentosa  civilisação  dos  tempos  histó- 
ricos. 

Além  das  innumeras  pedras  prodigiosas  já  então  conhecidas 
e  usadas  por  suas  extraordinárias  virtudes  S  acreditava-se  que 
com  os  raios  e  as  chuvas  caíam  sobre  a  terra  as  ombrias  ou  no- 
cias,  as  bronteas  e  as  ceraunias.  Estas  ultimas  derivavam  o  nome 
talvez  dos  montes  Ceraunios,  onde  havia  noticia  de  caírem  mui- 
tos raios,  comquanto  se  chamasse  também  ceraunia  ^  a  uma  pedra 
branca  que  reflecte  a  luz  dos  astros  e  outras  pedras  preciosas,  que 
seria  mui  provavelmente  o  crystal  de  rocha  ou  quartzo  crystal- 
lino  l 
-  Estas  pedras,  tão  conhecidas  dos  magos  como  do  alto  sacer- 


'  A  chelonia,  chamada  olho  de  tartaruga  indiana  e  a  hyenia,  no  conceito  dos  ma- 
gos, posta  sob  a  língua  depois  de  estar  a  boca  lavada  cora  mel,  durante  a  lua  nova  ou 
lua  cheia,  dava  o  condão  de  se  predizer  o  futuro  durante  um  dia  inteiro  (Plin.,  lib. 
xxxvn,  LVi,  4),  assim  como  a  erolylos,  segundo  Demócrito^  ministrava  aos  magos  a  fa- 
culdade de  adivinhar 

A  eumeces,  da  Bactriana  (Cáucaso),  similhante  ao  silex,  posta  debaixo  do  travessei- 
ro, creava  visões  nocturnas  com  o  caracter  de  oráculos  (xxxvii,  lvui,  2),  e  a  heliolropia, 
acompanhada  da  planta  do  mesmo  nome  e  ajudada  de  certos  encantamentos,  tornava 
invisível  a  pessoa  que  a  usava  (xxxvn.  lix,  2),  assim  como  a  hammonis  cornu  promo- 
via sonhos  propheticos  (idem,  3). 

O  amianto  tornava  impotentes  todos  os  malefícios  e  particularmente  os  dos  ma- 
gos: «Amiantus  aluminí  similis,  nihil  igni  deperdit.  Hic  Venificiis  resistit  omnibus,  pri- 
vatim  magorum.»  Plin.,  lib.  xxxvi,  xxxi,  1. 

Sirvam  simplesmente  estas  como  amostra  das  substancias  milagrosas  que  Plínio 
indica  nos  livros  xxxvi  e  xxxvn  da  sua  Naluralis  Hislorix. 

'  Magnum  Lexicon,  verb.  Ceraunia. 

'  Cornelius  Bocchus  (citado  por  Plínio,  lib.  xxxvn,  ix,  1)  diz  que  na  Lusitânia  se 
acham  massas  de  crystal  de  extraordinário  peso,  excavando-se  poços  até  o  nível  da 
agua  nos  montes  Ammaenses  (?).  «Cornelius  Bocchus  et  in  Lusitânia,  perquam  mirandí 
ponderís  Ammaensibus  jugis,  depressis  ad  líbramentum  aquae  puleis.» 

Nas  minas  de  cobre  do  Monte  Judeu,  no  Alemtejo,  abunda  o  crystal  de  rocha,  e 
d'aIU  tenho  eu  um  excellente  exemplar. 

li 
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docio  dos  templos,  passando  por  ser  caídas  do  céu,  não  podiam 
ter  tradições  nem  julgar-se  armas  dos  antigos  heroes:  altribuiam- 
Ihes  varias  virtudes,  mas  as  principaes  consistiam,  quando  postas 
sobre  os  altares,  em  preservar  os  dons  das  oblações  de  ser  des- 
truidos  pelo  fogo,  e  em  livrar  o  lar  domestico  e  os  indivíduos  que 
as  usassem  de  ser  fulminados  por  algum  raio. 

A  glossopetra,  da  configuração  da  língua  humana,  também  era 
milagrosa  lingna  de  fogo  caída  das  nuvens  durante  os  eclipses  da 
lua,  e  por  isso  indispensável  á  ssknomancia,  tanto  mais  por  ter  o 
poderoso  condão  de  fazer  cessar  o  vento. 

Lá  estava  porém  a  gorgonia  ou  coral,  que,  sendo  creada  no 
vasto  império  de  Neptuno,  tinha  ainda  mais  extraordinário  poder 
no  conceito  dos  magos,  porque  além  dos  usos  medicínaes  em  que 
se  empregava,  combatia  o  vento,  os  tufões  e  afugentava  os  raios 
com  tanto  vigor  como  a  chenonitis,  pedra  preciosa  còr  de  tarta- 
ruga, acalmava  as  tempestades,  e  uma  variedade  d'esta  pedra 
com  veios  de  ouro,  sendo  lançada  ao  mar  com  um  escaravelho, 
produzia  a  mais  horrenda  tormenta  ^ ! 

As  ceraunias,  ou  pedras  de  raio,  como  geralmente  são  deno- 
minadas, foram  outr'ora  religiosamente  veneradas  por  gregos,  ro- 
manos e  por  outros  povos,  e  ainda  hoje  logram  culto  popular  em 
grande  numero  de  nações,  em  razão  das  suas  tradicionaes  vir- 
tudes. 

O  Júpiter  Lahrandeits  e  Baccho  eram  adorados  sob  a  forma 
mysteriosa  de  um  machado  de  pedra  (pedra  de  raio),  e  a  Vénus 


'  Eis-aqui  um  meio  de  prom])ta  dofcza  para  um  paiz,  como  este  nosso,  que  !ia  tan- 
tos ânuos  c  com  tão  lar^o  dcspcndio  trata  de  construir  fortificações  costeiras,  couraça- 
dos, tropeços,  c  tudo  mais  que  a  bellica  estratégia  inventou  para  se  poder  fazer  frente 
ao  ataque  de  uma  armada  inimiga. 

Fazendo-sc  pois  acquisição  das  supraditas  pedrinhas  raiedas,  e  estaljcleccndo-se 
viveiros  daquelies  portentosos  eêcaravellios,  que  os  egypcios  consagravam  ao  sol  e  á 
lua,  o  paiz  ficaria  ])reniunido  contra  a  súbita  investida  de  qualquer  esquadra  de  alto 
bordo,  sem  necessidade  de  canhões  raiados,  de  ])olvora,  balas,  granadas  e  de  outras 
estrondosas  cousas  marciaes,  de  lodo  o  ponto  supérfluas,  havendo  logo  á  mão  as  taes 
pedrinhas  e  os  taes  escarabéos,  quando  estudada  a  ([uestão  a  serio,  não  fossem  prefe- 
ridos os  celebres  espelhos  de  Archimedes.  Pois  já  não  haverá  ahi  alguns  magos,  que 
saibam  pòr  mão  certeira  em  cousas  taes?. . . 
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de  Paplios  figurada  por  uma  pedra  cónica  em  moedas  de  Chypre, 
assim  como  o  Júpiter  Lápis  por  uma  simples  pedra;  pois  para 
ostcnsivamenie  syinbolisar  o  raio,  lá  eslava  no  Gapilolio  a  estatua 
do  famoso  filho  de  Saturno  com  um  silex  na  mão  K 

As  pedras  de  raio  procuravam-se  por  toda  a  parte,  e  appare- 
ciam  com  larga  profusão,  porque  só  os  elruscos,  como  refere  Pli- 
nio^  pozeram  por  sua  conta  e  risco  nove  deuses  a  dardejal-as 
com  onze  diversos  géneros,  dos  quaes  ficaram  três  pertencendo  ao 
Júpiter  Elicius  e  os  outros  a  Saturno,  a  Marte  e  a  mais  seis  d'es- 
sas  prodigiosas  divindades. 

Nunca  se  imaginou  tão  grande  copia  de  engenhosos  desva- 
rios ! 

As  frechas  de  silex  eram  também  colligidas  com  particular 
veneração  como  pedras  que  o  céu  enviava  com  o  condão  de  afu- 
gentar os  raios,  as  tempestades  e  as  epidemias.  Na  Itália,  refere 
o  dr.  Joly  \  são  denominadas  saette  ou  lingue  di  smi  Paolo,  e  se 
alguma  é  achada  na  terra  por  um  camponez  de  certas  provincias, 
elltí  se  ajoelha  devotamente  para  apanhal-a  com  a  lingua^;  pois 
ainda  ha  famílias  que  as  transmittem  aos  seus  descendentes  como 
herança  preciosa. 

Em  algumas  provincias  da  França,  diz  o  mesmo  auctor  serem 
as  frechas  de  silex  consideradas  como  amuletos  de  subida  valia,  e 
por  isso  as  pòem  ao  pescoço  das  creanças  para  as  preservar  dos 
maleficios  do  mundo,  assim  como  vários  camponezes,  querendo 
acautelar  os  seus  carneiros,  as  empregam  nos  chocalhos  em  vez 
de  badalos;  o  que  todavia  não  os  livra  de  ser  esquartejados  pelos 
próprios  defensores. 

Refere  ainda  aquelle  sábio  escriptor,  que  a  superstição  levou 
os  sacerdotes  de  Gybeles  ao  abominável  uso  de  se  mutilarem  com 
a  religiosa  silex  em  honra  da  esposa  de  Saturno,  assim  como  os 


'  N.  Joly,  L'homme  avanl  les  mclaux,  pag.  201. 

-  Plin.,  Nat.  Hisl.,  Lib.  ii,  liii,  1:  «Tuscorum  littcrae  novem  deos  emittere  fulmina 
existiinant,  caqiie  esse  undecim  generum,  etc. 

'  Muitas  d'essas  frechas  de  silex  tenho  eu,  inas  nenhuma  foi  apanliada  com  a  lín- 
gua. 
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gregos  e  romanos  a  adornar  as  coroas  dos  seus  deuses  com  pon- 
tas de  frecha,  quando  os  elruscos  já  as  usavam  nos  seus  collares, 
engastadas  em  ouro  e  praia,  á  feição  de  amuletos,  como  mostrou 
o  sr.  Gartailhac  na  sua  obra  publicada  em  1878,  intitulada  Age 
de  la  pierre  dam  les  soiivenirs  et  les  superstitions  populaires. 

As  facas  de  silex  e  de  obsidiana  ^  substituindo  nos  tempos 
neolithicos  as  primitivas  lascas  cortantes  de  silex,  não  podiam  ser 
vantajosamente  suppridas  emquanto  não  houve  instrumentos  de 
aço  com  afilado  corte;  o  seu  uso  foi  duradouro  e  geral,  e  de  tão 
celebrada  utilidade,  que  passaram  a  ser  consideradas  como  pedras 
sagradas. 

Eis-aqui  algumas  mui  curiosas  noticias,  que  ácêrca  d'este  as- 
sumpto colligiu  o  mencionado  auctor  do  livro  intitulado  Lliomme 
avant  les  métaux. 

«As  lapides  sacri  eram  destinadas  aos  sacrifícios  e  piedosa- 
mente conservadas  no  templo  de  Júpiter  Feretrius,  e  os  feciales 


'  A  obsidiana  é  uma  substancia  vitrea  homogénea,  de  còr  mais  ou  menos  escura, 
que  em  varias  regiões  chega  a  formar  espessos  depósitos  nos  terrenos  tracliyticos.  A 
que  não  é  cavernosa  ou  esponjosa,  confunde-se  um  tanto  com  o  vidro  das  garrafas 
usuaes.  Nos  tempos  neolithicos  foi  muito  aproveitada  em  facas  e  pontas  de  frecha^  so- 
bretudo nos  paizes,  como  a  Hungria,  cm  que  abundava,  sendo  escasso  o  silex. 

Não  sei  se  tem  sido  modernamente  adiada  nos  terrenos  trachyticos  da  Extrema- 
dura  portugueza  ou  nos  do  território  hispanhol,  como  o  indica  Plinio,  citando  um  Xe- 
nocrates  (mui  provavelmente  o  estatuário  que  viveu  no  tempo  dos  primeiros  successo- 
res  de  Alexandre,  o  Grande,  de  Macedónia).  «Xenocrates  Obsidianum  lapidem  in  índia 
et  in  Sammio  Italiae,  el  ad  Oceanum  in  Hispânia  nasci  Iradid». 

A  obsidiana  passou  porém  nos  tempos  históricos  a  ter  mais  apparatosas  applica- 
ções. 

Primeiramente,  quando  a  humanidade  começava,  por  assim  dizer,  a  libertaras  fa- 
culdades do  seu  privilegiado  entendimento,  a  obsidiana  fornecia  apenas  minguados  nú- 
cleos para  a  fabricação,  vcrdadeirameme  admirável,  de  perfeitíssimas  facas  de  dois  gu- 
mes e  de  frechas  de  arremesso;  mas  quando  já  caminhava  a  largos  passos  pelas  sendas 
do  progresso  a  primeira  idade  do  ferro,  essa  massa  vitrificada  pela  acção  eruptiva,  era 
procurada  nos  seus  mais  compactos  depósitos  para  se  transformar  em  pasmosas  obras 
de  arte.  D'este  modo  refere  Plinio  ter  visto  estatuas  massiças  de  obsidiana  representando 
o  deus  Augusto,  o  qual  consagrou  ao  templo  da  Concórdia  quatro  maravilhosos  elc- 
phantcs  da  mesma  substancia,  assim  como  de  obsidiana  era  também  a  estatua  de  Menc- 
lau,  que  Tibério  obteve  no  Egypfo  e  deu  aos  heliopolitanos  para  suas  ccremonias;  o 
que  mostra  que  anteriormente  á  cpecha  do  império  romano  já  era  empregada  na  esta- 
tuária. 

De  obsidiana  se  fa])ricavam  também  preciosos  vasos  e  outros  utensílios  próprios 
para  adorno  da  mesa.  Lib.  xxxvi,  lvu,  2. 
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(sacerdotes  que  denunciavam  a  paz  ou  a  guerra)  as  levavam  com- 
sigo  para  ferir  as  victimas  solemnemente  immoladas  na  occasião 
em  que  se  concluia  um  tratado  de  paz  entre  vencidos  e  vencedo- 
res. 

-Na  Africa  occidental,  quando  se  celebra  a  festa  annual  em 
honra  do  deus  Gimawond,  o  boi  destinado  ao  sacrifício  é  immo- 
lado  com  uma  pedra  cortante  e  não  com  faca  metallica,  assim 
como  no  tempo  da  conquista  era  com  uma  faca  de  obsidiana  que 
os  mexicanos  abriam  as  entranhas  das  victimas  humanas  que  sa- 
crificavam ás  suas  cruéis  divindades. 

«Os  japonezes  conservam  escrupulosamente  nos  templos  as 
facas  de  silex,  que  consideram  como  armas  primitivas  dos  Kumh, 
primeiros  habitadores  espirituaes  do  seu  paiz. 

«Em  grande  numero  de  nações  figuram  as  facas  de  silex  como 
indispensáveis  nas  ceremonias  funerárias.» 

Os  egypcios  as  empregavam  para  abrir  as  entranhas  dos  mor- 
tos antes  de  os  embalsamar  e  as  depositavam  nas  sepulturas.  As 
facas  de  silex  ou  de  obsidiana  são  frequentes  nos  túmulos  dos 
peruanos,  dos  mexicanos,  nos  do  valle  do  Mississipi  e  nos  da 
Etruria,  assim  como  nas  cavernas  prehistoricas,  nos  dolmens  e 
ainda  em  sepulturas  menos  antigas. 

Emfim,  os  hebreus  do  tempo  de  Moysés  operavam  a  circum- 
cisão  com  faca  de  silex  ou  de  obsidiana,  e  diz-se  que  os  mais  es- 
crupulosos ainda  a  praticam  hoje  com  as  mesmas  facas. 

Eram  também  utilissimos  os  percutores  de  pedra:  os  mortos 
serviam-se  d'elles  para  bater  ás  portas  do  purgatório ! 

Conhecidas  todas  estas  frivolas  concepções  que  povoaram  o 
cérebro  de  tantos  povos  diversos,  poderão  os  leitores  perceber  a 
razão  das  invasões  que  profanaram  os  monumentos  em  que  se  pre- 
sumia haver  instrumentos  de  pedra.  Foi  mui  provavelmente  o  que 
succedeu  á  necropole  de  Alcalá  e  á  grande  maioria  dos  monu- 
mentos que  se  hão  achado  revolvidos  em  todos  os  paizes.  Eram 
pois  elles  que  forneciam  os  instrumentos  de  pedra  para  alimentar 
a  superstição  dos  visionários,  e  não  os  raios,  as  chuvas  e  essa 
magna  caterva  de  fantásticas  divindades. 
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Farei  agora  o  inventario  do  pecúlio  que  ainda  conlinlia  o  mo- 
numento figurado  na  estampa  vi  com  o  n.°  3. 

Havia  na  crypta  e  na  galeria : 

Metade  de  um  machado  de  diorite  e  um  machado  da  mesma 
rocha  simplesmente  esboçado  a  choques  de  percutor. 

Um  fragmento  de  machado  de  diorite,  parecendo  ter  servido 
de  brunido r. 

Brunidor  de  diorite.  de  forma  subellipsoidal,  tendo  uma  ex- 
tremidade convexa  e  poída. 

Quatro  fragmentos  de  facas  de  sdex  e  dois  núcleos  da  mesma 
substancia,  havendo  n'um  d'elles  signaes  de  terem  sido  destaca- 
das três  lascas  cortantes. 

Diversas  lascas  de  quartzo  e  de  schisto,  parecendo  ter  servido 
de  assentamento  a  um  grupo  de  ossos  partidos. 

Duas  facas  de  schisto  da  forma  de  cutelos  com  um  só  gume 
um  tanto  arqueado,  que  de  modo  algum  podiam  ter  sido  instru- 
mentos de  trabalho,  mas  offerendas  de  consagração.  Estampa  xii, 
k  e  k. 

Mó  de  rocha  quartzosa  com  infiltrações  de  oxydo  de  ferro, 
concava  n'uma  face  e  convexa  na  ou  Ira,  com  pilão  em  dois  peda- 
ços da  mesma  rocha. 

Calhau  achatado  de  diorite  com  uma  cavidade  á  feição  de  pe- 
Cjueno  gral. 

Dois  perfeitos  graes  de  calcareo  branco,  tendo  um  adherenle 
uma  pequena  pasta  de  hematite  vermelha  representada  pela  letra 
a  no  n.°  3  da  estampa  xv. 

Fragmentos  de  outros  graes  de  calcareo  branco 

Quarenta  pontas  de  frecha  de  silex  de  varias  formas,  das 
quaes  são  três  representadas  com  o  n.°  2  na  estampa  vii. 

Dez  calhaus  amolaclores  de  differentes  formas,  sendo  quatro 
de  foyaíte,  dois  de  grés  vermelho,  e  quatro  de  schisto  metamor- 
phico. 

Dois  percutores  espheroidaes,  um  de  quartzo  e  o  outro  de 
diorite. 

Fragmentos  de  mais  dois  percutores. 
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Na  estampa  vii,  desenhada  por  Nunes  da  Gloria,  vão  figura- 
dos cinco  fragmentos  de  j)injentes  de  âmbar  escuro  com  o  n."  2  *, 
um  fragmento  de  alfinete  de  osso,  seis  grandes  contas  de  calaite 
e  seis  mais  pequenas,  três  contas  oblongas  de  schisto  e  rodellas  ou 
marcas  de  aragonite  de  vários  diâmetros.  Representam-se  também 
duas  contas  cortadas  verticalmente  pelo  centro,  uma  de  calaite  e 
outra  de  schisto,  para  se  mostrar  que  os  orifícios  eram  abertos 
nas  duas  extremidades  alé  se  encontrarem,  produzindo  duas  figu- 
ras cónicas  unidas  pelo  vértice. 

Vários  fragmentos  de  vasilhas  de  barro  da  forma  e  da  mesma 
substancia  plástica  dos  vasos  ncolithicos. 

Lamina  de  marfim  e  fragmento  de  um  dente  canino  de  javali 
com  corte  afilado  em  pedra  de  amolar. 


'  o  âmbar  é  uma  substancia  mineral  de  aspecto  resinoso,  e  quer  seja  opaco  ou 
translúcido,  como  o  são  varias  resinas,  varia  na  còr,  ora  com  os  tons  amareilados  e 
avermelliados,  ora  com  outros  mais  escuros..  Sendo  algumas  das  suas  variedades  solú- 
veis no  álcool,  no  ether,  ou  na  essência  de  tercbintinna,  fusíveis  pela  acção  do  fogo  e 
aromáticas  quando  se  queimam,  consideram-se  como  pertencentes  á  classe  das  resinas, 
ceras,  aspbaltos  e  bituraes  mineraes.  Como  todas  estas  matérias,  pertence  a  depósitos 
sedimentares  e  acha-se  principalmente  com  as  linliites  ou  nos  mantos  terrosos  que  as 
envolvem,  suppondo-se  por  isso  resultante  da  distiliação  de  arvores  pertencentes,  pelo 
menos,  a  uma  flora  anterior  á  actual,  visto  não  constar  que  alguma  arvore  ou  vegetal 
dos  tempos  correntes  o  produza. 

Tanto  no  Oriente  como  na  Europa  c  conhecido  e  utilisado  desde  tempos  remotos. 
>'a  Europa  abunda  na  margem  esciuerda  do  Báltico,  principalmente  um  tanto  ao  norte 
e  noroeste  da  Trussia,  entre  Dantziclí  e  Jlcmel,  assim  como  n'outros  pontos  das  costas 
marítimas  daquelle  mar,  sendo  mui  provável  que  em  tempos  antigos  se  tenha  mani- 
festado em  mais  alguns  tractos  dos  territórios  europeus  de  similliantes  condições  geo- 
lógicas, onde  diversas  causas  o  tenham  posteriormente  escondido  á  observação,  c  pode 
também  ser  que  ainda  se  manifeste  em  togares  não  estudados. 

Não  se  tem  dado  noticia  de  que  o  âmbar  haja  sido  observado  nas  costas  de  Por- 
tugal, e  comtudo  não  julgo  impossível  que  outr'ora  podesse  ter  sido  descoberto  e  apro- 
veitado n'este  território,  onde  abundam  as  formações  carboníferas,  onde  já  estão  reco- 
nhecidas varias  minas  de  bitumes,  de  asphaltos,  de  cera  mineral  e  de  linhites.  Talvez 
ainda  um  dia  se  ache  em  algum  d'esses  depósitos,  como  n'outros  já  se  estão  achando 
famosos  massas  de  quartzo  crystallino,  e  varias  substancias  mineraes  até  ha  i)0UC0s  an- 
nos  desconhecidas  no  paiz. 

A  meu  ver,  julgo  ser  audacioso  erro  afíirmar-se  que  não  existe  o  que  ainda  não 
succedeu  achar-se.  O  que  não  se  viu  até  hoje,  p()de  descobrir-se  amanhã,  e  ter  existido 
sempre  sem  que  haja  chegado  ao  nosso  conhecimento. 

Talvez  pretendam  (jue  os  objectos  de  âmbar  de  Alcalá  viessem  da  Ásia;  se  assim 
fôr,  tratem  de  m'o  demonstrar;  pois  eu  nunca  achei  na  zona  do  Algarve  um  único  ar- 
tefacto prehistorico  sulíicientemente  caracteristico  de  algum  estylo  conhecido,  que  me 
auctorisasse  a  julgar  n'aquelle  extremo  acabamento  da  terra  occidental  a  implantação, 
ou  mesmo  a  transmissão  indirecta,  da  industria  ou  da  arte  oriental. 
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Quem  não  vê  em  tudo  isto  uma  feição  indu:  '  definidamente 
neolilhica,  e  ao  mesmo  tempo  a  notável  carência  de  certos  instru- 
mentos geralmente  abundantes  nos  monumentos  não  invadidos? 

Os  ossos  humanos  existentes  no  monumento  estavam  disper- 
sos, quebrados  e  sem  o  minimo  indicio  de  cremação,  mostrando 
o  estado  especial  dos  fragmentos,  que  assim  mesmo  partidos  tive- 
ram ingresso  n'aquelle  deposito;  o  que  permitte  suppor-se  que  os 
enterramentos  tinham  sido  feitos  em  sepulturas,  como  já  adverti. 

Misturados  com  a  terra  havia  ossos  e  dentes  de-A-arios  mam- 
miferos  da  fauna  d'aquella  região,  taes  como  o  dos  géneros  Sus, 
Cerviis  e  Lepus,  e  outros  dos  géneros  Bos  e  Capra,  que  já  então 
deviam  estar  sujeitos  á  domesticidade,  se  com  effeilo  as  largas 
caçoulas  de  barro  crivadas  de  orifícios,  de  que  colligi  alguns  fra- 
gmentos, serviam  para  dar  escoante  ao  soro  das  coalhadas,  como 
consideram  alguns  paleoethnologos  * ;  o  que  deixa  entender  que  o 
leite  de  cabra  e  de  vacca  era  aproveitado  na  alimentação,  e  por- 
tanto a  domesticidade  d'aquelles  utilissimos  animaes  estava  per- 
feitamente realisada. 

Póde-se  ao  mesmo  tempo  julgar  que  os  constructores  dos  mo- 
numentos de  Alcalá  tratavam  mui  cuidadosamente  de  procurar  ou- 
tros alimentos;  pois  apesar  de  estarem  a  uns  9  kilometros  dis- 
tantes da  praia  de  Alvor,  alli  iriam  mui  provavelmente  mariscar 
o  Cardiíim,  a  Pidlastra  e  a  Ostrea,  de  que  achei  numerosas  val- 
vas, porque  mais  perto  não  seria  fácil  haver  tantos  molluscos  ma- 
rinhos; e  ha  de  ao  mesmo  tempo  entender-se,  que  já  sabiam  cul- 
tivar a  terra,  de  que  colhiam  cereaes,  que  pisavam  e  reduziam  a 
farinha,  certamente  grosseira,  porque  o  apparelho  da  moagem  não 
tinha  força  para  mais ;  e  a  farinha,  se  mesmo  crua  não  era  utili- 
sada,  mui  provavelmente  serviria  para  a  fabricação  de  um  pão  si- 
milhanle  ao  que  foi  descoberto  nas  estações  de  Robenhausen  e 
de  Wangen  ^ 


'  Vases  à  faire  ég-outtcr  le  fromagc  presquc  ideiitiqucs  à  ccux  qui  serveiit  encore 
au  inême  usagc  dans  le  midi  de  la  France.  N.  Joly,  obra  jcá  cilada,  pag.  28">,  lig.  4.»,  pag-. 
283. 

'  Idem,  pag.  185. 
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Um  caroço  de  abrunho  fossilisado,  que  descobri  entre  os  fra- 
gmentos da  louça,  me  fez  pensar  que  todos  os  outros  fructos  sil- 
vestres teriam  então  sido  aproveitados;  e  não  faltariam  elles  cer- 
tamente n'aquellas  paragens,  se  a  flora  neolithica  local,  tão  ligada 
á  da  riquíssima  região  monchicana  por  suas  caudalosas  ribeiras, 
não  soífreu  sensíveis  modificações ;  pois  entre  Alcalá  e  Monchique 
vegetam  espécies  glandiferas  de  carvalhos,  o  castanheiro,  a  alfar- 
robeira, o  medronheiro,  a  pereira  brava,  o  abrunheiro,  a  murtei- 
ra, a  silva  das  amoras,  o  morangueiro,  e  muitas  outras  plantas 
de  fructos  ainda  hoje  usados  na  alimentação. 

Todos  os  artefactos  encontrados  na  crypta  e  na  galeria  são, 
emfim,  da  mais  genuina  feição  neolithica:  o  estylo  architectonico 
da  construcção  differe  porém  do  rigoroso  typo  dolmenico,  de  que 
é  modelo  único  em  toda  a  necropole  o  monumento  n.°  1.  Compa- 
rado com  este,  mostra  quasi  as  mesmas  variantes  já  notadas  no 
n.°  2 ;  mas  o  n.°  3,  além  da  especial  construcção  do  seu  vestíbulo, 
tem  adherente  á  crypta  o  nicho  que  ficou  descripto.  Vejamos  o 
cjue  elle  continha. 

Um  craneo  incompleto  [calvariíim)  estava  reunido  a  um  mon- 
ticulo  de  ossos  em  grande  parte  quebrados,  mostrando  os  poucos 
que  havia  inteiros  ter  pertencido  a  um  individuo  de  estatura  re- 
gular e  de  robusta  musculação. 

A  saliência  da  única  arcada  superciliar  que  restava  e  a  espes- 
sura do  bordo  orbitario  superior  externo  são  n'esla  região  cara- 
cterísticos, quasi  seguros,  do  sexo  masculino  durante  os  tempos 
neolithicos,  á  falta  de  outros  já  destruídos.  Seriam  pois  mui  pro- 
vavelmente de  um  homem  aquelles  ossos  incompletos,  mas  sobre 
todos  venerados;  pois  a  especial  reserva  com  que  foram  deposi- 
tados n'um  abrigo  independente,  deixa  presumir  que  houvessem 
pertencido  ao  mais  graduado  personagem  d'aquella  mansão  mor- 
tuária, ao  chefe  de  uma  tribu  ou  a  um  guerreiro  memorável, 
como  também  o  parecem  indicar  as  armas  de  guerra  e  utensí- 
lios que  os  acompanhavam. 

A  estampa  viu  começa  a  patentear  o  que  havia  dentro  do  ni- 
cho do  monumento  n.°  3 :  são  sete  famosas  facas  de  silex  de  ro- 
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busta  possança,  entre  as  quaes  ha  exemplares  verdadeiramente 
admiráveis. 

Paliarei  primeiramente  das  cinco  facas  figuradas  no  centro  da 
estampa. 

A  primeira  ó  da  forma  de  prisma  troncado,  isto  é.  tendo  Ires 
facetas  no  plano  posterior  e  no  anterior  uma  superfície  lisa,  en- 
curvada e  um  tanto  ondulada.  Apresenta  dois  gumes  cortantes 
bastante  afilados  com  alguns  estragos  n'um  d'elles.  Mede  de  com- 
primento 0"',23  e  na  máxima  largura  O^^OSS.  Achou-se  quebrada 
e  separada  em  três  pedaços,  os  quaes  comtudo  se  ligam  perfei- 
tamente, como  se  mostra  no  desenho. 

A  segunda  é  da  mesma  forma  da  primeira,  e  primeira  entre 
as  maiores  até  hoje  descobertas.  Estava  partida  em  quatro  boca- 
dos, mas  a  sua  ligação  fez-se  de  modo  que  pouco  apparentemente 
se  percebe.  Mede  o  extraordinário  e  único  comprimento  conhecido 
de  0"',380  e  na  máxima  largura  O'", 037.  A  maior  faca  de  silex, 
de  que  havia  noticia,  era  a  que  o  sr.  Ed.  BischolT  tinha  desco- 
berto em  Pauillac,  no  departamento  do  Gers,  tendo  o  comprimento 
de  0'",345  e  0'",035  de  largura,  e  a  respeito  d'ella  disse  o  sr.  G. 
de  Morlillet: 

«G'est  évidemment  un  objet  de  grand  luxe  et  un  ex-voto  funé- 
raire,  son  emploi  comme  couleau  n'est  pas  pratiquei»  Tem  por- 
tanto a  faca  de  Alcalá  mais  O'", 035  de  comprimento  e  mais  0'",002 
de  largura  do  que  a  celebre  faca  de  Pauillac,  e  é  mais  uma  pre- 
ciosidade archeologica  que  fica  subtraiiida  á  observação  dos  ho- 
mens competentes  e  do  publico,  por  não  estar  aindS,  reorganisado 
o  museu  das  antiguidades  do  Algarve. 

A  terceira  é  de  forma  um  tanto  arqueada  e  prismática,  con- 
vergindo as  suas  duas  largas  facetas  num  vértice  ondulado,  como 
resultante  de  successivos  choques  de  percussão  habilmente  pro- 
duzidos a  curtas  distancias  em  quasi  toda  a  sua  extensão.  Os 
gumes  lateraes  são  também  ligeiramente  ondulados,  mostrando  ler 


l)c  Morlillet,  Lo  prélusloriqm,  [)di'^.  507,  c  Muséc  prchislorique,  n."  270. 
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lido  poiíquissimo  uso,  como  certamente  merecia  um  tão  perfeito 
e  raro  artefacto ;  pois  apesar  iVesta  famosissima  faca  não  ser  tão 
extensa  como  a  antecedente,  não  conheço  outra  em  museu  algum 
de  Portugal  tão  comprida  e  tão  possante. 

Felizmente  achou- se  inteira  e  assim  mesmo  foi  extrahida 
d^aquelle  mysterioso  receptáculo.  Mede  de  comprimento  0'",278, 
de  largura  máxima  0"\046  e  de  espessura,  contada  da  face  plana 
anterior  ao  vértice,  O'", 015.  Gonsidero-a  como  preciosidade  digna 
da  maior  estima.  Não  a  trocaria  a  peso  de  oiro  do  de  mais  subido 
quilate;  porque  esta  faca  de  sil^x  é  uma  das  mais  perfeitas  reli- 
quias,  que  representam  em  Portugal  as  armas  e  os  varões  assi- 
gnalados  dos  rcmotissimos  tempos  neolithicos. 

A  quarta  faca  tem  1  centimetro  menos  que  a  antecedente: 
mede  O™, 268  de  comprimento,  O'", 047  de  máxima  largara  e  na 
maior  espessura  O^jOl  1.  E  também  prismática,  sendo  o  seu  vértice 
ondulado  iTa  face  posterior  e  munida  de  dois  gumes  cortantes,  um 
quasi  reclilineo  e  o  outro  um  tanto  sinuado. 

Descreve  uma  sensivel  curvatura  do  lado  da  face  anterior  e 
na  posterior  mostra  dpas  cavidades  pouco  profundas  como  se  fos- 
sem bolhas  resultantes  da  congregação  da  matéria  siliciosa,  depu- 
rada do  calcareo  jurássico,  a  que  parece  pertencer.  N'um  e  noutro 
gume  dá  indicios  de  ter  trabalhado. 

Se  não  se  tivesse  achado  separada  em  três  pedaços,  seria  um 
precioso  modelo  das  mais  alentadas  facas  de  silex;  mas  como  to- 
dos se  ligam  perfeitamente,  sem  a  minima  falta,  é,  a  meu  ver,  um 
instrumento  dos  mais  distinctos  da  prehistoria  nacional.  Que  ar- 
tista dos  nossos  dias  poderia  conseguir  de  um  bruto  núcleo  de  si- 
lex um  tão  admirável  exemplar? 

A  quinta  faca  é  um  verdadeiro  prodigio  da  arte  neolithica, 
destacado  de  um  núcleo  aggregado  a  um  calcareo  jurássico  (?)  E 
prismática;  tem  os  gumes  laleraes  afiladissimos  sem  indicio  de 
•  obliteração  causada  pelo  trabalho. 

As  duas  faces  que  convergem  no  lado  posterior  n'um  an- 
gulo que  constituo  o  vértice  do  prisma  foram  trabalhadas  com 
franca  mestria,  dando  no  seu  aspecto  a  configuração  da  superfície 
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de  um  lago  ligeiramente  agitado  por  uma  brisa  suave.  Tem  na 
face  anterior,  muito  plana,  uma  pouco  sensível  curvatura  com  re- 
vestimento de  substancias  aggregadas  de  modo  tal,  que  parecem 
imitar  a  distribuição  caprichosamente  graciosa  das  expansões  den- 
driticas  insinuadas  nas  sedimentações  finamente  estratificadas  nas 
formações  calcareas  das  aguas  fluviaes. 

Achou-se  partida  em  dois  pedaços,  mas  ligam-se  com  inteira 
perfeição,  e  a  faca  nada  perdeu;  pode  julgar-se  completa  e  uma 
das  mais  bizarras  de  todo  o  pecúlio  neolithico  da  região  geogra- 
phica  de  Portugal.  Mede  0™,:293  de  comprimento,  0'°,047  de  lar- 
gura e  0"",014  de  espessura,  a  contar  da  face  plana  anterior  até 
o  vértice  da  posterior.  E  um  instrumento  bellissimo. 

A  sexta  e  sétima  facas  occupam  verticalmente  os  flancos  da 
estampa  viii;  ambas  são  de  secção  prismática  trou^ada :  a  primeira 
da  esquerda  do  observador  mede  0"\204  de  comprimento,  O^^OSl 
de  largura  e  na  maior  espessura  0'",011. 

Mostra  uma  singularidade  esta  faca:  o  bordo  do  lado  esquerdo 
(como  está  na  estampa)  é  todo  cortante,  e  no  lado  opposto,  a  con- 
tar da  base,  ha  um  dorso  de  O^^filH  de  comprimento,  lascado  de 
modo  que  a  mão  e  os  dedos  podem  firmar-se  com  segurança.  Mais 
acima  tem  três  ligeiras  cavidades  para  apoio  dos  dedos  quando  se 
quizesse  empregar  o  corte  curvilíneo  da  extremidade  inferior,  e 
d'este  modo  póde-se  dizer  que  ficou  com  um  só  gume  cortante, 
onde  ha  mui  poucos  vestígios  de  uso.  Não  conheço  nenhuma  as- 
sim. 

A  ultima,  verticalmente  figurada  na  extremidade  direita  da  es- 
tampa, tem  os  gumes  muito  afilados,  havendo  no  do  lado  da 
curva  alguns  indicies  de  uso.  Mede  0"\177  de  comprimento, 
0"\031  na  maior  largura  e  apenas  O"", 007  de  espessura. 

Com  esta  mui  selecta  collecção  de  famosas  facas  de  silex  o 
nicho  que  as  encerrava  suppriu  a  deficiência  que  d'ellas  tinha  o 
monumento.  Era  o  melhor  que  havia  em  todo  aquelle  albergue  de 
mortos,  e  tudo  pertencia  a  um  só  individuo,  cuja  opulência  bem 
se  pôde  presumir  pela  qualidade  das  alfaias  que  possuíra,  ou  que 
lhe  tinham  sido  votadas. 


J^st.JJC 
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Mas  não  pára  aqui  o  pecúlio  d'aquelle  personagem,  a  quem 
foi  consagrado  um  nicho  especial  n'um  plano  superior  ao  de  lo- 
dos os  seus  companheiros  de  jazigo. 

Veja-se  a  estampa  ix:  tudo  quanto  n'ella  está  desenhado  com 
as  dimensões  exactas  é  de  cobre  puro,  como  o  comprovou  a  ana- 
lyse  chimica  do  insigne  chimico  allemão  do  instituto  industrial  de 
Lisboa,  o  sr.  G.  von  Bonhorsi  \  ultimamente  professor  de  chimica 
na  escola  industrial  das  Caldas  da  Rainha,  feita  constantemente 
em  minha  presença  e  na  do  nosso  amigo  dr.  F.  Ferraz  de  Mace- 
do, no  seu  laboratório  estabelecido  na  calçada  da  Estrella,  n.°  52. 

O  sr.  Bonhorst,  feita  a  dissolução  das  li  malhas  tiradas  de 
cada  instrumento,  ensaiou  primeiramente  para  estanho,  depois 
para  zinco,  antimonio  e  ferro ;  foi  este  ultimo  porém  o  único  me- 
tal que  se  denunciou  ligeiramente  com  percentagens  decimaes  em 
alguns  dos  que  eu  tinha  separado  para  representar  a  idade  do 
cobre  na  zona  do  Algarve;  mas  os  oxydos  de  ferro,  sabido  é,  são 
de  sua  natureza  invasores  e  em  toda  a  parte  se  infdtram  ^. 

São  portanto  de  cobre  os  artefactos  figurados  com  as  próprias 
dimensões  na  estampa  ix,  e  para  que  não  haja  desconfiança  al- 
guma, francamente  os  concederei  ao  exame  de  quem  o  duvidar; 
mas  o  nome  muito  conhecido  e  estimado  de  G.  von  Bonhorst  e  o 
rigor  de  perfeição  dos  seus  trabalhos  responderão  conceituosa- 
mente  pela  exacção  das  referidas  analyses. 


'  Cabe  n'estc  logar  o  meu  mais  cordial  agradecimento  ao  sr.  C.  von  Bonliorst,  pelo 
insano  trabaiiio  com  que  mui  generosamente,  e  da  melhor  vontade,  quiz  enriquecer 
este  livro,  esclarecendo  ura  assumpto  de  tão  delicada  importância;  pois  antes  da  sua 
nitida  analyse,  os  instrumentos  metaliicos  das  necropoles  do  Algarve  nada  podiam  se- 
guramente comprovar.  O  trabalho  do  sr.  Bonhorst  considero  eu  finalmente  como  ser- 
viço scientifico  de  grande  valia. 

-  Em  1878  disse-me  um  trabalhador  era  Alte  que  tinha  em  casa  uns  pedaços  de 
cobre  achados  na  mina  e  a  meu  pedido  foi  huscal-os.  Eram  três  chapas  um  tanto  esca- 
brosas de  cobre  nativo,  tendo  uma  d'ellas  uns  8  centímetros  de  comprimento  e  até  4 
na  maior  largura.  Voltando  no  principio  d'este  anuo  á  minha  casa  de  campo,  achei 
unicamente  a  de  menores  dimensões.  Foi  este  exemplar  igualmente  analysado  pelo  sr. 
C.  von  Bonhorst,  e  accusou  a  mesma  diminuta  percentagem  de  ferro  que  já  tinham  ma- 
nifestado alguns  instrumentos  de  Alcalá.  Julgo  muito  significativa  uma  lai  coincidência; 
pois  bem  deixa  ella  presumir  que  o  cobre  de  tacs  instrumentos  pertencia  áquella  região; 
o  que,  a  ser  assim,  eleva  a  exploração  das  minas  cupriferas  do  Algarve  até  á  ultima 
idade  da  pedra. 
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Da  estampa  ix  jcá  ficou  descripta  a  fig.  A  c  só  o  poderá  ser  a 
fig.  B  quando  Iralar  do  monumento  n.°  4.  Todos  os  mais  objectos 
desenhados  n'esta  estampa  pertencem  ao  niclio  do  monumento 
n.°  3,  e  por  isso  vou  agora  occupar-me  do  seu  exame. 

A  fig.  C  lepresenta  um  serrote,  cujos  dentes  furam  abertos 
n'uma  ténue  mas  resistente  lamina  de  cobre  batido.  Mede  0"\165 
de  comprimento  e  0^,024  na  maior  largura.  Em  cada  aresta  lhe 
foi  cortado  um  entalho  para  o  encabamento,  ficando  um  mais  alto 
que  o  outro. 

N'este  e  nos  outros  instrumentos  de  cobre  batido  não  são 
visiveis  as  impressões  dos  resaltos  provenientes  dos  choques  do 
percutor,  porque  mui  provavelmente  nas  laminas  destinadas  para 
serrotes,  facas  e  adagas  todas  as  desigualdades  seriam  abatidas 
pela  acção  dos  desgastadores  de  grés,  e  bem  assim  apagadas  as 
estrias  resultantes  da  granulação  de  taes  pedras,  sendo  as  lami- 
nas metallicas  alisadas  pelo  brunidor  sobre  lage  de  superfície 
plana. 

Finalmente,  preparadas  as  arestas  em  pedra  de  amolar,  os 
gumes  cortantes  das  facas  e  adagas  seriam  nas  mesmas  pedras 
afilados,  assim  como  nos  serrotes  os  denles  podiam  ser  picados 
por  uma  lasca  angulosa  de  silex,  que  facilmente  abriria  também 
os  entalhos  lateraes  para  o  encabamento,  tanto  mais  n'umas  la- 
minas com  1  millimetro  de  espessura,  como  são  as  de  Alcalá. 

Caso  notável  é,  porém,  terem  apparecido  na  Fonte  da  Ruptu- 
ra, em  Setúbal,  dois  inslrumentos  de  cobre,  uma  faca  e  um  ser- 
rote, mui  similhantes  ao  serrote  de  Alcalá  na  forma  e  nos  enta- 
lhos para  o  encabamento. 

O  serrote  de  Setúbal  mede  O'",  112  de  comprimento  e  0'^,028 
na  maior  largura,  e  a  faca  tem  de  comprimento  O"',  136  e  a  mesma 
largura  máxima  do  serrote  de  Alcalá.  Se  os  três  instrumentos  ti- 
vessem apparecido  reunidos,  não  haveria  duvida  em  attribuil-os  a 
um  único  fabricante*. 


"  Da  Foiíto  (la  liuplum,  perto  de  Setúbal,  faltam-mc  muitas  noticias.  Não  sei  se  é 
um  monumento  ou  uma  necroixílc.  Foi  Carlos  Ribeiro  o  explorador  d'a(]uclla  estação  e 
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Ora,  por  Alcalá  e  Setúbal  passa  do  sul  ao  norlo  uma  linha 
com  150  kilometros  de  extensão  e  entre  as  duas  estações  mais 
algumas  ha  de  haver  n'aquellas  30  léguas.  Mas  como  podem  ci- 
las ser  descobertas,  como  se  poderão  preparar  estes  e  tantos  ou- 
tros elementos  fundamentaes,  para  n'uma  epocha  mais  protectora 
do  progresso  scientifico  do  paiz  se  começar  a  escrever  a  historia 
das  civihsações  que  viveram  e  se  extinguiram  n'este  território,  se 
mesmo  o  que  já  se  descobriu,  como  succedeu  ao  museu  archeolo- 
gico  do  Algarve,  está  sendo  tratado  com  a  mais  obstinada  indiffe- 
rença  ? 

No  capitulo  vni  do  volume  ii  d'esta  obra  já  indiquei  uma  es- 
tação em  S.  Thiago  de  Cacem  com  o  caractcrislico  das  placas  de 
schisto  gravadas ;  fica  pois  no  trajecto  indicado  e  que  abrange, 
a  meu  ver,  uma  larga  zona  até  ás  proximidades  da  raia  marítima. 

De  Alcácer  do  Sal  já  disse  também  haver  sufficientes  cara- 
cterísticos, que  designam  alli  uma  estação  da  primeira  idade  do 
ferro. 

Todas  estas  indicações  poderão  pois  servir  de  guia  a  futuros 
exploradores,  e  por  isso  momentaneamente  interrompi  o  segui- 
mento ordinal  descriptivo  dos  artefactos  figurados  na  estampa  ix. 


de  outros  sítios  próximos,  e  o  collcctor  dos  seguintes  objectos  existentes  no  museu  da 
comraissão  geológica: 

Um  machado  polido  de  schisto  ampliibohco;  um  percutor  da  mesma  rocha,  mos- 
trando haver  sido  um  macliado  que  se  tinha  obliterado;  um  calhau  cllipsoidal  sem  si- 
gnaes  de  tral)alho,  mas  associado  aos  macliados;  uma  csphera  de  pedra;  um  cylindro 
de  calcareo  crystallino,  tendo  n'uma  extremidade  quatro  sulcos,  defrontando-se  dois  a 
dois ;  uma  espinlia  fóssil  de  peixe;  quatro  cabos  de  osso  e  sete  ponções;  um  objecto  de 
osso  de  ave  com  orifício;  três  lascas  de  osso  de  boi;  uma  faca  de  cobre  com  dois  cor- 
tes, um  tanto  arqueada,  de  secção  transversal  elliptica,  tendo  dois  entalhos  latcracs  na 
hase;  um  serrote  de  cobre  batido  com  similhantes  entalhos  na  base,  c  um  ponteiro  de 
cobre  cncabado  n'uma  ponta  de  veado. 

Temos,  portanto,  na  Fonte  da  Ruptura,  como  em  Alcalá,  os  artefactos  de  cobre, 
sem  mistura  de  outro  metal,  associados  a  instrumentos  de  pedra  e  de  osso  da  mais  per- 
feita feição  neolithica. 

N'outros  sitios  próximos  d'este  coUigiu  Carlos  Ribeiro  os  que  vou  indicar;  no  Valle 
da  Pena,  um  silex  lascado  adhercnte  a  um  torrão  de  terra,  metade  de  um  maciíado  plano 
de  schisto  amphibohco  e  um  lisso  percutor  de  quartzite,  de  forma  ellipsoidal,  com  as 
extremidades  picadas.  No  sitio  de  Alfcrraz  dois  machados  de  pedra  obliterados  e  um  fra- 
gmento de  outro  ainda  em  esboço. 
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Agora,  do  serrote  já  indicado  passarei,  sem  mais  interrupção,  á 
descripção  dos  outros  objectos  figurados  na  dita  estampa. 

A  figura  C,  que  a  principio  pareceu  ser  uma  serra,  antes  de 
se -terem  achado  uns  fragmentos  que  podiam  dar  conhecimento  da 
sua  inteira  configuração,  julgo  poder  representar  um  cinto  metal- 
hco. 

E  uma  fita  da  largura  de  0",026  e  do  comprimento  de  0'",75, 
rematada  em  dois  espigões,  que  devem  ter  adherido  a  um  fecho 
(que  não  se  achou  no  monumento)  com  encabamentos  de  osso  ou 
de  madeira  para  assim  se  poder  atar.  Em  toda  a  sua  extensão 
não  se  nota  em  alguma  das  arestas  o  minimo  signal  de  dentes  ou 
de  obliteração  proveniente  de  um  trabalho  qualquer.  Era  mui 
provavelmente  um  enfeite,  ou  uma  insignia,  correspondente  á  ca- 
tegoria do  individuo  que  foi  seu  possuidor. 

É  um  artefacto  rudimentar  e  singelo,  mas  que  já  denota  bas- 
tante aptidão  no  artifice  que  conseguiu  leval-o  a  tal  acabamento. 
Deveria  primeiramente  haver  sido  moldada  uma  chapa  rectangu- 
lar para  a  fundição  do  cobre  e  em  seguida  ser  estendida  sobre 
bigorna  de  rija  diorite  a  choques  de  possante  percutor,  e  póde-se 
julgar  que  a  chapa  fundida  pouco  mais  de  2  millimetros  teria  de 
espessura,  por  não  ser  maior  a  que  ainda  se  observa  nos  espigões 
terminaes,  que  não  se  deviam  enfraquecer  para  poderem  resistir 
á  fixação  de  umas  peças  de  osso  ou  madeira  que  tivessem  de  ser 
ligadas  por  um  fecho.  A  chapa  foi  pois  admiravelmente  reduzida 
á  espessura  de  y^  millimetro,  ficando  com  mui  sensivel  elastici- 
dade ;  e  certamente  o  trabalho  restante  fez-se  com  amoladores  de 
grés  e  brunidores,  taes  como  os  que  foram  achados  em  quasi  to- 
dos os  monumentos  e  mesmo  esparsos  no  campo.     ' 

É  preciso  não  querer  pensar  nem  querer  ver  para  deixar  de 
considerar  este  rude  artefacto  como  representante  de  uma  indus- 
tria recemnascida. 

Gompare-se  a  singeleza  d'este  cinto  com  a  artística  manufa- 
ctura d'aquelle  que  os  srs.  de  Mortillet  estamparam  no  seu  Miisée 
Préhistonqne,])\.  lxxxiv,  n."  961,  colligido  cm  Theil  (Loire  et  Gher) 
por  Bourgeois,  e  que  no  museu  de  Saint-Germain  tem  o  n.°  25:038. 


m 


177 

Este  bello  prodiicto  arlislico,  figurado  com  um  quii^o  das  suas 
dimensões,  tem  o  comprimento  de  0'",015.  É  de  bronze.  Com- 
põe-se  de  (res  fileiras  de  quin/e  placas  reclangulares,  ligadas  por 
argolas  oblongas  e  estas  entre  si  por  outras  de  íórma  circular, 
que  também  guarnecem  a  fileira  inferior,  onde  engancbam  deze- 
seis  pinjenles  ovoidaes,  seis  para  a  direila  do  observador  e  dez 
para  a  esquerda. 

Cada  pinjenle  é  ornado  com  dois  círculos  enlre  duas  linlias 
ponteadas,  linhas  que  igualmente  guarnecem  as  orlas  das  placas. 
Os  lôpos  das  placas  prendem-se  a  três  arcos  resultantes  de  cinco 
voltas  que  descreve  um  grosso  arame,  cujas  extremidades  enro- 
lam cm  espira  borisontal,  ficando  duas  voltas,  mais  salientes  n  um 
lado  do  que  no  outro,  externamente  livres  para  serem  unidas  por 
um  duplo  colchete,  ou  a  outras  peças.  Estas  voltas  são  cingidas 
e  apertadas  por  braçadeiras,  dando  as  duas  ultimas  inferiores  Ctá- 
bimento  a  dois  extensos  pinjentes,  ornados  de  listas  gravadas, 
que  servem  de  guarda  aos  da  fileira  central. 

E  com  este  e  outros  artefactos  similhantcs  na  complicação  do 
trabalho  que  pretendem  representar  naEuroj)a  os  primórdios  da 
metall  urgia? 

Note-se  que  o  sr.  G.  de  Mortillet,  no  seu  quadro  das  classi- 
ficações, divide  a  idade  do  bronze,  como  successora  da  ultima 
idade  da  pedra,  em  duas  epochas,  referindo  a  mais  antiga  aos 
fundidores  e  a  ultima  aos  malhadores  do  metal  (marteleun). 

No  cinto  de  Theil  *  ha  um  principal  trabalho  de  fundição  e 
nenhum  de  martellagem:  devia  pois  pertencer,  segundo  a  predita 
classificação,  á  epocha  primeira,  isto  é,  á  dos  fundidores;  mas  o 
cinto  accusa  trabalhos  de  aperfeiçoamento  das  peças  fundidas,  de 
ligação  e  de  ornamentação  das  mesmas  peças,  que  devem  racional- 
mente ser  posteriores  aos  de  martellagenj:  portanto,  o  cinto  de 
Theil  pertence  a  uma  epocha  mais  adiantada,  e  comludo  este  arle- 


'  Não  obstante  o  sr.  Mortillet  designar  este  artefacto  por  "Cointurc  cn  bronze  avcc 
pendeloques» ,  aíigura-se-me  que  seria  um  peitoral  de  cavallo. 
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faclo  iiiekiHico  é  apresenlado  como  successor  da  ullima  idade  da 
pedra,  em  vista  da  epoclia  que  precede  a  industria  do  bronze: 
se  assim  podesse  ser,  em  que  pliase  da  industria  metallurgica  de- 
via eu  inscrever  o  tão  rudimentar  cinto  de  cobre,  que  Jia  necro- 
pole  de  Alcalá  estava  associado  aos  mais  genuinos  caracterislicos 
da  ultma  idade  da  pedra? 

Se  ambos  pertencem  á  epocha  de  transição  da  ultima  idade 
da  pedra  para  a  primeira  idade  dos  metaes,  sendo  o  cinto  de  Theil 
nm  primor  industrial,  onde  jazem  na  França  os  primórdios  da  in- 
dustria metallurgica,  e  se  elles  existem  (cerlamenle  existem!),  em 
que  epocha  (anterior  á  nltima  idade  da  pedra)  devem  ser  inscri- 
ptos? 

Se  o  chamado  cinto  de  bronze  da  estação  de  Theil  veiu  da 
Ásia  para  a  França  na  ullima  idade  da  pedra,  em  conformidade 
das  Iheorias  do  sr.  G.  de  Morlillet,  o  território  actualmente  fran- 
ceznão  teve  industria  metallurgia  propriamente  sua  e  permane- 
ceu em  plena  idade  da  pedra  até  á  epocha  em  que  na  Ásia  essa 
industria  tinha  attingido  um  grande  desenvolvimento  artístico, 
porque  ninguém  pode  admitlir  que  na  Ásia  ou  n'outra  qualquer 
parte  do  mundo  se  estrelasse  a  industria  do  bronze  com  artefa- 
ctos de  tão  aprimorado  lavor. 

Ora,  talvez  o  sr.  de  iMortillet,  no  seu  próprio  museu  de  Saint- 
Germain,  tenha  outros  artefactos  metallicos,  que  melhor  possam 
representar  os  inícios  da  metallurgia  indigena  no  território  fran- 
cez. 

No  Mnsée  prèhi^toriípie,  pi.  lxxx,  sob  n.°  90.':!,  é  figurado  um 
punhal  todo  liso  e  com  um  entalho  de  cada  lado  a  curta  altura 
da  base.  Não  se  diz  se  é  de  cobre  ou  de  bronze,  mas  que  foi 
atihado  nas  dragagens  do  Senna.  Vem  figurado  com  um  terço  das 
dimensões,  mas  deve  medir  O^jOSl  de  comprimento  e  O'",!)!^ 
na  maior  largura. 

A  loima  doeste  instrumento  aparla-se  inteiramente  da  de;  lo- 
dos do  seu  género,  estampados  no  Masée  préhistorifjiie,  ao  passo 
que  se  approxima  d'aquella  com  que  na  estampa  ix.  nn.  repre- 
sento duas  facas  de  cobre  extrahidas  do  nicho  do  monumento 
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n."  3  da  necropole  de  Alcalá,  e  da  qiic  aqui  vae 
estampada  á  margem  d'esta  pagina,  cujos  fra- 
gmentos foram  acljados  nos  entullios  depois  de 
ler  o  monumento  sido  explorado. 

N'esta  região,  como  com  mais  exemplos  irei 
mostrando,  os  entallios  lateraes  e  o  espigão  são 
caracterislicos  que  predominam  nos  instrumen- 
tos de  cobre  achados  em  monumenlos,  sepultu- 
ras e  cavernas  onde  imperam  os  de  feição  pro- 
priamente neolithica,  e  não  se  podendo  achar 
cm  condições  de  mais  abonada  antiguidade,  são 
elies  os  primeiros  representantes  da  industria 
m  et  ali i  fera. 

Com  a  letra  E  figuram  cinco  excellenles  ada- 
gas de  cobre.  Os  desenhos  mostram  as  dimen- 
sões exactas  de  cada  uma.  Todas  são  reforçadas 
no  centro  por  engrossamentos  de  varias  formas, 
como  se  observa  nas  respectivas  secções  trans- 
versaes. 

Os  moldes  para  a  fundição  foram  talvez  fei- 
tos de  madeira;  as  serras  e  lascas  cortantes  de 
silex  seriam  suíTicientes  para  os  pôr  por  obra. 
A  primeira,  que  é  de  forma  prismática,  facil- 
mente se  moldou;  bastaria  assignalar  o  lado 
das  duas  facetas  em  pasta  de  argilla,  cobrir  o 
molde  com  uma  lisa  placa  ou  lage  de  schisto  e 
deixar  aberto  um  rego  para  a  passagem  do  me- 
tal derretido.  O  resto  era  trabalho  paia  o  per- 
cutor e  a  pedra  de  amolar.  Os  entallios  lateraes 
para  o  encabamento  são  feição  uniforme  nas 
cinco  adagas. 

A  maior,  a  immediata  e  a  quarta  apresen- 
tam algumas  torluosidades  antigas,  talvez  pro- 
venientes do  exercício  da  gueria  ou  da  caça ; 
pois  todas  podiam  ser  armadas  cm  hastes  de 


'iii!:.',ii 


('obre 


180  , 

lanças,  e  algum  sangue  chegariam  a  derramar,  porque  não  era 
ceilameiílc  para  cnfeile  de  guerreiros  que  então  se  fabricaram. 

Haverá  n'estcs  artefactos  algum  caracteristico  que  leve  a  ima- 
ginação a  julgal-os  trazidos  da  Ásia?  Eu  não  tenho  lembrança  de 
ter  visto  estas  formas  represenladas  ou  descriptas  em  alguma  obra 
de  melallurgia  prehislorica;  penso  pois  que  são  originarias  da 
região  em  que  apparcceram  e  que  o  cobre  não  se  iria  buscar  mais 
longe. 

Tenho  em  particular  apreço  esta  preciosa  collecção  de  ada- 
gas de  cobre.  Nenhuma  outra,  por  emquanto,  pode  com  ella  com- 
petir em  museu  algum  do  reino,  e  o  museu  em  que  devia  estar 
patente  ao  estudo  publico,  continua  fechado  e  esquecido  1 

As  letras  GG  representam  dois  raspadores  de  cobre,  o  mais 
estreito  com  um  só  corte  produzido  por  gradual  desengrossamento 
igual  nos  dois  lados,  e  o  mais  largo  com  dois  cortes-  amolados 
n'um  só  lado  sem  formarem  facetas,  sendo  regularmente  plano  o 
lado  opposto.  A  reproducção  do  desenho  d'éstes  instrumentos  não 
saiu  correcla  na  estampa  ix,  visto  não  terem  ficado  figurados  os 
c(')rtes  nas  secções  que  indicam  as  espessuras.  Fracos  raspadores 
{)oderiam  ler  sido.  E  porém  possivel  que  também  tivessem  servido 
de  brunidoj'es. 

O  instrumento  indicado  com  a  letra  H  é  um  pequeno  escopro 
de.  cobre  mui  perfeito,  cujas  dimensões  são  manifestadas  pelo  de- 
senho. Julgo  que  foi  encal)ado,  por  ver  os  ângulos  do  lado  es- 
treito um  tanto  mais  abatidos  do  que  nos  outros  dois  terços  do 
compiimento.  Mui  provavelmente  seria  balido  para  ganhar  maior 
consistência  e  aperfeiçoado  em  pedra  de  amolar.  Se  me  pergun- 
tarem para  que  serviu  este  pouco  possante  e  delicado  objecto, 
direi  íiancamente  que  não  sei,  porque  assim  não  tenho  de  aven- 
turar conjecturas  simplesmente  imaginarias. 

Hesito  lelativamente  á  designação  que  melhor  pôde  caber  ao 
nislrumcnlo  que  vae  indicado  na  estampa  ix  com  a  letra  ./.  E  si- 
milhanle  na  forma  ás  mui  arbitrariamente  chamadas  enxós,  isto  e. 
tem  uma  face  Ioda  plana  e  a  outra  no  terço  mais  largo  desengros- 
sada  em  curva  convexa  até  formar  gume  coi"tanle  arqueado,  ha- 
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vciido  odlro  typo  cujo  tórlc  c  formado  por  uma  eslreila  faceia 
obliqua,  mui  parecida  á  dos  formões  de  ferro  acluaes.  Não  per- 
tence porém  a  esle,  mas  ao  anlecedenle,  com  a  variante  de  'que 
o  plano  anterior  descáe  em  curva  alo  á  extremidade  estreita,  tl- 
cando  horisontal  a  face  posterior  até  o  ponto  em  que  começa  o 
desengrossamento  para  a  formação  do  corte. 

N'esta  face  nota-se  uma  ligeira  concavidade  devida  á  acção 
do  trabalho  e  não  havendo  o  minimo  signal  de  rebatimento  na 
extremidade  estreita,  certamente  este  pequeno  formão  traballiou 
encabado  em  osso  ou  madeira,  sendo  a  percussão  applicada  ao 
topo  do  cabo.  O  corte  longitudinal  figurado  na  estampa  saiu  um 
tanto  incorrecto,  mostrando  uma  curvatura  que  não  existe  na  face 
anterior  próxima  do  corte. 

Com  a  letra  L  represento  outro  instrumento  de  cobre  simi- 
Ihante  ao  antecedente.  E  extenso  e  estreito,  com  duas  faces  pla- 
nas, terminadas  nos  bordos  em  ângulos  rectos.  Na  face  posterior 
alarga  e  começa  a  desengrossar  a  uns  2  centimetros  do  corte,  que 
é  formado  por  essa  gradual  diminuição  na  espessura.  O  corte  é 
arqueado  e  trabalhou  como  formão,  porque  na  extremidade  es- 
treita ha  uns  rebordos  provenientes  da  percussão,  que  o  cabo  te- 
ria evitado,  e  no  plano  geral  um  ligeiro  encurvamento. 

Veiu  este  inleressaante  instrumento  indicar  o  processo  da  sua 
fabricação.  Depois  de  fundido  foi  todo  corrido  a  choques  de  per- 
cutor, cujos  signaes  conserva,  e  em  seguida  aperfeiçoado  na  pe- 
dra de  amolar.  O  cobre,  sendo  batido,  torna-se  consistente,  por 
ficarem  mais  conchegadas  e  apertadas  entre  si  as  suas  moléculas 
constitutivas. 

Não  foram  as  sciencias  physicas  certamente  que  ensinaram 
este  preceito  aos  primeiros  manipuladores  do  cobre,  mas  a  expe- 
riência revelada  pelo  exercício  pratico.  Eis-aqui  pois  como  os  ha- 
bitantes do  alto  Mississipi  chegaram  a  conseguir  gumes  cortantes 
mui  resislenles  nos  seus  instrumentos  de  cobre  nativo,  simples- 
mente batidos  com  percutores  de  pedra. 

Este  famoso  formão  poderia  também  ter  sido  encabado  trans- 
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vcrsíilmcnlc  cm  haslc  fendida  e  ligado  em  cruz.  D'eslc  modo  fi- 
caria sendo  lerrivel  arma  de  guerra,  ferindo  de  córle. 

Devo  advertir  que  d'eslc  instrumento,  a  que  eu  muito  arbi- 
trariamente tenho  dado  o  nome  de  formão,  se  approxima  um  ou- 
tro, que  o  respeitável  Worsaae  figura  na  sua  obra  intitulada  La 
colonhation  de  la  Russie  et  da  nord  scandínave  S  descoberto  entre 
as  antiguidades  metallicas  da  Grécia,  na  ilha  de  Thermia.  E  lam- 
bem comprido,  estreito  e  quasi  rectangular,  mas  o  corte  alarga 
como  repentinamente,  é  formado  por  uma  curta  faceta  obliqua,  e 
termina  em  ângulos  agudos.  Resta  saber  se  é  de  bronze,  pois  to- 
dos os  artefactos  similhantes  que  conheço  são  de  cobre. 

Se  bem  me  recordo,  parece-me  ler  sido  o  sr.  A.  W.  Franks, 
sábio  conservador  do  Britlú  Masenm,  que  designou  como  sendo 
de  cobre  alguns  dos  que  foram  achados  na  ilha  de  Thermia^  Na 
ilha  de  Chypre,  como  já  disse,  lambem  o  sr.  Franks  coUigiu  vá- 
rios machados  de  cobre.  Sendo  jcá  usada  a  navegação  desde  os 
tempos  neolithicos,  não  deve  admirar  que  algumas  nações  medi- 
terrâneas se  communicassem  por  mar,  quando  por  terra  sentissem 
maiores  difficuldadcs  a  vencer,  e  que  d'este  modo  recebessem  e 
transmitissem  uns  certos  productos  industriaes,  cujas  formas  fos- 
sem depois  modificadas  em  cada  região,  consoante  á  Índole  c 
gosto  dos  fabricantes. 

Entretanto,  noto  no  pecúlio  metallico  do  Algarve  umas  certas 
formas,  que  me  parecem  provir  de  uma  industria  propriamente 
local. 

Com  a  letra  K  represento  um  machado  de  cobre,  cujo  gume 
cortante  sensivelmente  arqueado  foi  determinado  pelo  desengros- 
samento  gradual  das  duas  faces  no  sentido  da  extremidade  mais 
larga,  e  lendo  lambem  sido  desengrossado  [)ara  a  mais  estreita, 
licou  esta  com  a  espessura  de  1  millimetro. 

Não  ha  signal  algum  de  percussão  n'esla  extremidade  e  por 


'  Worsaai',  obra  citada.  i)aji.  58,  lig.  2. 
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isso  SC  pôde  julgar  que  tivesse  sido  encabado  para  servir  de  arma 
de  guerra  ou  de  instrumento  de  trabalho.  N'um  d'esses  exercícios, 
que  o  corte  pouco  afilado  não  deixa  de  accusar,  ficou  partido  em 
dois  pedaços  e  ligeiramente  encurvado  para  o  lado  mais  estreito; 
mas  assim  mesmo  foi  depositado  no  nicho  juntamente  com  os 
mais  artefactos  indicados.  Também  podia  ter  sido  intencional- 
mente partido  como  preito  de  homenagem  exigido  pelo  rito  fune- 
rario  em  honra  do  personagem  que  o  possuiu;  pois  no  monu- 
mento n.°  2  já  se  viu  ter  apparecido  uma  agulha  de  cobre  do- 
brada em  dois  logares,  deixando  assim  presumir  o  resultado  de 
um  preceito  entrio  usado. 

No  nicho  havia  finalmente  os  dois  estyletes  de  cobre  indica- 
dos na  estampa  ix  com  as  letras  MM.  São  quasi  do  mesmo  "com- 
primento e  da  forma  de  parallelipipedo,  estendidos  em  ponta 
n'uma  extremidade  pelo  percutor  e  na  outra  em  duas  facetas  con- 
vergentes de  gume  cortante  arqueado. 

Poderiam  ter  servido  de  furadores  e  tido  outras  applicações, 
que  não  é  possível  hoje  averiguar. 

Se  o  monumento  n.°  3  não  contivesse  estes  singelos  instru- 
mentos de  cobre,  mas  simplesmente  os  outros  artefactos,  deixaria 
algum  archeologo  de  inscrevel-os  no  periodo  neolilhico? 

Imperava  portanto  ainda  o  periodo  neolithico  quando  aquel- 
les  artefactos  metallicos  alli  foram  associados  a  numerosos  cara- 
cterísticos da  ultima  idade  da  pedra,  como  annunciando  que  uma 
nova  industria  havia  surgido  nos  horisontes  de  um  povo  já  expe- 
rimentado nas  aturadas  lides  do  trabalho,  industria  que,  melho- 
rando as  armas  de  guerra  e  de  caça  e  pouco  mais,  não  podia 
supprir  os  instrumentos  cortantes  de  silex,  de  cryslal  de  rocha  e 
de  obsidiana,  nem  os  possantes  percutores,  os  vigorosos  macha- 
dos e  enchós  de  rijas  pedras. 

Aprazemos  porém  estas  e  outras  considerações  para  quando 
fique  inteiramente  conhecida  a  necropole  de  Alcalá. 

O  monumento  n."  4,  figurado  na  estampa  x,  foi  um  dos  que 
maior  trabalho  e  assiduos  cuidados  exigiu  para  se  poder  comple- 
tamente examinar,  porque  todo  estava  cheio  de  terra  e  pedia 
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iíííikIm,  mui  provavelmente  proveiiieiíle  da  deslruida  cúpula  moii- 
licular,  íumulns,  que  o  cobria  e  resguardava  antes  de  ser  inva- 
dido e  profanado  pela  cubica,  ou  talvez  pela  superstição  romana, 
e  mesmo  ainda  posteriormente. 

Ao  sul  e  no  declive  da  collina  em  que  vae  indicado  na  planta 
geral,  estampa  i,  o  monumento  n.°  1,  que  occupa  a  elevação  de 
()"',50  em  relação  ao  plano  inferior  do  campo,  n'uma  cota  pouco 
superior  a  2  metros  foi  exravado  o  grande  âmbito  destinado  á 
conslrucção  de  um  dos  maiores  e  mais  notáveis  de  toda  a  necro- 
pole,  pelas  variantes  que  o  estremam  do  typo  que  é  modelo  dol- 
menico  n'aqnella  região. 

Ulliandose  altcnlamente  para  a  planta  e  córle  adjunto,  se  re- 
conhece logo  o  raixto  systema  de  conslrucção  que  reconheci  ser 
inleiramenle  novo  no  decurso  das  minhas  explorações. 

Uma  galeria  coberta,  de  forma  rectangular  e  dividida  por  duas 
[)orlas  cm  três  secções  desiguaes,  medindo  internamente  8™,90 
de  comprimento,  de  largura  0"\70  a  0"\90,  e  de  altura  i"',6ò  a 
l'",50,  com  a  orientação  magnética  de  sudoeste  a  noroeste,  abre 
passagem  para  uma  cry[)ta  quasi  circular,  que  mede  no  diâmetro, 
(jue  ó  prolongamento  do  eixo  longitudinal,  2"',U0  (o  que  dá  ao 
monumento  a  extensão  total  interna  de  Jl^^jSO),  no  diâmetro 
transversal  2'", 80,  e  da  base  até  á  máxima  altura  existente  2"",  10. 

Dois  parallelos  alinhamentos  de  volumosos  monolithos,  unin- 
do-se  com  aprumada  firmeza,  entre  os  quaes  alguns  ha  com  mais 
de  2  melros  de  largura  e  l'",6õ  de  altura,  são  horisontalmente 
cobertos  de  grandes  lagos  de  O'",40  a  O'", 45  de  espessura,  tendo 
a  central,  de  forma  quasi  circular,  ^i"',20  de  diâmetro. 

As  três  secções,  em  que  as  duas  portas  internas  dividem  esta 
galeria,  representam  um  vestíbulo  ou  entrada  com  a  extensão  de 
í"'.r»0,  um  centro  do  comprimento  de  ()'",40  entre  as  duas  portas, 
e  uma  antecâmara  que  mede  apenas  0"\90  até  á  entrada  da  cry- 
pla. 

O  vestíbulo,  na  orientação  de  sueste,  é  formado  por  duas 
lages  a  [)iiio  de  cada  lado,  determinando  um  espaço  proxima- 
mcnlc  oval.  ((trladn  liansvcrsalmenie  por  uma  lage  de  2  metros 
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iUi  largura,  ou  poria,  (jue  encostava  aos  dois  esloios  ou  i»a lentes 
laleraes  internamente  salientes,  sendo  do  lado  externo  íirmada  por 
dois  monolithos  encostados  ás  suas  extremidades. 

Faltava  a  poria  externa  e  por  isso,  quando  se  exlrahiu  toda  a 
terra  que  o  enchia,  ficou  parecendo  uma  gruta  artificial.  Tirada  a 
j)orta  que  lhe  servia  de  fundo,  e  retirada  toda  a  pedra  que  ob- 
slruia  o  cenlro  da  galeria,  cujas  dimensões  já  indiquei,  appare- 
ccu  aberta  a  ultima  porta  que  dava  entrada  para  a  antecâmara 
adlierenle  á  crypta,  formada  por  dois  umbraes  sobre  que  assen- 
tava uma  verga  ou  kige  estreita  de  l'",30  de  comprimento.  Mediu 
esta  porta  O'", 95  de  altura  da  soleira  á  verga  e  0"\()0  entre  os 
umbraes,  sendo  a  única  que  dava  passagem  para  o  interior  da 
crypta  e  dos  nichos,  de  que  vou  fallar.  * 

Notar-se-ha,  pois,  que  toda  esta  construcção,  em  que  predo- 
mina o  material  monolilhico,  aífecla  o  estylo  dolmenico  de  muitos 
monumentos  megalithicos  da  ultima  idade  da  pedra,  mas  que  este 
estylo  parou  como  repentinamente  nas  ligações  laleraes  da  gale- 
ria com  a  crypla,  onde  não  lia  encontrar  na  sua  construcção  uma 
pedra  de  grande  vulto. 

O  observador  que  tiver  percorrido  e  examinado  todo  o  corre- 
dor coberto,  logo  á  sua  entrada  na  crypta,  ou  camará  principal, 
licará  surprehendido  achando-se  em  presença  de  um  estylo  ou 
modo  de  construir  inteiramente  diverso.  Notará  ao  mesmo  tempo 
três  novidades,  que  porventura  não  esperaria  encontrar:  a  forma' 
do  material,  a  sua  disposição  e  a  configuração  da  obra. 

Como  já  disse,  Alcalá  occupa  na  Carta  geológica  de  Portugal 
uma  extremidade  da  formação  triasica,  que  o  si'.  P.  Choffat  deno- 
mina grés  de  SHres  *.  O  caso  é  que  essa  formação  de  grés  geral- 
mente vermelho,  d'onde  vieram  os  monolithos  da  necropole,  está 
no  contacto  dos  schistos  paleozóicos,  indicados  na  dita  carta  com 
a  sigla  do  carhunifero  inferior. 

Dalli,  a  curta  distancia  da  necropole,  veiu  lodo  o  material 
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cie  lages  de  schislo,  geralmente  com  dimensões  que  não  excedem 
as  do  médio  apparelho  romano,  e  do  mesmo  modo  que  linha  saído 
da  pedreira,  foi  sendo  assente  por  fiadas  horisontaes  sobrepostas 
com  os  intersticios  preencliidos  de  terra,  tendendo  successiva- 
menle  estas  fiadas  a  diminuir  de  diâmetro  em  relação  ao  eixo 
vertical,  para  assim  poder  aquelle  âmbito  ser  superiormente  fe- 
chado, como  com  effeito  o  foi,  talvez  por  extensos  travessões  de 
pedra,  por  uma  lage,  que  já  não  seria  preciso  ser  tão  espaçosa 
como  a  que  cobre  o  centro  da  galeria  com  2"\20  de  diâmetro,  ou 
pelo  systema  bem  conhecido  dos  archeologos  na  Dinamarca,  na 
Suécia,  em  Allemanha,  na  Rússia,  na  Polónia  e  em  Inglaterra, 
aonde  citarei,  para  exemplificação,  a  galeria  coberta  sob  tumidiis 
de  Wellow  Stoney  Litleton,  no  condado  de  Sommerset,  explorada 
por  sir  R.  Hoare  em  1816,  que  a  descreveu  iVuma  erudita  me- 
moria, sendo  também  estudada  e  descripta  pelo  dr.  Stukeley, 
como  refere  o  sr.  de  Caumont  \  acrescentando  que  nos  desertos 
do  sudoeste  da  Sibéria  ha  os  mesmos  monumentos  em  que  se  tem 
achado  muitos  arlefactos  de  oiro  e  espadas  de  cobre. 

Existiu  pois  em  vários  territórios  da  Europa  o  mesmo  estylo 
de  conslrucção  n'uns  monumentos  com  galerias,  cryptas  e  nichos 
sob  iumulus,  onde  associados  a  instrumentos  da  ultima  idade  da 
pedra  somente  hão  apparecido  artefactos  metallicos  de  oiro  ou  de 
cobre. 

Observarido-se  na  estampa  x  o  perfil  do  monumento  n.°  4  da 
necropole  de  Alcalá  fica-se  em  duvida  se  a  cúpula  ou  cobertura 
da  crypta  terminou  em  forma  prismática  ou  proximamente  hemis- 
pherica.  Adianie  se  verá,  em  vista  do  monumento  n.°  7,  o  que 
parece  ser  mais  provável. 

O  que  se  pode  desde  já  notar  no  perfil  do  monumento  n."  4 
c  que  o  pavimento  da  galeria  sobe  O"', 35  mais  que  o  da  crypta 
e  que  o  dos  nichos  está  mais  alto  que  o  da  crypla  0™,90. 

Os  nichos  apontam  para  noroeste  e  para  oeste  e  foram  con- 
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slmidos  pelo  mesmo  syslema.  Não  ha  ver  cm  algum  d'elles  uma 
pedra  de  grandes  dimensões.  O  primeiro  mede  no  eixo  que  passa 
pelo  centro  da  crypla  l'",10  sobre  0'",60  na  maior  largura  e  de 
altura  1  metro.  O  segundo  tem  no  eixo  longitudinal  1"',30  e  no 
máximo  diâmetro  transversal  1"\10. 

Como  se  vè  na  planta,  as  entradas  dos  nichos  limitam-se  a 
0"\60  de  largura,  contada  sobre  a  base,  e  os  pavimentos  são  co- 
bertos de  lageado  tosco  de  formas  irregulares. 

Notarei,  finalmente,  que  os  esteios  da  antecâmara,  embora 
lenham  apenas  r",30  de  altura,  isto  é,  mais  O"", 40  do  que  a  luz 
da  porta,  devem  ter  sido  cobertos  por  travessões  sobrepostos  até 
o  nivel  da  cobertura  geral;  mas  não  se  tendo  achado  esse  tecto, 
que  ao  mesmo  tempo  iria  fechando  superiormente  a  abertura  da 
entrada  da  crypta,  bem  se  pode  julgar  que  a  invasão  não  só  ata- 
cou Ioda  a  cúpula,  como  a  cobertura  da  antecâmara  até  á  porta. 

Farto  pecúlio  achariam  os  invasores  d'aquella  mansão  mor- 
tuária, que  tão  pouco  lhe  ficou  em  relação  á  sua  grandeza,  e  esse 
mesmo  pouco  na  mais  completa  desordem! 

E  tão  barbaramente  foram  tratadas  as  reliquias  humanas  que 
alli  jaziam,  e  Ião  deslocados  ficaram  os  penhores  symbolicos  das 
crenças  que  jcá  nutriam  os  constructores  d'esse  famoso  monumen- 
to, que  os  ossos  dos  esqueletos,  feitos  pedaços,  acharam-se  mes- 
clando os  entulhos,  escapando  apenas  um  cakarium  (crânio  in- 
completo) rigorosamente  dolichocephalo,  as  louças  reduzidas  a 
fragmentos,  e  todos  os  outros  productos  do  trabalho  na  mais  tu- 
multuaria dispersão. 

Procuravam  simplesmente  as  ceraunias  e  os  outros  milagro- 
sos amuletos  os  fanáticos  invasores,  que  ninguém  poderia  hoje 
proclamar  se  não  tivessem  deixado  no  logar  do  delicto  um  me- 
diano bronze  de  Cláudio,  já  bastante  apagado  nas  legendas; 
o  que  deixa  perceber  que  o  attentado  foi  commcttido  ahi  perto 
da  segunda  metade  do  primeiro  século  do  império  da  soberana 
Roma. 

Corria,  já  se  vê.  a  largos  passos  adiantada  a  arte  de  construir. 
Já  não  era  misler  furtar  á  natureza  os  seus  melhores  monolithos 
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e  á  CLisla  de  brulaes  impulsos  pôl-os  a  caminho  e  vencer  distan- 
cias e  agruras  de  lodo  o  ponlo  tormentosas.  Os  arlifices  de  Alcalá 
preferiram  abandonar  o  género  do  trabalho  que  tinham  empre- 
gado á  custa  de  incalculáveis  fadigas,  e  sem  maior  necessidade, 
na  bizarra  galeria;  e  como  espantados  do  seu  arrojo,  recorreram 
a  um  outro  processo  mais  difficil  para  com  elle  conseguir  a  indis- 
pensável solidez,  porém  menos  custoso  relativamente  ao  arranca- 
mento,  transporte  e  collocação  do  material,  que  abundantemente 
lhe  forneciam  as  rochas  de  schisto  paleozóico,  a  curta  distancia 
das  suas  grutas  subterrâneas  *,  a  fim  de  poderem  cumprir  os  pre- 
ceitos do  rito  religioso  para  com  os  seus  mais  venerados  parentes 
e  estimados  conterrâneos. 

Mas  quem  lhes  ensinou  este  mais  suave  modo  de  architeclar 
monumentos  funerários  para  abrigo  dos  seus  maiores,  ou  quem 
trouxe  as  regras  já  seguidas  n'este  género  de  construcções  a  esta 
parte  do  Occidente? 

Foram  os  da  Ásia?  Que  mais  sabiam  elles  então  do  que  es- 
tes? 

Não  foram  elles,  nem  outros,  mas  as  privilegiadas  faculdades 
do  entendimento  .humano;  foram  os  instinctos  do  progresso,  que 
collocam  o  homem  acima  de  todos  os  viventes;  foram  as  leis  que 
regem  os  destinos  da  humanidade;  e  é  n'isto  que  o  homem  prin- 
cipalmente se  estrema  dos  mais  seres  animados,  por(pie  quando 
Deus  deu  a  todas  as  creaturas  a  limitada  percepção  para  saberem 
procurar  os  conchegos  da  vida,  ao  homem  concedeu  a  do  aper- 
feiçoamento progressivo  do  bem  estar  perante  a  obra  immensa  da 
sua  omnisciência. 

A  idéa  fjKa  dos  espirites  que  tão  obstinadamente  pretendem 
ver  no  Oriente  a  pátria  de  todos  os  descobrimentos  e  invenções, 
vae  ganhando  foros  de  uma  impertinência  ridicula. 


'  Diz  Pliiiio  ((ue  03  irmãos  Euryalus  c  ílypcrljiiis  luram  cm  Atliciias  os  primeiros 
rubricaiílcs  de  tijolos  e  coiiStruclorcs  do  casas  de  liaitilaijão,  i)on|iie  aiderioriceiíle  vi- 
via-sc  em  cavernas.  "Laterarias,  ac  domos  coiistitiicriint  jirimi  líiiryaliis  et  IIyperi>iiis 
traíres  Atlieiiis:  aidca  speciis  craiit  pro  (loiiiil)iis."  I.ii).  vii,  i.vii.  'i 
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Temos  indubiUivelmenle  na  nccropolc  de  Alcalá  os  inícios  mais 
rudimentares  de  uma  architeclura,  que  no  decorrer  de  séculos  so- 
bre séculos  tomou  característica  feição,  sem  comtudo  poder  enco- 
brir as  rudezas  ou  reminiscências  próprias  do  seu  nascimento;  e  os 
sábios,  para  a  distinguirem  de  tudo  mais,  chamaram-lhepf/as^/cfl. 

De  muito  mau  grado  toco  n'este  assumpto,  posto  que  a  largos 
traços,  e  o  mais  rapidamente  possível,  porque  emquanto  me  oc- 
cupo  dos  factos  prebistoricos,  não  admitto  a  intervenção  da  his- 
toria com  as  suas  designações  ethnicas  para  me  explicar  origens, 
que  se  perdem  nas  trevas  de  uns  tempos  remotíssimos,  e  que  ne- 
nhum documento  escripto,  nenhuma  tradição  digna  de  fé  pôde 
Iransmittir  á  posteridade. 

A  chamada  archítectura  pelasgica  tem  ainda  erguidos,  ou  pelo 
menos  sufficíentemente  representados,  muitos  monumentos  em 
varias  regiões.  Citarei  simplesmente  no  Mediterrâneo  a  antiga 
Etruria,  as  ilhas  Baleares,  uma  secção  da  orla  oriental  da  Penín- 
sula Ibérica,  e  no  território  portuguez  talvez  as  construcções  mais 
antigas  dos  Montes  de  Briteiros,  que  o  dístincto  Martins  Sarmento 
poz  á  visla  com  a  superior  mestria  de  um  dos  mais  abalísados 
apóstolos  da  scíencia  moderna  n'este  paiz,  mas  que,  como  disse, 
teve  uma  origem  muito  anterior,  que  julgo  descortinar  nas  evolu- 
ções •archilectonícas  da  necropole  de  Alcalá,  e  por  isso  não  se 
pode  considerar  como  innovação  trazida  por  uma  migração,  mas 
como  significando  o  estado  de  uma  phase  ou  de  uma  epocha  na 
historia  das  antigas  civilisações  do  Occidente. 

Pretendem  alguns  auctores,  que  de  um  su|)posto  território 
oriental,  que  não  designam  geographicamente,  parlisscm  para  a 
Ásia  menor  umas  tribus  que  denominam  pelasgicas,  e  que,  inva- 
dindo a  Grécia,  pelo  Peloponneso  passaram  para  a  Tliessalia -e 
d'aHi  para  a  Ilalia  em  direcção  ás  embocaduras  do  Pó,  onde  fun- 
daram Spina;  o  que,  segundo  Hellanicos  de  Lesbos,  citado  por. 
Duruy.  Filou,  Lacroix  q  lanoski  *,  tudo  islo  snccedeu  durante  a 
terceira  geração  anterior  ao  cerco  de  Ti'oia. 


'  l/ãalic  a)icicvne,  pag.  U. 
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Porlanlo  essa  archileclura  pelasgica  na  Elruria  coincide  com 
a  primeira  idade  do  ferro  em  vários  paizcs,  ou  com  uma  dala 
[jòuco  anterior  ao  cerco  de  Tróia. 

lista  architectura  de  Alcalá  era  porém  de  tempo  em  (jue  ainda 
não  se  fabricava  o  feno,  mas  a  pedra  e  o  cobrei.  Tróia  não  exis- 
tia ainda  então. 

Fallarei  agora  dos  caracteristicos  etlmicos,  paleontologicos  e 
industriaes  contidos  no  monumento  n.°  4. 

Reunidos  lodos  os  fragmentos  dispersos  de  crnnios,  consegui 
reconstituir  um  caharíum  a  ponto  de  poder  ser  medido  c  de  mi- 
nistrar os  elementos  do  seu  Índice  cephalico. 

Com  o  meu  compasso  de  espessuras  achei  o  seguinte,  repe- 
lindo segunda  vez  a  mesma  operação: 

Diâmetro  antero-posterior  193. 

Diâmetro  transverso  máximo  139. 

Portanto,  deu  esta  equação:  139  X  100  :  1113  =  7á,0"2. 

D'este  modo  fica  reconhecido  (jue  o  crânio  pertencera  a  um 
individuo  de  raça  dolichocephala  verdadeira,  cujo  Índice  cephalico 
de  72,02  medeia  entre  o  dos  Neo-Caledonios  (71,78)  e  o  dos 
ílottenlotes  e  Bosclnmanos  (72,42). 

A  única  arcada  superciliar  que  conserva  é  mui  pouco  proemi- 
nente e  as  suturas  estão  bastante  percepliveis;  o  (jue  mostra  ter 
o  individuo  fallecido  com  idade  ainda  vigorosa,  parecendo  porém, 
pela  grande  espessura  e  capacidade  craniana,  ter  sido  homem 
robusto. 

Apurei  ainda  alguns  fragmentos  de  occipilaes  extraordinaria- 
mente espessos  e  de  frontacs,  cujas  arcadas  são  superiormente 
muito  levantadas,  manifestando  assim  um  caractcristico,  (jue  é 
quasi  geral  nos  monumentos  neolilhicos  do  sul. 


'  IMinio,  lil).  VII,  Lvii,  C,  diz  que  Aristóteles  atlrfliiic  a  dcscoborla  de  fundir  o  tem- 
perar o  cobre  a  Scytlicn  o  Lydiaiio  o  a  de  fabricar  iiislruuientos  de  cobre  aos  Clialybas 
ou  aos  Cyclopcs:  «Acs  conllare  et  tcmperare,  Aristóteles  Lydium  Scytlioii  monslrasse. 
Aerarium  fabricam  alii  Chaiybas,  alil  Cyclopas».  Ks(iucccu  porém  a  Aristóteles  dizer-nos 
cm  i]uc  SC  entretinha  o  deus  Vulcano  eniquanto  os  Cyclopcs  fabricavam  o  cobre. . . 
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Indo  no  principio  d'esle  anno  (i888)  ao  Algarve,  e  sendo  oc- 
casião  de  dar  uma  noção  geral  dos  crânios  que  tinha  exliiimado 
em  depósitos  de  diversas  epoclias,  reuni  cpiarenla  e  cinco  exem- 
plaies,  mas  apenas  chegaram  vinle  c  dois  em  esladn  de  se  pode- 
rem recompor,  porque  quasi  todos  vieram  feitos  pedaços,  não  ob- 
stante o  cuidado  e  precauções  com  que  foram  acondicionados. 

Desejando  figurar  lodos  os  perímetros  de  calcariínns,  crânios 
e  cabeças  ósseas  d'essa  colíecção,  que  a  tanto  trabalho  e  vigilân- 
cias me  tinha  obrigado,  mas  não  conhecendo  em  Lisboa  senão 
dois  slereographos,  um  na  secção  geológica  e  o  outro  na  vasta  col- 
lecção  de  instrumentos  craniometricos  do  sr.  dr.  F.  Ferraz  de  Ma- 
cedo, que  n'esle  paiz  é  sem  duvida  alguma  o  mais  abalisado  an- 
ihropologo,  tive  de  recorrer  a  este  preslantissimo  amigo,  e  em- 
quanto  estava  esperando  ser  avisado  para  o  auxiliar  n'um  tão  im- 
pertinente trabalho,  cntrelinha-se  elle  em  recompor  com  esmerada 
pericia  o  que  era  susceptivel  de  algum  aproveitamento,  passando 
em  seguida  ás  respectivas  medições  e  á  estampagem  stereogra- 
phica. 

O  calvarium  do  monumento  n.°  4  foi  um  dos  que  chegaram 
partidos;  mas  tão  habilmente  o  seu  reconstructor  reuniu  e  collou 
todos  os  fragmentos,  que  ficou  em  estado  de  ser  stereographado 
como  se  vê  na  estampa  x. 

Ha  porém  uma  pequena  dilíerença  entre  o  Índice  cephalicó 
que  eu  tinha  achado  e  o  que  foi  correclissimamenle  deduzido  pelo 
sr.  dr.  Ferraz  de  Macedo.  Não  podia  deixar  de  assim  succeder, 
porque,  sendo  agora  collados  muitos  mais  fragmentos  do  que 
quando  appareceu  partido,  a  espessura  da  colla  augmenlou,  dando 
este  resultado  nas  medidas : 

Diam.  a.  p.  19G. 

D.  tr.  m.  140. 

(iOrresponde-lhe  a  equação  140  X  100  :  190  =  71,43;  o 
que  significa  uma  dolichocephalia  maior  que  a  dos  australianos 
(71,49),  e  mostra  a  necessidade  da  mais  rigorosa  exacção  nas 
medidas  craniomelricas;  pois  a  minha  medição  apenas  accusou 
3  millimelros  menos  no  diâmetro  anlero-posterior  e  só  mais  1  no 
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transverso  máximo  do  (jue  nas  acluaes  circumslancias  de  recom- 
posição porque  leve  de  passar  o  mencionado  calvarium. 

Pouco  imporia  esía  diílerença,  porque  cada  uma  das  dilas 
medições  o  colloca  na  serie  dos  dolichocephalos  mais  genuinos. 
Não  tinha  cabeça  redonda,  e  não  sendo  brachycephalo  parece-mc 
que  poderá  escapar  á  suspeição  de  ser  um  dos  taes  emigrantes 
que  vieram  da  Ásia  carregados  de  bronze.  Em  minha  íé,  nem 
elle  nunca  viu  a  Ásia  nem  o  bronze, 'se,  como  creio,  nasceu  e  li- 
vremente foi  criado  cá  n'estas  arestas  do  Occidente. 

Achei  alguns  fragmentos  de  mandibulas  sem  indicio  appa- 
rente  de  prognatismo  e  vários  dentes  com  as  coroas  arrazadas. 
A  disposição  vertical  dos  caninos  n'um  fragmento  já  desprovido 
dos  incisivos,  mostra  o  orthognalismo  do  individuo  a  quem  per- 
tenceu. 

Muito  poderia  dizer  ácêrca  d'esses  mesmos  fragmentos,  se 
ousasse  confiar  na  significação  que  se  tem  attribuido  a  umas  cer- 
tas particularidades,  que  não  são  exclusivas  dos  individuos  que 
viveram  nos  tempos  neolithicos  nem  mesmo  uniformes  n'uns  taes 
ossos  achados  nos  monumentos. 

Três  fragmentos  de  fmmerus  somente  appareceram,  manifes- 
tando na  extremidade  inferior  um  caracteristico  mui  frequente, 
verificado  n'uma  percentagem  variável  desde  o  periodo  paleoli- 
fhico  ou  da  pedra  lascada,  caracteristico  que  parece  derivar-se  do 
exercício  de  trabalhos  violentos,  mas  que  tem  diminuido,  salvo 
algumas  excepções,  com  a  successão  dos  tempos,  ou  antes  talvez 
em  certas  regiões,  á  medida  que  também  tem  ido  desapparecendo 
a  causa  ou  causas  a  que  possa  ser  devido. 

Refiro-mo  ao  phenomeno  da  perforação  da  caviílade  olecra- 
niana  do  humerus,  verificada  em  esqueletos  de  hottentotes,  de 
negros  e  de  europeus,  ácêrca  do  qual  muito  se  tem  discutido  sem 
comludo  se  chegar  ao  satisfaclorio  apuramento  da  sua  mais  ge- 
niiina  significação,  havendo  porém  quem  pielenda  consideral-o 
<:omo  derivado  de  uma  antiga  raça  que  o  transmittisse,  saben- 
do-se  que  a  sua  aritiguidade  parte  dos  tempos  geológicos  quater- 
níuioS;  em  que  está  inscripto  o  periodo  |)aleolithico. 
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A  estalislica  que  a  osto  respeito  coordenou  o  dr.  Topinard  * 
fornece  interessantes  elementos  para  largos  estudos,  que  de  modo  . 
algum  podem  aqui  ter  cabimento;  entretanto  convém  saberem-se 
alguns  factos  apurados  pelo  sábio  discípulo  de  P.  Broca,  que  disse  . 
ler  csle  caracleristico  diminuído  desde  o  começo  da  era  christfi, 
comquanto  muito  excepcionalmente  se  manifestasse  no  século  v, 
n'uma  grande  escala,  em  sepulturas  dos  moníanhezes  do  Ain, 
dando  a  proporção  de  27,7  por  cento,  deduzida  de  42  humerus, 
ao  passo  que  só  2  por  cento  se  verificaram  em  1:000  dos  mero- 
vingianos  de  Chelles,  e  por  isso  julga  que  a  raridade  excessiva 
do  dito  caracleristico  nas  sepulluras  arislocraliças  parece  expli- 
car a  sua  diminuição,  e  acrescenta  que  Broca  reconheceu  ser  mais 
frequente  na  mulher  que  no  homem,  e  finalmente  obser^  que  a 
perforação  nem  sempre  se  mostra  produzida  ao  mesmo  tempo  nos 
dois  lados,  o  que  lhe  attenua  muito  o  valor  -. 

Dados  estes  esclarecimentos  notarei,  com  referencia  ás  Ires 
extremidades  inferiores  de  humenis,  exlrahidas  do  monumento 
n.°  4,  que  dois  d'esles  ossos,  e  ambos  do  braço  esquerdo,  pelas 
suas  mingoadas  proporções,  parecera  ser  de  mulheres,  do  mesmo 
modo  que  o  outro,  pertencente  ao  braço  direito,  em  razão  de  ser 
muito  reforçado  e  desenvolvido,  pode  ter  sido  de  um  adulto. 
N'estes  três  ossos  a  perforação  está  perfeitamente  exercida  nas 
duas  cavidades  olecraneana  e  coronoidéa. 

Nos  maiores  fragmentos  dos  ciihitiis  não  se  percebe  incurva- 
ção  ou  arcatura  alguma  no  seu  quarto  superior;  nos pemneos  não 
se  observam  arestas  salientes  com  funda  cannelura  produzida 
pela  inserção  muscular,  assim  como  lambem  não  ha  nos  três  quin- 


'  L'Anlhropologie,  pag.  307. 

«  Se  com  ellcito  a  perforação  das  cavidades  do  humerus  é  resultante,  como  julg-o, 
da  acção  violenta  alii  eiercida  pela  inserção  dos  músculos  nos  individues  habituados 
a  vigorosos  trabalhos,  sendo  os  ossos  da  mulher  menos  robustos  que  os  do  homem 
mais  facilmente  essa  perforação  deve  manifestar-se  nas  pessoas 'do  sexo  feminino  que 
t;e  tenham  dado  a  trabalhos  braçaes  de  exigente  esforço.  Não  pode  ser  característico  de 
raça,  i)orque  falia  a  aniformidade  com  que  devia  patcntear-se  nos  grandes  depósitos 
mortuários. 

Vi 


los  médios  dos  femires,  parciahnenle  representados  nos  mais  lon- 
gos pedaços  que  achei,  signal  algum  de  grande  saliência  relali- 
vamenle  ás  linhas  longiludinaes  que  formam  o  seu  bordo  poste- 
rior; nos  fragmentos  áe' tíbias  que  colligi  não  ha  platycnemia; 
alginis  abrangem  ainda  uma  parle  dos  Ires  quintos  superiores  e 
ii'essa  parte  são  prismáticos  ou  Iriangulares,  do  mesmo  modo  que 
o  canal  medullar,  quando,  se  as  tibias  fossem  plalycnemicas,  mos- 
trariam apenas  duas  faces  ou  superíicies  convexas  no  seu  córle 
ou  secção  transversal. 

Ora,  tanto  a  platycnemia  das  tibias,  como  a  incurvação-  do 
ipiarto  rupcrior  dos  cubitus  e  a  chamada  linha  áspera  dos  fému- 
res ',  mas  sem  que  os  hmncrus  se  mostrem  perforados,  são  cara- 
clerislicos  osteologicos  e  ethnicos  da  raça  sepultada  em  Gro-Ma- 
gnon,  que  a  principio  se  julgou  pertencer  á  segunda  idade  da 
pedra  ou  idade  da  pedra  lascada,  não  se  tendo  notado  que  na 
gruta,  juntamente  com  ossos  humanos  havia  louças  e  contas  que 
não  são  anteriores  ao  periodo  neolilhico ;  e  portanto,  apenas  se 
pode  dizer  (|ue  os  sepultados  em  Cro-Magnon  e  em  Alcalá  (onde 
os  OLilros'  humcriis  não  tinham  perforação)  eram  individues  da 
mesma  epocha  e  pertencentes  á  mais  antiga  raça  verificada  na 


'  A  plaljcncpiia  dos  libias,  a  linlia  tispcra  dos  femuiTs,  a  incurvação  do  quarto 
superior  dos  cul)itos,  assim  como  oulras  particularidades  ura  lanto  cxcepcionaes,  obser- 
vadas cm  mais  alfiuns  ossos  liumanos,  estão  no  mesmo  caso  que  a  perforação  dos  liu- 
merus.  líepito  o  que  já  disse :  não  mo  parecem  característicos  de  raças,  porque  nunca 
aciíei  exeniplificada  a  sua  uniformidade  cm  deposito  algum  dos  tempos  preliistoricos. 
Pondo  mesmo  de  parte  todas  as  possiveis  deformações  e  alterações  de  origem  patholo- 
gica,  talvez  que  ínyologicamente  se  possam  explicar  até  certo  ponto  esses  chamados 
caraclerisiicos  de  raças. 

A  acção  muscular,  actuando  sobre  os  ossos  que  mais  soflrem  a  pressão  resultante 
de  certos  trabalhos  violentes  durante  a  epocha  do  seu  desenvolvimento,  ou  até  á  piíasc 
da  idade  adulta  excitada  pela  continuidade  de  taes  exercicios,  creio  eu  ser  a  causa  que 
principalmente  e  rrais  vigorosamente  pôde  produzir  aqucllas  e  oulras  anomalias  ainda 
hoje  denominadas  caraclerisiicos  de  raças,  que  Broca  notou  serem  mui  raros  nas  seiml- 
luras  aristocráticas;  o  que  muito  concorre  em  abono  do  meu  conceito. 

Kstudem  os  homens  competentes  este  assumpto,  que  por  emquanto  serve  para  au- 
xiliar as  tiíeorias  da  evobição  e  do  transformismo,  sem  comtudo  se  jiodcr  acceitar  como 
sufíicijcntemente  esclarecido. 

Veja-sc  no  volume  ii  d'esta  obra  o  que  expendi  com  referencia  á  deformação  dos 
.crânios  que  extrahi  das  villas  romanas  do  l'aul  c  do  Montinho  das  Laranjeiras. 
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Europa,  raça  que  o  di*.  Amy  jnlgou  ser  igiialmcnlo  roprcscniada 
cm  pleno  período  neolilhico  por  Irinla  indivíduos,  no  paíz  dos 
bascos,  sepultados  na  gruía  de  Sordes. 

A  raridade  com  que  os  ditos  caractemíicos  (lambem  verifica- 
dos na  Oeeanía)  se  acham  associados  ao  da  peiibração  das  cavi- 
dades do  humerus,  deixou  suppor  ao  dr.  Topinard,  que  são  cri- 
térios osteologicos  de  duas  raças  dislinctas  c  viventes  na  Europa 
Occidental  na  ultima  phase  dos  tempos  geológicos;  eja  se  vê  que 
eram  ambas  dolichocephalas,  sob  pena  de  serem  falsas  as  theo- 
rias  que  só  no  periodo  neolilhico  fazem  parlir  da  Ásia  para  a  Eu- 
ropa uma  raça  brachycephala,  theorias  que  já  mostrei  terem  nau- 
fragado no  valle  do  Tejo  perante  as  contrarias  manifestações  dos 
preneolithicos  kioekkenmoeddings  do  Cabeço  da  Arruda,  onde  se 
acham  os  brachycephalos  mais  antigos  de  que  ha  noticia. 

Já  vimos  pois  que  em  Alcalá  appareceram  os  caracteristicos 
osteologicos  de  Cro-Magnon,  ora  acompanhados  de  humerus  per- 
forados,  ora  com  humerus  sem  perforação :  porlanto,  as  duas  ra- 
ças propostas  pelo  sr.  Topinard  íicaram  representadas  n'aquella 
necropole ;  mas  quando  mesmo  me  tivesse  alli  encontrado  com 
algum  brachycephalo,  preferiria  consideral-o  descendente  dos  que 
muito  anteriormente  viveram  nas  margens  do  Tejo  a  julgal-o 
oriundo  da  Ásia. 

Com  referencia  á  paleontologia  accusada  pelo  monumento, 
não  havia  que  esperar  espécies  extinctas  senão  por  excepção  ou 
caso  furtuito.  Appareceram  algumas  dos  tempos  actuaes,  perten- 
centes á  fauna  vivente.  CoUigi  ossos  de  um  veado,  Cervus  ela- 
phus  (?)  em  diminuta  quantidade,  e  de  javali  Sus  scrofa,  havendo 
um  dente  canino  d'esta  espécie  com  trabalho  de  modificação  de 
forma  operado  pelo  attrito  em  pedra  de  fina  granulação,  alguns 
ossos  de  boi  e  de  cabra,  assim  como  os  de  um  leporide,  que 
podem  ser  do  Lepiis  timidus,  lebre  ou  do  Lepus  cuniculus, 
coelho. 

Da  serie  dos  molluscos  marinhos  comestíveis  achei  valvas  do 
Pecten  maximus,  Lamk.,  do  Pecíuncuíus  stellatus,  Lam.,  do  Car- 
dium  serratum,  Lamk.,  do  Cardium  tuberculatum,  Linn.,  da  Cy- 
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therea  chione,  Lamk.,  do  Mitylus  edulis,  Liiin.,  c  da  PuUastrade- 
cussata,  Sow. 

Também  appareccram  condias  do  molliísco  terrestre  univalve 
Bidmms  decoUatus,  Brogn.  Vn^^o  comeslivel  actiialmenle,  espécie 
vulgarissima  nos  campos,  jardins  e  em  Ioda  a  parte  em  que  pôde 
introduzir-se,  e  por  isso  nenhuma  significação  tem  a  sua  presença 
entre  as  espécies  atlânticas  indicadas.  ^ 

Observarei  porém  com  relação  ao  veado,  inteiramente  extin- 
clo  na  fauna  do  Algarve,  e  ao  javali,  já  mui  raro  nos  próprios 
pontos  mais  elevados  e  recônditos,  que  deviam  ser  duas  espécies 
assaz  vulgares  e  largamente  disseminadas  n'este  território  ainda 
mesmo  mui  posteriormente  á  era  christã;  pois  com  frequência  se 
acham  os  seus  despojos  nas  estações  prehistoricas  e  abundante- 
mente em  ruinas  da  epocha  romana,  o  que  mostra  terem  as  con- 
dições locaes  d'esses  tempos  favorecido  em  grande  escala  a  sua 
procreação,  posterioj'menle  sempre  decrçscenle,  ao  passo  que  as 
populações  históricas  foram  crescendo,  desenvolvendo  a  cultura 
da  terra  e  transformando  as  antigas  florestas  e  os  espessos  mata- 
gaes  em  campos  de  melhor  producção  e  riqueza. 

Industria 

Pontas  de  frecha  de  silex.  — Julgo  poder  distinguir  n'esta 
serie,  figurada  na  estampa  xi,  cinco  typos:  1.°,  n.°'  1  e  2,  pon- 
tas de  frecha  triangulares  de  base  proximamente  rectilínea;  S."*, 
n."'  3  e  4,  de  base  concava;  3.°,  n.°'  5  e  7,  também  de  base  conca- 
va, porém  mais  estreitas  e  alongadas;  4.°,  n.°  9,  exem[)lar,  fractu- 
rado nas  extremidades  lateraes  inferiores,  parecendo  pertencer  ao 
grupo  das  de  forma  de  milra,  mais  ou  menos  farfadas  ou  aladas; 
5.",  n."  10  pela  forma  terminal  triangular  vae  aqui  aggregado  este 


•  o  geneio  Ihilimus,  do  grupo  dos  gasteropodcs,  fez  a  sua  appariçtão  na  terra  no 
começo  dos  tempos  terciários,  tendo  sol)revivido  a  todas  os  géneros  extinctos  n'aquelie 
immenso  período,  airavessado  todo  o  qualernario  e  passado  aos  tempos  actuaes,  cm 
i|ue  continua  a  existir. 
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exemplar,  comqiianto  não  pertença  ao  grupo  geral  (jue  abrange 
as  formas  já  conhecidas;  pois  é  lisa  c  um  tanlo  curva  n'um  lado, 
sendo  talhada  no  outro  por  facetas  terminadas  em  gume  afdado, 
o  que  não  ha  nas  outras,  cujas  arestas  são  denteadas,  ou  ligeira- 
mente onduladas  por  meio  de  retoques  alternados. 

O  exemplar  n.*"  11  tem  a  configuiação  de  ponta  de  frecha; 
mas  é  de  schisfò,  e  por  isso  pode  ter  sido  um  simples  objecto  de 
consagração.  Sendo  de  schisto,  como  disse,  não  é  provável  que 
uma  tal  frecha  fosse  destinada  a  usos  guerreiros,  e  comtudo  eu 
não  quereria  que  me  fosse  arremessada  por  um  adestrado  atira- 
dor de  arco. 

E  plana  em  as  suas  duas  superfícies,  desengrossando  porém 
sensivelmente  para  a  base  da  mais  estreita,  d'onde  partem  duas 
facetas  mui  regulares,  convergindo  em  plano  obliquo  na  extremi- 
dade pont'aguda. 

Não  é  possivel  estampar  aqui  todos  os  instrumentos  de  pedra 
e  de  outras  substancias  colligidos  nas  explorações  que  dirigi,  mas 
ainda  assim,  reservando-os  para  serem  observados  n'um  futuro 
museu  (se  houver  então  quem  saiba  coUocal-os  e  dar-lhes  a  si- 
gnificação que  lhes  compete),  darei  simples  noticia  de  alguns. 

Punhal  (?)  —  Entre  outros  muitos,  cuja  descri pção  seria  pro- 
lixa e  fastidiosa,  notarei  um  fragmento  de  instrumento  de  schisto 
ferruginbso,  com  apparente  aspecto  de  folha  de  espadim,  tendo  os 
planos  da  lamina  determinados  em  curvas,  convexas,  que  se  li- 
gam e  decrescem  para  as  extremidades  lateraes,  formadas  por 
duas  facetas  obliquas  de  afilado  gume. 

Foi  a  natureza  que  produziu  esta  forma  caprichosa  por  meio 
de  incrustações  ferrosas  que  atravessaram  a  massa  schistosa;  e 
foram  os  artífices  de  Alcalá  que,  modificando-a  com  ligeiro  tra- 
balho, lhe  acharam  alguma  utilidade. 

Faltam  as  duas  extremidades  a  este  fragmento,  que  mede  de 
comprimenlo  0'",053,  na  base  mais  larga  0"\0á8,  no  topo  0"\023 
e  de  espessura  central  0"\008,  e  por  isso  não  sé  sabe  qual  seria 
a  sua  forma  geral.  Similhante  na  secção  transversal  ás  adagas  ou 
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lanças  de  cobre  figuradas  na  estampa  ix,  parece  ler  sido  memo- 
ria de  consagração  symbolisando  uma  arma  de  guerra. 

Punhal  (?)  —  E  também  de  schisto  o  instrumento  que  na  es- 
tampa XII  e  letra  E,  mostra  ter  na  máxima  espessura  da  base  a 
próxima  forma  de  um  prisma  troncado.  Mede  O^.IS  de  compri-- 
mento,  O^^jOSS  na  maior  largura  e  na  mesma  secção  0"^,^^  de 
espessura,  a  qual  gradualmente  decresce  con  a  largura  até  á  ex- 
tremidade superior,  onde  a  secção  fracturada  tem  de  largura 
O^^jOlõ  e  na  maior  grossura  0'°,003,  parecendo  que  o  prolonga- 
mento que  abi  falta  deveria  terminar  em  ponta. 

Quasi  toda  esta  forma  é  determinada  por  um  lascado  natural 
e  capricboso,  mui  peculiar  dos  scbistos  estratificados;  mas  o  seu 
aperfeiçoamento  para  o  lado  mais  estreito  é  visivelmente  intencio- 
nal. 

Já  entrou  no  monumento  com  a  ponta  parlida,  como  bem  o 
mostra  a  patina  que  reveste  a  fractura  e  a  base.  Geralmente  os 
artefactos  d'estes  scbistos  e  de  oulras  roclias  brandas  da  forma 
de  armas  devem  ter  sido  meramente  votivos. 

Lages  polidas  de  schisto. — Apparecendo  na  extracção  dos 
entulhos  mais  fundos  vários  pedaços  mui  lisos  de  schisto  estrati- 
ficado, uns  com  0"',026  e  outros  com  0"\038  de  espessura,  todos 
com  uma  superfície  horisontal  bem  polida  e  um  bordo  arredon- 
dado, mandei  reunil-os,  por  me  parecer  que  poderia  baver  alguma 
ligação  entre  elles,  tanto  mais  porque  alguns  mostravam  também 
uns  sulcos  transversaes,  que  desejei  observar  com  mais  especial 
atlenção. 

Com  effeito,  sele  da  mesma  espessura  com  os  ditos  sulcos  re- 
conheci serem  fragmentos  de  uma  lage  polida  e  dois  mais  grossos 
pertencerem  a  outra.  Comcjuanto  nenhuma  d'essas  lages  se  po- 
desse  completar  com  os  fragmentos  colligidos,  consegui  reconhe- 
cer a  sua  configuração  trapeziforme,  rematada  supejiormenle  em 
arca  lura. 

Deveriam  ter  sido  um  tanto  extensas  essas  pedras  de  bordos 
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lateraes  convexos,  coiivergindo  em  volta  redonda  no  (òpo  siipe- 
lior,  e  por  isso  parece  teiem  sido  assim  esmeradamente  talhadas 
para  se  pôr  a  pino  em  algum  logar  onde  a  sua  especial  configu- 
ração podesse  symbolisar  um  conceito,  uma  idéa,  ou  talvez  um 
simulacro  de  veneração,  como  succedia  á  cerannia,  quando  re- 
presentava o  famoso  Júpiter,  aos  cones  troncados  com  que  certas 
moedas  de  Ghypre  figuravam  a  Vénus  de  Paphus  \  e  ainda  talvez 
áquelles  outros  cones  de  calcareo  sub-cryslallino,  que  Carlos  Ri- 
beiro julgou  serem  davas  ou  ^nassas  de  guerra^^,  como  podia  ter 
imaginado  que  fossem  modelos  dos  dentes  d'aquelle -guapo  An- 
thropopithecas  Ribciroi  que  se  entretinha  em  talliar  alfaias  de  si- 
iex  sobre  o  debrum  da  bacia  de  Olla. 

Eu  é  que  não  sei  o  que  significam  as  taes  pedras  de  Alcalá, 
tendo  uma  d'ellas  lido  quasi  70  centimetros  de  altura,  e  sendo 
muito  alisada  só  n'uma  face ;  o  que  me  fez  conceber  que  era  cousa 
que  não  precisava  ser  vista  pelo  lado  de  traz.  O  que  sei  é  que 
essas  pedras  furam  assim  mesmo  achadas  pelos  constructores  do 
monumento,  ou  por  algum  outro  artifice,  que  logo  as  gabou  para 
uns  certos  artefactos  de  que  carecia,  como  se  vae  ver,  não  se  im- 
portando com  qualquer  significação  religiosa  que  podessem  ter 
perante  a  superioridade  do  seu  espirito  talvez  muito  reforma- 
dor. 

Essas  lages,  que  supponho  terem  sido  exlrahidas  de  um  de- 
posito mais  antigo,  talvez  já  estivessem  assignaladas  por  áquelles 
sulcos  transversaes  superficialmente  gravados  a  buril  de  silex; 
pois  os  outros  mais  fundos  julgo  terem  sido  posteriormente  aber- 
tos para  por  elles  melhor  se  destacarem  a  choque  de  percutor  as 
diversas  peças  que  o  mestre  da  obra  tinha  ideado.  O  único  arte- 
facto porém  que  conseguiu  levar  a  cabo  foi  o  seguinte: 

Cutelo  de  dois  gumes. — Tem  este  instrumento,  que  denomino 
cutelo  emquanto  não  receber  melhor  nomenclatura,  a  configura- 
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çHo  de  um  duplo  prisma,  cujo  córle  transversal  dá  um  losango. 
Vae  representado  na  estampa  xn  com  a  letra  k  nos  dois  lados 
que  rematam  em  angulo  obtuso,  sendo  o  dito  corte  indicado  com 
a  letra  d.  As  arestas  lalcraes  mostram  os  dois  gumes  ou  ângulos 
agudos  do  losango. 

Para  poder  ser  empunhado  foi  cuidadosamente  abatida  infe- 
riormente uma  aresta,  e  para  melhor  segurança  dos  ires  dedos 
centraes  o  artiíice  abriu  na  outra  aresta  as  três  cavidades  marca- 
das com  a  letra  a,  sendo  este  o  único  trabalho  devido  á  sua  ha- 
bilidade; pois  a  configuração  geral  do  instrumento  é  resultante  da 
estructura  propriamente  schistosa,  C|uc  n'este  caso  se  operou  com 
dupla  estratificação  de  varias  espessuras,  uma  em  plano  horison- 
tal,  cortada  obliquamente  por  outras  com  admirável  regularidade 
em  faxas  quasi  geometricamente  parallelas. 

O  facto  de  se  ter  achado  esie  instrumento  com  os  mais  peda- 
ços da  pedra  de  que  foi  destacado,  faz  presumir  que  pertencesse 
ao  pecúlio  de  um  dos  habitantes  d*aquella  mansão  mortuária,  cuja 
existência  não  chegou  para  os  poder  aproveitar,  e  que  por  isso 
mesmo  houve  o  piedoso  cuidado  de  lh'os  deixarem  reservados  em 
torno  dos  ossos  para  os  ter  logo  á  mão  no  dia  do  seu  feliz  regresso 
á  vida;  e  eu  bem  percebi  ludo  isso,  mas  não  me  soffreu  o  animo 
esperar  lanío  tenipo  pela  resurreição  d'aquclle  fabricante  de  cu- 
telos de  schisto,  e  fui  também  mui  piedosamente  arrecadando  os 
bocados  não  ainda  manufacturados,  mas  com  a  determinada  idéa 
de  fielmente  lh'os  restituir  nesse  dia  venturoso. 

Lasca  coutante.  —  Não  posso  afiançar  que  haja  resultado  de 
trabalho  humano  esta  lasca  de  calhau  rolado  de  diorite,  sensivel- 
mente cortante  em  todo  o  seu  perimelio ;  pois  podia  ser  devida  a 
um  choque  accidental:  entretanto  estava  com  os  mais  objectos 
manufacturados,  tendo  revestida  a  secção  da  fractura  por  um  le- 
nue  deposito  avermelhado,  similhante  ao  que  parcialmente  se  ag- 
gregou  a  outras  pedras  Irabalhadas,  c  por  isso  parece  ter  sido 
jnlencionalmenie  alli  depositada.  Não  vae  figurada  em  estampa, 
mas  fica  arrecadada. 


Percutores. — -Uns  calhaus  de  formas  espheroidaes  ou.poly- 
gonaes,  geralmente  de  silex,  de  quarlzo,  de  grés  fino  e  resistente, 
oQ  de  diorile,  miudamente  crivados  de  contíguas  cavidades  super- 
íiciaes,  calhaus  que  com  frequência  se  acham  nas  estações  neoli- 
ihicas  e  por  vezes  esparsos  no  campo,  foram  durante  muitos  an- 
nos  considerados  como  pedras  de  funda,  ou  armas  de  arremesso, 
e  por  isso  eram  denominados  pelos  archeologos  francezes  perres 
de  fronde,  havendo  também  quem  os  tenha  julgado  inventados  pela 
ballistica  mahometana  para  a  defeza  das  muralhas  atacadas  pelas 
ordens  militares,  e  comtudo  nas  excavações  que  tenho  feilo  em 
castellos  mouriscos  e  em  terrenos  próximos  d'esses  perimetros 
amuralhados  nao  me  recordo  de  ter  encontrado  uma  única  d'essas 
pedras;  mas  sempre  em  todos  os  monumentos  neolithicos  e  nos 
campos  adjacentes. 

O  sr.  de  Morlillet  *,  abalisado  mestre  da  nomenclatura  indus- 
trial prehistorica,  considera  esses  espheroides  como  percutores  ou 
martellos,  de  que  se  servia  o  homem  antigo  para  destacar  laminas 
cortantes  de  outras  substancias  duras,  taes  como  o  silex,  a  calce- 
donia,  o  quartzo  opaco  e  cryslallino  e  a  obsidiana,  assim  como 
para  a  preparação  do  esboço  de  lodos  os  mais  artefactos  de  pe- 
dra. 

Já  se  vê  pois  que  para  se  obterem  tão  vários  instrumentos  de 
rochas  de  excessiva  dureza  por  meio  de  choques  de  percussão, 
fora  mister  empregar  outras  pedras  de  rija  consistência  para  per- 
cutirem os  núcleos.  Não  tinham  porém  primitivamente  a  forma 
espheroidal,  como  pretende  o  sábio  paleoelhnologo  de  Saint-Ger- 
main,  dizendo  que  os  perciítores  eram  talhados  com  facetas  an- 
gulosas, mas  que,  abatendo-se  á  força  de  continuado  exercicio  as 
suas  arestas,  iam  pouco  e  pouco  tomando  a  forma  arredondada, 
e  quando  chegavam  a  ser  mais  ou  menos  espheroidaes  eram 
abandonados  por  inúteis. 

Não  julgo  eu  porém  que  assim  sempre  succedesse,  pois  no 
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variadissimo  grupo  dos  chamados  percutores  de  pedra  achei  e  col- 
ligi  muitos  que,  tendo  attingido  a  forma  espheroidal,  foram  utili- 
sados  como  desgastadorcs,  brunidores  e  ainda  como  trituradores 
e  pilões  de  moagem. 

Indicarei  apenas  os  mais  notáveis  que  havia  no  moimmenlo 
n.^4. 


Percutores  de  quartzo.  —  Conservo  dois  de  forma  espheroi- 
dal;  o  mais  pequeno  mede  no  maior  diâmetro  0^,061  e  o  outro 
0"\067.  O  primeiro  conserva  umas  ligeiras  proeminências  angu- 
losas, mas  picadas  e  abatidas.  O  segundo  não  tem  vestigios  de 
ângulos,  e  se  já  estava  condemnado  como  percutor,  teve  certa- 
mente outras  applicações. 

Diviso-lhe  duas  zonas  mui  características,  uma  conservando 
intacto  o  poído  natural  da  rolagem,  e  a  outra  toda  picada  pela 
percussão  que  exerceu  n'outras  pedras  rijas;  noto  porém  n'esta, 
que  é  a  mais  espaçosa,  uma  secção  cuja  convexidade  e  finura  re- 
lativa de  superfície  mostra  a  crivagem  em  extremo  diminuída  ou 
(juasi  apagada,  como  resultado  de  um  trabalho  posterior  ao  da 
percussão.  . 

Houve  pois  n'aquella  zona  um  desgastamento  produzido  pelo 
attrito  exercido  n'outras  pedras,  e  d'este  modo  o  espheroide,  que 
já  não  servia  para  percutor,  passou  a  ser  desgaslador,  se  é  (pie 
também  não  foi  aproveitado  para  pilão  de  moagem. 

Poderia  ainda  ter  tido  outros  usos  furtuitos:  num  combate 
de  pugilato  seria  um  possante  quebra-queixos ;  arremessado  com 
mão  cerleira  e  jDulso  vigoroso  e  dando  em  cheio  no  frontal  ou  pa- 
1'ictal  de  um  veado  ou  de  qualquer  outro  animal,  com  farto  ban- 
quete poderia  brindar  o  atirador.  Este  calhau  afianço  eu  que  nunca 
foi  visto  por  gente  mourisca. 

Percutores  de  diorite.  —  Um  machado  obliterado  de  rija  dio- 
rile,  dos  pertencentes  ao  grupo  de  secção  ovoidal,  foi  aproveitado 
[)aia  percutor.  Eia  companheiro  dos  dois  antecedentes.  Conserva 
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ainda  polida  uma  parte  do  seu  contorno,  e  picada  toda  a  restante 
peripheria.  Tem  o  máximo  diâmetro  de  O^^jOGl. 

O  outro  exemplar  é  um  simples  calhau  de  ribeira,  poído  pelo 
attrito  da  rolagem,  mas  em  grande  parle  crivado  das  picadas  que 
recebeu  em  troca  dos  choques  que  applicou  a  outras  pedras  de 
rija  consistência.  Toda  a  superhcie  despolida  manifesta  visivcis 
signaes  de  aturado  trabalho.  Mede  de  comprimento  0'",076,  na 
maior  largura  0"',019,  na  menor  O'", 013,  e  de  espessura  O"", 011. 

PiLõiís  (?) — No  grupo  d'esles  instrumentos  de  trabalho  vou  in- 
cluir três  exemplares,  que  me  parece  poderem  ser  assim  conside- 
rados. Ha  dois  de  rocha  crystallina  de  aspecto  granitoide  ou  sye- 
nitico  ede  forma  tirante  a  ovoidal.  Uma  grande  parle  da  conve- 
xidade do  seu  contorno  está  picada  como  se  tivesse  triturado 
substancias  angulosas  de  resistente  tenacidade,  e  este  caracteris- 
tico  levaria  a  consideral-os  como  percutores;  mas  occorreu-me  que 
poderiam  ter  sido  trituradores  ou  moletas  de  reduzir  minérios, 
desde  que  achei  no  mesmo  jazigo  uma  arma  de  cobre,  de  que 
adiante  darei  noticia;  mas  não  insisto,  porque  esta  conjectura  é 
sobremaneira  arriscada  e  não  menos  temerária.  Se  não  foram  dois 
pilões  de  reduzir  minérios,  são  com  toda  a  certeza...  dois  eni- 
gmas. 

O  terceiro  é  da  mesma  rocha  dos  dois  antecedentes,  de  forma 
prismática,  com  indicies  de  largo  trabalho  de  moagem  nos  seus 
mais  largos  planos,  e  principalmente  no  de  maior. área,  em  que 
se  acha  muito  mais  desgastado.  N'um  dos.  topos  foi  picada  uma 
cavidade  para  firmeza  do  dedo  pollegar.  Devera  estar  pouco  usada 
ou  ser  ligeiramente  concava  a  pedra  inferior  correspondente  a 
este  pilão,  cujos  bordos,  nas  suas  extremidades,  apenas  mostram 
mui  pouco  abatimento. 

Amuletos  e  ornatos  de  pedra,  de  âmbar  e  de  barro 

Placa  de  schisto  com  gravura.  —  Forneceu  este  monumento 
um  pedaço  d'essas  mysleriosas  placas  de  schisto  ardosiano,  que 
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por  emquanlo  somente  hão  sido  encontradas  em  Portugal  e  geral- 
mente em  depositicos  neolithicos,  mas  em  condições  tão  vagas, 
que  não  permitlem  affirmar-se,  se  eram  usadas  como  simples  en- 
feite, como  amuletos,  como  divisa  de  auctoridade,  ou  como  vene- 
ras de  uma  seita  religiosa. 

O  fragmento  representa  uiii  losango  da  extraordinária  espes- 
sura de  O™, 019,  quando  as  placas  mais  grossas,  que  conheço, 
chegam  apenas  á  grossura  de  0"',012.  Noto  que  devera  ter  sido 
mais  largo,  porque  o  cruzamento  das  linhas,  não  obstante  esta- 
rem já  poucas  assignaladas,  deixa  muitas  figuras  triangulares  in- 
completas. 

Presumo  que  também  teria  tido  maior  extensão,  em  vista  de 
não  estar  bem  definido  o  seu  remate  inferior  e  de  não  se  perce- 
ber como  proseguiria  para  a  extremidade  superior,  em  que  falta 
uma  grande  parte  da  gravura,  que  facilmente  se  destacou,  por  ter 
sido  feita  n'um  extracto  da  espessura  de  0™,00l ;  mas  toi  d'este 
modo,  já  estragado,  que  teve  ingresso  no  monumento,  porque  as- 
sim o  indica  a  patina  dos  lôpos  extremos,  e  destacou-se  da  placa, 
porque,  tendo-se  operado  uma  dupla  estratificação  schistosa  em 
planos  horisontaes  e  oblíquos,  as  infiltrações  impregnadas  de 
oxydo  de  ferro  enfraqueceram  a  chapa  escolhida  para  a  gravura 
e  promoveram  a  sua  separação  em  losangos. 

Se  pois  entrou  assim  n'aquelle  deposito,  este  objecto  deve 
pertencer  a  uma  phase  anterior  do  periodo  neolithico;  e  tal  seria 
a  sua  importância,  que  um  tão  obliterado  fragmento  foi  cuidado- 
samente aproveitado  pela  gente  que  começava  a  triumphar  das 
rudezas  da  pedra,  marcando  na  historia  do  trabalho  humano  a 
grande  evolução  social  e  industrial  da  descoberta,  da  fundição  e 
da  manufactura  do  cobre. 

Não  são  portanto  simplesmente  os  característicos  da  construc- 
ção  rigorosamente  monolithica  do  dolmen  coberto  n.°  1  e  os  seus 
conteúdos  industriaes  que  capitulam  nas  dcvezas  de  Alcalá  o  pe- 
riodo neolithico;  mas  este  interessante  objecto,  (jue  mal  se  pude 
julgar  que  se  houvesse  trazido  [)endente  do  pescoço,  tendo-se  em 
vista  ((ue  á  espessura  (jue  ainda  manifesta,  devia  corresponder 


um  peso  especifico  impróprio  de  uma  insignia  ou  divisa,  que  de 
tal  modo  devesse  ser  usada. 

Era  porlanlo  uma  reliquia  de  outra  epocha  que  precedia  a 
primeira  geração  que  viu  raiar  o  oiro  e  o  cobre.    . 

Amuleto  (?) — Na  estampa  xii  represento  com  a  letra  i  um 
arlefaclo,  que  parece  ter  sido  amuleto.  Foi  destacado  longitudi- 
nalmente do  lado  de  um  calhau  de  grés,  achatado  e  liso  n'uma 
face,  porém  bastante  convexo  na  outra,  onde  lhe  gravaram  uns 
sulcos,  tanto  no  parallelo  do  comprimento  como  no  sentido  trans- 
versal. 

Este  fragmento  lateral  não  deixa  perceber  qual  seria  o  com- 
primento e  largura  do  calhau,  neuí  mesmo  o  delineamento  geral 
do  seu  ornato.  Sobre  o  bordo  externo,  ligeiramente  encurvado, 
corre  um  sulco  bem  assignalado  até  á  extremidade  inferior,  ter- 
minada em  curva  convexa.  Parallelo  a  este  sulco  parece  haver 
outro  menos  perceptível,  occupando  apenas  na  metade  superior 
uns  O™, 028,  de  cujas  extremidades  partem  linhas  transversaes, 
parallelas  a  outra  que  se  vê  junta  ao  topo  superior  fracturado,  e 
no  bordo  da  fractura  parece  ter  havido  mais  duas  linhas  trans- 
versaes na  metade  inferior.  Conserva  ainda  um  revestimento  ge- 
ral de  pintura  avermelhada. 

Estando  coberta  de  patina  toda  a  secção  fracturada,  é  evi- 
dente que  já  não  estava  inteiro  este  artefacto  quando  teve  entrada 
no  monumento,  e  por  isso,  do  mesmo  modo  que  o  antecedente, 
se  pode  referir  a  um  tempo  anterior  ao  daquella  construcção. 
Deve  ter  tido  grandes  virtudes  esta  preciosidade  para  chegar  a 
merecer  tão  cuidadoso  acolhimento!  O  desenho  saiu  com  algumas 
incorrecções  e  por  isso  é  repetido  com  o  n.°  2  ao  lado  do  que  em 
seguida  indico  sobre  o  n."  1,  na  estampa  junta. 


Outro  amuleto. —  Este  agora  é  obra  de  mais  fino  lavor;  é 
um  primor  de  arte  e^cvlpíural . . !  E  davam  ahi  os  sábios,  como 
caracterislico  dos  tempos  neolithicos,  a  completa  ausência  do  sen- 


limenlo  arlislico !  Ignoravam  o  que  havia  aqui  n'esles  tão  esque- 
cidos recantos  do  Occidente. 

Rente  ao  pavimento  da  crypta,  misturada  com  muitos  fra- 
gmentos de  louça,  appareceii  uma  lamina  de  schisto  brando  com 
duas  faces  planas  e  parallelas,  da  espessura  de  O"", 009,  talhada 
em  arco  de  circulo  de  G"\03  de  largura,  correspondente  a  um 
raio  de  O™,  11 4,  sendo  lascada  nas  extremidades  e  chanfrada  obli- 
quamente para  o  lado  da  curvatura.  Não  parece  ter  lido  furos  ou 
entalhos  para  se  trazer  pendente. 

Um  sulco  bem  assignalado  guarnece  toda  a  orla  da  face  su- 
perior, onde  se  me  antolha  uma  figura  humana  levantada  a  meio 
corpo  em  baixo  relevo,  tendo  a  cabeça  coberta  com  um  barreie 
cónico  tirante  á  forma  de  mitra. 

O  braço  direito  parece  delineado  por  um  traço  que  desce  do 
liombro  e  forma  um  angulo  obtuso  no  ponto  onde  mais  propor- 
cionalmente devera  estar  a  curvatura  correspondente  á  articula- 
ção inferior  do  hwnenis  com  o  atbitns  e  o  radiíis,  deixando  livre 
a  linha  convexa  determinada  pela  posição  do  sterunm. 

Até  aqui,  pois,  se  a  minha  vista  já  cansada  não  me  illude, 
nada  falta  ao  contorno  geral ;  ha  porém  outras  particularidades 
que  julgo  igualmente  ver,  e  que,  se  estão  bem  vistas,  completam 
a  obra  do  famoso  artista  de  Alcalá;  mas  que  não  observei  senão 
depois  de  ter  escovado  mui  cuidadosamente  o  fato,  o  barreie  e  o 
rosto  do  individuo:  appareceram-lhe  então  os  olhos,  o  nariz  e  a 
boca,  obra  imperfeita  de  uma  aguda  pontinha  de  silex. 

Emfim,  o  que  é  susceplivel  de  se  apurar  com  o  auxilio  da 
lente,  é  o  que  vae  hgurado  na  estampa  junta. 

No  resto  da  lamina  houve  mais  algum  trabalho,  parecendo 
rematar  com  uma  '.romba  de  elephante  voltada  para  o  alto  da  ca- 
beça, mas  não  o  affirmo. 

Nada  mais  porém  se  pode  perceber,  porque  a  lamina  per- 
deu na  metade  superior  algumas  lascas  onde  o  relevo  devera 
ter-sc  assignalado;  e  já  assim  mesmo  entrou  no  monumento, 
tendo  sido  pintada  de  vermellií?  depois  de  eslar  oblilerada;  o  que 
permille  suppor  que  fosse  objecto  de  grande  apreço,  anterior 
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áquella  constriicção  e  aos  enterramentos,  podendo  assim  dizer-se 
que  era  uma  alfaia  arlislica  da  ullima  idade  da  pedra. 

O  apparecimento  d*estc  artefacto,  de  tantas  placas  de  sctiisto 
gravadas  e  dos  objectos  de  marfim  com  lavor  ornamental,  que  fi- 
gurei com  o  n.°  10  na  estampa  xiv  e  no  n.°  2  na  estampa  xxi  do 
volume  I,  demonstra  o  contrario  do  que  affirma  o  sr.  de  Mortillet  *, 
quando  confronta  os  característicos  do  ultimo  periodo  quaternário 
com  os  do  neolithico.  Havia  portanto  aqui,  provadamente,  o  sen- 
etimento  artístico  na  ullima  idade  da  pedra,  embora  não  se  lenha 
revelado  n'outras  regiões  da  Europa. 

Não  ha  que  admirar  o  arrojo  com  que  então  appareceu  um 
curioso  esculptor  traçando  com  buril  de  silex  em  lamina  de  schisto 
um  vulto  humano,  talvez  alludindo  a  uma  preconisada  celebridade 
religiosa,  a  um  chefe,  ou  a  um  heroe,  quando  n'uma  epocha  muito 
mais  atrazada  em  manifestações  moraes  e  industriaes,  a  gravura 
em  osso  foi  levada  a  um  admirável  desenvolvimento,  ora  repre- 
sentando espécies  vegetaes,  ora  os  individues  mais  lypicos  da 
fauna. 

E  pois  n'essa  epocha  que  a  figura  humana  apparece  pela  pri- 
meira vez  gravada. 

Resumirei  o  assumpto  a  largos  traços. 

O  sr.  de  Mortillet  apresentou  na  pi.  xxvii  do  Musée  Préliisío- 
riqne  quatro  gravuras  abertas  em  ossos  de  rangi  ler  ^,  pertencen- 
tes a  deposilos  dos  últimos  tempos  geológicos,  figurando  dois  in- 
divíduos do  sexo  masculino,  um  do  feminino  e  mais  um  de  que 
não  foi  traçada  senão  a  cabeça,  faltando-lhe  porém  as  orelhas, 
(jue  os  gravadores  também  não  indicaram  nos  oulros.  Todos  se 
moslram  mis,  apesar  de  que  a  temperatura,  mantendo  ainda  nas 
jilanicies  o  rangifer  e  outros  que  depois  emigraram  para  as  regiões 


'  Maqdalàiien,  Sentiment  arlistique  trè-s  vrai  et  trcs  profond.  nohenliausien,  kucnn 
scntiment  artistique.  Lc  Préliisloriquc,  pag.  408. 

■  Muitas  (1'ossas  gravuras  (Lartct  e  Cliristy)  tinliam  sido  mui  bem  reproduzidas  na 
olirado  sábio  paleoetbnologo  o  sr.  X.  Joiy,  Lliomme  avanl  les  méiaux,  cbap.  v,  pag.  2G3 
e  seguintes.  Este  precioso  livro  do  sr.  dr.  Joiy  publicado  em  187!)  é  um  dos  d'esse  tempo 
que  ainda  se  pixle  ler  com  utilíssimo  interesse. 
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geladas,  devora  ser  quasi  polar,  e  d'estc  modo  obrigar  homens  o 
mulheres  a  fugir  com  a  pelle  ao  ferino  ataque  de  um  frio  glaciai. 

O  sr.  de  Mortillet  descobriu  porém  a  desnecessidade  de  haver 
então  vestuário,  interpretando  os  traços  com  que  os  gravadores 
quizeram  sombrear  os  contornos,  como  represeníatido  pêllos,  e 
d' este  modo  concluo  dizendo  que  «Le  ventre  enlier  (da  mulher, 
íig.  202)  et  les  flancs  sont  recouverts  de  poils.  La  population 
élail  donc  três  pileuse,  ce  qui  est  largement  confirme  par  le  des- 
sindeThommedela  figure  suivante».  A  respeito  d'este  acrescenta: 
«II  est  compiètement  recouvert  de  poils».  Fig.  203.  Notou  mais 
aquelle  illustre  sábio,  que  nas  mãos  humanas  das  gravuras  qua- 
ternárias falta  sempre  o  dedo  pollegar. 

Com  estes  dados,  e  mediante  os  processos  mais  abreviados  de 
tirar  conclusões,  podem  os  leitores  formar  approximada  idéa  do 
aspecto  physico  da  crealura  humana  no  tempo  em  que  o  rangifer 
6  o  bisão  viviam  ainda  n'esta  parte  da  Europa :  não  tinha  dedo 
pollegar,  não  tinha  orelhas  (os  desenhos  não  as  indicam)  e  era 
completamente  coberta  de  pêllos.  Que  differença  com  a  gente  de 
agora  1  E  ainda  ninguém  se  lembrou  de  aproveitar  este  quadro  de 
comparação  para  fortalecer  as  theoiias  da  evolução  e  do  transfor- 
mismo! 

A  esculptura  de  Alcalá,  se  não  me  engano,  mostra  o  homem 
vestido  e  encarapuçado,  não  obstante  o  clima  já  então  ser  muito 
mais  benigno;  o  que  me  leva  a  imaginar  que  a  população  d'aquelle 
sitio  (graças  á  lei  da  evolução. . .)  já  estava  muito  alliviada  d'aquella 
carga  de  pêllo  que  cobria  a  da  Laugerie-Basse,  e  que  d'esle  modo 
devera  parecer-se  um  tanto  mais  com  a  gente  da  Magdeleine,  de 
que  o  sr.  Mortillet  nos  mostra  um  exemplar  nu,  de  varapau  ao 
hombro  (fig.  198),  mas  este  sem  os  taes  tracinJios  negros  que  con- 
siderou significarem  o  systema  piloso  dos  da  Laugerie  e  dos  bi- 
sões, tracinhos  que  ao  mesmo  tempo  apparecem  n'um  chifre  da 
Ceroicapra  salga  (fig.  208),  também  emigrada  com  o  rangifer  e 
outros,  deixando  assim  em  duvida  se  o  systema  piloso  chegou  en- 
tão a  desdobrar  o  seu  manto  protector  até  tal  altura. 

Terminam  aqui  os  meus  reparos  ácêrca  das  gravuras  das  es- 


Uições  qualernarias.  Ueixo  sí'in  analyse  a  cuiiligiiia^jão,  iiatlu  ilu- 
lichocepliala...  das  duas  cabeças  masculinas,  indicadas  com  os 
n.°'  198  e  203,  c  quanto  a  esta  ultima  figura,  julgo  que  o  traço 
que  tem  parecido  represenlal-a  com  extensa  cauda,  pode  quando 
muito  significar  uma  corda,  com  que  o  caçador  teria  cingido  um 
tronco  de  arvore  ou  penedo  para  com  uma  cxiremidade  amarrar 
o  bisão  já  ferido,  apertando  entretanto  a  outra  extremidadl?  com 
as  pernas  para  o  não  deixar  escapar,  e  por  isso,  caíndo-lhe  sobre 
a  esquerda  terá  parecido  á  primeira  visla  uma  cauda  de  macaco; 
mas  não  é,  porque  aquelles  macacos  não  eram  caudados,  como 
são  os  outros,  e  os  asluciosos  raposos.  .  .    ' 

Outro  amuleto  (?) — A  eslampa  xii  com  a  leira  .7  representa  o 
perímetro  de  um  pequeno  calhau  de  scliislo,  de  fórma  natural 
trían guiar,  similhante  á  de  ferro  de  engommar,  com  um  sulco  ar- 
tificial que  contorna  o  plano  superior  J".  A  espessura  ó  indicada 
com  J'.  Tem  o  comprimento  de  0'",02G  e  a  máxima  largura  de 
0'",018.  Tendo  o  bordo  da  base  um  tanto  arredondado  e  poído, 
pôde  ter  servido  de  brunidor.  Parece  pois  mais  provável  haver- se 
considerado  como  pedra  virtuosa.  Eu  é  que  nunca  lhe  achei  vir- 
tude alguma. 

Esuoço  DE  scHisTo  n7\o  ACABADO.  —  Eslava  animado  de  bons  de- 
sejos o  artifice  que  pretendeu  Jazer  de  um  pedaço  de  schisto  uma 
obra  de  arte,  comquanlo  não  se  possa  peiceber  qual  fora  o  seu 
reservado  intuito.  Ubserva-se  porém  que  a  primeira  operação  foi 
obler  uma  lamina  da  espessura  de  O*", 02  pára,  depois  de  desgas- 
lada  pelo  atlrílo,  ter  a  fórma  de  machado  com  duas  superficies 
planas  e  parallelas,  bordos  lateraes  arredondados,  largura  de 
O"", 0(36  numa  extremidade  c  de  0'°,048  na  outra,  não  excedendo 
o  comprimento  de  0"\20. 

A  fórma  de  machado  com  duas  extremidades  desiguaes  achou-a. 
o  operador  na  própria  estratificação  da  matéria;  o  trabalho  a  que 
chegou  consistiu  apenas  em  abrir  dois  sulcos  transversaes  para 
determinar  o  comprímenlo  do  objecto  a  choques  de  perculor.  Na 
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ex  Irem  ida  d  (5  larga  contava  elle  com  prompto  successo,  porque  as- 
sentou o  sulco  sobre  um  veio'  da  estratificação,  mas  apesar  de  ter 
feilo  sallar  algumas  lascas,  o  veio,  rijo  e  rebelde,  resistiu  á  teu- 
lativa;  passou  a  cuidar  da  forma  geral,  abrindo  outros  dois  sulcos 
parallelos  aos  bordos  lateraes ;  rebaixou  estes  bordos  empregando 
a  percussão  e  o  que  ficara  com  aresta  mais  saliente  foi  abatido 
em  pedra  de  amolar. 

Pretendia  pois  obter  um  plano  com  a  saliência  de  0'",001  a 
O"", 002  dis(anciando-se  0"\008  dos  bordos;  mas  como  a  espessura 
d'esse  pretendido  plano  central  foi  coincidir  com  uma  camada  es 
tratificada,  quasi  do  meio  para  cima  destacou-se  por  uma  fractura 
diagonal,  restando-llie  apenas  o  recurso  de  repetir  a  operação 
com  referencia  á  camada  em  que  tinbam  ficado  os  bordos;  porém 
todo  o  trabalho  parou,  ou  ficou  adiado.  Supponho  que  a  intenção 
fura  obter  uma  placa,  tendo  um  plano  Irapeziforme,  para  ser  gra- 
vado e  guarnecido  de  um  bordo  chanfrado  de  0"\008  de  largura. 

Omitto- outros  objectos  que  poderiam  ser  incluídos  n'este 
grupo,  mas  de  que  não  restam  senão  fragmentos  pouco  significa- 
tivos, cuja  descripção,  para  d'elles  se  dar  alguma  idéa,  não  podia 
deixar  de  ser  importuna  para  os  leitores,  e  por  isso  passo  a  oc- 
cupar-me  de  outro  assumpto. 

Osso  e  marfim 

Estas  duas  substancias,  assim  como  as  córneas,  começaram 
a  ser  industrialmente  utilisadas  entre  as  duas  ultimas  epochas  dos 
tempos  quaternários,  denominadas  solutreana  e  magdaleniana  pe- 
los paleoethnologos  francezes;  pois  nas  estações  das  duas  ante- 
riores, mousteriana  e  chelleana,  não  consta  haver-se  encontrado 
manufacturada  alguma  d'essas  substancias;  o  que  todavia  não 
prova  que  o  osso  não  fora  anteriormente  utilisado. 

Sobretudo  foi  na  ultima  epocha  (juaternaiia  que  taes  maté- 
rias tiveram  largo  aproveitamento  para  armas  de  arremesso,  dar- 
dos, harpões,  e  certas  farpas  que  podem  ter  sido  anzocs  de  pes- 
car, assim  como  algumas  pontas  de  maiores  dimensões,  firmadas 


cm  liaslins.  soriam  armas  de  combale.  A  armadura  dt)  ranj^iíer 
íoi  mais  cspecialmenie  aproveilada  para  as  gravuras  magdale- 
nianas. 

A  agulha  de  osso  c  um  dos  artefaclos  mais  perfeitos  d'aquolla 
epocha,  e  lendo  apparecido  em  numerosas  eslações,  ha  de  eiileii- 
dcr  se  que  a  crealura  humana  não  vivia  em  eslado  de  nudez  como 
é  figurada  nas  gravuras. 

O  osso,  o  marfim  e  as  matérias  córneas  nunca  mais  cessaram 
(le  ser  ulilisadas  pela  industria  humana. 

Findos  os  tempos  geológicos,  apparece-nos  o  osso  aprovei- 
tado pelos  habitantes  dos  kioekkenmoeddings  do  Tejo,  e  quer 
seja  em  cavernas,  dolmens  ou  n'outras  eslações  neolithicas,  a  sua 
manifestação  é  frequente. 

Quando  mesmo  começaram  a  apparecer  aggregadas  aos  in- 
strumentos neolithicos  as  primeiras  armas  de  cobre,  as  de  osso 
continuaram  a  ser  fabi'icadas,  e  até  parece  que  ernm  consideradas 
com  certa  veneração,  como  julgo  ter  succedido  á  de  que  vou  dar 
noticia. 

Punhal  de  osso.  —  Eslava  no  monumenio  n.°  4  da  necropole, 
onde  teve  enírada,  levando  já  a  ponta  parlidn,  e  por  isso  julgo 
ler  pertencido  a  um  dos  que  alli  tiveram  ingresso.  Fallando-lhe 
a  extremidade  ponTaguda,  havia  cessado  de  ser  arma  de  guerra; 
mas  o  cuidado  com  que  o  seu  antigo  possuidor  assim  mesmo  foi 
guardando  este  objecto,  indica  uma  veneração  especial,  ou  talvez 
a  recordação  de. um  combate  e  de  uma  vicloria.  O  facto  de  ser 
depositada  no  monumento  uma  cousa  tão  "inútil  parece  não  poder 
ler  outra  significação.  O  que  resta,  mede  O'",  12  de  comprimento. 

Esta  arma  foi  fabiicada  com  muita  facilidade.  O  fabricante 
lançou  mão  de  uma  libia  de  cabra,  cortou-lhe  uma  extremidade, 
e  preparado  o  esboço,  afilou-lhe  a  crista  para  melhor  accentuar  a 
secção  triangular  do  corpo  de  osso,  servindo-se  de  uma  pedra  de 
amolar,  como  bem  mostram  as  estrias  provenientes  da  granulação 
da  pedra. 

O  cobre  já  era  conhecido  dos  constructores  da  necropole,  mas 


não  eslava  ainda  generalisado  o  seu  uso.  Nem  lodos  podiam  ler 
adagas,  frechas  c  inacliados  de  cobre :  umas  Ião  preciosas  novi- 
dades apenas  chegariam  ao  alcance  dos  que  exerciam  aucloridade 
ou  dispunliam  de  fartos  Iiaveres ;  os  outros  eram  então  necessa,- 
riamente  o  que  sempre  foram,  são,  c  serão  sempre  os  mal  brin- 
dados da  fortuna;  se  queriam  armar  o  braço  com  um  punhal,  ti- 
nham de  recorrer  a  um  osso  de  cabra;  se  queriam  uma  ponta  de 
frecha,  lá  estavam  ainda  as  de  silex  para  a  guerra  e  para  a  caça. 

O  osso  e  o  silex  predominavam  sobre  o  cobre,  não  porque 
este  metal  faltasse  na  região,  mas  porque  era  ainda  nascente,  e 
portanto  diflicil  a  sua  fabricação.  Entretanto  logo  se  verá  que  a 
arma  de  cobre  teve  ingresso  no  monumento  n.**  4,  que  cerlamente 
não  foi  construido  para  dar  abrigo  a  gente  medíocre,  embora  não 
fosse  toda  opulenta. 

O  marfim  também  foi  aproveilado.  Como  aquella  gente  o  ob- 
teve não  se  sabe.  E  mui  provável  que  uma  parte  da  população, 
desprovida  de  haveres  e  talvez  mesmo  de  abrigos,  tentasse  lon- 
gínquas jornadas  em  busca  de  melhor  meio  para  a  vida,  como 
fezem  ainda  hoje,  e  em  grande  escala,  os  que  deixam  a  terra  do 
nascimento  para  tentar  fortuna  nos  Estados  Unidos  da  America  e 
n^outras  diversas  paragens  grandemente  longínquas.  Chegar  até 
ás  raias  do  Mediterrâneo  era  fácil,  e  passar  d'alli  ao  norte  da 
Africa  n'uma  conjunctura  em  que  os  troncos  das  arvores  começa- 
ram a  ser  ti'ansformados  cm  barcos  viajeiros,  não  era  impossível. 

O  sr.  Cartaílliac*,  observando  as  laminas  e  artefactos  de  mar- 
fim que  eu  tinha  trazido  para  o  museu  archeologico  do  Algarve, 
lembrou  que  a  possibilidade  de  poderem  ser  achados  alguns  os- 
sos de  elephante  em  depósitos  fluviaes  d'aquelle  território,  bem 
como  que  os  objectos  de  marfim  que  descobri  nos  monumentos 
possam  significar  a  permanência  de  algum  elephante  n'aquella 
região  muito  tempo  depois  da  aberlui'a  do  estreito  de  Gibraltar, 
ou  mesmo  a  existência  de  i-elaçõcs  com  o  norte  africano,  onde 


'  Cailailliac,  Lcs  (uies  pivliislariíiues.  ele,  pa;;.  IGG. 
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o  elephaiile  vivia  ainda  cm  epoclias  Iiisloricas  relativameule  re- 
centes. 

Está  provado  que  na  Peninsida  Hispânica  viveu  o  Elephas 
africanus.  Achou-se  no  estado  fóssil  perlo  de  Madi'id.  Assim  o 
affirmou  E.  Lartet*,  como  refere  o  dr.  E.  T.  Hamy^  Foram  as 
alluviões  quaternárias  que  encobriram  este  individuo  do  mundo  an- 
tigo. Não  se  sabe  quando  cessou  de  existir  n'esta  região.  Saben- 
do-se  porém  que  esta  espécie  vivia  ainda  em  tempos  hisloricos 
na  Africa  septentrional,  não  julgo  que  se  possa  negar  a  possibili- 
dade de  poder  continuar  a  existir  nestas  plagas  do  Occidenle  ale 
os  tempos  neolithicos. 

E  certo  que  não  está  provado  que  existiu  até  então;  mas  a 
falta  d'esta  prova  não  auctorisa  demonstração  alguma  em  con- 
trario. 

Entre  os  objectos  que  extrahi  do  referido  monumento  veiu 
uma  lamina  de  marfim  com  O"',  18  de  comprimento,  0,065  na 
maior  largura,  e  O^^jOâl  na  máxima  espessura. 

Era  um  fragmento  cortado  longitudinalmente  de  um  dente  de 
elephante:  tinha  por  isso  uma  secção  plana  e  outra  convexa.  O 
raio  correspondente  a  esta  curva  mediu  O'", 05,  e  portanto  o  diâ- 
metro do  dente  devera  ter  o  dobro.  O  único  trabalho  que  recebeu 
foi  o  da  serragem,  e  segundo  parece  estaria  destinado  para  al- 
guns artefactos.  O  possuidor  é  que  não  teve  tempo  de  utilisal-o; 
morreu  mais  cedo  do  que  julgava,  como  acontece  a  quasi  toda  a 
gente ;  mas  lá  lh'o  pozeram  junto  aos  ossos  para  que  não  o  achasse 
de  menos  no  dia  da  sua  resurreicão.  Pode  ser  que  ainda  lhe  vá 
parar  á  mão ... 

Achei  outra  lamina  de  marfim  de  minguadas  dimensões,  tam- 
bém plana  n"unía  face  e  convexa  na  outra.  Tem  a  configuração 
trapeziforme,  e  faltando-lhe  as  duas  extremidades,  não  sei  se  che- 
gou a  ser  uma  ponta  de  frecha.  Na  espessura  maior  mede  O'", 007. 


Buli.  de  la  Socicl.  Géol.  de  Fr.,  í"  sér.  l.  xxv,  pag.  :.G7,  I86S. 
/'/v'ct.v  de  paléonkdogie  humaim.  jiag.  1 14,  1870. 
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Mais  uma  pequena  lamina  de  marfim,  plana  em  as  duas  la- 
ces, com  um  bordo  muilo  polido,  parece  ter  servido  de  alisador. 

Havia  finalmente  um  fragmento  de  canino  inferior  de  javali 
com  O'", 05  de  comprimento,  tendo  o  lado  concavo  inleiramcnle 
desgastado  pelo  altrito  e  ficado  por  isso  quasi  plano,  mas  conser-. 
vando  no  lado  externo  lodo  o  esmalte. 

Melhor  preparada  a  extremidade  aguda,  attingiu  a  configura- 
ção de  freclia  ou  de  dardo,  e  comiudo  pode  haver  servido  de  bru- 
nidor  por  ter  muilo  poída  a  ponla  e  uma  das  arestas.  Poderia 
lambem  ter  sido  milagroso  amuleto;  mas  eslando  partido  na  ex- 
Iremidade  inferior,  não  se  sabe  se  leve  orificio  ou  enlalhos  latc- 
raes  para  se  trazer  pendente  do  pescoço,  como  trazem  ainda  hoje 
alguns  meninos  de  mamma  para  não  serem  chupados  pelas  bru- 
xas. 

Artefactos  de  barro.  —  Já  os  linha  achado  noutros  monu- 
mentos neolilhicos  do  Algarve;  mas  d'eslji  vez  manifestaram-so  . 
um  tanlo  melhor  no  de  n.°  4  da  necropole  de  Alcalá,  onde  colligi 
onze  exemplares.  São  de  barro  mal  cozido,  externamente  averme- 
lhados, parecendo  ter  sido  [)intados  com  alguma  hematite  terrosa. 
Tèem  a  forma  sub-cylindrica  e  geralmenle  são  um  pouco  encur- 
vados. 

Ha  quatro  atravessados  por  furos  transversaes,  parecendo 
d'este  modo  terem  sido  usados  como  objectos  de  suspensão ;  cinco 
não  accusam  furos,  mas  tendo  soffrido  fracturas  nas  duas  extre- 
midades, podem  por  este  motivo  ler  desapparecido;  dois  porém, 
e  são  os  mais  grossos,  nunca  tiveram  furo  algum,  pois  conservam 
as  extremidades  sem  indicio  de  fractura.  Um  d'es!es  é  ligeira- 
mente curvilinco,  mede  O'", 054  de  comprimento  e  no  maior  diâ- 
metro 0"\0:24 ;  o  outro  não  tem  curvatura  e  ficou  tendo  a  configu- 
ração de  pyramide  cónica  truncada,  medindo  o  diâmetro  da  base 
0"\028  e  o  do  plano  superior  0'",02.1  N'este  plano  ha  Ires  cavi- 
dades pouco  fundas,  dispostas  em  linha  recta,  como  se  vê  na  fi- 
gura n."  11-G  da  estampa  xi,  onde  apenas  indico  mais  Ires  exem- 
plares, os  de  n.'"  !2  e  4  com  furo  e  o  de  n.°  5  sem  elle. 
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O  dr.  Joly,  no  seu  livro  intitulado  Lltomme  avant  /es  métaux, 
pag.  192,  indicando  varias  matérias  e  objectos  que  se  aproveita- 
vam- para  ornatos  em  plena  civilisação  neolilhica,  cita  entre  as 
Terebratulas  e  as  Ammonites  dos  terrenos  secundários,  o  âmbar, 
o  jaspe,  a  callaíle,  o  silex,  o  scliislo,  o  mármore,  o  osso,  a  ma- 
deira, e  a  argilla  endurecida,  tanto  na  ultima  idade  da  pedra  como 
depois  da  descoberta  dos  metaes. 

Se  os  referidos  objectos  de  barro  eram  meros  pinjentes  de 
adorno,  amuletos  de  altas  virtudes,  no  conceito  dos  scismaticos  de 
outr'ora,  ou  simplesmente  pesos  destinados  a  esticar  os  fios  no 
tear  do  tecelão,  não  o  sei.  Tinbam  certamente  um  qualquer  uso 
hoje  ignorado. 

Os  que  appareceram  sem  signal  de  furo.  ou  tinham  perdido 
a  secção  em  que  esteve  aberto,  ou  sei*iam  h'agmentos  de  bracele- 
tes, apesar  de  que  a  fragilidade  da  substancia  pouco  favorece 
este  presupposto ;  comquanto  os  de  n.°'  5  e  9  da  serie  correspon- 
dam na  sua  curvatura  a  um  circulo  de  diâmetro  de  0'",09,  que 
não  parece  ir  mui  fora  da  conta  requerida  para  este  género  de 
enfeite.  Poderia  pois  ter  havido  braceletes,  e  pinjentes  de  barro, 
como  sem  duvida  o  era  o  de  n.°  4,  que  nunca  foi  maior  nem  me- 
nor, porque  saiu  inteiro,  mostrando  a  base  uma  secção  diagonal, 
CUJO  bordo  subsistiu  illeso  de  toda  a  dcstraição,  e  portanto  era 
um  objecto  de  suspensão,  quer  fosse  adorno,  amuleto  carregado 
de  virtudes,  peso  de  tear,  ou  outra  cousa  muito  differente  de  tudo 
isto. 

Cousa  notável  é.  que,  não  constando  que  n'outra  parte  da  Eu- 
ropa tenham  sido  achados  uns  taes  artefactos,  os  srs.  Sirel,  enge- 
nheiros belgas,  descobriram  outros  perfeitamente  similhantes  nas 
estações  de  Campos  e  Geryndia,  que  exploraram  n"uma  secção 
da  Hispanha  sul-oriental.  Estes  ullimos  são  figurados  com  o  n.*"  130 
na  pi.  1  do  Alhuni  pertencente  á  obra  que  intitularam  Les  pre- 
miers  ages  du  metal  dans  le  sud-est  de  rEspagnc,  e  os  de  ('ampos 
na  pi.  10  com  o  n.°  72. 

A  estação  da  Gerundia  é  d'aquellas  que  os  auctores  da  obra 
acima  cilada  incluem  no  grupo  neolithico,  mas  como  tendo  rece- 
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biilo  uma  serie  de  instrumentos  de  cobre  <ipeiiclant  la  premíère 
èpoqiie  da  mélaU .  A  estação  de  Campos  manifestou  pedra  e  osso 
eoH)  trabalho  neolilliico,  cobre,  bronze,  etc. 

Portanto,  os  ditos  artefactos  de  barro  pertencem  aos  monu- 
mentos neolilhicos  do  Algarve  e  á  estação  neolithica  de  Gerundia, 
assim  como  tá  necropole  de  Alcalá,  onde  appareceram  instrumen- 
tos de  cobre;  mas  não  se  pode  afiançar  que  pertençam  ainda  á 
idade  do  bronze,  a  que  cliegou  a  estação  hispânica  de  Campos, 
porque  em  Campos  o  pouco  bronze  manufacturado  que  se  achou, 
não  estava  associado  a  instrumentos  de  pedra  ou  de  cobre,  anão 
foi  nos  jazigos  do  bronze  que  elles  foram  vistos. 

Os  srs.  Sirets  chamam  a  estes  objectos  cornos  de  barro  cozido, 
dizendo  que  fazem  lembrar  as  azelhas  lunuladas  das  terramaras 
da  Itália,  fragmentos  de  crescentes  como  os  da  Suissa,  ou  pesos 
de  tear;  o  que  não  parece  verosímil,  por  não  ser  necessária  para 
este  serviço  a  curvatura  que  alguns  mostram. 

Podiam  emfim  ser  enfeites  do  pescoço  ou  do  penteado  a  que 
se  ligavam  idéas  da  mais  extravagante  superstição,  que,  se  não 
existissem  mais  ou  menos  dominando  o  espirito  da  sociedade 
n'esla  epocha  de  adiantada  civilisação,  só  podiam  attribuir-se  a 
uma  raça  não  ainda  libertada  dos  empeços  da  selvatiqueza,  como 
com  efleito  não  o  eslava  a  gente  que  então  inventou  umas  laes 
jóias,  nem  está  aquella  que  as  usa  ainda  hoje  em  diversas  par- 
les do  mundo. 

Se  estou,  emfím,  rodeado  de  tantos  amuletos  ou  talismans, 
confesso  não  terem  elles  o  condão  de  me  fazer  atinar  com  a  ex- 
pressão da  sua  symbologia.  Aos  sábios  encommendo  pois  a  deci- 
fração d'este  enigma. 

Marcas  de  aragonite.  —  Na  terra  que  cobria  o  pavimento  do 
monumento  n."  4  foram  achadas  trinta  e  cinco  marcas  circulares 
com  orificio  central,  mui  sfmilhanles  ás  marcas  de  osso,  que, 
sendo  cobertas  de  um  tecido  qualquer,  servem  de  botões  em  di- 
versos vestuaiios.  O  diâmetro  varia  entre  O"", 000  e  0"',014.  Pode- 
riam ter  sido  empregadas  como  botões,  usar-sc  enfiadas  como 
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collar,  ou  servir  de  simples  oníalo  do  vestuário,  cosidas  e  dispos- 
tas á  maneira  de  guarnição. 

Carlos  Ribeiro  achou  muitas  d'estas  marcas  no  dolmen  do 
Monleabrão  e  ao  sr.  Wittnich  pareceu  serem  de  serpentina  cin- 
zenta, verdoenga,  amarelia,  etc.  * 

O  sr.  de  Mortillet^  representa  estes  discos  sob  a  denominação 
de  rombUes,  dizendo  serem  abundantes  nos  dobnens  de  França. 

Todas  estas  noticias  relativamente  aos  depósitos  em  que  se 
hão  achado  estes  artefactos  mostram  bem  a  epocha  prémctallica 
em  que  clles  começaram  a  apparecer.  Em  Alcalá  ainda  assistiram 
á  manufactura  do  cobre.  A  estampa  xu,  letra  ^  figura  três  d'essas 
marcas. 

Contas  diversas.  — No  mesmo  monumento,  á  custa  de  grande 
cuidado  recommendado  ás  operarias  empregadas  na  escolha  das 
terras  extrahidas,  appareceram  contas  de  outras  formas  e  sub- 
stancias, e  tantas  logo  obtive,  que  formei  um  collar  com  quarenta 
e  oito  exemplares  pela  maior  parte  similhantes  ás  dos  rosários 
mais  toscos  actualmente  usados  pelas  pessoas  dedicadas  ás  rezas 
que  a  igreja  orthodoxa  ensina  e  manda  praticar. 

Estas  de  menores  dimensões  são  geralmente  achatadas  e  de 
bordo  irregularmente  arredondado,  algumas  cylindricas  e  de  pouca 
altura,  e  outras  sub- cylindricas  com  o  dobro  do  comprimento;  fi- 
nalmente, as  maiores  são  de  formas  achatadas  e  approximada- 
menle  amygdaloides.  Todas  estas  contas  são  de  calaite.  A  estampa 
xn,  letras  e  e  f,  mostra  quatro  diversas  dimensões  e  varias  formas 
e  não  vão  reproduzidiís  as  outras,  porque  já  estão  indicadas  nas 
estampas  v  e  vu  as  (]ue  achei  nos  monumentos  n.°^  2  e  3  da  ne- 
cropole.  Todas  são  similhantes. 

Appareceu  também  uma  conta  sub-cylindrica  de  schisto  e  em 
duas  metades  outra  de  âmbar  escuro. 


'  G.  lUbcii'0,  Noticia  de  alfiiunas  estações  c  monumentos  preliisloricos,  pag.  55,  est. 
IV.  u.»  4  c  5,  letra  0. 

'  De  ÍMorlilIct,.  Musèc  prildslorique,  pi.  lxiv 
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A  respeito  da  calaile  já  expendi  os  meus  conceitos,  em  razão 
de  ter  achado  um  núcleo  d'essa  substancia  associado  ás  contas, 
e  relativamente  ao  âmbar,  que  durante  muito  tempo  se  julgou  so- 
mente poder  vir  do  Oriente  ou  do  Báltico,  está  verificado  na  Pe- 
ninsula;  pois  cncontra-se  em  nódulos  nas  margas  e  calcareos 
carbonosos  do  sitio  de  Baga  dei  Glot,  provincia  de  Barcelona/. 

Cerâmica.  —  Era  abundante  a  louça  no  monumento  ii.°  4. 
Reuni  mais  de  um  cento  de  fragmentos  pertencentes  a  outros  tan- 
tos vasos.  Tudo  estava  partido  e  não  foi  possivel  reconstituir 
cousa  alguma.  Ha  porém  muitos  pedaços  que  podem  geometrica- 
mente mostrar  a  forma  e  dimensões  de  alguns,  e  por  isso  reco- 
nheci que  não  só  na  composição  da  pasta  como  na  configuração 
deviam  corresponder  á  rusticidade  dos  que  foram  achados  em  mo- 
numentos neolilhicos.  Nenhum  manifestou  lavor  ornamental  e  só 
dois  tinham  azas  ou  pegas. 

Havia  vasilhame  de  grossa  espessura;  mas  em  geral  as  louças 
eram  pouco  altas,  umas  com  bordos  direitos  ou  ligeiramente  in- 
chnados  para  fora,  e  outras  de  grossos  bordos  internos  mais  ou 
menos  largos  e  espessos. 

E  porém  bastante  notável  que  tanta  louça  tivesse  sido  depo- 
sitada onde  tão  poucos  ossos  humanos  foram  achados.  Esta  cir- 
cumstancia  deixa  presumir  que  aquella  mansão  mortuária  já  não 
estava  em  começo  de  aproveitamento,  e  que,  se  não  appareceram 
alli  mais  ossos,  seria  porque  os  profanadores,  procurando  as  ce- 
munias,  de  que  não  ficou  um  único  exemplar,  os  amuletos  e  tudo 
mais  que  agradava  á  sua  superstição  e  cubica,  atirariam  com  el- 
les  para  o  meio  do  campo  para  mais  facilmente  poderem  fazer  a 
sua  busca;  pois  não  me  occorre  outro  modo  de  explicar  a  grande 
desproporção  que  logo  presenli  entre  o  numero  de  mortos  éo  dos 
vasos  (|ue  os  acompanharam  n'aquelle  abrigo  sumptuoso  pela 


'  Ksla  noticia  me  loi  mui  obscquiosameiílc  oUcrecida  pelo  sr.  João  Jionaiiça.  Eu  já 
sahia  que  o  âmbar  i^c  -linha  manifestado  em  terreno  liispanlior,  mas  ignorava  o  sitio 
da  sua  apparição 
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grandeza  do  trabalho,  robusto  para  resistir  aos  estragos  do  tempo, 
e  Iranquillo  ernquanto  não  foi  descoberto  e  invadido  pelos  rebus- 
cadores  antigos,  e  por  mim,  do  todos  o  peior,  porque  nada  lú 
deixei. 

Corria  pois  adiantada  a  ultima  idade  da  pedra  quando  foi 
construído  aíjuellc  monumento,  como  bem  o  revela  a  sua  mixta 
aicliitectura,  rigorosamente  dolmenica  em  toda  a  galeria  e  intei- 
ramente diversa  na  crypta  e  nos  nichos  laleraes,  onde  somente  se 
empregou  o  material  de  schisto  estratificado,  disposto  por  liadas 
horisonlaes  sobrepostas,  sendo  nos  seus  interslicios. emparelhadas 
com  terra  balida;  e  eu  não  julgo  esta  novidade  como  inspirada 
por  gente  estranha,  mas  como  derivada  de  uns  ensaios  anteriores, 
que  algumas  vezes  vi  praticados  em  construcções  rigorosamente 
neolithicas  para  encher  e  emparelhar  espaços,  que  de  outro  modo 
íicariam  abertos  todas  as  vezes  que  os  megalilhos  não  podiam 
ajuslar-se  pelos  bordos  lateraes. 

A  falta  que  alli  observei  de  machados  de  pedra  e  facas  de  si- 
lex  ficou  justificada  desde  que  se  achou  um  mediano  bronze  de 
Cláudio  I  nos  revolvidos  entulhos  que  cobriam  o  pavimento;  pois 
era  isso  principalmente  que  os  supersticiosos  profanadores  pro- 
curavam, e  se  ainda  ficaram  umas  pontas  de  frecha  de  silex,  foi 
certamente  porque  não  as  acharam. 

Deixaram  também  uns  percutores,  umas  lascas  cortantes,  uns 
pilões,  uns  amuletos,  um  fragmento  de  placa  de  schisto  com  gra- 
vuras, um  punhal  de  osso,  porque  nada  d'isso  viram  ou  quizeram, 
e  é  o  que  serve  agora  de  amostra  dos  géneros  de  industria  neo- 
lithica  que  o  monumento  devera  ter  contido  em  escala  um  tanto 
proporcional  á  grande  quantidade  de  louças,  de  pasta  e  formas 
caracteristicas  da  ultima  idade  da  pedra,  que  achei  feitas  pe- 
daços. 

Ora,  este  fundo  propriamente  neolithico,  associado  a  um  vi- 
sivel  progresso  na  arte  de  construir,  deixa  perceber  um  certo  des- 
envolvimento de  aptidões  n'aquella  população,  e  era  n'um  estado 
de  mais  adiantada  civilisação  que  devera  esperar-se  o  nproveita- 
menlo  de  um  melai  que  tanto  abundava  n'aquelle  território,  onde 
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a  exploração  das  minas  cupriteras,  como  já  mostrei,  data  de  tem- 
pos prehistoricos,  e  mui  provavelmente  da  ultima  idade  da  pedra. 
Eis-aqui  portanto  a  phase  em  que  o  cobre  apparece  manufa- 
cturado em  alguns  monumentos  da  necropole  de  Alcalá,  como 
adiante  o  veremos,  com  inteira  exclusão  do  bronze,  n' outras  di- 
versas .estações  neolilhicas  de  Portugal  e  da  Hispanha. 

Artefactos  metallicos 

Até  aqui  tudo  quanto  fica  descripto,  se  mais  nada  houvera  no 
âmago  do  monumento  n.°  4  de  Alcalá,  podéra  ser  inseri pto  no 
decurso  do  periodo  neolithico;  mas  dois  artefactos  que  lá  esta- 
vam, um  de  cobre  e  outro  de  ouro,  vieram  mostrar  que  o  tempo 
a  que  pertenciam  corria  adiantado,  comquanto  ainda  continuas- 
sem a  imperar  os  mesmos  caracteristicos  d'aquella  idade,  que 
d'este  modo  punha  termo  á  sua  ultima  phase  para  deixar  alvore- 
cer uma  outra,  que  vinha  assignalar  um  esplendido  triumpho  nos 
fastos  da  humanidade  e  um  novo  progresso  na  historia  do  tra- 
balho. 

Lança  de  cobre. — A  estampa  ix,  letra  B,  figura  as  dimensões 
exactas  d'csta  lança,  cuja  analyse  chimica  mostrou  ser  de  cobre 
puro  *.  Desnecessário  é  descrevel-a  em  vista  da  estampa,  a  qual 
todavia  não  accusou  sufficientemente  as  facetas  lateraes  que  o 
mimoso  desenho  original  de  Nunes  da  Gloria  indicava.  Teve  por 
modelo  uma  folha  vegetal  ligeiramente  modificada  e  não  tendo 
belleza  de  forma  nem  especial  apuro  no  trabalho,  pôde  assim 
considerar-se  como  singelo  producto  de  uma  industria  ainda  ru- 
dimentar. 

Não  sei  se  os  sábios  acharão  algum  artefacto  de  bronze  que 
mais  conceituosamente  possa  disputar  a  esta  lança  de  cobre  o 
privilegio  de  haver  succedido  á  ultima  idade  da  pedra. 


'  Pertence  ao  grupo  das  aiialyses  de  que  mui  obscf|ui(\samciUc  f|uiz  eiicarroííar-sr 
n  sr.  vou  I)Onliorst  no  seu  laboratório. 
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Enfeite  de  ouro.  —  A.eslampa  xii  com  a  leira  h  indica  uma 
lamina  reclangular  do  ouro  batido,  extremamente  delgada,  tendo 
de  comprimento  O", 054  e  de  largura  0°\010,  com  dois  entalhos 
n'uma  extremidade.  Mostra  ser  fragmento  de  uma  fita  cuja  exten- 
são não  foi  possivel  averiguar,  por  não  se  ter  achado  o  resto.  É 
completamente  lisa  e  só  tem  um  orifício  entre  os  entalhos.  Uma 
outra  peça  com  ornato  de  punção  ordenado  em  fileiras  proxima- 
mente parallelas  remata  em  duas  pontas  triangulares,  sendo  todc» 
o  perímetro  orlado  por  uma  linha  em  relevo. 

Gomquanto  esta  peça  tenha  mais  1  millimetro  de  largura  na 
base  do  que  a  fita,  parece  comtudo  uma  e  outra  pertencer  a  um 
bracelete,  se  não  serviu  de  guarnição  de  vestuário,  ou  de  enfeite 
de  cabeça.  A  tenu idade  d'eslas  laminas  suscita  porém  a  idéa  de 
que  fossem  ligadas  a  uma  lira  de  pelle  para  se  poderem  usar 
como  bracelete  ou  como  adorno  do  cabello.  Uns  pequenos  orificios 
que  ha  nas  duas  laminas  auctorisam  esta  supposição,  e  é  possi- 
vel que  além  de  cosidas  fossem  colladas ;  pois  a  chapa  lavrada, 
conservando  no  lado  do  relevo  o  brilho  do  ouro,  mostra  no  outro 
uma  côr  avermelhada  como  podendo  ser  devida  a  um  residuo  de 
bitume.  Na  estampa  vão  representados  com  alguma  imperfeição 
os  dois  lados  d'esta  chapa  ornamentada;  o  da  direita  é  o  que 
mostra  a  face  externa. 

De  metal  nada  mais  havia.  Se  os  invasores  acharam  alguns 
outros  objectos  de  ouro,  não  deixariam  de  aproveitai- os,  pois  este 
famoso  metal  em  lodos  os  tempos  agradou  a  todas  as  vistas.  Muito 
menor  valia  teriam  para  elles  as  lanças  de  cobre,  tão  rudes  e  des- 
necessárias para  uns  braços  já  desde  tanto  tempo  habituados  a 
brandir  as  possantes  armas  de  ferro  com  que  Scipião  se  gabava 
de  não  ter  deixado  de  pé  um  único  carlhaginez  na  tiispanha. 

A  famosa  necropole  de  AlcaLá,  que  é  um  dos  mais  significa- 
tivos descobrimentos  eíTeituados  no  território  portuguez,  não  for- 
neceu mais  nenhum  artefacto  metallico. 

O  monumento  n.°  4  ficará  portanto  auxiliando  a  já  deduzida 
comprovação  de  ter  sido  o  cobre,  e  não  o  bronze,  que  n'esta  região 
succedeu  á  pedra  fabricada. 
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.  Na  cslampa  x  eslá  indicada  no  cijilo  do  monuineiilo  a  secção 
comprehendida  entre  a  ultima  porta  da  galeria  coberta  e  a  en- 
trada da  crypla,  como  tendo  sido  uma  parte  principal  da  invasão 
antiga  e  o  espaço  em  cjue  superticialmente  loi  achada  uma  [)e- 
quena  conta  de  vidro  azul,  uns  fragmentos  de  urna  de  vidro  jun- 
tamente com  um  mediano  bronze  já  mui  apagado  no  relevo  e  sem 
legenda  perceptível,  mas  que  pelo  lypo  da  effigie,  voltada  para  a 
esquerda,  parece  ser  de  Cláudio  I. 

Não  me  admirou  achar  vestigios  de  uma  sepultura  romana  já 
destruída,  sobre  um  monumento  mortuário  dos  tempos  paleoe- 
ihnologicos ;  pois  caso  mais  extraordinário  tinha  já  verificado  no 
sitio  da  Fonte  Velha  de  Bensafrim,  descobrindo  um  cemitério  ro- 
mano, com  os  enterramentos  por  incineração  de  uma:  população 
guerreira,  sobre  a  pouco  espessa  camada  de  terra  (jue  cobria  uma 
vasta  necropole  da  primeira  idade  do  ferro,  certamente  uns  doze 
a  quinze  séculos  anterior  á  definitiva  instituição  romana  n'este 
território,  como  em  seu  logar  mostrarei. 

Não  sendo  possível  nem  preciso  estampar  todos  os  artefactos 
achados  no  monumento  n.°  4,  dou  em  seguida  a  relação  dos  que 
colligi. 

Armas  e  instrumentos  de  pedra 

Onze  pontas  de  frecha,  dez  de  silex  e  uma  de  schislo. 

Adaga,  (fragmento)  de  schisto  ferruginoso  com  secção  trans- 
versal de  folha  de  espadim. 

Punhal  de  schisto. 

Percutores  espheroidaes  de  quartzo  (dois),  mostrando  um  ler 
também  exercido  outro  género  de  trabalho. 

Percutor  de  diorite,  feito  de  um  machado  obliterado. 

Percutor  de  diorite,  peíjueno  calliáo  alongado,  em  grande 
parte  picado  dos  próprios  choques  applicados  a  pedras  rijas. 

Pilões  (dois)  de  rocha  crvstallina  granitoide,  de  forma  appro- 
ximadamenle  oval  com  superíicies  trabalhadas  mais  ou  menos 
convexas. 

Pilão  da  mesma  rocha  dos  dois  antecedentes,  tirante  á  forma 


prismalica,  c  moslrando  no  plano  mais  largo,  assim  como  no  quo 
com  esle  forma  angulo  agudo,  o  desgaslamenlo  próprio  do  traba- 
lho de  moagem. 

Lages  symbolicas  (?)  trapesiformes,  uma  partida  em  sete  pe- 
ças e  cortada  cm  diversos  Jogares,  e  a  outra  em  dois  pedaços,  fal- 
tando em  ambas  a  base.  Tèem  os  bordos  lateraes  arredondados 
e  na  extremidade  estreita  rematam  em  arco,  sendo  mui  lisas  n'uma 
lace  e  assignaladas  com  alguns  sulcos  Iransversaes. 

CuTKLO  DK  oois  GUMES.  — ^luslrumenlo  de  golpear  pelo  choque, 
destacado  de  uma  das  lages  antecedentes,  em  que  é  o  quinto  fra- 
gmento. Tem  Ires  cavidades  abertas  n'uma  aresta  para  firmeza 
dos  dedos. 

Lasca  cortante  de  diorite.  —  Tem  a  forma  proximamente  cir- 
cular. 

Osso  e  marfim 

Punhal  de  osso.  —  Tibia  de  cabra,  preparada  em  pedra  de 
amolar  para  formar  um  instrumento  perfurante  de  secção  trans- 
versal prismalica,  faltando-lhe  porém  a  extremidade  aguda. 

Núcleo  de  marfl\l  —  Peça  de  dente  de  marfim,  destacada  por 
serragem,  mui  provavelmente  para  diversos  artefactos. 

Lamlna  de  iMARFjM. — Fragmcnto  de  um  instrumento,  que  não 
deixa  perceber  o  uso  a  que  seria  destinado. 

Alisador.  —  Lamina  de  martim  com  um  bordo  polido,  pare- 
cendo ter  servido  de  alisar  artefactos  delicados. 

Dente  de  javall  —  Fragmento  preparado  em  pedra  de  amo- 
lar com  a  forma  de  ponta  de  frecha,  mostrando  ao  mesmo  tempo 
ter  servido  de  biunidor. 
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Amuletos  e  ornatos  de  pedra,,  âmbar  e  barro 

Placa  de  sciiisto  com  gravuras  geométricas.  —  E  um  fra- 
gmento de  secção  transversal  em  losango. 

Amuleto  (?)  —  Fragmento  de  calhao  de  grés  vermelho  escuro, 
moldurado  por  sulcos  e  ranhuras. 

Amuleto  (?)  —  Lamina  de  schisto  talhada  em  arco.  orlada  de 
um  sulco,  tendo  em  baixo  relevo  delineada  a  meio  corpo  uma  fi- 
gura humana,  e  mais  alguns  symbolos  imperceptíveis. 

Amuleto  (?)  —  Pequeno  calhao  da  forma  de  ferro  de  engom- 
mar,  com  sulco  marginal  no  plano  superior,  tendo  polido  o  bordo 
inferior  do  lado  opposto. 

Lamina  de  schisto.  — '-  Tem  o  perímetro  similhanle  ao  de  um 
machado  plano  de  pedra,  com  sulcos  assignalados  e  signaes  de 
choques  de  percutor. 

Pinjentes  deargilla. — Sólidos  sub-cylindricos  (alguns  ligei- 
ramente encurvados),  sendo  três  atravessados  por  um  orifício  que 
se  approxima  de  uma  extremidade  e  quatro  sem  orifício  algum, 
por  lerem  perdido  parle  das  duas  extremidades. 

Sólidos  de  argilla.  —  Um  de  f(')rma  similhante  á  dos  antece- 
dentes, parecendo  parle  de  um  arco  de  maior  corda,  que  pode  ler 
servido  de  guarnecer  e  sujeitar  o  penteado,  e  outro  da  configura- 
ção  de  pyramide  cónica  troncada,  tendo  abertas  no  plano  supe- 
rior três  pouco  fundas  cavidades  em  linha recla.  Este  é  deargilla 
avermelhada,  quarlzosa  e  micacea. 

Marcas  de  aragonite.  —  São  de  forma  circular  com  orificio 
central,  de  vários  diâmetros  (entre  0'",006  e  0"\014),  similhanles 
ás  marcas  de  osso  vulgares. 
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Comas  de  galaítk.  —  Collar  com  quarenta  e  oito  contas  es- 
pheroidaes  de  pequenas  dimensões,  com  algumas  de  formas  cy- 
lindrica  e  elliptica. 

Contas  de  calaíte. — Bellissimos  exemplares  de  forma  amy- 
gdaloidc. 

Conta  de  âmbar  escuro. — Achou-se  uma  só,  partida  em  dois 
pedaços. 

Cerâmica 

Louças  de  barro. — Foram  colligidos  cem  fragmentos  de  di- 
versos vasos. 

Objecto  isolado 

Concha  fóssil  (Ostrea?) — Parece  um  fragmento  de  Ostrea 
com  cavidade  determinada  por  um  bordo  grosso  e  saliente  á  fei- 
ção de  tijela.  Presumo  ler  sido  utilisada  para  moenda  de  tintas, 
supprindo  assim  a  falta  dos  graes  de  pedra  achados  nos  outros 
monumentos. 

Artefactos  metallicos 

Fita  de  ouro.  —  Lamina  rectangular  de  ouro  batido  e  alisado, 
da  largura  de  0™,011,  extremamente  delgada,  tendo  n'uma  extre- 
midade dois  entalhos  lateraes  e  entre  elles  um  orifício,  e  na  outra 
signaes  de  se  ter  destacado  por  fractura  uma  parte  da  mesma  la- 
mina. 

Fecho  de  ouro. — Lamina  com  trabalho  de  punção,  rematada 
em  duas  pontas  triangulares  e  guarnecida  no  seu  perimetro  por 
um  filete  em  relevo.  Parece  ter  pertencido  á  fita  antecedente  e  ha- 
ver com  ella  formado  um  bracelete  ou  enfeite  do  cabello. 

Lança  de  cobre  puro.  —  Tem  a  forma  de  folha  vegetal  de 

lo 
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longo  peciolo  (espigão)  e  as  arcslas  laleraes  (leleriniiiadas  por 
facetas  balidas  o  apuradas  em  pedra  de  amolar. 

Artefactos  romanos 

Reslos  pouco  figurados  de  uma  sepultura  destruída,  que  fora 
aberta  transversalmente  sobre  o  topo  da  galeria  do  monumento, 
adherindo  no  plano  externo  á  porta  da. crypta,  contendo: 

Fragmentos  de  urna  de  vidro  branco. 

Um  mediano-bronze  do  imperador  Cláudio  I. 

Monumento  n.°  5 

Estampas  i  e  xiii.  —  O  monumento  que  va*e  marcado  com  o 
11.°  5  nas  estampas  i  e  xni  é  entre  os  de  toda  a  necropole  o  mais 
minguado  de  dimensões.  Está  situado  no  pendor  da  collina,  apon- 
tando para  o  norte  magnético  o  eixo  que  passa  pelo  centro  da 
galeria  e  da  crypta,  e  para  o  sul  a  porta  externa  do  átrio. 

E  dividido  em  três  planos :  o  do  átrio  é  o  mais  alto,  mede  de 
comprimento  interno  1",05  e  d'elle  se  desce  por  dois  degraos  para 
a  galeria,  cujo  comprimento  é  de  2™,90 ;  d'esta  finalmente  se  passa 
por  um  degrao  para  o  pavimento  da  crypta.  Duas  fileiras  proxi- 
mamente parallelas  de  lages  toscas  de  grés  vermelho  formam  o 
átrio  e  a  galeria;  no  flanco  do  lado  de  leste  estão  porém  suppri- 
das  duas  d'essas  lages  por  muros  interpostos  de  pedra  secca. 
A  máxima  largura  da  galeria  mede  O*", 75  e  pouco  mais  de  1  me- 
lro a  maior  altura  a  que  ficou  reduzida. 

A  crypta  não  é  regularmente  circular ;  mede  até  á  porta  da 
galeria,  abrangendo  a  espessura  do  muro,  quasi  2  metros  e  no 
diâmetro  transversal  {""jSO.  A  sua  construcção  está  ordenada  por 
fiadas  horisontaes  sobrepostas  de  lages  de  schisto  estratificado, 
tendendo  todas  a  convergir  para  um  eixo  vertical  correspondente 
ao  cenlrx),  para  com  menor  difficuldade  se  poder  fechar,  e  por  isso 
a  abertura  superior,  que  foi  achada,  já  estava  reduzida  a  1™,30  de 
diâmetro  quando  a  altura  da  construcção  linha  chegado  a  l^SS, 
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deixando  assim  perceber  que  bastaria  ler  subido  a  uns  2  metros 
para  com  qualquer  pequena  lage  se  completar  a  cobertura. 

Os  constructores,  não  confiando  na  segurança  da  sua  obra, 
trataram  de  reforçar  a  crypla  com  uma  segunda  volta  de  encosto 
do  mesmo  apparelho,  encbendo  os  interstícios  com  terra  que  não 
parece  ter  sido  molhada.  Desde  a  entrada  até  o  topo  da  crypla 
mede  o  monumento  internamente  6  metros  de  extensão. 

Julgo  ler  este  monumento  contribuido  com  uma  parte  da  sua 
primitiva  altura  para  alguma  construcção  antiga;  pois  havendo 
somente  ^/^  metro  de  elevação  á  entrada  do  alrio,  a  passagem 
seria  impraticável,  tanto  mais  sendo  a  da  galeria  pouco  superior 
a  1  metro.  É  mui  provável  que  toda  a  camada  de  pedra  grossa, 
em  que  o  montículo  devera  firmar-se,  lhe  fosse  arrancada  para  a 
edificação  dos  casaes  ou  dos  muros  das  propriedades  rústicas. 

Na  planta,  no  perfil  e  no  lavor  architectonico  confere  appro- 
ximadamente  em  símilhança  com  os  dois  antecedentes,  sendo  po- 
rém este  mais  singelo  e  modesto,  porque  não  tem  nichos  adhe- 
rentes  á  crypla;  mas  na  configuração  geral  é  mais  similhante  ao 
monumento  n.*"  "2,  comquanto  este  tenha  a  crypta  construída  de 
um  modo  diverso. 

Inteiramente  invadido  de  terra  e  pedra,  e  com  tudo  quanto 
allí  ficara  já  reduzido  á  mais  completa  desordem,  ainda  assim  são 
bastante  apreciáveis  as  suas  manifestações  elhnicas  e  industriaes, 
como  vou  mostrar. 

Etimologia 

O  índice  cephalico  do  craneo  incompleto  do  monumento  n."  4 
mediu  72  .  02;  o  que  permittiu  collocal-o  entre  o  dos  Neo-Cale- 
donios  (71  .  78),  o  dos  Hottentotes  e  Boschimanos  (72  .  42). 

O  único  craneo  do  monumento  n.°  5,  que  pôde  ser  parcial- 
mente reconstituído,  mediu  73  .  44,  achando-se  portanto  entre  o 
índice  dos  negros  da  Africa  occídenlal  (73  .  40)  e  o  dos  cafres 
(72  .  54),  como  se  deduz  da  seguinte  equação: 

D.  a.  p.  177  e  D.  tr.  m.  130,  ou 

130  X  100:  J  77  =  73.  44. 
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Poilanlo,  os  únicos  cranoos  que  forneceu  a  necropolc  de  Al- 
calá  em  estado  de  poderem  ser  medidos,  manifeslaram  dois  indi- 
víduos do  typo  dolichocephalo  puro. 

Não  pertenciam  porém  áquelias  raças  os  habitantes  de  Alcalá, 
mas  á  mais  antiga  que  em  toda  a  Peninsula  hispânica  se  tem  ve- 
rificado até  esta  data,  como  já  ficou  dito  acerca  do  individuo  que 
jazia  no  monumento  n.°  4,  havendo  ainda  alguma  cousa  a  accres- 
cenlar  com  referencia  ao  do  monumento  n.°  5. 

Citarei  uns  fragmentos  de  mandíbulas,  que  á  custa  de  muito 
cuidado  furam  extrahidos  dos  entulhos  que  enchiam  o  monu- 
mento, porque  embora  estejam  desprovidos  dos  condylos  e  das 
apophyses  coronoidéas,  um  d'elles  conserva  dois  característicos 
que  não  se  podem  omittír,  tanto  mais  podendo  os  Índices  cepha- 
lícos,  acima  designados,  suscitar  duvidas  com  referencia  á  gente 
de  Alcalá. 

Se  faltam  os  pontos  precisos  para  o  reconhecimento  do  an- 
gulo symphysiano  em  que  termina  a  linha  do  perfil,  e  o  angulo 
propriamente  maxíllar,  que  varia  segundo  as  raças  e  com  a  idade 
individual,  a  arcada  alveolar  supprirá  até  certo  ponto  as  perdas 
que  soffreram  os  ditos  ossos,  mostrando  que  a  sua  configuração 
não  pode  referír-se  a  raças  negras,  como  ao  mesmo  tempo  é  con- 
Jirmado  pelo  orlhognatismo  dentário. 

Não  prosigo  apreciando  ainda  outros  fragmentos  de  ossos, 
porque  em  meu  entender,  além  do  que  fica  expendido,  nenhuma 
conclusão  segura  podem  ministrar  para  a  elucidação  do  assumpto 
ethníco  principal. 

A  paleontologia  não  tinha  representantes  no  monumento  n.°  5, 
nem  conchas  de  molluscos  comestíveis,  nem  ossos  de  nutrientes 
viandas.  Nunca  se  viu  tal  miséria.  Por  excepção,  appareceram 
algumas  grandes  valvas  (as  concavas)  do  Pecien  maximiis  (vieira), 
mas  como  utensílios  complementares,  isto  é,  como  operculos  das 
urnas  de  barro,  cujas  formas  vão  desenhadas  na  estampa  xvi  pelo 
meu  mui  prestante  amigo  e  constante  companheiro  de  trabalhos 
de  Alcalá  e  Aljezur,  o  reverendo  pi"esbytero  Nunes  da  Gloria, 
actual  prior  de  Bcnsafrim. 
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Artefactos  industriaes 

O  pecúlio  industrial  era  sobremaneira  minguado  e  sem  feigão 
de  progresso.  Sé  não  fora  o  estylo  de  constiiicção  do  monumento, 
em  grande  parle  já  diverso  do  que  serve  de  lypo  das  construcções 
megalithicas  (estampa  u)  da  necropole,  ou  se  acaso  tivera  appa- 
recido  isolamento  sem  haver  outros  do  mesmo  lavor  com  caracte- 
rísticos industriaes  sufficientementc  significativos,  não  teria  o  pre- 
ciso fundamento  para  inscrevel-o  na  epoclia  da  transição  da  ultima 
idade  da  pedra  para  a  primeira  idade  dos  metaes. 

Pedra  trabalhada 

Serra  de  silex.  —  A  estampa  xiv  representa  com  o  n."  3  uma 
possante  serra  de  silex  negro,  de  forma  proximamente  prismática, 
com  uma  faceta  larga  e  lisa,  retocada  na  sua  aresta  cortante  por 
ligeiros  choques  de  percutor  anguloso,  de  que  resultou  um  den- 
teado irregular,  ao  passo  que  na  outra  aresta  lateral  poucos  si- 
gnaes  de  trabalho  manifesta. 

Lascas  de  silex.  —  Os  n.°*  4  e  6  figuram  duas"pequenas  lasr 
cas  de  silex  com  arestas  cortantes. 

Pontas  de  frecha.  —  Os  n."^  1,  2,  5  e  7  são  instrumentos 
triangulares  de  schisto,  parecendo  assim  talhados  para  supprirem 
pontas  de  frecha  de  silex. 

Faca  de  schisto.  —  Tem  a  forma  de  algumas  facas  de  silex, 
desengrossando  gradualmente  para  a  extremidade  superior.  Não 
tem  indicio  de  haver  sido  preparada,  mas  pelo  revestimento  de 
argilla  ferruginosa  que  a  cobre  quasi  totalmente,  parece  ser  uma 
lasca  destacada  pela  infiltração  do  oxydo  de  ferro  operada  n'uma 
rocha  de  schisto  estratificado. 

Apesar  de  ter  algumas  falhas  nas  arestas  lateraes,  a  sua  de- 
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bil  consistência  não  a  deixa  inscrever  no  grupo  dos  instrumentos 
de  trabalho.  Tendo  a  forma  tão  similhante  a  uma  faca  neolilhica, 
seria  colligida  e  alli  depositada  como  para  symbolisar  a  faca  pri- 
mitiva, dedicada  a  uma  das  pessoas  sepultadas. 

Além  dos  objectos  estampados  appareceram  mais  alguns  de 
varias  pedras  e  todos  ponlagudos,  valendo  mais  especial  menção 
uma  delgada  lasca  de  grés  mui  rijo,  de  forma  prismática,  que  re- 
mata em  duas  afiladas  arestas  laleraes  um  tanto  onduladas  e  que 
parece  ter  sido  perfeitamente  triangular.  Mede  de  comprimento 
0™,083,  e  com  a  extremidade  pontaguda,  que  lhe  falta,  mediria 
O"",  11 3.  A  base  é  sensivelmente  convexa  e  tem  de  largura  0"',0õ7; 
o  topo  fracturado  mede  O'", 024. 

Graes  de  pedra.  — Havia  no  monumento  dois  graes  de  calca- 
reo  branco  compacto  e  fragmentos  de  outros.  A  estampa  xv  com 
o  n.°  5  representa  com  as  próprias  dimensões  os  que  estavam  in- 
teiros. .0  primeiro  da  segunda  fileira  a  todos  excede  em  perfeição. 
A  estampa  é  desenhada  pelo  reverendo  Nunes  da  Gloria.  Escusado 
é  repetir  aqui  os  conceitos  jcá  expendidos  acerca  da  significação 
de  laes  utensílios. 

Instrumento  de  diorite.  —  E  um  calhao  de  ribeira,  de  forma 
elliptica,  com  duas  faces  planas,  ligadas  por  um  bordo  convexo. 
Mede  no  eixo  maior  0",1 16,  no  transversal  0'",086  c  na  espessura 
O^jOSy.  As  duas  superfícies  mostram  aturado  trabalho  de  moa- 
gem sobre  pedra  plana  e  lisa,  podendo  assim  considerar-se  como 
pilão;  no  centro  de  cada  superfície  ha  uma  cavidade  um  tanto 
escabrosa,  indicando  que  tanto  n'um  como  n'outro  lado  foram 
partidas  e  trituradas  algumas  substancias  duras,  talvez  tintas  mi- 
neraes  ou  minérios,  e  n'este  caso  exercia  as  funcções  de  bigorna; 
todo  o  bordo  convexo  está  picado  como  em  resultado  de  ter  per- 
cutido sobre  substancias  de  rija  consistência,  e  portanto  serviu 
também  de  percutor.  Com  tão  grande  numero  de  empregos  será 
difficil  achar  outro  calhao  de  praia  ou  de  ribeira.  O  feliz  mortal 
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(|uc  possuiu  um  inslrumenlo  de  tanto  prcslinio,  não  deve  ter  vivido 
descontente. 

Brunidores  (?)— -São  dois  pequenos  calhaos  de  quartzo,  in- 
teiramente lustrados,  parecendo  por  isso  haver  servido  de  bruni- 
dores, comquanto  possam  também  ter  sido  pilões  de  graes. 

Lage  misteriosa. — Também  n'esle  deposito  havia  uma  d'aquel- 
las  lages  de  schisto  que  achei  intencionalmente  cortadas  no  mo- 
numento antecedente.  Tem  a  forma  quasi  rectangular,  medindo 
inferiormente  O™,  14  de  largura  e  no  lôpo  O"",  13.  Faltando-lhe  a 
base,  conserva  apenas  0™,51  de  altura,  sendo  a  sua  espessura 
de  O^^.OSô.  E  como  as  oulras  mui  plana  e  alisada  n'uma  só  face, 
tem  os  bordos  lateraes  arredondados  e  termina  em  volta  de  arco. 
Parece  ser  pedra  que  devesse  estar  posta  a  pino,  á  feição  de 
menhir,  com  alguma  symbologia  religiosa,  ou  que  houvesse  ser- 
vido de  mesa  de  trabalho  para  sobre  a  sua  bem  preparada  super- 
fície poderem  ser  brunidos  alguns  tecidos  destinados  ao  ves- 
tuário. 
•■ 

Cerâmica 

A  cerâmica  representava  n'aquelle  monumento  o  seu  mais  in^ 
leressante  carácteristico  industrial  e  archeologico.  Nenhum  outro 
da  necropole  continha  tanta  louça  inteira  e  em  estado  de  fácil 
restauração;  além  d'isto  havia  alli  fragmentos  de  numerosas  va- 
silhas de  formas  rudimentares. 

A  estampa  xvi  mostra  em  escala  reduzida  a  configuração  de 
sete  d'essas  urnas  indicadas  com  o  n.°  5,  estando  as  primeiras 
três  ainda  cheias  de  terra  dura  mesclada  de  fragmentos  de  cra- 
neos  e  de  phalanges  de  dedos  sem  signal  algum  de  cremação. 
Todos  esses  vasos  são  de  pasta  grosseira,  mal  cozida  e  pouco 
habilmente  fabricados  sem  auxilio  de  torno  ou  roda  de  oleiro. 

Os  últimos  dois  da  fileira  superior  são  os  primores  do  ran- 
cho, porque  saíram,  milagrosamente,  menos  amolgados.  Nenhum 


cFelles  lem  ornato,  nem  azelhas,  ou  pegas,  deixando  assim  per- 
ceber que  a  cerâmica  não  era  ainda  arte  muito  antiga  em  Al- 
calá;  pois  em  dolmens  e  cavernas  do  período  neolithico  algumas 
louças  se  téem  achado  com  mais  apurado  trabalho,  e  raras  vezes 
se  encontra  algum  vaso  tão  deformado,  imperfeito  c  rudimentar 
como  o  penúltimo  da  fileira  inferior. 

Os  leitores  notarão  porventura  a  falta  de  uns  certos  instru- 
mentos de  silex,  de  machados,  percutores  de  varias  pedras;  mas 
o  monumento  não  estava  intacto,  e  os  invasores  já  sabido  é  que 
procuravam  precisamente  com  supersticiosa  intenção  todos  esses 
artefactos,  a  que  ligavam  os  mais  idealisados  conceitos:  se  lá  os 
acharam,  como  é  de  suppor,  certamente  os  levaram  como  mila- 
grosos preservativos  contra  muitas  e  temerosas  calamidades. 

Por  isso,  pois,  a  ausência  de  certos  característicos  da  epocha 
nos  monumentos  nem  sempre  signifia  o  seu  abandono  ou  substi- 
tuição por  artefactos  metallicos,  porque  nunca  a  serra,  a  faca  e 
a  lasca  cortante  de  silex,  de  calcedonia,  de  obsidiana  ou  de 
quartzo  crystallino  poderia  supprir-se  com  taes  instrumentos  de 
cobre  ou  de  bronze,  e  portanto  foram  sempre  sendo  indispensá- 
veis emquanto  não  se  descobriu  a  tempera  do  aço. 

Essa  ausência  deve-se  mais  racionalmente  attribuir  a  outras 
causas,  e  não  considerar-se  como  influenciada  pela  presença 
d'esses  metaes,  de  que  no  monumento  n.°  5  não  havia  o  minimo 
indicio. 

Conservavam-se  porém  alh  outros  artefactos  de  lavor  neoli- 
thico, taes  como  a  serra  e  as  lascas  cortantes  de  silex,  pontas 
de  frecha  triangulares,  graes,  percutores  e  brunidores  de  pedra, 
assim  como  louças  de  pasta  grosseira,  com  formas  rudimentares 
e  sem  ornato,  e  tudo  isto  com  o  imperante  rito  funerário  da  exhu- 
mação. 

As  próprias  variantes  que  hemos  visto  na  architectura  dos 
monumentos  podem  mesmo  não  significar  um  progresso  na  arte 
de  construir,  mas  talvez  uma  necessidade  local,  ao  passo  que  os 
monolilhos  de  grés  iam  escasseando  nos  logares  que  melhor  po- 
diam permiltir,  á  cusia  de  enormes  fadigas,  o  seu  penosíssimo 


transporte  para  o  campo  da  necropole;  e  seria  mui  provavelmente 
esta  a  causa  principal  d'essas  forçadas  variantes,  sabendo-se  que 
da  necropole  aos  pontos  em  que  o  grés  vermelho  apparece  afflo- 
rado,  ha  distancias  relativamenle  grandes  e  trajectos  de  diíTicil 
accesso. 

Nem  também  se  deve  julgar,  em  visla  das  urnas  que  conti- 
nham fragmentos  de  craneos  c  phalanges  de  dedos,  que  no  rito 
da  inhumação  alli  adoptado  tivesse  havido  alterações,  mas  que 
essas  rehquias  humanas  foram  os  últimos  cuidadosos  apuramen- 
tos feitos  nas  sepulturas  d'onde  eram  cxhumados  para  os  monu- 
mentos os  indivíduos  que  tinham  tido  jazigos  isolados  c  mal  pro- 
tegidos. Mais  racionalmente  só  se  pode  attribuir  aos  estragos  re- 
sultantes das  exhumações,  operadas  com  grosseiros  instrumentos 
de  pedra  e  de  osso  em  sepulturas  attestadas  da  terra  endurecida 
que  envolvia  os  cadáveres,  a  grande  quantidade  de  ossos  feitos 
pedaços  que  em  certos  monumentos  de  melhor  conservação  se- 
acham  formando  amontoamentos  acompanhados  de  urnas  e  de 
vários  objectos. 

Tendo  finalmente  em  vista  a  situação  do  monumento  n.°  5,  e 
confrontando  o  estylo  da  sua  construcção,  assim  como  os  produ- 
ctos  induslriaes  que  continha,  com  a  construcção  e  os  artefactos 
d'aquelles  que  manifestaram  armas,  instrumentos  e  ulensilios  de 
cobre,  julgo  pertencerem  todos  á  ultima  phase  doperiodo  neoli- 
thico,  em  que,  n'esta  zona  geographica,  provadamente  se  operou 
a- transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a  idade  do  cobre. 

Para  occuparem  os  seus  respectivos  legares,  logo  que  seja 
reorganisado  o  museu  archeologico  do  Algarve,  ficam  arrecada- 
dos: 

Um  craneo  incompleto  e  numerosos  ossos  humanos. 

Três  urnas  de  barro  contendo  fragmentos  de  craneos  e  pha- 
langes de  dedos. 

Quatro  urnas  de  barro  vasias. 

Um  grupo  com  fragmentos  de  uns  vinte  vasos  de  barro. 

Três  fundos  de  urnas  de  barro. 
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Conchas  (Pecten  maximiis)  que  serviram  de  operculos  as  ur- 
nas. 

Um  grupo  de  pedras  inlencionalmenle  lascadas. 

Dois  graes  de  calcareo  branco « 

Um  percutor  de  diorile  com  duas  cavidades  opposlas. 

Uma  lage  rectangular  bem  preparada,  de  uso  desconhecido. 

Monumento  n."  6 

Estampas  i  e  xiii. — Está  este  monumento  situado  no  paral- 
lelo  do  antecedente,  correndo  o  eixo  longitudinal  de  ambos  em 
distancia  de  8  melros  do  norte  para  o  sul  e  no  declive  da  collina, 
que  a  25  metros  mais  para  o  nascente  leva  o  seu  máximo  abai- 
xamento até  o  caminho  que  segue  da  Torre  para  Monchique,  pas- 
sando pela  Senhora  do  Verde.  Tem  pois  a  entrada  apontada  para 
•o  sul  e  ostenta  exactamente  o  mesmo  estylo  de  construcção  que  o 
de  n.°  5,  occupando  porém  mais  amplo  espaço. 

A  estampa  i  indica  a  situação  d'este  monumento  na  rauqja 
meridional  da  collina  e  na  planta  geral  da  necropole,  assim  como 
a  estampa  xui  mostra  a  sua  planta  e  corte  longitudinal  em  escala 
de  1  :  100. 

Tanto  na  planta  como  no  corte  se  observa  ser  a  galeria  co- 
berta formada  por  duas  fdeiras  de  monolithos  de  grés  vermelho, 
deixando  uma  estreita  passagem  de  O™, 80  a  0"",82  de  largura, 
dividida  transversalmente  por  três  portas,  a  externa  do  átrio,- a 
que  dá  entrada  para  a  galeria,  ambas  ainda  em  seus  logares,  e  a 
que  fechava  a  ante-camara  da  crypla,  de  que  só  existem  os  ba- 
tentes. 

O  monolitho  do  flanco  occidental  do  airio  mede  0"',60  de  lar- 
gura e  O"*, 40  o  do  lado  fronteiro,  sendo  supprida  a  differença  até  o 
alinhamento  dos  batentes  por  um  empedrado  de  schislo  estratifi- 
cado. Três  espaçosos  monolithos  constituem  o  flanco  oriental  da 
galeria :  mede  o  primeiro  do  lado  do  sul  2'",30  de  largura  e  de 
altura  l'",20  a  l'",32;  o  segundo  de  l'",20  de  largura  por  1"',55 
de  altura,  havendo  entre  ambos  um  empedrado  com  a  largura  de 
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0"',60;  o  terceiro  tem  l'",20  de  largura  e  1"',C0  de  altura,  avan- 
çando transversalmente  com  pouca  saliência  entre  um  e  outro 
um  batente  para  o  encosto  da  porta. 

O  flanco  Occidental  continha  quatro  monolithos :  o  primeiro  do 
sul  com  1"\80  de  largura,  o  segundo  com  O'", 60,  o  terceiro  com 
1  metro,  havendo  entre  este  c  aquelle  um  estreito  intervallo  pre- 
enchido de  muro  construido  a  secco  por  lageado  sobreposto  de 
schisto,  e  o  quarto  1"\30,  separado  do  antecedente  por  outro 
muro  que  chega  até  o  batente  fronteiro  ao  do  lado  opposlo.  A  al- 
tura augmenta  gradualmente  do  sul  para  o  norte  nos  dois  flancos 
da  galeria  até  á  crypta,  como  se  vê  no  corto,  chegando  a  i'",80. 

A  planta  mostra  um  sensivel  desvio  da  direcção  rectilinea  no 
centro  dos  dois  flancos  da  galeria  que  abrange  os  três  muros  que 
ligam  os  monolithos;  o  que  se  deve  attribuir  á  pressão  externa 
que  as  terras  lateraes  exerceram  contra  os  ahnhamentos.  E  po- 
rém notável  que  esses  muros  intermédios  obedecessem  á  acção 
de  tal  pressão,  conservando-se  sem  o  minimo  estrago. 

A  crypta  é  construida  do  mesmo  modo  que  a  do  monumento 
n.°  5,  com  a  differença  de  não  ter  degrao  á  entrada,  por  estar  no 
mesmo  plano  da  galeria.  Levantada  até  á  altura  de  2"',20,  o  seu 
corte  deixa  ver  qual  devera  ser  a  configuração  interna,  e  como, 
convergindo  gradualmente  para  o  eixo  central  as  fiadas  sobrepos- 
tas do  seu  contorno,  facilmente  poderia  ser  coberta  com  uma  ou 
duas  lages  rectangulares,  do  mesmo  modo  que  a  cobertura  da 
galeria  e  do  átrio  se  fez  com  travessões,  de  que  ainda  ha  restos 
que  marcam  a  máxima  altura  interna  da  galeria  com  1",70,  al- 
tura que  decresce  até  l'",20  á  entrada  externa  do  átrio.  Calculo 
que  a  altura  interna  do  eixo  vertical  da  crypta  pode  ter  chegado 
a  2™,40.  sendo  de  9'",20  a  extensão  interior  do  monumento.  A 
crypta  mede  no  diâmetro  norte-sul  2™,55  e  no  de  leste -oeste 
2M5. 

Todo  o  monumento  estava  repleto  de  terra  e  pedras,  havendo 
uma  camada  da  espessura  de.0'".40  que  totalmente  encobria  o 
.arrancamento  da  cobertura  geral,  assim  cumo  os  vestígios  de  uma 
antiga  invasão,  a  (jue  pouquíssimos  objectos  escaparam. 
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Nenliiim  osso  disperso  e  nenhum  fragmento  de  louça  havia 
nos  entulhos  que  enchiam  aquelle  vasto  receptáculo,  o  que  deixa 
presumir  que  os  invasores  lançariam  fora  tudo  quanto  alH  achas- 
sem, ou,  com  maior  probabilidade,  que  o  deposito  estivesse  em 
começo  de  aproveitamento. 

Em  abono  d'esta  supposição  poderá  cilar-se  uma  urna  vasia 
de  forma  espheroidal  e  outi'a  approximadamente  hernispherica, 
contendo  abundantes  fragmentos  de  um  craneo,  cobertas  com  dois 
testos  ou  pedaços  de  urnas,  como  se  mostra  na  estampa  em  que 
vão  representadas  as  louças  achadas  nos  monumentos  n.°'  2,  5 
e  6.  Parece  pois  ter  sido  este  o  primeiro  e  único  deposito  de  re- 
liquias  humanas  alli  depositadas.  A  urna  vasia  poderia  ter  sido 
simples  objecto  de  consagração. 

O  mais  que  se  encontrou  leria  talvez  pertencido  ao  individuo 
cujo  craneo  jazia  reduzido  a  fragmentos  dentro  de  uma  urna  do 
barro  grosseiro  e  mal  cozido.  Era  pouco:  apenas  um  percutor  es- 
pheroidal de  quartzo  e  outro  de  rocha  granitoide,  que  parece  ter 
lambem  servido  de  pilão,  ou  de  desgastador  de  outras  pedras, 
acompanhavam  as  duas  urnas  indicadas  com  o  n.°  6  na  estampa 
XVI  e  os  dois  excellentes  graes  de  calcareo  branco  compacto,  que 
com  o  mesmo  n.°  6  vão  figurados  na  estampa  xv,  estando  um 
d'elles  tapado  com  uma  delgada  talisca  lenticular  do  pedra. 

O  fado  de  não  apparecerem  fragmentos  de  ossos  e  de  louças 
mesclando  os  entulhos,  ou  dispersos  no  pavimento,  leva  a  crec 
que  a  profanação  não  causou  grandes  destruições  no  interior 
d'aquelle  abrigo  mortuário,  assim  como  juntamente  persuade  que 
a  conslrucção  de  tão  espaçoso  monumento  não  se  poz  por  obra 
para  simplesmente  recolher  as  rehquias  humanas  de  um  só  indi- 
viduo. 

Parece  portanto  haver-se  destinado  para  deposito  de  exhu- 
mações,  comquanto  se  observe  uma  circumstancia  que  á  primeira 
vista  pareça  significar  que  o  monumento  ficara  fechado  para  não 
mais  se  utilisar;  pois  encostando  a  segunda  porta  do  átrio  aos 
topos  de  entrada  na  galeria,  e  sendo  alli  apertada  pelos  topos  dos 
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monolillios  lateraes  do  alrio,  sem  o  átrio  ser  desmanchado,  aquella 
porta  de  mqdo  algum  se  poderia  abrir. 

Deve-se  porém  entender  que  os  constructores  tiveram  em 
vista  resguardar  cbm  a  possivel  segurança  as  reliquias  dos  seus 
maiores,  e  que,  sendo  esta  a  sua  idéa,  prefeririam  desmanchar  o 
átrio  todas  as  vezes  que  a  porta  tivesse  de  se  abrir  para  serem 
depositadas  outras  exhumações,  a  deixar  mal  seguras  e  facilmente 
accessiveis  á  profanação  dos  invasores  esses  restos  morlaes  tão 
dignos  da  sua  piedosa  veneração.  Os  monumentos  n.°  5  e  n.°  3 
accusam  a  mesma  preventiva  segurança. 

Monumento  n.°  7 

Estampas  i  e  xvn.  —  O  caminho  que  do  sitio  da  Torre  segue 
para  Monchique,  passando  pela  Senhora  do  Verde,  corta  precisa- 
mente a  cola  mais  inferior  entre  duas  collinas  em  que  assenta  a 
necropole  tumular  de  Alcalá.  E  alli  que,  no  rumo  de  leste,  começa 
a  levantar-se  a  segunda,  ganhando  a  elevação  de  10™,80  o  seu 
ponto  mais  culminante  a  es-nordeste  c  distante  150"\80  do  mo- 
numento n.'*  6. 

N'aquella  maior  altura  foi  excavado  todo  o  espaço  destinado 
para  a  construcção  do  sétimo  monumento  por  mim  explorado, 
sem  duvida  o  mais  amplo  e  bem  conservado  de  toda  a  necropole. 

Com  a  planta  e  o  respectivo  corte  á  vista  (estampa  xvii)  fa- 
zer-se-ha  mui  approximada  idéa  do  csíylo  geral  d' essa  construc- 
ção e  de  cada  uma  das  suas  principaes  particularidades. 

Comquanto  conserve  o  mesmo  typo  dos  outros  monumentos, 
foi  este  construído  com  diversas  variantes. 

Os  dois  alinhamentos  da  galeria,  que  tínhamos  visto  forma- 
dos por  fileiras  de  monolithos,  são  n'este  substituídos  por  muros 
de  lages  de  schisto  sobrepostas  em  fiadas  horisontaes,  como  so- 
mente nos  três  antecedentes  eram  construidas  as  cryptas. 

A  crypta  d'este  c  do  monumento  n.°  4  têem  a  mesma  configu- 
ração, com  a  simples  differença  de  estarem  os  dois  nichos  de  cada 
uma  em  diversas  orientações :  neste  de  n.°  7  um  nicho  aponta 
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para  nordeslo  c  oiilro  para  su-sudoestc.  O  alrio  deslo  é  lanibein 
mui  similhanle  ao  do  monumento  n."  3,  pois  tem  três  degraos 
cujo  plano  inferior  de  assentamento  está  nivelado  com  o  pavi- 
mento da  galeria  e  da  crypta. 

Todas  estas  similhanças  persuadem  não  ter  havido  diversos 
constructores  para  os  Ires  mencionados  monumentos. 

O  monumento  n.°  7  tem  a  entrada  voltada  para  es-sueste  e  a 
crypta  para  oes-nordeste.  Três  degraos,  o  primeiro  com  C^GO  c 
os  outros  com  0°\45  de  largura,  dão  descida  para  o  pavimento 
do  átrio,  que  forma  um  quadrado  com  0"\88  por  lado  até  á  porta 
da  galeria,  que  mede  O"", 35  de  espessura;  segue  a  galeria  me- 
dindo até  á  segunda  porta  3'",20  com  0'",88  a  0'",80  de  largura, 
havendo  entre  os  esteios  lateraes  da  porta  0'",50;  continua  a  ga- 
leria com  2"\40  até  á  terceira  porta,  em  que  a  largura  é  de 
0^35 ;  finalmente,  o  resto  da  galeria  tem  1"',55  até  á  porta  da 
crypta,  cuja  luz  interna  é  de  O*", 55. 

Toda  a  galeria,  apenas  com  l^^SO  de  altura,  é  coberta  de  la- 
ges  ou  mesas,  que  descansam  sobre  os  muros  lateraes  e  nos  es- 
teios das  portas.  Sobre  a  terceira  porta  ha  porém  quatro  grossos 
travessões  cobertos  por  uma  lage  delgada.  Todo  o  pavimento  da 
galeria  é  lageado  com  pedaços  de  schisto.. 

O  officio  de  calceteiro  tem  pois  alli  os  seus  primeiros  ensaios. 
O  perfil  das  portas  vae  indicado  na  estampa  xvn  para  se  formar 
idéa  mais  exacta  do  interior  da  galeria,  cuja  largura  decresce  a 
partir  da  porta  que  a  separa  do  átrio,  chegando  a  apertar  de  tal 
modo  a  passagem,  que  entre  as  duas  ultimas  portas,  como  se  ob- 
serva na  planta,  a  largura  não  excede  ahi  a  0°\.40. 

A  crypta,  construida  como  a  galeria  e  o  átrio,  com  duas  filei- 
ras de  pedras  sobrepostas,  affecta  uma  configuração  circular  com 
o  diâmetro  de  3  metros,  e  tem  por  soleira  uma  enorme  lage  que 
abrange  grande  parte  da  sua  área.  Dois  nichos  quasi  fronteiros 
c  do  mesmo  modo  construidos,  resáem  do  perimetro  geral  e  assen- 
tam a  sua  soleira  lageada  a  0°\45  de  altura  do  pavimento  da 
crypta,  medindo  de  comprimento  l'",40  o  que  aponta  para  nor- 
deste e  l'",30  o  que  está  voltado  para  su-sudoeste.  A  largura  de 
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ambos  ó  quasi  a  mesma,  variando  do  0"',84  para  0'^,SS.  Em  al- 
lura  medem  0'",55  c  são  cobertos  por  lages  de  schisto. 

O  córle  mostra  que  a  crypta,  chegando  á  elevação  de  2™,50, 
ficou  apenas  com  uma  abertura  do  diâmetro  de  1"\60,  a  qual  foi 
fechada  com  duas  lages  unidas,  tendo  uma  1"',20  e  a  outra  O"' ,00 
de  comprimento  com  a  espessura  de  0"',35.  Estavam  um  tanto 
descaídas,  porém  deixando  ver  qual  era  o  modo  de  completar  a 
cobertura  daquellas  construcções  com  apparente  forma  de  abo- 
bada de  pleno  cimbrio,  mas  em  que  a  estructura  do  arco  na  dis- 
posição do  material  era  completamente  desconhecida. 

O  monumento  mede  12  metros  certos  de  extensão  interna. 
Depois  de  construído  foi  acompanhado  por  uma  quantidade  enor- 
me de  camadas  de  pedras  geralmente  miúdas  até  ficar  coberto,  e 
mui  provavelmente  sobre  todo  esse  espesso  amontoamento  ainda 
levou  uma  grossa  manta  de  terra,  que  chegou  a  infiltrar-se  no 
empedrado  superior. 

Medindo  toda  a  altura  externa  da  crypta  2™, 85  e  decrescendo 
até  á  prumada  da  porta  da  galeria  para  o  átrio,  onde  tem  l^jSO, 
formou-se  assim  uma  collina  artificial  descendo  em  rampa  suave 
de  oes-nordeste  para  es-sueste  n'uma  extensão  superior  a  15 
metros  para  poder  occultar  a  entrada  do  monumento,  e  póde-se 
calcular  que  para  o  lado  da  crypta  não  attingiu  tanta  extensão 
por  ser  nessa  parte  um  tanto  abrupta  a  rampa  artificial.  O mon- 
ticulo  sobre  a  cúpula  da  crypta,  apesar  das  desaggregações  que 
os  agentes  meteorológicos  lhe  fizeram  durante  milhares  de  annos, 
conservava  ainda  mui  sensivel  proeminência.  Foi  porém  invadido 
e  violado  em  antigos  tempos,  e  o  golpe  de  ataque  lá  ficou  assi- 
gnalado  a  2*",  10  de  altura,  levando  um  rasgo  de  1^,80  até  quasi 
o  pavimento  da  crypta  com  a  largura  de  r",20  em  toda  a  secção 
apontada  para  nor-nordeste.  A  letra  amostra  na  planta  e  no  per- 
fil a  parle  destruída  pelo  arrombamento. 

O  monumento  estava  totalmente  cheio  de  terra  abatida  e  com- 
pacta, terra  que  deve  ter  começado  a  invadir  aquelle  deposito 
posteriormente  ás  destruições  indicadas.  As  terras  que  cobriam 
a  cúpula  e  parte  da  rampa  adherentc  á  crypta,  levadas  para  o 


interior  pelas  aguas  pluviaes  c  depositadas  successivamenle  sobre 
os  entulhos  provenientes  do  arrombamento,  encheriam  todo  aquelle 
espaço. 

Os  poucos  caracteristicos  ethnologicos  e  induslriaes  que  os 
invasores  não  quizeram,  repousavam  sobre  diversos  pontos  do 
pavimento  em  completa  desordem.  Nos  nichos  nada  se  achou. 

Ossos  HUMANOS.  —  Se  não  tivessem  apparecido  uns  pouco  nu- 
merosos fragmentos  de  ossos  compridos  —  peronos,  tibias,  fému- 
res, e  dois  de  craneo  —  na  camada  inferior  dos  entulhos,  poder- 
se-ía  julgar  que  o  monumento  ainda  não  tinha  sido  utilisado; 
pois  não  havia  alh  nem  a  vigésima  parte  de  um  esqueleto.  Foi 
portanto  estreiado  com  uma  exhumação. 

Ossos  DE  ANiMAES.  —  A  cxhumação  parece  ter  sido  acompa- 
nhada de  provisões  solemnemente  offerecidas  ao  defunto  exhu- 
mado;  e  não  deixou  de  ser  uma  prevenção  muito  conforme  á 
crença  n'uma  resurreição  mal  ainda  definida,  mas  sentida  e  espe- 
rada cm  quasi  todo  o  mundo  muitos  milhares  de  annos  antes  de 
ser  confirmada  com  as  instituições  orthodoxas;  pois,  segundo  se 
pensava  então,  o  venturoso  momento  do  regresso  á  vida  podia 
surgir  quando  menos  se  esperasse,  e  n'este  caso  cada  resuscitado 
devia  logo  achar-se  rodeado  das  suas  armas,  dos  seus  utensihos 
domésticos,  das  offerendas  affectuosas  que  lhe  tinham  sido  dedi- 
cadas e  dos  primeiros  alimentos  de  que  a  renovada  vida  necessi- 
tava. 

Uns  ossos  de  boi  e  de  aves,  associados  áquellas  relíquias  hu- 
manas, podem  ter  essa  significação,  ao  passo  que  dois  dentes  de 
javali  e  um  fragmento  de  armadura  de  veado  n'um  tal  amontoa- 
mento,  representariam  tropheus  de  caça  pertencentes  ao  pecúlio 
encontrado  no  albergue  do  morto. 

Nos  entulhos  appareceu  também  um  ramo  de  mandíbula  de 
cão,  mas  é  de  crer  que  tivesse  ido  envolvido  nas  terras  que  in- 
vadiram aquelle  famoso  edifício. 


Cerâmica.  —  Um  limitado  numero  de  cacos  de  louça  d'aquel- 
las  formas  já  figuradas  na  estampa  xvi  deixa  perceber  que  o 
grande  monumento  estava  em  começo  de  piedoso  aproveitamento. 

Artefactos  de  pedra 

Lage  de  scHiSTO.  —  Oito  fragmentos  de  uma  d'aquellas  lages 
grossas,  já  descriptas,  com  os  bordos  arredondados,  de  forma 
quasi  rectangular  e  com  uma  superfície  alisada  —  pedras,  corno 
já  disse,  que  podem  ter  tido  uma  significação  symbolica,  ou  haver 
servido  de  mesas  para  o  assentamento  e  brunidura  de  tecidos. 

Cylindro.  —  Já  emilli  o  presupposlo  de  que  os  cylindros  de 
pedra  que  tenho  achado  nos  monumentos,  e  de  que  Carlos  Ri- 
beiro descobriu  preciosos  exemplares  em  algumas  estações  dol- 
menicas  do  período  neolithico,  poderiam  ter  servido  de  assenta- 
dores de  tecidos,  rolando  sobre  elles  em  mesas  de  lisas  lages.  Um 
d'esses  cylindros  de  calcareo  branco  subcrystallino,  simplesmente 
esboçado,  foi  uma  das  peças  que  coUigi  no  monumento  junta- 
mente com  os  ditos  fragmentos  de  uma  lage  polida  de  schisto.  A 
associação  d' estas  pedras  parece  poder  auxiliar  a  minha  idéa, 
tanto  mais  devendo  entender-se  que  taes  tecidos,  sem  serem  la- 
minados e  brunidos,  ficariam  sendo  verdadeiros  cilícios,  como 
aquelles  estofos  grosseiros,  assim  chamados,  iecidos  de  pello  de 
cabra,  de  lã  áspera  e  grosseira,  de  clina  ou  de  arame  fino,  que  os 
ascéticos,  ainda  em  nosso  tempo,  traziam  sobre  a  pelle  para  se 
mortificarem  *. 

Brunidor. — Visto  o  cylindro  acima  indicado  estar  apenas 
esboçado  a  choques  de  percutor,  talvez  se  possa  considerar  como 
tendo  exercido  as  funcções  de  brunidor  de  tecidos  um  calhao  he- 
mispherico  de  calcareo  branco,  de  plano  horisontal  perfeitamente 
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liso,  lustroso  e  um  tanto  abatido  no  bordo  circular,  que  alli  tam- 
bém foi  depositado. 

Machado  de  pedra.  —  Fragmento  de  um  machado  de  diorite, 
conservando  parle  de  uma  faceia. 

Lança.  —  Uma  lamina  de  schisto  ferruginoso,  mui  rijo,  da 
forma  de  lança. 

Lamina  de  schisto.  —  Lamina  delgada  com  uma  superfície  ali- 
sada, de  forma  irregular. 

Percutores.  —  Appareceram  onze  d'estes  instrumentos  es- 
pheroidaes  e  de  varias  formas,  de  quartzo  e  de  outras  rochas  du- 
ras. 

Mós.  —  Dois  grandes  pedaços  de  pedras  da  rocha  de  Monchi- 
que, côncavos  n'um  lado  e  convexos  no  outro. 

Pilões.  —  Sete  fragmentos  da  rocha  de  Monchique,  alguns  de 
faces  convexas,  adaplando-se  á  concavidade  dos  dois  anteceden- 
tes fragmentos  de  mós  da  mesma  rocha. 

Operculos. — Duas  pedras  chatas  de  forma  quasi  circular, 
que  podem  ter  servido  de  tampas  ás  urnas  de  barro,  de  que  ha- 
via fragmentos. 

Bracelete  (?)  —  Fragmento  de  um  delgado  cylindro  de  cal- 
careo  branco  ligeiramente  encurvado.  Poderia  ser  parte  de  um 
bracelete,  assim  como  de  outro  qualquer  adorno  ou  insignia. 

Fora  do  monumento 

Mós.  —  Os  seguintes  fragmentos  achados  a  pouca  fundura  nas 
proximidades  do  monumento  caracterisam  uma  civilisação  muito 
posterior  á  dos  constructores  da  necropole. 
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Dois  fragmenlos  de  mós  de  calcareo  cavernoso  formando  bre- 
cha com  pequenos  calhaos  de  quartzile,  ambos  com  um  plano 
horisontal  e  superiormente  um  lanlo  convexos,  lendo  o  maior 
uma  cavidade  circular  aberta  de  lado  a  lado,  e  no  plano  convexo 
um  sulco  para  uma  peça  de  madeira  poder  pôr  a  pedra  em  mo- 
vimento de  rotação. 

Outro  fragmento  de  taes  mós,  sendo  este  de  tufo  vulcânico, 
áspero  e  esponjoso. 

Quatro  fragmentos  de  grosso  pote  de  barro  escuro  bem  co- 
zido e  de  rija  consistência,  com  mescla  de  miúdos  grãos  de  quar- 
tzite,  parecendo  assimilliar-se  a  alguma  louça,  de  que  em  seu  lo- 
gar  tratarei,  achada  em  estações  da  primeira  idade  do  ferro,  a 
que  os  ditos  fragmentos  de  mós  podem  talvez  pertencer. 

Finalmente,  na  excavação  externa  appareceram  dezeseis  di- 
versas pedras  com  indicios  de  trabalho. 

Mais  alguns  monumentos  estão  assignalados  nos  campos  de 
Alcalá.  Não  me  loi  possível  pôl-os  á  vista,  porque  somente  me 
foram  dados  quarenta  dias  para  a  exploração  complementar  de 
que  o  governo  me  encarregou  em  1882.  Lá  ficaram  reservados 
para  futuros  exploradores.  Advirto  porém  que  nem  todos  atinarão 
com  os  já  raros  e  mal  figurados  caracteristicos  que  os  denunciam, 
porque  estes  descobrimentos  requerem,  além  de  minucioso  exame 
nos  terrenos,  muito  exercicio  pratico. 

De  tudo  quanto  fica  dito  ácêrea  das  construcções  de  Alcalá, 
apura-se  um  verdadeiro  e  perfeito  dolmen  coberto,  unicamente 
formado  de  grandes  monolithos,  dispostos  á  feição  de  polygono 
inscripto  num  circulo,  com  sensivel  inclinação  de  convergência 
para  o  eixo  vertical  do  centro,  sendo  precedido  de  um  vestibulo 
pouco  extenso,  também  formado  de  grandes  pedras  similhante- 
mente  dispostas. 

N'este  monumento,  sendo  completamente  explorado,  não  ha- 
via um  único  indicio  de  industria  metallica;  todas  as  suas  obras 
de  pedra  eram  lascadas,  polidas,  ou  gravadas,  revelando  os  fra- 
gmentos da  louça  uma  fabricação  de  todo  o  ponto  rudimentar. 

Com  estes  característicos  o  inscrevi  no  periodo  neolithico,  con- 
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siderando  sor  o  inais  anligo  d'aquellc  campo,  em  que  linha  por 
companheiros  oulros  monumentos  com  diversas  variantes  no  es- 
tylo  da  construcção  e  outras  diversas  manifestações  industriaes, 
acompanhadas  de  artefactos  de  cobre  e  de  ouro. 

Differem  já  d'este  primeiro  typo  os  monumentos  n."'  2  e  3 
(estampa  i)  da  primeira  coUina  ao  poente  do  caminho  da  Torre 
para  Monchique,  ambas  de  crypta  e  galeria  revestidas  de  grande 
lageado,  mas  posto  a  prumo,  sendo  a  galeria  bastante  extensa  e 
precedida  de  átrio  com  degraos  para  o  plano  geral  do  pavimento, 
em  que  ainda  abundavam  as  farpas  de  silex  com  poucos  instru- 
mentos de  pedra  polida,  e  surgiam  as  mais  significativas  provas 
da  existência  de  armas  e  instrumentos  de  cobre. 

Differem  ainda  d'estes  o  4.°,  o  5.°  e  o  6."  monumentos,  não 
nas  galerias,  em  que  os  flancos  são  formados  e  cobertos  por  enor- 
mes pedras,  mas  nas  suas  camarás  ou  cryptas  de  forma  approxi- 
madamente  hemispherica,  construídas  por  fiadas  horisontaes  so- 
brepostas de  lageado  de  schisto  estratificado,  em  que  poucos  ar- 
tefactos havia  de  pedra  lascada  e  polida,  continuando  porém  a 
manifestar-se  no  4.°  o  metal  manipulado,  cobre  e  ouro  unica- 
menle. 

Finalmente,  o  monumento  n.°  7  mostra  o  mesmo  typo  d'estes 
últimos  três,  em  que  a  construcção  geral  é  feita  por  fiadas  sobre- 
postas de  schisto,  tanto  na  crypta  como  na  galeria,  entrando  o  ele- 
mento dolmenico  apenas  como  auxiliar  para  a  formação  trilithica 
das  portas  internas,  para  a  cobertura  geral  e  degraos  do  átrio. 
Não  contendo  mais  do  que  uma  até  duas  exhumações,  não  parece 
haver  desproporção  entre  os  instrumentos  de  pedra  e  os  fragmen- 
tos de  louça,  nem  que  se  deva  estranhar  a  completa  ausência  de 
artefactos  metallicos,  provavelmente  ainda  pouco  abundantes 
n'aquella  ultima  phase  da  idade  da  pedra. 

No  entender  de  alguns  paleoethnologos  ha  principalmente 
dois  característicos  que  denunciam  as  estações  já  pertencentes  á 
primeira  idade  dos  metaes,  embora  n'ellas  não  se  ache  um  único 
artefacto  melallico:  1.°,  são  as  conslrucções  de  habitação  e  de  de- 
feza  nos  logares  povoados,  feitas  á  feição  de  paredes  ou  muralhas 
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de  pedra  de  medianas  dimensões;  2.",  é  a  falia  de  armas  e  in- 
strumentos de  pedra  lascada  e  de  pedra  polida. 

Nas  conslrucções  maraes  julgam  pois  ver  uma  nova  arte  de 
edificar  mui  diversa  da  dolmenica,  e  altribuem  esta  novidade  á 
invasão  de  uma  civilisação  que  da  Ásia  veiu  instaurar  na  Europa 
a  industria  melallurgica  com  uma  infinidade  de  manufacturas  de 
bronze,  fundando-se  em  lerem  sido  achados  muitos  artefactos  de 
bronze  em  estações  onde  ainda  predominavam  os  instrumentos 
lascados  de  silex  e  os  de  pedra  polida. 

Nas  estações  em  que  apparecem  instrumentos  de  bronze  ou 
de  cobre  e  faltam  artefactos  de  silex  lascado  e  de  pedra  polida, 
julgam  ver  a  plena  idade  do  bronze. 

Finalmente,  imaginadas  todas  estas  separações,  e  vendo-se 
sobejar  uma  enorme  quantidade  de  instrumentos  de  cobre  de  for- 
mas as  mais  rudimentares,  sem  que  para  um  tão  farto  pecúlio  se 
tivesse  destinado  cpocha,  creou-se  mui  engenhosamente  uma 
phase,  que  se  chamou  da  decadência  do  bronze,  phase  que  se  fez 
chegar  até  ás  primeiras  alvoradas  da  esplendida  idade  do  ferro, 
d'essa  idade  que  trouxe  o  gérmen  da  transformação  e  do  pro- 
gresso de  todas  as  sociedades  humanas. 

São  estes  os  mandamentos  da  moderna  sciencia ;  é  isto  que 
está  ensinado  pelos  sábios ;  é  esta  a  doutrina  geral  que  corre  de 
livro  em  livro  e  percorre  livremente  os  dois  hemispherios. 

Não  se  tem  dado  ouvidos  aos  reaccionários;  mas  acima  de 
tudo  surge  a  eloquência  dos  factos. 

Enganaram-se,  mas  não  podem  enganar-nos  os  que  preten- 
dem attribuir  a  uma  nova  civilisação,  vinda  da  Ásia,  as  conslruc- 
ções feitas  á  feição  de  paredes  com  pedras  de  pequenas  dimen- 
sões. Essa  arte  de  construir  não  pertence  á  primeira  idade  dos 
metaes,  mas  provadamente  já  existia  na  ultima  idade  da  pedra, 
sendo  synchronica  da  mais  antiga  architeclura  dolmenica.  São  os 
próprios  dolmens  de  vários  paizes,  incluindo  muitos  de  Portugal, 
onde  somente  se  acharam  instrumentos  de  pedra  polida  e  lasca- 
da, sem  a  minima  mistura  de  algum  artefacto  metallico,  que  con- 
lirmam  a  minha  negativa. 
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Vejam  as  Ires  antas  ou  dolmens  da  Coulada  e  da  Torre  de 
Alcogulo,  7  kilometros  ao  poente  de  Castello  de  Vide,  a  anta  da 
Coutada  do  Porto  dos  Pinheiros,  a  anta  de  Cordeiros,  a  anta  da 
Tapada  de  Pedro  Álvaro,  a  anta  da  Casa  dos  Galhardos,  c  tantas 
outras  que  n'este  reino  poderia  indicar,  antas  onde  ninguém 
ainda  achou  metal  algum,  mas  só  instrumentos  da  mais  lypica 
fabricação  ncolilhica;  vejam  com  attenção  esses  monumentos,  que 
em  todos  elles  hão  de  achar  o  espaço  comprehendido  entre  os 
esteios,  preenchido  de  muro  de  pedra  sêcca. 

Todas  essas  antas  foram  exploradas  pelo  sábio  dr.  Pereira 
da  Costa,  em  1868,  e  estampadas  na  sua  obra  intitulada:  Descri- 
pção  de  alguns  dolmens  ou  antas  de  Portugal. 

Não  foi  portanto  um  novo  enxame  de  emigrantes  asiáticos 
que  trouxe  a  estas  paragens  do  occaso  essa  nova  arte  de  con- 
struir; já  era  conhecida  e  usada  em  toda  a  peninsula  hispânica, 
como  adiante  mostrarei,  e  por  isso  os  constructores  da  necropole 
de  Alcalá  preferiram  edificar  assim  alguns  dos  seus  monumentos, 
e  seguir  as  mesmas  regras  já  estabelecidas  nas  construcções  me- 
galithicas,  preenchendo  com  muro  de  pedra  alguns  espaços 
quando  lhes  faltasse  material  de  grandes  dimensões,  ou  quando 
entendessem  poder  de  tal  modo  poupar-se,  tanto  ao  arrancamenlo 
como  ao  transporte  de  pesadíssimos  monolithoSj  muitas  ve^es  si- 
tuados a  grandes  distancias. 

Não  podem  pois  servir  de  característico  da  primeira  idade 
dos  metaes  as  construcções  muraes  de  pedra  sem  perímetros  defi- 
nidos, ficando  provado  que  são  originariamente  neolithícas* 

O  segundo  designado  característico,  que  se  diz  distinguir  das 
estações  neolithicas  as  àai])rimeira  idade  dos  uietaes,  é  a  ausência 
de  artefactos  de  pedra  lascada  e  de  pedra  polida ;  mas  o  valor 
d'este  corre  parelhas  com  o  do  primeiro. 

Diversas  causas  podem  explicar  satisfactoríamente  a  falta  de 
taes  artefactos  de  pedra  nas  estações  e  monumentos  prehistori- 
cos,  onde  a  sua  existência  devera  ser  mui  provável. 

Primeiro  que  tudo  cabe  ao  simples  bom  senso  julgar,  que 
até  á  data  do  prodigioso  descobrimento  da  fabricação  do  ferro, 
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nem  o  cobre  nem  o  bronze  podia  substituir  os  afilados  gumes 
cortantes  fornecidos  pelo  silex  e  pelos  cryslaes;  portanto  estes 
artefactos,  originariamente  neolithicos,  foram  sempre  indispensá- 
veis, emquanto  o  poderoso  gume  de  aço  não  veiu  supplantal-os. 

Porque  pois  são  raros  ou  não  se  acham  estes  e  outros  arte- 
factos de  pedra  nas  estações  e  nos  monumentos  em  que  appare- 
cem  instrumentos  de  cobre  ou  de  bronze  ? 

As  oscillações  do  solo,  que  tantas  cidades  e  grandezas  hão 
prostrado  até  o  seu  mais  completo  arrazamento ;  a  contínua  acção 
destruidora  dos  agentes  meteorológicos,  fazendo  inteiramente 
desapparecer  da  superfície  da  terra  incalculáveis  sedes  de  anti- 
gos povos,  ou  sepultando-as  sob  espessas  camadas  de  possantes 
alluviões;  as  irrupções  armadas,  as  porfiadas  guerras  de  extermí- 
nio e  o  voraz  incêndio,  que  tantas  vezes  reduziu  a  cinzas  innu- 
meras  povoações  prehisloricas ;  a  successiva  occupação  d'esses 
logares,  outr'ora  habitados  por  diversas  nacionalidades,  incluindo 
as  dos  tempos  históricos,  que  tudo  revolveram  e  transformaram 
á  feição  da  sua  Índole  e  costumes ;  a  invasão  nos  próprios  monu- 
mentos mortuários  que  haviam  escapado  a  todos  os  revezes,  mo- 
vida pela  cubica  dos  conquistadores  em  busca  de  occultos  the- 
souros,  e  mais  ainda  pela  superstição  dos  que  attribuem  a  certas 
relíquias  do  passado  um  poderoso  condão  contra  as  grandes  ca- 
lamidades da  vida :  são  as  causas  principaes,  além  de  outras  fa- 
talmente ignoradas,  que  derruíram,  subverteram,  dispersaram  e 
fizeram  sumir  para  sempre  uns  característicos,  cuja  ausência  está 
sendo  apontada  como  prova  concludente  de  que  a  industria  me- 
tallurgíca  do  cobre  e  do  bronze  tinha  substituído  todas  as  rude- 
zas da  ultima  idade  da  pedra,  mas  que  em  meu  entender  apenas 
significa  uma  simples  lacuna  em  a  historia  das  civilisações  extin- 
clas. 

E  esta  a  lacuna  que  encontrei  nos  invadidos  monumentos  da 
necropole  de  Alcalá,  onde  ninguém  affirmará  que  os  poucos  in- 
strumentos de  cobre,  que  forneceu,  podessem  supprir  as  armas  e 
instrumentos  de  pedra  de  que  necessariamente  carecia  um  povo 
que  ainda  vivia  em  cavernas  artificiaes  excavadas  no  solo,  geral- 
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mente  consideradas  como  cellciros  mouriscos,  mas  sem  que  toda- 
via alli  se  ache  um  único  vestigio  de  occupação  ou  de  industria 
mahometana. 

Na  mesma  necropole  apparecem  monumentos  intactos,  uns 
contendo  armas  de  pedra  e  outros  em  que  são  poucas  ou  faltam 
completamente ;  o  que  mostra  que  o  rito  funerário  não  as  exigia, 
ou  que  nem  todos  os  fallecidos  as  deixavam  para  com  ellas  ser 
sepultados.  N'outros  jazigos  acham-se  instrumentos  de  pedras 
brandas  com  forma  de  frechas,  de  lanças,  de  facas,  como  sym- 
bohsando  armas  votivas  ou  de  consagração. 

Nos  outros  paizes  succede  o  mesmo,  e  se  nos  monumentos 
invadidos  não  se  acham  os  instrumentos  de  pedra  a  que  a  super- 
stição dos  espirites  attribuia  virtudes  maravilhosas,  mais  racional- 
mente parece  dever-se  lançar  essa  falta  á  conta  dos  invasores,  do 
que  á  desnecessidade  da  continuação  do  seu  uso  durante  a  pri- 
meira idade  dos  metaes. 

É  mui  plausível  que  as  pontas  de  frecha  e  de  lança,  bem 
como  as  adagas  de  cobre,  podessem  substituir  as  de  silex,  prin- 
cipalmente desde  que  a  fabricação  d'aquelle  metal  começou  a  ter 
amplo  desenvolvimento;  mas  a  faca  de  cobre  não  podia  supprir 
o  fmissimo  gume  da  faca  e  da  lasca  de  silex,  de  calcedonia,  de 
obsidiana  e  de  quartzo  crystallino ;  a  serra  de  cobre  batido  estava 
muito  longe  de  poder  supplantar  a  de  silex,  que  cortava  a  ma- 
deira, o  osso,  o  marfim,  as  pedras  menos  duras  e  o  próprio  me- 
tal; nenhum  instrumento  de  cobre  podia  substituir  um  possante 
percutor  de  rija  e  pesada  diorite ;  aos  machados  e  escopros  de  co- 
bre faltava  a  robustez  d'aquelles  de  pedra,  das  enchós  e  dos  es- 
copros, que  prostravam  as  florestas  destinadas  a  povoar  com 
dez  a  vinie  mil  esteios  os  grandes  lagos  em  que  foram  construí- 
das populosas  cidades  neolithicas. 

Portanto,  todos  esses  instrumentos  de  pedra  eram  precisos  ao 
próprio  manipulador  do  cobre ;  se  faltam  nos  monumentos,  não  é 
porque  já  devessem  faltar  entre  os  instrumentos  do  lavor  domes- 
tico ;  faltariam  pois  no  asylo  dos  mortos,  porque  os  invasores  su- 
persticiosos ahi  os  iriam  buscar,  ou  por  ou  Ira  qualquer  causa, 
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mas  não  porque  tivessem  sido  substiluidos  c  condemnados  pela 
industria  manufactora  do  cobre. 

D'este  modo,  a  ausência  da  pedra  lascada  e  polida  no  antro 
dos  monumentos  mortuários  ou  nas  sedes  das  populações  prehis- 
toricas,  não  se  pode  indicar  como  caracteristico  da  primeira  idade 
dos  metaes. 

Outra  verdadeira  illusão,  em  meu  pensar  a  menos  verosimil 
e  mais  inacceitavel,  tem  sido  considerar  a  industria  do  bronze 
por  immediata  successora  da  ultima  idade  da  pedra. 

Todos  concordam  em  que  as  idades  da  pedra  e  as  dos  me- 
taes não  foram  nem  podiam  ser  synchronicas  em  toda  a  terra: 
um  só  facto  bastaria  para  o  demonstrar,  e  é  o  da  uniformidade 
de  certas  construcções  e  de  certos  artefactos  industriaes  em  re- 
giões tão  distantes  entre  si,  como,  por  exemplo,  está  o  Algarve 
ou  a  Irlanda  em  relação  á  America  do  Sul,  onde  muitos  artefa- 
ctos de  pedra  mostram  formas  de  admirável  similhança;  o  que 
somente  é  licito  altribuir  á  transmissão  que  uma  longa  serie  de 
estações  em  mutua  communicação  foi  dando  a  esses  artefactos 
durante  um  periodo  de  incalculável  alcance.  Por  isso,  pois,  quando 
n'uma  dada  região  começavam  a  raiar  os  primeiros  tempos  da 
idade  neolithica,  jcá  n'outras  era  antiga  e  levada  ao  máximo  aper- 
feiçoamento a  industria  manufactora  e  artística  de  cobre  e  do 
bronze. 

Assim,  as  antiguidades  egypcias  mais  celebres,  attingindo 
uma  data  superior  a  cinco  mil  annos,  já  manifestam  o  bronze  ar- 
tisticamente manufacturado  *,  quando  na  Escandinávia,  mais  de 
dois  mil  annos  depois,  ainda  imperava  a  ultima  idade  da  pedra, 
e  o  bronze,  diz  o  sr.  Zaborowski  ^,  só  alli  começou  a  apparecer, 
com  os  tiinmli,  mil  ou  oitocentos  annos  antes  da  nossa  era,  sem 
que  d'elle  ficasse  indicio  algum  na  zona  septentrional  da  Suécia 
e  da  Noruega. 


Dr.  Joiy,  Lliommc  avanl  les  mélaiiã;,  pag.  30  a  35,  1879. 

M.  Zaborowski,  Hev.  de  AnlhropoL,  2'""^  série,  tom.  iii,  pag.  141,  1879. 
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D'esle  modo,  quando  nas  nações  banhadas  pelo  Mediterrâneo 
já  corria  adiantada  a  primeira  idade  do  ferro,  o  bronze  artistica- 
mente manipulado  ia  pôr  termo  á  nltima  idade  da  pedra  na  No- 
ruega (onde  o  ferro  não  foi  anterior  á  epocha  romana)  e  bem  as- 
sim na  Finlândia,  na  Sibéria  e  na  Rússia  ^  como  bem  o  mostram 
os  famosos  artefactos  de  bronze  d'esses  paizes,  que  o  sr.  Wor- 
saae  reproduziu  nas  estampas  da  sua  já  citada  obra  *. 

A  peninsula  hispânica  também  teve  as  suas  epochas,  mas 
sempre  discordantes  das  que  regeram  as  populações  da  Europa 
septentrional.  Tudo  aqui  começou  mais  cedo;  para  tudo  houve 
tempo  de  sobejo,  e  por  isso  na  successão  dos  tempos  prehislori- 
cos  não  encontro  lacunas  que  interrompam  o  reconhecimento  or- 
dinal das  diversas  phases  da  antiga  vida  peninsular. 

Para  se  representar  amplamente  cada  epocha  faltam  ainda 
muitos  estudos  da  maior  importância,  mas  para  simplesmente  se 
poder  indicar,  julgo  haver  apreciáveis  característicos:  é  porém 
mister  sabei- os  reconhecer  e  sabel-os  coordenar. 

A  necropole  de  Alcalá  é  por  emquanto  n'este  território  a 
única  estação  clássica  que  representa  a  passagem  da  ultima  idade 
da  pedra  para  a  primeira  idade  dos  metaes,  caracterisada  funda- 
mentalmente por  armas,  instrumentos  e  utensilios  de  cobre,  e  por 
um  adorno  de  ouro. 

A  industria  do  bronze  não  chegou  áquellas  paragens. 


No  quarto  volume  apresentarei  o  quadro  geral  da  ethnologia 
do  Algarve,  incluindo-lhe  todos  os  descobrimentos  ultimamente 
effeituados. 


,M.  Woisaac,  La  colonisalion  de  la  fíusaic  d  du  mrd  scandinaw,  pag.  38 a 40, 1875. 
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Já  mostrei,  com  referencia  aos  descobrimentos  até  esta  data 
eífeiluados  no  território  portuguez,  que  ao  periodo  neolitliico  ti- 
nha suecedido  uma  idade  melallica,  unicamente  representada  por 
artefactos  de  cobre. 

No  capitulo  I  expendi  os  fundamentos  com  que  devia  suppor 
que  nenhum  outro  metal  linha  sido  manufacturado  anteriormente 
ao  cobre,  c  enumerei  os  fados  que  havia  em  reforço  dos  meus  con- 
ceitos. 
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No  capiliilo  II  apresentei  uma  estampa  com  vinte  e  quatro 
exemplares  de  frechas  e  lanças  de  cobre,  na  sua  grande  maioria 
encontradas  em  diversas  estações  rigorosamente  neolithicas  sem 
mistura  de  nenhum  artefacto  de  outro  qualquer  metal  *,  cofno  si- 
gnificando a  priori  ser  o  cobre  o  primeiro  que  foi  utilisado  e  fa- 
bricado n'esta  extrema  zona  do  Occidente. 

No  capitulo  ni,  representando  e  descrevendo  a  sumptuosa  ne- 
cropole  de  Alcalá  (Algarve),  indiquei  os  característicos  de  uma 
transição  que  lentamente  se  foi  manifestando  na  ultima  idade  da 
pedra,  principalmente  com  referencia  ás  modificações  por  que 
passou  a  architectura  propriamente  dolmenica  e  parcialmente 
uma  parte  da  industria  desde  os  primeiros  lampejos  da  metallur- 
gia  cuprifera. 

Mostrarei  agora  a  connexão  geographica  com  que  todos  esses 
factos  se  manifestam  no  território  peninsular,  seguindo  do  Al- 
garve pela  Andaluzia  até  á  província  de  Almeria,  isto  é,  do  sul 
ao  sueste,  sem  que  para  o  meu  intuito  me  seja  preciso  abranger 
descobrimentos  já  conhecidos  n'outros  pontos  da  Hispanha. 

Foi  D.  Manuel  de  Gongora,  dedicando  quinze  aimos  ao  des- 
cobrimento e  estudo  das  antiguidades  prehistoricas  de  Andaluzia, 
o  primeiro  escriptor  hispanhol  que  mais  se  occupou  d'este  as- 
sumpto, conseguindo  publicar  em  1868  um  livro  que  já  estava 
escripto  no  principio  do  anno  anterior. 

O  livro  do  sr.  Gongora  appareceu  então  com  o  já  indicado  ti- 
tulo de  Antiguèdades  prehistoricas  de  Andalucia,  escudado  com 
os  plenos  louvores  da  academia  real  da  historia  de  Madrid  e  pa- 
trocinado pelo  illustrado  governo  daquelle  paiz. 

Muitos  e  importantes  foram  os  seus  descobrimentos  e  mui 
valiosos  os  subsídios  com  que  contribuiu  para  a  radicação  de  uma 
sciencia  que  tem  por  seu  principal  objectivo  o  estudo  critico  da 
historia  do  homem  e  do  trabalho  desde  as  mais  remotas  manifes- 


'  Com  excepção  da  de  Alcalá,  que  rrum  moimmonto  tinlia  uma  fredia  de  cobre 
associada  a  um  ornato  de  ouro. 


Não  cabe  aqui  porém  a  analyse  (l'esse  precioso  livro,  com 
que  o  sr.  Gongora  engrandeceu  o  seu  nome,  já  anteriormente  mui 
estimado,  elucidou  a  sciencia  e  honrou  a  palria.  Tratarei  simples- 
mente de  indicar  o  que  esse  distincto  académico  apurou  no  de- 
curso das  suas  investigações  ácêrca  da  metallurgia  prcliislorica 
n'um  tracto  bastante  largo  da  Hispanha  meridional,  abrangendo 
Granada,  Jaen,  Córdova,  e  uma  parte  da  província  da  Almeria. 

O  sr.  Gongora  abriu  a  historia  da  metallurgia  hispanhola  com 
um  diadema  de  ouro :  este  diadema  cingia  uma  cabeça  feminina 
em  a  celebre  Caeva  de  los  Murciélagos,  uns  3  kilometros  a  leste 
de  Albunol  e  distante  uma  légua  das  aguas  do  Mediterrâneo. 

N'aquella  caverna,  onde  só  n'uma  das  suas  três  salas  jaziam 
cincoenta  individuos  mumificados  sob  vestiduras  de  pelles  e  de 
bellos  tecidos  de  esparto,  não  havia  nenhum  o.utro  metal ;  poucos 
eram  os  instrumentos  lascados  de  silex,  de  pedra  polida  e  de 
osso ;  a  cerâmica,  em  parte  rudimentar,  continha  vários  productos 
de  apurado  lavor  e  os  tecidos  de  esparto  eram  mui  habilmente 
fabricados;  o  que  sem  duvida  alguma  denunciava  um  mui  sensí- 
vel progresso  industrial,  que  não  é  licito  referir-se  á  ultima  phase 
da  idade  da  pedra  polida,  podendo  por  isso  considerar-se  aquella 
estação  como  posterior  ás  da  idade  neolilhica  de  Portugal,  em  que 
havia  frechas  e  lanças  de  cobre  acompanhando,  como  únicos  ar- 
tefactos metallicos,  o  mais  completo  conjuncto  de  característicos 
neolithicos. 

N'um  dos  dolmens  da  necropole  megalithica  dos  Eriales  achou 
algumas  armas  de  cobre,  e  n'outro  uma  lança,  um  dardo  e  uma 
argolinha  de  orelha  ^  tudo  de  cobre,  com  um  aventureiro  instru- 
mento cortante  de  bronze.  A  necropole  dos  Eriales  patenteava  o 
rito  funerário  da  inhumação,  e  imperando  nella  os  instrumentos 
de  pedra  já  acompanhados  de  raras  armas  de  cobre,  deve  perten- 
cer á  epocha  dos  primeiros  ensaios  metallurgicos  na  Hispanha, 
comquanto  um  d'esses  dolmens,  que  bem  poderia  ser  mui  poste- 


Anliguèdades  prehisloricas  de  Andalucia,  pag.  30  a  99,  íig.  110  a  HG. 
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dormente  aproveitado,  como  alguns  em  que  se  têem  achado  lou- 
ças, vidros  e  moedas  romanas,  contivesse  um  instrumento  de 
bronze;  pois  o  mesmo  conceito  propõe  o  sábio  explorador,  di- 
zendo :  « en  ninguno  (dolmen  dos  Eriales)  se  encuentran  armas  ú 
objetos  que  no  sean  de  piedra  ó  de  cobre.  Única  escepcion  es  el  di- 
bujado  en  la  fig.  116  (pag.  99)  * 

Quando  muito,  poderia  admittir-se  que  a  necropole  dolmenica 
dos  Eriales,  originariamente  neolithica,  porque  a  maioria  dos 
seus  monumentos  não  accusou  metal  algum,  fora  construída  por 
um  povo  que  assistiu  ás  estreias  da  industria  cuprifera  e  que  di- 
latou a  sua  existência  até  ás  primeiras  manifestações  do  bronze, 
do  mesmo  modo  que  os  seus  descendentes  devem  ter  mui  poste- 
riormente fortificado  o  braço  com  armas  de  ferro  para  defender 
nos  tempos  históricos  a  herança  dos  seus  maiores,  tantas  vezes 
disputada  por  estranhos  invasores. 

N'um  dos  dolmens  de  Gorafe,  chamado  a  sepultura  grande, 
(pag.  103)  não  havia  bronze,  mas  com  vários  instrumentos  de 
pedra  um  dardo  de  silex,  uma  argola  de  orelha  e  uma  lança  de 
cobre  com  dois  entalhos  lateraes  na  base,  e  duas  urnas  espheri- 
€as  de  barro,  de  collo  retrahido,  alargando  gradualmente  para  o 
bordo,  cujo  acabamento  é  mui  bem  definido.  Nos  outros  monu- 
mentos d'aquella  necropole  não  descobriu  artefacto  algum  metal- 
lico. 

A  necropole  de  Gorafe  deve  pois  representar  a  transição  do 
periodo  neolithico  para  a  idade  do  cobre,  não  obstante  a  forma 
já  um  tanto  elegante  das  louças;  o  que  se  pode  simplesmente  at- 
tribuir  ás  aptidões  especiaes  dos  artífices  que  as  fabricaram,  em- 
quanto  imperava  o  estylo  architectonico  das  portentosas  construc- 
ções  megalithicas  da  ultima  idade  da  pedra. 

As  descobertas  metallicas  do  benemérito  D.  Manuel  de  Gon- 
gora  chegaram  até  á  Sierra  de  Baza,  onde  obteve  um  bem  fabri- 
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cado  macliado  de  cobre,  dos  chamados  de  talão,  com  duas  aze- 
Ihas  lateraes  e  oppostás,  mas  sem  jazigo  conhecido. 

Basta  porém  observar  a  estampa  que  o  reproduz  (pag.  110) 
para  se  ver  a  que  ponto  de  perfeição  tinha  chegado  a  industria 
metallurgica,  a  fim  de  não  poder  esse  artefacto  de  cobre  ser  at- 
tribuido  senão  a  uma  epocha  em  que  os  processos  de  fundição  e 
o  aperfeiçoamento  dos  productos  melallicos  já  logravam  assigna- 
lado  progresso.  Não  o  considero  pois  pertencente  á  transição  da 
pedra  para  o  cobre,  apesar  de  saber  que  a  serra  de  Baza,  Gani- 
les  de  Baza  e  Cúllar  de  Baza  hão  sido  fartos  mananciaes  de  ma- 
chados de  pedra,  nem  mesmo  o  inscrevo  na  idade  do  cobre,  mas 
na  do  bronze,  em  que  o  cobre  nunca  deixou  de  se  patentear,  por 
serem  os  machados  d'aquelle  typo  e  os  de  alvado,  com  uma  ou 
duas  azelhas  lateraes,  uns  dos  característicos  da  idade  do  bronze 
na  peninsula  hispânica  e  n'outros  paizes. 

Os  monumentos  da  região  septentrional  da  Hispanha  estão 
pouco  estudados,  e  comtudo  julgo  ter  alli  chegado  a  idade  do  co- 
bre, mui  plausivelmente  alimentada  pela  celebre  mina  do  Mila- 
gro,  nas  Astúrias,  onde  havia  machados  de  cobre  e  martellos  de 
pedra  de  sulco  circulante,  como  também  a  deixa  presumir  na 
provincia  vascongada  de  Alava,  entre  Victoria  e  Pamplona,  a  ga- 
leria coberta  de  Eguilaz,  onde  em  1832  se  achou  uma  accumu- 
lação  de  esqueletos  humanos,  entre  os  quaes  havia  lanças  de  si- 
lex  e  de  cobre  \  e  pequenos  corações  de  rija  pedra  com  oríficio 
na  extremidade  larga,  sendo  alguns  golpeados  no  bordo  á  simi- 
Ihança  de  dentes  de  serra. 

Devo  porém  lealmente  advertir,  que  todos  os  esqueletos  apon- 
tavam a  cabeça  para  o  Oriente,  comquanto  se  possa  suppor  que 
seriam  assim  dispostos  os  cadáveres,  porque,  correndo  o  eixo  do 
monumento  de  oeste  para  leste,  de  outro  modo  ficariam  atraves- 
sados ;  pois  se  fora  possível  averiguar  que  tal  orientação  havia 
sido  intencional,  aquelle  deposito  passaria  a  ser  inscrípto  numa 


A.  F.  Simões,  InlroclucçuG  á  arclieolog ia  da  Poiinsida  Ibérica,  pag.  91,  1878. 
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idade  muito  posterior  á  ultima  da  pedra  e  á  do  cobre,  por  isso 
que  nas  necropoles  da  idade  do  cobre  ainda  não  ha  nos  jazigos 
uma  orientação  uniforme. 

A  região  meridional  é  onde  alguma  cousa  se  tem  adiantado. 

Nas  proximidades  das  antigas  minas  cupriferas  de  Huelva, 
onde  abundam  os  lypicos  martellos  de  pedra  de  sulco  circum- 
danle,  achou  o  sr.  R.  de  Garay  *  umas  sepulturas  com  machados 
e  facas  de  cobre  e  ornatos  de  ouro  e  pedra ;  o  que  não  admira, 
porque  estes  dois  últimos  metaes,  afílorando  no  estado  nativo  em 
vários  pontos  da  Hispanha,  podem  ter  sido  reconhecidos  e  apro- 
veitados desde  tempos  remotíssimos,  e  por  isso  a  sua  presença 
em  território  peninsular  não  altera  as  bases  da  classificação  de 
qualquer  idade. 

N'um  trabalho  intitulado  Aníigiiedades  prehistoricas  de  la  pro- 
vinda de  Huelva,  apresentado  á  real  academia  de  la  historia  de 
Madrid,  pelo  sr.  D.  Recaredo  de  Garay  y  Anduaga,  cujo  parecer, 
submettido  aos  distinctos  académicos  D.  Eduardo  Saavedra  e 
D.  Cayetano  Rossel,  foi  publicado  no  Boletim  d'aquella  academia, 
tomo  II,  cuaderno  vi,  pag.  392  e  seguintes  (junho  de  1883),  di- 
zem os  auctores  do  parecer : 

«Dedicado  (o  sr.  Garay)  ai  laboreo  de  las  minas  de  cobre 
que  forman  la  principal  riqueza  de  esse  país,  ha  ido  encontrando 
en  los  criaderos  metaliferos  la  huella  de  las  generaciones  sin  nu- 
mero que  unas  trás  otras  han  regado  con  su  sudor  nos  abun- 
dantes veneros  dei  rojo  metal,  tan  útil  ahora,  como  en  otro  tiempo 
precioso;  y  exlendiendo  sus  investigaciones  á  los  campos  imme- 
diatos,  ha  sacado  á  luz  las  sepulturas  de  los  mineros  más  anti- 
guos  de  la  antiquíssima  Tharsis.» 

N'esta  memoria  refere  o  sr.  Garay  haver  achado  nas  sepul- 
turas prehistoricas  de  Huelva  anneis  de  tosco  lavor,  machados  e 
facas  de  cortes  afilados  em  pedra  de  amolar,  tudo  de  cobre  puro, 


'  R.  de  Garay,  Anliguêdades  prehisloricas  de  la  província  de  Huelva,  Coletini  de  la 
roal  academia  de  historia  de  Madrid,  1882-1883. 
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e  que  a'essas  sepulturas,  porlencentes  á  mesma  epocha  em  que 
o  cobre  era  exlrahido  com  instrumentos  de  pedra,  de  que  são  ly- 
picos  nas  galerias  os  martellos  de  diorite  de  sulco  circumdante, 
não  haveria  artefacto  algum  de  bronze. 

Com  razão,  pois,  entende  o  sr.  Garay,  que  «en  Espana  ó  en 
Andalucia  ai  menos,  á  la  edad  de  la  piedra  succedió  una  edad 
dei  cobre,  de  duracion  suficiente,  antes  de  la  edad  dei  bronce, 
para  dejar  vestigios  que  en  las  naciones  dei  norte  no  han  que- 
dado, porque  la  transicion  de  la  piedra  ai  bronce  fuera  más  tar- 
dia y  más  repentina,  como  venida  de  país  extranjero.  Y  es  natu- 
ral que,  lo  mismo  que  sucedia  en  la  America  dei  Norte  á  la  Ue- 
gada  de  Hernan  Cortês,  hubiese  un  tiempo  en  que  lanto  ó  más 
facilmente  que  el  oro  nativo  se  utilizasse  en  la  Betica  el  cobre 
que  en  el  mismo  estado  se  manifesta  en  algunas  vetas,  y  que  la 
oxydacion  de  la  superfície  de  las  armas  y  berramienlas  revelase 
la  existência  dei  metal  en  las  otras  minas,  que  lo  dieran  á  cono- 
cer  con  mas  abundância». 

A  isto  acrescentam  os  srs.  Saavedra  e  Rossel :  « la  pasión  de 
escuela  llega  hasta  negar  á  la  archeologia  prehistorica,  todo  inte- 
rés  que  no  sea  local  y  mui  reducido » . 

No  termo  de  Cazalla  (Sevilha)  também  se  têem  achado  obje- 
ctos de  cobre  em  sepulturas,  diz  o  sr.  Tubino  *. 

Perto  da  celebre  Cueva  de  la  Mujer,  uns  200  metros  ao  nor- 
deste dos  banhos  thermaes  de  Alhama  de  Granada,  explorou  o 
sr.  Macpherson  ^  uns  terrenos  onde  achou  mais  de  duzentos  ma- 
chados de  pedra  e  uma  sepultura  que  continha  um  craneo  com 
mais  ossos  humanos  e  de  animaes  e  entre  outros  objectos  um 
machado  plano,  uma  ponta  de  frecha  de  cobre  e  um  tubo  de  osso 
com  trabalho. 

Das  explorações  do  sr.  D.  J.  Vilanova  restam  ainda  por  indicar 
duas  estações  com  artefactos  de  cobre,  associados  a  instrumentos 


'  F.  M.  Tubino,  Los  benberes  en  la  Península,  pag:.  39,  1876. 

-  Macpherson,  La  cueva  dela  mujer,  etc,  Duas  memorias,  Cadiz.  1870-1871. 

%17 


neolilliicos :  uma  é  a  Olleria,  perlo  de  Mogonle,  enlrc  Alicante  e 
Valência,  onde  numa  construcção,  formada  de  filas  circulares  de 
pedras  cobertas  de  terra,  havia  esqueletos  humanos,  ossos  de  boi, 
de  cavallo  e  porco,  machados  polidos  de  diorite  e  outros  planos 
de  cobre  de  feição  primitiva;  a  outra  é  uma  caverna  próxima  de 
Alcoy,  na  província  de  Alicante,  já  descripta  na  Crónica  scienti- 
fica  de  Barcelona,  n.^  173,  contendo  também  esqueletos  humanos, 
facas,  serras  e  frechas  de  silex,  machados  polidos  de  diorite, 
agulhas  e  ponções  de  osso,  um  ornato,  fragmentos  de  louça  e  trcs 
instrumentos  de  cobre  puro. 

No  museu  de  Gerona  consta  haver  vários  instrumentos  de 
cobre  achados  em  construcções  megalithicas  nas  proximidades  da 
cidade,  e  também  os  ha,  de  varias  proveniências  hispanholas,  no 
museu  archeologico  de  Madrid  e  n' outros  d'aquelle  paiz. 

Não  se  pode  pois  accusar  a  peninsula  da  falta  de  estações 
caracterisadas  com  artefactos  de  cobre  associados  a  instrumentos 
neolithicos,  como  ainda  ha  poucos  ánnos  se  dizia,  quando  se  pre- 
tendia negar  a  primordial  industria  metallurgica  n'este  território, 
para  não  se  prejudicar  o  vago  conceito  de  uma  importação  es- 
trangeira, começando  pelo  bronze. 

Mas  a  maior,  mais  pomposa  e  afortunada  exploração  que  se 
tem  feito  em  território  hispanhol,  já  ficou  indicada. 

Os  srs.  Henri  e  Luis  Sirel,  distinctos  engenheiros  belgas,  to- 
mando a  seu  cargo  o  reconhecimento  e  exploração  do  tracto  de 
sueste,  comprehendido  entre  Garthagena  e  Almeria,  pozeram  á 
vista  importantissimas  estações  prehistoricas  de  diversas  idades, 
d'onde  extrahiram  farto  pecúlio  de  mui  interessantes,  significati- 
vos e  variadíssimos  artefactos,  ora  occultos  em  assentamentos  de 
extinctas  habitações,  ora  em  sepulturas  ou  mansões  mortuárias 
de  diíferentes  tempos. 

Os  seus  descobrimentos  são  verdadeiramente  admiráveis  e 
dignos  do  mais  especial  apreço;  a  obra  que  os  descreve,  intitu- 
lada Les  premiers  âgcs  du  metal  dam  le  sitd-est  de  VEspagne, 
mostra  a  todo  o  passo  os  vastos  conhecimentos  scientificos  de  que 
dispunham  os  seus  andores,  e  finalmente  o  Alhiim  que  acompa- 
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nlia  o  Texto  completa  esla  grande  obra  com  aprimorado  esplen- 
dor, lanto  na  perfeição  dos  trabalhos  propriamente  geodésicos, 
como  nos  de  reproducção  dos  numerosissimos  objectos  que 
aquelle  tracto  de  terra  escondia  havia  muitos  e  muitos  séculos. 

Os  auctores  dividem  o  plano  geral  da  sua  obra  em  dois  li- 
vros; subdividem  o  primeiro  em  três  partes,  e  no  segundo,  esbo- 
çando uma  carta  com  algumas  estações  prehistoricas  da  penín- 
sula, traiam  da  metallurgia  respectiva  ao  cobre,  ao  bronze,  á 
prata,  ao  chumbo  e  ao  ouro;  emprehendem  a  comparação  ethno- 
graphica  e  ethnologica  das  estações  da  Hispanha  e  de  um  limi- 
tado numero  das  de  Portugal,  intentam  descobrir  varias  origens 
e  expendem  as  suas  conclusões. 

Nas  três  partes  do  primeiro  livro  incluem: 

i.°  As  estações  que  julgam  ser  da  idade  neolithica; 

2.°  As  da  idade  de  transição^  que  dizem  mostrar  as  primicias 
da  introdiicção  do  bronze  na  população  d'aquella  região,  quando 
apenas  conhecia  a  industria  neolithica ; 

3.°  As  da  idade  do  melai,  manifeslando  o  uso  simultâneo  do 
cobre,  do  bronze,  da  prata,  do  silex,  e  uma  civilisação  depliysio- 
nomia  particular  notavelmente  adiantada,  sem  ter  ainda  conheci- 
mento do  ferro. 

Em  vista  d'esta  enunciação,  os  leitores  de  mais  avisado  con- 
ceito, relativamente  ao  estado  em  que,  com  a  publicação  d'este 
livro,  fica  o  conhecimento  de  um  maior  numero  de  estações  pre- 
historicas em  Portugal,  comprehenderão  immediatamente  a  exis- 
tência de  uma  completa  discordância  entre  os  critérios  paleoe- 
thnologicos  até  hoje  verificados  no  nosso  território  e  os  que  são 
affirmados  no  tracto  da  região  sul-orienlal  da  Hispanha,  compre- 
hendido  entre  Garlhagena  e  Almeria,  discordância  que  pode  ser 
verdadeira,  ou  ter-se  originado  de  uma  errada  interpretação  dos 
factos ;  o  que  é  absolutamente  necessário  indagar-se  e  esclare- 
cer-se. 

Esta  discordância,  porém,  começa  a  manifestar-se  da  segunda 
parte  em  diante,  age  de  transilion,  porque  na  primeira,  âge  néoli- 
iique,  ha  a  mais  assignalada*  similhança  de  característicos  entre 


as  eslações  da  Hispanha  e  de  Portugal  rigorosamenlc  perlencen- 
tcs  áqiielle  período. 

A  lodos  os  paleoellinologos  peninsulares  interessa  e  cabe  a 
livre  faculdade  d' este  exame,  mas  a  mim  compete-me  desde  já  a 
obrigação  de  emprehendel-o  n'esta  obra,  e  especialmente  n*esle 
livro,  em  que  o  resultado  dos  meus  descobrimentos,  confrontado 
com  os  até  hoje  eíTeituados  n'estas  duas  nações  do  Occidcnte, 
me  leva  a  proclamar  na  peninsula  uma  idade  do  cobre  como  im- 
mediata  successora  da  ultima  idade  da  pedra. 

Para  se  formar  approximada  idéa  do  teor  paleoelhnologico 
das  estações  da  região  de  Almeria,  farei  uma  rápida  resenha  de 
cada  uma,  para  que  o  leitor  possa  confronlal-a  com  a  obra  dos 
srs.  H.  e  L.  Siret,  sem  alterar  o  grupamento  e  a  ordenação  que 
lhes  designaram  os  seus  illuslres  exploradores,  e  no  fim  de  cada 
grupo  expenderei  os  meus  conceitos. 

Idade  neolithica 

Estações  propostas : 

El  Gárcel  —  La  Geriindia  —  Cuartillas  —  Gueva  de  los 
Toyos  —  Três  Gabczos — Palacés  —  La  Pernera  —  Alalaya  de 
Garrucha  —  Cabezo  de  la  Raja  Ortega  —  Cruz  de  Antas  — 
Puerto  Blanco  —  Cabezo  dei  Moro  —  Gocedores  —  Cuevas  de 
Pelcheles,  de  Parazuelos,  Ahumada. 

#  Capitulo  i.  Gárcel.  —  Não  tem  vestigios  de  construcções 
de  habitação,  mas  terra  negra,  onde  appareceram  vários  instru- 
mentos de  pedra,  de  formas  neolilhicas,  com  pedaços ' de  cobre  e 
de  minério  do  mesmo  metal.  —  Texto,  pag.  6,  pi.  1. 

*  Capitulo  n.  La  Gerúndia.  —  Não  manifestou  signaeà  de 
construcções.  Os  artefactos  acharam-se  na  terra  lavrada  mais  es- 


Este  signal  indica  as  estações  que  coyliiiliain  artefactos  de  cobre. 


cura  e  são  de  epochas  diversas.  No  numero  dos  objectos  de  silex 
havia  serras  c  quatro  pontas  de  frecha  de  base  concava ;  appare- 
ceram  laminas  de  schislo,  que  se  inculcam  como  pedras  de  amo- 
lar; louças  bem  cozidas,  grosseiramente  ornadas,  pinjentes  roli- 
ços de  barro  um  tanto  encurvados  c  furados  n'uma  extremidade, 
e  fragmentos  de  cadinhos  de  fundição.  Com  tudo  isto  jaziam  alli 
misturados  vários  instrumentos  de  cobre  muito  rudimentares,  fi- 
gurados na  pi.  n  do  Álbum.  A  respeito  do  cobre,  note-se  bem, 
expressam-se  os  auctores  nos  termos  seguintes:  «Nous  avons 
maintenant  à  signaler  une  série  d'objets  en  cuivre  qui  confirment 
la  permanance  de  Thabitation  de  ce  plateau  pendant  la  première 
époqiie  du  metal  ^>.  —  Texte,  pag.  9. 

Escavadas  na  rocha  havia  sepulturas  estreitas  nos  topos,  mas 
alargando  para  o  superior  em  curvas  symelricas,  tomando  a  con- 
figuração de  um  cadáver  que  levasse  os  braços  arqueados.  Con- 
tinham unicamente  ossos,  que  são  comparados  aos  esqueletos 
dos  kioekkenmoeddings  portuguezes. 

Esta  comparação  é  singularissima!  Seriam  aquelles  gerun- 
dianos  descendentes  dos  nossos  préneolithicos  marisqueiros  do 
Ribatejo  ?  Quem  poderia  computar  os  séculos  que  os  separam ! 

Registremos,  emfim,  a  affirmação  de  que  a  serie  dos  artefactos 
de  cobre  da  Gerúndia  pertence  á  primeira  epocha  do  metal.  — 
Texto,  pag.  9,  est.  ii. 

Capitulo  ii.  Cuartillas.  —  N'esta  estação  não  havia  metaes, 
mas  núcleos,  facas  e  serras  de  silex,  um  machadinho  de  fibrolite, 
fragmentos  de  bracelete  de  Pectiincnlus  (concha),  um  duplo  gral 
de  pedra,  fragmentos  de  louças,  rudimentares  na  massa  plástica, 
na  forma. e  na  fabricação,  e  três  pedaços  de  oligisto,  que  deram 
matéria  colorante  em  pó  vermelho  \'i\o.— Texto,  pag.  15  e  16, 

pi.  lY. 


o  metal  c  o  cobre. 
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Capitulo  IV.  Cueva  de  los  Toyos.  —  Pequena  gruta  nalural 
com  característicos  de  vários  tempos.  Encerrava  muitos  ossos  hu- 
manos, CacaS)  frechas,  varias  pontas  de  silex  e  lascas  de  quartzo, 
muitos  fragmentos  de  conchas,  estando  alguns  já  furados  e  pre- 
parados para  collar  e  um  machadinho  polido.  No  fundo  havia 
uma  urna  de  bojo  espherico  e  gargalo  cylindrico,  com  Ires  largas 
azas  e  três  faxas  de  ornatos  terminados  em  pontas.  Os  explora- 
dores não  sabem  se  esta  urna  é  producto  de  industria  local,  ou 
importada,  e  também  desconfiam  de  uns  machadinhos  de  pedra 
branca,  por  não  terem  achado  aquella  pedra  na  região.  Em  vista 
de  tão  suspeitosos  objectos,  perguntam  se  o  portador  não  seria  o 
inaiigiirador  da  industria  neolilhica  n'aquelle  logar?  A  hôca 
d'aquella  urna  diz  que  não,  porque  a  louça  neolithica  tem  outra 
feição  muito  mais  rudimentar. 

Na  gruta  appareceu  um  fio  de  latão  e  um  fragmento  de 
bronze  trabalhado,  a  que  os  próprios  descobridores  não  ligam 
importância  alguma,  julgando*os  recentes  e  em  desacordo  com 
tudo  mais.  Já  se  vê  que  a  gruta,  fundamentalmente  neolilhica, 
mostra  ter  sido  invadida  posteriormente.  —  Texto,  pag.  20,  pi.  2. 


Capitulo  v.  Três  Cabeços.  —  A  10  kilometros  da  foz  do  Al- 
manzora  está  Cuevas,  nome  derivado  das  cavernas  ainda  hoje 
habitadas  por  uma  parte  da  povoação,  em  que  se  contam  algu- 
mas centenas  de  ciganos  troglodytas.  Perto  estão  as  minas  de 
galena  argentifera  e  de  prata  nativa  de  Herrerias.  Do  outro  lado 
do  rio,  a  2  kilometros  da  cidade,  jazem  as  estações  prehistori- 
cas,  sendo  a  mais  antiga  indicada  com  a  letra  A  na  pi.  3.  As  ha- 
bitações são  denunciadas  por  manchas  de  terra  escura. 

O  diâmetro  das  maiores  é  de  6  a  8  metros.  Apenas  de  algu- 
mas se  conservam  restos  de  muros  de  pedra  e  lodo  com  uns 
O^^jõO  de  altura.  Nos  logares  correspondentes  á  habitação  appare- 
ceram  dez  facas,  quinze  lascas  e  um  ponção  de  silex,  percuto- 
res e  outras  pedras.  A  cerâmica,  grosseira  e  sem  ornato,  abrange 
alguns  vasos  de  forma  similhante  aos  da  necropole  de  Alcalá,  e 
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oulros  com  pegas  salientes.  Nenhum  arlefaclo  mclallico  foi  alli 
achado.  —  Texto,  pag.  21,  pi.  3. 

Capitulo  vi.  Palacés.  —  A  5  léguas  da  foz  e  na  margem  di- 
reita do  rio  Almanzora,  Ires  sepulturas,  não  figuradas  nem  des- 
criptas,  continham  fragmentos  de  facas  de  silex,  braceletes  (?)  ti- 
rados das  conchas  dos  Pecltinculus,  duas  laminas  de  schisto  da^ 
forma  de  crescente  com  furos  nas  extremidades,  e  outros  diversos 
objectos,  entre  os  quaes  nenhum  artefacto  metallico  foi  encon- 
trado. —  Texto,  pag.  29,  pi.  4. 

*?  Capitulo  vn.  La  Pernera.  —  Está  situada  a  1  Yakilome- 
tro  da  villa  de  Antas.  A  estação,  conservando  alguns  restos  de 
uma  muralha  que  parece  havel-a  defendido,  conslruida  de  pedra 
cimentada,  abrigava  nove  sepulturas,  sendo  a  principal  formada 
de  pedras  sobre  o  monticulo,  e  mediu  l'",80  de  comprimento, 
l'",50  de  largura  e  O^jGO  de  fundura;  com  dois  fragmentos  de 
ossos  encerrava  duzentos  e  oitenta  dentes,  correspondentes,  pelo 
menos,  a  nove  cadáveres,  que,  não  tendo  sido  queimados,  de 
modo  algum  podiam  ter  alli  tido  cabimento,  e  por  isso  mais  pa- 
rece ter  sido  um  deposito  de  exhumadas  reliquias  humanas. 

Os  objectos  encontrados  foram  três  facas  de  silex,  três  manu- 
facturadas pontas  de  osso,  quarenta  e  cinco  contas  oblongas  de 
steatite,  fragmentos  de  dois  grosseiros  vasos  de  barro  com  uns 
ornatos  salientes  transversalmente  furados  e  um  artefacto  cruci- 
forme  de  schisto,  que  os  descobridores  julgam  ter  sido  um  idolo 
imitando  a  figura  humana. 

Reunidas  as  louças,  constituem  dois  grupos  distinctos,  um 
conservando  a  feição  puramente  neolithica  e  o  outro  em  que  ap- 
parece  uma  forma  antiga  muito  amphada  e  duas  inteiramente  no- 
vas, entre  as  quaes  se  distingue  uma  elegante  e  bem  fabricada 
laça  de  barro  de  configuração  caliciforme. 

Outra  sepultura  daquella  pequena  necropole  continha  uma 
urna  de  bella  forma  oval,  rematada  em  boca  retrahida,  mas  com 
bordos  externamente  salientes  e  um  annel  metallico,  que  os  dis- 
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tinclos  descobridores  dizem  ser  de  cobre  ou  bronze,  resultando 
d'esta  duvida  uma  hesitação,  que  inulilisa  a  genuina  classiíicação 
da  epocha  a  que  pertenceu  aquella  estação  (que  os  auctores  in- 
cluem, todavia,  entre  as  do  periodo  neolithico)  e  deslroe  uma  das 
bases  mais  seguras  de  que  a  critica  paleoeliinologica  deve  ser- 
vir-se  para  poder  firmar  os  caracleristicos  concernentes  a  cada 
pha.se  da  civiHsação  humana;  pois  se  aquelle  annel  é  de  bronze, 
a  estação  não  é  rigorosamente  neolilhica,  tanto  mais  em  face  de 
tão  assignalado  progresso  na  cerâmica  e  em  vista  da  completa 
ausência  da  maioria  dos  ca racteris ticos  neolithicos,  e  sendo  de 
cobre,  estaria  tudo  aquillo  em  mais  harmoniosa  conformidade, 
como  se  irá  reconhecendo. —  Texto,  pag.  31,  pi.  5. 

.  #  Capitulo  vni.  Atalaya  de  Garrugha  —  Cabeço  de  la  Raja- 
Ortega.  —  Estas  estações  são  imporlantissimas  e  da  mais  genuina 
significação  perante  uma  critica  leal  e  sem  preoccupações.  Perto 
d'ellas  afíloravam  filões  de  cobre,  explorados  pela  população  pre- 
histórica,  cujas  habitações  e  productos  industriaes-  representam 
nas  estampas  6,  7  e  8  do  seu  esplendido  Albim  os  sábios  aucto- 
res de  tão  gentil  descobrimento. 

A  estação  de  Atalaya  forneceu  machados  polidos,  brunidores 
e  percutores  de  pedra,  facas  e  pontas  de  frecha  de  silex,  ponções 
de  osso,  acompaiihados  de  facas  e  frechas  de  cobre. 

A  estação  de  Ortega,  a  500  metros  de  Atalaya,  não  manifes- 
tou metal  algum,  conservando  ainda  integralmente  a  sua  pureza 
neolilhica,  significada  pelo  conjuncto  dos  seus  artefactos;  pois 
havia  alli  núcleos,  facas  e  lascas  cortantes  de  silex,  laminas  de 
quartzo  com  signaes  de  trabalho,  machados  de  pedra  quebrados, 
percutores,  louças,  conchas  furadas,  um  pinjente  em  arco,  outro 
de  concha  furada  e  anneis  de  calcareo  branco.  —  Texto,  pag.  35, 
pi.  6,  7  e  8. 

#  Capitulo  ix.  Cruz  de  Antas  —  Puerto  Blanco  —  Cabezo 
DEL  Moro.  —  Em  Cruz  de  Antas  havia  restos  de  dois  esquele- 
tos, uma  faca,  parte  de  outra  e  duas  pontas  de  frecha  de  silex 
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cm  losango,  lascas  de  quartzo  e  nm  ponção  de  cobre  de  O"", 00 
de  comprimento. 

Em  Puerto  Blanco  um  deposito  mortuário  de  2  metros  de 
comprimento  e  i'",40  de  largura,  com  restos  de  oito  esqueletos, 
um  machado  de  pedra,  cinco  facas  e  seis  pontas  de  frecha  de  si- 
lex,  quatro  pontas  c  uma  lamina  de  osso,  quinze  contas  de  stea- 
tite  e  um  fragmento  de  ponta  de  cobre. 

No  Cabezo  dei  Moro  duas  sepulturas  formadas  de  lages  tos- 
cas a  pino,  determinando  um  espaço  rectangular  a  1:500  melros 
ao  norte  de  Antas.  Não  tinham  ossos,  mas  uma  taça  de  barro  c 
metade  de  outra.  Perto  das  sepulturas  appareceram  alguns  ossos 
humanos,  um  machado  de  diorite  e  umas  lascas  de  silex.  Ne- 
nhum metal  foi  alli  encontrado.  —  Texto,  pag.  39  e  40  com  a 
estampa  vni. 

Capitulo  x.  Cocedores —  Guevas  de  Pelcheles,  de  Parazuelos 
E  Ahumada.  —  Com  os  poucos  caracteristicos  neolithicos,  que  es- 
tas estações  patentearam,  não  havia  metal  algum. 

Em  Cocedores,  excavada  a  terra  negra,  appareceu  um  ma- 
chado polido  de  diorite  e  uma  lasca  de  silex  trabalhada. 

Em  Cuevas  de  Pelcheles,  perto  do  mar,  com  uma  pedra  de 
mó,  uns  fragmentos  de  louça,  apenas  se  achou  uma  frecha  de 
silex  talhada  em  losango. 

Na  Cueva  de  Parazuelos,  perto  da  precedente,  só  havia  fra- 
gmentos de  louça,  restos  de  cozinha  e  um  machado  polido  de  dio- 
rite. 

A  Cueva  Ahumada,  caverna  que  serve  de  abrigo  a  rebanhos 
de  carneiros  e  cabras,  apenas  forneceu  fragmentos  de  louça  gros- 
seira e  lascas  de  silex. —  Texto,  pag.  42. 

As  precedentes  estações,  que  os  distinctos  descobridores  in- 
cluíram no  grupo  neolilhico,  são  indubitavelmente,  no  seu  enten- 
der, as  mais  antigas  d'aquella  região;  e,  com  elleito,  assim  tam- 
bém o  entendo,  excluindo  porém  aquellas  em  que  faltam  muitos 
caracteristicos  neolilhicos  c  sobejam  manifestações  surprchendentes 
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d'e  novas  e  apuradas  formas  na  baixella  cerâmica,  indicando  uma 
idade  mais  adiantada  no  saber,  no  gosto  e  no  cunho  industrial. 

Nos  dez  antecedentes  capitulos  cslão  incluidas  dezeseis  esta- 
ções :  em  dez  não  havia  metal  algum,  mostrando  assim  ser  ainda 
tão  novo  e  tão  raro,  que  não  podia  chegar  a  toda  a  parle;  em 
cinco  appareceram  artefactos  unicamente  de  cobre,  e  n'uma  um 
annel  metallico  não  analysado,  e  por  isso  o  excluo  por  inclassifi- 
cável. E  esta  a  da  Pernera,  de  que  já  dei  noticia. 

Se  a  estação  da  Pernera  inspira  duvidas  acerca  da  epocha 
cm  que  foi  inscripta,  a  da  Gerundia  não  a  julgo  competentemente 
collocada  no  grupo  neolithico.  Os  próprios  descobridores  decla- 
ram ter  alli  achado  caracleristicos  de  epochas  diversas,  todos 
misturados. 

De  feição  neolilhica  só  encontraram  umas  serras  e  quatro  fre- 
chas de  silex  de  base  concava,  incluindo  n'este  numero  duas  de 
corte  transversal,  uns  pinjentes  de  barro  furados  n'uma  extremi- 
dade, já  manifestados  pelos  monumentos  de  transição  da  pedra 
para  o  cobre  da  necropole  de  Alcalá,  e  umas  louças  grosseiras, 
mas  bem  cozidas;  o  que  não  era  frequente  no  período  do  nasci- 
mento e  infância  da  cerâmica. 

Para  peior,  vieram  os  beneméritos  exploradores  declarar  que 
as  sepulturas  eram  escavadas  na  rocha  sob  a  configuração  do 
corpo  humano,  isto  é,  alargando  em  curva  nos  dois  lados  para 
mais  commodo  alojamento  dos  braços  inertes  dos  defuntos,  como 
se  vê  na  estampa  respectiva  aos  artefactos  d'aquella  estação.  — 
Texto,  pi.  II,  pag.  9. 

Que  significam  e  a  que  epocha  podem  ser  referidas  taes  se- 
pulturas, de  que  ninguém  ainda  deu  noticia  em  estações  reconhe- 
cidamente neolithicas  ? 

Os  srs.  Siret  *  tiveram  o  cuidado  de  proceder  a  esta  indaga- 
ção e,  procurando  voz  auctorisada  para  resolver  o  assumpto,  re- 
petiram o  que  o  sr.  dr.  S.  MiiWer  (Matériaux,  1886,  pag.  25)  re- 


'  ÍVt/c,  pafr.  256. 
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feriu  a  eslo  respeito,  tratando  da  origem  da  idade  do  bronze  lia 
Europa.  O  sr.  Sophus  Miiller  diz,  pois : 

«Chez  les  pliéniciens  non  plus  les  corps  nétaicnt  pas  brúlés : 
ih  étaient  ensevelis  dans  cies  cerciieih  ayant  la  forme  du  corps 
humain. » 

Com  effeilo,  no  tom.  i,  tab.  ii  do  Corpus  inscriptionum  semi-, 
iicarnm  são  assim  mesmo  figurados  os  sarcophagos  de  pedra  de 
Sidónia. 

Ora,  os  srs.  Siret  designam  a  região  da  prata  nativa  preci- 
samente inscripta  dentro  dos  limites  da  sua  exploração  e  a  costa 
entre  Almeria  e  Carlhagena  como  sendo  a  que  os  phenicios  de- 
viam procurar  para  a  importação  daquelle  precioso  metal,  que 
tanto  contribuiu  para  o  esplendor  de  Sidónia  e  de  Tyro.  Era  pois 
mui  provável  que  uma  feitoria  phenicia  alli  se  eslabelecesse  para 
preparar  esse  ramo  de  commercio  com  os  exploradores  indígenas, 
e  n'esta  hypothese  as  sepulturas  da  Gerúndia  deixam  presumir 
que  não  sejam  de  tempo  anterior,  pois  não  será  fácil  atinar  com 
outro  povo,  dos  que  chegaram  ás  raias  orientaes  da  Hispanha, 
que  usasse  taes  sepulturas  e  enterrasse  os  seus  mortos  sem  si- 
gnal  algum  de  armas,  de  utensílios,  ou  de  adornos  \  Faltam  pois 
a  essas  sepulturas  lodos  os  característicos  próprios  da  epocha  neo- 
lithica. 

Não  se  chega  porém  a  perceber  que  analogia  possa  achar-se 
entre  os  individues  que  n'ellas  foram  sepultados  e  os  esqueletos 
dos  kioekkenmoeddings  do  valle  do  Tejo  ^  tendo  apenas  appare- 
cido  um  único  craneo  inteiro,  cujo  Índice  cephalico  mediu  75,71. 


'  A  partir  do  século  xii  começaram  a  apparccer  sepulturas  cliristãs  escavadas  na 
rocha  e  sarcophagos  de  pedra,  adaptando-se  á.  configuração  do  corpo  humano^  umas 
com  um  simples  corte  rectangular  na  cabeceira  c  outras  ahi  recortadas  em  curva  he- 
raicicular,  para  em  taes  nichos  ficar  a  cabeça  das  pessoas  sepultadas.  —  De  Caumont, 
Abécédaire,  ii,  p.  315, 

'  Obra  cit.  Tcxte,  pag.  344. 


^iG8 

Um  dolichocephalo  aclia-sc  cm  Ioda  a  pailc  e  um  só  craneo  não 
permille  comparações  com  os  dos  depósitos  ribatejanos,  entre  os 
quaes  havia  iypos  cthnicos  diversos. 

Com  Ião  minguados  característicos  ueolilhicos  representam  os 
andores  (pi.  n  do  Álbum)  uma  serie  de  instrumentos  de  cobre, 
que  declaram  constituir  a  primeira  epocha  do  metal. 

Os  fragmentos  de  cadinhos  e  aquella  serie  de  instrumentos 
persuadem  que  o  cobre  já  era  fundido  e  fabricado  n'aquella  esta- 
ção, constituindo  uma  industria  que  tinha  reduzido  a  da  pedra  a 
umas  pequenas  serras  e  a  quatro  frechas  de  silex.  A  epocha  da 
ultima  idade  da  pedra  tinha  pois  sido  substituida  pela  primeira 
epocha  do  metal. 

Portanto,  a  estação  da  Gerúndia  não  pode  ter  cabimento  no 
grupo  neolilhitico.  Pertence  á  idade  do  cobre,  em  que  alguns  in- 
.  slrumentos  de  pedra  continuaram  a  ter  uso,  como  também  poste- 
riormente a  outra  epocha  que  é  caracterisada  por  essas  sepultu- 
ras, cuja  forma  era  a  que  usavam  os  phenicios,  segundo  a*auctori- 
dade  do  sr.  Miiller,  que,  n'este  caso,  parece  coincidir  com  a  vinda 
d' esses  navegadores  áquellas  paragens  uns  doze  ou  quinze  sécu- 
los antes  da  era  christã.  Mão  devem  ser  mais  antigas.  Portanto, 
a  Gerúndia,  tendo-se  extinguido  na  idade  do  cobre,  parece  ter 
sido  invadida  por  phenicios  na  primeira  idade  do  ferro. 

Sejam  pois  muito  embora  neolithicas  todas  as  mais  estações 
em  que  não  havia  metaes,  e  examinemos  se  as  que  os  continham 
eram  com  effeito  fundamentalmente  neolithicas. 

A  estação  de  Gárcel  é  muita  duvidosa ;  pois  comquanto  os 
seus  instrumentos  de  pedra  tenham  formas  neolithicas,  o  fado  de 
com  elles  apparecerem  pedaços  informes  de  cobre  e  de  minério 
cúprico,  o  cobre  em  taes  estados  deixa  presumir  que  já  alli  era 
fundido  e  fabricado:  n'esta  hypothese  pertencia  já Á  idade  do  co- 
bre e  portanto  tinha  cessado  de  perlencer  á  ultima  idade  da  pe- 
dra, embora  se  tivesse  n'essa  idade  primitivamente  constituido. 

Atalaya  de  Garrucha,  Cruz  de  Antas  e  Puerto  Blanco  são  as 
únicas  de  todo  o  grupo  que  mostram  haver  recebido  as  primicias 
da  indusliia  do  cobre  em  plena  idade  neolilhica. 
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Ferio  de  Alalaya  de  Garmcha  e  de  Raja  Orlega  aflloratn  li- 
lões  de  cobre  com  indícios  de  exploração  prehistorica,  verificados 
pelos  distinctos  descobridores,  e  não  faltando  alli  o  metal,  a  esta- 
ção de  Atalaya  conseguiu  reunir  não  poucas  frecbas  e  facas  de 
cobre  aos  seus  machados,  brunidores  e  percutores  de  pedra,  ás 
suas  facas  e  frechas  de  silex  e  aos  seus  instrumentos  de  osso.  A 
Raja  Ortega  não  chegou  artefacto  algum  de  cobre ;  a  Atalaya  mo- 
nopolisou  ludo.  A  fabricação  rudimentar  de  laes  artefactos  mos- 
tra, sem  deixar  hesitações,  os  inicios  de  uma  industria  recemnas- 
cida. 

Os  povos  da  Cruz  de  Antas  e  de  Puerto  Blanco,  usando  ainda 
facas  e  frechas  de  silex,  lascas  cortantes  de  quartzo,  machados 
de  pedra,  artefactos  de  osso  e  contas  de  steatite,  a  muito  custo 
podaram  obter,  o  primeiro  um  ponção  de  cobre  e  o  segundo  um 
objecto  do  mesmo  metal  terminado  em  ponta. 

Ora,  se  nenhum  outro  metal  se  manifestou  n'essas  estações, 
que  os  próprios  descobridores  inscrevem  no  periodo  neolilhico,  é 
evidenle  que  o  bronze  não  appareceu  primeiro  nem  ao  mesmo 
tempo  que  o  cobre ;  e  portanto  foi  o  cobre  que  succedeu  á  ultima 
idade  da  pedra  naquella  região. 

Tudo  quanto  seja  querer  fugir  a  esta  confirmação,  corre  a 
distancia  infinita  da  lógica  mais  elementar. 

Fica  portanto  provado  o  facto  de  que  nas  estações  mais  anti- 
gas do  tracto  territorial  sul  oriental  da  Hispanha,  entre  Almeria  e 
Carthagena,  descobertas,  exploradas  e  grupadas  pelos  srs.  H.  e 
L.  Siret,  como  representando  a  idade  neolithica,  o  único  metal 
que  appareceu  associado  aos  característicos  d'aquella  idade  foi 
o  cobre,  e  bem  assim  que  o  cobre,  como  é  confirmado  pelo  com- 
petente testemunho  dos  dois  referidos  engenheiros,  aíflorando  em 
filões  dentro  do  perímetro  d'aquellas  estações,  foi  reconhecida- 
mente explorado  pela  população  prehistorica  quando  imperava  a 
ultima  idade  da  pedra. —  Texto,  cap.  viii,  pi.  vni,  pag.  35  e  31). 
Albiim,  pi.  6,  7  e  8. 

Mas  os  portadores  do  bronze  vindos  da  Ásia  (dizem  os  au- 
ctores  nas  suas  conclusões  geraes)  foram  os  mestres  que  ensina- 
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ram  aos  indigenas  d'esta  península  a  conhecer,  a  cxlraliir  e  a  fa- 
bricar o  cobre;  era  portanto  n'essas  estações  fundamentalmente 
neolithicas  que  elles  deviam  ter  ficado  caraclerisados,  ao  menos 
com  uma  d'essas  prendas  que  tinham  trazido  do  Oriente,  se  já 
tivessem  com  effeito  chegado  á  costa  de  Almeria. 

Não  appareceu  porém  signal  algum  da  vinda  d'aquelles  in- 
dustriosos navegantes,  d'esses  insignes  inventores  e  propagadores 
da  metallurgia,  ao  passo  que  os  illustres  exploradores  daquella 
região  declaram  ter  reconhecido  que  os  filões  de  cobre  alli  afílo- 
rados  foram  explorados  por  aquella  população  prehistorica  na  ul- 
tima idade  da  pedra,  sem  ainda  haver  por  alli  o  minimo  rumor 
de  gente  oriental. 

Já  se  vê  pois  que  os  indigenas  da  região  de  Almeria,  tendo  o 
cobre  á  vista,  chegaram  a  descobrir  um  processo  pratico  para  o 
seu  aproveitamento  e  que  com  aquelle  metal  manufacturaram  in- 
strumentos similhantes  na  forma  a  alguns  de  pedra  que  já  usa- 
vam, sem  que  prova  alguma  alli  ficasse  de  ensinamento  estra- 
nho.   . 

Consequentemente,  a  industria  metallurgica  do  cobre,  du- 
rando ainda  o  periodo  neolithico,  é  alli  demonstradamente  local. 

Tal  tem  sido  o  seductor  predominio  de  certas  idéas  transmit- 
tidas,  que  mesmo  em  presença  dos  factos  mais  positivos  e  con- 
cludentes, ainda  n'esta  data  se  está  fazendo  obra  por  uma  lenda 
de  origem  escandinava,  que  nenhum  acolhimento  pode  ter  no  ter- 
ritório da  peninsula  hispânica  I 


Parte  segunda  —  Idade  de  transição 

N'esla  segunda  parte  da  sua  obra  inscrevem  os  srs.  H.  e  L. 
Siret  as  estações  de  Parazuelos,  da  Cueva  de  Montajú,  de  Gue- 
vas  de  Lucas,  de  Campos,  Qurénima,  Caldero  de  Mojácar,  e  de 
Barranco  Hondo. 

Não  posso  concordar  com  este  grupamento,  que  os  distinctos 
auctores  formaram  para  com  ellc  representar  na  região  dos  seus 


iiiipoiianlissitnos  descobrimcnlos  a  transição  da  ullima  idade  da 
pedra  para  a  primeira  idade  dos  melaes. 

Se  não  estivera  officialmentc  incumbido  de  classificar  e  des- 
crever as  antiguidades  de  toda  a  zona  meridional  d'este  paiz,  e 
não  sentira  a  forçada  obrigação  de  corresponder  a  esla  lionrosis- 
sima  missão  com  a  mais  convida  lealdade,  a  obra  dos  illusires 
engenheiros  belgas,  reproduzindo  tão  copiosos  e  brilhantes  cara- 
cleristicos  das  civilisações  que  nos  precedem  no  solo  peninsular, 
ficaria  sendo  para  mim  um  enlevo  de  verdadeira  admiração,  e 
certamente  não  tomaria  a  meu  cargo  propor  o  minimo  reparo  ao 
conceito  dos  homens  competentes,  relativamente  á  classificação  e 
a  certas  conclusões  expendidas  naquella  obra. 

Direi  pois  o  que  sinto,  posto  que  nos  mais  breves  termos  pos- 
siveis,  salvaguardando  a  consideração  devida  a  esses  dois  illus- 
tres  exploradores,  que  tanto  hão  contribuido  com  as  suas  famo- 
sas revelações  para  o  desenvolvimento  da  paleoethnologia  penin- 
sular. 

De  todas  as  estações  acima  designadas,  a  única  que  pode 
caraclerisar  a  transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a  primeira 
idade  dos  metaes,  é  a  de  Cueva  de  Montajú. 

Parazuelos  nasceu  na  ultima  idade  da  pedra  e  não  ultrapas- 
sou a  idade  do  cobre. 

Cuevas  de  Lucas  é  uma  estação  banal,  insusceptivel  de  bem 
fundamentada  classificação. 

Campos  é  uma  estação  originariamente  neoliíhica  e  de  gran- 
díssima importância,  cuja  população  se  prolongou  até  á  idade  do 
cobre  e  terminou  a  sua  existência  prehistorica  na  idade  do  bronze. 

Querénima,  Caldero  de  Mojácar  e  Barranco  Hondo  são  in- 
questionavelmente estações  da  idade  do  bronze. 

Vejamos. 

A  estação  de  Parazuelos  forneceu  quarenta  facas  e  dezesele 
pontas  de  frecha  de  silex,  dois  machados  de  diorite  e  um  de  pe- 
dra branca  violácea,  um  marlello  de  diorite,  um  pedaço  de  argola 
de  schisto,  pontas  de  osso  manufacturadas,  duas  contas  de  calca- 
reo  branco,  muitas  mós  de  pedra  brechifera,  fragmentos  de  lou- 
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ças  grosseiras  de  formas  primitivas  e  conchas  marinhas  dos  géne- 
ros Pectuncuhis,  Patella  e  Trochus. 

Este  conjuncto  é  portanto  incontestavelmente  neoHthico  e 
como  tal  considerado  pelos  andores. 

Com  tudo  isto  havia  sete  ponções,  duas  pontas  de  frecha 
triangulares  e  uma  faca  (?)  de  lamina  plana,  da  forma  de  folha 
de  loureiro,  tudo  de  cobre,  e  agora  se  'vae  ver  d'onde  provinha 
este  metal. 

Acerca  d'estes  artefactos  dizem  os  auctores: 

«On  ne  saurait  assurément  pas  imaginer  de  formes  plus  ru- 
dimentaires.  Geux  qui  ont  fabrique  ces  instruments  se  sont  inspire 
des  types  d'oulils  en  pierre  et  en  os  dont  ils  se  servaient  journel- 
lement. 

«Cest  un  point  hors  de  doute,  et  nous  touchons  ici  du  doigt 
Ia  transition  entre  la  pierre  et  le  metal. 

«Ces  pièces  sont  en  cuivre;  le  metal  a  élé  obtenu  par  le  trai- 
tement  de  carbonates  de  cuivre  verts  et  bleus,  avec  des  traces  de 
sulfure. » 

O  mineral  provinha  de  um  affloramento  de  filão  cuprifero  si- 
tuado na  Sierra  dei  Lomo  de  Bas,  2  kilometros  ao  sul  de  Para- 
zuelos,  onde  ha  trabalhos  antigos,  que,  no  entender  dos  explora- 
dores, se  podem  attribuir  aos  prehistoricos  do  sitio. 

Na  estação  appareceu  uma  informe  massa  de  minério  do  peso 
de  10  kilogrammas,.  1  arroba  de  escorias  cupriferas  e  uns  peda- 
ços soltos  de  cobre  fundido.  A  respeito  d'estes  pedaços  dizem  os 
auctores  que  bastaria  serem  batidos  com  percutor  para  se  obte- 
rem instrumentos  grosseiros  como  os  que  foram  achados. 

Feita  a  analyse  chimica  da  massa  mineral  e  das  escorias  deu 
um  complexo  de  curiosas  mesclas  a  sua  caprichosa  composição : 

Minério  Escorias 

Oxydo  de  cobre  (10  kilogr.) 25,93  15,32 

Oxydo  de  estanho 0,10  0,00 

Oxydo  de  chumbo 0,60  1,84 

Acido  arsenioso   1,8G  0,25 


Minciio  Kscoriiis 

Acido  anlimonioso 0,6á  0,20 

Ouro  (vestígios) 

Praia  (vestigios) 

Enxofre  (vestígios) -  0,64 

Cal 1,67  4,06 

Magnesia " 0,28  0,54 

Acido  carbónico 8,00 

Silica 14,84  19,71 

Oxydo  de  ferro 39,56  56,73 

Oxydo  de  nickel 0,40  0,61 

Oxydo  de  manganez 6,14  0,34 

100,00     100,30 
Corresponde:  deduzindo  30  para  enxofre. . .         -  30 

100,00 

Cobre  rnelallico 20,70       12,24 

Estanho 0,08        0,05 

Texto,  pag.  213. 

Transcrevi  esta  analyse  muito  de  propósito  para  mostrar  que 
nem  sempre  se  deve  julgar  intencional  a  liga  que  muitas  vezes 
acompanha  os  artefactos  de  cobre  fundidos  n'uma  epocha  em  que 
á  imperfeição  do  processo  da  fusão  só  se  pôde  atlribuir  a  riqueza 
metallica  das  escorias,  assim  como  á  impureza  do  minério  umas 
certas  percentagens  de  estanho,  de  chumbo,  antimonio,  ferro,  etc, 
que  taes  instrumentos  com  frequência  denunciam. 

Os  auctores  notam  haver  achado  algumas  incinerações,  sup- 
pondo  que,  ao  passo  que  o  cobre  vae  substituindo  a  pedra,  este 
710V0  rito  funerário  começa  a  supplantar  o  da  inhumação. 

Assim  succedeu,  com  eífeito,  em  algumas  estações;  mas  em 
muito  maior  escala  continuou  sempre  o  da  inhumação  na  penín- 
sula hispânica,  e  comtudo  ambos  pertencem  ao  periodo  neolilhi- 
co,  como  adiante  mostrarei.  Logo,  o  rito  da  incineração  não  cara- 
cterisa  epocha  posterior  á  da  pedra. 
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o  povo  tle  Parazuelos,  luibiluado  a  procurar  as  pedras  mais 
apropriadas  ás  suas  armas  e  inslrumenlos  de  (rabalho,  não  podia 
deixar  de  encontrar  os  fdões  de  cobre  que  Lomo  de  Bas  lhe  pu- 
nha á  vista. 

Sem  duvida  alguma  os  achou  e  talvez  á  força  de  contínuas 
tentativas  descobriu  um  meio  pratico  de  obter  o  cobre  de  que  se 
serviu  para  fazer  aquelles  sete  ponções  oii  armas  bipontagudas,  a 
que  já  me  referi,  a  adaga  da  forma  de  folha  de  loureiro  e  as  duas 
pontas  de  frecha  triangulares  que  jaziam  entre  os  seus  outros 
petrechos. 

Somente  um  ponção  denunciou  uma  fraca  percentagem  deci- 
mal de  oxydo  de  estanho,  do  mesmo  modo  que  se  verificou  exis- 
tir nos  10  kilogrammas  de  minério.  O  mais  era  de  cobre  puro. 

Tudo  alli  c  obvio,  natural,  singelo,  e  sem  porta  aberla  para 
o  Oriente.  É  tudo  local  e  tudo  próprio  do  entendimento,  do  espi- 
rito inventivo  e  das  aptidões  que  distinguem  o  homem  de  todos 
os  outros  viventes. 

Que  vestigios  deixaram  em  Parazuelos  aquelles  suppostos 
mestres,  que  da  Ásia  trouxeram  o  bronze  manufacturado  e  ensina- 
ram a  conhecer  e  a  fabricar  o  cobre?  Naquella  estação  ninguém 
os  achou. 

A  estação  de  Parazuelos,  originariamente  neolithica,  tinha 
pois  passado  á  idade  do  cobre,  explorando  o  minério  local,  fun- 
dindo e  fabricando  com  elle  vários  artefactos.  Foi  a  sua  ultima 
industria.  Não  chegou  a  conhecer  o  bronze.  Pertence,  portanto,  á 
idade  do  cobre. 

GuEVA  DE  MoNTAJú.  —  Achou-sê  um  tanto  revolvida:  entre- 
tanto ainda  concorreu  com  umas  lascas  de  silex,  um  machado  po- 
lido de  diorite,  restos  de  louças  e  um  machado  plano  de  cobre 
puro,  como  o  testifica  a  analyse  chimica.  Texto,  pag.  2.17. 

Se  tivesse  alli  chegado  o  bronze,  os  invasores  teriam  também 
aproveitado  o  machado  de  cobre.  Não  está  porém  provado  que  o 
bronze  abicasse  áquella  estação,  e  portanto  mui  acertadamente 
ôs  auctores  a  incluiram  na  epocha  de  transição  da  pedra  para  a 


primeira  idade  dos  melaos,  achando-llie  um  artcfaclo  de  col»ro, 
sem  caracterislicos  de  outras  epochas,  que  podessem  causar  con- 
fusão ou  suscitar  duvidas. 

A  estação  de  Gueva  de  Montajú  está  pois  mui  bem  classifi- 
cada, como  mediando  entre  a  ultima  idade  da  pedra  e  a  primeira 
idade  dos  metaes,  e  ha  entre  ella  e  as  que  já  deixei  indicadas  em 
Portugal  uma  assas  simillianle  conformidade. 

Portanto,  o  primeiro  melai  manufacturado  na  peninsula  his- 
pânica não  foi  o  bronze,  mas  o  cobre  do  próprio  solo  peninsular. 

Todos  os  argumentos,  conceitos  e  subterfúgios  em  contrario, 
ficam  consequentemente  condemnados  como  falsos,  absurdos  e 
caducos. 

GuEYA  DE  Lucas.  ^- Está  a  noroeste  e  distante  4  kilometros 
de  Parazuelos.  E  um  abrigo  mortuário  sob  rocha,  onde  havia  uma 
grossa  pedra  cobrindo  uns  ossos  humanos  e  um  annel  metalhco 
adherente  a  um  calhao. 

O  annel  não  foi  analysado.  Não  havendo  bem  definidos  cara- 
ctei"isticos  de  epocha,  um  simples  annel,  que  não  se  sabe  se  é  de 
cobre  ou  de  bronze,  não  a  pode  determinar. 

Acima  d'aquelle  abrigo  dizem  os  auctores  haver  uns  restos 
de  antigas  construcções,  onde  acharam  um  machado  de  diorite. 

Quando  muito,  póde-se  simplesmente  presumir  que  taes  cour 
strucções,  o  machado  de  pedra  e  o  annel  metallico  representem 
a  mesma  epocha;  mas  dado  o  caso  que  o  annel  seja  de  bronze, 
a  estação  não  pode  ser  incluída  na  epocha  de  transição,  porque 
o  único  metal  que  as  caracterisa  é  o  cobre,  tanto  em  Parazuelos 
e  Montajú,  como  em  Portugal. 

D'este  modo  nada  significa  e  nada  prova  senão  que  pode  per- 
tencer á  epocha  de  transição  ou  a  qualquer  idade  posterior;  o 
que  equivale  a  declaral-a  inclassificável. 

E  portanto  uma  estação  de  epocha  duvidosa,  que  não  se  pode 
incluir  no  grupo  das  de  transição,  nem  mesmo  em  qualquer  ou^ 
tro,  sem  primeiramente  se  saber  se  aquelle  enigmático  annel  é  de 
cobre  ou  de  bronze. 


Campos.  —  E  uma  impuiiarilissima  estação  da  idade  do  bronze, 
onde  mais  duas  epociías  precedenles  estão  períeilamcnle  defini- 
das e  comprovadas  com  os  seus  respectivos  caracleristicos :  a  da 
ultima  idade  da  pedra  e  a  da  idade  do  cobre. 

Está  portanto  inteiramente  deslocada  e  impropriamente  ag- 
gregada  ao  grupo  das  estações  da  epocha  de  tranúção. 

D'esta  deslocação  surgiu  logo  a  confusão  e  resultaram  con- 
clusões, que  alteram,  desvirtuam  e  confundem  a  ordem  regular 
dos  successos  que  regeram  as  divei^sas  phases  da  civilisação  gra- 
dual que  foram  naturalmente  adquirindo  os  antigos  habitantes  do 
solo  peninsular,  a  contar  do  periodo  neolithico. 

Na  prehistoria  das  nações  a  errada  interpretação  dos  factos 
archeologicos  de  uma  determinada  estação  equivale  á  alteração 
na  data  de  um  documento  histórico.  Dados  estes  casos,  tudo  fica 
deslocado  e  anachronico. 

Vejam-se  pois  os  fundamentos  que  me  levam  a  banir  da  epo; 
cha  de  transição  a  estação  de  Campos. 

A  estampa  ix  do  Alhim  dos  srs.  H.  e  L.  Siret  representa  a 
perspectiva,  a  planta  e  vários  departimentos  da  estação  de  Cam- 
pos. 

Este  trabalho  é  habilmente  elaborado  pelos  distinctos  enge- 
nheiros descobridores  d'aquelle  centro  de  complicadas  antiguida- 
des prehistoricas,  mas  não,  em  meu  entender,  tão  nitidamente  in- 
terpretado e  descripto  no  Texto  da  sua  mui  valiosa  obra;  o  que 
não  se  deve  attribuir  a  falta  de  superior  entendimento  n  aquelles 
illustres  escriptores,  que  mui  brilhantemente  o  manifestam  no  de- 
curso do  seu  tão  complexo  e  diíTicil  trabalho,  mas  simplesmente 
aos  dictames  da  escola  paleoethnologica  em  que  se  mostram  ra- 
dicalmente filiados,  escola  admiravelmente  instituída  por  grandes 
pensadores,  a  quem  a  sciencia  moderna  deve  relevantíssimos  ser- 
viços, porém  nascida  num  tempo  e  n'uína  região  em  que  ainda 
então  não  havia  porventura  suíficientes  elementos,  como  hoje  ha, 
que  impedissm  a  sua  rápida  propaganda. 

Essa  escola,  que  íem  por  pátria  a  Escandinávia,  dividiu  as 
antiguidades  prehistoricas  da  sua  peninsula  (Suécia  e  Noruega), 
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(ia  região  diDamarqueza  c  da  Suissa,  cm  idade  da  pedra,  idade 
do  bronze  e  idade  do  ferro.  D'cslc  modo  foi  logo  adoptada  por 
muitos  sábios  de  outras  nações  e  mantida  ate  agora,  posto  que  já 
mui  subdividida  por  outros  sábios  nas  mencionadas  idades,  em 
razão  de  uma  serie  de  posteriores  descobrimentos  effeituados  nos 
dois  hemispherios  do  globo  terrestre,  e  como  em  obediência  ao 
illimitado  progresso  com  que  o  espirito  bumano  de  dia  para  dia 
tem  ido  enriquecendo  e  dilatando  os  horisontes  da  paleoctbnolo- 
gia  geral. 

Os  srs.  H.  e  L.  Siret  reconheceram  duas  idades  dislinctas  na 
estação  de  Campos,  e  eu  julgo  haver  alli  mais  uma  entre  essas 
duas. 

O  meu  intuito,  entenda-sebem,  é  simplesmente  levar  o  exame 
critico  dos  factos  a  uma  depurada  solução,  e  de  modo  algum  o  de 
deprimir  uma  obra  que  em  mui  alto  grão  tem  caplivado  a  minha 
admiração,  e  que  fornece  tão  positivos  subsídios  para  a  definitiva 
demonstração  de  uma  idade  do  cobre  na  península  succedendo  á 
íiUima  idade  da  pedra. 

O  facto  fundamental  que  me  obriga  a  inscrever  a  estação  de 
Campos  na  idade  do  bronze  e  consequentemente  a  excluil-a  da  ãge 
de  transition,  é  a  própria  manifestação  d'esse  metal,  composto 
de  cobre  e  estanho,  dentro  do  perímetro  que  a  circumscreve. 

A  estampa  x  do  Álbum  figura  três  braceletes  de  bronze  c 
fragmentos  de  outros  (n.°'  18  a  27)  achados  naquella  estação. 

Para  se  poderem  perceber  as  condições  em  que  o  bronze  ma- 
nufacturado foi  alli  descoberto,  é  mister  primeiramente  conhecer 
o  castello  prehistorico,  cujas  plantas  i  e  ii  fazem  parte  da  estam- 
pa 9.*  do  Albtim. 

O  castello  de  Campos  é  verdadeiramente  aduzira vel,  e  tanto 
que  basta  apenas  observar  a  planta  n  para  logo  se  ficar  enten- 
dendo que  não  pode  ser  originariamente  neolithico. 

Partindo  de  uma  rampa  abrupta  de  rocha  firme  e  inaccessi- 
vel,  na  orientação  de  oeste,  e  fechando  contra  a  mesma  rampa  a 
sua  muralha,  construida  sobre  o  solo  natural  com  pedra  e  lodo, 
descreve  uma  figura  trapezoidal  com  torres  avançadas  nos  seus 
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tres  ângulos,  sendo  as  duas  oppostas  determinadas  por  espaços 
de  plano  quasi  circular,  e  a  oulra,  com  maior  eixo  longitudinal, 
prolongando-se  com  extenso  eirado  proximamente  rectangular, 
tendo  os  ângulos  externos  abatidos  em  curva  convexa.  Dentro 
d'esle  perímetro  foi  construída  uma  cidadella  fechada  por  outra 
volta  de  muralhas  da  mesma  estructura  e  configuração,  cujos  ali- 
cerces cortaram  um  cinzeiro  de  20  a  30  centímetros  de  espessu- 
ra, ficando  entre  as  duas  linhas  de  dcfeza  uma  larga  passagem 
para  os  parapeitos  externos  e  torres,  ou  para  a  guarnição  prom- 
ptamente  recolher  á  cidadella  quando  o  ataque  de  investida  con- 
seguisse escalar  á  viva  força  o  primeiro  plano  fortificado. 

Este  conjuncto,  que  melhor  se  pode  perceber  com  a  planta 
á  vista,  representando  um  bem  meditado  trabalho  estratégico  de 
architecturamilitar,eum  conhecimento  notavelmente  adiantado  na 
arte  de  fortificar  e  defender  um  plan'alto  habitado  contra  o  cho- 
que de  arrojadas  hostes^  não  se  observa  com  tal  precisão  8  niti- 
dez em  estações  neolithicas,  embora  algumas  se  tenham  achado 
occupando  desfiladeiros  bem  defendidos  pela  natureza  e  guarne- 
cidos nos  pontos  mais  fracos  por  amparos  de  uma  feitura  muito 
menos  complicada. 

As  ruinas  do  celebre  castello  árabe  de  Alvor,  deixando  ape- 
nas ver  um  quadrilátero  amuralhado,  estão  muito  longe  de  com- 
pelir com  os  conhecimentos  de  fortificação  que  revela  o  castello 
prehistorico  de  Campos,  o  qual  de  modo  algum  se  pode  referir  á 
ultima  idade  da  pedra. 

O  cinzeiro  cortado  pelas  muralhas  da  cidadella  cobre  inte- 
ressantes restos  de  habitação,  e  portanto  viveu  alli  um  povo  an- 
teriormente á  conslrucção  daquelle  extremo  refugio  central,  in- 
dubitavelmente de  fabrica  posterior  á  edificação  do  perímetro 
externo,  cujas  muralhas  não  cortam  cinzeiro  algum  e  assentam 
sobre  a  rocha  virgem. 

Resta  agora  indagar  se  esâe  mais  antigo  contorno  de  mura- 
lhas torreadas  pode  ser  contemporâneo  das  habitações  sepulta- 
das sob  espessas  camadas  de  cinza  e  dos  artefactos  industriaes 
que  n'ellas  foram  achados. 
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Já  SC  vae  perceber  que  ludo  é  poslerior  ás  habilações  arra- 
sadas, bastando  simplesmenle  olhai-  para  a  planla  ii  da  eslaiii- 
pa  9/  do  Álbum. 

Entre  a  muralha  da  cidadella  e  a  torre  externa  do  norte  es- 
tão assignalados  cinco  postes  ou  esteios  de  forma  circular, 
denunciando  a  configuração  rectangular  de  uma  habitação  ex- 
tincta. 

A  disposição  dos  esteios  c  tal,  que  se  a  casa  fosse  contempo- 
rânea da  muralha  externa,  impediria  completamente  a  passagem' 
para  aquella  torre  e  todos  os  meios  da  sua  defeza;  o  que  de 
forma  alguma  se  pode  imaginar:  logo,  a  casa  é  anterior  á  obra 
das  duas  muralhas.  Houve,  portanto,  no  plan'alto  de  Campos 
uma  antiga  população  não  defendida  por  castello  algum. 

Vejamos  agora  o  que  continha  aquella  casa,  em  que  condi- 
ções estava  e  se  ha  racional  concordância  no  seu  conjuncto. 

Advirto  primeiramente  que  os  auctores  julgam  ter  tido  as  ca- 
sas um  pavimento  alto  sobre  o  térreo,  e  assim  explicam  a  abun- 
dância de  entulhos  e  duas  camadas  de  cinza  que  acharam ;  a  su- 
perior attribuem  ao  incêndio  do  andar  alto,  e  uma  camada  de 
terra  vermelha  calcinada  pelo  fogo  ao  abatimento  do  telhado. 

D'aqui  deduz-se  que  o  outro  cinzeiro  pertence  a  um  plana 
mais  baixo,  ou  que  duas  vezes  a  casa  alli  existente  foi  incendia- 
da, sendo  reconstruida  sobre  os  entulhos  da  primeira. 

Os  auctores  reconheceram  a  situação  que  as  casas  tinham 
tido  n'aquella  estação  pelas  covas  cylindricas  deixadas  pelos  pos- 
tes de  madeira,  que  ligados  por  travessões  amarrados  com  tamissa 
entrançada  de  esparto,  formavam  o  esqueleto  de  taes  construc- 
ções,  exteriormente  revestidas  de  muro  de  pedra  e  lodo.  Os  si- 
gnaes  dos  postes  são  indicados  por  pequenos  circulos  de  côr  es- 
cura na  planta  n  da  estampa  O."",  e  os  únicos  de  toda  a  estação 
que  permittem  perceber  qual  fora  a  configuração  das  casas,  ou 
pelo  menos  de  uma  d'ellas,  são  os  que  a  dita  planta  indica  á  en- 
trada da  torre  do  norte. 

A  respeito  d'estes  dizem  os  auctores: 

t .  .  .  parmi  les  pieux  dont  nous  avons  j)U  determine  Tem 
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placement,  six  *  éfaienl  placés  prés  de  Tenceinle,  du  côlé  inlé- 
rieur.  » 

Mais  adiante  acrescentam : 

«Nous  parlerons  maintenant  des  objets  que  les  fouilles  de 
cette  maison  ont  produits. » 

Objectos  de  pedra.  —  Dez  facas  de  silex,  uma  lamina  de  schis- 
lo,  um  calháo  de  diorite  com  longa  ranhura,  duas  mós  de  cereaes, 
um  pedaço  de  pequeno  gral  de  mármore  branco,  e  uma  conta  de 
cornalina  a  1°,50  de  profundidade. 

Misturando  os  instrumentos  de  osso  e  as  louças  que  colligi- 
ram  em  toda  a  estação,  os  auctores  não  deixam  deprehender  cla- 
ramente o  que  d'isto  havia  n'aquella  casa,  onde  abundavam  va- 
rias conchas  marinhas  com  um  e  dois  furos  e  finalmente  um  ma- 
chado plano,  seis  escopros  e  cinco  ponções  bipontagudos  de  co- 
bre, tendo  um  d'estes  cabo  de  osso. 

O  modo  por  que  os  auctores  relacionam  os  artefactos  de 
bronze  achados  na  estação,  persuade  á  primeira  vista  que  todos 
estivessem  n'aquella  casa  em  completa  communidade  com  os  de 
cobre,  os  de  pedra  e  a  conta  de  cornalina  achada  a  metro  e  meio 
de  profundidade,  como  se  ainda  assim  podessem  provar  que  alli 
o  bronze  era  contemporâneo  do  cobre;  mas  não  estavam;  apenas 
o  bracelete  n°  27,  como  já  disse,  appareceu  isolado  na  camada 
superior  de  terra  vermelha  sobre  que,  no  decorrer  do  tempo,  se 
formou  uma  cobertura  humosa,  e  a  tão  grande  distancia  da  jazida 
do  cobre,  como  o  leitor  poderá  verificar  olhando  simplesmente 
para  o  corte  O,  dividido  em  quatro  planos  e  desenhado  na  estam- 
pa 9.*  do  Álbum;  pois  nesse  corte  mostra-se  que  um  instrumento 
de  cobre  existia  no  fundo  do  primeiro  plano  inferior  e  logo  acima 
um  pedaço  de  barrote  carbonisado;  que  o  segundo,  e  principal- 
mente o  terceiro  plano  abundava  em  detritos  carbonosos,  resul- 
tantes de  acção  do  fogo,  e  que  a  meia  altura  do  plano  superior, 


'A  planta  ii  indica  somente  ciiieo  postes. 
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onde  se  manifestou  lerra  vermelha  calcinada,  é  que  estava  o  bra- 
celete de  bronze,  não  havendo  dahi  para  cima  senão  entulhos  c 
a  nova  camada  de  terra  vegetal. 

D'este  modo  parece-me  ficar-se  entendendo  que  aquella  jóia 
de  bronze  não  pertencia  ao  pecúlio  domestico  dos  antigos  donos 
da  casa;  o  que  ella  unicamente  prova  é  que  a  estação  de  Cam- 
poS)  tantas  vezes  allumiada  pela  chamma  devoradora  dos  incên- 
dios, teve  a  fortuna  de  ver  alvorecer  a  idade  do  bronze,  em  que 
foi  edificada  a  sua  cidadella  e  mui  provavelmente  o  seu  torreado 
castello. 

Vejamos  agora  onde  e  em  que  condições  jaziam  os  outros 
dois  braceletes  de  bronze  e  os  fragmentos  de  mais  alguns.  A  letra  H 
indica  na  estampa  9.^  planta  ii,  o  logar  do  achado ;  tudo  isso, 
com  uns  bocados  de  minério  de  cobre  carbonatado,  um  carvão 
enrolado  por  uma  tamissa  entrançada  de  esparto  e  três  mandibu- 
las  humanas,  estava  envolto  na  terra  vegetal  da  camada  superfi- 
cial a  poucos  centímetros  de  fundura,  mostrando  com  mais  esta 
prova,  que  a  estação  de  Campos,  embora  fosse  originariamente 
neolithica,  já  não  pertencia  a  essa  idade,  nem  á  do  cobre,  mas  á 
do  bronze,  em  que  a  sua  população  parece  ter-se  extinguido,  ou 
retirado,  visto  não  se  ter  descoberto  em  toda  aquella  área  um 
único  artefacto  da  immediata  idade  do  ferro. 

Na  estação  de  Campos  o  bronze  é  um  elemento  isolado,  que 
só  se  manifesta  n'uma  camada  das  mais  modernas,  a  poucos  cen- 
timetros  de  profundidade,  e  quasi  á  superfície  da  moderna  forma- 
ção de  terra  vegetal,  não  se  achando  nunca  cm  contacto  com  ar- 
tefacto algum  de  cobre  ou  de  pedra,  mas  apenas  com  uns  peda- 
ços de  minério  de  cobre  carbonatado  e  uma  tamissa  de  esparto 
carbonisada  enrolando  mn  pedaço  de  pao  reduzido  a  carvão. 

O  cobre,  pelo  contrario,  apparece  em  niveis  relativamente 
profundos,  associado  a  instrumentos  de  pedra  e  a  outros  artefa- 
ctos neolithicos.  Ahi  vae  mais  uma  prova. 

A  casa  marcada  com  a  letra  F,  planta  i,  eslampa  9.'^  do  Álbum. 
conlinha:  100  pontas  de  frecha  de  silex  geralmente  pedimculadas. 
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abrangendo  porém  oulras  formas;  200  facas  quasi  Iodas  parti- 
das, algumas  serras  e  muilas  lascas  de  silex;  2  placas  de  diorile 
com  corte  no  bordo  inferior;  30  pontas  de  osso  manufacturadas, 
tendo  algumas  soffrido  a  acção  do  fogo ;  4  pequenos  machados 
de  diorite,  conchas  marinhas;  um  objecto  oblongo  de  barro  com 
dois  furos  em  cada  extremidade;  alguma  louça;  um  grande  ma- 
chado plano  de  cobre  e  quatro  ponções  do  mesmo  metal,  uns  bo- 
cados de  minério  de  cobre  e  dois  fragmentos  de  louça  grosseira 
com  escorias  de  fundição  adherentes. 

Esla  casa  e  a  da  torre  do  norte  mostram  um  fundo  verdadei- 
ramente neolithico,  a  que  foi  associada  a  industria  manufaclora 
do  cobre,  e  que  este  metal  era  fundido  na  própria  localidade. 

Instituída  esta  nova  industria,  a  estação  passou  á  idade  do 
cobre,  não  obstante  continuar  a  servir-se  de  muitos  instrumentos 
de  pedra  e  de  osso,  assim  como  de  outras  substancias,  porque 
cada  um  d'esses  instrumentos  tinha  as  suas  applicações  espe- 
ciaes,  não  podendo  principalmente  alguns  de  silex  ser  vantajosa- 
mente suppridos  por  outros  de  cobre. 

Mas  estes  instrumentos  de  cobre  e  de  pedra  acham-se  em  ni- 
veis  reconhecidamente  mais  antigos  do  que  aquelles  em  que  ap- 
pareceu  o  bronze  e  nunca  associados  a  este  ultimo  metal ;  por- 
tanto, anteriormente  á  idade  do  bronze  houve  em  Campos  uma 
idade  do  cobre,  succedendo  tão  intimamente  á  da  pedra  lascada 
e  polida,  que  não  ha  ver  artefactos  de  cobre  isolados  dos  cara- 
cterísticos d'essa  idade. 

Ha  porém  ainda  alli  uns  depósitos  que  não  manifestaram  o 
minimo  artefacto  melallico;  um  d'elles  foi  a  casa  C  (pi.  9,  planta  i) 
não  claramente  indicada  na  estampa  n  (pi.  9),  onde  o  texto  do 
Álbum  diz  terem-se  apenas  achado  restos  carbonisados  de  um 
cesto  de  esparto  contendo  grãos  reduzidos  a  carvão,  não  obstante 
dizer-se  no  texto  da  obra  que  «.  .  .la  maison  C  était  caraclérisée 
par  Tabondance  de  poinlcs  en  os»  (pag.  60);  outro  é  a  casa  Z>, 
em  que  appareceram  algumas  pontas  de  frecha ;  a  casa  //  mani- 
festou machados  polidos,  louças  e  facas  de  silex  (pi.  11),  e  a  C 
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abundava  sobretudo  cm  instrumentos  de  osso,  sem  que  em  algu- 
ma d'essas  casas  bouvesse  qualquer  metal. 

Pondo  de  parle  a  confusão  resultante  da  brevidade  com  que 
os  auctores  quizeram  descrever  os  togares  da  sua  exploração  em 
Campos,  n'um  dos  quaes  particularisam  certos  objectos,  ao  passo 
que  faltando  de  outros  generalisam  a  totalidade  que  d'elles  obti- 
veram em  toda  a  estação,  deduz-se  ainda  assim:  1.°,  que  a  esta- 
ção íôra  primitivamente  occupada  por  uma  população  neolithica; 
2.",  que  esta  população  explorou,  fundiu,  fabricou  o  cobre  c  o 
associou  «ás  armas,  instrumentos  e  utensilios  do  seu  antigo  uso; 
3.",  que  os  braceletes  de  bronze  c  fragmentos  de  outros,  apparc- 
cendo  dentro  d'aquelle  circuito  de  muralhas,  nunca  associados  ao 
cobre  nem  a  caracteristico  algum  neolilhico,  mas  isolados  em  ca- 
madas muito  mais  em  contacto  com  a  superfície  do  solo,  nenhu- 
ma connexão,  nenhum  vislumbre  de  contemporaneidade  podem 
ter  tido  com  os  productos  d'aquellas  duas  anteriores  epochas  in- 
dustriaes,  e  portanto  representam  alli  a  idade  do  bronze,  ultima 
phase  da  existência  d'aquelle  povo,  entre  cujos  despojos  não  foi 
achado  um  único  artefacto  de  ferro. 

A  estação  de  Campos,  quando  cessou  de  existir,  pertencia 
pois  á  idade  do  bronze,  e  por  isso  a  retiro  da  idade  de  transição 
em  que  foi  inscripta,  porque  o  bronze  em  taes  condições,  nin- 
guém pode  provar  que  tenha  alli  sido  o  immediato  successor  da 
industria  da  pedra,  mas  demonstradamente  o  cobre ;  nem  mesmo 
contemporâneo  da  industria  do  cobre,  visto  não  se  ter  achado  as- 
sociado a  um  qualquer  artefacto  d'esle  metal. 

Pouco  importa  que  o  rito  da  incineração  não  se  achasse  em 
Campos.  Isso  nada  prova.  Nenhum  rito  funerário  teve  universal- 
mente absoluto  predomínio  desde  o  período  neollthlco  até  o  fim 
do  século  IV  da  nossa  era,  sendo  o  da  Incineração  mais  antigo 
que  o  da  Inhumação,  como  provarei,  refutando  o  que  até  hoje  se 
tem  julgado. 

As  portas  do  caslello  de  Campos  ficaram  pois  fechadas  com 
argolas  de  bronze.  E  este  o  seu  indiscutível  característico  de  epo- 
cha.  Ficou  sendo  csle  o  seu  nuido,  mas  significativo  epitaphio. 
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QuRÉNiMA. — Nafo  se  pode  de  modo  algum  imaginar  com  que 
fundamento  esta  estação  foi  inscripta  na  —  age  de  íransition  — 
tanto  mais  por  uns  escriptores  tão  distinclos! 

Não  pode  serl  Esla  classificação  ofíende  todas  as  regras  racio- 
nalmente estabelecidas. 

Qurénima  é  capituladamente  uma  das  mais  typicas  estações 
da  idade  do  bronze,  que  nenhuma  relação  pode  ter  com  os  ini- 
cies da  metallurgia  peninsular. 

É  pena  ver  maculada  uma  obra  verdadeiramente  valiosa  com 
uma  classificação  tão  absurda  1 

Qurénima,  dizem  os  seus  interpretes,  é  uma  estação  « .  .  .  oii 
on  ramasse  bon  nombre  de  fragments  de  potcries  et  divers  objels 
de  dates  fort  différents:  quelques  uns  doivent  être  attribuées  aux 
époques  romaine  et  mauresque»  (pag.  63). 

É  com  esla  prevenção  que  os  auctores  nos  querem  impor  os 
artefactos  de  bronze  achados  em  sepulturas  rectangulares  de 
2  Yg  metros  de  comprimento  sobre  2  metros  de  largura  e  alguns 
ossos  tostados  pelo  fogo,  como  successoras  da  ultima  idade  da 
pedra  ? 

Eu  também  explorei  um  território  de  4:000  a  5:000  kilome- 
tros  quadrados  na  região  peninsular;  mas  como  não  me  subor- 
dino a  escola  alguma,  nem  ambiciono  os  encómios  dos  grandes 
vultos  da  escola  vigente,  em  honra  da  sciencia  moderna,  c|ue  o 
meu  caracter  não  me  permitte  illudir,  tenho  a  lealissima  franqueza 
de  declarar  a  minha  mais  positiva  e  absoluta  rejeição  á  entrada 
da  estação  de  Qurénima  na  epocha  de  transição  da  pedra  para  a 
primeira  da  idade  dos  metaes. 

Desenganem-se,  de  uma  vez  para  sempre,  que  nunca  serão 
capazes  de  mostrar  que  a  naturalissima  industria  do  cobre,  des- 
coberta pelos  homens  da  ultima  idade  da  pedra,  possa  alguma 
vez  parecer  coeva  da  do  bronze,  que  não  podia  existir,  sem  se 
ter  descoberto  o  estanho,  c  sem  se  ter  ensaiado  o  resultado  pra- 
tico da  fusão  d'estes  dois  metaes. 

Os  leitores  vão  saber  o  que  continha  aquella  sepultura  de 
2  [/.,  melros  de  comprimenio  por  2  metros  de  largura . 
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Uns  ossos  humanos  em  parte  queimados,  dando  indícios  de 
incineração;  muitos  fragmentos  de  louças,  cujas  formas  já  depu- 
radas das  rudezas  neolithicas,  são  representadas  na  pi.  12  do  Ál- 
bum, com  elegante  contiguração  e  bem  traçado  ornato;  oito  bra- 
celetes de  bronze  com  as  extremidades  livres,  como  os  de  Campos, 
de  secção  oval  ou  rectangular,  podendo  os  de  menor  diâmetro  ser 
argolas  de  orelha;  quatro  anneis  redondos  de  bronze  e  quatorze 
contas  do  mesmo  metal,  outras  tantas  de  calcareo  translúcido  ou 
opaco,  rodelas  planas  com  furo  no  centro  e  uma  grossa  conta  de 
cornalina,  fabricada  com  grande  cuidado.  Fora  da  sepultura 
achou-se  uma  agulha  melallica. 

Nada  de  instrumentos  neolithicos  e  nada  de  cobre. 

Que  digam  os  homens  competentes,  se  uma  estação  com  taes 
característicos  pode  ser  inscripta  na  epocha  de  transição. 

As  duas  seguintes  estão  no  mesmo  caso. 

Galdero  de  Mojágar. — No  cabeço  do  outeiro  foi  explorada 
uma  sepultura  de  forma  polygonal  com  1™,40  de  diâmetro,  com- 
posta de  lages  e  sem  cobertura.  Manifestou  incinerações  e  ossos 
não  queimados ;  o  que  fez  lembrar  que  havia  um  rito  funerário 
para  cada  sexo,  não  occorrendo  que,  n'este  caso,  nenhum  d'es- 
ses  ritos  poderia  ser  invocado  como  característico  de  epocha.  Os 
vasos  cerâmicos  d'esta  sepultura  são  similhantes  aos  de  Quréni- 
ma  (pi.  12,  n.°  1)  e  appareceram  associados  a  onze  contas  de 
calcareo,  a  uma  de  cornalina,  e  aos  seguintes  artefactos  de  bronze: 
quatro  braceletes  ovaes,  um  annel,  fragmentos  de  vários  objectos, 
dezeseis  contas  de  collar  e  argolinhas,  sendo  duas  enroladas  em 
espiral. 

Não  continha  instrumentos  neolithicos  nem  de  cobre. 

Esta  estação,  que  só  na  idade  do  bronze  é  licito  inscrevel-a, 
foi  uma  das  incluídas  na  idade  de  transição  1 

Barrainco  hondo. — Esta  estação,  situada  a  sudoeste  e  a  4  kilo- 
metros  de  Guevas,  é  representada  por  um  cisto  quasi  quadrado, 
tendo  l^^OS  de  comprimento  por  1  metro  de  largura.  Gontinha 
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OSSOS  humanos  e  alguns  com  signacs  de  cremação;  urnas,  como 
as  de  Galdero,  Qurénima  e  Parazuelos,  um  bracelete  e  duas  con- 
las  de  bronze,  e  outras  duas  contas  de  calcareo  translúcido. 

Não  se  lhe  achou  instrumento  algum  de  pedra  nem  de  cobre, 
e  todavia  foi  incluida  na  idade  de  transição! 

Agora  dizem  os  auctores,  que  antes  de  tirarem  dos  fados 
precedentes  as  suas  conclusões,  querem  mostrar  a  contempora- 
neidade dos  jazigos  de  Parazuelos  e  de  Campos  com  as  sepultu- 
ras descriptas  n'este  capitulo,  e  formulam  os  seguintes  reparos : 

1.°  Que  em  Parazuelos  os  ossos  eram  incinerados  em  urnas 
tapadas  e  depostos  em  cists. 

2.°  Que  em  Campos  o  rito  era  o  da  inhumação  e  aos  sepul- 
tados deviam  pertencer  os  braceletes  de  bronze. 

3.°  Que  fora  das  sepulturas  de  Parazuelos  appareceram  duas 
contas  de  calcareo  e  fora  das  de  Campos  uma  de  cornalina;  que 
alem  d'isto  sabem  que  estas  duas  estações  datam  da  epocha  da 
introducção  do  metal;  que  numa  habitação  de  Campos  acharam 
um  bracelete  de  bronze  com  a  mesma  forma  dos  que  havia  numa 
sepultura;  e  que  se  estas  duas  estações  parecem  á  primeira  vista 
de  diversas  epochas,  as  sepulturas  de  Qurénima  e  Caldero  dão  a 
chave  doeste  mysterio. 

4.°  Que  as  sepulturas  de  Qurénima  e  Galdero  têem  os  cara- 
cteres essenciaes  das  de  Parazuelos  e  Campos  e  que  os  objectos 
achados  nas  casas  doestes  dois  sitios  tiram  todas  as  duvidas,  pois; 

5.°  Em  Qurénima  e  Caldero  se  acham  os  dois  ritos  reunidos: 
urnas  cinerarias  como  em  Parazuelos;  cadáveres  inhumados  como 
em  Campos ;  os  braceletes  ovaes  de  bronze  como  os  de  Campos; 
contas  de  calcareo  da  mesma  forma  que  as  de  Parazuelos ;  con- 
tas de  cornalina  como  as  de  Campos. 

6.°  Que  as  4:000  contas,  que  colligiram,  são  de  substancias 
brandas  de  fácil  perforação,  e  que  as  de  cornalina,  todas  da  mes- 
ma forma,  só  appareceram  em  Campos,  Qurénima  e  Caldero. 

7.°  Que  a  forma  oval  dos  braceletes  caracterisa  as  estações 
de  transição. 

Que  a  conclusão  de  tudo  isto  é  que  com  a  metallurgia  appa- 
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receu  a  incineração  de  uma  parle  dos  motlos,  sendo  os  oulros 
inliumados  com  as  suas  melhores  alfaias,  como  nos  lempos  ante- 
riores. 

Que  em  Parazuelos  só  se  acham  restos  de  incinerações  c  em 
Campos  ossos  não  queimados,  ao  passo  que  em  Qurénima  e  Cal- 
dero  apparecem  ao  mesmo  tempo  os  dois  ritos  funerários  dei- 
xando suppor  que  se  queimava  o  homem  e  enterrava  a  mulher 
com  as  suas  jóias,  como  já  o  tinham  comprehendido  o  sr.  Kellcr 
e  o  sr.  marquez  de  Nadaillac. 

Expendidas  todas  estas  reflexões,  concluem  do  seguinte 
modo : 

« Constatons  enfin  le  fait  Ic  plus  grave  que  révèle  cette  elude 
sur  les  stalions  apparlenanl  aux  premiers  temps  de  la  métallur- 
gie:  c'est  que  le  bronze,  alliage  de  cuivre  et  d'étain,  metal  com- 
plexe, indiquant  une  connaissance  déjà  approfondie  des  procedes 
mélallurgiques,  est  sur  le  sol  de  nolre  province  aussi  ancien  que 
le  premier  cuivre. » 

É  espantoso  tudo  islol 

Nem  esla  conclusão  se  deduz  legitimamenle  dos  principios 
estabelecidos,  nem  estes  podem  ter  a  significação  que  lhes  é  at- 
tribuida. 

Para  isto  melhor  se  perceber,  veja-se  a  serie  de  absurdos  que 
em  seguida  vou  mostrar. 

Se  os  auctores,  apoiados  na  opinião  do  sr.  Keller  e  do  sr.  mar- 
quez de  Nadaillac,  admittem  que,  se  em  Qurénima  e  Caldero  appa- 
receram  reunidos  os  ritos  funerários  da  incineração  e  inhumação 
é  porque  os  cadáveres  dos  homens  eram  queimados  e  os  das  mulhe- 
res enterrados,  e  que  estas  duas  estações  explicam  e  resolvem  a 
singular  circumstancia  de  não  íiaver  inhumações  em  Parazuelos 
nem  incinerações  em  Campos;  a  única  consequência  lógica  que  se 
pôde  derivar  do  exclusivo  uso  de  cada  um  d'esses  ritos  para  cada 
sexo,  é  que  em  Parazuelos  somente  morriam  homens,  e  que  o 
castello  de  Campos  era  exclusivamente  habitado  e  defendido 


288 

por  mulheres,  vislo  não  haver  alli  uma  nnica  sepiillnra  de  ho- 
mem. . . 

Ora  esla  consequência,  genuinamente  lógica,  produz  ainda 
uns  assaz  graciosos  corollarios : 

1.°  Que  a  falta  de  mulheres  em  Parazuelos  e  a  falta  de  ho- 
mens em  Campos,  graças  á  Providencia,  não  foi  sentida  em  Quré- 
nima  nem  em  Caldero. 

2.°  Que  tendo  apparecido  contas  de  cornalina  e  braceletes  de 
bronze  em  Campos,  onde  não  havia  homens,  eram  estas  jóias  usa- 
das pelas  mulheres,  assim  como  em  Qurénima  e  Caldero,  onde 
lambem  se  encontraram. 

3.°  Que  as  contas  de  calcareo  achadas  em  Parazuelos,  onde 
não  havia  mídheres,  eram  alli,  assim  como  em  Qurénima  e  Calde- 
ro, evidentemente  usadas  pelos  homens;  o  que  também  deixa  ver 
que  n'aquellas  três  estações  havia  casquilhos  de  muito  bom  gosto. 

4.°  Que,  finalmente,  não  havendo  homens  em  Campos,  visto 
não  ter  alli  apparecido  uma  única  incineração,  o  castello  deve  ter 
sido  construído  por  mulheres  ou  tomado  á  viva  força  por  uma 
hoste  guerreira  do  sexo  feminino,  podendo-se  attribuir  esta  proeza 
ás  heroinas  de  Parazuelos,  onde  não  ficou  signal  de  nenhuma,  e 
que  tendo  ellas  tomado  o  castello,  enviassem  os  seus  prisioneiros 
de  guerra  a  occupar  Parazuelos,  por  isso  que  em  Campos  só  ha 
sepulturas  com  inhumações! 

Taes  principios,  taes  consequências! 

Os  absurdos  são  evidentes! 

E  d'onde  provém  tudo  isto? 

Creio  que  todos  os  leitores  já  o  terão  percebido. 

Os  auctores  exploraram  trinta  e  nove  estações,  e  entenderam 
que  deveriam  repartil-as  em  três  grupos  —  âge  néolithique,  âgede 
íransition  e  âge  du  metal. 

Já  vimos  que  no  primeiro,  tendo  incluido  dezeseis,  somente 
dez  podem  ser  admittidas,  sendo  uma  das  outras  de  idade  duvi- 
dosa, passando  duas  para  a  idade  de  cobre  e  duas  para  a  de 
transição. 

Que  no  segundo  grupo  só  uma,  a  de  Monlajú,  pode  ficar,  por- 
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que  uma  eslação  é  de  epocha  duvidosa,  outra  é  da  idade  do  co- 
bre c  quatro  da  idade  do  bronze! 

Já  se  vê  que,  nesta  distribuirão,  tudo  foi  alterado  e  deslo- 
cado. 

E  d'isto,  pois,  que  provém  toda  a  confusão  e  todo  o  erro  na 
classificação.  Portanto,  as  conclusões  são  nullas,  e  nada  valem. 

Já  se  viu  que  o  cobre  foi  o  único  metal  que  nas  estações  mais 
antigas  se  achou  associado  á  pedra  manufacturada,  e  nunca  o  bron- 
ze; se  no  capitulo  seguinte  o  bronze  apparece  com  o  cobre  e  a 
pedra,  é  porque  veiu  depois,  mas  com  tão  minguada  acção,  que 
nunca  pôde  supplantar  o  cobre  nem  a  pedra,  mostrando  assim  a 
todos  os  entendimentos  despreoccupados  representar  a  ultima 
phase  da  vida  de  um  povo  que  nunca  o  tinha  conhecido  nos  dias 
da  sua  prosperidade. 

O  bronze  não  foi  portanto  contemporâneo  do  primeiro  cobre 
trabalhado  na  Península  hispânica,  mas  simplesmente  um  succes- 
sor,  nem  sempre  afortunado,  da  industria  metallifera,  representada 
pelo  cobre,  descoberta,  emprehendida  e  posta  por  obra  pelas  po- 
pulações neolithicas  que  occuparam  este  ultimo  departamento  do 
Occidente! 

Vamos  ao  ultimo  grupo,  cVje  du  metal,  como  lhe  chamam  os 
auctores. 

Não  corre  porém  este  melhor  trajecto  que  o  antecedente,  se- 
gundo penso.  Os  leitores  o  dirão,  quando  quizerem  expender  os 
seus  conceitos. 

Age  du  metal 

Este  grupo  começa  por  uma  epigraphe  verdadeiramente  vaga 
e  sem  significação  especial.  «L'âge  du  metal»  parecerá  restrin- 
gir-se  a  um  determinado  metal,  a  que  foi  associada  a  vida  de 
uma  nacionalidade  que  se  extinguiu,  deixando-o  como  derradeira 
prova  da  sua  existência  n'um  tracto  da  região  peninsular.  Começa 
porém  a  epigraphe  por  ser  falsa,  porque  tudo  quanto  se  vae  ver 
sob  o  dominio  de  uma  idade  melallurgica,  representa  nas  phases 
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da  civilisação  de  um  povo  a  indusUia  de  muilos  metaes,  que  cer- 
lamenlc  não  foram  contemporâneos  no  descobrimento  e  na  fabri- 
cação. 

São  dezeseis  as  estações  d'este  grupo :  Fuente  Vermeja,  Lo- 
garico  Viejo,  Ifre,  Anchuras,  Zapata,  La  Roca,  La  Sifmela,  La  Bas- 
tida, San  Miguel,  Cerro  dei  Moro,  Gabezo  de  las  Piedras,  Gabezo 
Largo,  Argar,  Gatas,  Gabezo  dei  Oficio  e  Fuenle  Álamo. 


PuENTE  Vermeja.  —  Manifestou  restos  de  limitada  população, 
destruida  pelo  fogo,  a  3  kilometros  de  Gerúndia.  Nos  entulhos  re- 
sultantes das  habitações  queimadas  appareceram  duas  pequenas 
lascas  de  silex,  sendo  uma  denteada,  um  fragmento  de  machado 
de  diorite,  muitos  calhaos  de  schisto,  uns  arredondados  e  outros 
oblongos,  parcialmente  picados  como  se  tivessem  sido  trituradores 
de  minério ;  três  placas  estreitas  de  schisto,  uma  com  um  furo  em 
cada  extremidade,  outra  com  um  só  não  concluido  e  uma  metade 
com  dois. 

Occorreu  aos  auctores  que  poderiam  ter  sido  pedras  de  amo- 
lar. A  mim  não  me  parece  que  tal  uso  tivessem  tido ;  declaro  sim- 
plesmente não  saber  para  que  serviram.  Appareceram  mais  duas 
com  entalhes  lateraes,  sendo  uma  achatada  e  a  outra  arredonda- 
da; muitas  mós  de  pedra  nas  casas  A,  E,  F;  um  fragmento  de 
osso  manufacturado;  muitas  conchas  com  furos;  um  peso  ellipsoi- 
dal  de  barro  com  dois  furos  alinhados  em  cada  extremidade ; 
louça  bem  fabricada,  de  varias  formas,  e  de  cor  mais  ou  menos 
vermelha  ou  escura. 

O  único  metal  manufacturado,  que  os  exploradores  descobri- 
ram, foi  o  €obre,  fornecendo  um  estylete,  um  ponção,  um  objecto 
de  forma  similhante  á  de  um  alfinete  de  cabeça,  e  uma  boa  adaga 
de  folha  achatada  e  delgada  com  dois  orifícios  na  base. 

Havia  só  quatro  sepuUuras,  duas  destruídas  e  duas  intactas, 
formadas  de  lages  de  grés  micaceo  com  O™, 80  a  1"',50  de  com- 
primento, 0"',54  a  0'",95  de  largura  c  O'",60  a  0"\80  de  fundu- 
ra, todas  cheias  de  terra.  A  de  n."  1  continha  poucos  ossos  e  a 
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adaga  de  cobre,  e  a  de  n.°  2  uns  pedaços  de  ossos  compridos, 
parte  de  uma  mandíbula  e  fragmentos  de  louças. 

Faltando  pois  os  instrumentos  mais  lypicos  da  ultima  idade 
da  pedra ;  havendo  notável  desenvolvimento  na  industria  cerâmi- 
ca; sendo  o  cobre  o  único  metal  que  se  manifestou,  e  appare- 
cendo  a  adaga  com  dois  orifícios  para  a  cravação,  como  signa!  de 
que  os  entalhos  lateraes  para  o  encabamento  já  não  eram  usa- 
dos; a  estação  de  Fucnte  Vermeja  não  pode  deixar  de  ser  in- 
cluida  na  idade  do  cobre;  pois  embora  alli  estivesse  em  uso  o 
rito  da  inhumação,  pouco  importa  isso,  sabendo-se,  como  já  mos- 
trei, que  o  da  incineração  não  teve  absoluto  predominio  no  terri- 
tório peninsular,  e  que  ambos  já  existiam  na  ultima  idade  da 
pedra. 

LuGARico  ViEJo.  —  Gomo  se  vae  ver,  esta  estação  pertence  á 
idade  do  cobre,  e  fica  distante  de  Fuente  Vermeja,  uns  800  me- 
tros. Occupa  no  cimo  de  uma  collina  o  espaço  de  1  hectare,  de- 
fendido por  muros  e  rochas  naturaes,  sem  comtudo  esta  fortifica- 
ção poder  comparar-se  com  o  famoso  castello  de  Campos.  Appa- 
receram  restos  de  uma  casa  de  habitação  e  doze  sepulturas.  A 
casa  foi  destruída  por  um  incêndio,  e  nunca  mais  reconstruída, 
porque  de  idade  prehistorica  mais  adiantada  não  se  viu  alli  indi- 
cio alffum. 

A  PI.  15  do  Álbum  mostra  a  perspectiva  e  a  planta  d'esta 
ainda  ha  pouco  ignorada  estação,  descri pta  no  Texte  (pag.  77 
a  83). 

Os  exploradores  acharam  no  logar  da  casa  quinze  serras  de 
silex,  uma  bem  trabalhada  placa  de  schisto  duro  compacto,  uma 
rodella  de  schisto  furada  no  centro,  cinco  mós  de  micaschisto  ro- 
deadas de  cinzas,  quatro  vasos  grandes  de  barro  cozido,  arrima- 
mados  a  uma  parede,  contendo  trigo,  cevada  e  farinha  pisada  em 
estado  de  carbonisação ;  urnas  não  ainda  feitas  a  torno,  mas  de 
boa  forma,  e  com  ornatos  até  meio  bojo,  em  que  apparecem  filei- 
ras de  triângulos  como  as  das  placas  de  schisto  de  Portugal.  * 

Na  mesma  casa  havia  também  outros  sjeneros  alimentícios 


202 

carboiíisados,  que  parece  terem  esladu  ein  cestos  de  esparto,  lacs 
como  legumes,  bolotas  e  outros  fructos,  e  no  mesmo  estado  con- 
servavam as  suas  formas  algumas  folhagens,  flores  e  insectos.  No 
chão  eslava  uma  pia  feita  com  duas  mós,  pedras  e  cimento  de 
lodo,  contendo  argilla  endurecida  e  pesos  da  mesma  argilla  crua 
com  alguns  furos. 

Com  tudo  isto  estava  também  um  ponção  e  um  escopro  de 
cobre,  não  havendo  nenhum  outro  artefacto  metallico. 

Fora  da  casa  e  dispersos  na  estação  colligiram  os  explorado- 
res doze  serras  e  lascas  de  silex,  quatro  placas  de  schisto  alon- 
gadas e  relrahidas  nos  lados  em  curvas  symetricas,  com  furos 
nas  extremidades ;  um  disco  de  schisto  furado  no  centro,  um  fra- 
gmento de  machado  de  diorite,  umas  pontas  de  osso  manufactu- 
radas, dois  botões  de  marfim,  um  da  forma  de  pyramide  cónica 
e  o  outro  de  pyramide  tetraedrica,  uma  extremidade  de  esgalha 
de  veado  apparelhada  na  ponta,  pedaços  de  lodo  endurecido  com 
impressões  de  folhas  vegetaes  e  de  cannas  e  muitos  fragmentos 
de  louças  diversas,  um  com  o  bordo  superior  apertado  em  bico 
de  galheta,  outro  com  o  bello  ornato  dos  triângulos  enfileirados, 
e  mais  um  com  residuos  de  escorias  metallicas,  como  prova  de 
fundição  local ;  pois  em  todas  estas  cousas  appareceram  também 
alguns  ponções  e  um  perfeito  dardo  de  cobre. 

Os  enterramentos  eram  feitos  em  sepulturas  excavadas  e  ro- 
deadas de  pedras,  sendo  os  cadáveres  dobrados  pelas  articula- 
ções dos  fémures:  uma  tinha  dois  esqueletos  cobertos  de  terra, 
CUJOS  ossos  se  desfizeram  em  pó.  N'esta  não  havia  característicos 
neolithicos,  mas  simplesmente  um  ponção  e  uma  adaga  de  cobre 
com  um  só  orifício  na  base  occupada  ainda  pela  cavilha. 

A  sepultura  n.°  4  tinha  só  um  ponção  de  cobre.  No  cimo  do 
montículo,  entre  pedras  que  parece  lerem  sido  de  sepultura,  ap- 
pareceu  uma  famosa  adaga  de  cobre  com  duas  cravações  na  base, 
conservando  ainda  as  cavilhas:  é  achatada  n'um  lado  e  no  outro 
desengrossa  gradualmente  em  duas  facetas  e  forma  gumes  lale- 
raes  convergindo  até  á  ponta.  A  base  termina  em  curva  convexa 
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c  nioslra  o  signal  do  cncabainenlo.  Mede  0"',263  de  coniprinienlo 
c  na  máxima  largura  inferior  O"", O 72. 

A  sepultura  n.°  10  achou-se  já  revolvida  n'uma  pequena  ca- 
verna da  verlenle  oriental,  que  tem  duas  entradas.  Continha  um 
humerus  aberto  na  cavidade  olecraniana  e  incrustado  de  dendri- 
tes  de  manganez ;  uma  faca  de  silex,  um  canino  de  javali  com 
signaes  de  trabalho,  uma  concha  furada  e  um  machado  plano  de 
cobre  (P!.  16..  n.°  10),  que  parece  ler  sido  moldado  por  outro  de 
[)edra.  Texte,  pag.  82. 

As  sepulturas  n.°'  11  e  12  estavam  n'outra  caverna  cm  a 
rampa  de  sueste.  Na  terra,  que  as  enchia,  apparcceram  alguns  os- 
sos, um  ponção  e  um  punhal  de  cobre  com  três  cravações. 

Nada  mais  consta  ter-se  alli  encontrado. 

Notam  os  auctores  importantes  differenças  entre  Fuente  Ver- 
meja,  Lugarico  Viejo,  Campos  e  Parazuelos,  mas  consi deram- n'as 
como  sendo  derivadas  de  um  maior  progresso  em  Fuente  e  Luga- 
rico, onde  o  metal  tinha  melhor  aproveitamento;  pois  as  facas  e 
adagas  que  em  Parazuelos  serviam  sem  encabamentos  ou  enta- 
ladas e  seguras  n'um  cabo  fendido,  passaram  a  ter  orihcios  de 
cravação,  e  a  um  typo  mais  racional  os  dardos  que  em  Parazue- 
los eram  .triangulares,  não  conservando  a  mesma  forma  senão  os 
ponções  e  os  machados  de  cobre. 

Observam,  porém,  que  a  idéa  de  defender  os  logares  povoa- 
dos, como  já  se  viu  exemplificada  em  Campos,  é  ainda  mais  pa- 
tente em  Fuente  e  Lugarico,  onde  o  modo  de  construir  é  todavia 
o  mesmo,  assim  como  igual  o  tecido  do  esparto  e  o  uso  das  con- 
chas furadas,  comquanto  a  industria  cerâmica  se  mostre  mais 
ampliada. 

Não  descrevendo  senão  cinco  das  doze  sepulturas  que  acha- 
ram, dizem  ser  alh  dominante  o  rito  da  inhumação  no  povoado 
e  nas  cavernas,  tendo  já  desapparecido  o  da  incineração,  assim 
como  as  contas  de  cornalina,  os  braceletes  e  contas  de  bronze  da 
epocha  anterior;  e  de  tudo  isto  concluem  ser  patente  a  evolução 
de  um  mesmo  povo,  cujas  origens  dizem  ter  mostrado ;  e  notam 
(jue  todos  os  progressos  precedentemente  realisados  ficaram  ídli 


adquiridos ;  que  lodos  os  instrumentos  usados  na  epocha  neoli- 
tliica  se  transformaram,  passando  a  novas  formas  mais  adaptadas 
ao  emprego  do  metal;  e  que,  finalmente,  dois  factos  tomam  alli 
uma  feição  caracteristica,  a  volta  ao  rito  da  inhumação,  e  o  da 
defeza  sempre  bem  cuidada  contra  um  inimigo  que  devera  ser 
poderoso.  Texte,  pag.  83. 

Quanto  a  mim,  talvez  por  estar  mais  distante  de  Lugarico 
Viejo,  vejo  algumas  cousas  de  um  modo  inteiramente  diverso. 

Não  observo  nas  plantas  dos  logares  defendidos  nenbuma 
fortificação  que  possa  competir  com  o  castello  de  Campos,  que, 
em  relação  aos  tempos  prehistoricos,  julgo  ser  obra  de  admirável 
architectura  militar,  muito  superior  a  todas  as  outras,  e  ainda  á 
de  Liceia,  que  Carlos  Ribeiro  descobriu  perto  de  Barcarena  K 

Observo  lambem  que  nenhuma  admiração  deve  causar  o  sen- 
sível desenvolvimento  notado  na  cerâmica,  por  isso  que  a  própria 
industria  manufactora  do  cobre,  sendo  muito  mais  moderna,  já 
tinha  substituído  os  entalhos  lateraes  nas  facas,  lanças  e  adagas 
por  orifícios  de  cravação,  que  ao  mesmo  tempo  exigiam  muita 
aptidão  para  se  poderem  abrir  e  para  a  fabricação  de  cavilhas 
apropriadas,  assim  como  especial  habilidade  para  com  grosseiros 
percutores  de  pedra  chegarem  a  ser  firmemente  rebatidas  nos 
dois  lados  do  cabo. 

Observo  igualmente,  que  não  houve  alli  volta  alguma  ao  rito 
da  inhumação,  mas  a  continuação  d'esse  rito  desde  o  periodo  neo- 
lilhico,  e  que  se  a  incineração  não  se  manifestou  nas  sepulturas, 
como  succedeu  n'outras  estações,  foi  simplesmente  porque  não 
chegou  a  ser  adoptada  por  aquelle  povo,  que  preferiu  manter  as 
crenças  e  tradições  da  sua  origem,  não  querendo  reduzir  a  cin- 
zas os  parentes  e  os  amigos,  que  cessavam  de  ser  companheiros 
na  vida,  embora  na  mesma  epocha  já  existisse  a  pratica  da  cre- 
mação dos  mortos,  como  adiante  mostrarei. 

Observo  ainda,  que  se  os  artefactos  metallicos  iam  substi- 


'  Carlos  Ribeiro,  Noticia  de  algumas  eslaçõcs  e  nionwnenlos  prehisloricos.  1878. 
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luindo  os  precedentemente  usados,  é  porque  a  lei  do  progresso, 
que  sempre  regeu  os  destinos  humanos,  linha  inslituido  sobre  as 
rudezas  de  uma  calamitosa  situação  que  reduziu  os  homens  a  fa- 
bricar armas  e  instrumentos  de  pedra,  uma  nova  industria  que 
melhorava  o  presente  e  dilatava  os  horisontes  futuros;  e  essa  in- 
dustria era  a  do  metal,  o  metal  era  exclusivamente  o  cobre,  e 
portanto  o  cobre  deterniinava  uma  phase,  uma  idade,  ou  uma 
epocha  nos  annaes  da  humanidade. 

Observo,  finalmente,  que  lodo  o  escriptor,  digno  d'este  no- 
me, que  ousar  retirar  a  estação  de  Lugarico  Viejo  da  idade  da 
cobre,  já  Ião  comprovada  na  peninsula  hispânica,  precisa  ainda 
estudar  uns  trinta  annos  para  saber  como  deve  exercer  a  critica 
paleoethnologica. 

Ifre.  ^ — E  uma  estação  da  idade  do  bronze.  Distante  uns  3 
kilometros  a  nordeste  de  Parazuelos,  está  situada  sobre  uma  ro- 
cha calcarea  e  cavernosa,  cujas  grutas  foram  utilisadas  em  tem- 
pos prehistoricos  para  habitação  e  deposito  mortuário. 

No  planalto  tinha  um  grupo  de  casas  sem  ligação  de  conti- 
guidade com  outros  dois,  figurados  na  pi.  17,  planta  n,  nem  com 
o  que  se  vê  representado  na  planta  m.  Em  algumas  casas  julgam 
os  auclores  ter  havido  andares  e  visto  uns  restos  de  escada. 
N'uma  d'ellas  as  paredes  convergiam  com  sensivel  inclinação, 
talvez  para  facilitar  a  cobertura. 

Appareceu  lambem  uma  conslrucção  hemicicular,  que  se  diz 
ter  sido  forno  de  cozer  pão  e  louça.  Não  obstante  os  seus  muros 
de  defeza,  tudo  aUi  foi  destruído  pelo  fogo,  sem  ficar  um  signal 
que  permittisse  reconhecer-se  o  incendiário ;  o  que  deixa  presu- 
mir que  os  povos  visinhos  de  Ifre,  como  eram  os  de  Gueva  de  los 
Toyos,  de  Montajú,  de  Ahuraada,  de  Lucas,  de  Zapala,  de  Para- 
zuelos e  Pelcheles,  não  viviam  em  boa  paz,  e  que  uma  das  suas 
mais  tremendas  armas  de  guerra  fora  o  incêndio ;  pois  não  se  po- 
dem attribuir  os  incêndios  que  destruíram  todos  aquelles  povos  a 
um  inimigo  estrangeiro,  que  desembarcasse  perto  do  rio,  ou  se- 
guisse rio  acima,  sem  que  ao  seu  encontro  saíssem  a  combatel-o 
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OS  habitantes  d'aquelles  visinhos  togares,  se  entre  elles  liouvesse 
algum  pacto  de  alliança  em  vez  de  ódios  e  mutuas  vindictas,  tal- 
vez provenientes  da  cubiçosa  concorrência  aos  aíílorados  filões 
cupriferos  da  Sierra  de  Lomo  de  Bas,  largamente  explorados  pe- 
los habitantes  de  Parazuelos,  que  os  tinham  a  2  kilometros  de 
distancia,  e  mui  provavelmente  pelos  de  Zapata,  que  também  es- 
tavam próximos  da  mina  e  eram  os  mais  ricos  d'aquelle  grupo  de 
populações,  sendo  entre  elles  os  únicos  que  chegaram  a  receber 
a  prata  nativa  de  Herrerias,  não  obstante  este  jazigo  lhes  ficar  a 
mais  de  40  kilometros  de  distancia. 

Apparecendo  em  Ifre  muitas  serras  de  silex,  occorreu  que 
teriam  servido  para  destacar  dos  objectos  fundidos  as  excrescên- 
cias inúteis,  e  dividir  as  chapas  de  cobre  em  estreitas  laminas, 
que  o  percutor  em  seguida  preparava  para  a  fabricação  dos  bra- 
celetes, dos  brincos  de  orelha  e  das  cavilhas  de  cravação. 

Nas  casas  poucos  mais  objectos  de  pedra  appareceram;  ape- 
nas umas  laminas  de  schisto  arredondadas  com  um  até  quatro 
furos  e  um  machado  polido  de  diorite  juntamente  com  alguns 
punhaes  de  osso  e  conchas  furadas.  Em  compensação,  a  oíTicina 
cerâmica  manifestou  apreciáveis  variantes  das  formas  primitivas 
e  alguns  typos  novos,  sobresaíndo  pela  sua  elegante  configuração 
uma  taça  da  forma  de  cálice,  como  a  que  já  tinha  sido  achada  na 
estação  da  Pernera  *,  mas  que  D.  Manuel  de  Gongora  primeiro 
que  ninguém  tinha  descoberto  em  Ganiles,  província  de  Granada, 
e  em  Alcudia,  perto  de  Guadix. 

Relativamente  a  artefactos  metallicos,  dizem  os  auctores  que 
nas  casas  nenhum  de  bronze  foi  achado,  mas  simplesmente  dois 
machados  planos  de  cobre  do  typo  que  julgam  local ;  duas  pon- 


•  A  apparição  de  um  tal  artefacto  na  Pernera  era  qaanto  bastava  para  nâo  se  ter 
incluído  aquella  estação  no  período  neolithíco,  e  tanto  mais  acompanhado  deumannel 
metallico;  pois  já  eram  conhecidas  as  condições  em  que  D.  Manuel  de  Gongora  as  ti- 
nha achado  em  Alcudia,  perto  de  Guadix,  e  na  villa  de  Ganiles,  acompanhadas  sempre 
de  louças  de  formas  não  neolithicas  e  esta  ultima  dentro  de  uma  esphera  de  chumbo, 
contendo  a  ossada  de  um  coelho.  Veja-se  a  obra  do  sr.  Gongora  —  AiUitjucdadcs  prchis- 
loricasde  Andalucia,  pag.  111  a  113,  fig.  140  e  14í. 
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tas  de  frecha,  uma  da  forma  de  folha  vegetal  e  a  outra  similhanlc 
ás  de  silex  pedunculadas;  um  pequeno  serrote  com  orifício 
n'uma  extremidade,  parecido  com  outro  de  Niebla,  existente  no 
British  Museum;  uns  punhaes  partidos  e  reunidos  para  a  refun- 
dição,  e  um  pedaço  informe  de  cobre. 

Das  únicas  seis  sepulturas  encontradas  só  duas  tinham  obje- 
ctos metallicos:  acima  da  de  n.''  1  havia  um  machado  plano  de 
cobre  e  na  de  n.*"  3  quatro  argolas  de  orelha,  ladeando  um  cra- 
neo  partido,  feitas  de  fio  de  bronze  enrolado;  mas  que,  sendo  ana- 
lysadas,  apenas  accusaram  1,83  por  cento  de  estanho,  percenta- 
gem diminutíssima,  que  não  conslitue  o  bronze  propriamente 
dito  dos  instrumentos  prehistoricos,  e  muito  menos  a  tão  curta 
distancia  como  está  Ifre  dos  filões  cupriferos  de  Lomo  de  Bas, 
cujo  minério  manifestou  na  sua  composição  natural  a  existência 
do  estanho,  assim  como,  depois  de  fundido,  as  próprias  escorias 
ainda  o  continham  em  quantidade  de  0,06  por  cento.  Texle, 
pag.  213. 

Para  peior,  a  dita  sepultura  n.*'  3  estava  á  flor  do  chão,  fora 
da  casa,  ao  lado  de  uma  muralha  e  sobre  a  saliência  da  rocha, 
sem  outros  característicos,  e  perto  da  de  n.°  4,  onde  só  havia 
uma  pequena  urna,  podendo  assim  pertencer  a  qualquer  phase 
da  existência  d'aquelle  povo,  que  certamente  era  alli  muito  roais 
antigo  do  que  as  taes  argolas  de  orelha,  e  do  que  aquelles  dois 
jazigos. 

A  sepultura  n.°  5  também  não  ficou  sendo  critério  de  epocha, 
por  haver  fornecido  uma  urna  com  gravura  no  fundo  em  forma  de 
cruz,  porque  este  ornato,  já  figurado  n'uma  das  bellissimas  louças 
das  grutas  de  Palmella,  tem  apparecido  em  estações  de  epochas 
posteriores. 

As  únicas  sepulturas  que  parecem  menos  antigas,  são  aquel- 
las  que  continham  cadáveres  dobrados  pelas  articulações  dos  fé- 
mures, mettidos  em  grandes  talhas  de  barro. 

No  quadro  ni  das  analyses  chimicas  (Texte,  pag.  218  e  219) 
indicam  porém  os  auctores  uma  faca,  um  ponteiro  e  um  bracelete 
de  bronze,  que  dizem  ser  de  Ifre.  Com  taes  provas  á  vista,  nada 
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mais  era  preciso  para  se  licar  entendendo  que  aquella  eslaçrio 
tinha  atlingido,  mas  não  ultrapassado  a  idade  do  bronze. 

Anchuras. — E  uma  estação  da  idade  do  cobre^  situada  pro- 
ximamente ao  norte  e  dislante  umas  5  léguas  métricas  de  Zapala. 
Occupa  isoladamente  um  planalto  no  flanco  esquerdo  de  um  af- 
fluente  do  rio  de  Lorca,  onde  ainda  conserva  restos  do  seu  antigo 
muro  de  defeza.  Perto  da  curaiada  tem  um  poço  de  10  metros 
de  fundura,  que  a  tradição  aponta  como  entrada  de  antiga  mina 
existente  no  interior  da  montanha. 

Poucos  artefactos  de  pedra  foram  achados;  as  excavações 
apenas  forneceram  algumas  serras  de  silex  e  de  calcedonia,  um 
núcleo  de  silex  oolithico  próprio  da  região,  um  pequeno  crystal 
de  quartzo  vermelho,  um  calhao  furado,  uma  pedra  com  furos  em 
cada  extremidade,  que  os  descobridores  julgam  ter  servido  de 
amolar  (como  se  taes  pedras  devessem  ser  furadas),  uma  pedra 
de  grés  com  cavidade  no  centro,  outra  com  longa  ranhura,  pe- 
dras de  moer  e  um  molde  para  a  fundição  de  barras  metallicas 
rectangulares. 

Com  isto  appareceram  seis  pontas  de  osso  manufacturadas, 
muitos  ossos  de  animaes,  conchas  do  mar  e  abundantes  cacos  de 
louça  grosseira. 

De  metal  só  havia  uma  ponta  achatada,  um  fragmento  de  ar- 
gola de  secção  quadrangular,  e  uns  pedaços  de  minério  de  cobre, 
deixando  entender  que  era  alli  tratado  e  fundido,  visto  ter-se 
achado  um  molde  de  fundidor,  um  poço  que  a  tradição  indica 
como  entrada  de  mina,  uma  pedra  com  cavidade  e  pedras  de  moer, 
que  podem  ter  servido  na  preparação  do  minério,  e  serras  de  si- 
lex, de  que  carecia  o  fabricante  de  artefactos  de  cobre. 

Os  exploradores  não  encontraram  sepultura  alguma,  nem  ves- 
tigios  de  incineração,  e  por  isso  é  provável  que  o  campo  mor- 
tuário não  fosse  descoberto  ou  que  já  estivesse  completamente 
arrazado. 

Do  periodo  neolithico  faltam  os  mais  typicos  caracleristicos  c 
da  idade  do  bronze  nenhum  se  manifestou:  tendo  pois  em  vista 
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OS  já  referidos  indicios  de  uma  industria  melallurgica  local,  con- 
sidero a  estação  de  Anchuras  como  representante  da  idade  do 
cobre  e  extincla  n'essa  mesma  idade. 

Zapata. — E  uma  estação  originariamente  neolithica,  que  pa- 
rece ter-se  dilatado  por  toda  a  idade  do  cobre  sem  chegar  a  at- 
tingir  a  idade  do  bronze. 

A  oeste  de  Ifre  uns  5  kilometros,  a  noroeste  de  Parazuelos 
quasi  outro  tanto,  e  tendo  a  leste  a  Gueva  de  Lucas,  de  que  dista 
menos  de  Yg  kilometro,  está  situada  sobre  escarpada  collina  en- 
tre uma  cadeia  de  cavernosos  outeiros  de  formação  calcarea. 
Largos  vestigios  de  incêndio  no  alto  da  collina  deixam  presumir 
que  fora  aquelle  o  logar  mais  habitado  e  também  o  preferido 
para  abrigo  dos  mortos,  como  o  indicam  muitas  sepulturas. 

Tendo-se  em  vista  os  instrumentos  de  pedra  encontrados  fora 
dos  jazigos,  parece  aquella  estação  haver  começado  a  existir 
numa  phase  já  adiantada  da  uUima  idade  da  pedra,  sendo  entãa 
os  seus  habitantes  mui  provavelmente  attrahidos  pela  riqueza  mi- 
neral dos  próximos  filões  cupriferos  de  Lomo  de  Bas. 

Os  distinctos  exploradores  acharam  nas  excavações  do  terreno 
muitos  fragmentos  de  facas,  serras  e  abundantes  lascas  de  silex, 
quatro  machados  pohdos  de  diorile,  um  percutor  com  sulco  cir- 
cumdante,  similhante  aos  das  minas  de  Cerro  Muriano,  outros 
percutores  não  sulcados,  pedras  compridas,  amoladores,  duas 
rodellas  de  schisto  e  outra  de  barro  cozido  com  furo  central  (tal- 
vez cabeças  de  fuso  de  fiar),  muitos  pesos  de  barro  com  furo 
n'uma  extremidade,  geralmente  attribuidos  ao  mister  da  tecela- 
gem, muitos  ossos  pontagudos  e  conchas  do  mar  intencionalmente 
furadas. 

Se  mais  nada  tivesse  apparecido,  este  conjuncto  somente  po- 
deria referir-se  aos  últimos  tempos  neolithicos. 

A  industria  cerâmica  em  Zapata  corria  porém  adiantada  e  já 
liberta  das  rudezas  primitivas.  Os  olleiros  fabricavam  amplas  ta- 
lhas para  a  inhumação  dos  cadáveres,  grandes  urnas  e  outras  va- 
zilhas  de  menos  porle,  colheres  de  barro  e  umas  taças  da  forma 
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de  cálice  com  apurado  trabalho,  lendo  uma  d'elias  no  fundo  um 
ornato  de  sulco?  liniares  repartidos  em  três  feixes  equidistantes. 

Os  exploradores  encontraram  trinta  e  oito  sepuHuras,  e  não 
viram  vestígio  algum  de  incineração.  Em  todas  era  constante  o 
rito  da  inhumação,  embora  com  algumas  variantes  na  forma  do 
encerramento  dos  cadáveres. 

A  incineração  não  foi  pois  usada  pelos  habitantes  de  Zapata, 
e  portanto  a  inhumação  não  representa,  como  se  tem  pretendido, 
o  imaginário  retrocesso,  tantas  vezes  afíirmado,  ao  uso  primitivo, 
mas  a  sua  não  interrompida  continuação. 

Os  cadáveres  eram  sepultados  em  pequenos  recessos  natu- 
raes,  em  fendas  de  rocha  rodeadas  de  pedras,  em  cavernas  arti- 
ficiaes  formadas  de  lages  ou  com  mistura  de  empedrado,  e  em 
talhas  de  barro,  tapadas  com  grandes  lages  de  pouca  grossura, 
ora  estendidos  ora  dobrados  pelas  articulações  das  pernas,  e 
acompanhados  de  ornatos,  de  armas,  instrumentos,  louças  e  ali- 
mentos, como  o  indicam  os  ossos  de  animaes  que  quasi  sempre 
se  acham  em  taes  abrigos  mortuários. 

Em  trinta  e  oito  sepulturas  somente  dez  manifestaram  estes 
caracteristicos,  porque  as  outras  vinte  e  oito  eram  cisls,  ou  cai- 
xas formadas  com  seis  lages  toscas  de  grés  ou  de  schisto,  medindo 
0'",55  a  0"\70  por  0™,55'  e  de  fundura  0",30  a  0",50,  umas 
com  poucos  ossos  quasi  desfeitos  e  outras  sem  cousa  alguma ;  o 
que  deixa  perceber  que  havia  alli  enterramentos  respectivos  a 
duas  epochas  em  que  o  rito  da  incineração  não  foi  usado,  mas  o 
da  inhumação  e  o  da  exhumação. 

Direi  agora  em  breves  termos  o  que  continham  os  dez  jazi- 
gos que  os  auctores  deixaram  descriptos. 

Sepultura  n.°  1  —  Cavidade  natural  de  rocha  com  ossos  de 
um  cadáver,  que  fora  dobrado  pelas  articulações  dos  fémures,  e 
uma  adaga  de  cobre  ou  bronze  *  com  quatro  cavilhas  de  prata. 


'  É  para  sentir  que  os  auctores,  tendo  sido  tão  cuidadosos  em  analyses  chimicas, 
não  analysasscm  os  metacs  de  certas  estações.  No  quadro  m  das  analyses  (pag.  218  e 
210)  ajienas  ligurauí  três  objectos  de  Zapata,  uma  faca,  um  escopro  e  uma  cavilha  de 
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N."  3.  —  Ossos  de  um  esqueleto  n'uma  lallui  de  barro  com 
uma  urna,  e  um  annel  de  praia. 

N.°  4. — Urna  esmagada  com  dois  vasos  de  barro  e  Ires  an- 
ileis de  prata. 

N."  8.  —  Urna  partida  com  um  bracelete  de  cobre  ou  bron- 
ze', quatro  argolas  de  orelha,  duas  de  cobre  e  duas  de  prata, 
contas  de  osso  e  uma  concha  furada. 

N."  11.  —  Urna  quebrada,  com  uma  taça  de  barro  e  uma 
adaga  de  metal  *  com  três  cavilhas  de  prata. 

N.°  18. — Abrigo  preparado  com  uma  grossa  pedra,  onde 
uma  urna  esmagada  continha  ossos  já  reduzidos  a  pó. 

N."  23.  —  Grande  talha  quebrada  com  restos  de  ossos  quasi 
destruídos  e  um  ponção  de  metal  K 

N.°  30. — Urna  partida  com  restos  de  um  pequeno  esqueleto 
e  duas  argolas  ou  brincos  de  prata. 

N.°  3G.  —  Urna  quebrada,  com  uma  adaga  de  metal  ^  sem 
oriticios. 

N.°  37.  —  Sepultura  formada  com  cinco  lages  de  grés,  me- 
dindo 0"\80  por  0"\52  e  O^jSõ  de  fundura.  Continha  um  esque- 
leto destruído  e  dois  machados  de  pedra,  que  os  auctores  julgam 
ler  alli  entrado  accidentalmente,  pensando  eu  o  contrario,  por- 
que já  os  tenho  achado  em  taes  sepulturas. 

Os  auctores  tiram  estas  conclusões:  que  é  contemporânea 
de  Ifre  a  estação  de  Zapata ;  que  é  similhante  a  elevada  situação 
de  ambas,  defendida  em  muitos  pontos  pela  natureza  e  por  con- 
strucções  de  arte  n'outros  logares ;  que  são  também  similhantes 
as  armas,  utensilios,  louças  e  o  costume  de  enterrar  os  mortos 
perto  das  casas  e  no  solo  d'ellas,  comquanto  não  fosse  geral,  por- 
que ha  outras  sepulturas  fora  das  casas;  mas  que  differem  em 


cobre  sem  mescla  alguma  de  estanho.  Liraitando-se  a  dizer  que  um  determinado  arte- 
facto é  de  cobice  ou  bronze,  impedem  d'este  modo  algumas  conclusões,  a  que  o  leitor 
em  variôs  casos  poderia  chegar.  Em  estudos  d'esta  ordem,  c  quando  tão  gravemente 
se  nega  a  idade  do  cobre,  conviria  não  deixar  duvidas  aos  que  impugnam  uma  tal  asser^ 
ção.  O  referido  quadro  das  analyses  não  indica  bronze  algum  em  Zapata, 
'  Liem.  Vide  a  nota  antecedente. 
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não  ter  apparecido  praia  alguma  em  Ifre,  ao  passo  que  em  Za- 
pata  entre  treze  adornos  metallicos  oito  eram  de  prata  e  d'esle 
metal  as  caviliias  de  duas  das  seis  adagas  que  appareceram. 

Eu  não  vejo  aqui  conclusões,  mas  simplesmente  a  compara- 
ção das  duas  ditas  estações. 

Occorrem-me  porém  vários  reparos,  que  me  parece  poderem 
ler  uma  concludente  significação. 

Note-se  que  nem  a  tabeliã  ni  das  analyses  chimicas  (pag.  218 
a  219),  nem  o  texto  descriptivo  (pag.  106)  indica  um  único  ob- 
jecto de  bronze  em  Zapata,  e  que  nas  vinle  e  sete  primeiras  es- 
tações já  mencionadas  não  se  encontrou  um  único  artefacto  de 
prata,  contando  eu  neste  numero,  segundo  a  minha  classificação, 
dez  neolithicas,  três  da  epocha  de  transição,  seis  da  idade  do  co- 
bre, seis  da  idade  do  bronze  e  duas  de  idade  duvidosa. 

Em  seis  estações  da  idade  do  bronze  não  havia  pois  o  míni- 
mo rumor  de  prata,  nem  mesmo  em  Ifre,  que  se  diz  ser  estação 
contemporânea  de  Zapata;  foi  em  Zapata,  onde  havia  onze  in- 
strumentos de  cobre,  sem  um  único  signal  de  bronze,  que  appa- 
receram oito  artefactos  de  prata  e  com  cavilhas  d'este  metal  duas 
adagas  de  cobre. 

Note-se  também,  que  sendo  trinta  e  oito  as  sepulturas,  so- 
mente em  seis,  onde  os  cadáveres  eram  mettidos  em  grandes  ta- 
lhas de  barro,  havia  artefactos  de  prata  associados  a  outros  de 
cobre,  mostrando  assim  que  o  uso  de  taes  urnas  funerárias  era 
uma  innovação  companheira  da  industria  manufactora  da  prata, 
industria  que  n'aquella  estação  marcava  uma  phase  em  que  o  co- 
bre, independentemente  do  bronze,  ainda  tinha  exclusivo  predo- 
mínio; d'onde  se  concluo  que  a  industria  metallurgica  da  prata, 
não  manifestada  nas  seis  estações  da  idade  do  bronze,  nem  nas 
seis  da  idade  do  cobre,  onde  também  não  se  encontraram  as 
grandes  talhas  funerárias,  deve  pertencer  ao  fim  da  idade  do  co- 
bre, assim  como  toda  a  louça  de  mais  apurado  lavor,  e  conse- 
quentemente a  estação  de  Zapata,  onde  o  bronze  não  chegou  a 
ter  ingresso  até  o  momento  em  que  as  chammas  de  um  voraz  in- 
cêndio pozeram  termo  á  sua  existência. 
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A  estação  de  Zapala  pertence  portanto  á  ultima  phase  da 
idade  do  cobre,  e  a  esta  mesma  phase  a  manifestação  mais  an- 
tiga da  prata,  das  grandes  talhas  funerárias,  e  de  todas  as  lou- 
ças de  formas  não  exemplificadas  em  estações  neolilhicas  c  nas 
da  transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a  idade  do  cobre. 

No  capitulo  VI  incluíram  os  auctores  os  seguintes  legares: 
la  Roca,  la  Cinuela,  la  Bastida,  San  Miguel,  Cerro  dei  Moro,  Ga- 
bezo  de  las  Piedras  e  Cabezo  Largo  [Texte,  pag.  107.  No  Álbum 
não  tem  estampas). 

Tome-se  nota  da  situação  d'estas  estações  e  dos  fundamentos 
com  que  foram  incluídas  na  vaga  idade  do  metal. 

La  Roga,  2  léguas  ao  norte  de  Ifre:  casas  grupadas,  limila- 
das  por  muros,,  fragmentos  de  louça,  mós,  silex,  conchas. 

La  Cinuela,  perto  da  nascente  do  rio  Mazarron:  duas  esta- 
ções com  vestígios  de  construcções,  louças  e  objectos  miúdos  si- 
milhantes  aos  de  Ifre. 

La  Bastida.  —  Os  auctores  citam  uma  importante  estação  na 
Bastida,  a  curta  distancia  de  Anchuras,  província  de  Murcia,  ha 
bastante  tempo  explorada  pelo  engenheiro  hispanhol  Rogelio  de 
Inchaurrandieta,  de  que  o  sr.  Cartailhac  já  tinha  dado  noticia  no 
seu  bellissimo  livro  intitulado  Ages  préhistoriques  de  VEspagne  et 
du  Portugal  (pag.  294  a  296). 

O  explorador  hispanhol  descobriu  vinte  e  duas  sepulturas, 
vinte  com  grandes  nrnas  horisontalmenle  deitadas,  contendo  os- 
sos humanos,  e  duas  postas  a  pino,  cheias  de  terra  mesclada  de 
carvão,  sem  vestígio  algum  de  ossos  queimados.  Os  ossos  eram 
acompanhados  de  artefactos  de  bronze,  de  prata  e  de  ouro,  taes 
como  espadas,  lanças,  adagas,  frechas,  ponções,  anneis,  argolas 
de  orelha,  braceletes,  e  bem  assim  de  louças  e  de  ossos  de  ani- 
maes  (Veja-se  a  descripção  que  dá  o  sr.  Cartalhaic).  E  possível, 
mas  não  creio  que  fossem  todas  de  bronze  as  referidas  armas, 
não  havendo  entre  ellas  algumas  de  cobre. 
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Os  srs.  H.  e  L.  Siret  descobriram  lambem  alli  treze  depósi- 
tos mortuários,  onze  em  grandes  talhas  de  barro  e  dois  em  sepul- 
turas feitas  de  lages;  juntamente  com  os  ossos  acharam  urnas  de 
barro  cozido,  machados  de  cobre,  ponções,  brincos  de  orelha, 
contas  de  osso  e  de  pedra,  mas  nenhum  artefacto  de  prata  ou  de 
ouro,  e  por, mais  esta  razão  é  que  eu  desconfio  que  os  instrumen- 
tos de  bronze  descobertos  pelo  sr.  engenheiro  Rogelio  não  teriam 
talvez  tão  farta  liga  de  estanho  como  a  que  manifestaram  as  es- 
corias cupriferas  de  Ifre  \ 

Os  descobrimentos  dos  srs.  Siret  são  os  que  melhor  harmo- 
nisam  com  os  da  próxima  estação  de  Anchuras ;  mas  como  aquelle 
primeiro  explorador  declarou  ter  achado  tanta  cousa  de  bronze, 
incluirei  na  idade  do  bronze  a  estação  da  Bastida,  sem  receio 
algum  de  empobrecer  a  idade  do  cobre  na  província  de  Murcia. 

Cabezo  de  San  Miguel.  —  A  oeste  de  Guevas  7  kilometros 
(aliás  quasi  a  noroeste  e  a  uns  10  kilometros)  viram  os  explora- 
dores no  alto  da  collina  uns  restos  de  antiga  occupação ;  mas  nada 
mais  acharam! 

Cerro  del  Moro  e  Cabezo  de  las  Piedras. — Estão  estas  duas 
estações  proximamente  a  nor-nordeste  e  a  uns  25  kilometros  de 
Guevas,  separadas  por  curta  distancia.  Os  exploradores  acharam 
nos  dois  cabeços  vèstigios  de  casas  e  muros  com  uns  80  metros 
de  comprimento,  assim  como  característicos  que  dizem  pertencer 
ao  seu  terceiro  periodo — age  du  metal — mas  que  não  merecem 
attenção  especial. 

Gabezo  Largo. — A  uns  8  kilometros  e  proximamente  a  su- 
doeste de  Guevas,  occupa  esta  estação  a  rampa  oriental  de  uma  col- 
lina, onde  entre  uns  penhascos  que  do  cimo  tinham  rolado  foi  achada 


'  Não  se  fica  pois  sabendo  se  a  Bastilha  deve  ser  incluida  na  idade  do  bronze,  ou 
na  ultima  phase  da  idade  do  cobre,  como  Zapata,  em  conformidade  dos  característicos 
descol)orlos  pelos  srs.  H.  e  L.  Siret. 
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uma  sepultura  com  ossos  humanos,  duas  urnas  e  uma  íaca  me- 
tallica,  não  se  dizendo  se  era  de  cobre,  de  bronze,  de  prata,  ou 
d'aquelle  estanho  que  os  mestres  ambulantes  trouxeram  de  Ma- 
laca. .  . 

Ao  leitor  censciencioso  e  sisudo  não  escapará  certamente  a 
falta  de  seguros  fundamentos  com  que  estas  estações  foram  tão 
francamente  incluidas  no  terceiro  período,  ou  âge  du  metal,  se- 
gundo a  classificação  dos  auclores,  periodo  que  eu  divido  em 
idade  do  cobre  e  idade  do  bronze,  porque  para  cada  uma  d'estas 
idades  designo  os  caracteristicos  que  julgo  poder  deduzir  dos  fa- 
ctos observados,  embora  á  luz  de  novos  descobrimentos  tenham 
um  dia  de  ser  parcialmente  modificados. 

Em  presença  da  classificação  d'e^te  grupo,  não  se  pode  es- 
tranhar que  no  primeiro  — âge  néolithique —  vejamos  duas  esta- 
ções da  idade  do  cobre,  duas  da  epocha  de  transição  e  uma  de 
idade  duvidosa,  e  que  no  segundo  grupo  age  de  transition,  ache- 
mos uma  da  idade  do  cobre,  quatro  da  idade  do  bronze  e  uma 
de  idade  incerta. 

Na  verdade,  não  posso  perceber  que  bases  presidiram  á  clas- 
sificação de  cada  uma  das  trinta  e  nove  estações  exploradas  e  á 
sua  divisão  systematica  em  três  grupos  ou  idades  diversas. 

Rejeito  esta  divisão  e  não  me  conformo  com  a  maioria  de 
taes  classificações;  pois  tudo  está  confundido  e  em  grande  parte 
deslocado. 

No  fim  d' este  capitulo  esboçarei  uma  carta  paleoethnologica, 
que  abranja  as  estações  exploradas  pelos  srs.  Siret,  mas  com  a 
fundamentada  classificação  respectiva  a  cada  uma.  D'este  modo 
poderá  o  leitor  mais  facilmente  conhecer  que  na  Hispanha,  como 
em  Portugal,  houve  uma  dilatada  idade  do  cobre  precedendo  a 
idade  do  bronze,  e  perceber  o  reservado  intuito  com  que  estas 
duas  idades  foram  fundidas  e  confundidas  sob  o  titulo  vago  e  ge- 
nérico de  idade  do  metal. 

Faltam  quatro  estações :  Argar,  Gatas,  Oficio  e  Fuente  Álamo. 

Ficaram  reservadas  para  ramalhete  final  da  obra,  e  tão  de 
firme  propósito,  que,  occupando  Argar  a  margem  esquerda  do  rio 
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de  Antas,  (311  Ire  Gárccl  e  Gcriindia  e  a  curlissima  distancia  d'es- 
tas  duas  primeiras  estações  descriptas  como  neolithicas,  sendo 
comtudo  da  idade  do  cobre,  não  teve  a  minima  indicação.  O  mes- 
mo succedeu  com  a  estação  de  Gatas;  não  foi  nomeada  quando 
se  descreveu  a  de  Cuartillas  pertencente  ao  periodo  neolitliico  e 
a  de  Mujácar,  incluida  na  idade  de  transição,  sendo  da  idade  do 
bronze. 

Outro  tanto  se  praticou  a  respeito  de  Fuente  Álamo,  que  tam- 
bém ficou  adiada,  tendo-se  descripto  a  estação  de  Campos,  ape- 
nas distante  uns  3  \U  kilometros,  pertencente  á  idade  do  bronze, 
não  obstante  figurar  no  grupo  das  estações  de  transição.  Poderia 
finalmente  El  Oficio  descrever-se  em  ultimo  logar  por  ser  esta- 
ção da  idade  do  bronze,  e  por  não  ter  havido  ácêrca  de  cada 
grupo  a  minima  ordenação  geographica. 

Os  rápidos  resumos,  que  vou  fazer,  indicarão  suíficientemente 
as  condições  especiaes  e  a  feição  geral  de  cada  uma  das  quatro 
reservadas  estações  ;  entretanto,  o  leitor  que  quizer  cotejal-os  com 
o  Texte  e  o  Albiim,  ficará  percebendo  melhor  todo  o  alcance  dos 
intuitos  que  regeram  o  programma  da  obra. 

El  Argar.  —  (Texte,  pag.  ili  e  seguintes,  e  Álbum,  pi.  23 
e  seguintes).  —  E  um  plan'alto  a  40  metros  de  altitude  sobre  o 
flanco  esquerdo  do  rio  de  Antas,  que  defronta  com  a  villa  d'este 
nome,  situada  na  margem  opposta.  Argar,  entre  Gerundia  e  Gár- 
cel,  e  occupando  uma  superficie  de  16:000  metros,  tem  a  sueste 
a  estação  de  Pernera.  O  nome  chorographico  de  Argar,  talvez  cor- 
rupção de  Algar,  parece  de  origem  árabe  e  não  mais  antigo  do 
que  as  louças  e  moedas  árabes  que  os  exploradores  descobriram, 
com  quanto  as  suas  condições  topographicas  não  correspondam 
á  significação  de  algar — ^LiJ!  — ,  que  os  nossos  camponezes  ap- 
plicam  a  covas,   sorvedouros   ou  concavidades  subterrâneas*. 


'  Fr.  João  ilp  Sousa,  Vesliqios  da  linqva  nrahica  em  Porlvfja!  (1789),  voe.  AlíJ'ar, 
\)ag.  34. 


;ío7 

Pouco  importa,  porém,  pôr  a  limpo  a  origem  (rosle  nomo.  Dis- 
penso-me  d"isso.  Que  fiqiio  esla  invesligação  a  quem  tenha  tempo 
e  paciente  animo  para  emprehendel-a. 

E  outro  o  meu  propósito. 

Parece  á  primeira  vista  muito  complicada  a  estação  de  Argar, 
mas  não  o  é  para  quem  examina  com  alguma  altenção  o  que  fi 
cou  referido,  e  figurado  em  magnificas  estampas,  pelos  seus  il- 
lustres  exploradores  1 

Impera  alli  um  fundamento  essencialmente  neolithico,  mos- 
trando, a  quem  o  souber  reconhecer,  que  n  aquelle  plan'alto  es- 
tanciou uma  tribu  ou  população  na  ultima  idade  da  pedra.  A 
E.  y^  NE.  e  em  distancia  rectilínea  de  11  a  12  kilometros  está 
Herrerias.  um  dos  famosos  e  celebres  jazigos  de  prata  nativa, 
com  que  a  natureza  brindou  o  solo  peninsular,  e  quasi  no  mesmo 
rumo,  porém  a  maior  distancia,  affloram  os  filões  cupriferos  de 
Lomo  de  Bas. 

Havia  pois  abundância  de  cobre  e  de  prata,  muitos  artefactos 
d"estes  metaes,  moldes,  cadinhos  e  barras  fundidas,  indicando  ter 
sido  largamente  exercida  a  industria  metallurgica  n  aquella  es- 
tação. 

A  exploração  dos  logares  que  se  diz  lerem  sido  habitados,  a 
d'aquelles  em  que  se  julga  ter  havido  enterramentos  e  a  das  nu- 
merosas sepulturas,  produziu  abundantissimos  artefactos  de  vá- 
rios metaes,  pela  maior  parte  de  cobre  e  de  prata,  sendo  relati- 
vamente minguado  o  numero  dos  de  bronze  e  raros  os  de  ouro. 

Escusado  é  porém  pretender-se  deduzir  do  texto  descriptivo 
e  do  explicativo  das  estampas  os  logares  e  condições  em  que  so- 
mente havia  artefactos  de  cobre  e  onde  o  cobre  se  achou  asso- 
ciado aos  de  prata  e  aos  de  bronze. 

Parece  não  ter  convindo  aos  auctores  levar  tão  longe,  ou  a 
termos  claramente  explícitos,  a  descripção  dos  seus  valiosos  des- 
cobrimentos; pois,  evidentemente,  o  seu  especial  empenho  fora 
querer  mostrar  a  contemporaneidade  do  cobre,  do  bronze  e  da 
prata  na  estação  de  Argar  e  em  toda  a  região  explorada,  porque 
assim  o  exigia  a  theoria  que  lhes  tinha  servido  de  guia. 
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D'este  inoiJo  não  é  possível  reunir  os  precisos  elementos  para 
se  reconhecer  se  houve  em  Argar  uma  idade  do  cobre  succedendo 
ao  periodo  neolithico,  como  já  mostrei  haver  n'outras  muitas  es- 
tações da  provincia  de  Almeria;  mas  esta  deficiência  em  cousa 
alguma  auxiliou  os  intuitos  dos  propagadores  da  theoria  escandi- 
nava; pois  não  provaram,  porque  não  se  provam  absurdos,  que 
o  bronze  é  contemporâneo  do  cobre. 

Entretanto,  seja-me  licito  presumir,  que  em  seguimento  dos 
últimos  tempos  neolithicos  houve  em  Argar  uma  idade  do  cobre; 
pois  pondo  mesmo  de  parte  os  instrumentos  metallicos  que  os  au- 
ctores  dizem  ser  de  cobre  ou  bronze,  e  restringindo-me  apenas 
aos  que  declaram  ser  de  cobre,  noto  ainda  assim  um  grande  pe- 
cúlio, que  não  me  parece  provável  pertencer  inteiramente  ao 
tempo  em  que  o  bronze  alli  se  manifestou. 

Fora  das  sepulturas  appareceram  os  seguintes  instrumentos 
de  cobre: 

Os  escopros  figurados  na  pi.  26  com  os  n.°'  08  a  74.  Trinta 
pontas  de  frecha  ou  de  lança  de  typos  diversos,  umas  da  forma 
rudimentar  de  folhas  vegetaes  e  outras  farpadas  á  feição  de  set- 
tas  {pi.  26,  n.°'  28  a  52).  Seis  machados  planos  e  fragmentos 
de  outros. 

As  sepulturas  em  que,  na  grande  maioria,  os  esqueletos  eram 
dobrados  pelas  articulações  das  pernas  e  mettidos  em  grandes 
urnas  de  barro  de  forma  oval,  como  em  Zapata  (onde  não  se  in- 
dica objecto  algum  de  bronze),  continham  m.uitos  artefactos  de 
cobre. 

Os  exploradores  colligiram  cincoenta  machados  planos  mui 
similhant€s  aos  do  Algarve,  umas  duzentas  adagas  pela  maior 
parte  de  cobre,  de  4  a  22  centímetros,  com  ponta  abatida  ou 
aguda,  e  na  base  um  a  dez  orifícios  para  a  cravação,  sobresaíndo 
entre  ellas  uma  de  grandes  dimensões  com  seis  orifícios  na  ex- 
tremidade inferior.  Muitos  ponções  (PI.  36  a  44)  geralmente  ex- 
Irahidos  das  sepulturas  das  mulheres;  braceletes  lisos,  argolas  de 
orelha,  anneis  e  contas  de  collar. 

Pois  tudo  isto  eslava  associado  a  artefactos  de  bronze?  . .  . 
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Se  na  estação  de  Argar  appareceu  em  alguns  logares  o  cobre 
associado  ao  bronze,  não  se  segue  que  estes  dois  metaes  fossem 
descobertos  e  utilisados  ao  mesmo  tempo,  assim  como  se  alli  ti- 
vessem sido  adiados  alguns  artefactos  de  ferro  ninguém  poderia 
concluir  que  o  ferro,  o  bronze  e  o  cobre  tinham  sido  descobertos 
na  mesma  data. 

Está  mais  que  demonstrado  ser  o  cobre  o  único  metal  que 
se  acha  associado  a  numerosas  estações  fundamentalmente  neo- 
lilhicas  da  Hispanha,  de  Portugal  e  de  muitas  outras  nações,  e 
que  o  bronze,  quando  apparecc  acompanhado  de  instrumentos 
neolilhicos,  é  somente  n'aquellas  regiões  ou  logares  cm  que  a  ul- 
tima idade  da  pedra  ainda  imperava,  ao  passo  que  muitos  povos 
de  mais  adiantada  civilisação  tinham  visto  passar  a  idade  do  co- 
bre, a  idade  do  bronze,  ou  estavam  já  inscriptos  na  primeira 
idade  do  ferro;  pois,  como  é  sabido,  a  idade  da  pedra  chegou  em 
alguns  paizes  até  os  tempos  históricos! 

Sabendo-se  isto,  a  única  conclusão  séria  e  positiva,  que  se 
pode  tirar  do  facto  de  apparecerem  instrumentos  de  cobre  asso- 
ciados aos  de  bronze,  é  que,  sendo  o  cobre  já  anteriormente  co- 
nhecido, continuou  a  ser  utilisado  na  idade  do  bronze,  na  do  fer- 
ro, em  que  o  cobre  e  o  bronze  são  frequentissimos,  e  d'ahi  em 
diante  até  os  nossos  dias. 

Estava  portanto  na  idade  do  bronze  a  estação  de  Argar 
quando  cessou  de  existir,  sendo  arrasadas  por  um  voraz  incên- 
dio as  habitações  da  sua  população  notavelmente  industrial. 

Antes  d'essa  catastrophe  destruidora  fundia-se  e  manipulava- 
se  alli  o  cobre,  a  prata,  o  bronze  e  o  ouro ;  a  industria  metallur- 
gica  era  pois  a  mais  assignalada  feição  do  povo  de  Argar. 

Os  moldes  de  barras,  de  escopros  e  machados  de  cobre;  um 
cadinho  com  resíduos  de  bronze,  que,  analysados,  manifestaram 
9  por  cento  de  estanho  com  1,64  de  chumbo;  os  diademas  e  ou- 
tros muitos  artefactos  da  prata  nativa  de  Herrerias,  e  ainda  uns 
ornatos  de  ouro,  confirmam  a  manipulação  local  dos  referidos  me- 
taes; mas  de  modo  algum  este  conjuncto  pode  provar  a  contem- 


poraneidade  ou  synchronismo  do  seu  descobrimento  ou  a  sua  si- 
multânea apparição  nos  últimos  tempos  neolithicos. 

Cousa  notável  é  porém  não  ter  apparecido  algum  estanho, 
tendo-se  manifestado  provas  mui  positivas  de  fundição  de  bronze 
n'aquella  localidade.  Ter-se-ía  gasto  a  primeira  remessa  vinda  de 
Malaca,  ou  já  não  havia  estanho  em  Salabé  e  Ablaneda?  .  . 

A  escassez  do  estanho  nas  estações  de  Almeria  julgam  os 
auctores  ser  devida  á  difficuldade  de  se  obter  este  metal,  porque 
vinha  de  muito  longe,  e  que  a  esta  difficuldade  se  deve  attribuir 
a  abundância  de  arlefactos  de  cobre  invadindo  a  idade  do 
bronze. 

Este  conceito  está  porém  em  plena  contradicção  com  a  muito 
affirmada  vinda  de  uns  meMres  ambulantes  asiáticos,  que,  tendo 
sido  os  portadores  do  bronze  para  o  Occidente,  ensinaram  aos  in- 
dígenas a  conhecer,  a  explorar  e  a  fabricar  o  cobre  quando  ainda 
proseguia  serenamente  a  ultima  idade  da  pedra. 

Ora  admitlindo,  momentaneamente,  que  esses  imaginários 
mestres  viessem  fundar  nestas  plagas  tão  distantes  do  seu  berço 
a  industria  metallurgica  do  bronze  em  meio  das  populações  neo- 
lithicas  ^  e  que  fossem  elles  os  iniciadores  da  exploração  cupri- 
fera  (suppondo  que  os  indigenas  nada  d'isso  ainda  então  sabiam), 
ha  de  necessariamente  entender-se  que  taes  mestres  deviam  ao 
mesmo  tempo  ensinar  a  procurar  e  a  reconhecer  o  estanho,  visto 
que  sem  este  metal,  que  facilmente  não  podia  vir  de  além  do 
Ganges,  fora  impossivel  compôr-se  o  bronze. 

Está  porém  provado  que  em  Argar  havia  fundição  de  bronze, 
porque  ainda  se  achou  adherente  a  um  dos  cadinhos  em  que  era 
derretido,  e  ao  mesmo  tempo  havia  muitos  instrumentos  doeste 
metal,  de  feição  e  formas  taes,  que  os  próprios  descobridores, 
não  obstante  pretenderem  a  todo  o  custo  impôr-nos  a  crença  da 
prioridade  do  bronze,  não  poderam  deixar  de  reconhecel-os  como 
productos  de  uma  industria  local. 


Srs.  SircI;  oljra  cil.  Tcxlc,  pag'.  217. 
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Porlanto,  os  taes  mestres  ambulantes  dispunham  do  preciso 
estanho  para  compor  o  bronze;  mas  d'onde  vinha  elle,  estando 
as  minas  da  índia  tão  distantes  de  Argar? 

Necessariamente,  ou  os  mestres  indianos,  ou  os  indigenasjá 
tinham  atinado  com  algum  Jogar  muito  mais  perto  em  que  havia 
estanho,  e  atinaram,  como  se  vae  saber. 

Elles  —  os  mestres  metallurgislas  —  querem  os  auctores  que 
ensinassem  aos  indigenas  a  reconhecer,  a  explorar  e  a  fabricar  o 
cobre,  comquanto  do  querer  ao  demonstrar  haja  uma  distancia  in- 
commensuravel. 

Mas  a  mina  de  cobre  do  Milagro  nas  Astúrias,  onde  não  se 
trabalhava  senão  com  possantes  percutores  de  quarlzite,  com  in- 
strumentos de  esgalhos  de  veado,  e  a  fogo,  está  reconhecida, 
como  já  ficou  dito,  por  ser  em  tempos  prehistoricos  uma  das  de 
mais  antiga  lavra  na  Europa :  portanto,  até  ás  vizinhanças  do  mar 
canlabrico  chegaram  os  taes  mestres  ambulantes  vindos  da  Ásia, 
onde  aos  maladroits  indigènes  *  das  Astúrias  ensinaram  a  reconhe- 
cer e  a  explorar  o  cobre,  e  sendo  elles  os  introductores  da  me- 
tallurgia  do  bronze,  como  se  pode  julgar  que  lhes  escapassem 
ii'aquclla  famosa  região  estanifera  as  celebres  minas  de  estanho 
de  Salabé  e  de  Ablaneda,  onde  está  reconhecida  uma  antiquissi- 
ma  lavra,  que  nada  impede  poder-se  altribuir  ao  tempo  em  que 
corria  largamente  adiantada  a  exploração  do  cobre  dei  Milagro, 
tanto  mais  não  havendo  alli  diíficuldades  grandes  a  vencer,  como 
bem  se  pode  julgar,  sabendo- se  que  o  trabalho  fora  feito  a  céu 
aberto,  e  que  quando  posteriormente  chegou  a  20  metros  de  pro- 
fundidade, já  tinha  fornecido  muitos  milhões  de  metros  cúbicos 
de  minério  de  estanho  '. 

Ora,  eis-aqui  como  os  factos,  sempre  mais  eloquentes  do  que 
todas  as  hypotheses  imaginadas,  se  encarregam  de  refutar  as  a*s- 


Tambcm  dizem  outros  auctores,  que  a  gente  neolithica  vciu  da  Ásia ;  mas  nin- 
guém ainda  o  demonstrou. 

'  Schulz  e  Paillcttc,  Nolicc  sur  quclqiies  qiies  d'clain.  Bulletin  de  la  société  géolo- 
giquc  de  France,  vol.  vn  {T  série). —  Cartailhac.  Ages préliisloriqucs;  etc.  pajr.  ?0G. 
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serções  impostas  pelos  dislinCtos  engenheiros  belgas  nas  conclu- 
sões que  formularam  como  resultantes  da  analyse  do  metal  en- 
contrado nas  estações,  que  tão  arbitrariamente  incluiram  na  sua 
âge  de  iransitíon,  tomando  como  fundamentos  principaes  «a  ru- 
deza da  gente  peninsular  n'aquelles  tempos  remotos  e  a  absoluta 
falta  de  estanho  na  Hispanha»,  para  deverem  entender  que  o  es- 
tanho e  os  metallurgistas  do  bronze  vieram  da  Ásia  * ! 

«D'onde  veiu?  (perguntam  os  auctores,  pag.  217).  Quem 
fundiu  esta  liga?  Os  nossos  maladrois  metallurgistas,  indigenas? 
Julgámos  que  todos  dirão  que  não,  sem  hesitar.  A  forma,  a  fa- 
ctura, a  matéria  d'estas  joiaSj  accusam  uma  mão  experimentada, 
e  finalmente  não  se  acha  estanho  na  nossa  região. » 

A  isto  accrescentam  ainda  a  nota  seguinte : 

«Ao  menos  até  hoje  não  se  conhece  nenhum  jazigo.  M.  Mol- 
denhauer,  que  ha  muitos  annos  faz  grande  numero  de  analyses 
de  rochas  e  minérios  os  mais  diversos,  assegura  que  nunca  achou 
um  fragmento  contendo  estanho  em  proporções  tan  soit  peu  im- 
portantes. Nós  mesmos  temos  percorrido  o  paiz  em  todos  os  sen- 
tidos, visitando  quasi  todos  os  jazigos  metalliferos,  analysando 
grande  numero  de  mineraes,  e  nunca  achamos  estanho.» 

Quando  se  affirmam  taes  proposições,  e  de  tal  modo  se  nega 
a  riqueza  estanifera  da  peninsula  Hispânica,  todas  as  conclusões 
devem  ter  o  mesmo  valor  que  compete  aos  princípios  estabele- 
cidos. 

Faltou-lhes  apenas  negar  as  numerosas  minas  de  estanho 
que  estão  ha  muitos  séculos  reconhecidas  em  Portugal. 

E  porém  sobremaneira  extraordinário  que  os  srs.  Siret,  no  ca- 
pitulo intitulado  Recherches  et  origines  (pag.  255),  digam  inteira- 
mente o  contrario,  expressando-se  assim: 

«D'oíi  venait  Tétain  à  Tépoquc  argarienne  (de  Argarj^l  II  en 
existe  encore  des  gisements  en  Espagne.  II  ne  faut  donc  pas  re- 


'  E  como-^e  prova  ter  havido  na  Ásia  uma  superior  civilisação,  na  transição  da  ul- 
tima idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  mctaesV  Onde  está  essa  demonstrarão,  que 
ainda  ninauem  viu? 
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courrii"  à  dcs  relalions  avec  d'aulres  pays  pour  expliquei'  sa  pré- 
sence.»  (!) 

Abstenho-me  dos  comnienlarios  que  esle  caso  poderia  susci- 
tar a  qualquer  leitor. 

As  contradicções  crescem  de  ponto. 

Até  aqui  não  podiam  os  auctores  conceder  aos  mineiros  neo- 
lithicos  indigenas  as  precisas  aptidões  para  poderem  ter  sido, 
sem  estranho  ensinamento,  os  descobridores  e  fabricantes  do  co- 
bre que  afflorava  em  ricos  filões  dentro  da  área  por  elles  liabita- 
ádL,  e  agora,  referindo-se  ao  thesouro  argentifero  que  tinham  des- 
coberto em  Argar,  já  os  indigenas,  independentemente  de  estranho 
auxilio,  são  os  tinicos  viventes  a  quem  se  deve  attribuir  o  desco- 
brimento e  a  fabricação  da  prata  nativa  de  Herrerias! 

Veja-se  o  que  dizem  a  esle  respeito : 

«A  qui  doit-on  la  découverte  de  Targent?  II  nous  parai t  na- 
turelle  d'admettre  que  rindigène^,  en  quête  du  minerais  de  ciiivre  \ 
ait  trouvé  à  la  surface  même  du  sol  ou  à  une  três  faible  profon- 
deur,  des  morceaux  d'argent  brillant  et  les  ait  aussitôl  transfor- 
mes en  paruresj  soit  cn  les  martelant,  soit  en  les  fondant. » 

Para  a  industria  metallurgica  da  prata  em  Argar  não  admit- 
tem  pois  os  auctores  a  minima  intervenção  asiática ;  muito  pelo 
contrario,  julgam  ter  sido  tão  exclusivamente  local)  que  para  a 
defender  da  cubica  estrangeira,  tiveram  os  indigenas  de  se  pre- 
caver, levantando  muralhas  e  forlificando-se  contra  qualquer  in- 
vasão. 

D'esle  modo  aquelles  maladroits,  que  nunca  chegariam  a  co- 
nhecer o  cobre  se  não  tivessem  vindo  da  Ásia  os  taes  mestres  da 
metallurgia,  apparecem  descobrindo  e  manipulando  a  prata,  des- 
cobrem também  o  cinabrio  da  mina  de  Almaden,  com  que  pin- 
tam alguns  craneos  e  outros  ossos,  improvisam-se  engenheiros,  e 
passam  a  construir  obras  de  architeclura  militar  para  pôr  em  res- 
peito os  seus  mais  audaciosos  inimigos. 


Agora  já  se  aduiitte  que  o  indígena  |n'ui'urava  o  cobre. 
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Notaram  os  auclores  que  o  eslanlio  era  laro  em  Argar  eiu 
razão  da  distancia  de  que  era  trazido ;  e  eu  julgo  que  todo  o  es- 
tanlio  de  que  se  serviu  o  povo  de  Argar,  provinha  do  território 
peninsular,  e  que,  se  não  abundava  n'aquella  estação,  fora  porque 
a  idade  do  bronze  não  contava  ainda  alli  uma  grande  antigui- 
dade c  porque  a  industria  argentifera  era  a  que  maior  interesse 
inspirava. 

Notaram  também,  que  o  cobre  coexistia  com  o  bronze,  como 
pretendendo  assim  mostrar  a  contemporaneidade  dos  dois  me- 
taes,  quando  o  facto  de  se  acharem  reunidos  nas  sepulturas,  ape- 
nas pode  significar  que  o  cobre,  já  muito  anteriormente  aprovei- 
tado em  grande  escala,  continuava  apenas  a  ser  usado,  do  mes- 
mo modo  que  succedia  com  muitos  instrumentos  de  pedra  e  de 
osso. 

Observando  que  entre  trezentos  artefactos  de  silex  as  serras 
já  tinham  tomado  uma  feição  diversa  das  dos  tempos  neolithicos, 
não  advertiram  que  o  silex  da  região,  sendo  geralmente  oolilhi- 
co,  exceptua-se  dos  silices  das  formações  calcareas  e  marnosas 
de  todos  os  tempos' geológicos  em  ser  quasi  sempre  revesso  e  con- 
trario ás  formas  a  que  o  artifice  pretende  subordinal-o,  e  por  isso 
mui  difficilmente  se  conseguiria  dar-lhe  a  configuração  da  faca 
neolithica  para  ser  denteado  nas  suas  arestas. 

Nenhuma  significação  se  pode  também  deduzir  das  varias 
formas  das  louças  n'uma  estação  da  idade  do  bronze,  tendo-se  já 
observado  essas  formas  e  todo  esse  progresso  cerâmico  em  Za- 
pata,  onde  o  texto  descriptivo  e  o  quadro  das  analyses  chimicas 
não  accusam  um  único  artefacto  provadamente  de  bronze;  o  que 
mostra  ter  a  industria  cerâmica  sido  successivamente  melhorada 
até  uma  epocha  e  n'uma  estação  em  que  o  bronze  não  é  indi- 
cado. 

Finalmente,  dizendo-se  que  nas  novecentas  e  cincoenta  se- 
pulturas de  Argar  o  rito  funerário  era  o  da  inhumação,  nada  se 
prova  senão  que  este  rito  dos  tempos  neolithicos  era  o  que  tinha 
sido  adoptado  em  Argar;  pois  não  appareceu  alli  um  só  vestigio 
de  incineração ;  mas  quando  mesmo  tivessem  apparecido  alguns 
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casos  de  incineração,  que  significação  determinativa  podia  isso 
ter,  se  os  dois  ritos  funerários  já  existiam  na  ultima  idade  da  pe- 
dra? 

Foi  esta  a  mais  importante  estação  que  os  srs.  H.  e  L.  Siret 
exploraram  na  provincia  de  Almeria.  Muitos  e  valiosos  foram  os 
descobrimentos  que  fizeram.  Não  me  é  possivel  enumeral-os.  Me- 
lhor será  que  o  leitor  os  veja  descriplos  e  estampados  pelos  au- 
ctores,  indo  porém  premunidos  com  as  notas  aqui  registradas. 

E  mister  porém  todo  o  cuidado  em  não  confundir  com  o  que 
é  prehistorico  uns  certos  artefactos  metallicos  representados  com 
os  n."'  35  a  37  na  pi.  25  do  Álbum,  uns  Ídolos  de  barro  figu- 
rando vaccas  e  toiros,  uns  cadinhos  de  fundição  rematados  no 
bordo  superior,  um  bico  de  candeia,  muitos  fragmentos  de  louça 
romana,  árabe  e  de  mais  moderna  data,  como  os  que  na  pi.  23 
abrangem  os  n.°'  84  a  99,  e  ter-se  em  vista  que  desde  a  super- 
ficie  até  4  metros  de  profundidade  havia  sepulturas;  o  que  indica 
sensiveis' alterações  no  solo,  ou  uma  occupação  local  de  mui  re- 
mota antiguidade. 

D'esta  vez  ainda  os  auctores  não  conseguiram  demonstrar 
que  o  bronze  fora  contemporâneo  do  cobre. 

Vamos  agora  ver  o  que  havia  nas  três  restantes  estações  de 
Gatas,  do  Cabezo  dei  Oficio  e  de  Fuente  Álamo. 

G.ATAS.  —  Esta  estação  occupa  o  plan'alto  de  uma  montanha 
a  oeste  uns  3  kilometros  de  Mojácar,  e  a  curta  distancia  do  flanco 
direito  do  rio  de  Aguas.  Conservava  ainda  restos  de  casas  e  de 
muralha  de  defeza,  quando  os  exploradores  alli  descobriram  uma 
galeria  coberta  construida  entre  dois  rochedos  e  mais  dezoito  se- 
pulturas. 

Os  artefactos  achados  nas  excavações  fora  dos  jazigos  indi- 
cam ter  alli  havido  um  centro  de  povoação  no  periodo  neoli- 
thico. 

Appareceram  os  seguintes  objectos: 

Um  machado  de  dirorile  e  fragmentos  de  outros ;  muitos  ca- 
Ihaos,  discos,  pedras  com  ranhuras,  percutores  e  pedras  de  amo- 
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lar,  facas  c  lascas  de  silcx  homogéneo  e  raras  vezes  do  silcx  ooli  - 
ihico;  dois  pequenos  núcleos,  serras  c  duas  facas  de  silex;  las- 
cas de  calcedonia,  pedaços  de  quartzo  com  trabalho ;  numerosas 
mós  de  potidíng  e  micaschisto ;  pedra  de  afiar,  conchas  marinhas, 
sendo  muitas  furadas;  doze  pontas  de  osso  manufacturadas;  um 
bolâo  pyramidal  de  marfim ;  abundantes  testos  de  louça,  sendo 
muitos  das  taças  de  pé,  e  alguns  com  ornato;  um  pedaço  de  peso 
de  fuso  de  barro  bem  cozido;  parte  de  um  molde  de  machado, 
feito  de  pedra ;  machado  plano  de  cobre  e  fragmento  de  outro ; 
escopro  de  cobre  e  outro  instrumento  delgado,  terminado  em  corte 
nas  extremidades ;  duas  frechas  da  forma  de  losango  e  de  folha 
vegetal;  dois  ponções  de  metal ^;  fragmentos  de  cobre  fundido  e 
mineral  de  cobre;  conta  de  collar^  como  outras  de  Qurénima  e 
Galdero,  e  de  prata  argolas  de  orelha. 

Agora  relata-se  o  que  havia  n'uma  das  trinta  e  oito  sepul- 
turas. 

A  sepultura  n.°  2  era  uma  urna  quasi  inteira,  mettida  na  pa- 
rede que  dividia  as  duas  habitações  principaes,  e  vem  figurada 
na  pi.  57  com  0"\70  de  comprimento  e  0™,50  no  meio.  A  boca 
era  tapada  com  uma  lage. 

Na  verdade  eram  altamente  habilidosos  os  homens  de  Galas. 
Hoje  talvez  ninguém  fosse  capaz  de  metter  um  cadáver  humano 
dentro  de  uma  vasilha  de  taes  dimensões,  a  não  ter  sido  feito  em 
postas  primeiramente.  Parece-me  com  preferencia  ver  n'aquella 
urna  o  resultado  de  uma  cxhumação. 


'  Os  auctores  não  designara  o  metal  e  mais  adiante  quando  se  relerem  a  objectos 
metallicos,  continuam  dizendo  «de  cobre  ou  de  bronze».  Como  incluem  todos  os  me- 
taes  n'uma  só  idade,  áge  du  melai,  pouco  importa  que  sejam  de  cobre  ou  de  bronze ; 
mas  não  succede  outro  tanto  a  quem  entende  ter  havido  na  península  uma  idade  do 
cobre  e  uma  do  bronze.  ISão  faço  commentarios. 

'  A  conta  de  collar  diz-se  mais  adiante  ser  de  bronze  quando  se  declaram  os  obje- 
ctos contidos  nas  sepulturas;  de  modo  que  esta  conta  parece  antes  ter  sido  um  amuleto 
com  o  dom  da  ubicuidadc,  porque  estava  em  duas  partes  ao  mesmo  tempo,  como  ás 
vezes  costumava  fazer  o  nosso  milagroso  Santo  António.  Tudo  isto,  dito  assim,  serve 
para  mostrar  que  o  cobre  e  o  bronze  são  coetâneos.  Firme  porém  no  meu  ])osto,  impu- 
gnarei sempre  uma  tao  absurda  protenção. 
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Dizem  porém  os  auclores,  que  esta  sepultara  conlinlia  reslos 
de  um  esqueleto  feminino  com  o  craneo  cingido  por  uma  tila  de 
prata  de  3  a  5  millimetros  de  largura,  tendo  ao  lado  direito  duas 
argolas  de  orelha,  uma  de  prata  e  outra  de  cobre  ou  bronze.  A 
sepultura  estava  á  ílôr  do  chão.  Entre  os  ossos  havia  quatro  an- 
neis  de  prata  e  parte  de  outro ;  um  bracelete  de  prata  e  dois  de 
cobre  ou  bronze;  treze  contas  de  serpentina;  uma  espira  de  pra- 
ta; dois  anneis  e  oito  espiras  de  cobre  ou  bronze;  um  punhal  or- 
dinário muito  alterado  e  um  ponção  de  cobre.  A  dama  que  cin- 
gia a  cabeça  com  fita  de  prata  era  dolichocephala. 

Os  auctores  reconhecendo  alli  o  elemento  neolithico  e  poste- 
riores vestigios  da  habitação  de  diversos  povos,  com  muito  acerto 
incluem  esta  estação  na  sua  âge  du  metal;  mas  não  deixam  per- 
ceber aos  que  repellem  essa  vaga  idade,  em  que  tudo  se  confunde, 
se  os  artefactos  metallicos  são  de  cobre  ou  de  bronze,  se  os  ha- 
via d'estes  dois  metaes,  e  n'este  caso,  se  appareceram  reunidos 
ou  separados.  Portanto,  não  se  pode  saber  se  em  Gatas  houve 
uma  idade  do  cobre,  como  parece,  em  seguimento  da  ultima  da 
pedra,  e  se  no  conjuncto  dos  artefactos  metallicos  nenhum  d'el- 
les  pertence  á  epocha  romana  ou  á  mahometana,  de  que  acharam 
muitos  vestigios. 

Dizendo  ser  de  bronze,  e  idêntica  a  outra  de  Qurénima,  uma 
conta  enrolada  em  espiral,  achada  nas  excavaç(3es,  julgo  insuffi- 
cienle  n"umas  condições  taes,  um  único  objecto  avulso  para  por 
si  só  obrigar  a  inscrever  aquella  estação  na  idade  do  bronze, 
quando  os  seus  outros  característicos  pertencem  a  idades  ante- 
riores. Além  d'isto,  não  sei  se  o  bronze,  de  que  foram  fabricados 
os  instrumentos  de  trabalho  e  armas  de  guerra,  soffreria  ser  le- 
vado á  espessura  de  um  arame  tão  delgado  e  enrolar-se  de  tal 
modo. sem  se  fracturar;  pois  os  objectos  d'este  género  de  traba- 
lho, que  conheço,  são  de  ouro,  cobre  e  ferro.  Embora  mesmo  essa 
conta  seja  de  bronze  e  parecida  com  a  de  Qurénima,  achando-se 
isolada  nas  excavações  mais  ou  menos  superíiciaes  n'uma  esta- 
ção que  cessou  de  existir  quando  a  sua  industria  metallur- 
gica  era  ainda  Ião  minguada,  como  o  mostraram  as  suas  de- 
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zoito  sepulturas,  onde  averiguadamenle  não  se  diz  ler-se  achado 
nm  qualquer  artefacto  de  bronze,  poderia  a  referida  conta  haver 
alli  sido  levada  posteriormente  á  extincção  da  estação  por  algum 
aventureiro  dos  que  em  logarcs  próximos  ainda  viviam  na  idade  do 
bronze,  como  eram  os  de  Qurénima,  apenas  distantes  a  noroeste 
uns  8  kilometros,  e  os  de  Galdero  de  Mojácar,  vizinhos  que  esta- 
vam a  nordeste  na  opposta  margem  do  rio  de  Aguas,  a  pouco  mais 
de  3  kilometros.  Finalmente,  na  tabeliã  m  das  analyses  chimicas 
dos  objectos  metallicos  da  áge  du  metal  (pag.  218  a  219),  vejo 
o  mesmo  resultado  a  que  chegaram  os  arteíactos  de  Zapata;  pois 
d'esta  e  da  estação  de  Gatas  todos  os  objectos  analysados  se  re- 
conheceu serem  de  cobre  puro. 

Em  vista  do  que  fica  expendido,  considero  exlincta  a  esta- 
ção de  Gatas  na  idade  do  cobre,  e  portanto  a  inscrevo  na  lista 
das  estações  pertencentes  a  essa  idade. 

Cabezo  DEL  Oficio.  —  Tendo-se  á  vista  a  carta  em  que  os  au- 
ctores  indicam  a  situação  das  estações  que  exploraram  e  a  des- 
cripção  exarada  no  Texto,  a  estação  dei  Oficio  está  situada  na  ex- 
tremidade de  sudoeste  de  uma  cadeia  de  montanhas  quasi  parallela 
á  margem  do  Mediterrâneo  e  que  entesta  a  nordeste  com  Lomo  de 
Bas  e  a Sierra  de  Almenaras.  Occupa um  planalto  a  100  metros  de 
altitude  sobre  a  planície,  sendo  em  parte  defendida  pela  natureza, 
e  n'outros  pontos,  como  até  o  Cerro  de  los  Pinos,  por  muralhas 
que  formam  frentes  curvilíneas  e  ângulos  avançados. 

Os  habitantes,  segundo  referem  os  exploradores,  tinham  mais 
de  um  pavimento  nas  suas  casas  e  em  geral  destinavam  o  infe- 
rior para  o  enterramento  dos  mortos.  Havia  porém  sepulturas 
n'outros  logares,  tendo  sido  reconhecidas  na  totalidade  umas  du- 
zentas. 

É  muito  importante  aquella  estação,  cuja  origem  parece  ser 
neolithica  e  succedida  da  idade  do  cobre;  chegou  porém  prova- 
velmente á  idade  do  bronze,  como  se  observa  no  quadro  iii  das 
analyses  chimicas  de  vários  instrumentos  d'aquelle  metal.  Ten- 
do-se achado  setenta  e  cinco  urnas  da  altura  de  20  a  40  centi- 


moiros  e  com  diamolros  da  mesma  extensão,  não  ó  licito  julgal-as 
empregadas  em  inliumações,  mas  como  depósitos  de  ossos  exlm- 
mados. 

A  povoação,  tendo  cliegado  até  á  idade  do  bronze,  foi  então 
destruída  por  incêndio. 

Os  romanos  occnparam  muito  posteriormente  aqueile  logar, 
deixando  vestígios  correspondentes  ao  fim  do  primeiro  século  do 
império. 

Apparecendo  alli  dois  pedaços  de  chumbo  fundido,  os  auclo- 
res  pretendem,  mais  uma  vez,  que  todos  os  metaes  foram  contem- 
porâneos successores  da  ultima  idade  da  pedra.  Não  vejo  porém 
de  que  factos  se  pode  deduzir  uma  Ião  extraordinária  conclusão! 
Convido  os  leitores  ao  mais  minucioso  exame  da  parte  descriptiva 
e  dos  característicos  representados  no  Álbum,  porque  só  assim 
reconhecerão  que  tal  conclusão  é  de  todo  o  ponto  viciosa,  absur- 
da, impossível. 

O  que  todos  certamente  hão  de  perceber,  é  que  esse  aventu- 
roso conceito  labora  n'uma  enredada  confusão,  necessariamente 
derivada  de  se  ter  querido  incluir  n'uma  só  epocha  ou  idade  o 
cobre,  o  estanho,  o  chumbo,  o  bronze,  a  prata  e  o  ouro,  como 
succedendo  com  simultâneo  descobrimento  e  contemporânea  fa- 
bricação ás  ultimas  rudezas  dos  tempos  neolithicos.  Ninguém  o 
acreditará. 

E  precioso  o  pecúlio  que  alli  foi  descoberto  pelos  srs.  H.  e  L. 
Siret.  Não  preciso  relacional-o  para  poder  admittir  aquella  esta- 
ção como  extincla  na  idade  do  bronze  e  julgal-a  abandonada  por 
dilatado  tempo,  visto  não  se  terem  achado  vestigios  da  primeira 
idade  do  ferro  precedendo  os  da  epocha  romana. 


FuENTE  Alamo.  —  É  a  ultima  estação  descripta  pelos  seus 
afortunados  exploradores.  Situada  no  planalto  da  Sierra  de  Al- 
magro,  quasi  ao  norte  e  a  pouco  mais  de  2  kilometros  de  Cam- 
pos, acha-se  também  a  nor-nordeste  e  a  4  kilometros  da  cidade 
de  Cuevas.  Não  é  menos  imporlanfe  que  a  antecedente.  Conlinha 
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numerosos  artefactos  de  pedra,  osso,  cobre,  bronze,  [)rata,  ouro 
e  de  barro,  tanto  nos  jazigos  como  nas  excavações  externas. 

Os  enterramentos  eram  feitos  em  sepulturas  curtas  ou  em 
grandes  talhas  de  barro,  dentro  do  povoado  e  desde  a  superfície 
do  solo  até  á  fundura  de  2™,50. 

Foram  quarenta  e  seis  as  sepulturas  observadas.  A  que  é  in- 
dicada com  o  n.°  1,  medindo  2", 25  de  comprimento,  i'",W  de 
largura  e  l^jSõ  de  fundura,  apesar  das  suas  grandes  dimensões, 
abrigava  poucos  ossos,  acompanhados  de  duas  urnas  de  barro, 
de  duas  grandes  adagas,  uma  de  cobre  com  quatro  cavilhas  e 
outra  de  bronze  com  sete,  de  dois  pregos  metallicos  e  de  um  fa- 
moso bracelete  de  ouro  do  peso  de  114  grammas,  massiço,  com 
0™,006  de  grossura  e  0^,070  a  0"\076  de  diâmetro. 

O  cisto  n.°  9,  composto  de  seis  lages,  com  O™, 82  de  compri- 
mento, 0"\55  de  largura  e  O", 50  de  fundura,  abrigava  dois  es- 
queletos, que  se  diz  terem  sido  dobrados,  um  masculino  e  outro 
feminino.  Sobre  o  peito  do  homem  estava  atravessada  uma  es- 
pada de  bronze  com  0"',58  de  comprimento,  similhante  á  de  Ar- 
gar,  porém  tendo  mais  0'",05;  duas  facas  de  cobreou  bronze  com 
quatro  cavilhas;  um  bracelete  de  bronze;  sete  anneis  de  prata; 
dez  contas  de  marfim,  duas  de  cobre  em  espiral;  um  pedaço  de 
fita  de  prata  pertencente  ao  diadema  da  mulher,  e  com  mais  al- 
guns objectos  appareceram  também  oito  contas  de  massa  vitrosa 
azul  esverdeada  com  manchas  quasi  brancas,  da  forma  de  tubos 
cannelados. 

Nunca  achei  estas  contas  nem  tenho  lembrança  de  vel-as  ci- 
tadas em  estações  anteriores  á  primeira  idade  do  ferro. 

Paro  aqui,  porque  aqui  foi  que  pararam  os  importantissimos 
descobrimentos  dos  illustres  exploradores  da  provincia  de  Almeria. 

Agora  tenho  repentinamente  de  variar  de  assumpto. 

Os  auctores,  descrevendo  os  fructos  das  suas  afortunadas  ex- 
plorações, propozeram-se  tirar  umas  certas  consequências,  e  eu 
vou  examinal-as  com  a  circumspecção  devida  a  tão  distinctos  con- 
tribuintes da  sciencia  moderna. 

Os  auctores  passam  ao  livro  ir,  que  tem  por  epigraphe: 
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Metallurgia 


Os  srs.  H.  e  L.  Sirel  começam  [)or  indicai  a  estação  de  Fa- 
razuelos  como  sendo  a  que  melhor  manifestou  a  infância  dos  pro- 
cessos metallurgicos  e  a  forma  primitiva  dos  artefactos  metallicos, 
ainda  raros,  associada  á  rigorosamente  neolitliica  dos  instrumen- 
tos de  pedra. 

Já  ficou  porém  sabido,  que  todos  os  artefactos  metallicos  de 
Parazuelos,  que  acompanhavam  um  grande  pecúlio  de  instru- 
mentos de  pedra,  são  de  cobre  e  que  as  massas  de  minério  acha- 
das em  Parazuelos  lêem  a  mesma  composição  natural  dos  filões 
cupriferos  que  affloram  a  2  kilometros  de  distancia  em  Lomo  de 
Bas,  onde  foram  reconhecidos  vários  vestigios  de  exploração  pre- 
historica,  o  que  evidentemente  mostra  que  a  povoação  neolithica 
de  Parazuelos  foi  a  primeira,  ou  uma  das  primeiras  exploradoras 
d'aquelle  minério. 

Também  ficou  sabido  que  em  Parazuelos  appareceram  mui- 
tas escorias  provenientes  da  fundição  do  mesmo  minério,  contendo 
ainda  abundante  percentagem  de  cobre,  como  indicando  um  pro- 
cesso de  todo  o  ponto  rudimentar  e  imperfeito,  que  só  se  pode 
referir  a  uma  industria  nascente,  e  que  alem  das  escorias  foram 
igualmente  encontrados  alguns  pedaços  informes  de  cobre  fun- 
dido. 

Tudo  isto  prova  que  a  industria  metallurgica  do  cobre  estava 
sendo  exercida  em  Parazuelos,  quando  aquella  estação  cessou  de 
existir,  e  com  este  fundamento  a  inclui  na  idade  do  cobre,  por  ter 
sido  esta  a  sua  ultima  feição  industrial. 

A  ultima  idade  da  pedra  succedeu  portanto  em  Parazuelos  a 
idade  do  cobre. 

Quando  alguém  quizer  demonstrar  o  contrario,  terá  primei- 
ramente de  provar  que  são  falsos  todos  os  preceitos  e  absurdas 
todas  as  regras  que  regem  a  lógica  elementar. 

Chegando  os  auctores  á  primeira  parte  do  livro  ii  da  sua 
obra  é  que  claramente  se  percebe  a  razão  que  os  levou  a  consi- 
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(lerar  o  coIhíí  conlemporanoo  do  bronze  e  a  emprchender  conclu- 
sões altinenles  a  um  tão  errado  conceilo. 

É  a  labella  ii  das  analyses  chimicas  dos  objectos  metallicos 
das  estações  que  incluíram  na  sua  âge  de  transition,  que  denun- 
cia a  origem  de  tal  absurdo. 

(3s  srs.  H.  e  L.  Siret,  sob  a  epigraphe  âge  de  tramiiion,  gru- 
param muito  arbitrariamente  sele  estações:  Parazuelos,  Cueva  de 
Monlajú,  Cueva  de  Lucas,  Campos,  Qurénima,  Caldero  de  Mojá- 
car  e  Barranco  Hondo. 

Não  se  pode  porém  imaginar  quaes  foram  as  bases  que,  não 
havendo  homogeneidade  de  característicos,  auctorisaram  este 
monstruoso  grupamento ;  pois  das  ditas  sete  eslações  apenas  a  de 
Montajú  se  pode  tolerar  como  podendo  pertencer  á  epocha  de 
transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a  primeira  idade  dos 
metaes;  porque  Parazuelos  é  uma  perfeita  estação  da  idade  do 
cobre,  Cueva  de  Lucas  não  é  classificável  emquanlo  os  srs.  Siret 
não  nos  disserem  se  o  annel  que  lá  acharam  é  de  cobre  ou  de 
bronze,  e  finalmente  Campos,  Qurénima,  Caldero  de  Mojácar  e 
Barranco  Hondo,  todos  os  indivíduos  que  tiverem  umas  ligeiras 
noções  de  paleoethnologia,  hão  de  forçosamente  inscrever  na 
idade  do  bronze,  olhando  apenas  para  a  referida  tabeliã  n  (pag. 
Í217)  das  analyses  chimicas. 

Os  distinctos  engenheiros,  depois  de  terem  reconhecido  no 
minério  cuprífero  de  Lomo  de  Bas,  achado  em  Parazuelos,  uma 
diminuta  liga  natural  de  estanho,  de  chumbo  e  de  outras  diver- 
sas substancias,  com  fundada  razão  notaram  ao  mesmo  tempo  que 
os  braceletes  c  outros  artefactos  das  estações  de  Campos,  Bar- 
ranco Hondo,  Qurénima  e  Caldero  de  Mojácar,  que  tão  graciosa- 
mente incluíram  na  epocha  de  transição,  continham  liga  de  esta- 
nho desde  5,00  a  13,15  por  cento  e  que  esta  liga,  acompanhando 
o  cobre  em  dozagens  que  chegaram  a  87,09,  não  podia  ser  acci- 
dental,  mas  o  resultado  de  um  propósito  intencional.  Julgam  pois 
muito  importante  este  caso  e  dão  como  provada  a  conlemporanei- 
dade  do  cobre,  do  bronze,  e  consequentemente  do  estanho,  visto 
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nslos  Iros  niclaes  apparocerem  om  quatro  estações  da  idade  de 
transição. 

Esta  conclusão  é  porém  de  todo  o  ponto  viciosa,  porque  la- 
bora na  falsidade  dos  principies  estabelecidos ;  pois  nenhum  pa- 
leoelhnologo  ousará  affirmar  que  as  estações  de  Campos,  de  Bar- 
ranco Hondo,  de  Qurénima  e  de  Caldero  de  Mojácar,  evidente- 
mente pertencentes  á  plen^  idade  do  bronze,  possam  ser  inscri- 
ptas  numa  epocha  immediatá  á  ultima  idade  da  pedra. 

Os  auctores  illudiram-se  ainda  com  imaginar  que,  ao  passo 
que  o  cobre  começava  a  substituir  a  pedra,  a  incineração  dos  mor- 
tos supplantava  a  inhumação  {Texte,  pag,  50)  suppondo  que  o  rito 
da  incineração  fosse  trazido  a  esta  plaga  por  uns  portadores  do 
bronze,  que  somente  tiveram  a  fortuna  de  viver  e  viajar  á  custa 
dos  sonhos  bronzeados  dos  seus  inventores ;  pois  que  em  parte 
alguma  ficou  signal  da  aventurosa  passagem  d'essas  aves  de  ar- 
ribação. 

Julgaram,  portanto,  que  todas  as  estações  em  que  tinham 
achado  uma  tibia  carbonisada,  ou  tostada  pela  acção  de  fogo,  de- 
veriam pertencer  á  idade  da  transição  da  pedra  para  a  primeira 
dos  metaes.  Começaram  porém  mal,  pondo  logo  em  primeiro  to- 
gar, n'essa  idade  de  transição,  o  povo  de  Parazuelos,  que  nunca 
ouviu  fallar  em  bronze,  e  que  mui  naturalmente  conheceu  o  co- 
bre, porque  o  tinha  á  flor  do  chão,  a  2  kilometros  de  distancia, 
nos  affloramentos  de  Lomo  de  Bas, 

Qurénima  c  Barranco  Hondo,  que  já  vimos  serem  estações 
da  idade  do  bronze,  tendo  manifestado  umas  incinerações,  lá  fo- 
ram também  para  o  grupo  das  da  transição,  assim  como  Caldero 
de  Mojácar,  onde  os  dois  ritos  tinham  livre  pratica;  mas  porque 
se  aggregou  á  idade  de  transição  a  estação  de  Campos,  onde  não 
se  descobriu  um  único  vestigio  de  incineração? 

As  outras  estações  do  bronze,  onde  o  rito  funerário  era  ex- 
clusivamente o  da  inhumação,  sendo  geralmente  anteriores  aos 
inicios  metallurgicos,  porque  em  quasi  todas  impera  um  fundo 
radicalmente  neolithiço,  sem  que  com  tudo  isto  hajam  manifes- 
tado um  único  vestigio  de  incineração,  são  consideradas  pelos 
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seus  exploiaJorcs  como  perleiícenles  á  ãye  da  metal,  sem  que  se 
possa  perceber  com  que  fuadamenlo  a  estação  de  Campos,  onde 
não  havia  incineração  alguma,  foi  incluída  na  idade  de  transição. 

Ora,  a  uniformidade  com  que  o  rito  da  inliumação  se  paten- 
teou em  todas  as  estações  em  que  havia  artefactos  de  bronze 
(com  excepção  de  Qurénima,  de  Barranco  Hondo  c  de  Mojácar, 
em  que  dois  ritos  tiveram  uso)  e  além  d'isto  o  assignalado  pro- 
gresso industrial  a  que  tinham  chegado,  levou  os  auctores  a  affir- 
mar,  como  sendo  característico  de  epocha,  na  idade  neolithica  a 
inhumação,  na  idade  de  transição  a  incineração,  e  na  idade  do 
metal  a  volta  ao  uso  da  inhumação.  Pag,  50  e  61. 

Este  assumpto  labora  ainda  em  densas  nebulosidades.  Os  ri- 
tos funerários  não  foram  uniformes  em  toda  a  parte,  nem  as  suas 
origens  estão  sufficientemente  esclarecidas ;  sabendo-se  porém  que 
os  dois  ritos  já  existiam  na  ultima  idade  da  pedra,  por  si  só  ne- 
nhum d'elles  ficou  sendo  característico  de  epocha. 

A  discussão  d'este  complicado  assumpto  occuparia  aqui  um 
espaço,  que  não  me  é  licito  dispensar-lhe;  entretanto  convém 
apontar  uns  certos  factos,  que  julgo  muito  significativos  e  em  con- 
tradicção  com  o  que  tão  positivamente  se  tem  dado  como  questão 
resolvida. 

Os  exploradores  da  província  de  Almeria,  seguindo  em  parte 
os  seus  oráculos  na  sciencia,  surgiram  agora  com  o  addilamento, 
não  provado,  da  volta  ao  uso  da  mhumação  na  sua  age  da  metal, 
idade  que  abrange  o  descobrimento  e  a  fabricação  de  todos  os 
metaes  anteriores  á  manifestação  do  ferro. 

O  sr.  de  Mortillet  aífirma  que  «Tliabitude  d'enterrer  les 
morts,  avec  beaucoup  de  respect,  a  commencé  avec  le  robenhau- 
sien  ^ »  porque  « il  n'y  a  pas  trace  de  pratiques  funéraires  dans 
tous  les  temps  quaternaires^.» 

Pois  no  território  portuguez  o  enterramento  dos  mortos  come- 


'  Le  Prékislorique,  pag.  501. 
'  Idoni,  pag.  47G. 
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çoii  na  epocha  préneolithica,  a  que  demonslradamentc  pertencem 
os  kioekkenmoeddings  do  valle  do  Tejo,  onde  ainda  não  havia 
machados  de  pedra  pohda,  faltando  ao  mesmo  tempo  a  faca  de 
silex  regularmente  definida,  a  ponta  de  frecha  e  a  lança  de  silex 
dos  depósitos  neolithicos,  a  louça,  e  todos  os  mais  caracleristicos 
da  ultima  idade  da  pedra,  quando  já  então  alli  viviam  reunidos 
os  diversos  typos  ethnicos,  comprehendendo  aquelles  que  se  diz 
terem  vindo  ensinar  a  polir  a  pedra  e  a  fabricar  louça,  sem  com- 
tudo  terem  deixado  um  único  signal  da  sua  mestria. 

Eu  não  conheço  inhumações  mais  antigas  na  Europa.  Seriam 
estas  as  primeiras?  Indiquem  outras  anteriores,  se  as  conhe- 
cem. 

Dizem  agora  os  auctores,  que  o  rifo  da  incineração  foi  tra- 
zido ao  Occidente  pelos  portadores  do  bronze  *,  e  que  á  medida 
que  a  industria  metallurgica  do  cobre  se  desenvolvia  em  Parazue- 
los,  esse  rito  funerário  supplantava  o  da  inhumação.  Pag.  ÕO. 

Não  eslá  provado,  mas  simplesmente  imaginado,  que  o  rito 
da  incineração  partisse  da  Ásia  e  acompanhasse  a  amplíssima 
diffusão  da  industria  metallurgica.  Tudo  isso  apparecea  nos  dois 
hemispherios,  sem  que,  no  estado  actual  da  sciencia,  seja  possi- 
vel  demonstrar  qual  foi  o  foco  de  irradiação.  Tudo  quanto  se  tem 
ousadamente  aífirmado  ácêrca  d'este  assumpto  não  passa  de  ser 
um  conceito  simplesmente  conjectural,  muito  arriscado  e  temerá- 
rio, como  adiante  se  verá. 

O  rito  da  incineração  é  anterior  na  Europa  aos  primeiros  en- 
saios metallurgicos.  Assim  o  julgou  P.  Broca  em  1876,  expen- 
dendo no  Boletim  da  sociedade  anthropologica  de  Paris^  o  conceito 
de  que  a  incineração  já  era  usada  nos  últimos  tempos  neolithi- 


'  Os  mestres  da  fabricação  do  bronze  não  traziam  cobre  nem  estanho,  porque  em 
Parazuelos  só  appareceram  instrumentos  do  cobre  extrahido  das  minas  de  Lomo  de  Bas, 
de  que  elles  não  podiam  ter  tido  prévio  conhecimento.  Vieram  pois  ensinar  a  fabricar 
o  broíize  n'uma  região  em  que  não  sabiam  se  havia  a  matéria  pruna  de  que  absoluta- 
mente careciam.  É  admirável ! 

'  Broca,  Bui.  de  (a  soe.  danlhrop.  de  Paii.S;  tomo  11,",  1876,  pag,  283. 
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cos;  assim  o  deixam  presumir  uns  depósitos  achados  nas  vizi- 
nhanças das  palafiltas  em  que  alguns  instrumentos  de  pedra  são 
os  únicos  que  acompanham  as  cinzas  dos  mortos ;  assim  o  per- 
suadem as  palafittas  que  o  sr.  de  iMortillet  e  tantos  outros  sábios 
reconhecem  pertencer  á  ultima  idade  da  pedra,  não  manifestando 
ossos  humanos  no  fundo  dos  lagos  nem  em  parte  alguma  do  ter- 
reno circumdante. 

Que  destino  davam  pois  aos  seus  defuntos  os  habitantes  das 
cidades  lacustres  neolithicas? 

Seriam  lançados  á  corrente  dos  rios,  ou  abandonados  nas 
praias  marítimas?  E  os  de  legares  sertanejos,  distantes  dos  rios 
e  dos  mares? 

Se  esta  hypothese  não  pode  ter  cabimento,  onde  estão  os  os- 
sos correspondentes  a  essas  populações  da  ultima  idade  da  pe- 
dra? 

Sabendo- se  que  já  então  o  respeito  pelos  mortos  constiluia 
um  preceito  religioso  da  maior  veneração,  é  mister  admittir  que 
os  cadáveres  eram  sepultados  ou  queimados ;  mas  não  se  tendo 
achado  sepulturas  nem  necropoles  n'essas  regiões  lacustres  Ião 
habilmente  exploradas,  forçoso  é  entender  que  a  cremação  já  era 
usada  pelos  habitantes  das  cidades  lacustres  neolithicas,  e  que  se 
não  apparecem  em  maior  copia  as  incinerações,  poderá  julgar-se 
que  hajam  sido  em  grande  parte  destruidas  e  desfiguradas  pelos 
agentes  meteorológicos  e  por  outras  causas,  que  mais  diííicilmente 
extinguiriam  as  sepulturas  e  outros  monumentos  destinados  á  in- 
humação. 

Ha  ainda  muito  que  aprender  n'este  assumpto ;  entretanto, 
com  referencia  á  peninsula  hispânica,  embora  muitas  estações  já 
se  possam  apontar  com  o  uso  da  incineração^  o  rito  funerário  que 
nos  tempos  prehistoricos  mais  predominou,  parece  ter  sido  o  da 
inhumação,  havendo  estações  em  que  os  dois  ritos  tiveram  uso, 
mas  sem  estar  provado  se  representam  duas  epochas,  ou  se  fo- 
ram contemporâneos,  e  finalmente  apparecem  numerosas  esta- 
ções, que,  tendo  chegado  á  idade  do  bronze,  não  accusam  um  só 
caso  de  incineração:  o  que  não  quer  dizer  que  n'essa  idade  ad- 
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optaram  a  iiihuinação,  mas  que  este  rito  nunca  foi  interrompido 
desde  os  tempos  neolitliicos. 

Sc  as  conclusões  que  acompanham  as  analyses  cliimicas  res- 
pectivas ás  estações  incluidas  na  idade  de  transição  nada  signifi- 
cam em  razão  d'essas  estações  não  pertencerem  a  tal  idade,  as  que 
se  referem  ás  da  age  du  metal  não  logram  melhor  fortuna,  por- 
que n'essa  idade  incluiram  os  auctores  Fuente  Vermeja,  Lugarico 
Viejo,  Anchuras,  Zapata  e  Gatas,  demonslradamente  pertencen- 
tes á  idade  do  cobre,  assim  como  La  Roca,  La  Ginuela,  San  Mi- 
guel, Cerro  dei  Moro  e  Cabezo  Largo,  cujos  característicos  não 
permiltem  uma  segura  classificação  da  epocha.  Como  pertencen- 
tes a  este  ultimo  grupo  vejo  apenas  as  famosas  estações  de  Ifre, 
talvez  a  da  Bastida,  Argar,  Cabezo  dei  Oficio  e  Fuente  Álamo. 

Estas  ultimas  cinco  estações,  pertencentes  á  idade  do  bronze 
c  que  abrangem  todos  os  progressos  até  então  realisados  desde 
os  últimos  tempos  neolilhicos,  não  deixam  deduzir  as  principaes 
conclusões  affirmadas. 

Os  auctores  dizem : 

«O  estanho  é  ainda  raro;  este  único  facto,  á  falta  de  outros, 
faria  suppor  que  elle  vinha  de  longe. » 

Respondo,  que  o  estanho  era  abundantíssimo  em  toda  a  pe- 
nínsula hispânica,  e  mui  provadamente  explorado  em  tempos  pre- 
historicos  na  vasta  região  estanifera  das  Astúrias,  e  que  a  sua 
accusada  raridade  somente  pode  significar  a  natural  insciencia 
nos  processos  da  extracção  e  apuramento  d'esse  metal,  mas  que 
ainda  assim,  algum  se  conseguira  obter,  por  isso  que  está  reco- 
nhecida em  varias  estações  das  que  ficam  indicadas  a  industria 
local  da  fabricação  do  bronze.  Não  é  portanto  mister  imaginal-o 
provindo  de  além  do  Ganges,  havendo-o  tão  abundantemente  no 
solo  peninsular;  nem  é  licito  presumir  que  aos  antigos  mineiros, 
que  já  sabiam  explorar  e  fabricar  o  cobre,  faltasse  o  preciso  en- 
tendimento para  descobrir  e  saber  aproveitar  o  estanho,  tendo-se 
simplesmente  em  lembrança  que  os  homens  neolithicos  d'esla 
região  empregavam  o  fogo  nas  suas  explorações  mineiras. 

«Nós  sabemos  que  numerosos  objectos  de  cobre  puro  da  re- 
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gião  não  perleiícem  a  um  periodo  especial,  anlerior  ao  conheci- 
mento do  bronze.» 

Os  auctores  não  expendem  os  fundamentos  com  que  se  aven- 
turam a  uma  tão  positiva  affirmação,  e  do  exame  critico  dos  seus 
brilhantes  descobrimentos  ninguém  pode  deduzir  uma  tal  certeza. 
Para  haver  bronze,  foi  indispensável,  não  só  conhecer-se  o  cobre 
e  o  estanho,  como  o  resultado  pratico  da  liga  d'estes  dois  me- 
taes ;  estes  três  descobrimentos  ninguém  pode  conceber  que,  em 
taes  tempos,  se  podessem  effeituar  n'uma  determinada  data.  Re- 
provo consequentemente  a  prioridade  do  bronze,  sobretudo  nos 
territórios  onde  o  cobre  e  o  estanho  constituem  uma  das  suas  mais 
antigas  riquezas,  provadamente  exploradas  desde  tempos  absolu- 
tamente prehistoricos. 

«O  primeiro  metal  conhecido  foi  o  bronze  importado,  e  se 
depois  d'esta  importação  ainda  se  fabricaram  tantos  objectos  de 
cobre,  foi  simplesmente  porque  o  estanho  era  raro. » 

Nenhum  indicio  archeologico  permitte  suppor-se  que  sejam 
de  origem  estrangeira  os  artefactos  de  bronze  achados  nas  esta- 
ções da  Hispanha  e  de  Portugal.  Nenhum  d'elles  denuncia  o  mí- 
nimo signal  de  industria  estranha  e  muito  menos  um  qualquer  in- 
dicio da  typica  arte  oriental.  Os  próprios  auctores  de  um  tal  con- 
ceito estão  em  plena  contradicção  com  a  demonstração  que  em- 
prehenderam,  declarando  local  a  industria  do  bronze  nas  estações 
em  que  acharam  este  metal. 

Confessando  que  a  industria  do  cobre  supplantava  a  do  bron- 
ze, porque  o  estanho  era  raro,  não  justificam  com  isso  as  rela- 
ções commerciaes  que  traziam  de  longe  a  esta  região  tão  pouco 
estanho  que  impedia  desenvolver-se  a  industria  do  bronze.  E  que 
factos  levam  os  auctores  a  concluir  que  o  estanho  d'esta  região 
não  era  aproveitado,  e  onde  estão  as  provas  de  que  este  metal 
era  trazido  pelo  commercio? 

Não  é  licito  ao  homem  de  sciencia  affirmar  o  que  não  pode 
nitidamente  demonstrar.  A  importação  do  bronze  não  está  pro- 
vada n'esle  território;  o  que  os  auctores  provaram  foi  que  a  in- 
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dustria  d'este  melai  era  exercida  nas  localidades  cm  que  o  des- 
cobriram. 

«A  questão  da  existência  de  uma  idade  do  cobre  foi  muito 
discutida  n'estes  últimos  tempos,  e  muitos  sábios,  seduzidos  pelo 
que  apresenta  de  natural  a  successão  do  cobre  á  pedra  na  mar- 
cha successiva  da  civilisação,  e  pela  presença  de  um  certo  nu- 
mero de  objectos  de  cobre  puro,  foram  levados  a  crer  na  existên- 
cia d'esse  periodo.  Mas  sobre  que  se  baseiam  para  o  estabelecer? 
Sobre  objectos  achados  um  pouco  em  toda  a  parte,  isoladamente 
ou  pouco  acompanhados,  não  basta  para  que  se  possa  ler  certeza 
absoluta  de  tal  idade. « 

Isto  dizem  os  auctores.  Texte,  pag.  218  a  219. 

Para  responder  categoricamente  a  estas  mui  singulares  as- 
serções e  refutal-as  em  devida  forma,  fica  escripto  este  livro,  com- 
quanto  apenas  me  bastassem  umas  duas  a  três  paginas.  Não  pre- 
ciso accrescentar  cousa  alguma  de  minha  lavra,  porque  foram  os 
próprios  auctores  que  tomaram  a  seu  cargo  refularem-se. 

E  notabilissimo  que  tendo  aquelles  illustres  exploradores  des- 
coberto oito  estações  typicas  da  genuina  idade  do  cobre  na  pro- 
víncia de  Almeria,  não  tivessem  dado  por  isso,  e  fossem  tão  in- 
cautamente incluil-as  nos  três  grupos  em  que  dividiram  a  totali- 
dade dos  seus  valiosos  descobrimentos! 

Os  leitores  já  as  conhecem,  porque  de  todas  expendi  as  pre- 
cisas informações:  são  as  estações  de  Anchuras,  de  Zapata,  Pa- 
razuelos,  Gárcel,  Gérundia,  Fuente  Vermeja,  LugaricoViejo  e  Ga- 
tas. Melhor  será,  porém,  que  as  estudem  na  obra  dos  auclores  *; 
e  para  não  haver  confusão,  advirto  que  Gárcel  e  Gerúndia  foram 
collocadas  na  age  néoUthique,  Parazuelos,  na  âge  de  transition  e 
as  outras  cinco  na  âge  du  metal. 

E  espantoso  tudo  isto  1 

Os  homens  competentes,  que  só  tenham  em  visía  a  averigua- 


'  Les  \)remiers  ages  du  melai  dans  Ic  sud-csl  de  l'Espagnr,,  par  M.  M.  H.  et  L.  Siret, 
Texlc  et  Álbum.  Existe  um  exemplar  na  biJjliotheca  nacional  de  Lisboa. 
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rão  da  verdade  scienlitica,  dirão  imparcialinenle  se  essas  eslagões 
podem  ser  incluídas  n'oulra  idade  que  não  seja  a  do  cobre. 

As  conlradicções  pullulam  a  lodo  o  momento. 

No  mesmo  capitulo  em  que  dizem  que  os  objectos  de  cobre 
achados  iim.  pouco  em  toda  a  parte,  isoladamente,  ou  raras  vezes 
acompanhados,  não  dão  certeza  de  tal  idade,  e  que  na  Hispanha 
não  são  muito  numerosos,  declaram  pouco  depois,  que  só  na  sua 
exploração  colligiram  mais  de  mil  armas  c  outros  objectos  de  co- 
bre, ao  passo  que  os  de  bronze  não  excedem  um  terço ;  e  citam 
um  enorme  pecúlio  de  vários  artefactos  que  acharam  com  os  de 
cobre,  sem  que  entre  elles  houvesse  algum  de  bronze! 

Tentando  sempre  impor  o  bronze  como  contemporâneo  do  co- 
bre, pergunlam:  «Appareceu  já  algum  quadro  completo  de  uma 
civilisação  particular,  confirmando  com  series  importantes  que  o 
bronze  era  desconhecido?» 

Formar  um  quadro  completo  de  característicos  de  epocha, 
quando  os  auctores  não  poderam  estremar  os  que  acharam  nas 
suas  estações,  nem  mesmo  deixar  conhecer  o  que  em  algumas  era 
de  cobre  ou  de  bronze,  parece -me  exigir  muito.  Entretanto,  na 
própria  região  dos  seus  descobrimentos,  acho  eu  nada  menos  do 
que  oito  estações  com  series  importantes  de  artefactos  de  cobre  e 
de  outras  diversas  matérias,  estações  que  totalmente  se  extingui- 
ram sem  nunca  ter  visto  um  objecto  de  bronze ;  e  além  d'essas 
estações,  indico  as  de  Porlugal  já  registradas  como  representan- 
tes da  idade  do  cobre. 

Agora  chegam  os  auctores  a  outra  conclusão,  que  se  lembra- 
ram de  introduzir  na  sua  lista,  sem  se  saber  d'onde  se  deriva, 
mas  simplesmente  para  que  os  leitores  tenham  em  lembrança  que 
o  bronze  è  mais  antigo  que  o  cohre;  o  que  equivale  a  querer  pro- 
var que  o  filho  deve  sempre  ser  um  tanto  mais  velho  que  o  pae! 
O  caso  refere-se  á  idade  que  attribuem  a  Lugarico  Viejo  e  a  Cam- 
pos. 

Notem  mais  esta: 

« Para  se  ver  até  onde  a  prudência  deve  ser  levada,  citaremos 
a  bourgade  de  Lugarico  Viejo;  d'aHi  temos  muitos  objectos  ana- 
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lysados  c  são  de  cobre;  os  outros,  peio  seu  aspecto,  parecem 
igualmente  de  cobre,  c,  comtudo,  esta  estação  é  viais  recente  que 
Campos,  onde  o  bronze  abundava. »  Texte,  pag.  á22. 

Pois  esta  é  uma  das  conclusões  a  que  os  auctores  fórani  le- 
vados por  um  excesso  de  prudência ;  mas  não  basta  affirmar  o 
que  primeiramente  devera  demonstrar-se. 

Agora  temos  mudança  repentina  e  contradicções  de  muito  me- 
lhor sabor. 

Os  auctores  recorrem  á  excellente  obra  intitulada:  Age  du 
bronze,  que  o  sr.  John  Evans  publicou  ha  alguns  annos,  quando 
a  verdadeira  significação  de  alguns  artefactos  de  cobre  que  ap- 
pareciam  em  vários  paizes,  ninguém  ainda  tinha  methodicamente 
inquirido,  tanto  mais  porque  então  imperava  com  pleno  vigor  a 
escola  escandinava,  que  dividia  os  tempos  aciuaes  em  idade  de 
pedra  polida,  idade  do  bronze  e  idade  do  ferro. 

Com  effeito,  n'aquelle  tempo  já  havia  alguns  escriptores  que 
ligavam  certa  importância  aos  instrumentos  de  cobre,  chegando 
mesmo  a  presumir  que  a  industria  cupritera  teria  constituido  uma 
epocha  successora  da  ultima  idade  da  pedra;  mas  a  demonstra- 
ção é  que  ainda  carecia  de  muitos  elementos,  e  por  isso  o  mui 
conspicuo  escriplor  inglez,  que  tanto  tem  honrado  a  sciencia  mo- 
derna, com  os  devidos  recatos  se  absteve  de  ir  além  do  que  lhe 
permittiam  os  descobrimentos  até  áquella  data  effeituados;  e 
d'este  modo  disse : 

«Entretanto,  ha  nti  Europa  poucos  vestígios  d'essa  idade  do 
cobre,  se  porventura  algum  existe. » 

Eu  mesmo,  encarregado  em  1877  da  exploração  de  uma  pro- 
vincia  inteira,  não  julguei,  em  vista  dos  meus  primeiros  descobri- 
mentos, poder  ir  mais  longe,  vendo-me  assim  obrigado  a  admit- 
tir  e  a  seguir  a  divisão  das  idades  estabelecida  pela  única  escola 
existente,  e  por  isso  a  minha  carta  paleoethnologica  do  Algarve 
foi  elaborada  sob  o  predomínio  d'essa  escola,  que  posteriores  des- 
cobrimentos meus  e  de  outros  obrigam  a  reformar,  porque  é  ab- 
solutamente indispensável,  hoje,  dividir  a  successão  da  ultima 
idade  da  pedra  cm  idade  do  cobre  c  idade  do  bronze. 


332 

Na  própria  occasião  em  que  o  sábio  Evans  ainda  não  adiava 
na  Europa  os  precisos  fundamentos  para  estabelecer  uma  idade 
do  cobre,  mui  preventivamente  parecia  têl-a  concebido,  e  assim 
expressou  estes  conceitos : 

«Ha  motivos  para  acreditar,  que  em  algumas  regiões  se  em- 
pregou muito  tempo  o  cobre  no  estado  nativo  antes  de  se  desco- 
brir que  a  addição  de  uma  pequena  porção  de  estanbo  não  so- 
mente tornava  o  cobre  mais  fusivel,  mas  augmentava  além  d'isso 
a  sua  elasticidade  e  dureza  e  o  tornava  mais  apto  para  a  fabri- 
cação de  instrumentos  e  de  armas.» 

Pois  os  srs.  H.  e  L.  Siret,  tendo  constantemente  impugnado 
a  idade  do  cobre,  cm  vista  d'estes  sisudos  conceitos  que  o  sr. 
Evans  já  expressava  quando  ainda  não  havia  sufficientes  elemen- 
tos para  se  comparar  aquella  idade,  exprimem-se  agora  n'estes 
termos : 

«Deve-se  entender  que  no  que  fica  expendido  denominámos, 
sempre  idade  do  cobre  um  período  em  que  este  metal  teria  sido  em- 
pregado com  ou  sem  a  pedra,  mas  com  absoluta  exclusão  do  bronze. 
Se  assim  se  chamasse  a  uma  epocha  como  á  de  Argar,  em  que 
os  dois  metaes  estavam  em  uso,  e  ainda  predominando  o  cobre,  o 
nome  de  idade  do  cobre  perderia  o  valor  que  se  lhe  attribue  ge- 
ralmente, 6  não  traria  senão  confusões. » 

Agora  a  conclusão  mais  positiva,  que  se  deduz  da  primeira 
parte  d'este  periodo,  é  que  as  oito  estações  de  Almeria,  que  eu 
inclui  na  idade  do  cobre,  porque  em  todas  appareceu  o  cobre  acom- 
panhado de  instrumentos  de  pedra  com  absoluta  exclusão  do  bron- 
ze, é  legitima,  perfeita  e  em  plena  harmonia  com  estas  ultimas  pa- 
lavras dos  srs.  H.  e  L.  Siret. 

Finalmente,  considerando  o  sr.  John  Evans  que,  mesmo  de- 
pois de  reconhecida  a  superioridade  da  liga,  a  raridade  do  esta- 
nho em  alguns  paizes  levaria  os  homens  a  reduzir  as  dosagens 
dessa  liga,  c  outras  vezes  a  usar  simplesmenie  do  cobre  nativo 
ou  extrahido  do  minério,  os  srs.  H.  e  L.  Siret  declaram  encos- 
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lar-se  a  este  conceito,  dizendo:  «elle  exprime  a  verdadeira  razão 
por  que  o  cobre  foi  tão  frequentemente  empregado  só:  a  raridade 
do  estanlio.»  Texte,  pag.  222. 

É  precisamente  a  mesma  verdadeira  razão  por  que  certos  in- 
dividues, soffrendo  a  falta  absoluta  dos  haveres,  vivem  e  morrem 
pobres  nas  vizinhanças  da  opulência,  ao  passo  que  outros  pobres, 
seus  contemporâneos,  favorecidos  por  um  capricho  da  fortuna, 
passam  a  lograr  farias  riquezas  e  morrem  nos  regaços  da  gran- 
deza. 

Tudo  assim  é,  e  tudo  sempre  assim  foi! 

Houve  uma  causa,  e  talvez  mais  de  uma,  que  impediu  uns 
quaesquer  povos,  que  já  fabricavam  o  cobre,  de  exercer  a  indus- 
tria do  bronze,  ou  de  receber  os  seus  productos  das  estações  em 
que  este  metal  mixto  estava  em  uso ;  portanto,  esses  povos  não 
ultrapassaram  a  idade  do  cobre,  assim  como  aquelles  que  fabri- 
cavam ou  usavam  artefactos  de  bronze,  podendo  mesmo  ser  me- 
nos antigos  do  que  outros  que  já  se  serviam  de  armas  de  ferro, 
não  passaram  da  idade  do  bronze. 

E  o  mesmo  caso  em  que  se  acham  as  estações  que  exclusiva- 
mente concentram  característicos  da  ultima  idade  da  pedra,  si- 
tuadas n'uma  região  ou  em  regiões  diversas,  onde  outras,  com 
similliantes  característicos  ou  sem  elles,  manifestam  instrumentos 
metallicos  ou  provas  de  industria  metallurgica:  aquellas,  por  se- 
rem mais  antigas  ou  por  não  lerem  chegado  a  receber  produclo 
algum  melallico,  permaneceram  e  extinguiram-se  na  ultima  idade 
da  pedra,  e  estas  ultimas,  embora  mostrem  ter-se  constituído  na 
ultima  idade  da  pedra,  lendo  podido  prolongar  a  sua  exislencia 
e  fruido  os  progressos  de  uma  civilisação  crescente,  comprovam  a 
epocha  em  que  cessaram  de  existir,  manifestando  nos  seus  depó- 
sitos o  metal  que  as  caracterisa. 

O  preceito  fundamental  da  classificação  consiste  pois  em  de- 
signar a  ultima  idade  de  uma  estação  pelo  seu  menos  antigo  ca- 
raclerislico  de  epocha;  pois  tudo  que  d'isto  se  aparte,  pertence, 
em  menoscabo  da  sciencia,  ás  desregradas  phantasias  da  imagina- 
ção. 


Concordo  com  as  origens  peninsulares  do  ouro,  da  praia  c  do 
chumbo,  e  com  as  epoclias  a  que  os  auctores  referem  o  mui  pro- 
vável aproveilamento  d'esles  metaes. 

Em  seu  competente  logar  darei  conhecimento  de  um  javali  (?) 
de  bronze,  achado  no  Algarve,  cujos  denles  caninos  da  mandibula 
são  de  praia. 

Recapitulando  o  que  fica  expendido,  vê-se  que  os  srs.  H.  e 
L.  Siret  dividiram  em  Ires  idades  as  estações  que  descobriram  na 
província  da  Almeria :  idade  neolithica,  idade  de  transição  e  idade 
do  metal,  sem  comtudo  indicarem  os  caracleristicos  que  deviam 
representar  e  estremar  cada  um  d'esses  grupos. 

Designei  eu  porém  as  epochas  e  os  caracleristicos  correspon- 
dentes a  cada  uma,  que  já  era  possivel  deduzir  dos  descobrimen- 
tos effeituados  no  território  porluguez,  a  conlar  da  transição  dos 
últimos  tempos  geológicos  para  os  tempos  actuaes,  ficando  assim 
estabelecida  a  sua  ordenação: 

! Estações  clássicas,  oskioek- 
kenmoeddings  do  valle  do 
Tejo. 
! Estações  diversas.  (Vejam-se 
os  dois  primeiros  tomos 
d'esla  obra.) 

3. "*  Primórdios  melallurgicos  nas  es-L  •    ,.     ,  ,,n 

,    _          T,, .  Estaçõesnidicadas,  pas;.  11(3 

laçoes  neolithicas )        ^  '  ^   ^ 

4.''  Epocha  de  transição  do  periodoj 

neolilhico  para  a  primeira  idade  Estações,  pag.  116. 

dos  metaes 

5."  Idade  do  cobre Estações,  pag.  117. 

6.''  Idade  do  bronze Eslações,  pag.  118. 

7.''  Phase  de  transição  da  idade  doj 

bronze  para  a  primeira  idade  dolEstações,  pag.  119. 

ferro  (?) \ 

S^  Primeira  idade  do  ferro Eslações,  pag.  120. 

Seguindo  pois  os  srs.  H.  e  L.  Siret  um  vSyslema  diverso  do 
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que  adoplei  quaiilo  á  classificação  das  oslações  e  do  seu  grupa- 
mento, e  sendo  de  grande  utilidade  scientifica  para  o  estudo  da 
paleoethnologia  hispânica,  que  desde  já  fiquem  estremadas,  prin- 
cipalmente as  estações  da  transição,  da  idade  do  cobre  c  as  da 
idade  do  bronze,  entendi  que  mais  facilmente  seriam  percebidos 
os  dois  systemas,  a  fim  de  poder  ser  seguido  aquelle  que  mais 
evidente  significação  possa  dar  aos  importantes  descobrimentos 
que  os  srs.  Siret  indicaram  no  esboço  geographico  que  precede 
as  eslampas  do  seu  Albmn,  sendo  este  esboço  aqui  reduzido  a 
menor  escala,  ordenado  em  carta  paleoethnologica  e  acompanhado 
da  lista  das  estações,  mediante  a  classificação  correspondente  a 
cada  um  dos  ditos  systemas. 

Eis-aqui  a  mencionada  carta. 

A  principal  conclusão  que  d'ella  immediatamente  se  deduz, 
é  que  na  província  de  Almeria  ficam  reconhecidas  e  comprovadas 
nove  estações  neolithicas,  quatro  da  epocha  de  transição  da  ul- 
tima idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  metaes,  oito  da  idade 
do  cobre  e  nove  da  idade  do  bronze. 

Do  exame  do  texto  descriptivo,  referente  a  cada  estação,  de- 
duz-se  mais  alguma  cousa. 

Nenhum  artefacto  metallico  penetrou  nas  nove  estações  neo- 
lithicas. 

Nas  estações  de  transição  os  únicos  artefactos  metallicos  que 
se  acham  são  de  cobre. 

Não  ha  estação  alguma  com  característicos  neolithicos  em 
(jue  o  bronze  seja  o  único  metal  que  acompanhe  os  instrumentos 
de  pedra. 

Ha  estações  com  instrumentos  de  pedra  acompanhados  de 
outros  de  cobre  e  de  bronze:  como  pois  o  bronze  não  se  acha  só 
com  os  artefactos  de  pedra,  mas  sim  o  cobre,  segue-se  que  o  co- 
bre foi  que  succedeu  á  industria  da  pedra  e  o  bronze  á  do  co- 
bre. 

Algumas  estações  da  idade  do  bronze,  para  não  dizer  que  são 
ijuasi  todas,  ou  todas,  fornecem  grandes  indicios  de  ter  larga- 
mente permanecido  na  idade  do  cobre  antes  de  ensaiarem  e  des- 
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envolverem  a  induslria  do  bronze,  quasi  sempre  á  similhanra  da 
do  cobre,  em  que  existiam  os  modelos  mais  antigos.  O  texto  des- 
criptivo  não  dá  porém  a  saber  se  nos  jazigos  de  cada  estação  o 
cobre  sempre  se  achou  associado  ao  bronze,  ou  sem  mistura  de 
bronze,  como  se  viu  na  de  Campos,  em  que  o  bronze  appareceu 
isolado  quasi  á  superfície  do  solo  e  o  cobre  sempre  mais  ou  me- 
nos associado  á  industria  neolithica.  Alem  d'isto,  não  estando 
designados  os  metaes  encontrados  nas  estações  de  epocha  duvi- 
dosa, ignora-se  quantas  se  poderiam  destacar  d'esse  grupo  e  in- 
screver-sc  na  idade  do  cobre.  Não  se  sabe,  mas  subsiste  a  pre- 
sumpção  de  que  estas  e  as  do  bronze  existiram  durante  muito 
tempo  na  idade  do  cobre. 

Áquem^da  província  de  Almeria,  lemos  a  de  Granada,  Cór- 
dova, e  a  de  Huelva,  já  nas  vizinhanças  do  Algarve.  Apurem  com 
sciencia  e  sem  malicia  o  que  por  ahi  já  se  tem  achado,  e  verão 
como  cresce  o  numero  de  estações  da  idade  do  cobre.  Foi  essa  a 
região  das  explorações  de  D.  Manuel  de  Gongora,  abrangendo 
ainda  alguma  cousa  da  provincia  de  Murcia,  e  elle  confessa  *  que 
apenas  no  decurso  dos  seus  descobrimentos  apenas  achou  um 
único  objecto  de  bronze;  porque  tudo  mais,  incluindo  o  que  ex- 
trahiu  dos  dolmens  dos  Eriales,  era  de  cobre. 

Estudem  bem  o  que  o  sr.  Mac  Pherson  refere  ter  desco- 
berto na  caverna,  perto  de  Alhama  de  Granada,  denominada 
Gueva  de  la  Mujer  ^,  e  vejam  que  a  numerosas  facas  de  silex,  a 
duzentos  machados  polidos,  a  polidores,  percutores,  outros  in- 
strumentos de  pedra  e  de  osso,  e  a  muitas  louças,  estavam  asso- 
ciados um  machado  plano  e  uma  frecha  de  cobre. 

Nole-se  que  na  provincia  de  Córdova  a  exploração  do  cobre 
não  deve  ser  menos  antiga  que  a  de  Lomo  de  Bas  na  de  Alme- 
ria, sabendo-se  como  a  mina  de  Cerro  Muriano  foi  considerada 
pelo  competentíssimo  engenheiro  D.  Casiano  de  Prado,  e  que  de- 


'  Anlinucdades  prchisloricas  de  Andaliicía,  18G8. 
'  Mac  1'licrsoii,  La  Cucva  de  la  Mujer,  1870. 
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pois  d(3  ler  sido  por  ellc  tão  pesqiiizada,  ainda  forneceu  aos  srs. 
Vilanova  e  Tubino  numerosos  martellos  d'aqiieHes  que  se  lem 
julgado  ser  os  mais  antigos  instrumentos  de  trabalho  do  mineiro 
prehistorico,  como  também  alli  o  conlii-mam  as  escorias,  cuja  ri- 
queza mineral,  denunciando  um  processo  melallurgico  primitivo 
e  imperíeitissimo,  é  tal,  que  ainda  dá  lucros  a  uma  empreza  mi- 
neira, como  refere  o  sr.  Vilanova  y  Piera. 

Vejam  as  importantes  manifestações  da  nossa  vizinha  provin- 
cia  de  Huelva. 

O  sr.  Recaredo  de  Garay  ^  descobriu  alli  bem  definidos  vestígios 
de  remotissima  exploração  de  cobre  e  sepulturas  contemporâneas 
d'essa  antiga  industria,  que  refere  aos  primeiros  mineiros,  con- 
tendo os  celebres  martellos  dioriticos  de  sulco  circumdante,  ador- 
nos de  ouro  c  de  prata  de  rude  lavor  primitivo,  acompanhados 
de  machados  e  facas  de  cobre;  e  repare-se  também,  que  alguns 
rudimentares  arlefactos  de  prata  acompanham  as  mais  antigas 
estações  da  idade  do  cobre,  como  já  o  tinha  mostrado  a  de  Za- 
pata;  e  portanto  a  industria  mineira  e  manufactora  da  prata  não 
pertence  originariamente  á  idade  do  bronze,  mas  á  do  cobre. 

Não  é  preciso  repetir  aqui  o  que  já  disse  acerca  das  minas 
do  Milagro,  nas  Astúrias.  Acrescentarei  porém  que  é  mister  ter 
em  lembrança  os  dolmens  d'aquella  região  e  os  da  contigua  pro- 
víncia de  Santander'^  para  se  saber  qne  alli  estanciava  uma  po- 
pulação neolithica,  á  qual  não  se  podem  deixar  de  altrilniir  os 
instrumentos  de  pedra  com  que  traballiavam  os  primitivos  explo- 
radores do  cobre. 

O  que  desde  já  se  observa,  é  que,  alem  das  estações  da  idade 
do  cobre  já  reconhecidas,  ha  no  solo  hispânico  muitos  outros 
pontos,  que  apenas  estão  dependendo  de  uma  exploração  cuida- 
dosa e  sensata  para  as  revelar  em  maior  numero. 


11.  de  Garay,  yinlir/uedadcs  prelmloricas  de  la  província  de  Uuclca,  Eolctim  de  la 
U.  Acad.  de  la  historia,  1883. 

■  Veja-se  a  memoria  do  sr.  D.  M.  Santuola,  Brcvos  ainnUes  sobre  ali/unos  objelos 
prehisloriros  de  la  provinda  de  Sanlander.  1880. 
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O  território  portuguez,  apesar  de  estar  ainda  mui  pouco  ex- 
plorado, já  vimos  como  conlribuiu  para  a  manifestação  da  idade 
do  cobre. 

Estcá  portanto  provado,  que  á  ultima  idade  da  pedra  na  pe- 
nínsula hispânica  succedeu  a  idade  do  cobre  e  a  esta  a  idade  do 
bronze,  precedendo  a  primeira  do  ferro,  como  cm  seu  logar  mos- 
trarei. 

Agora  passam  os  srs.  H.  e  L.  Siret  a  outro  assumpto.  Tra- 
çando um  esboço  geographico  da  peninsula,  tentam  fazer  a  re- 
vista das  principaes  eslações,  e  servem-se  da  obra  do  sr.  Gartai- 
Ihac,  dizendo  que  este  escriptor  tinha  attingido  tudo  quanto  ei-a 
sabido. 

Não  foram  bem  informados  os  auctores. 

O  sr.  Gartailhac,  no  seu  importante  livro  intitulado  Ages  pré- 
historiques  de  FEspagne  et  du  Portugal,  publicado  em  1886,  disse 
muito,  mas  não  disse  tudo,  e  tanto  assim  é,  que  estando  concluída 
em  1878  a  carta  archeologica  do  Algarve,  e  exposta  ao  exame 
publico  no  museu  que  fundei  e  apresentei  em  1880  ao  congresso 
de  Lisboa,  não  refei'iu  cousa  alguma  a  respeito  d'esta  obra,  onde 
eram  indicadas  mais  de  trezentas  estações  prehistoricas  e  histó- 
ricas, que  eu  havia  descoberto  n'aquella  província.  A  caria  pre- 
historica  já  eslava  impressa  em  1884,  e  comludo  os  srs.  Siret 
apenas  mui  graciosamente  indicaram  no  seu  esboço  geographico 
a  estação  de  Castro  Marim,  e  no  resto  do  território  portuguez 
simplesmente  a  vilia  da  Arruda  (!)  Muge,  Gascaes,  Palmella  (!), 
Setúbal  e  Évora,  o  que  equivale  a  dizer  que  não  conheciam  quasi 
nada  do  que  ha  via.  em  Portugal. 

O  fim  principal  dos  auctores  era  comparar  a  civilisação  de 
Argar  com  as  da  peninsula  e  demarcar  a  zona  que  ella  occupa^ 
va,  e  partindo  do  golpho  chamado  de  Gasconha,  passam  pelo  dol- 
men  de  Eguilar,  pela  Gueva  de  Altamira,  na  província  de  San- 
tander,  por  Govadonga,  Gangas  de  Onis  e  pela  mina  de  cobre  dei 
Milagro,  nas  Astúrias;  mas  (caso  notável!),  das  margens  do  mar 
cantabrico,  eil-os  na  região  dolmcnica  de  Portugal,  sem  nos  di- 
zerem uma  palavra  de  Los  castros  y  má-moas  de  Galicia,  que  o 
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sr.  Villa-Amil  y  Caslro  havia  estudado,  nem  das  antiguidades  das 
províncias  cenlraes  da  HispanhaS  nem  mesmo  das  importantes 
descobertas  paleolithicas  do  Manzanares,  perto  de  Madrid;  e  (al- 
iando dos  dolmcns  d'cste  território,  que  não  indicam  na  sua  carta,, 
attestam  não  se  poder  saber  a  que  epocha  pertencem,  por  have- 
rem manifestado  objectos  de  natureza  e  idades  diversas;  o  que 
bem  mostra  que  nenhuma  noticia  exacta  obtiveram  a  este  res- 
peito. 

Em  seguida  comparam  os  instrumentos  de  silex  dos  kioekken- 
nioeddings  do  Cabeço  da  Arruda  com  os  da  estação  de  Gárcel, 
como  se  podesse  haver  alguma  paridade  entre  depósitos  tão  di- 
versos a  todos  os  respeitos! 

Comparam  a  estação  de  Campos  com  a  de  Lycéa,  que  Car- 
los Ribeiro  descobriu  e  explorou  perto  de  Barcarena,  não  tendo 
apparecido  em  Lycéa  um  único  artefacto  metallico,  e  da  gruta  da 
Cesarela,  explorada  pelo  sr.  Nery  Delgado,  apenas  dão  rápida 
noticia,  para  talvez  deixar  em  duvida  se  a  frecha  metallica  que 
alli  appareceu  era  de  cobre  ou  bronze,  estando  já  declarada  como 
sendo  de  cobre,  não  só  pelo  illustrado  explorador^,  como  pelo 
dr.  Augusto  Filippe  Simões  ^  que  foi  quem  primeiramente  pu- 
blicou a  estampa  d'esse  instrumento.  A  mesma  confusão  sujeitam 
as  frechas  de  cobre  das  grutas  artificiaes  da  quinta  do  Anjo,  perlo 
de  Palmella,  onde  estavam  associados  a  um  riquissimo  e  varia- 
díssimo pecuho  neolilhico. 

Para  nunca  se  perder  a  idéa  de  insinuar  a  promiscuidade  do 
cobre  e  do  bronze^  declaram  ser  de  cobre  uns  quinze  machados 
planos  da  collecção  do  mui  sisudo  archeologo  sr.  Gabriel  Perei- 
ra, mas  que  são  de  bronze  os  seis  que  o  sr.  Possidonio  da  Silva 
levou  á  presença  do  congresso  de  Lisboa.  Não  é,  porém,  tanto 
assim. 


'  Museu  espàhol  de  aníiguedadcs,  tom.  vií. 

'  Nery  Delgado,  Noticia  acerca  das  gruías  dâ  Cesáreda,  pag.  58,  1867. 

^  A.  F.  Simões,  Inlroducção  á  arclieologia  da  penirisula  ibérica,  pag.  117,  1878. 
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O  sr.  Possidonio  apiesentou,  com  etíeito,  seis  machudus  inc- 
lallicos  de  Ires  typos:  dois  de  alvado  com  duas  azelhas  laleraes, 
sendo  um  da  Abrigada  (Extremadura)  e  o  outro  de  Rodriz  ('!), 
província  do  Minho ;  três  de  talão  com  orelhas  laleraes,  um  da 
mesma  proveniência  do  antecedente,  e  dois  de  Ferreira  de  Alves 
(Beira  Alta),  onde  appareccram  dezcnove.  O  que  porém  é  plano 
c  da  forma  de  cunha,  descoberto  no  Alemtejo,  parece  ser  de  co- 
bre, como  o  são  geralmente  os  d'aquella  forma  e  aspecto. 

Se  os  srs.  Siret  fizeram  obra  pelo  que  a  este  respeito  expen- 
deu o  sr.  Possidonio,  não  podiam  achar  quem  melhor  guiasse  o 
seu  pensamento;  pois  este  mestre,  que  ahi  está  regendaum  curso 
de  archeologia,  e  passando  diploma  de  archeologo  a  todos  os  dis- 
cípulos que  sabem  repetir  os  conceitos  que  lhe  escutam,  começou 
por  Informar  o  congresso  de  Lisboa  « de  não  se  poder  suppor  que 
a  península  ibérica  conhecesse  a  Idade  do  bronze,  porque  nem 
na  Hispanha  nem  em  Portugal  appareceu  ainda  uma  oííicina  ou 
estação  de  tal  industria  * » ;  e  disse  isto  no  próprio  momento  em 
que  apresentava  seis  instrumentos  de  bronze,  declarando  sei"em 
cinco  (os  de  azelhas)  de  industria  local!  O  único  que  excluiu 
d'esla  prerogativa,  foi  o  que  parece  de  cobre,  plano  e  de  forma 
primitivfi;  e  porque  sabia  que  outros  similhantes  havia  na  França 
e  na  Grécia,  não  o  julgou  alemtejano  de  origem,  mas  trazido  por 
alguma  trlbu  que  aqui  viesse  estanciar. 

O  sr.  Possidonio,  finalmente,  notando  serem  raros  os  Inslru- 
mentos  metallicos  na  Península,  reflectiu  então  que  mui  pouco 
acolhimento  leriam  lido  n'este  território,  e  com  aquella  sagaci- 
dade de  entendimento  que  já  lhe  tinha  reconhecido  o  instituto  de 
França,  concebeu  a  luminosa  idéa  de  que  a  península  não  teria 
mesmo  conhecido  a  transição  da  ultima  idade  da  pedra  para  a 
idade  do  ferro  (!),  como  succedeu  na  Noruega,  onde  o  bronze  não 
teve  Ingresso,  visto  não  haver  apparecldo  nos  tumuli  explorados. 


'  Veja-se  com  altenção  o  Coinple  rcndu  do  congresso  de  Lisboa,  pag-.  358  a  366  c 
estampa. 
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Ora  os  conceitos  de  certos  escriptores  o  os  j^roferidos  por 
aquolle  membro  do  instituto  de  França,  podem  ler  disposto  o  es- 
pirito dos  srs.  Siret  até  o  ponto  de  chegarem  a  querer  equiparar 
a  antiguidade  da  estação  de  Gárcel  á  dos  depósitos  préneolithi- 
cos  do  valle  do  Tejo,  assim  como  terão  preparado  o  de  cada  in- 
dividuo que  tenha  recebido  diploma  de  archeologo,  assignado 
pelo  sr.  Possidonio,  para  comprehendcr  e  propagar  por  toda  a 
parte,  que  os  dois  paizes  mais  similhantes  em  feição  paleoethno- 
logia  são  a  península  ibérica  e  a  Noruega;  o  que  toda  a  gente 
logo  percebe,  sabendo  que  na  Ibéria  a  industria  do  bronze  era  lo- 
cal e  n'aquelle  paiz  da  Escandinávia  o  bronze  não  chegou  a  ser 
visto! 

E  porém  agora  que  mellior  se  pôde  perceber  a  inexactidão 
com  que  uns  certos  archeologos  sem  descernimento  nem  scien- 
cia,  e  mormente  os  próprios  escriptores  estrangeiros  mais  dislin- 
clos,  costumam  fallar  dos  assumptos  peninsulares. 

Os  srs.  Siret  tiveram  noticia  do  Algarve  pela  obra  do  sr.  Car- 
lailnac.  Não  conhecem  porém  a  carta  paleoethnologica  d'aquella 
província,  nem  os  descobrimentos  que  alli  fez,  assim  como  des- 
conhecem absolutamente  o  meu  nome,  e  comtudo  não  quizeram 
deixar  o  Algarve  (talvez  em  attenção  ao  sr.  Cartailhac)  sem  o 
apontar  ao  mundo  scientifico ;  mas  alli  o  que  mais  captivou  a  sua 
especial  consideração  foi  o  Serro  da  Eira  da  Es  Irada,  no  conce- 
lho de  Castro  Marim,  onde  dizem  ter  apparecido  um  punhal  de 
bronze  similhante  aos  de  Almeria,  assim  como  também  declaram 
ser  de  bronze  o  serrote  da  estação  da  Fonte  da  Ruptura,  perto 
de  Setúbal;  enganaram-se,  porém,  na  designação  do  metal,  por- 
que os  referidos  instrumentos  são  de  cobre  e  nenhum  de  bronze 
os  acompanhava ;  e  ainda  tornaram  a  enganar-se  considerando  as 
urnas  dos  cisís  da  necropole  da  Eira  da  Estrada  como  cinerarias, 
quando  ellas  continham  apenas  fragmentos  de  ossos  não  queima- 
dos, terra  endurecida,  e  somente  uma  a  mencionada  adaga  de  co- 
bre, associada  a  um  núcleo  de  silex. 

Dizem  os  auctores  que  os  dolmens  de  Portugal  são  numero- 
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SOS,  mas  que  nelles  ha  mistura  de  objectos  de  natureza  e  idade 
diversas,  que  não  deixam  determinar  a  epocha. 

Os  dolmens  que  o  sr.  consellieiro  Pereira  da  Cosia  explorou 
no  Alemlejo,  apenas  forneceram  instrumentos  de  pedra. 

Os  dolmens  da  Pedra  dos  Mouros,  de  Monte  Abrahão,  da  Es- 
tria, os  de  Agualva,  de  Canecas  e  Cintra,  na  Extremadura,  ex- 
plorados por  Carlos  Ribeiro*,  não  manifestaram  melai  algum. 

Diz  porém  o  sr.  Possidonio  da  Silva ^  que  nos  dolmens  do 
Alemtejo  se  toem  achado  machados  de  bronze  du  iype  le  phis  pri- 
mitif,  que  exemplifica  numa  estampa  sob  n.°  5;  examinando-se 
porém  o  original,  vê-se  que  é  de  cobre,  e  olhando-se  simples- 
mente para  o  typo,  certamente  primitivo  (contra  a  opinião  do  sr. 
de  Morlillet  ^  «(7o  demonstrada)  ^ichà-se  o  que  é  predominante 
nos  machados  de  cobre  do  iVlemtejo  e  Algarve. 

Não  está  provado  que  em  algum  dolmen  de  Portugal  se  te- 
nha achado  um  qualquer  artefacto  de  bronze:  o  único  metal  que 
rarissimas  vezes  tem  apparecido,  e  sempre  escassamente,  em  pou- 
quissimos  dolmens  do  Alemtejo,  é  o  cobre,  do  mesmo  modo  que 
nas  cavernas,  grutas  artificiaes  e  nos  outros  depósitos  neolithi- 
cos  indicados  no  capitulo  ii. 

O  próprio  sr.  Cartailhac,  explorando  parcialmente  em  1881 
o  dolmen  do  Freixo,  ao  sul  e  distante  de  Évora  umas  3  léguas, 
apenas  achou  um  pequeno  objecto  indelerminavel  do  cobre  com 
fragmentos  de  placas  de  schisto  gravadas,  como  me  informou  o 
sr.  Gabriel  Pereira,  accrescentando  que  nos  dolmens  da  região 
eborense,  que  mui  bem  conhece  como  distincto  e  sisudo  archeo- 
logo,  só  geralmente  se  acham  instrumentos  de  pedra,  fragmentos 
de  placas  de  schisto  gravadas  e  louças  da  mais  rude  fabricação ; 
mas  quando  mesmo  apparecesse  um  ou  mais  artefactos  de  bronze 


'  Carlos  Ril)eiro,  Noticia  de  algumas  físlações  e  monvmentosprclii.iloricos.  Duas  me- 
morias apresentadas  tá  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  e  publicadas  era  1878  e 
1880. 

'  Comple  remiu  do  congresso  de  Lisboa,  pag.  358. 

'  Idem,  pag.  3C6. 
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n'am  dolmen,  um  lai  caso  mostraria  que  esse  dolmen  pertencia 
á  idade  do  bronze,  ou  que  n'essa  idade  fora  aproveitado,  não  se 
podendo  de  modo  algum  concluir  que  os  outros  da  mesma  região 
deviam  pertencer  á  mesma  idade;  pois  sabe-se  que  ba  dolmens 
da  idade  ila  pedra,  da  idade  do  cobre,  da  idade  do  bronze  e  ainda 
da  idade  do  ferro. 

Não  percebo,  pois,  porque  não  se  possam  classificar  os  dol- 
mens de  Portugal  jcá  explorados.  Se  alguns  manifestam  metaes, 
ou  ouíros  diversos  caracleristicos,  sigam-se  as  regras  da  classifi- 
cação, e  acabemos  de  uma  vez  com  o  impertinente  propósito  de 
cbamar  bronze  ao  que  é  cobre,  escondendo-se  assim  os  elemen- 
tos que  comprovam  ter  sido  o  cobre  que  constituiu  a  primeira 
idade  dos  metaes. 

Não  posso  finalmente  concordar  com  os  srs.  Siret,  quando 
aííirmam  que  os  dolmens  abundam  na  região  occidental  de  An- 
daluzia, desapparecendo  nas  orientaes,  (pag.  246  do  Texte).  Pois 
tão  longe  de  Almeria  ficam  os  da  região  granadina,  e  nomeada- 
mente os  de  Dilar,  de  Hoyon,  do  Herradero,  de  Toyo  de  las  Vi- 
nas,  de  Fonelas,  da  Cruz  dei  Cogollero,  dos  Eriales,  da  Coscoja, 
dos  Cbaparros,  de  Ascencias  e  os  denominados  Sepulturas  de  los 
Gentdes  ? 

Pois  estes  dolmens  podem  considerar-se  pertencentes  á  re- 
gião occidental  de  Andaluzia,  estando  situados  entre  a  margem 
esquerda  do  Guadalquivir  e  a  orla  marítima  do  Mediterrâneo?  E 
os  dolmens  da  região  cantabrica  também  perlencem  ao  occidente 
da  Hispanlia? 

Dizem  ainda  aquelles  escriptores  «que  a  arcliitectura  dolme- 
nica  foi  abundante -em  Portugal  ao  longo  do  Atlântico  (Texto, 
pag.  253)»;  esqueceram-se  porém  de  comprovar  esta  proposição, 
citando  os  dolmens  do  Alemtejo,  de  Traz  os  Montes,  e  a  sua  com- 
pleta ausência  na  zona  territorial  do  Algarve.  .  . 

A  distribuição  dolmenica  da  península  está  mui  longe  ainda 
de  haver  sido  comprehendida. 

A  ethnographia  paleoethnologica  da  península  não  se  pode 
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assim  Iraíar  a  largos  traços;  e  muilo  menos  em  lai  cslado,  ohri- 
gal-a  a  foinecer  peremplorias  conclusões. 

Baslaria  observar  a  carta  em  que  os  srs.  Siret  quizeram  re- 
presentar a  préhistoria  da  península  (Texte,  pag.  50),  para  im- 
mediatamenle  se  perceber  que  quasi  nada  conheciam  de  Poitu- 
gal;  pois,  como  já  disse,  marcaram  apenas  neste  território  Cas- 
tro Marim,  Évora,  Setúbal,  Palmella,  Lisboa,  Cascaes,  Arruda  ^ 
e  Muge,  e  n^este  mesmo  limitado  numero  de  logares,  querendo 
referir-se  ás  grutas  artificiaes  da  quinta  do  Anjo,  indicaram  sim- 
plesmente Palmella,  quando  as  grutas  ficam  a  oes-sudueste  e  dis- 
tantes 4  kilometros  d'aquella  villa;  e  indicaram  lambem  a  villa 
de  Arruda  na  margem  direita  do  Tejo,  confundindo-a  com  o  Ca- 
beço da  Arruda,  situado  na  margem  opposta,  e  a  tão  grande  dis- 
tancia, que  fica  a  es-nordeste  e  a  uns  bem  medidos  4  kilome- 
tros de  Muge. 

Fazendo,  porém,  a  resenha  de  muitos  descobrimentos  impor- 
tantes em  diversas  provincias  da  Hispanha,  ficou  sendo  este  ca- 
pitulo um  dos  mais  apreciáveis  da  sua  obra. 

Acham  finalmente  muitas  differenças  e  analogias  entre  as  es- 
tações prehistoricas  da  Hispanha  e  de  Portugal ;  o  que  não  ad- 
mira, porque  entre  as  de  qualquer  paiz  se  dá  o  mesmo  caso.  E 
precisamente  o  que  na  actualidade  lambem  se  observa :  cada  terra 
com  seus  usos  privativos,  embora  a  maioria  dos  usos  em  cada  re- 
gião seja  quasi  uniforme. 

Passam  os  andores  a  um  novo  capitulo  (pag.  255),  intitu- 
lado :  Recherches  et  origines.  Examinemol-o. 

Distinguem  Ires  civilisações :  primeira  a  idade  da  pedra  com 
duas  phases  mui  vizinhas^  correspondendo  a  primeii'a  aos  kioek- 
kenmoeddings  portuguezes,  e  a  mais  recente  ao  neolithico,  di- 
zendo Jer  esla  em  todos  os  paizes  um  caracter  commum,  que  mais 


'  A  villa  de  Arruda  iiãn  consta  f|U(^  lenha  manifestado  anliiiiiidadcs  preliisloriras : 
cm  roni|ieusa(%ão,  lo^ra  a  lama  ilo  produzir  iiuiilo  lious  vinhos. 
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so  (l(3vo  atlrihiiir  ú  comniiiiiidade  de  relarões  entre  os  povos  do 
(|U('  ao  parallelisnio  geral  iki  marcha  do  progresso. 

A  segunda  pliase  dizem  ter  sido  transitória  e  caracterisada 
pelos  factos  seguintes:  1.°,  o  emprego  geral  de  grande  paile  do 
mateiial  neolilliico,  sobre  tudo  das  facas  e  frechas  de  silex ;  2.°,  o 
aperfeiçoamento  de  diversas  industrias;  as  modificações  na  arte 
de  construir,  a  edilicação  de  boas  habitações  em  vez  de  cabanas, 
e  o  melhoramento  da  cerâmica,  em  que  os  artihces  dos  Três  Ga- 
hezos  eram  já  mnito  adestrados;  3.",  a  apparição  simultânea  de 
costumes  e  objectos  inteiramente  novos,  produzindo  nma  verda- 
deira revolução,  taes  como  jóias  de  bronze,  vindas  de  longe,  os 
primeiros  artefactos  de  cobre  fabricados  no  paiz,  as  contas  de 
cornalina,  a  incineração  de  certa  classe  de  defuntos  e  o  deposito 
das  cinzas  em  urnas  ás  vezes  ornamentadas. 

Com  effeito,  em  presença  de  taes  divisões,  de  taes  caracteris- 
licos  e  de  taes  conceitos,  o  espirito  sente-se  enleado  e  absorto, 
mas  ao  mesmo  tempo  desejoso  de  se  libertar  de  tantos  emba- 
raços. 

Em  que  estações  prehistoricas  da  província  de  Ahneria  se 
manifestaram  caracteristicos  coetâneos  dos  que  separam  os  kioek- 
keninoeddings  de  Portugal  de  todos  os  que  constituem  o  periodo 
propriamente  neolithico  ? 

Não  me  inculquem  as  facas  de  silex  de  Gárcel,  companheiras 
de  pedaços  informes  de  cobre  e  de  minério  cuprifero,  para  se  com- 
pararem com  os  poucos  artefactos  de  silex  facetados,  que  appa- 
receram  no  Cabeço  da  Arruda  e  em  Salvaterra,  artefactos  que 
não  são  certamente  os  modelos  das  typicas  facas  neolithicas ;  pois 
se  alguns  apresentam  três  facetas  no  plano  posterior,  muitos  e 
mais  perfeitos  exemplares,  também  com  duas  e  três  facetas,  já 
anteriormente  se  fabricavam  nos  últimos  tempos  quaternários, 
como  são  os  das  estações  magdalenianas,  exploradas  por  Lartet 
o  Ghrsty  \  por  Gaslagné,  Massenat,  Frossard,  Brun  e  Brenvery, 


'  fíeliquúe  Aquilaniccc,  Beiíis  contributions  to  thn  archo-olnoy  and  pal(i'ontolofíy 
of  l'erigort].  Vcjani-sc  os  exemplares  da  epoelia  do  rangifer. 
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de  que  ha  excelleiíles  amostras  na  pi.  xxi  do  Musèe  préhistori' 
que  dos  srs.  G.  e  A.  de  Morlillet.  As  próprias  gruías  de  Gaslella 
Velha,  exploradas  por  Luiz  Larlet,  forneceram  facas  de  silex  pris- 
máticas, exlrahidas  de  depósitos  pertencentes  á  epocha  do  Cer- 
vm  tarandm  na  Europa,  como  a  que  o  sr.  de  Morlillet  estampou 
no  seu  opúsculo  intitulado:  Origine  de  la  navigation  et  de  la  pê^ 
che,  pag.  â3,  fig.  10.  Mesmo  no  solutreano  (pi  x\iii)  já  se  acliam 
instrumentos  de  silex  com  facetas. 

Nada  d'isso,  porém,  me  auctorisa  a  equiparar  aquellas  esta- 
Ç(5es  rigorosamente  geológicas  e  paleolithicas  ás  do  valle  do  Tejo; 
pois  que  entre  ellas  ha  a  mesma  falta  de  congruência  que  todos 
notarão  entre  o  Gárcel  c  o  Cabeço  da  Arruda. 

Enganam-se  com  os  kioekkenmoeddings  de  Portugal ;  não 
basta  olhar  de  longe  para  os  únicos  quatro,  entre  tantos  que  ha, 
por  emquanto  apenas  parcialmente  explorados;  é  mister  perce- 
ber a  elevada  significação  do  valioso  conjuncto  ethnologico  e  do 
minguado  pecúlio  industrial  que  já  forneceram  ao  exame  critico. 

Não  os  levem  até  os  tempos  quaternários,  porque  não  são  tão 
antigos,  mas  também  não  os  incluam  nos  tempos  neolithicos,  por- 
que não  são  tão  modernos.  Elles  estão  mesmo  ensinando,  a  quem 
é  susceptível  de  aprender,  que  são  obra,  habitação  e  jazida  de 
umas  gerações  de  dois  typos  ethnicos  diversos,  que  alli  mesmo, 
mariscando,  pescando,  caçando  e  agricultando,  produziram  bizar- 
ras variantes,  que  não  conheceram  outra  terra,  nem  outras  ne- 
cessidades na  vida,  além  das  do  conchego  de  uns  abrigos  que  as 
asperezas  de  uma  temperatura  ainda  excessivamente  fria  lhes  en- 
sinaram a  preparar  com  pavimentos  do  barro  vermelho  molhado, 
alisados,  batidos  e  depois  endurecidos  pela  acção  do  fogo. 

0  disfarçado  empenho  que  tem  havido  em  modcrnisar  os 
kioekkenmoeddings  porluguezes  conheço  eu  ha  muito  tempo; 
mas  illudem-se,  porque  não  o  conseguem.  O  sobresalto  que  elles 
causaram  no  mundo  scientifico  foi  grande  e  assustador,  porque 
subitamente  invalidaram  a  imaginaria  hypothese  das  migrações 
brachycephalas  invadindo  o  Occidente  com  a  civilisação  neoli- 
thica. 
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Viram  pois  qne  os  brachycephalos  cVesta  parle  da  península 
eram  indubitavelmente  mais  antigos  que  os  de  todos  os  depósi- 
tos conhecidos  na  Ásia  c  em  todo  o  mundo,  c  que  nenhum  dos 
productos  da  sua  industria  podéra  referir-se  a  uma  quakjuer  civi- 
hsação  estrangeira;  portanto,  não  se  podendo  dar  ácpieiles  indi- 
genas  outra  pátria  e  outra  escola  industrial  que  não  fosse  a  local, 
para  de  algum  modo  se  especar  a  existência  d'essa  já  moribunda 
theoria,  tem-se  mui  subtihnente  pretendido  aggregar  aquelles  de- 
pósitos ao  periodo  neolilhico,  para  que  a  lai  theoria  fosse  ficando 
de  pé;  e  ha  mesmo  quem  a  julgue  ainda  viva  e  vigorosa,  por  não 
saber  que  caducou  e  morreu  no  dia  em  que  se  manifestou  o  pri- 
meiro brachycephalo  no  Cabeço  da  Arruda. 

Estando  já  descobertas  muitas  estações  neolithicas  na  penín- 
sula, ainda  ninguém  se  lembrou  de  ordenal-as  pelos  seus  cara- 
cterísticos ethnicos  e  industriaes,  como  certamente  conviria  para 
se  chegar  a  perceber  se  a  civilisação  neolilhica  teve  n'esta  região 
um  seguimento  gradual,  que  deva  altribuir-se  ao  desenvolvimento 
natural  na  vida  dos  povos;  mas  não  obstante  este  trabalho  não 
haver  sido  ainda  emprehendido,  um  fado  altamente  significativo 
está  mostrando  que  com  effeito  houve  esse  seguimento  gradual, 
e  é  o  de  não  serem  tão  uniformes,  como  se  diz,  os  característi- 
cos d'essas  estações. 

Depois  d'este  processo,  embora  muitos  descobrimentos  ficas- 
sem ainda  por  fazer,  é  que  se  poderia  começar  a  dividir  em  dif- 
ferentes  phases  o  periodo  neolithico,  sem  necessidade  de  obrigar 
a  imaginação  a  supprir  a  falta  das  indispensáveis  bases  funda- 
mentaes,  porque  antes  de  se  ter  chegado  methodicamente  a  uma 
solução,  julgo  prematuro  e  sem  valor  o  que  cada  escriplor  pre- 
tende impor  á  credulidade  dos  leitores. 

Eu  creio  que  desde  a  ultima  phase  do  quaternário  até  á  epo- 
cha  do  neolithico  não  houve  lacuna  alguma  na  vida  das  socieda- 
des peninsulares,  e  que  um  dia,  quando  em  Portugal  e  na  His- 
panha  se  tratar  de  um  trabalho  geral  de  exploração  melhodica 
para  o  levantamento  da  carta  archeologica  da  península  devem 
apparecer  as  estações  de  ligação  entre  o  quaternário  e  os  kioek- 
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kennineddings  do  vallc  do  Tojo  e  entre  esles  c  o  neolilhico;  pois 
no  pouco  que  até  hoje  se  leni  descoberto  no  solo  d'eslas  duas  na- 
ções, não  vejo  bem  definidos  elementos  que  auctorisem  a  forma- 
ção da  escala  que  regeu  o  lenlo  progresso  d'essas  sociedades. 

Entretanto  os  srs.  H.  e  L.  Siret  dão  a  idade  da  pedra  divi- 
dida em  duas  phases  mui  vizinltas,  dizendo  pertencerem  á  pri- 
meira os  kioekkenmoeddings  portuguezes,  c  á  segunda  o  neoli- 
tbico,  tendo  em  todos  os  palzes  um  caracter  commum;  mas  divi- 
dindo esta  phase  em  Ires  epochas,  declaram  ser  a  primeira  cara- 
cterisada  pelo  emprego  geral  de  grande  parte  do  material  neoli- 
thico,  sobretudo  das  facas  e  frechas  de  silex.  Já  se  vê  que  esta  é 
a  que  mais  se  deve  avizinhar  do  tempo  dos  kioekkenmoeddings, 
onde  não  ha  caracteristico  algum  rigorosamente  neolithico.  Sendo 
pois  estes  depósitos  tão  vizinhos  das  piimeiras  estações  neolithi- 
cas,  como  explicar  uma  tal  repentina  diíferenca  no  material  ma- 
nufacturado? 

Eis-aqui  mui  subtilmente  preparada  a  circumstancia  mais 
precisa  para  se  poder  basear  a  hypothese  de  uma  migração  por- 
tadora da  civilisação  neolithica,  (pie  logo  na  sua  primeira  epocha 
manifestou  um  carácter  commum  em  todos  os  paizes;  mas  como 
pode  ser  verdadeira  esta  aífirmação..  se  ainda  mesmo  admittindo 
que  a  irrupção  asiática,  desencadeando-se  de  um  foco  enormís- 
simo, que  a  própria  imaginação  não  pode  abranger,  se  destacasse 
em  massas  compactas  e  marchasse  em  todos  os  rumos  até  os  úl- 
timos recessos  da  terra,  não  era  possível  que  ao  mesmo  tempo 
chegasse  a  toda  a  parte,  tendo  debellado  todos  os  obstáculos  e 
firmado  em  todo  o  mundo  as  suas  estações  civilisadoras  com  um 
caracter  commum? 

Indubitavelmente  devera  essa  primeira  epocha  ter  sido  muito 
duradoura  para  poder  levar  tão  longe  o  ensinamento  da  sua  civi- 
lisação; mas  d'este  modo  não  se  pode  conceber  que  as  primeiras 
estações  estabelecidas  ficassem  adstrictas  á  observância  uniforme 
dos  seus  caracteres  fundamentaes  e  refractárias  ao  progresso  que 
c  inherente  a  todo  o  estado  social,  tanto  mais  originado  de  uma 
civilisação  relativamente  adiantada:  deviam  portanto  esses  pri- 
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moiros  cciilros  de  novas  [lopiílciçõos  civilisadoras  ler  slmiIíJo  no- 
vas necessidades  c  creado  novas  indiislrias,  que  nenhuma  cor- 
rente emigranle  podia  logo  Iransmillir  ás  ultimas  estações  deri- 
vadas do  mesmo  fóco. 

Compreliendido  isto,  como  se  pode  julgar  (pie,  eslando  as 
jtrimeiras  eslações  separadas  das  ulliuias  da  primeira  epoclia  por 
um  lapso  de  tempo  incommensuravel,  todas  mantivessem  os  mes- 
mos característicos  que  os  fundadores  tinham  trazido  do  seu  paiz 
natal? 

Ainda  mesmo  admitlindo  que  a  communidade  de  relações 
íòsse  praticável  entre  todos  os  povos  dos  diversos  continentes, 
nunca  essa  uniformidade  poderia  dar-se  entre  as  estações  mais 
antigas  e  as  mais  modernas,  porque  a  lei  do  progresso,  que  rege 
os  destinos  da  humanidade,  não  permitte  uma  tão  absurda  con- 
cepção. 

Não  houve,  porque  não  podia  haver  essa  feição  uniforme 
n'uma  epocha  que  não  se  formou  synchi'onicameijte  em  toda  a 
parte,  mas  cujos  limites  estão  separados,  talvez  poi'  muitas  deze- 
nas de  séculos. 

Esta  primeira  phase  dos  tempos  neolithicos,  proposla  pelos 
srs.  H.  e  L.  Siret,  não  posso  eu  acceitar,  porque  a  julgo  reconhe- 
cidamente anachronica. 

Não  corre  melhor  fortuna  a  segunda,  que  dizem  ser  caracte- 
risada  pelo  aperfeiçoamento  de  diversas  industrias  (agora  já  re- 
conhecem os  eííeitos  da  lei  do  progresso),  pelas  modilicações  na 
arte  de  construir,  pela  edificação  de  boas  habitações  em  vez  de 
choças  ignóbeis,  e  pelo  aperfeiçoamento  da  cerâmica,  em  que  os 
homens  dos  Trez  Cahezos  já  eram  insif/nes. 

Mas,  agora  pergunto  eu,  tudo  isto  ganhou  simultânea  unifor- 
midade no  mundo  inteiro?...  Ninguém  o  affirmará. 

N'esle  caso,  ou  temos  o  Occidente  invadido  por  outra  migra- 
ção portadora  de  novos  inventos  e  apertei  coadora  das  antigas  in- 
dustrias, ou  somos  obrigados  a  reconhecer  que  umas  eslações  da 
primeira  epocha  conseguiram  aperfeiçoar  os  productos  do  seu  an- 
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tig'o  trabalho  e  insliliiir  novas  indiislrias.  licando  oulras  estacio- 
narias ou  extinclas. 

Reconhecendo  porém  os  srs.  Sirel  que  os  arlifices  dos  Trez 
Gabezos  tinham  mui  notavehnente  aperfeiçoado  os  seus  produclos 
cerâmicos,  não  podem  ao  mesmo  tempo  recusar-lhes  a  precisa 
aptidão  para  poderem  ter  introduzido  modificações  na  arte  de 
construir;  e  portanto  as  innovações  não  podem  conscienciosa- 
mente atlribuir-se  a  novas  migrações,  mas  ao  estado  de  cultura 
inlellectual  em  que  se  achariam  aquelles  povos  do  território  pe- 
ninsular. 

Reconhecido  este  progresso  na  segunda  epocha  do  neolilhico, 
como  se  pode  entender  que  da  segunda  para  a  terceira  aquelles 
povos  ficassem  inhibidos  de  novas  invenções  ou  do  descobrimento 
de  outras  industrias  próprias  do  engenho  humano,  tanto  mais 
desde  que  um  anterior  progresso  já  se  havia  manifestado? 

Notam  finalmente  que  a  terceira  epocha  é  caracferisada  pela 
simnltanea  (duvido!)  apparição  de  costumes  e  objectos  inteira- 
mente novos,  e  citam  o  rito  da  incineração  de  certa  classe  de  de- 
funtos e  o  deposito  das  cinzas  em  urnas,  de  que  ha  exemplares 
com  lavor  ornamental,  sendo  ao  mesmo  tempo  caracterislicos 
d'essa  ultima  phase  do  neolithico  as  jóias  de  bronze  vindas  de 
longe,  os  'primeiros  artefactos  de  cobre  fabricados  no  paiz  e  as  con- 
tas de  cornalma. 

Respondo  a  tudo  isto : 

O  rito  da  incineração,  apparecendo  com  jóias  de  bronze  vin- 
das de  longe  ou  de  perto,  não  era  um  costume  novo,  originaria- 
mente companheiro  das  primeiras  manifestações  metallurgicas.  A 
incineração  está  comprovada  em  muitas  estações  neolithicas,  onde 
nenhum  artefacto  metallico  existia;  portanto,  não  é  caracteristico 
da  primeira  idade  dos  metaes. 

Gomo  já  disse  n' outro  logai',  o  atilado  Broca  chegou  a  prever 
os  inicios  da  cremação  dos  tnortos  na  ultima  idade  da  pedra; 
mas  a  preoccupação  de  que  esse  tísú  funerário  fora  trazido  ao 
Occidenle  pelos  mctallurgistas  orieiltaes;  não  permittia  que  tal 
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conceito  viesse  alterar  lun  dos  dogmas  inlierentes  á  iheoria  das 
migrações. 

Não  quero  aqui  renovar  os  debates  suscitados  no  congresso 
de  Lisboa  em  vista  dos  ossos  da  Furninba  de  Peniche  e  das  gru- 
tas da  Gezareda,  já  anteriormente  indicados  n'esta  região,  como 
prova  da  horrorosa  pratica  da  antliropophagia  em  tempos  neoh- 
ihicos. 

Formaram-sc  então  varias  hypotheses  e  expenderam-sc  mui- 
tos argumentos  para  se  preparar  uma  tal  conclusão,  e  comtudo  a 
ninguém  occorreu  attribuir  tantos  ossos  cjueimados  ao  já  existente 
rito  da  cremação  dos  mortos,  porque  a  regra  dogmática  da  escola 
vigente  ensinava,  ou  antes  impunha  como  caso  averiguado  c  in- 
discutivel,  que  o  rito  da  incineração  tinha  sido  trazido  pelos  por- 
tadores do  bronze  e  de  todos  os  ensinamentos  melallurgicos. 

Não  trato  aqui  de  refutar  os  argumentos  então  expendidos, 
mas  simplesmente  registo  esta  nova  hypolhese,  como  sendo  a  que 
me  parece  mais  congruente  ao  rito  da  cremação,  já  demonstra- 
damente  usado  na  ultima  idade  da  pedra ;  pois,  no  meu  conceito, 
os  ossos  parcialmente  queimados,  que  o  distincto  explorador  das 
grutas  da  Furninha  c  da  Gezareda  achou  associados  a  uma  indus- 
tria amplamente  neolilhica,  não  provam  sufficientemcnte  a  depra- 
vada usança  do  cannibalismo,  porque  ao  mesmo  tempo  não  se 
pode  admittir  que  tão  nefandos  banquetes  se  praticassem  no  in- 
terior de  obscuras  cavernas  entre  nuvens  espessas  de  suffocante 
fumarada,  e  que  ao  feroz  instincto  que  levava  os  homens  a  devo- 
rar os  seus  similhantes,  sem  que  lhes  escapasse  o  encephalo  e  as 
medullas,  podessc  ailiar-se  um  religioso  sentimento  para  com  uns 
ossos  partidos  e  tostados,  que  nenhum  valor  podiam  ter  para  me- 
recer tão  piedosa  veneração. 

O  cannibalismo  dos  antigos  iberos,  que  o  sr.  Schaaffliausen  ^ 
diz  ter  sido  aíiirmado  por  Strabão,  não  está  provado  como  pra- 
tica inherente  a  este  povo.  O  que  Strabão  refere  '^,  é  que  as  ne- 


'  Compte  remiu  (18801,  pag'. 
»  Strab.,  liv,  iV;  cap.  v,  4. 
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cessidades  de  um  ccrcu  parece  terem  levado  algumas  vezes  á  pra- 
tica da  anthropophagia  os  scytlias,  os  celtas,  os  iberos,  e  outros 
muitos  povos  bárbaros,  quando  ol)rigados  a  uma  tal  extremidade: 
mas  isto  mesmo  não  o  assevera  Strabão,  porque  não  julga  sega- 
ras as  fontes  d'onde  taes  noticias  obteve. 

A  impericia  e  ausência  de  metbodo  com  que  se  hão  feito  al- 
gumas explorações  n'este  paiz,  e  mesmo  na  Hispanha,  se  deve  at- 
Iribuir  a  falta  de  um  certo  numero  de  depósitos  neolithicos  com 
provas  de  incineração,  assim  como  ao  preconceito  da  anthropo- 
phagia sempre  se  tratou  de  referir  os  ossos  quebrados  e  (juei- 
mados  descobertos  em  cavernas  ou  dolmens. 

Uns  descobrimentos  recentes  parece-me  porém  poder  citar 
cm  abono  da  pratica  da  cremação  nos  tempos  neolithicos. 

Na  serra,  cuja  extremidade  occidental  fórrna  o  Cabo  Monde- 
go, ao  norle  e  a  leste  da  Figueira  uns  2  kilometros,  descobriu  e 
habilmente  explorou  o  sr.  António  dos  Santos  Rocha  uma  serie 
de  estações  neolithicas,  onde  nenhum  artefacto  de  cobre  ou  de 
bronze  foi  achado:  a  prhmw^ íoi  ^  mammoinha da  CAimieira,  1  ki- 
lometro  a  oesle  de  Brenha,  occupando  um  circuito  de  27  metros. 
O  monumento  interno  estava  cheio  de  entulhos  remexidos,  par- 
cialmente mesclados  de  matérias  orgânicas  carbonisadas  e  conti- 
nha: lascas  cortantes  e  uma  frecha  trapezoidal  de  silex,  uma 
goiva  de  schisto  verde,  um  fragmento  de  louça,  uma  lamina  de 
rocha  branda  com  0"\23  de  altura.  O'",  15  de  largura  n'uma  ex- 
tremidade, O'", 10  na  outra  e  0'",04  de  espessura,  lavrada  n'uma 
face  com  sulcos  que  parecem  cruzar-se  em  quadriláteros,  uma  tí- 
bia platychnemica  e  outros  ossos  humanos  com  impressões  de  den- 
tes de  animaeS;  assim  como  bocados  de  carvão  e  pedaços  de  con- 
chas. Não  manifestou  metal  algum. 

Cabeço  dos  Moinhos.  —  N"este  sitio,  ao  sul  e  distante  uns  200 
metros  da  Brenha,  foi  descoberto  um  monumento,  quasi  destruí- 
do, composto  de  crypta  e  galeria  de  accesso.  No  seu  âmbito  ap- 
pareceram  dentes  arrazados  nas  coroas,  pedaços  de  craneo,  de 
cubitos  o  de  oulros  ossos  humanos  queimados,  juntamente  com 


muitos  carvões.  A  osles  ossos  upparcccram  associa<los  mis  lia- 
gmcntos  de  louças  simillianles  ás  de  Licèa,  de  Cesareda  e  da  Fiir- 
ninha,  iima  ponta  de  sclla  de  silex  trigueiro  do  comprimento  de 
0"',036,  dois  fragmentos  de  ponção  de  osso,  uma  placa  de  ardo- 
zia,  irreííularmenie  eslriada  n'uma  face  e  com  vesiiííios  de  orifi- 
cio  na  parle  superior,  lendo  de  altura  0'",0't8,  na  base  O'", 030  de 
largura,  no  topo  0"\019  e  de  espessura  0"',004,  mui  parecida  na 
forma  ás  de  Monte  Abralião  e  Furninha,  menos  no  ornato,  por- 
que não  o  tinha.  Com  tudo  isto  havia  ossos  de  coelho,  um  dente 
de  cabra  e  fragmentos  de  ossos  de  outros  animacs,  bem  como 
uma  concha  fóssil  e  um  pedaço  de  mineral  de  ferro,  sem  nenhum 
outro  metal  manufacturado. 

Teremos  pois  alli  um  novo  caso  de  anthropophagia,  simi- 
Ihante  aos  da  Furninha  e  Cezareda,  ou  a  cremação  de  um  ca- 
dáver ? 

Teriam  os  cannibaes  do  Gnbo  Mondego  assado  e  devorado 
uma  victima  humana  e  dado  cm  seguida  um  tão  piedoso  abrigo 
aos  ossos  que  não  poderam  mastigar? 

Uma  bypothese  d'este  género,  se  não  é  graciosamente  mon- 
struosa, é  simplesmente  ridicula. 

Houve  portanto  n'aquelle  monumento  um  enterramento  por 
cremação;  mas  alli  não  existia  nenhum  artefacto  metallico  e  o 
pecúlio  funerário  não  se  pode  deslocar  do  periodo  ncolilhico; 
logo,  no  periodo  ncolilhico  estava  em  uso,  tanto  o  rito  da  crema- 
ção, como  o  da  inhumação,  já  obseivado  no  monumento  antece- 
dente e  nas  próximas  mammoinhas  da  Serra  da  Brenha  e  das  Car- 
niçosas,  onde  só  appareceram  instrumentos  neolithicos,  assim 
como  nos  arredores  da  Cumieira  entre  Quaios,  Cabanas,  Brenha 
e  Tavarede,  do  mesmo  modo  que  nas  vizinhanças  das  Alhadas  e 
na  Fonlella. 

Mas  a  incineração  ou  cremação  dos  mortos  no  periodo  neoli- 
thico  não  se  manifesta  unicamente  em  Portuííal.  O  sr.  Carlailhac  * 
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nomeia  miiilas  tislaçõos  (l"a(|iiell('  peiiodo,  onde  não  apparcccif 
melai  algum  e  foi  verificado  o  uso  da  incineração  predominando 
sobre  o  da  inhumação.  A  eslc  respeilo  diz  aquelle  sábio,  que  ge- 
ralmente os  exploradores  se  bão  alé  hoje  illudidocom  asibeorias 
correntes,  e  por  isso,  quando  se  têem  achado  vesligios  de  incine- 
ração em  depósitos  neolithicos,  os  altribuem  a  violações  ou  a  en- 
terramentos posteriores  á  idade  da  pedra,  e  accrescenta  que  este 
rilo  deve  ler  tido  uso  geral  no  começo  do  neolilbico,  de  que  não 
ha  jazigos  conhecidos. 

O  sr.  Carlailhac  cita  uma  memoria  publicada  na  7?ei)í/e  ííe  a/í- 
thropologie,  onde  o  sr.  Pompeo  Gastelfranco  registra  no  território 
reggianense  sepulturas  com  incinerações  no  solo  das  cabanas  das 
populações  neolithicas,  e  diz  que  csle  rilo  está  demonstrado  na 
França  ha  mais  de  viníe  annos  como  muilo  anterior  á  manifes- 
tação dos  melaes;  cila  as  grutas  artiticiaes  do  de[)arlamento  do 
Marne,  exploradas  pelo  sr.  barão  de  Baye,  nas  quaes  os  mortos 
eram  postos  sobre  pedras  candentes  para  talvez  melhor  se  effei- 
tuar  a  exsiccação;  e  bem  assim  aponta  as  descoberlas  do  sr.  P. 
du  Chalellier  na  Bretanha,  o  qual  prova,  do  mesmo  modo  que  em 
Finisterra,  que  a  incineração  predominava  na  idade  da  pedra ; 
pois  em  145  monumentos,  20  linham  inhumações,  72  incinera- 
ções, 31  só  carvões  e  22  duvidosos;  e  que  em  Finislerra  a  pro- 
porção é,  sobre  69  sepulturas,  58  com  incinerações,  G  com  in- 
iiumações  e  5  duvidosas. 

Perante  esta  demonstração  com  que  o  sr.  Carlailhac  eslreiou 
em  janeiro  do  anno  passado  (1888)  o  |)rimeiro  numero  da  sua 
revista,  intitulada:  Maiêihmx  pour  riii><foire  primitive  de  riwnmie, 
todas  as  iheorias  em  que  por  lanto  lempo  tigurou  a  incineração 
como  caraclerislico  da  primeira  idade  dos  melaes,  ficaram  derruí- 
das, arraslando  na  sua  queda  faial  os  principios  hypolhelicos  de 
que  receberam  a  existência  e  todas  quantas  consequências  d'el- 
les  se  tinham  derivado. 

Mui  judiciosamente  diz  o  sr.  Garlaillac  que  no  começo  do 
neolilbico  deve  a  incineração  ter  lido  uso  geral,  por  não  appare- 
cerem  jazigos  d'esse  tempo;  e  eu  creio,  notando  a  quasi  completa 
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ausência  «Ic  ossos  liiiiiiinius  nos  cloposilos  quiilornarios,  sem  (|iie 
ninguém  lenlia  salisíaclorianienle  explicado  o  lim  í(uo  liveram. 
ser  mui  provável  que  já  enlão  fosse  praticada. 

A  incineração  não  se  pódc  porlanto  invocar  como  caracleris- 
lico  de  epoclia  posterior  ao  neolilliico,  e,  porlanto,  as  considera- 
ções e  consequências  a  que  foram  levados  os  dislinclos  explora- 
dores da  provincia  de  Almeria,  nada  significam,  nada  provam. 

Outro  tanto  succedeu  ás  taes  imaginarias  jóias  de  bronze  vin- 
das de  longe.  Que  jóias  são  essas  e  que  caracterislicos  podem  abo- 
nal-as  como  obra  de  arte  estrangeira,  apparecendo  em  meio  de 
mil  povo  já  reconhecido  com  aptidões  para  aperfeiçoar  a  sua  in- 
dustria e  que  habitava  n'uma  região  das  mais  ricas  do  mundo, 
onde  o  cobre  e  o  estanho  f(U"am  explorados  e  ulilisados  (mii  tem- 
pos prehistoricos? 

Não  está  provado  que  alli  chegasse  cousa  alguma  <le  longe ; 
pois  nas  estampas  não  ha  ver  mn  objeclo  com  lavor  ornamenlal 
ou  com  qualquer  outro  indicio  de  feição  exótica.  Fallar  em  jóias 
vindas  de  longe  sem  as  especificar  e  descrever,  equivale  a  não 
fallar  em  cousa  alguma. 

Provem  que  a  industria  do  bronze  é  tão  aniiga  como  a  do  co- 
bre, tendo  já  manifestado  oito  eslações  fundamenlalmenle  neoli- 
thicas,  na  provincia  de  Almeria,  acompanhadas  dos  mais  rudi- 
menlares  artefactos  de  cobre,  e  nenhuma  com  artefactos  de  bronze 
sem  estarem  associadas  a  outros  de  cobre. 

Já  mostraram  que  este  facto  não  se  manifestou  na  penín- 
sula, e  que  embora  na  Escandinávia  e  n'outros  paizes  o  bronze 
lenha  apparecido  associado  a  estações  neolithicas,  o  que  islo 
prova  é  que  n'esses  territórios  a  ultima  idade  da  pedia  ainda 
existia,  quando  o  cobre  já  eslava  muilo  racionalmenle  substituído 
pelo  bronze,  principalmenie  para  armas  de  guerra  e  instrumen- 
los  de  trabalho,  e  que  o  bronze  d'esse  tempo,  tão  explendida- 
mente  ornamentado,  já  tinha  caducado  n'outros  paizes,  onde  os 
instrumentos  de  ferro  haviam  assignalado  os  primórdios  da  civi- 
lisação  dos  nossos  dias. 

As  três  contas  de  cornalina  achadas  em  Campos,  Qurénima 


e  Cíildcro  de  Mojácar,  eslacõcs  que  íicaiii  iiicliiidas  iia  epoclia  de 
transição  do  neolilhico  para  a  primeira  idade  dos  mclaes,  mas 
que  são  da  idade  do  bronze,  não  provam  ser  obi'a  de  imporlação 
estrangeira,  como  julgo  ter  occorrido  aos  iliusires  exploradores, 
nem  me  parece  poder-sc  provar  que  pertençam  á  idade  do 
bronze. 

Para  não  ser  preciso  imaginar  que  laes  conlas  só  podiam  vir 
de  longe,  bastará  sabcr-se  que  uma  das  formosuras  do  território 
de  Almeria,  é  a  de  ser  leilo  creador  de  saphiras,  jaspes,  agalhas, 
granadas  e  cornalinas,  como  afíirma  De  Vogien^. 

Havia  porlanio  a  matéria  prima  na  localidade,  e  se  então 
fosse  possivel  fabrical-a,  ás  aptidões  dos  velhos  habitantes  de  Al- 
meria, já  reconhecidas  a  muilos  respeitos,  deveriam  ser  altribui- 
das,  por  isso  que  enlre  tantos  milhares  de  diversos  artefactos  alli 
achados,  nenhum  ficou  demonstrado  como  proveniente  de  estra- 
nha origem. 

Resta  porém  saber,  se  desde  a  ultima  idade  da  pedra  até  á 
idade  do  bronze  já  era  conhecido  o  usado  algum  processo  para 
a  peiforação  da  cornahna,  subslancia  da  mesma  rijeza  que  a  cal- 
cedonia,  a  agalha  e  o  silex,  que  só  podia  ser  riscada  pelo  topá- 
zio, pelo  corindon  e  pelo  diamante,  porque  o  próprio  quartzu 
opaco  ou  crystalino,  occupando  o  sétimo  grau  na  escala  das  du- 
rezas mineralógicas,  é  riscado  por  todas  aquellas  pedras. 

As  quatro  mil  contas  de  pedras  mais  ou  menos  brandas,  que 
os  srs.  Siret  colligiram  nas  suas  explorações,  podiam  ser  fura- 
das por  ponteiros  de  silex  e  alé  de  quartzo,  mas  não  as  de  cor- 
nalina. 

As  contas  mais  rijas,  que  o  sr.  G.  de  Morlilíet  diz  terem  sido 
raras  vezes  achadas  em  grutas  e  dolmens,  são  de  quartzo  verme- 
lho e  crystalino,  e  indica  dois  processos  que  julga  terem  servido 
j)ara  preparal-as ;  o  primeiro  era  um  ponteiro  de  madeiía  com 


'  De  Vogieii,  JJicc.  rjeograpli.  iinivcrsel,  verL.  Almeria.  Paríis,  1830. 
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areia  íina  molluida,  poslo  em  movimcnlo  de  rotação,  o  o  segundo 
um  osso  ôco  ou  um  junco,  Irabalhando  do  mesmo  modo*. 

O  allrilo  da  areia  molhada  produzia  o  furo.  O  sr.  de  Morlil- 
let  exemplifica  um  d'esles  processos,  talvez  o  primeiro,  estam- 
pando uma  d  essas  contas,  ou  antes  um  calliao  achatado  de  quartzo 
vermelho ",  medindo  de  comprimento  O'", 024  e  de  largura  0"',014, 
tendo  0"',000  de  diâmetro  o  espaço  superficial  em  que  a  perfo- 
ração  começou  a  ser  lavrada.  Não  me  parece  porém  algum  dos 
ditos  processos  mechanicamcnie  applicavel  a  contas  de  cornalina 
de  menores  dimensões,  com  orificio  de  minguado  diâmetro,  ou 
mesmo  a  qualquer  das  referidas  substancias  siliciosas,  não  ha- 
vendo em  taes  pedras  algum  furo,  caverna  ou  cavidade  natural; 
e,  comtudo,  existindo  n'aquelle  terreno  a  saphira,  variedade  do 
corindon,  poderiam  aquelles  exploradores  da  pedra  ter  observado 
que  ella  era  mais  rija  que  a  cornalina  e  a  empregassem  na  fabri- 
cação das  contas.  Quero  finalmente  admittir  (\ue  seria  possível  le- 
rem sido  alli  fabricadas,  visto  haver  na  pi"opria  localidade  a  sa- 
phira e  a  granada,  como  podia  haver  outro  processo  desconheci- 
do; mas  do  possível  ao  verosímil  ha  muitas  vezes  dislancias  in- 
vencíveis. 

Alem  d'islo,  as  condições  archeologicas  em  que  íúram  acha- 
das as  Ires  contas  não  afiançam  piecisamenie  a  antiguidade  que 
se  lhes  ailribue;  pois  a  de  Qurénima  e  a  de  iMojácar  estavam 
em  sepuhuras  que  já  tinham  perdido  a  cobertura,  mostrando  as- 
sim haver  sido  invadidas,  c  a  de  Campos  não  admiia  ler-se  achado 
a  P,50  de  profundidade  n'um  logar  junlo  á  muralha  em  que  fora 
incendiada  uma  casa;  pois  que  sobre  os  entulhos  provenientes  do 
incêndio  accrescia  a  espessura  do  material  com  que  a  derrocada 
muralha  linha  alteado  o  solo  adjacente;  e  aquelle  solo  foi  tantas 
vezes  revolvido  que  os  auctores  descrevendo  o  perímetro  amura- 
lhado, dizem  havri-  alli  (juatro  camadas,  duas  de  cinzas  e  duas 
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(lo  enlullios:  a  primeira  sobre  o  solo  virgem  com  20  a  30  cenli- 
mclros  de  terra  mesclada  de  cinza,  e  sobi"c  cila  objectos  carbo- 
nlsados;  a  segunda  com  40  a  00  cenlimelrosde  entulhos,  lama 
endurecida  e  pedrisco;  a  terceira  irregular,  com  objectos  altera- 
dos pelo  fogo;  a  quarta  com  entulhos  análogos  aos  da  segunda, 
mas  com  mais  signaes  de  fogo.  Já  se  sabe  que  a  muralha  externa 
íoi  obra  posterior  á  fundação  da  estação  e  que  a  interna  ó  mais 
moderna,  porque  o  seu  alicerce  teve  de  cortai-  cinzeiros  prove- 
nientes de  anteriores  incêndios;  sabe-se  mais  que  na  epocha  árabe 
aquelle  terreno  foi  utilisado,  porque  perto  está  o  castello  mou- 
risco de  Tefejin. 

Sobi-e  tudo  isto  diz  aind;i,  o  texto  descriplivo,  que  em  Quré- 
nima  «on  ramasse  bon  nombrc  de  fi;igmenls  de  poleries  et  di- 
vers  objets  de  dates  dilférentes;  quebjues  uns  doivent  être  attri- 
bués  aux  époques  romaine  et  mauresque  (pag.  63).  Ora,  perante 
umas  tacs  condições,  a  pureza  dos  jnzigos  em  que  foram  achadas 
aquelkis  três  contas,  não  me  parece  suíficicnlemenle  abonada. 

As  origens  estrangeiras,  (|ue  os  sis.  Siret  (]uizeram  implan- 
tar no  território  peninsular,  licam  por  este  modo  refutadas;  po- 
dem admittil-as  os  sectários  da  sua  escola  escandinava,  mas  re- 
jeito-ns  eu,  apesar  de  ser  o  mais  infuno  inlerprete  da  paleoetlmo- 
logia  da  peninsula  ibérica. 

A  idoa,  sempre  fixa,  de  que  todo  o  pi-ogi'esso  notado  nas  es- 
tações peninsulaies  só  podia  derivar-se  de  esti'anhas  terras  e  não 
da  iniciativa  indigena,  leva  os  andores  a  estabelecer  bases,  de 
(|ue  apenas  se  podem  inferir  consequências  contraproducentes,  ou 
})elo  menos  resultados  desconnexos. 

Citam  varias  passagens  de  Rougemonl',  de  Sophus  MiilkMv' 
de  Pelil  RadeP;  mas  o  que  estes  auctores  referem,  longe  eslá  de 
atlingir  a  epocha  em  que  o  cobi"e  succedeu  na  j)eninsida  á  ulli- 


'  De  I!mii;<'iii(iiit,  L'ii(jc  dii  bronze  ou  Irs  Snniles  cn  Occiflenl. 

■  Soiiluis  Miilcf,  MaIrrUtii.r.  IS.síi. 
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ília  idade  da  pedra,  e  por  isso  alii  se  eslão  confundindo  com  siic- 
cessos  de  dalas  mui  las  dezenas  de  séculos  posieriores  o  (jue  se 
passou  n'esses  tempos,  de  (jue  nenhuma  designação  elhnica  li- 
cou  registrada. 

Se  osr.  de  Rougemonl  refere  que  a  urna  cineraria  era  particu- 
larmente ariana,  indo-européa,  japlietica,  porque  os  egypcios  e  os 
semitas  conservaram  sempre  o  antigo  rito  da  inliumação,  não 
prova  com  isso  que  a  incineração  pertença  á  epocha  que  medeia 
entre  a  ultima  idade  da  pedra  e  a  primeira  dos  metaes  e  fosse 
trazida  ao  Occidenle  pelos  metallurgistas  da  idade  do  bronze; 
pois  nem  de  Rougemont,  nem  os  srs.  Siret,  nem  escriptor  algum 
pode  demonstrar  que  a  incineração  fosse  introduzida  na  penín- 
sula ibérica  por  migrações  estrangeiras,  vislo  tallarem  as  indis- 
pensáveis provas  archeologicas  para  que  tal  conceilo  se  possa  jul- 
gar seriamente  accei lavei. 

A  incineração  podia  ter  sido  inventada  em  qualquer  povo  do 
mundo,  ou  adoptada,  como  foi,  em  diversas  regiões,  sem  depen- 
dência de  migrações  directas,  sendo  communicativarnente  trans- 
mittida  a  extensíssimas  series  de  estações  humanas;  nem  a  (!sle 
respeito  adianta  cousa  alguma  o  sr.  Sophus  Miiller,  quando  de- 
duz dos  poemas  de  Homero  que  a  incineração  era  o  rito  funerá- 
rio da  antiga  civilisação  hellenica;  o  (jue  ainda  melhor  deixa  per- 
ceber quando  estabelece  os  eslylos  de  ornamenlação  de  certos 
vasos  cerâmicos  e  os  refere  a  epochas  divei-sas,  dizendo : 

«Lornemcntation  iormée  à  Taide  de  la  ligne  droite  peul  êtrc 
suivie  au  dela  de  Tltalie  et  à  travers  de  TEurope,  jusqu'à  la  Scan- 
dinavie  dans  la  série  des  dcpôls  d'aii  (emps  plus  récent  que  celui 
oíi  dominaient  la  spirale  et  la  ligne  courbe;  et  il  est  digne  de  re- 
marque qu'avec  Tadoption  de  celle  ornementation  implantée  de 
la  Grèce.  jasque  dans  le  nord,  s'ctablissenl  de  nouveaux  usages 
luncraires:  Tincinération  des  corps  et  Ic  placement  d'urnes  dans 
les  lieux  de  sépultures  communs  à  tous.ct  sous  tumulus.» 

O  sr.  Sophus  iMidler  enganou-se.  Muito  antes  de  havei'  vasos 
ornamentados  na  (írecia  já  a  incineração  era  largamente  usada 
na  Europa, 
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A  islo  r(3(Jargtiení  os  srs.  Sirel: 

«Se  cslcs  laclos  |)Ock'iii  ser  geueraliscidos,  íomos  dt'  rejeilar 
os  soinilas  como  impor!adoi'es  do  piimeiío  bronze  na  Hispanha  c 
olhar  paia  a  Ilalia.  a  Grécia  e  para  as  regiões  ao  norle  do  Medi- 
teiraneo;  e  lanlo  a  islo  se  é  levado,  que  as  íórmas  das  urnas  ci- 
nerarias de  Qurénima,  Galdero  de  Mojácar,  ele,  receberam  des- 
envolvimenlo  esplendido  na  Ilalia  e  na  Auslria;  pois  achámos  os 
mesmos  conlornos,  os  mesmos  desenhos,  mas  com  profusão  e  ele- 
gância supei'iores  nas  i](:c\v[)o\(i^  ha  lista  lianas  (da  idade  do  (erro) 
d'esses  paizes,  como  mos! ramos  com  o  desenho  de  alguns  d'esses 
vasos.»  Tex-(c,  pag.  26G,  esl.  xxvii. 

N'csle  caso,  os  meslres  que  vieram  da  Ilalia  e  da  Gi"ecia  en- 
sinar cá  Hispanha  a  eslheíica  da  arle  cerâmica  eram  apenas  uns 
mal  ensinados  olleiros,  uns  eslragadoi'es  do  bom  goslo,  mis  des- 
truidores da  elegância,  uns  inconscientes  diííamadores  da  arle 
ilalica  e  hellenica,  porque  ludo  (|uanlo  fizeram,  licou  muilo  abaixo 
do  que  era  bello  e  gracioso  nos  seus  paizes. 

Mas  como  foi  islo?  Gomo  se  explica  islo? 

Os  srs.  Sirel  (Texte,  pag,  áOG)  [)0i'  u\n  lado  são  leva,dos  a 
derivar  da  Itália,  da  Grécia  e  da  região  seplentrional  do  Mediler- 
raneo  a  íórma  e  os  desenhos  da  louca  de  Ourénima,  Galdero  de 
Mojácar,  Lugarico  Viejo  e  Argar,  cm  cujo  ornalo  impera  a  linha 
recta  formando  fileiras  de  triangidos,  ornalo  (pie,  segundo  a  tlieo- 
ria  do  sr.  S.  Muller,  representa  uma  epoclia  posterior  á  d'aquellc 
em  que  piedomina  a  curva  e  a  espiral,  e  por  outro  lado,  quando 
traiam  de  avciiguar  a  origem  das  giandes  urnas  em  que  se  mel- 
liam  dobrados  os  cadáveres,  allribuem  a  sua  fabricação  h.  habili- 
dade dos  olleiros  d'a(piellas  eslacões,  cuja  idéa  jidgam  ler-llies 
sido  suscilada  pelas  antigas  umas  cinei'arias  (pag.  202).  Além 
dlslo,  fallando  das  laças  de  pé  da  Pernera,  IlVe,  Zapaía,  Argar, 
ele,  idcommendavam  a  elegância  do  contorno,  dizendo  serem  ty- 
picas,  porcjue  n'ellas  não  ha  ver  injluencia  estraiujeíia,  e  que 
d'esíe  modo  jnlíjam  que  nenhum  povo  as  introduzia  na  Hispanha, 
fliTcndo  por  isso  ser  obra  de  industria  local  (pag.  203.) 

Ora.  se  a  ihcoiia  do  sr.  S.  Midler  fosse  veidadeira.  as  loucas 


peninsulares  ornaínenladcis  de  íileiras  de  triângulos,  seria  a  mais 
moderna,  e  se  podessc  adoptar  o  conceito  dos  srs.  Siret,  pode- 
riam esses  ornatos  ter  vindo  da  Itália,  da  Grécia  e  de  outra  na- 
ção da  orla  septentrional  do  Mediterrâneo. 

O  ornato  triangular  é  muito  mais  antigo  na  peninsula  do  que 
na  Itália,  na  Grécia,  e  nas  nações  que  guarnecem  toda  a  bacia  do 
Mediterrâneo,  porque  em  parte  alguma  appareceu  elle  ainda  tão 
typico  e  desenvolvido  como  nas  estações  neolithicas  de  Portugal. 
Para  o  comprovar  ahi  está  no  segundo  volume  d'esta  obra  uma 
collecção  dos  desenhos  das  placas  de  schisto  encontradas  unica- 
mente em  cavernas  e  dolmens  d'esle  paiz,  pertencentes  á  ultima 
idade  da  pedra,  assiui  como  os  desenhos,  do  mesmo  lavor,  de  vá- 
rios artefactos  de  osso  e  marfim,  colligidos  nos  mesmos  depósi- 
tos. 

Se  este  ornato  apparece  depois  em  louças  e  em  objectos  me- 
tallicos  na  peninsula,  é  poi"que  já  era  muito  anteriormente  usado, 
e  não  porque  fosse  pieciso  vir  aqui  ser  ensinado  por  algum  mes- 
tre das  orlas  do  Mediterrâneo;  e  se  as  louças  eram  mais  rústicas 
e  menos  elegantes  na  forma,  é  porque  «iram  mais  antigas  (|ue  as 
da  Itália  e  da  Grécia,  que  pertenciam  a  nu  temps  plm  récent, 
come  diz  o  sr.  Muller,  e  porque  sendo  anteriores,  e  de  indiislria 
local,  como  affirmam  os  srs.  Siret,  não  ha  que  admirar  haverem 
sido  aperfeiçoadas  naquelles  paizes  até  o  requinte  da  elegância 
n'um  tempa  plus  récent. 

A  linha  curva,  contornando  e  representando  o  homem,  mui- 
tos outros  mammiferos,  as  aves,  os  peixes,  os  reptis  e  as  plan- 
tas, teve  mais  antiga  applicação :  lodos  conhecem  as  gravuras  das 
estações  magdelenianas  e  não  é  mister  recorrer  a  outras  provas. 

Não  foi  ella  porém  totalmente  banida,  como  se  tem  afíirmado; 
pois  apparece  gravada  em  pedras  de  monumentos  que  se  consi- 
deram pertencer  aos  últimos  tempos  neolithicos,  figurando  pés 
humanos,  como  n'um  dolmen  dos  arredores  de  Vannes,  grupos 
de  machados  de  pedra,  folhas  de  fetos,  e  vários  ornatos  de  phan- 
tasia,  como  mostraiam  os  dolmens  de  Gavr'Innis,  de  Loc-Maria- 
Ker,  de  Alanné-er-Hroch  e  outros,  assim  como  algumas  rochas. 
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A  própria  ligura  humana,  esculpida  numa  placa  de  schislo, 
onde  primilivamenle  houve  outros  ornalos  que  se  estiagaram  an- 
tes da  placa  ser  pintada  de  vermelho,  achei  eu  no  monumento 
n."  4  da  necropole  de  Alcalá,  deixando  perceber  que  tendo  en- 
trado n'aquelle  monumento  já  parcialmente  obliterada,  devera 
ser  de  data  anterior  á  d'aquella  construcção. 

Não  ha  portanto  fundamento  positivo  para  se  tomar  como  cá- 
racteristico  de  duas  cpochas  diversas  o  lavor  ornamental  deter- 
minado somente  por  linhas  rectas  ou  por  linhas  curvas,  nem  se 
pode  affirmar  que  seja  mais  recente  o  emprego  da  linha  recta, 
sabendo-se  que  a  espiral,  os  círculos  concêntricos,  o  arco  de  cir- 
culo, e  tantas  outras  figuras  curvilíneas,  são  adorno  de  bellissi- 
mos  artefactos  de  pedra,  barro,  osso,  marfim,  bronze  e  ferro,  a 
contar  dos  tempos  neolithicos. 

Não  prescindem  porém  os  srs.  Siret  de  querer  provar  (jue  as 
formas  e  o  lavor  ornamental  das  louças  mais  aprimoradas  de  Al- 
meria  fossem  devidas  á  influencia  que  na  Hispanha  já  exerciam 
a  Itália  e  a  Grécia,  e  julgam  reformar  este  conceito  allegando  as 
antigas  relações  que  Pelit  Radel  diz  ter  havido  entre  os  três  pai- 
zes,  sabendo-se  que  Sagunlo  foi  fundada  duzenlos  annos  antes  da 
guerra  de  Tróia  pelos  zacylhios  que  tinham  vindo  estabelecer-se 
na  Itália. 

Na  memoria  em  que  Pelit  Radel  trata  das  origens  das  mais 
antigas  cidades  da  Hispanha  ^  não  vejo  documento  algum  que  au- 
thenticamenle  comprove  a  fundação  de  Sagunto  por  aquelles  emi- 
grantes insulanos  do  mar  Jonio.  Plinio"  é  ({uem  refere,  mas  mui 
cautelosamente,  (jue  Cornelio  Bocchus  diz  ter  sido  o  templo  de 
Diana  levado  da  ilha  de  Zacyntho  para  Sagunlo  pelos  fundadores 
d'aquella  ilha  duzenlos  annos  antes  da  tomada  de  Tróia,  e  Tito 
Livio  '  também  julga  originários  de  Zacyntho  os  fundadores  de 


'  Tetit  lladcl,  Meiíi.  de  IJiisl.  H.  de  Francc  —  Xcaá.  dcs  Iiiscrip.,  etc.  vol.  vr,  IS,?. 
■  Pliiiio,  liv.  xvi,  70,  H:  El  in  Hispânia  Saf/unlí  aiunl  Icinplmn  fliame  u  Zacinlho 
ailrrclc  cum  conãiloribiis.  anuis  diiccnlis  imlc  cxcidunn  7)'oJrt\  ctc. 
'  Tilo  Livid.  liv.  xxi.  7. 


Sagunio;  mas  como  csles  cscriptores  alliibucm  a  Bacclio,  a  Her- 
cules e  a  mais  algumas  celebridades  mylliologicas  a  fundarão  de 
outras  cidades,  assim  como  Virgilio  nos  diz  mui  ingenuamente 
lerem  sido  leitos  por  Nepluno  (!)  os  muros  de  Tróia,  e  nenhum 
d'elles  explica  como  chegou  ao  seu  conhecimenlo  a  Ião  positiva 
dala  da  fundarão  de  Sagunto,  não  julgo  sufficienlemenle  averi- 
guada essa  dala,  e  quando  mesmo  estivesse,  as  louças  mais  aper- 
feiçoadas de  Almeria,  sendo  anleriores  na  sua  origem  aos  pri- 
meiros assomos  da  idade  do  ferro  na  península,  nenhuma  influen- 
cia podiam  ter  (hnido  á  Ilalia  e  á  Grécia,  se  as  relações  que  se 
diz  ter  havido  enire  essas  nações  e  a  Hispanha  começaram  a  es- 
labelecer-se  apenas  uns  duzentos  annos  antes  da  destruição  de 
Tróia. 

N'este  caso.  tendo  os  srs.  Siret  averiguado  serem  de  origem 
local,  e  sem  influencia  alguma  estrangeira,  as  elegantes  taças  ca- 
liciformes  achadas  nas  suas  explorações,  parece  mais  racional 
julgar-se  que  na  mesma  phase  em  que  as  populações  do  território 
de  Almeria  estavam  sendo  destruídas  pelo  incêndio,  perseguidas 
e  afugentadas  por  vigorosos  inimigos,  chegariam  á  Itália  e  á  Gré- 
cia estes  e  outros  productos  da  sua  pouco  antes  florescente  in- 
dustria, e  que  n'esses  paizes  as  formas  já  elegantes  das  louças 
peninsulares  fossem  ganhando  mais  aprimorada  graça  e  perfeição 
artislica  até  o  tempo  em  que  a  musa  de  Homero  celebrava  coma 
Odysséa  as  navegações  de  Ulysses  e  immortalisava  com  a  Iliada 
os  heroes  de  Tróia;  pois  é  talvez  a  razão  da  superioridade  que 
os  srs.  Siret  notam  nas  louças  das  mesmas  formas  e  desenhos 
achadas  na  Itália  e  na  Áustria:  as  louças  de  Almeria  tinham  sido 
fabricadas  na  idade  do  cobre  e  na  idade  do  bronze,  quando  ainda 
não  haviam  chegado  á  Hispanha  os  taes  fundadores  de  Sagunto 
com  o  seu  templo  de  Diana,  e  as  da  Itália  e  da  Áustria,  devendo 
ser  posteriores  áquella  data  dos  duzentos  annos  antes  da  queda 
de  Tróia,  ponjue  foi  então  que  Petit  Radel  achou  haver  intimas 
relações  efitie  a  Grécia,  a  Itália  e  a  Hispanha.  livei"am  tempo  suf- 
liciente  para  ser  levadas  ao  mais  irreprehensivel  aperfeiçoamento; 
pois  está   [)rovado  que  as  taças  de  {)é  pertencem  a  Uíais  de  uma 
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cpocha,  visto  lerem-se  achado  na  Lombardia  ein  eslações  da  idade 
do  ferro  \  como  referem  os  srs.  Siret,  pag.  263. 

Agora  temos  um  caso  dos  mais  extraordinários,  que  chega 
mesmo  a  comprometter  uma  das  mais  poderosas  theorias  da  escola 
escandinava.  Trata-se  de  uma  riqueza  que  não  foi  trazida  por  es- 
Irangeiros,  que  é  privilegiadamente  oriunda  do  solo  hispânico, 
descoberta,  explorada  e  constituída  n'uma  nova  industria,  sem 
auxilio  algum  de  mestres  vindos  de  longe,  como  aquelles  que  trou- 
xeram (?)  o  bronze  á  península  e  ensinaram  (?)  aos  peninsulares 
a  fabricar  o  cobre. 

Trata-se  do  descobrimento  da  prata  nativa  na  Hispanha,  da 
sua  industria  mctallurgica  e  manufactora,  do  commercio  que  a 
levou  a  longes  terras,  distribuiu  em  varias  regiões,  e  produziu  a 
opulência  tradicional  das  mais  nomeadas  cidades  da  antiguidade. 

D'esta  vez  não  é  a  Ásia  que  envia  á  península  uma  nova  in- 
dustria, mas  a  península  que  derrama  na  Ásia  e  em  toda  a  parle 
uma  das  mais  seductoras  riquezas  do  seu  fecundíssimo  solo. 

Geralmente,  na  opinião  dos  metallurgistas  e  archeologos,  a 
prata  não  foi  usada  nem  conhecida  em  tempos  prehistoricos  an- 
teriores á  primeira  idade  do  ferro,  poríjue  para  haver  prata,  di- 
ziam elles,  era  mister  sabel-a  exlrahir  do  chumbo  argentifero, 
mas  como  o  mais  rico  apenas  contém  1  por  cento  de  prata,  e  é 
raro  nas  eslações  das  idades  anteriores  á  do  ferro,  em  que  appa- 
rece  a  prata  quando  devera  abundar,  cada  um  formava  as  hypo- 
theses  que  lhe  occorriam  e  todos  mais  ou  menos  consideravam 
pertencer  á  idade  do  ferro  os  monumentos  em  que  a  prata  se  ma- 
nifestava. 

Todas  estas  conjecturas  ficaram  porém  refutadas  por  um 
descobrimento  de  grande  imporlancia.  muílo  anlerior  ás  explora- 
ções dos  srs.  Sii'et. 


'  U  ferro  já  era  conhecido  era  Tróia.  Citando  Homero  (11.  vii,  47?),  diz  l'iiiiio  (]U0 
no  tempo  da  guerra  de  Tróia,  o  commercio  do  ouro  se  íazia  trocando-o  i)or  couros  de 
Jjoi,  por  ferro  e  por  despojos  tomados  ao  inimigo.  «Alio-s  coriis  lioiim,  ulios  ferro  ca- 
ptivisíjm'  rel)us  cintilasse  tradit».  1'liido,  lil).  xxxni.  ni.  1. 
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Não  íoi  das  galenas  argcnliferas  que  os  primilivos  liabi lau- 
tos de  Almcria  oxlraliiram  a  praia. 

Referem  os  srs.  Siret  que  em  1870  foi  desceberto  um  amplo 
jazigo  de  praia  naliva  n'um  campo  denominado  Herrerias,  junlo 
á  Sierra  Almagrera,  entre  o  rio  Almanzoj-a  e  a  rambla  de  Mulé- 
ria,  que  aíílue  a  este  rio,  distando  apenas  3  kilometros  da  raia 
do  Mediterrâneo,  e  que  chegando  as  explorações  a  40  melros  de 
profundidade,  a  producção  annual  tem  rendido  Ires  a  qualro  mi- 
lhões de  francos;  mas  que  afflorando  até  á  superfície  do  solo  as 
massas  esponjosas  e  brilhantes  de  prata  naliva,  esla  circumstan- 
cia  permittiu  o  seu  descobrimento  nos  caçadores  prehistoricos  neo- 
lithicos,  primerros  habitantes  daquella  região,  como  bem  o  mos- 
tram os  restos  das  casas,  as  sepulturas  e  os  muros  de  defeza  que 
alli  conslruiram. 

Quando  fallei  da  estação  de  Argar,  reproduzi  textualmente  os 
conceitos  expendidos  pelos  srs.  Sirel  ácêrca  da  praia  de  Herre- 
rias. 

Já  se  sabe,  pois,  que  estes  escriplores  lendo  miudamente  ob- 
servado as  condições  em  que  acharam  aquelle  campo,  ficaram 
entendendo  que  «os  indigenas,  em  busca  do  minério  de  cobre,  de- 
vem ler  achado  á  superfície  do  solo,  ou  a  pouquissima  profundi- 
dade, brilhantes  massas  de  prata  que  logo  transformariam  em  or- 
natos, empregando  a  martellagem  ou  a  fusão». 

A  isto  accrescenlam  ainda  os  auctores  (pag.  259),  que  os  in- 
digenas para  poderem  defender  esta  riqueza  do  seu  solo  do  ata- 
([ue  dos  povos  vizinhos,  ou  dos  commerciantes  vindos  de  longe, 
se  rodearam  de  muralhas,  obrigando-se  mesmo  a  resguardar  os 
mortos,  dando-lhes  sepultura  nos  pavimentos  térreos  das  suas 
habitações. 

Mas  estes  conceitos  vão  inleiramenle  destruir  os  já  emittidos 
ácêrca  do  cobre  e  do  bronze;  pois  não  se  pode  comprehender 
como  se  concede  aos  indigenas  que  na  ultima  idade  da  pedra  vi- 
veram tão  perto  de  Herrerias  a  precisa  aptidão  para  explorar  c 
fabricar  j)cla  martellagem  ou  pela  fusão  a  prata  que  afílorava  nos 
seus  terrenos,  e  se  nega  aos  que  ao  mesmo  lempo  viviam  a  curta 


(lislancia  de  Lomo  do  Bas,  em  que  o  cobre  aríloiíi  em  ricos  li- 
lõos,  lima  simillianle  aplidão  para  o  poderem  explorar,  rcduzii' 
|)ela  fusão  e  fabrical-o. 

Pois  para  aquelles  não  houve  ensinamento  nem  intervenção 
estrangeira,  e  para  estes  houve  necessidade  de  tudo  isso? 

Ninguém  pode  atinar  com  a  razão  de  tal  desigualdade  d(? 
aptidões  entre  dois  grupos  de  população  tão  pouco  distantes. 

Notem  bem  os  leitores,  que,  no  entender  dos  srs.  Sirel 
(cap.  II  —  A  prata  o  o  chumbo)  íôram  os  aííloramentos  supeifi- 
ciaes  da  prata  nativa  «que  permittiiam  o  seu  descobrimento  aos 
caçadores  neolitliicos,  quando  elles  eram  únicos  liabitnníes  da  re- 
gião, e  que  nenhum  estrangeiro  teve  a  minima  intervenção  na  in- 
dustria argentifera,  porque  ludo  foi  obra  d'aquelles  únicos  habi- 
tantes da  região.  Tendo  ludo  isto  em  lembrança,  vejam  agora  a 
labella  iv  —  Analyses  dos  objectos  de  prata  (pag.  231). 

Ficando  assim  sabido  que  aquelles  indigenas,  que  na  ultima 
idade  da  pedra  viviam  no  território  de  Almeria,  descobriram  a 
piata  quando  andavam  em  busca  do  cobre  e  que  descoberta  por 
elles  a  prata,  Jogo  a  transformaram  em  ornatos,  empregando  a 
marlellagem  ou  a  fusão,  sem  auxilio  algum  estrangeiro,  a  pri- 
meira conclusão  a  tirar  é  que  antes  de  acharem  a  prata  já  conhe- 
ciam o  cobre;  portanto  o  conhecimento  do  cobre  em  Almeria  data 
<la  ultima  idade  da  pedra,  e  não  teve  outros  descobridores,  por- 
(jue  então  os  indigenas  neolithicos  eram  os  únicos  habitantes  da 
região. 

Esta  conclusão  c  confirmada  pela  referida  tabeliã  iv,  c  esta 
tabeliã  mostra,  ao  mesmo  tempo,  que  aquelles  indigenas  não  co- 
nheciam apenas  o  cobre  e  a  prata,  mas  tambeui  o  estanho  e  o 
chumbo  porque  fundiam  estes  dois  metaes  com  o  cobre  e  a  prata. 

As  analyses  chiuiicas  de  umas  cavilhas  de  instrumentos  me- 
tallicos,  não  designados,  deram  os  resultados  s(\ííuintes  (Texte, 
pag,  331 : 

Prata ,     27,74  — 53,38 

Cobre 28.22—   G.27 
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Kslaniio 3,5")  —   4,43 

ChiiMíbo 2,04—    4,12 

Os  aiiclores  preferem  admillir  que  os  indigenas  liindiarn  a 
prata  com  o  bronze,  poríjne  a  sua  idéa  é  mostrar  (pie  o  bronze, 
vindo  de  lonyc,  já  existia  em  Almeria  na  idtima  idade  da  pedra; 
mas  da  analyse  não  se  pode  tirar  tal  conchisão ;  o  que  ella  sim- 
plesmente mostra  é  que  quando  íòram  fundidas  aquellas  cavi- 
lhas, os  fundidores  já  conheciam  o  cobre,  a  prata,  o  estanho  e  o 
cliumbo,  melaes  que  não  precisavam  receber  de  longe,  porque  o 
estanlio  abundava  nas  Astúrias,  a  pouca  distancia  do  cobre  dei 
Milagro,  e  a  prata,  o  cobro  c  o  chumbo  afíloravam  no  solo  de  Al- 
meria. Dispunham,  pois,  de  todos  os  elementos  necessários  para 
as  suas  fundições  e  mui  especialmente  para  a  composição  do 
bronze,  de  que  os  exploradores  acharam  varias  provas  locaes, 
sem  comtudo  prescindirem  de  affirmar  que  o  bronze  vinha  de  lon- 
ge, como  se  uma  níTirmação  não  demonstrada  podesse  ter  algum 
valoi". 

Da  confusão  dos  factos  observados  nascem  as  contradições  e 
os  absurdos,  e  por  isso,  tanto  mais  tralando-sc  de  averiguar  ori- 
gens, é  mister  não  deixar  correr  livremente  erradas  proposições. 

Nenhum  fundamento  ha  para  se  affirmar  que  a  praia  nativa 
de  Herrerias  foi  descoberta  e  aproveitada  na  ultima  idade  da  pe- 
dra: pois  tendo  os  srs.  Siret  grupado  na  ãf/e  neolithiqne  dezeseis 
estações,  não  acharam  em  algmnas  (fellas  um  único  signai  de 
prata.  E  porque  appareceu  tanta  prata  n*uma  estação  da  sua  âge 
de  transiíion?  Foi  porque  de  mui  firme  propósito  lhe  aggregarau» 
quatro  estações  da  idade  do  bronze,  sem  que  ninguém  possa  per- 
ceber em  que  bases  firmaram  uma  tão  arbitraria  classificação, 
('om  o  mesmo  processo  poderiam  aU)  provar,  servindo-se  das  lou- 
ças e  moedas  árabes  que  acharam  em  algumas  estações  prehisto- 
licas,  (jue  a  civilisação  mahomelana  linha  siiccedido  á  ultima 
idade  da  pedra  em  Almeria. 

Baseando-me  na  classificação  e  nos  grupamentos  que  fiz  em 
conformidade  dos  caraclerislicos  de  cada  uma  das  estacões  de 


Almcria,  dcscriplos  e  rcprescnUulos  pelos  srs.  Sircl,  sou  obrigado 
a  considerar  que  a  praia  nativa  d'aquella  legião  não  começou  a, 
ser  ulilisada  na  ultima  idade  da  pedra,  nem  mesmo  na  epocha  de 
transição  para  a  primeira  idade  dos  metaes,  mas  jcá  n'uma  phase 
muito  adiantada  da  idade  do  cobre,  em  que  inclui  Zapata  e  Ga- 
tas, por  não  terem  as  analyscs  cliimicas  manifestado  um  único  ar- 
tefacto de  bronze,  associado  aos  de  cobre  e  de  praia  encontrados 
n'aquellas  duas  estações,  e  que  passou  a  ser  amplamente  fabri- 
cada na  idade  do  bronze,  como  evidentemente  o  comprovam  as 
analyses  chimicas  das  cavilhas  achadas  na  estação  de  Argar,  as- 
sim como  os  numerosos  artefactos  d'esse  precioso  metal  alli  re- 
unidos e  nas  outras  principaes  estações  da  idade  do  bronze. 

Concordo  porém  com  os  distinctos  engenheiros  belgas  quando 
entendem  que  o  descobrimento  e  a  fabricação  da  prata  nativa  de 
rierrerias  se  devem  exclusivamente  atlribuir  aos  habitantes  d'aquel- 
las  circumvizinhanças.  independentemente  de  qualquer  interven- 
ção estrangeira;  mas  não  posso  julgar  que  esta  riqueza  local  at 
Irahisse  ao  porto  de  Almeria  ousados  navegadores,  sem  que  já 
contasse  grande  antiguidade  no  paiz  da  sua  manifestação.  Julgo 
lambem  ter  sido  a  prata  o  principal  incentivo  (pie  trouxe  á  orla 
oriental  da  Hispanha  os  intrépidos  comrqerciantes  de  outr  ora,  e 
que  para  a  levarem  aos  paizes  (jue  melhor  a  podessem  lemune- 
lar,  trouxessem  diversos  géneros  de  permutação,  que  notassem 
ser  mais  adaptados  ao  gosto  e  necessidade  dos  exploradores  in- 
digenas,  mas  que  não  se  tendo  achado  artefacto  algum  diverso  do 
eslylo  d'aqiielles  que  constituem  um  cunho  de  industria  local, 
jmdem  ter  sido  objectos  de  vestuário  e  alimenticios  na  sua  grande 
maioria. 

Se  trouxeram  também  jóias  de  bronze,  como  se  pretende,  é 
mister  saber-se  quaes  são  os  característicos  que  as  distinguem 
dos  artefactos  d'este  metal  que  se  affiiuia  terem  sido  fabricados 
nas  estações. 

Admitto  igualmente  que  os  famosos  thesouros  argentarios  que 
deram  celebridade  a  Sydonia,  a  Tyro,  a  Tróia  e  a  outras  gj-an- 
des  cidades  da  antiguidade,  fossem  consliluidos  á  custa  da  prata 


naliva  Ja  Hispanlia,  om  vez  de  so  derivrircin  das  galenas  argen- 
tiferas  da  Ásia  Menor,  como  pensou  de  Rougemont  \  porque  não 
poucos  historiadores  geographos  gregos  e  latinos  dão  testemunho 
d'esse  grande  commercio  com  que  a  Hispanha  engrandeceu  mui- 
tas nações.  E  não  era  sinnente  de  Almeria  que  a  prata  iherica 
era  exportada,  mas  de  ouiros  muitos  logares  indicados  por  Po- 
sidonius  e  Polybio,  como  refere  Slrabão  (liv.  ui,  cap.  u,  3  e 
cap.  m,  9  a  11). 

Para  se  formar  uma  vaga  idéa  da  immensa  riqueza  argenti- 
fera  que  esta  região  derramou  em  vários  paizes,  bastaria  saber-si; 
que  só  as  minas  da  Nova  Carthago,  como  dizem  Polybio  e  Slra- 
bão, empregavam  lodo  o  anno  40:000  operários  e  rendiam  dia- 
riamente á  republica  romana  ^5:000  drachmas  de  praia. 

Mas  quaes  foram  os  primeiros  navegantes  que  abicaram  aos 
portos  marítimos  do  sueste  da  Hispanha? 

Quasi  todos  os  andores  antigos  designam  os  phenicios  como 
tendo  sido  os  primeiros  navegadores  chegados  á  FJispanha;  mas 
não  achariam  elles  nos  porlos  do  Mediterrâneo  vestígio  algum  de 
anteriores  navegações? 

E  quando  vieram  os  phenicios  á  Hispanha? 

Strabão  (liv.  ni,  cap;  ii,  13  e  14)  refere  que  as  noticias  col- 
ligidas  por  Homero  ácêrca  da  Ibéria  e  da  Libya  lhe  foram  trans- 
mittidas  pelos  phenicios,  que  já  anteriormente  se  tinham  eslabe- 
lecido  n'uma  parte  do  litoral  da  Hispanha,  assim  como  pelos  he- 
roes  de  Tróia,  vencedores  c  vencidos,  que,  ficando  reduzidos  á 
miséria,  depois  da  destruição  da  grande  cidade,  emprehenderam 
expedições  guerreiras  e  vieram,  transformados  em  piratas,  atacai' 
as  raias  meridionaes  d'este  ultimo  paiz  do  Occidenle;  e  accres- 
centa  que  uma  expedição  carlhagineza,  commandada  por  Barca, 
achou  os  povos  da  Turdelania  em  tal  opulência,  que  até  empre- 
gavam a  prata  na  fnbricação  de  armas  c  do  seu  vasilhame 
usual. 


'  Ue  Hougemont,  L'd(je  da  bronze  ou  Ics  Séinites  en  Ucridenl,  ISSC.  Cú.  pelos 
srs.  Siret. 


Não  ([iitTO  |)or  íúriíia  alguma  impugnar  o  mais  sabiu  dos 
geograplios  gi"cgos.  Su()ponliàmos  que  ludo  assim  succedeu.  O 
que  cu  pretendo  pôr  cm  relevo  é  a  epoclia  em  que  os  phenicios 
poderiam  ter  abicado  aos  portos  da  orla  sul-oriental  da  Hispanha 
e  examinar  se  com  eITcito  íòram  elles  os  primeiros  senhores  dos 
mares. 

N'uma  nota  precedente  mostrei  que  o  ferro  já  era  conhecido 
em  Tróia,  como,  com  o  testemunho  de  Homero  (11 ,  vii,  472),  re- 
fere Plinio,  dizendo  que  no  tempo  da  guerra  o  commercio  do  ouro 
fazia-se  na  heróica  cidade  permutando-o  por  couros  de  boi,  por 
ferro  e  por  despojos  tomados  aos  inimigos  (liv.  xxx,  ni,  1). 

A  idade  do  ferro  começou  na  Grécia  quinze  séculos  antes  da 
era  christã,  como  aífn*ma  o  sr.  Carlailhaic ',  sem  que  todavia  fi- 
casse logo  de  todo  supplantada  a  sua  anterior  idade  do  bronze, 
como  bem  o  expressa  o  sr.  Worsaae".  que  só  a  julga  completa- 
mente alli  terminada  entre  oito  centos  e  mil  annos  antes  da  mes- 
ma era. 

Os  srs.  Siret  não  descrevem  especialmente  artefacto  algum 
de  ferro  encontrado  nos  logares  (juu  exploraram;  entrelanto,  tra- 
tando da  estação  de  Argai",  declaram  ter  achado,  fora  das  sepul- 
turas, uns  Ídolos  da  forma  de  vaccas  ou  touros,  similhanles  aos 
que  o  sr.  Schliemann  descobriu  em  Hissarlik  e  Myccnas,  e  que 
no  plan'alto  appareceram  candeias  com  outras  louças  e  moedas, 
tanto  romanas  como  árabes,  artefactos  de  ferro  e  de  outros  me- 
(aes,  e  muitos  silos  com  restos  de  enterramentos,  que  attribuem 
aos  árabes  (pag.  125). 

Argar,  como  já  liça  sabido,  era  a  estação  mais  opulenta  em 
louças,  cobre,  prata,  bronze,  etc. 

A  representação  de  aniniaes,  tanto  vm  barro  como  em  bron- 


'  Cartailliac,  Ages  préhisloriqucs,  ctc,  pug.  214:  «Uii  texte  épigraphique,  sur  los 
rnarbrcs  do  Paros,  place  au  xv  sitcle  Tintroduction  du  ler  en  Grèje;  retarde  par  des 
ratiscs  divcrses  et  mal  connues.  ce  metal  penetre  lentement  chez  Ics  barbares  et  arrive 
rn  Dancniarck  quinze  cents  ans  plus  tard».  Estes  mármores  existem  em  Oxford  e  foram 
trazidos  da  Grécia  pelos  condes  de  Arundel,  e  registram  datas  que  marcam  as  epocbas, 
doído  Cecrop,  peio  espaço  de  mil  trezentos  e  dezoito  annos. 

■  Worsaae,  La  coloniaaíion  de  la  fíassie,  etc,  pag.  77. 
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ze,  lem-so  manifesiado  cm  oslaçõcs  prehisloricas,  seiulo  porém 
íiiuilo  mais  íreijuenle  na  epoclia  romana ;  e  por  isso  lendo-se  es- 
ses supposlos  Ídolos  encontrado  com  artefactos  de  tempos  liisto- 
ricos,  não  posso  saber  a  que  epoclia  pertencem,  sobretudo  por 
liaver  no  plan"allo  numerosos  silos  com  enterramentos ;  o  que  bem 
mostra  não  serem  esses  silos  originariamente  árabes,  mas  cavernas 
artificiaes  de  habilação  prehistorica.  como  já  mostrei  na  minha 
memoria  das  Aníi(jaidades  de  Mnfra  e  no  volume  primeiro  desta 
obra. 

Vendo-se  pois  alli  uma  grande  base  de  população  prehisto- 
rica, associada  a  duas  nacionalidades  históricas,  não  parece  mui 
verosímil  que  os  fugitivos  de  Argar,  lendo  desapparecido  o  facho 
incendiário  que  reduziu  a  cinzas  as  suas  habitações  e  as  suas 
grandezas,  não  voltassem  ao  logar  onde  tinham  nascido,  quando 
esse  logar,  livre  então  de  ferozes  inimigos,  seria  o  único  a  que 
deviam  ser  attrahidos  pelas  recordações  do  seu  passado. 

Formando  pois  este  conceito,  não  posso  deixar  de  presumir 
(pie  a  invasão  romana  acharia  alli,  quando  a  idade  do  ferro  já 
estava  generalisada  em  ipiasi  toda  a  Europa,  com  excepção  de 
alguns  paizes  do  norte,  os  descendentes  das  antigas  familias 
daquella  malfadada  (erra. 

Não  admira  pois  (jue  os  dislinctos  exploradores  não  achas- 
sem já  suificienles  elementos  para  poderem  i'econhecer  no  pla- 
n'alto  de  Argar  a  idade  do  ferro,  ponjue  o  ferro  mais  facilmenle 
se  deslroe  do  que  os  outros  metaes,  e  por([ue  tendo  o  logar  sido 
invadido  por  gente  romana,  que  logo  tratava  de  transformar  tudo 
á  feição  dos  seus  costumes,  o  (pie  de  tempos  anteriores  existis- 
se, seria  irremessivelmenie  destruido,  ou  desfigurado. 

Este  mesmo  conceito  aventuraram  os  srs.  Siret  relativamenie 
á  estação  de  Gatas,  dizendo  «ser  natural  que  aquelle  sitio  haja 
sido  occupado  por  povos  diversos,  e  que  o  ultimo  íizesse  desap- 
parecei"  os  vestigios  dos  anteriores,  enterrando-os  sob  novas  con- 
strucções,  quebrando-os  ou  inutilisando-os,  como  mostram  os  ma- 
chados polidos,  e  as  facas  de  silex  transformadas  em  serras», 
pag.  177. 
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'  Dcchirani  Iniiibein  (jue  ii;i  oslurão  da  idade  do  hrunzí;  dei 
Olirio  acharam  reslos  romanos  a  ()"\30  do  profundidade,  taos 
romo  moedas  do  Tra jano  c  do  Germânico,  arteíaclos  de  lalão  com 
ornatos  no  cenlro,  siniilhanles  aos  de  Argar  (pi.  25,  fig.  36), 
uma  argola  de  bronze  de  orelha,  um  annel  com  uma  placa  de  vi- 
dro verde,  pinjentes  da  forma  de  folha,  com  argola  n'uma  extre- 
midade, pregos,  botões,  pesos,  ele;  e  dito  isto,  bem  se  pode  en- 
tender que  quando  tivesse  alli  havido  caiaclciislicos  da  idade  do 
ferro,  poderiam  ler  desapparecido. 

Finalmente,  para  não  levar  a  maior  numero  taes  citações. 
Fuenle  Álamo,  que  é  outra  estação  mui  importante  da  idade  do 
bronze,  só  manifestou  um  fragmento  de  machado  de  cobre,  e  um 
vidro,  que  pensam  poder  ser  proveniente  do  tratamento  do  co- 
bre, produzindo  escorias  coradas  mais  ou  menos  transparentes,  e 
n"esla  occasião  lembram-se  lambem  de  que  em  Argar  apparece- 
ram  algumas  parcellas  desconhecidas  de  collar,  que  julgam  ser 
de  vidio,  quando  sabido  é  que  as  contas  de  vidro  lisas  e  esmal- 
tadas só  começam  a  patentear-se  na  primeira  idade  do  ferro. 

Tudo  islo,  pois,  deixa  claramente  perceber  (pie  o  território 
de  Almeria  não  esteve  deserto  na  [)rimeira  idade  do  ferro,  c  que 
se  não  se  pôde  hoje  alli  achar  bem  caraclerisada,  é  porque  a  acção 
do  tempo  e  as  nacionalidades  históricas  lho  destruiriam  todos  os 
vestigios. 

Com  estes  fundamentos  não  será  inverosimil  julgar-se  que  a 
exterminação  das  estações  da  idade  do  bronze  em  Almeria  seria 
provocada  pela  ambição  com  que  um  inimigo  poderoso  se  dispoz 
a  usurpar  as  riquezas  d'aquella  população,  tralando  primeira- 
mente de  anniquilal-a  pelo  incêndio  e  pela  perseguição,  e  que  só 
entre  a  idade  do  bronze  e  a  do  ferro,  quando  já  se  tinha  feito  te- 
mer, poderia  dispor  da  riqueza  argenlifera  de  toda  aquella  re- 
gião. 

Mas  quem,  com  melhor  fundamento,  se  [>óde  julgar  que  se- 
ria esse  funesto  usurpador? 

A  esta  pergunta  responde  Strabão  (lib.  iii,  13): 

«E  facto  que  a  sujeição  de  parle  da  Ibéria  aos  phenicios  foi 
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Ião  comj[)leUi,  (]uo  ainda  hoje,  na  maioria  das  cidades  da  Turde- 
lania  e  dos  campos  adjacentes,  o  fundo  da  população  ó  de  ori- 
gem phenicia.  Certo  me  parece  lambem,  que  Ulysses  levara  até 
alli  as  suas  expedições  guerreiras,  e  rjuc  Homero,  devendo  ler 
procurado  na  historia  tudo  quanlo  fosse  relativo  ao  seu  heroe,  o 
soube,  8  tomou  o  pretexto  de  transportar  a  Odysséa,  como  tinha 
feito  com  a  Iliada,  do  dominio  da  realidade  pura  para  o  da  poe- 
sia e  dos  mythos,  ou  íicções  próprias  dos  poetas. » 

Alexandre  Herculano  segue  o  texto  de  Strabão,  e  ainda  o 
amplifica,  mas  simplesmente  para  mostrar  que  os  portuguezes 
não  descendem  dos  lusitanos,  como  se  este  elemento  ethnico  da 
peninsula  tivesse  em  algum  tempo  sido  exterminado  1 

Disse  pois  em  184(3  o  nosso  historiador,  quando  escreveu  o 
primeiro  volume  da  Historia  de  Portugal  K' 

« De  feito,  os  phenicios  se  haviam  apossado  da  melhor  parte 
da  Hispanha  em  tempos  anteriores  a  Homero  *,  emquanto  as 
colónias  gregas  se  estabeleciam  em  diversos  pontos  marilimos, 
nomeadamente  nas  margens  do  Minho  e  do  Douro,  subindo  pelas 
suas  fozes.  Estes  diversos  elementos  de  população,  que  deviam 
luctar  e  compenetrar-se  cm  epochas,  que  fogem  ás  indagações 
históricas,  descobrem-se  confundidos  e  ligados  em  epochas  pos- 
teriores. E  assim  que  a  própria  denominação  de  Lusitânia  indica 
o  elemento  phenicio  e  os  nomes  do  Tejo  (Tagus)  e  do  Guadiana 
(Ana)  são  puramente  d'aquella  lingua,  ao  passo  que  nos  nomes 
das  povoações  predomina  a  forma  céltica  brig  ou  briga,  e  nos 
costumes  apparecem  largos  vestígios  da  influencia  grega. 

'<N'este  estado  já  de  associação  de  raças,  a  conquista  púnica 
veiu  toinar  mais  completa  a  mistura^.» 


'  flist.  de  Porl.,  pag.  17.  Cita  Bocharl  (Ckanaan,  \.  i,  c.  35,  p.  605  e  seg.)  como 
primeiro  indicador  das  origens  plienicias  que  se  encontram  nas  designações  cliorogra- 
pliicas  da  peninsula,  tacs  como  Tejo,  de  Dafji  (piscoso)  Lusitânia,  de  íaiz  (amêndoas) 
talvez  /if3í  (cheio  de  amendoeiras),  etc.  O  que  obriga  a  v.scrcvcv  Licilania  com  z,  para 
([ue  não  se  perca  a  radical  píienicia,  era  vez  de  Lusitânia  com  s.  á  latina,  de  que  o 
nome  Ucão  se  deriva. 

'  Ainda  depois  dn?  rtulliagiuezes  (ijuc  também  eram  de  origem  jilienicia)  haverem 


Não  SL*  cuiilircc  a  «lala  ein  ((ue  os  plienicius  aportaram  á  pc- 
iiinsula,  mas,  sendo  olla  aiilerior  a  ílomero,  Tioia  ainda  existia. 
Em  Tioia  já  o  ferro  era  usado  antes  da  guerra,  como  succedeu 
na  Grécia,  onde  comtudo  as  ultimas  pliases  da  idade  do  bronze 
S(3  se  julgam  extinclas  entre  oitocentos  e  mil  annos  antes  da  era 
cliristã:  é  |»or  isso  mui  verosimil  que  a  vinda  dos  phenicios  possa 
corresponder  no  lim  da  idade  do  bronze  na  Grécia  e  na  Hispa- 
nlia,  ou  á  pliase  em  que  estava  sendo  supplantada  pela  primeira 
idade  do  íerro,  e  que  só  (Tessa  phase  de  transição  cm  diante, 
quando  em  Almeria  já  não  havia  (juem  defendesse  as  riquezas 
locaes,  nem  uma  casa  que  não  tivesse  sido  devorada  pelo  incên- 
dio, podessem  desenvolver  o  transporte  da  [)rata  nativa  d"aquella 
região;  pois  (jue  os  propiios  indigenas  não  deixaram  prova  de 
iiavel-a  utilisado  antes  do  lim  da  idade  do  cobre. 

Mas  seriam  os  plienicios  (jiie  deram  a  conhecer  a  prata  d:i 
Ibéria?  Não  está  provado. 

Quando  mesmo  as  enormes  accumulações  de  prata  em  Tróia, 
Sidónia,  Tvro,  e  em  tantas  outras  cidades  da  antiguidade,  fos- 
sem levadas  pelos  phenicios,  não  servem  taes  thesouros  para  pro- 
var a  oi'igem  d'essas  cidades,  mas  talvez  a  ultima  quadra  das 
suas  grandezas. 

A  G]'ecia  laudiem  tinha   minas  de  praia  na  Attica,  ampla- 


tJomiiiado  grande  parte  da  terra  peninsular,  was  de  <jnc  Scipião  não  deixara  um  único 
para  siqnal,  o  sangue  plieiiicio  não  estava  tão  ditrundido  na  llispanlia,  como  diz  Stra- 
bão  e  pretende  Alexandre  Herculano:  é  clle  mesmo  que  se  reluta,  dizendo:  «...nallis- 
panha,  05  hmianos,  capitaneados  por  um  homem  dessa  oriijem.  desbaratavam  succes- 
.sivaniente  os  exércitos  romanos  de  Manilio  e  Pisão.  Os  ódios  mútuos,  cpie  d'aqui  nasce- 
ram, protraliiram  a  guerra  entre  os  novos  senhores  da  península  e  os  indigenas,  muito 
depois  de  destruída  Carthago.  O  genío  militar  do  selvagem  monlanhe:  Víriattio  tor- 
nou por  alguns  annos  duvidosa  a  victoria  de  Roma  nos  territórios  do  occídentC".  Hisl. 
de  Porl.,  1.  pag.  20,,  184G. 

Portanto,  quando  já  não  existia  Carthago,  e  cincoenia  annos  liepois  de  Scipião, 
ainda  liavia  tantos  e  tão  esforçados  /«ritanos,  que,  sendo  commandados  por  um  selva- 
gem montanhez  dessa  origem,  durante  muitos  annos  conseguiram  desbaratar  os  exér- 
citos romanos.  São  pois  es.ses  indigenas  o  tronco  da  arvore  genealógica  dos  [)ortugue- 
zes,  e  é  esta  terra  uma  das  mais  formosas  parcellas  do  typicd  jardim  das  «)*i('//(/ocn'tJ,v, 
onde  a  peregrina  musa  de  Homero  logrou  ver  o  caniin)  Klysin  bafejado  pelo  zepliyro 
suave  e  harmonioso  (|ue  respiram  os  seios  do  oceano. 
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meiíle  exploradas  cm  tempo  de  Posidonius ;  se  anleriormeule  lia- 
viam  sido  lUilisadas,  não  se  sabe;  se  o  Jòram,  é  mui  provável  que 
conlribuissem  para  a  riqueza  das  cidades  da  Ásia  Menor,  da  Sy- 
ria  e  do  Egyplo,  que  estivessem  cm  comnumicação  com  o  arclii- 
pelago  grego;  mas  o  que  não  está  provado  é  que  as  explorações 
argentiferas  da  Altica  sejam  tão  antigas  como  as  da  Ibéria  e  (|ue 
os  seus  productos  fossem  capazes  de  constituir  os  enormes  ihe- 
souros  que  deram  celebridade  a  algumas  d'aquellas  cidades;  pois 
o  próprio  Posidonius  deixa  perceber  (]ue  pouco  essas  minas 
produziam  relativamente  ás  da  Turdeiania,  como  refere  Strabão 
(liv.  III,  c.  II,  9),  e  por  isso  ó  de  crer  que  a  grande  força  da 
prata  accumulada  n'aquellas  opulentas  cidades  fosse  primeira- 
mente levada  pelos  nautas  da  Ibéria,  e  (jue  somente  depois  de 
conhecida  e  ambicionada  os  phenicios  viessem  imporlal-a;  e  tão 
afamada  era  esta  riqueza  peninsular,  que  Stesichorus,  insigne 
poeta  lyrico  que  vivia  no  vi  século  antes  de  Chrislo  (citado  por 
Strabão,  liv.  in,  c.  u,  11),  fallando  do  rio  Boelis,  já  sabia  que 
«a  nascente  do  Tarlesso  era  coroada  de  prata».  Sendo  porém  si- 
ciliano e  poeta  Stesichorus  e  dando  tão  lisonjeira  noticia  da 
riqueza  argenlifera  das  nascentes  do  Guadalquivir,  cujo  curso  per- 
corre umas  90  léguas,  é  muito  provável  (pie  essa  noticia  che- 
gasse directamente  da  Hispanha  á  Sicilia  sem  intervenção  phe- 
nicia;  pois,  como  ficou  dito,  a  Sicilia,  na  idade  do  bronze,  tinha 
boa  marinha,  e  nenhum  documento  acceilavel  ou  nionoinento  ar- 
cheologico  foi  ainda  citado  para  comprovar  ({ue  a  cbegada  dos 
phenicios  e  dos  gi'egos  á  Sicilia  e  á  Ibciia  fora  anterior  áipiella 
idade. 

A  data  da  colonisação  grega  pelas  fozes  acima  do  Minho  e  do 
Douro  também  não  é  conhecida.  Em  tempos  immedialos  á  des- 
truição de  Tróia,  como  já  disse,  ó  que  Strabão,  tratando  mui 
subtilmente  de  piratas  os  seus  concidadãos,  nos  diz  que  elles  pre- 
pararam expedições  guerreiras  ás  orlas  marítimas  da  Ibéria,  por- 
que, tendo  ficado  arruinados  depois  da  vicloria  de  Tróia,  não  ousa- 
vam vollai'  aos  .^eus  laies  com  as  mãos  vasias;  o  ([Uf  deixa  pci- 
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cebcr  que  lenlanun  enchcl-as  onde  não  havia  troianos  a  comba- 
ter, mas  muila  prata  e  outras  riquezas  a  con(juistar. 

Na  Hispanha  a  fundação  de  Enq)orion  não  ultrapassa  o  vi  sé- 
culo anterior  á  eia  clirislã,  como  refere  Delgado  *,  e  na  Itália  a 
colónia  grega  mais  antiga,  de  que  a  historia  faz  menção,  pondo 
de  parle  toda  a  enredada  confusão  cm  que  as  lendas  fabulislas  e 
licções  mythologicas  envolveram  os  primórdios  das  nações,  foi 
fundada  enlre  1130  e  1105  antes  da  era  chrislã^,  isto  é,  em  a 
idade  do  ferro. 

Nada  d'isto  porém  pode  provar  que  os  phenicios  e  os  gregos 
fossem  os  primeiros  senhores  dos  mares. 

A  navegação,  tanto  marilima  como  fluvial  e  lacustre,  eslá 
comprovada  em  epocha  muito  anterior,  no  Mediterrâneo,  no  x\llan- 
tico  c  nas  palalittas  que  circumdam  os  Alpes;  pois  já  era  usada 
na  ultima  idade  da  pedra,  quando  ainda  não  havia  rumor  de  phe- 
nicios, gregos,  ou  carthaginezes  n'estas  paragens. 

Muito  se  occupou  o  sr.  de  Mortillel  ^  n'esla  demonslração,  in- 
dicando as  cidades  lacustres,  bem  como  não  poucas  ilhas  do  Me- 
diterrâneo e  do  Oceano  provadamente  habitadas  na  ultima 
idade  da  pedra,  e  em  algimias  a  existência  de  instrumentos  de 
silex  e  de  obsidiana,  substancias  (jue,  não  existindo  nas  suas  for- 
mações geológicas,  tinham  indubitavelmente  de  ser  procuradas 
n'outras  partes  e  trazidas  [)ara  aquelles  isolados  centros  de  po- 
pulação, sendo  prova  sobretudo  mui  directa  o  grande  numero  de 
pirogas  encontradas  em  diversos  paizes,  e  nomeadamente  na  In- 
glaterra, tanto  no  litoral  maritimo,  como  em  margens  de  rios,  e 
no  fundo  de  palalittas  da  idade  da  pedra  e  do  bronze. 

A  este  i'espeito  deve-se  ver  o  (pie  refere  o  illusire  descobri- 


'  Dolj^adu.  Nucvo  niiiodo  de  duai/icacion  de  las  incdullas  au/ôiioiiuis  de  Espana, 
loiu.  Ill,  |jag'.  I'2"). 

'  Diiruy,  Filou,  Lacioix  c  Vaiinski,  /(alie  ancicniie.  1850,  pag.  38:  "La  plus  anciennc 
fies  colonies  yrecqucs  cst  cellc  de  (lumes,  foiídée  par  des  Clialcúiieiís  daii.s  Ic  pays  dcs 
Opiqiics  eri  Campaiiic,  vers  ícs  aiiiiccá  1130  cl  llOõ  av.  J.  C.» 

"  De  Moríilicl.  Oiirjinc  dr  la  naviíjaíwn  cl  de  la  prchc.  1867. 
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dor  das  Cilanias '  no  seu  mui  crudilo  livro  intitulado  Os  Argcnum- 
ías;  pois,  segundo  uns  documentos  egypcios  citados  por  diabas  - 
«alguns  scchIos  antes  da  guerra  do  Tróia,  a  Sicília  era  occupada 
por  um  povo,  que  conhecia  e  empregava  o  bronze  e  possuia  uma 
marinha  de  cerla  importância». 

N'esse  livro  de  grande  erudição  clássica  acrescenta  o  seu  dis- 
tincto  auctor : 

«No  sudoeste  da  Hispanlia  moslra-nos  ella  povos  de  cerla 
cultura,  mantendo  i'elações  com  a  Inglaterra,  por  meio  da  estrada 
maritima  que  os  phenicios  tanto  ambicionaram  conhecer,  e  que  a 
gente  dos  dois  paizes  percorria  com  toda  a  audácia:  pois  já  mos- 
trámos que  o  mesmo  trajecto  da  Corunha  para  o  canal  da  Mancha 
não  foi  de  iniciativa  phenicia,  mas  indicado  pelos  guias  dos  argo- 
nautas, como  um  caminho  vulgarmente  trilhado  antes  d'estes. » 

«Na  Inglaterra,  a  ilha  dos  Albiões  da  geographia  phenicia, 
encontramos  uma  marinha  respeitável;  e,  sabendo  nós  que  foi  a 
celebridade  das  su;»s  minas  de  estanho  que  levou  alli  os  meiTa- 
dores  de  Tyro,  escusado  é  perguntar  o  que  podia  ter  creado  e  o 
(pie  podia  alimentai"  uma  similhanle  marinha.  ínquestionavel- 
uienle  o  commercio  do  estanho,  que  chamou  alli  grande  numero 
de  consumidores  mais  próximos,  antes  de  chamar  os  tyrios.» 

O  conciíilo  de  ter  a  argonautica  phenicia  encontrado  oulra 
mais  antiga  no  Occidenle,  não  é  simples  conjectura,  mas  uma  de- 
ducção  categórica.  Nem  podia  deixar  de  ser  assim.  Bastaria  con- 
siderar que  a  Inglaterra,  cercada  pelo  mar,  cortada  por  muitos 
rios  e  canaes,  assim  como  a  Hispanha,  apenas  ligada  ao  conti- 
nente europeu  pela  garganta  dos  Pvrcnéos,  e  a  França,  tão  so- 
mente separada  da  Inglaterra  pelo  canal  da  Mancha  e  mar  de 
(jalais,  não  podiam  deixar  de  sentir  a  necessidade  de  aproveitar 
as  condições  essencialmente  marítimas  da  sua  situação  para  se 


'  Dr.  r.  Marlin,-;  Sannciito,  Os  Argonautas,  cap.  xi,  pug.  'Zll,  IS87. 
'  Cliabas.  Eliirlr  sur  rniiUrpalr  liislorirjur,  pa;;.  Iíi|    c  .scf;.  (rit.  prln  aiictur  flo^ 
Affionaulasj. 
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poderem  communicar;  e  com  elleito,  a  melhor  prova  de  ler  ha- 
vido tacs  commiinicações,  é  dada  por  esses  primitivos  barcos  via- 
jantes denominados  pirogas,  que  em  crescido  numero  hão  sido 
tirados  dos  lodos  do  litoral  maritimo  e  dos  rios,  como  dos  depó- 
sitos dos  lagos  outr'ora  habitados. 

Poderia  aqui  encher  muitas  paginas  com  citações  de  todo  o 
ponto  significativas,  para  provar  que  essas  communicações  já  exis- 
tiam na  ultima  idade  da  pedra  e  na  idade  do  bronze  em  quasi 
toda  a  Europa,  e  portanto  muito  anteriormente  ás  mais  remotas 
datas  a  que  está  referida  a  argonautica  phenicia  e  hellenica;  mas 
não  é  mister  abusar  das  benevolencias  do  leitor  para  o  deixar 
convencido  d'esta  averiguação  critica,  já  posta  a  limpo  ha  muitos 
annos  por  uns  sábios  que  nunca  tiveram  o  intui  lo  de  falsear  a 
sciencia,  mas  o  de  levantal-a  engrandecida  até  onde  era  possivel 
chegarem  as  mais  atiladas  faculdades  do  entendimento  humano. 

Foi  Lyell  *,  o  venerando  mestre  dos  geólogos  modernos,  que, 
baseando-se  nos  insignes  trabalhos  dos  seus  sábios  compatriotas 
Jamieson  -,  Buchanan  ^  Ghambers  ^  e  Geikic  ^  ha  quasi  vinte 
annos  esclareceu  este  assumpto,  ainda  hoje  ignorado,  como  pa- 
rece, pelos  que  pretendem  haver  proferido  a  ultima  palavra  da 
sciencia ! 

Sir  Charles  Lyell,  mostrando  que  depois  da  apparição  do  ho- 
mem houve  um  levantamento  de  nivel  nas  margens  oriental  e  Oc- 
cidental, correspondentes  ao  centro  da  Escócia,  diz  que  em  al- 
guns pontos  o  mais  baixo  deposito  sedimentar  que  assenta  sobre 
o  bouldi'}'  clay  do  periodo  glaciario,  não  excede  a  espessura  de 
7  Vg  melros,  formando  terrassos  que  guarnecem  os  estuários, 
cuja  largura  varia  entre  alguns  metros  e  muitos  kilometros,  e  que 
cresta  natureza  geológica  são  os  terrenos  que  vão  de  Clvde  a 


'  Lyell,  Anciennelé  de  Ihommo,  trad.  pelo  dr.  Hamy,  1870,  pa?.  54  e  seg. 
'  Jamieson,  On  lhe  hislory  of  lhe  lãsl  geological  Changes  ia   Scolland  íQuarl. 
Journ.  of  lhe  Geol.  Soe.  of  London,  t.  xxi,  p.  161,  1865. 

"  Biiclianan,  íirilish  Associalion  Rppoiis,  p.  80.  Glasf-nw,  í'asl  and  prrscnl,  18õG 

'  Charabens,  Sen.  Margins,  1848. 

'  íicikir,  flr.ilof/iral  Qiirninii/  .loiíninl,  \n\,  wui.  p.  ;','?  ;i  á?'),   186? 


Glascow.  compundo-se  de  camadas  de  areia,  lodo  c  argiila.  Sa- 
Itido  isto.  refere  o  sábio  geólogo  inglez,  que  Buchanan  (obra  ci- 
lada) assevera  que  nos  oitenta  annos  que  decorrem  até  á  data  que 
escrevia  (1855),  fórain  descnlerradas  do  lodo  d'aquelle  esluario 
dczesele  canoas,  ou  pirogas,  feitas  de  grossos  e  extensos  troncos 
de  carvalho,  umas  excavadas  pela  acção  do  fogo  e  apparelhadas 
com  instrumentos  corlanles  de  pedra,  outras  cm  que  o  trabalho 
deixa  ver  o  córie  mais  nilido  de  instrumentos  melallicos,  e  duas 
já  admiravelmente  construidas  com  tábuas,  (]ue  revestiam  gros- 
seiras carcassas,  pregadas  por  umas  cavilhas  da  mesma  madeira 
e  por  pregos  metallicos  quadrados  inteiramente  desfeitos. 

l<]slas  canoas,  occupando  diíierentes  uiveis  e  varias  posições 
n"aquelles  depósitos  lodosos,  minuciosamente  classificados  pelos 
referidos  geólogos  inglezes,  j)ertencem  consequentemente  a  di- 
versas formações  sedimentares,  como  affirmaosapientissimoLyell, 
expressando-se  d"este  modo : 

«Não  se  p(jde  duvidar  do  que  estas  embarcações  representam 
idades  difíereutes :  as  do  trabalho  mais  grosseiro  devem  perten- 
cer á  idade  da  [)edra,  as  que  são  melhor  fabricadas,  estando  em 
uiveis  superioiTs,  podeu)  pertencer  á  idade  do  bronze,  e  as  que 
são  compostas  de  peças  pregadas  á  idade  do  ferro  *. » 

Cinco  d"a(pjellas  canoas  lòram  tiradas  dos  depósitos  em  (jue 
assenta  a  industrial  cidade  de  Glascow,  uma  com  a  proa  para  o 
alto,  algumas  com  o  fundo  invertido  e  outras  com  a  proa  apon- 
tada para  a  corrente  do  esluario,  deixando  assim  perceber  que 
foram  afundidas  e  cobertas  por  depósitos  ulteriores  aos  últimos 
tempos  quartenarios;  e  para  nenhuma  duvida  haver  ácêrca  da 
epocha  a  ipie  pertencem  as  de  forma  e  trabalho  mais  rudimental', 
como  são  as  dos  uiveis  inferiores,  entre  a  matéria  lodosa  que  en- 
chia uma  (Fessas  barcas,  achou-se  um  machado  polido  de  diorile, 


■  I.ycll,  .1/1'.'-.  <lc  1'huiii..  Iiad.  dl)  (Ir.  Aniy,  paij-.  .Mi,   |K7(i. 
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e  noutra  iiin  pedaço  de  cortiça,  que  M.  Gcilvie  julga  provenionlo 
da  Hispanlia,  da  França  meridional,  ou  da  Itália  *;  e  portanto  já 
então  havia  communicação  marilinia  enlre  estes  paizes. 

Alem  d'isto,  mais  algumas  pirogas  foram  exliumadas  de  ou- 
tros depósitos  de  Inglaterra,  pertencentes  a  niveis  relativamente 
superiores,  accusando  assim  umas  sedimentações  menos  antigas; 
o  que  esses  vehictdos  maritimos  ao  mesmo  tempo  confirmam, 
mostrando  aperteiçoamentos  que  não  podem  ser  referidos  á  ul- 
tima idade  da  pedra,  mas  a  idades  posteriores. 

A  Irlanda  tem  também  manifestado  nos  seus  depósitos  allu- 
viaes  muitas  pirogas  de  carvalho,  de  que  ha  Ires  exemplares  com 
6  e  7  metros  de  comprimento  no  rico  museu  de  Dublin ;  o  (jue 
deixa  ver  que  uns  barcos  de  taes  dimensões  seriam  empregados 
na  navegação  dos  rios  e  canaes,  podendo  seguir  viagens  costei- 
ras desde  o  canal  de  S.  Jorge  até  o  Clyde,  e  discorrer  pela  costa 
Occidental  da  Escócia,  do  Paiz  de  Galles,  e  chegar  mesmo  até  o 
Canal  da  Mancha. 

Na  França  têem  apparecido  igualmente  muitas  pirogas  de 
carvalho  e  olmeiYo,  sendo  não  pouco  significativa  a  que  o  abbadc 
Cochet  diz  ter  sido  achada  em  1788  a  1800  nas  obras  da  barra 
do  Havre,  a  3'",30  de  profundidade.  Esta  embarcação,  excavada 
n'um  grossíssimo  tronco  de  olmeiro,  media  13  metros  de  compri- 
mento, e  apparecendo  n^um  porto  maritimo  do  Canal  da  Mancha, 
alli  estava  pois  avizinhada  com  as  que  hão  sido  achadas  na  costa 
sul  oriental  de  Inglaterra. 

Não  tratando  de  citar  outras  muitas,  lembrarei  a  (jue  foi  ex- 
trahida  dos  depósitos  do  Sena,  dentro  de  Paris,  achando-sc  tam- 
bém junto  d'ella  um  silex  lascado,  varias  armas  e  outros  artefa- 
ctos de  bronze.  Nole-se  que  o  Sena  desemboca  no  Canal  da  Man- 
cha, e  que  perto  da  sua  foz  está  o  Havre  sobre  o  flanco  direito : 
o  que  deixa  presumir  (pie  taes  barcos,  navegando  no  sentido  da 
foz,  [)oderiam  chegar  até  os  [xirtos  do  Canal. 
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Não  é  menos  signiíicalivo  o  descobrimenlo  de  oulra  pirog;» 
de  Iroiico  de  carvallio  com  quasi  7  melros  de  compi'imenlo,  que 
em  1860  foi  achada  a  3"\70  de  profundidade  na  margem  es- 
querda do  Canal,  quando  se  estavam  reparando  as  fortificações 
de  Abbeville,  cidade  propinqua  ao  rio  Somma,  cuja  foz  abre  para 
o  Canal  da  Mancha,  defrontando  com  a  orla  marilima  meridional 
de  Inglaterra. 

Outra  piroga,  existente  no  museu  de  Lyon,  foi  desenterrada 
dos  saibros  do  Rhódano,  cujas  bocas  abrem  sobre  o  Mediterrâ- 
neo, sendo  o  rio  navegável  n'uma  extensão  de  150  léguas;  e 
mede  este  barco  de  feição  primitiva,  aberto  n'um  tronco  de  car- 
valho, 12"\5  de  comprimento,  o  que  lhe  permittia  poder  navegar 
no  rio  c  no  mar. 

Foi  o  sr.  G.  de  xMorlillet '  o  compilador  sapienle  d'estes  pre- 
ciosos descobrimentos,  leitos  cm  togares,  que  logo  á  primeira 
vista  deixam  perceber  as  communicações  maritimas  que  com 
eíTeito  houve  no  Atlântico  entre  os  portos  da  França,  de  Ingla- 
terra e  da  Hispanha,  assim  como  já  se  viu  qiie  também  as  houve 
enlre  os  do  Mediterrâneo. 

D'essas  navegações  não  pôde  sei*  excluida  a  Hispanha,  em 
(|ue  os  mesmos  indicios  são  conhecidos,  incluindo  ainda  este  paiz, 
onde  na  enseada  septentrional  de  Peniche  também  foi  achada  ha 
alguns  annos  uma  grande  piroga,  que  a  incúria  dos  indiíTerentes 
deixou  completamente  estragar. 

Não  ha  pois  duvida  alguma  de  que  as  navegações  n'esta  re- 
gião do  Occidenle  são  muilo  anteriores  ás  dos  phenicios  e  gregos, 
como  o  próprio  sr.  de  Morlillel  confirma,  dizendo : 

«En  resume,  la  navigation,  lanl  marine  que  lacustre,  a  com- 
mencé  dès  la  plus  haute  antiquitó.  Elle  existait  déjà  régulière  et 
habituelle  à  Tépoque  de  la  pierre  polie?2. ». 

Sabendo-se  pois  que  duas  grandes  nações  do  Occidente  ex- 
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pioravam  o  eslaiiho  v  a  praia  em  tempos  anleiioirs  a  Homero,  e 
que  desde  a  ultima  idade  da  pedra  linliam  barcos  que  sulcavam 
as  aguas  dos  rios,  dos  lagos  e  dos  mares,  c  a  lodos  os  respeitos 
preíerivel  attribuir  aos  exploradores  indigenas  as  mais  antigas 
exportações  d'aquelles  melaes,  mui  principalmente  para  os  pai- 
zes  mais  próximos,  como  eram  a  França,  a  Suissa,  a  Itália,  a 
Grécia  c  a  região  septenlrional  da  Africa,  do  que  aos  phenicios, 
que  só  mui  posteriormente  podiam  ler  noticia  d'essa  riqueza  mi- 
neral, que  tanto  j)icou  a  sua  cubica,  obrigando-os  a  emprehender 
custosas  e  arriscadas  navegações. 

E  mister  não  confundir  as  epochas,  nem  desfigurar  a  lógica 
dos  factos. 

As  mais  antigas  navegações  pbenicias  para  o  Occidente,  de 
(|ue  os  auctores  clássicos  dão  noticia,  são  muito  posteriores  ás 
dos  povos  aborigenes  d'esta  região. 

As  ilhas  do  Atlântico  e  as  do  Mediterrâneo  já  eram  habitadas 
na  ultima  idade  da  pedra  em  grande  maioria:  portanto,  os  seus 
habitantes  descendiam  de  uma  estirpe  paleolilhica  n'ellas  exis- 
tente, ou  a  sua  população  foi  radicada  por  colonisações  maríti- 
mas. 

Uma  d"estas  duas  hypotheses  deve  ser  verdadeira,  como  o  po- 
diam ser  ambas.  Vejam  os  sábios  o  (pie  preferem. 

Não  é  preciso  citar  numerosas  ilhas  para  que  a  prova  seja 
evidente.  No  Atlântico  bastará  nomear  o  archipelago  brilannic(^ 
onde  a  ultima  idade  da  pedra  está  exuberantemente  comprova- 
da; e  no  Mediterrâneo,  sirvam  de  exemplo  a  Sardenha,  a  Sicilia. 
a  ilha  de  Elba  e  a  Pianosa  (sem  fallar  n'outras),  onde  abundam 
artefactos  de  pedra  lascada  e  polida,  entre  as  íjuaes  figuram  ro- 
chas não  pertencentes  á  sua  natureza  geológica,  como  já  disse; 
o  ([uc  dá  imperioso  fundamento  para  se  dever  concluir,  que,  per- 
lencendo  a  oulios  logares  os  materiaes  ou  os  artefactos  de  pedra, 
somente  podiam  ser  transportados  poi'  via  marilima,  como  lam- 
bem succedeu  nas  ilhas  Baleares,  onde,  especialmente  em  Minor- 
ca,  se  conservam  muitos  menhirs  e  dolmens,  certamente  ante- 
riores aos  ídlaynts.  conslrncções  chamadas  pelasgicas  ou  cvcló- 
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peas,  simillianles  ás  de  Tanagona,  a  inuilas  da  Ilalia  e  a  algu- 
mas de  Portugal,  mas  (|ue  no  seu  conjuncío  provam  a  não  in- 
lerrompida  communicação  marítima  que  tiveram  aquellas  ilhas 
desde  os  tempos  neolitliicos. 

Não  nos  illudamos,  nem  queiramos  forçar  a  significação  dos 
factos  observados,  encaminhando-os  a  filiarem- se  nas  theorias  es- 
tabelecidas nos  paizes  escandinavos,  porque  essas  theorias  não 
podem  por  forma  alguma  ser  applicadas  á  peninsula  ibérica. 

Os  sábios  geólogos  e  paleoethnologos  Tomsen,  Nilsson,  For- 
chhammor,  Worsaae,  Steenstrup  e  outros,  disseram  que  á  ultima 
idade  da  pedra  tinha  succedido  a  idade  do  bronze,  e  alguns  sá- 
bios das  outras  nações,  entre  os  quaes  mais  especialmente  cito  o 
sr.  de  Mortillet  e  o  sr.  E.  Chantre,  admittiram,  sustentaram  e  até 
hoje  hão  propagado  esta  senlença.  já  de  ha  muilo  revogada  pelos 
primórdios  da  industria  cuprifera  peninsular. 

Em  frente  (Festa  lucla  entre  os  grandes  alhletas,  tomei  o  pru- 
dente partido  do  eclectismo,  ficando  ignorado  e  silencioso  á  es- 
pera de  novos  fados,  por  não  ousar  então  aventurar  conclusões, 
que  não  podia  deduzir  do  elemenlos  esparsos,  poucos,  mal  co- 
nhecidos, e  não  ainda  coordenados;  mas  agora  tudo  mudou  de 
feição. 

Acabada  a  minha  exploração  da  necropole  de  Alcalá  e  con- 
fronladas  as  suas  manifestações  com  o  mais  que  já  havia,  cessa- 
ram para  mim  todas  as  duvidas,  sobretudo  quando  a  analyse 
chimica  mostrou  serem  de  cobre  lodos  os  artefactos  metallicos 
contidos  nos  monumentos;  e  por  isso,  sem  a  ininima  hesitação  e 
sem  temor  de  ardilosas  controvérsias,  condemno  como  inapplica- 
vel  a  este  território  todas  as  hvpotheses  respectivas  aos  primór- 
dios da  metallurgia. 

Na  peninsula  ibérica,  n'este  grandioso  paiz  do  Occidente. 
onde  a  natureza  copiosamente  derramou  todos  seus  mimos  e 
[irimores;  onde  a  vida  achou  sempre  seguro  refugio  a  contar  dos 
tempos  geológicos,  quando  grande  parte  da  Fluropa  jazia  sob  al- 
terosas montanhas  de  gelo;  neste  privilegiado  centro  de  tantas 
riquezas  metalliferas,  onde  nunca  se  sentiu  a  necessidade  de  re- 
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ceijel-as  ilc  oslranlias  lorras,  poi'  quo  o  ( lesei (hrimon lo,  a  explo- 
ração e  a  manipulação  dos  seus  minérios,  como  liemos  vislo,  dala 
da  ullima  idade  da  pedra;  n'esle  paiz,  como  já  provado  fica,  não 
íoi  a  industria  do  bronze,  mas  a  do  cobre,  que  succedeu  á  da 
pedra  polida. 

Não  posso,  porlanlo,  conformar-me  com  oulras  deducções. 

Ponho  ponto  final  ao  exame  das  origens  de  (pie  se  occupa- 
ram  os  srs.  H.  o  L.  Siret,  com  excepção  das  qjie  são  li-atadas  no 
ultimo  capitulo  da  sua  obra. 

Refiro-mc  á  questão  etimológica,  magistralmente  estudada 
pelo  sr,  dr.  Victor  Jacques,  secrelario  da  sociedade  anlhropolo- 
gica  de  Bruxellas, 

Este  sábio  examinou  sessenta  e  quatro  craneos  e  alguns  ou- 
tros ossos  da  estação  de  Argar.  O  seu  trabalho  não  é  somente  ir- 
reprehensivel,  mas  digno  de  um  anthropologista  distinclissimo. 

O  sr.  Victor  Jaques  levou  o  seu  intuito  a  reconhecer  as  raças 
humanas  que  tinham  vivido  n'aquelle  tracto  territorial,  c  geral- 
mente em  Ioda  a  peninsula,  e  achou,  como  era  de  esperar,  diver- 
sos typos  ethnicos. 

Não  podia  deixar  de  ser  assim;  pois  só  os  kioekkenmocd- 
dinggs  do  valle  do  Tejo,  em  tempos  préneolithicos,  já  concentra- 
vam todos  os  Índices  cephalicos  correspondentes  aos  cinco  gru- 
pos humanos  estabelecidos  pelo  insigne  Broca. 

Comparando-se,  pois,  os  das  margens  do  Tejo  com  os  typos 
de  Furfooz  e  Cro-Magnon,  que  são  menos  antigos,  ninguém  |)o- 
derá  affirmar  que  fossem  estes  os  ascendentes  d'aquelles. 

Comprehendido  isto,  com  que  fundamento  se  pode  admitlir 
que  as  populações  aborígenes  do  solo  peninsular  se  derivem  de 
tnis  imaginários  brachycephalos  e  de  outros,  que  se  diz  terem 
trazido  a  civilisação  neolilhica  ao  Orcidenie  e  ainda  posterior- 
mente a  industria  melallurgica? 

Já  aqui  tínhamos  tudo;  muito  aníes  de  terem  nascido  osquin- 
quagesimos  avós  dos  indivíduos  de  Furfooz,  Cro-Magnon,  (^ans- 
tadt  o  Grenelle,  todos  os  seus  diversos  typos  ethnicos  jaziam  nos 
kioekkenmoeddings  do  (Cabeço  de  Arruda  e  de  Salvaterra;  (piMiido 
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se  ailirmava  que  os  auimaes  domésticos  linhani  sido  trazidos  ao 
Occidente  pelas  migrações  asiáticas  durante  o  [leriodo  neolitliico, 
appareciam  elles  nos  terrenos  quaternários  de  Portugal  e  da  Ilis- 
panlia;  (juando  aíoutamente  se  proclamava  a  introducrão  do  rito 
da  cremação  dos  mortos  como  caracteristico  da  vinda  dos  metal- 
lurgistas  orientaes,  surgiam  em  Portugal  o  em  muitas  estações 
neolithicas  da  Europa,  onde  não  havia  ainda  indicio  algum  de 
metaes  manufacturados,  numerosas  provas  de  incineração. 

Tudo  está  refutado  com  provas  indiscutíveis,  c  é  por  isso  que 
eu  impugno  estas  e  outras  origens  de  berço  estrangeiro,  porque 
as  vejo  radicalmente  adfierentes  a  esta  bella  terra  peninsular,  que 
desde  os  tempos  geológicos  acompanhou  com  as  suas  populações 
indígenas  todas  as  phases  da  clvillsação  até  os  tempos  históricos, 
em  que  nenhum  povo  do  mundo  a  pôde  exceder  nem  igualar  na 
grandeza  dos  seus  descobrimentos,  das  suas  conquistas  e  dos  pre- 
clarissimos  serviços  com  que  firmou  as  mais  sólidas  bases  da  ci- 
vilisação  actual. 

Os  leitores  que  estudarem  os  assumptos  tratados  na  obra  dos 
srs.  H.  e  L.  Siret,  comprehenderão  certamente  as  razões  força- 
díssimas que  me  levaram  a  rejeitar  varias  iheorias  emittidas  })or 
aquelles  distinctos  exploradores  e  consequentemente  as  conclu- 
sões que  d'ellas  foram  derivadas. 

Os  srs.  Siret,  filiados  na  escola  escandinava,  seguiram-lhe 
geralmente  os  preceitos,  e  d'este  modo  a  sua  obra,  aliás  mui  va- 
liosa, foi  theorlcamente  desenvolvida  e  terminada  em  conformi- 
dade das  doutrinas  estabelecidas.  Deram  porém  á  idade  do  bron- 
ze, que  aquella  escola  ensina  ter  succedido  ao  período  neolithico, 
a  designação  de  idade  do  metal,  e  n'esta  idade  incluíram  toda  a 
industria  metallurgica  anterior  á  primeira  idade  do  ferro,  prece- 
dida de  uma  idade  de  íransição,  representada  por  sete  estações, 
das  quaes  só  uma  se  pôde  admlttir,  porque  logo  a  primeira  é  da 
idade  do  cobre,  outra  de  epocha  duvidosa  e  quatro  da  idade  do 
bronze. 

A  minha  discordância  é  pois  a  todos  os  respeitos  perceptí- 
vel, sendo  já  sabido  que  não  me  subordino  a  escola  alguma :  in- 
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terpreto  os  factos  ale  onde  [)(klc  chegar  o  meu  limilado  enlendi- 
nieiito,  auxiliado  pelos  conhecimentos  que  lenho  adquirido  du- 
rante muitos  annos  de  assiduos  estudos,  e  pela  pratica  que  con- 
segui, tendo  explorado  uma  provincia  d'este  paiz  e  coordenado  a 
sua  cai'la  archeologica. 

Foi  tudo  isto  que  me  levou  a  reconhecer  que  as  antiguidades 
luso-ibericas  não  podiam  ser  subordinados  aos  dictamcs  da  es- 
cola escandinava;  porque  os  illustres  fundadores  d'essa  escola 
nunca  as  conheceram,  c  muito  menos  á  designação  de  idade  do 
melai,  tão  vaga  e  ampla,  em  que  os  distinclos  exploradores  de 
Almeria  incluíram  a  idade  do  cobre  e  a  idade  do  bronze,  que  na 
península  ibérica  provadamente  existiram,  como  me  proponho 
demonstrar  no  seguinte  volume  d'esta  obra. 

A  península  ibérica,  no  conjuncto  das  suas  manifestações 
ethnicas  e  paleoethnologicas,  patenteia  uma  feição  geral,  propria- 
mente sua,  abrangendo  especialidades  locaes,  já  mesmo  reconhe- 
cidas e  proclamadas  pelos  srs.  Siret,  sendo  uma  d'ellas  o  desco- 
brimento e  a  manufactura  da  prata,  que  referem  cá  ultima  idade 
da  pedra,  como  industria  de  modo  algum  influenciada  por  estran- 
geiros, ao  passo  que  afíirmam  ser  a  metallurgia  do  cobre  e  do 
bronze  devida  a  migrações  vindas  de  longe,  por  não  poderem  at- 
tribuil-a  aos  maladroiís  indígenas  d'aquelle  tracto  de  terra  pe- 
ninsular. 

Não  podendo,  pois,  conformar-me  com  esta  e  outras  muitas 
asserções,  tão  contrarias  á  genuína  significação  das  estações  pa- 
leoethnologicas d'esle  privilegiado  território;  e  entendendo  que,  na 
qualidade  de  encarregado  ofticial  de  descrever  as  antiguidades 
da  região  confiada  ao  meu  estudo,  me  cumpria  muito  imperiosa- 
mente não  sanccionar  com  o  meu  silencio  umas  doutrinas  intei- 
ramente diversas  das  que  compõem  o  plano  geral  da  minha  obra, 
muito  a  meu  pezar  me  julguei  obrigado  a  fundamentar  as  refu- 
tações que  ficam  expendidas;  pois  nutro  a  convicção  de  que  este 
território,  em  vez  de  dever  subordinar-se  ás  leis  que  regem  as 
aniiguidades  dos  outros  paizes,  é  um  dos  quO  mais  importantes 
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elemenlos  começa  a  fornecer  para  a  verdadeira  solução  dos  pro- 
blemas que  já  se  julgavam  resolvidos. 

Não  SC  deduza,  porém,  da  minha  um  tanlo  vigorosa  argumen- 
tação o  minimo  inluilo  de  quei-er  descoiiceiluar  o  immenso  valor 
scienlifico  que  concentra  a  muilo  brillianlc  obra  intitulada  Les 
premiers  ages  clii  metal  dans  le  sud-eM  de  rEspagne.  Esta  obra  não 
pode  deixar  de  ser  considerada  como  propagadora  de  uma  das 
mais  afortunadas  e  importantes  ex[)lorações  contemperaneas.  Se 
o  seu  texto  ainda  obedece  a  uma  certa  ordem  de  conceitos,  já 
hoje  muito  modificados,  o  esplendido  Atlas,  que  o  acompanha,  é 
UQi  verdadeiro  thesouro  de  insignes  descobrimentos,  a  que  fica 
associado  com  honrosa  lembrança  o  nome  dos  seus  illustrados 
auctores.  Fornece,  finalmente,  esta  obra  grandiosos  subsidios  para 
a  historia  da  metallnrgia  peninsular;  resolve  alguns  casos  até  ha 
pouco  escravisados  aos  caprichos  da  imaginação,  e  porque  ao 
mesmo  tempo  fortalece  a  significação  que  tenho  dado  a  muitos  fa- 
ctos prehistoricos  concernentes  á  região  do  meu  estudo  e  de  todo 
este  paiz,  que  de  modo  algum  desejo  ver  desfigurada,  entendi 
ser  indispensável  dedicar-lhe  este  ultimo  capitulo. 

Com  o  quarto  volume  das  Antiguidades  monumentaes  do  Al- 
garve terminarei  o  quadro  geral  da  paleoelhnologia  d'aquella 
zona  geographica  do  território  portuguez,  occupando-me  especial- 
mente das  três  idades,  que  alli,  em  lodo  este  reino  c  na  Hispa- 
nha,  succederam  ordinalmente  ao  periodo  neolithico. 

Esse  ultimo  volume  respectivo  á  prehistoria  do  Algarve  mos- 
trará com  as  provas  á  vista,  que  todos  os  assumptos  aqui  trata- 
dos são  de  lodo  o  ponto  necessários  ás  deducções  a  que  me  pro- 
ponho chegar. 

O  futuro  dirá  quem  acerlon. 
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proposição  de  que  os  artefactos  de  bronze  ornamentados  de  gravuras  geo- 
métricas e  symbolicas  possam  represental-os  em  qualquer  parte  do  mun- 
do. —  Mostra- se  que  o  ferro  não  fabricado  leva  prioridade  de  uso  a  todos 
os  metaes,  como  agente  productor  do  fogo  desde  os  primeiros  tempos  pa- 
leolitbicos. — Mantem-se  porém  a  primeira  idade  do  ferro,  como  está  ad- 
optada, a  partir  das  suas  mais  antigas  provas  de  aproveitamento  indus- 
trial com  referencia  a  cada  paiz.  — Diseute-se  e  repelle-se  a  tbeoria  que 
faz  succeder  a  idade  do  bronze  á  ultima  idade  da  pedra  em  toda  a  Eu- 
ropa.— Heprovam-se,  um  a  um,  os  princípios  de  que  se  pretendeu  de- 
rivar esta  tbeoria. —  Descreve-se  a  superabundante  riqueza  metallifera 
de  toda  a  Península  Ibérica  e  de  outros  paizes  do  Occidente  e  prova-se 
que  a  sua  exploração  data  de  uma  epocba  anterior  ás  primeiras  manifes- 
tações do  bronze  nesta  região. — Indicam-se  numerosas  minas  de  cobre 
e  de  estanbo  reconhecidas  no  território  portuguez. — Quadro  geral  das 
minas  do  Algarve  com  a  indicação  das  que  hão  manifestado  trabalbo  de 
tempo  immemorial.  — Designam-se  aquellas  em  quetéem  apparecido  in- 
strumentos de  cobre.  — Considerações  deduzidas  dos  factos  que  persua- 
dem ter  sido  o  cobre  o  primeiro  metal  manufacturado  na  Península  Ibé- 
rica e  n'outros  territórios  da  Europa.  —  Conclue-se  que  nos  paizes  em 
que  os  artefactos  de  bronze  ornamentados  acompanham  os  typicos  instru- 
mentos de  pedra  do  periodo  neolitbico  sem  que  existam  os  necessários 
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característicos  rudimentares  d'essa  industria,  não  houve  a  transição  da 
ultima  idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  melaes,  ou  que  somente  essa 
industria  teve  cabimento  na  pliase  mais  adiantada  do  seu  progresso.  — 
Caracteristicos  que  representam  na  região  do  Algarve  a  tramiçuo  da  ul- 
tima idade  da  pedra  para  a  primeira  dos  melaes,  a  idade  do  cohre^  a,  idade 
do  bronze  e  a  primeira  idade  do  ferro 1 


II  Referencias  á  vasta  região  cuprifera  de  Portugal  e  da  Hispanha.  — Indi- 
cam-se  algumas  minas  em  que  tem  apparecido  o  cobre  nativo.  — Allu- 
de-se  ás  minas  de  cobre  peninsulares,  exploradas  em  tempos  pre-histo- 
ricos.  — Provas  de  que  os  mineiros  neoliiliicos  descobriram  o  cobre  e  o 
processo  do  seu  aproveitamento. — Primeiros  ensaios  de  manufacturas 
de  cobre  e  sua  manifestação  em  estações  perfeitamente  neolitbicas, 
onde  não  havia  indicio  algum  de  outro  qualquer  metal.  —  Es- 
tampa figurando  uma  collecção  de  pontas  de  frecha  e  lanças  de  cobre, 
achadas,  na  sua  grande  maioria,  nas  mais  significativas  condições  ar- 
cheologicas  em  estações  neolitbicas  de  Portugal.  — Moldes  de  que  se  ser- 
viram os  fabricantes  de  taes  armas  de  guerra  e  de  caça.  — Indicação  dos 
legares,  estações  e  condições  em  que  taes  artefactos  foram  achados.  — 
Conclue-se,  mais  uma  vez,  com  estas  provas  á  vista,  que  a  industria  me- 
tallurgica  do  cobre  foi  n'esta  região  a  immediata  successora  da  ultima 
industria  da  pedra 123 


IH  A  necropole  de  Alcalá,  a  sua  situação,  os  seus  monumentos  e  a  estampa 
que  os  representa.  — Monumento  i:  dolmen  sob  tumulus;  material  me- 
galilhico  da  sua  construcção ;  descripção  da  planta  e  do  perfil  que  a  es- 
tampa II  representa ;  estampas  em  que  são  figurados  os  objectos  que  con- 
tinha, mostrando  não  haver  entre  elles  algum  artefacto  metallico.  — Mo- 
numento n  :  estampa  com  a  planta  e  o  perfil ;  dillerenças  entre  a  con- 
strucção d'este  e  a  do  antecedente ;  descripção  do  edifício  e  do  que  n'ell6 
havia;  estampas  figurando  os  objectos  prineipacís;  primeira  manifestação 
de  um  artefacto  de  cobre;  considerações  acerca  d'osle  descobrimento.-^ 
Monumento  iir.  planta  e  perfil  com  variantes  na  construcção;  descripção 
e  apreciação  respectiva  á  significação  de  vários  factos;  manifestação 
ethnica;  representam-se  e  descrevem-se  famosos  instrumentos  de  silex  e 
de  cobre  puro  encontrados  num  nicho  adhereute  á  crypta  juntamente 
com  ossos  de  um  só  individuo;  reparos  e  considerações  geraes.  —  Monu- 
mento IV :  planta  e  perfil;  variantes  na  construcção;  dois  nichos  lateraes 
na  crypta;  typoethnico;  artefactos  a  que  estava  associado  um  instru- 
mento de  cobre  e  um  adorno  de  ouro ;  amuletos,  representando  um  a  fi- 
gura humana;  descreve-se  o  monumento  e  o  que  continha ;  considera- 
ções. —  Monumentos  v  e  vi:  sua  construcção  e  perfis;  variantes  na  edi- 
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liíação;  typo  etlinico;  pecúlio  industrial  sem  mistura  de  algum  metal; 
considerações. — Monumenlo  vii:  planta  mostrando  na  crypta  dois  ni- 
chos, e  perfil  indicando  qual  fora  a  cobertura  da  cry[>ta;  doscreve-se  a 
construcçuo  ({'este  ultimo  monumento  da  nccropolc  com  12  metros  de 
comprimento  interno  e  2™, 85  de  altura,  do  pavimento  ao  tecto  da  cry[)ta; 
indica-sc  o  que  havia  no  interior  d'esta  espaçosa  eonstrucção. — Compa- 
ram-se  os  sete  monumentos. — Considerações  geraes. — Completa  au- 
sência de  artefactos  de  bronze. —  Mostra-se  que  o  metal  predominante 
n'esta  necropole  é  o  cobre.  —  Classificação  da  nccrnpole. — Conclue-se 
que  a  industria  do  cobre  succedeu  n'esta  região  á  ultima  idade  da  pedra  \'òi 


IV  A  idade  do  cobre  na  Hispanha  succcdendo  ao  período  neolithico  e  a  idade 
do  bronze  á  idade  do  cobre.  —  Auctures  e  obras  que  contribuem  para 
esta  demonstração. — Especialisa-se  a  obra  intitulada  Les  premiers  ages 
du  metal  dans  le  sud-cst  de  1'Espagne,  pelos  srs.  H.  e  L.  Siret.  — For- 
çadas razões  de  conveniência  scientifica  para  a  paleoethnologia  peninsu- 
sular,  que  obrigaram  o  auctor  ao  exame  minucioso  d'aque]la  obra. — No- 
ticia de  cada  estação  explorada. — Rcfuta-se  a  classificação  de  mui- 
tas estações,  o  seu  grupamento  e  as  suas  conclusões. — Classificação, 
grupamento  e  conclusões  do  auctor.  —  Comparação  exhibida  n'uma 
carta  paleoethnologica.  —  Escola  e  theorias  seguidas  pelos  aucto- 
res  da  referida  obra,  não  applicaveis  à  Península  Ibérica. — Mostra-se 
não  haver  apparecido  nas  explorações  de  Almeria  um  único  artefacto  de 
comprovada  origem  estrangeira.  —  Designam-se  as  estações  neolithicas, 
as  da  transição  para  a  primeira  idade  dos  metaes,  as  da  idade  do  cobre  e 
as  da  idade  do  bronze.  —  Com  estes  fundamentos  eselarece-se  a  historia 
da  metallurgia  peninsular. — Concordância  existente  entre  a  preliistoria 
da  Hispanha  e  ade  Portugal.  — Origens  hypotheticas  em  contradicção  com 
os  factos.  — Não  obstante  as  discordâncias  indicadas,  reconhece-se  o  su- 
bido mérito  dos  auctores  da  mencionada  obra  e  o  importante  serviço 
scientifico  resultante  das  suas  explorações. -^Designam-se  os  assumptos 
que  hão  de  ser  tratados  no  volume  seguinte  d'esta  obra  e  a  carência  que 
elles  tinham  de  toda  a  doutrina  expendida  n'este  livro  para  o  seu  com- 
pleto esclarecimento ■. ; i . , , .  25l 
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